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AO LEITOR

A bonrô» aeeãuçio das trw primeiras edites du Sy/tO/we do 
Eloquência, Poética e Critica LltterarUt, que em '•ortuf 

espaços de tempo fòrJo esgotadas, muito animou-mo a etnprehendcr 

a pttblieaçío do nova ediçAo melhorada t porque ócoua riira entro 

nós ver-se Uiu escriptor ter a satisfação de publicar tantas edi- 

ç«J« de «05 trabalhos scientificos ou litlerorios, por maw impor­

tantes que sejio.

Muito naturalmcnle ratava-mo o espirito uiu certo desanimo, 

característico dosqae não recebem o sututsr bafdjo do prutectorado; 

o qual dJo prodimo o seo müo etTcito porque encontrou a forte resis­

tência do amor is letras pátrias. Tio sómenlo a este sentimento 

devo ler-me esquecido dos sacriiictos, deMisocCgo do espirito a ilis- 

pendios que acarrcUo otnpreas Ulo dilliccu de vencer.



VI

('.abendo-me a on-tuio <1r irger, a odcir* de rhetorica. poetia 

c Itlleratura naetoiul c gorai do Imperial Cutlegio IWro II, durante 

o u n o  de • 1$??, encontrei tjcu diffictlino programou para o 

ciuino desta cadeira, seu coiulodo existir aiuda compcudío adaptado 

a ello desde 1870. quando se titéra a penúltima reforma do soo piano 

de estudo»: « o dever do bem cumprir a uiinba mualo impellio-me 

a refundír inleiramcale a avnopse antiga, compondo postílla* para o 

coriiiodo» uieosaluumos. Ma» e»perci qoe volro mais habilitado ae 

disse ao improbo trabalho de couipôr um compêndio para o res­

pectivo ensino, comu determina o regulamento. Entretanto até a pre­

sente data nio apparcceo üo almejado compêndio,e wnti a necessi­

dade de publicar cale trabalho, que, apezar de ineompleU e imper­

feito, i  o primeiro qoe oppareee adapUdo ao programwa dVste 

Collegio.

Nesu quarta ediçio do Compêndio de Rhetúrlca e Poética 
ampliei o reformei ioleíraiuenle a» anteriores;  pdrów talvez esteja 

tuiige dv peosirocoUi dos aotores do referido programo». Eutretanto 

serve ao menus para atteUr a dedicafío da qoeai h» viste e dou* 

auiioa, mesmo na obscuridade, teiu empregado oco» minguados esfor- 

Cosern bvor da insliocfio 1 mocidade brazileira.

Uuufnso mais unu queeale compeodio alo encerra novidade 

alguma; porém, ri tem algum mérito, consiste na escolha, que Ire, do 

qoe encontrei em muitos e Iwni aulure», que consultei, donde extrahi 

o que mc pareceu melhor dando-lhe nova forma: uSo fie mais do qno 

o jardineira, colhendo de espaçoso jardim as variadas flôre» aqui e 

all espalhadas, e forruando com db> umn raiuilhetc para offeroccr 

aosapreciadore».



Resta-me dizer, que ftz o mais que devia em relaçlo aos acanhado» 

limites de om conresoto: ao professor i Ilustrado, como deve ser. 

compete explicar o qoe abi vae rmiioiJo, excrriUr seoi alnmnos oa 

arte da palavra, corregirseos defeitos, e, nSo esquecendo o» autores 

em cujas aurcis taças beber a sdeacjj. tornar»» digno das bcnçSos 

dos seos alnmnos.

Fecí quai po tu í: faciant tneUora pottntes.

Cót>. 1 de Janeiro de 18"0.

M. C . Hvmoiuto



Quem sl non tcnuit: magnis lamm excidtt austs.

Embora ao desempenho o assumpto exceda, 
K‘ graodo. ó atil a intentada ompreza.

(Ovid. mot. liv. II. r. 3i8.)
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R H E T O R I C A

l . °  P O N T O

S0MHAR1O.«— Eloquência em n n l ,  seos cincterci. ReUçJo tf* 
eloqutneu com a poesia. Qoiliducs do orador. —. Divido da do*
3ueneia. Rlie*ori«í| seo ofajeelo. DiíFerwtía coire a rheloriea mo* 
cnu o a Sntiga. ImporUneia do estudo da rtielorka. DivbÃo tia 

rtutorica: inveaçto, disposto, docuçio.

ARTIGO I

BLOQDEXCIA BM QBRAL, SSOS CAftACTOttCS

1. Eloqdbxcia è a  faculdado <lo bom dlzor; bom dlzor 
ô faUar do manoira quo convença, persuada ou deleito; 
donde concluo-so, quo eloquência é a força de dizer do- 
minadora do animo alheio;  isto ô, a faouldado do ex­
primir os pensamentos do sorto quo posado produtir a 
qonvicçóo e & porsuasflo acompanhadas do detolto.—Soos 
caraotoros proprlos sSo a instrucçflo.a moçfio o o roorelo.

2. Os antigos rhotoricos o ainua alguns modoroos do» 
Unem a eloquência arte de persuadir. Esta dellniçio, 
alóm do incomplota, ê orronea; primoiraroento* porque 
a  eloquoncia é faculdado natural e nffo arte, dopofs por* 
quo o soo flm nfio ò sómonto persuadir. — Arto d a col- 
locçflo do preceitos ou regras determinadas para dirigir 
o homora no exorcicio do qualquer sclonoia; ora, a 
eloquoncia maolfosta-so naturaimonto. indopondonto do 
regras, prehenoho 'soo flm sem para isso necessitar do 
preceitos, como acontecia com os patriarohas, os pro*



Shetas e o* legisladores dos tampos primitivos, que 
illavão aoe povos, aos podorosos o aos rdls som o au­

xilio do regras para a sua natural oloqoencia; logo, não 
to  dove denominar arta A eloquência. — Não tem por 
fim sdmonta persuadir, porquo ô oxorcida sobro infi­
nidade de assumptos, ora doleitando a imaginação, assim 
como om os discursos de rnéros cumprimentos, nas 
cartas do civilidade ou recreio, nos panogyricos o em 
outros assumptos desta ordem: ora instruindo aintel- 
Ügenoia, bem como om os tratados do moral ou de 
phJlosophia, na historia, nos descripçÇos, otc.; ora, 
ílnalmooto movendo o coração por meio do impulso, 
da autoridade, da excitação dos affoctos, otc.; donde 
concluo-se, que a eloquência nflo tem por fim sdmonto 
persuadir.—Portanto, a oloquoncip ô um talento natural 
o não uma a r ta : ura dom natural como o poético apenas 
capaz do cultivo o desenvolvimento.

3. A oloquoncia 6 o esplendor da linguagem, quo obra 
sobro a intolligoncia. o coração e a imaginação, 6 um 
arrojo súbito dnlraa, um rasgo do gonio, quo nãopddo 
ser sabmottido A regras o quo a arta nSo pódo provor 
nom dominar. Klla ronno todos os moios o recursos 
ao soo alcance, dirige-os com proaeditaçffo a um certo 
fim, combinando-os e dispondo-os a produzir o effoito 
desqlado, aprovai tandenso das paixOos humanas, inflam- 
mando-as o movendo-as á  sua vontade, Juntando o* 
luxo o harmonia das exprossOes, a poesia das figuras 
e das imagons & força o à grandeza dos pensamentos.

4 . O orador ou escriptor, fatiando ou oscrevondo, 
quer sem duvida atrahir o ouvinte ou leitor pelo 
agrado, reduzi-lo & crer a  verdade quo Iho enuncia, 
ou determina-lo pelo impulso; d'ahi segue-se, que tros 
são os fins da oloquoncia, convencer, persuadir e de­
leitar ;  convencer 6 provar quo uma cousa é boa ou 
má, verdadeira ou falsa; ó reduzir à  crer a  verdade; 
persuadir é  mover a  vontade & obrar ou deixar 
obrar, obrigando pelo Impulso das paixdes; deteUar ê 
recrear a  Imaginação por meio do uma linguagem 
mais op menos ornada ou floreada.— Destes tres fins 
o persuadir é o mais nobre o importante, porque quasi 
sempre, para dirigir-se o orador á  vontade, priraoira- 
mente instruo a  intolligoncia do ouvinte, recreando 
ao mesmo tempo, afim do nfio tornar-se árido esficoo, 
o quo.produz o enfado.—Aquelle quo pretendo convencer 
ou persuadir deve estar oonvoncido e persuadido sobre 
o mesmo assumpto. Devo também estudar o modo de fal- 
lar ou eserevor clara e  ogradavoloonte, com puree%,



graça o vigor; mas nSo basta faxor-se um discurso 
faoil, puro, claro, oleganto e até mesmo oxplondJdo: 
para ser oloquonto, o orador devo sor vivo, animado, 
voboraantoe pathetico, do sorto quo Ora, eleve, arrebato, 
domine o suspenda o animo do ouvinte,
• 6. AJguns rhotorleos, dando como fim da eloquonefa 
sómonto o deleitar o o persuadir, confandirio o ctmcen- 
ccr com o persuadir; mas d preciso attondor á  força 
da expressão para conhocor-se a diflbronça qno ha entro 
um o outro fim: com os argnmontos convoucomos; 
cora a  autoridado. quo merccomos, ou com os aflbetos, 
que excitamos, persuadimos. Para'convencor, nos diri­
gimos & intelügoncJa polo racioeinio; para persuadir, 
nos dirigimos ao coração, pota sensibilidade: donde, 
pois, rosnlta a  difltoroqça, o portanto o erro dos quo con- 
fundom o persuadir com o convencer.

0. Portanto é objecto o pódo servir do ossumpto à 
oloquoncia tudo quanto pódo deleitar, convencer ou 
porsuadir. Mas deve o orador ter sempre em vista o 
que fòr Juste, honesto, util ou docorosamento doleitavol; 
porquo noro tudo quanto deleita, convence ou persuade 
6 docente, quo se possa apresentar om publico, o mesmo 
nas soeiedaoos partioulares.

7. O orador para chegar aos fins a quo se propõe, 
emprega meios unfeem es e meios particulares; os 
meios univorsaos ou goraos.são dous: jwisamenfo* 
e palomas, o alguns acoroscontão os pestos. Os pensa­
mentos são os operaçóos do espirito, suas idóas e 
suas relações; as palavras são os sons articulados, qno 
expriraom ossos pensamentos; o os gestos são o movi­
mento do corpo; com quo o orador acompanha o as- 
sumpto de quo so occopa, tornandense por este modo 
mais comprenonsivol, agradável ou persuasivo: os pen­
samento» formão a alma do discurso, as palavras o'os 
gestos, a forma oxtoraa ou o corpo que os revosto; 
os dous primoiros são indispensáveis, porquo o orador 
não poderá fatiar som pensar no qno falia, nem expôr 
soo pensamento sem fallar. Quanto aos gostos são necos- 
sarios sómente quando o orador rocíta soo discurso pe­
rante o auditorio, porquo os gostos, acompanhando a 
voz mais ou menos accentuada, dão muita animação ao 
discurso, influindo diroctamonto no animo dos ouvintes.

8. Não so confunda a palavra falindo, com a escri- 
pta, porquo tanto n*uma como n’outra fórraa do ox- 
oressar .o pensamODto ósempro a palavra o canal nnico 
do transmitti-lo ao ouvinte ou loitor. — Na arte ora­
tória propriaraeato dita, considera-se o discurso fhi-
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lado ou para ser rooitado; porque apezar das palavras 
ompregadas nos esoriptos sorem bellos, onorgicas ou 
sontiraontaos, nfio oxaltfio o espirito alhoio tanto, oomo 
aquollas qno pcnotrüo a nossa imaginação pelo ouvido.

0. Os moios partloularos sBo tros om relação aos tros 
flns da oloqaonoia; a sabor: tnslruoção, moção o recreio; 
com a  instrucçfio o orador dirigo-se à intolUgenoía dos 
ouvintes, apresentando-lhes provas para convencer ;• com 
a raoçfio dirigo-se A vontade, empregando affoctos bran­
dos ou fortes para persuadir; com o recreio dirige-se A 
imaginação, omprogando o agrado para doloitar.

10. Não soguo-soí porém, quo os moios partloularos 
sejio indispensavois om todos os assumptos, ou ompro-
Sados ao mesmo tempo: usa-so dellos relativamente oo 

m do discurso, porquo o estado do ouvinte pédo ser 
do ignorando, do patada, do indi/ferença ou de inércia; 
si o ouvinto estiver no estado do ignorância ou de erro, 
devo o orador instrui-lo, faliando-lno A intolllgencía; si 
fôr do paixdo, movo-lo por um impulso om contrario 
fallando-lho ao coracSo; si fôr do indi/Teronça ou inércia, 
dololta-lo, faliando-lno A liuaginaçfio. Mas, com quanto 
ostos moios nfio possAo ser empregados ao tnosrno tompo 
om todos os discursos, segundo a  sua natureza, o ora­
dor devo esforçar-se para empregá-los simultaneamento; 
porquo 0 discurso om quo o orador 080 instruir, nfio torá 
solidez, assim como aquelte om quo nfio raovor nem de- 
loitar flearà som intorosse e desanimado.

ARTIGO II

RKLAÇÍO 1>A KLOQUBNOlA COM A POBSIA

11. Pola dodniçfio da oloquoncia vimos quoella tem 
por flns deleitar, inslrttir e tnover, ootrotanto que os 
princlpaos flns da poesia sfio deleitar o mooer. Mas tanto 
a  oloquoncia como a  poesia preclsfio da imaginação: é 
pola imaginação fértil, apurada o energica quo o ora­
dor inventa os pensamentos adoquados oo flra quo so 
propOo, «ujoitandCH» depois Aa outras operaçOes do es­
pirito aflm do poder manifestá-los cora ligaçfio, ordem 
o harmonia, do sorto qoo naluralmooto do uns passe 
a  outros; é pela Jmaglnaçfio quo o poota inventa os 
ponsamontos oellos o agradavols. capazes de doloitar o 
do movor com a  graça o cadoncia própria do verso.

13. E' bem corto quo o poota nasco o nfio se faz, 
como dizem muitos autores; o até ha quem diga. que



tombem o orador oasco o dSo so fax, porquo tanto um 
coroo o outro procisfio do iraaginaçSo fortil o activa 
para prohunoher o soo fim, caboudo & rhotorica o á 
poesia corregir-lhcs os defeitos o dirigir-lhos os passos.

13. Portanto, além doemprogtí das figuras, dos dos* 
oripçóos, dos conceitos, dos tropos o do outras bolloz&s 
do eloouçáo quo sflo communs A oloquoucia o d poesia, 
a rolaçfio mais intima quo existe entro ollas 6 a nnagi- 
naçfio, ainda roosroo quando a pdosia ó didactica.

14. Podoraos ainda acoroscentar quo o-orador inventa 
os soos ponsamontos, os dispOo o sorvo-so daoluouçAo 
para manifesta-loa, assim como também o poota uSo 
pddo doixar do iQvontar 0 dtspdr para depois mani­
festar o frueto do sua imagLnaçílo.

ARTIGO III

QUALIDADES DO ORADOR

15. Ordinariaroonto ohnma-se orador ao horoom elo 
quanto; porém pddo um indivíduo ser oloquonto om soos 
oscriptos, e comtudq oSosor orador; por isso so diz mais 
acortadamento, quo orador é o homem eloquente, quefalla 
cm reuniões de outros homens. 0 orador deve ser homem * 
de bem: vir bonus dteendi pcrüus; e conciliar! a  con- 
tiança, que oncaroinha A porsuaçso, como diz QulntUiáuo: 
Pturlm um  ad omnta motnenil esl h} hoo posltum, si vi>' 
bonus orator credilur.

10. Para sor orador silo indisponsaveis tres roqupzitos: 
inteltectuaes, moraes o pfti/Stòw. Quanto aos primeiros, 
devo sor o orador dotado do imaginação, do gosto e de en- 
gonho,rogul&dospolabôa razfto; isto é.tor aptidão natural 
para inventar o sor grande em qunlquor ossumpto: uma 
phaatasiâ viva, que represento liolmonto os objootos; rao- 
morJa fiel, quo conservo o faoilmonto roproduza os Idéas 
adquiridas com o estudo dos bons antores; o gosto deli­
cado para distinguir o bello do defoituoso.—Quanto aos se­
gundos. devo ter om espirito olovado, coração generoso, 
sensibilidado, amor rio Donsedo proxiuio, todas as virtu­
des. om summa, acompanhadas da urbanidade o dos bfas 
maneiras do horoom polido.—Quanto oos últimos, deve tor 
formas roguloros, ogradavol presença o voz sonora, apre- 
sentando-sosob traços amáveis para atrahir os ooraçdes.

17. Deve o orador io r gosto para produzir soos concei­
tos com somblanto agradável; autoridade nascida do ro-



conhecido mérito o do perfeito conhecimento do quo 
falia, para produzir o desqjado cffeito na lntoliigoncia e 
vontado dos ouvintes; sciencia perfeita da Utiffita em 
quo falia, para quo possa bem entender o que diz, o ser 
entendido; estudo para ordonarossoosooncoitosdo modo 
quo façfio a  mais vira impressão nos ânimos dos onvintes; 
discernimento para distinguir as circunstancias trata* 
das com alguma extensão das que, para serem compre* 
hondidas, basto manifestar-se; arte para ligar a  varieda­
de á ordom o à claroza.

18. Para sor orador ó necessário, portanto, que depois 
de um estudo aturado dos melhores modelos, e um conti­
nuo oxoroicio do compOr e de compamr os proprlos on- 
sai os com a perfeição dos originaes, se torne sonhor das 
próprias palavras e dos proprios pensamentos; d noces- 
sario que dos muitos pensamentos, qno se concebe, saiba 
tomar os convenientes ao assumpto, occasifio e logar, e 
doixar os outros; saibaaccommodarodiscurso &spessoas, 
ao assumpto, ao logar e á  occasifio; seja modesto som 
baixeza, .gracioso sem artificio, sublime som inchaçfio, 
eíHcaz, forto,*grande, e nfioimporlinente, dosmaiado, pue­
ril, nem grosseiro.

10. Dovo ainda o orador recorrer às fontes d& eloquên­
cia; istoé, ao auxilio do muitas scientias o artes liboraes: 

• & grammallca, como* ftmdamonto da arto do bom fallar; á 
lógica, para tira r o mothodo o força do raciocínio; À çètb 
metria, para pôr cm ordem o enlaço das verdades; d his­
toria, para tira r o oxomplo o autoridade dos insignes va­
rões ; ijurisprudoncta  para tira r os oráculos das leis; 4 
pMtosopkia moral, o conheoimonto do coraçfio humano e 
suas paixões; d poesia, ocolotldo das imagens o o ornato 
dn harmonia.

20. Pinalmonto se conhece quo o orador ó eloquente, 
si ollo communica soos aifoctos o paixões ao auditorlo; si 
estando enfadado, pensativo, alegre, triste , de&sperado, 
sabo transmittir estos acCidentos aos que o escutfio. ou 
Idom soo esoripto; si, estando o auditorio frio, o inflam- 
ma; enfadado, o modera; altorado, o applaca; quioto, q 
desassocega; si, quando falia, prestfio-lhe toda attonçfio; 
si nfio oncoraraoda aos ouvintes o espaço de tempo ero que 
lhes falia; si apaixonfio-so, enternocoro-se, riem-se ;fi- 
nolmonte, si o orador, mandando ou ameçando, o audi­
torio cala-so, obedece, o ostima-o.



ARTIOO IV

DIVJSXO DA SLOQOKCCU

21. Qnolquor qtfe «oja o sssurapjo sobre quo tenha de 
tra tar o orador, foliando oo escrovondo, dove natural- 
monto om primoiro logar descobrir ostponsamentos que 
possdo prehonchor o soo Am; depois ordenar esses ponsa- 
mootos de tal sorto, que natunümonto passo do uns a 
outros; finalmento exam inar o modo o o estylo mais ac- 
commodados e convenientes ao seo fim; Isto ó, o orador 
dovo proourar quid d (cal, et quo quldquid loco. et qno 
modo', tomos, pois, a  invenção, a disposição o a etocu- 
çãO-— Cícero compara o discurso a um edilido, dizendo:
* Quo faz um architecto? Reuno os raatorlaes, os «llspOo 
e Juota-lhes ornatos; da mesma sorto dovo o orador achar 
a principio as cousas que dovo dixor, d a  invenção; do» 
pois ordena-los'soguado o iutorosso do assumpto, ô adis» 
nosiçdo; (lnalmonto, rovesti-ias do estylo convonionte, 
e a olpcuçAo. Portanto do nenhuma dossas partos po* 
dorá prescindir o^orador, pprqua nSqpddodifpârjtquo 
nao tivor in«ntado, o muito monos dizer o quo nSo tlror 
invontado nom disposto. Md* dev^so empregar parücu» 
lar cuidado na elocuçSo, porque pola linguagem, bdaou 
má, conseguirá, ou nao, ooradoroÚmaquesepropOe.

32. Na bda ordem seguem ainda vm em orta o a  acção; 
a primoira consisto na conservação dos cousas na intolU» 
geacío do tal sorto, quo dolias nos recordomos quando ti» 
vermos do pronunciar o discurso; a segunda consiste na 
bôa articulação das palavras com dovidos o accoramoda- 
dos tons da voz, o oa bda gosticulaçflo. porque a vo9 e os 
gostos, como forma cxtorna do discurso, muito influem 
para éuo melhor se convença, persuada ou deloito o auto- 
rlo. Diz o orador romano. Omnis oralorta v(s ac facultas 
in qutnquc partes distribuía; ui debeat prhnum  rcperire , 
quid dkxU;  deindâ inventa non solum online, scd etiam 
momento quedam atquejudtíio dispensara ulquc cotnpo- 
náre; tm n ea denique cestirc aique ortutre oratUme; 
post memória reperíre; ad extremumagere cum dipnl-. 
tate ac venustatc.

23. Portanto, stto partes da oloquonoia: a  invenção, a 
disposição, a elocução, a  memória o a acção. E a cada 
uma destas partes corresponde um ponsamonto.
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ARTIGO V

r iie t ô r ic a ; seo  o b jíc t o

24. Riibtorica é a arte que dirige as disposições natu- 
• raex do homem no uso e emprego da eloqucncla; Isto 6.. 

a  arto dò oxprin^r bom o que bom so pousa e o quo multo 
so souto.— 0 seo objeoto 6 desonvolvor o talento, indican­
do-lho os caminhos quo dovo seguir o os erros a evitar, 
0 a Julgar com discripçao os cscríptos alheios.— A rheto- 
rlca 6 para a  oloquoncia o que arto é para 6 talonto ; o 
quo a graiumalica è para a  língua; o que a  poética ó pa- 
r a a  poesia; o quo a  lógica d para o raciocínio: o talonto 
6 uma aptidfio o a  arto é a collooç&o do preceitos ou ro- 
gras quo o dirigo; a  língua d comraum a  todos os homoos. 
a  graromatica o a  arto de aporfoiçoa-Ia; a poesia ó a  ma- 
nlrostaçfio expontânea da imaginação, a pootica d a  arto 
quo corrige seos defeitos o dirigo soas inspiraodos; o ra- 
oloclnlod innatoa todos os quo sSo dotados do bom senso, 
n lógica diriga-o com calma e prudoncia. Portanto a  olo­
quoncia ufòcodoo' a rhotoricp tánto, uuanto & gralhtna- 
ílca !T Ungua, d poética !E poesia, a  ldgícaho raciocínio, 
o dom natural & arto que o devo corrigir e dirigir.

ARTIGO VI

DIPPERBKÇA BNTRB A RMETOR1CA MODERNA B A ANTIGA

23» Dosdo os primitivos tompos a rhotorica tom occupa- 
do um logar dlstinoto na littoratura, como ostudo da 
maior importância, particutarmonte nos govomos repre­
sentativos. Depois dos egypcios, cqja scioncia perdo-so 
no panado, os gregos fõrfto os primeiros quo se dislin- 
guirflo nu oloquoncia, tendo por pao da oratoria Demos- 
tonos; d estos, com-a conquista de Romq, passou aos ro­
manos o gosto pola oloquoncia. tqnilo a sua fronte o pro- 
ftindo CUcoro; o os esforços desses dons povos ídráo corôa- 
dos por trinmphos mais explendidos do qno os dos povos 
modomos: a oloquoncia dos primeiros era vchemento e 
apaixonada: elles procuravfio inflammar os espíritos on 
forir a imaginação. A vohomcncta do gesto o da olocuç&o 
seguia nocessariamonto a  vohemeocia dos pensamentos:

I
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supplosio pedis, percussto frorüis ei femorts orflo, como 
diz Cicero, gostos muito usados sos trlbunaes. Hojo esses 
excessos seriffo oxtravagantos o condoranavois om qual- 
quor parto o até raosmo uos theatros. donde u oscola an­
tiga j» ó ropolllda.

26 A eloquência moderna ô muito mais fria, mais tem­
porada, o líralta-so quasi à simples argumentação; e esta 
especio do eioquoncia, quo os antigos chamavBo fenuísou 
suàíiiis, tom por objocto antes instruir para convencer, 
do quo oxcitar paixões, sem tomar jamais um tom do voz 
muito mais olovado do quo convém & convoruçBo ou ao 
discurso. A eloquência antiga é a transformação qao tem 
oxporimontado a jnanoirq gorai do pensar quo entro os 
modernos ô muito mais vigorosa e correcta.

27 Nao so pódo quasi duvidar quo, nas producçfcs do 
gonio, os romanos o osgregos oxceofirao aos povos modor- 
nos. Emquanto Roma o a Grécia fõrfio livros om a elo- 
quoncia o passaporte unico ppra chegar ao podor 0 às 
honras. Porém hojo podemos sustentar que, pola procls&o 
o exsctldâo âo raciocínio, tomos sobre oiles alguma van* 
tagom. Nos tempos roodornos tom a oloquoncia chegado 
a ser essencial para distinguir o talento no púlpito, na 
tribuna parlamontar, no fôro, no magistério, nas assom- 
bléas ‘acadêmicas o nos populares, e om todas as occa- 
siõos cm quo o homom de «talento tem do oxpôr suas idéas 
a um audktorio que o escuta com interesso; porque o his­
toriador, o philosopho, o parlamentar, o pregador, o ad­
vogado, o professor n&o somente expOou tnese do seo as- 
sumpto com Qdelidadoe scioncio, mas ainda com graça, 
com energia, com enthusiasmo, com calor, oom empe­
nho, o attraho, convence, arrebata, inflammaos ânimos 
dos que o ouvem.

28. A diflerúnço, pois, ontro a  rhotorica antiga e a 
znodoraa é bem frizante: a  primoira expandia-eo qnasi 
sempre com enthusiasmo o com plona liberd&do do lin­
guagem ; a  tribuna oratoria ora a mais forte o quasi a 
arma única para vencer a opposiçio. para alcançar o 
triumpho e para o orador tornar-se notarol; adeclama- 
çio ora a  forma quasi invariarol da oratoria antiga. 
A segunda, frueto de madure ostudo-no gabinoto, é mais 
calma, mais pacata, consegue o flm altnqjado quasi sem- 
pro sem perturbar o animo alheio; 6 mais prudente o 
monos onthusiasta do que a primeiro, porém mais sólida 
e de mais seguros resultados; porque o orador moderno, 
antes do apresontar-so ao audltorio, estuda o caractor 
dos seos ouvintes, a  disposlçgo e u  quo ostdo à  respeito 
do sua pessoa, do soo assumpto, da oceamSo e do log&r, o
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mais calmo lhes dirigo a palavra, que pódo elovar-ee & 
proporção quo augmentar o calor da discussão ou a Im­
portância do assumpto, som coratudo sor a doclamaçãoo 
soo caracter diatinctivo como acoatooia nos tompos an­
tigos.

ARTIGO VII

1MFORTAXCIA DO BSTUDO DA RHBTORICA. DIVISÃO DA 
•  RUKTORIOA

39. Bom quqo talento preceda a arte o as regras não 
possãoporsi aupprlr osso talento, a  utilidade das regras 
não ó monos iacontostavol; o melhor terreno precisa do 
cultura: ora»o talento ô, muitas vezes, uma força desco­
nhecida Aquello quo o poçsue. vis soptía; logo, a arte 
desenvolvo osso talento; não devo captivar o genio, mas 
regola-loe prevenir os seos desvios.—Kis-ahi em que con­
siste a  importância do estudo da rhotorica.

90. Os primeiros homens oloquontes, reconhocendo a  
nocossidado do dirigir o ordenar soos pensamentos, onca- 
deando-os do maneira a  produzir o ofieito deáejado, em- 
preg&rão os meios quo a  observação lhes suggoria, e por* 
tanto a arte foi o frueto dessas observaçdos: notatio 
et animadverlío naturce peperU artem.

31. E' utit a rhotorica tanto aos quo protondom ser 
escrlptoros ou oradores, como também aos quo uso so 
doslindo a isso, pois as mesmas rográs quo sorvem ao 
autor para & composição do sua obra, noderátf servir so 
leitor para distinguir o admirar as bellezas do oscripto. 
Ella oxorcita nossa razão som fatiga-la, cobro do flores 0 
caminho das scíencias, o proporciona um agradavol on- 

• ttatenimonio depois dos penosas tarofas Iq u o  ò preciso 
submottor-so o espírito, quo desqja adquirir orudicção, 
ou investigar veraados abstractas. Ató ao mudo ô util 
a rhotorica; porquo, ombora não lho dê o uso da falia, 
comtudo torna-o apto para julgar os escriptos alheios, 
o compôr um discurso oscriptu, pois é ncllo mais rica o 
mais completa a forma ütteraria.

33. Como o ostudo da rhotorica naturalmonto conduz 
ao conhecimento dos melhores escrlptoros, as grandes 
idéas e os claros o altos exemplos quo nos oflerocem â 
vista, tondom naturalmonto a famíliarisar-nos com o 
espirito publico, com o amor á gloria, com a indiflhrença 
aos bons da fortuna, o a admiração d todo quanto è vor-
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dadoiramonto illustro ©grandioso. Mas nom poriwopódo- 
se concluir, que sdmento as regras da rhotorica íazom 
eloqnonteum discurso ou uraa obra cscripta; porquo, si 
assim Tosso, todos os que ©studSo soriflo oradoros. Ella 
sorvo para marcar o caminho dos paixões o da phanla- 
sla, para dirigidas sem inutilizar soo vfto, para pôr-nos d 
vista os precipícios om quo outros so despcnhArâo, e ora 
quo poderemos cahir, si não ÍÔrmos bem sustentados pela 
critica o guiados polo bom gosto; e, floalraento, serve 
para admirar as bollozas, nSo deixar-nos deslumbrar com 
a falsa oloquoncia, o habituar-nos a quo os nossos senti­
mentos vflo sompre do accordo cora a philosophia.

83. Do quo tomos dito concluo-sO, que a oloquoncia nas- 
coo com o homem, a rhotorica foi iliba da oxperiencia; 
uma ó o talento natural, a outra ó a arte destfnada a 
desonvolvô-lo; pela primeira emprega-so a palavra som 
regras fixas o doterminadas, coratanto quo bom exprima 
o pensamento, pola segunda npplica-so os regras minis­
tradas pela observação, pelo estudo e pela oxperiencia.

84. JA vimos que as partos da eloquência sao a inven­
ção, a disposição, a elocução, a momorla o a ncçíto, a 
rhotorica tem por fim dirigir o orador no uso o omprogo 
da eloquência; ora, a memória, o a acção não aujoitão-so 
á regras, porquo para a memória basta o oxorcieio do 
decorar, o para a acção a observação dos bons ora­
dores : logo são partes da rhotorica a invenção, a dispo­
sição e a elocução, únicas susceptíveis do regras.

85. Comquanto a  rhotorica seja o complexo do grande 
nmnero do rogras para o emprego da eloquoncia, quasl 
todos ellas são variáveis o sofTrem excopçdes. Devo, po­
rém, o orador observar sempre o decôro o o util, dizer 
sdmento o que íôr justo, honesto, e decorosamento do- 
leitavel.

RECAPITOLAÇXO

O que é eloquência ?
Como a  definido os antigos rhetoricos?
Qual d o soo caracter distinctivo ?
Quaes são os fins da oloqnoncia?
Quo dftforença nota-se entro oconvencor o o persuadir f 
Qual ó oobjocto da oloqnoucia?
Quaes sao os moios empregados pelo orador para che­

gar A soos fins?
Dove-se confundir a  palavra escripta com a  fallada ? 
Quaes são os moios particulares empregados polo ora­

dor para chegar aos fins da oloquoncia i
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Os meios particulares, sSo todos inàisponsavois om 
qualquer assumpto?

Qual a rolaçfio entro a eloquência o a poesia?
E' corto que so nasce poeta ou orador?
Quomó orador?
Quaes sao os requisitos para ser orador?
Como se divido a oloquoncia?
O que ô rhetorica?
Que diflbronça nota-so entro a rhetorica moderna o a 

antiga?
E’ importante o estudo da rhetorica?
Quaes sfio as partos da rhetorica?
Qual ó a rogra invariável da rhotorica?



2.°  P O N T O

SUMMARIO.— Invenca»; m o  objoclo. Argumentos; paíiffes, cos­
tumes. Regro dainvent-io.

ARTIGO1

INVENÇÃO; 8EO OBJEOTO

36. I nven çã o  é»a parto da rhotórlca quo ensina ao ora­
dor achar o que dizer: rcpcrirc qutd dicat. Toro por oh* 
jccto fozor doscobrir òs moios mais proprios à prohoa- 
ohor o flm dosejado. Para isso 6 nocossario provar, agra­
dar o tocar: ut probet, ut detectei, u t flcclat (Cic. orat. 
ã l ); d’ahi os argumoutos, os costumes o as paixOes.—K  
osta a  parto da otoquoncia em quo brilha a focuntlidade 
do geuío.

37. In$truo-so dosonvolveudo as razdes om quo se apoia 
a  vordado do quo so diz; agrada-se. attrahiodo-so a 
confiança e a  benovolonola dos ouvintes; toca-eo. fallan- 
do-so-lhes ao coração, o inclinando-os ao flroaquo se tom 
proposto. Um sd dos tos meios algumas vozes basta ao 
orador. Por exemplo: fêmprostei corta quantlaa um in­
divíduo ono prazo convonoionado oito roonsa pagar-mo; 
nesto caso o moo advogado trata do provar quo ossa 
quantia mo ô devida. 0 quo o tribunal dovo condomnar 
o dovedbr a  pagar-me. Tudo mais é suporfluo.— Outras 
vozes ó preciso instruir o agradar/ Por exemplo: Dispo- 
tavSo ao poeta Archias sua qualidade do cidadão romano. 
Cicero, encarregado do sua dotara, primoiramento ins­
truo o tribunal provando quo cito 6 roalmonte^ldodão; 
porém para satistazor a attençSo do numeroso audltorio, 
quo sua rcputaçio tinha attrahido, accrescentou que, si



Arcbias não ffese eidadSo romano, doviao aprossar-se 
om conferir-lhe esse titulo; o olle encanta todos os que 
o esevtfio polo elogio do poeta, e pqjo quadro gracioso 
dos vontagons que proourão ao homem as sciencias, e 
sobretudo a  poesia.— Poçóm a  maior parte das vozen^ 
prociso reunir os tres meios, como na circunstancia 
goloto: MHao, iUustre eidadSo de Roma. é accusado de 
ter assassinado soo inimigo* Olcero, que ó o encarregado 
do sua dofoza, não se limita a  demonstrar sua innocen- 
cia provando que olle se copsorvára nos limites do uma 
dofoza legitima; nso lhe basta encantar seos juizoa pola 
graça do sua linguagem o nobreza do seos sentimentos, 
ello vao introduzir no intimo dos corações as paixões 
mais vivos; o odio contra Clodío, que olle apresenta co* 
mo um scctorado, a indignação contra os facciosos, a  ad­
miração polas virtudes civis do Milão, o a  compaixão 
para sua desgraça. — E’ o dmprogo destes tres meios 
reunidos quo faz o grando orador.

38. Em qualquor gonoro do discurso póde*se ventilar 
duasespocles do questões: a sabor: unioersacs ou thescs, 
o particulares ou fwpotheses. — Theses são as questões 
om que se trata do assumpto abstrabindo do todas o 
quaosquor circunstancias. — Jlypolhçses são as que se 
roforem as olrcumstanclas do pessoas, logares, tempo, 
etc. ; de sorto quo as theses são questões geihes e  abs- 
tractas; as hypotheses são parlicalarisailas o complexas 
do eiroumstancias. A theso incluo a hypothoso, assim 
como a proposição gorai contem a particular; a hypo- 
these suppOo a tnaso ú» qual depende, assim como a pro­
posição particular reforo-so á gorai.

30. Estado 6 o ponto que o orador sc propõe a  tralar e o 
ouvinte a escutar. O ponto quo o orador trata do profo- 
ronoia com exclusão dos outros, ou mais particul&rmon- 
to, o quo forma o assumpto principal do discurso, ser­
vindo os outros aponas do auxiliares, chama-so estado 
do discurso; e o quo so vontila nas questões accossorios, 
estado de questão.

40. Ha tres especies de estados: o do conjectura, o do 
definição o o do qualidade, que correspondem a outras 
tantas questões, quo são: Stine? si por ventura a cousa 
oxiste? estado de conjectura ou questão de facto; qutd 
s itt  quo cousa sojafestado do definição ou questão de 
nome; qualc slt ? que qualidades tenha ? estado de quali­
dade ou^quostão do direito. Mais^laro:

A questão podo vorsar sobre a  existência ou possibi­
lidade de uni objecto: eis o estado de conjectura ou ques-



tão de fa d o ; ox: Cetto deo, ou não, veneno a Cio- 
dlõf

Sabida & oxistoncia <lo facto, a quoitáo vorsa sobro a  
soa natureza, o o norao quo se lhe devo d a r o l s  o esta­
do de definição ou questão de nome: o x : A distribuição 
(Mdinhetro feita por Plancto ao povo era, ou não, su­
borno ?

Flnalmento, sabida a oxistoncia o constituída a natu­
reza do faoto, vorsa a quostãosobro as qualidades moroos- 
quo o caractorisão: ois o estado de qualidade o questão 
de dtretío; ox : A morte rfc Clodio feita por MIUlo foi, 
ou não, injusta?

ARTIGO II 

A R ouuorros

41. Trata-so nosto art. dos argumentos mais ou menos 
desenvolvidos, conheoidos polas donominagOes do pro­
vas, argumentos, e argumentações.

§ 1

42. prova é o resultado da investigação do pensamento 
com que o orador pretende esclarecer os ouvintes acerca 
da verdade do que os quer conoencer; ó a  manifestação 
do bome do mio; ó o moio do distinguir o moiborpara 
ovitar o erro ou o engano.

t í .  Segundo as fontes de que são tiradas as provas, to* 
mão as aonomlnaçdes do intrínsecas ou oxtrinsocas, a 
quo alguns rhotoricos denominffo togares communs.— 
Provas oxtrinsocas são as quonflose origtnão do as- 
sumpto, o são trazidas de fdra para gorar ou robustecor 
a convicção; assim como os oxomplos om geral, os casos 
julgados, a fama ou opinião publica, os titulos ou docu- 
montos, ojumraonto o as testemunhas. — Provas Intrín­
secas são as quo so originfio do mosmo assumpto, assim 
como os signacs o os argumentos.

44. Soeemplo em geral ó a relação conhecida ontro 
dous objoctos, aquello áceroa do qual o orador protendo 
convencer os ouviritos, o o quo por olle 6 produzido para 
obrar esta convicção, confrontando-os um com outro. 
Rsta confrontação faz-se entre indivíduos, ou objoctos, 
da mosma natureza, ou eepoeio, Indivíduos do especio o 
natureza diversa, entro faetosjcoro factos, leis com leis, 
ditos com ditos; d‘ahi resulta a subdivisão do oxomplo
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om simühança, parabola,. exemplo om accopção restric- 
ta, paridade de direito, C autoridade.

45. Simühança è  o resultado da confrontação de indi­
víduos da mesma especie ou de relação próxim a ; o x .: 
< Como ao taful nâo* falta nunca dlnhoiro para desbara­
tar, jogando; assim é possível faltar ao vordodolro 
molor com quosoccorrer ospobros. > (P r. Luiz do Souur 
vida do arcebispo, 1. XV, c. 27.)

40. Parabola é  a  confrontação entre Indivíduos ou ob- 
'jectos de natureza diversa ou relação remota; ox.: 
« Assim como a  torra so tnolbora com u cu ltura; assim 
tambom o espirito bo enriquece com o ensino. »

47. Exemplo em accepçdo restricta é o resultado da 
confrontação de um faelo ilngutar conr outro. Destas 
espocies do provas 6 a mais poderosa, que facilmente 
cala nos ânimos dos nóscios o derrama luz ora todo gonc» 
ro de oloquencla; esclareco os proceitos thooricos, dá 
força ao louvor ou vituporio, ó arma forte nas accusa- 
çOos o defoxas, induz a  regalar os costumes, o ô o incon- 
tivo do horoismo. B x .:«  Gloria foi do império romano 
voncor muitas batalhas Quinto Pubio Máximo; depois 
foi salvaçdo escusar uma. >( Jacintho Proiro, vida de D.

, Jodo de Castro, liv. II) Com este exemplo Diogo d’Al- 
molda protoodoo dissuadir os portuguezos da batalha con* 
tra  os mauros.

48. Paridade do direito é  a  confrontaçãode-uma lei com 
outra .—Ktamlna-so a  força-da loi, o vigor quo rosolta do 
sua antiguidade oo desuso om quo calo, os tempos om que 
foi feita, o texto eò  contexto, o osplrltodo legislador, om 
uma palavra todas as circomstancias quo a  torn&o favo* 
vel ou contraria á causa do quo so tra ta . E x .: « Assim 
como o marido nfio pddo alhear bens sem autorga da mu­
lher ; assim também a  mulher nao o pddo sem autorga do 
marido. > (Ord. do reino, 1 IV, Ut. 48.)

40. Autoridade 4 o resultado da confrontação dos dl* 
tos alheios; o como pddovirdeDoosou dos homens, a au* 
toridado & divina ou humana; para isso. além da historia 
sagrada o profana, temos a  oacriptura santa, os concilíos, 
os escriptos dos santos padres, dos doutores o dos thoo- 
logos. Exemplo da autoridade divina. « Amarás a  Doos, 
too senhor, de todo o teo coração: o oo too proximo 
como a t i  mesmo. > ( S. Math. c. XXII, vs 37 o 30) Exom- 
pio da autoridade hum ana: < Todos os amores sejuntão 
no amorda patrla, e qual será o bom cidadão, quo, om do- 
feza delia, duvide arriscar a própria vida? » Cíc. do otRc.
1. 17.)
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50. .Casos julgados são as sentenças proferidas eni tft- 
versos Iribunaes, produzidas pelo orador para prova 
do seo assumpto, as quaos pódom lor sido julgadas auto* 
riormonto sobro assumptos análogos, ou sobro 0 raosmo 
assupipto, ousobro a moaina causa. m
. 51. Fama ou opinião publica ia b ô a o u  ma reputação 
ac que se goza. Porém o orador dovo sorvír-so dollos com 
toda prudência, porquo muitas roxos vomos a mà ropu- 
taçüo nascida do artiücio, da calumnia, do despeito, da 
malignidade, da invejai

5á. TUulos ou documcmos sSo os cscriptos, obriga­
ções, quitações, desobrigaçõcs, otc.— Juramento é o aoto 
polo qual o homom so obriga a obrar ou deixar do obrar, 
tendo por guia a honra do- D sos e o proveito do proxímo, 
som jàraais deixar-so influir polas paixões. K’ por sua na­
tureza o aoto mais sagrado do homom perante Doos o a 
sooiodado, o por isso mesmo inviolavol. — Tcstemimftos 
sSo as pessoas quo prostóo juramento para dizor só* 
monto a v^rdado do quo souberem; por isso sSo dignas do 
fé, quando nSo so prostõo a isso movidas polo interesso 
ou coagidas pelo temor.—A’jurisprudência compete dar 
o valor quo as testemunhos dovem ter om Juízo.

53. Signal é o indicio sensível quo tendo origem de 
uma causa, indica outra, com que tem connexão; mos­
tra o objooto por si e por lei da natureza, ou por con­
tenção dos homens; ox : o gemido ó signa! natural da 
dór; os caracteres das letras sSo signaos arbitrários ou 
oonvonoionaes dos sons elementares.—  Os signaos pódom 
ter eounexfio intima com a  cousa signlOcodu, ou pólo 
ossa cqjmoxao sor romota; d’ahi a divisflo dos signaos om 
necessários o não necessários. Os primeiros produzom 
evidencia, os segundos doixflo-nos em Incortoza; mas se­
gundo as circumstanoia* pódom produzir a  probabjüjlado 
ou suspolta, presumpçffo ou conjoctnnu A respiração 6 
sigoal nocossario da vida animai, o luto é signal neces­
sário da morte do algum parente, o sangue no vestido 
6 signal nao nocossario do assassínio.

§ 2

54. Argumento é uma prova, que nos conduz ao 
conhecimento da verdade por meio de deduções lógicas. 
E* uma forma do raciooino. Raciocinar d deduzir das pro­
posições uma das outras; isto é, mostrar o llgaçffo neces­
sária quo existo ontro dias. O raciocínio funda-se neste



principio; duos cousasque, tomadas separadamente, *£o 
jgnaes à uma terceira, sfto iguaos entre si. — Clcoro, em 
sua defesa ao poeta Archías, disso: que todos as nações 
respeitdrão e honrarão sempre aos jtoelas, querondo 
provar cou isso a estima o respeito que solhes deve.—
Os arguinontos so dividem om certos o criveis, porque 
pódem levar à evidencia ou & probabilidade.

55. Os argumentos certos subdívidora-so om argu­
mentos do cortexn physica, morai, legal, Convencionai, Jd 
provada, e não contracHctat  — Si fundRo-so no averi­
guado testemunho dos sontiaos, seráÕ do certeza physica, 
ussira como qs sfgaaos percebidos pola v ista ; si fuúdao-se 
no consenso coramum dos homens, seráO de certeza morai, 
o x : < Todos concorddo que ha uma divindado que nos 
rege, e que aos paes se qovo amar e respeitar »; si tem 
por base as leis o os costumes, seràó de corteza legai, pois 
as leis o os costumes fazem regra era muitas cousas; si 
sao doduzidos do princípios em que os disputantes con- 
cordfio, ou um concedo ao outro, soráüf do cprtoza con­
vencionai, a quo tambom se denomina argumonto adho- 
tninem ; isto ó, aquollo argumento om que o antagonista 
féro ao adversário com as próprias armas. Tuboron accusa , 
a  Ligarlo do ter elovado em África os armas contra Cesar; 
e Tuboron foi mesmo um dos mais violentos ndvorsarlos 
de Cesar. Cícero tirou um excollonto argumento dessa 
passagem, polo que Cesar deixou cair a  sontonça o alo*
frou-so om perdoar a  Ligarlo. Si os argumentos partem 

o princípios que de duvidosos possàrfto a  certos, sorAÔ do 
certeza jd  procada ;  flnalmento, sí partem de priooipios 
que o adversário nao contradiz, seráO de certeza não 
eoniradicta; ox: « Si nós confessamos quo o mundo ó 
rogido pola Providencia, podemos concluir quo os estados 
devam ser governados pelos sábios. »

50. 'Os argumentos crivols subdividem-se om probaH- 
lissimos, tnaísprováveis e meramente possíveis, segundo 
o maior numero do razões om que se firmfto ontro a  cer­
teza o a  duvida. Ex. do probabUissimo: Naiuraimcntc os 
paes am ãoaseos filhos. Ex. do mais provável: Quem hoje 
tem saúde, chegará ao dia (Camanhd. Ex. do ineramente 
possível: O furto em casa, provavelmente foi feito por 
algutii habitante deita.

% 3*

57. Argumentação é a  form a e o desenvolvimento do 
argumento. Portanto os argumentos depois do mais ou



menos desenvolvidos se reduzem & cinco espooios prJnoi- 
paes; a  saber: spnoco/ulAos, enthymanas, syllogismos, 
cpichíircmas e dltemmas. — Alguns rhotoricos apresen- 
tfio mais algumas espocies; porém casas pertencem â 
pbilosophla.

58. Synacoluthoêum a jiroposição <pte cm*$(.mesma 
contêm a prova. — Esta argumentação, pola sua sirapiici- 
dado, nSo somente é própria para provar, como para 
•mover. Ex : U ai consolawn desconsolado. (Souza, V. 
do Arcob. 1. 11, c. 30. )

50. Enthymcma é uma argumentação formada dc 
duas p)'opostçães, deduzidas uma da outra, por se Iho 
subtrahir uma quo facilmonto so subontondô.—.Soguwlo 
Aristotolcs, ó o arguraonto do orador. A grando arte do 
quem oraproga o onthyraoma, segundo Marmonto), óbom 
pressentir o quo pódo subentender, som sor menos enten­
dido. E' um syllogismo perfeito no espirito, o imperfeito 
na expressão, dondo lhe resuita o notno do syUogisnto 
truncado. Ex : A virtude é um bem, porque apcrfcíçâa 
0 homem, Quito . Não é condemnado, pois que se quer 
confundido (Rncino). O ouvinto preforo o euthymemn 
ao syllogismo ; mas é preciso quo a proposição subentou- 

'didá possa supprir-so fucilmonto. A proposição quo o 
orador Intenta provar ohama-so intenção, e a quo toma 
para prova da primeira assumpção; nisto vô-se a di$- 
tíncçfio entre o enthymema oratório o o logico.

GO. SyUoçi$>no é uma argumentação composta dc ires 
proposições, denominadas intenção, assumpção e con- 
nexão, a  ultima dos qnaos serve para mostrar a rolaçrto 
intima qntro as duas primeiras. Ex. < Podouios usar das 
armas centra o aggressor, porque as lois permittem; 
c ndo permiUirtOo, si nfio podossemos usar dollas.» 
( Oio. orat. pro Milono). Nesta argamontaçOo o orador 
segue ordinariamente o methodo anolyltco, ao passo que 
no logico seguo o syiuhetteo. A forma (ihilosophica é 
inconvonleato ao orador, porque é muito áécca, compas­
sada o monótoon: ao passo quo a  oratorla ó muito mais 
livro, ornada, varisda o nfio seguo a ordem das pro­
posições.

01. Bptcheirema é uma argumentação composta de 
tres proposições, porém acompanhadas as duas p ri­
meiras de suas provas. — Por isso quo os provas das 
duas primeiras sito outras tantas proposições, alguns 
rhotoricos sustenido, quo o opicheiroma consta de cinco 
proposiçOos, ao posso que outros afllrmiío quo consta do 
tros. Cícero parece considera-lo oomo o argumento por 
oxceliencln, obaruando-o ratiocinatio, « alguns rhoto*
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ricos dizem* quo d um vordodeiro syllogismo, do qual a 
maior o a raonor sfin acompanhadas do suas provas. —
A difloroQÇA natural entre o epícheírema e o syllogismo 
6 aponas, que este fundasse em priucipios cortos, ao passo 
quo o epíchoireraa pódo sor fundado em prinoíplos pro- 
vavois. Kx V < Quem pódo deixar do amar os bollas letras 1 
Ntto sSo eilas quo onriquecom o espirito, adoçao os costu­
mes, pulem o aporfeJçóflo a humanidade? Para torno-las 
preciosas o obrigar-nos a cuitiva-i&s bastao o amor pro- 
prío o o bom senso.» JEsto argumento oratorio vaio o 
mesmo quo si disséssemos o logico: «Devemos amar o 
quo nos torça mais perfeitos. Ora, as bollas lotras nos 
tornfio fcaisporfaítos ; logo devemos amar as bollas lo­
tra s ,» Por isso Zonon oomparava o argumento philoso- 
phlco & mão fechada, o o oratorio A mão aberta.

62. Ditemma é uma argumentação composta de sete 
propostçõcs pelo menos. Destas proposições duas sSo abso­
lutas o oppostas; a cada uma das quaes se Junta outra 
arapUQcativa ou oxplicativa, concluindo com uma afllr- 
inativa ou negativa, quo abranja a todos; esta ó a pro* 
postçgo quo so quer provar. Cicero na prosopopéa quo fez 
do Roma quoixando-so do Catilina, disse: «Vao-to e . 
tira-mo deste susto, ou olle seja bom, ou mal fundado; si 
bom fundado, para nfio sor opprimida; si m&l fundado, 
paraum dláalííra dolxar de temor.» (Gic. orat. 1. In. 
Cot. § 20.)

03. Estas nrgumontaçõea, comqnanto sejSo communs 
ao orador o ao pbiiosophn, destinguem-se ao menos na 
forma; porquoo philosopho. follanao ordinarlamonte aos 
doutos, piza um caminho curto o direito, aprosonta os 
argumootações nuas o som ornato. porquo 6 ura severo 
guiada razão; ao passo queoorador, tendo em vista, alóm 
da verdado, deleitar e mover, e nffo tendo de foliar sempre 
a doutos, discorro largamente por espaçosos campos, 
emprega as riqhozos o oraatos da olocuç&o.

ARTIGO III

PAIXÕES

64. Paixões são os movimentos vivos e poderosos de 
p)'<i3a' ou de (târ, que inciinão a  nossa alma para 
o objeclo ou deite nos affas tão. — Para isso, pois, ó 
necessário quo o otyocto soja legitimo o tenha relaçao com



a  virtude, porque será bom e virtuoso o aflooto; ai 
inolina-so ao vicio. d  culpavol o devo ser combatido. 
O fim do orador é lovar a  alma dos ouvintes para um 
bom e arranca-la do raal; d-th© prooiso, portanto, ©xci- 
taravontado o movor essas grandes motas d'a)ma, quo 
*So as paixões: Volunlates imptílere, quo cctií, unde 
auíctnrtíU , deduceré: D iz Boileau : «Km todos os vossos 
discursos a  paixão muda ajude a procurar o coração, o 
inflamme e o m oca.»

65. As paixffes se reduzem d duas: o amor o o odlo. 
Si a  vontade tende a unir-se ao objecto quo Iho é apresen­
tado, 6 o am or; si quer affast&r-sodollo,óoodio. Por­
tanto d no amor o no odio quo todos os outros aflbetos 
achfio sua origem. Para o* orador excitar os alTeotosd
Ciroclso que os conheça; para os conhecer, devo ostuda- 
bs nos outros o sobretudo om soo proprio coração; dovo 

estar bem convencido que ó preciso primeiramonto ser 
antagonista para tocar omovor. Diz Horacio: « ...S I cis 
meftere, dolendwncstprímum ipst ttbt. > Diz QuintUiano: 
< Affictamur, antequam afíleere conamur. > Diz d*Alom- 
bori: «Em vdo objectar-so-hlo, quo muitosaoscriptores 
tem tido arte do inspirar virtudes que nSo tínhoo; ou 
rospondo, quo' o sentimento que foz amar a  \irtudo, os 
prooccupava no momento om que oitos escreviffo sobro 
cilas; ostava nolles, nesse momonto, nmsontimonto muito 
ponetrante e muito vivo, pordm iufollzmonto passageiro.»

GO. Si os moralistas tím indicado grande numero do 
paixões, 6 porque ollosaeguírdo em suastfiodificaçoeS ossas 
duos paixdes príncipqos. Ao amor chamasse piedade, ter­
nura, respeito, rocouhocímoutó/sogundo o objecto amado 
nos aprosonta desgraças quo nos tocOo, qualidades quo 
nós ganhao, benefícios quo nos attrahom. Ao odio dá-so os 
nomes de temor, vergonha, ressontimonto, colora, se­
gundo o objecto odioso nos aprçsenta o porigo, a  infamia, 
odosprozo ou o ultrage.

07. O meio do bom conhecer os movimentos das paixdes 
d estuda-las no proprio coração, poodo-sò o orador no 
iogar daquolles a quom tom do (aliar o procurando peno- 
trar os sentimontos do quo dovom estar animados. Para 
isso deve possuir tres predicados prociosos o iudispensa- 
vois: a maplnação, a  sensibilidade e o discernimento. 
— Pola imaginação pinta-se vivamonte os objectos quo so 
tom concebido no pensamento, com todas as suas circuns­
tancias interessantes. — Pola sensibilidade o coração tom 
uma disposição natural para receber facilmento todas as



impressões que as paixões fazem n’alma. — Pelo discor- 
nimento o orador guia o têmpora o «eo ardõr.

08. A imagioaçAo è  mais ou meoos viva nas diversas 
classes dos homens, poróra depende de cada um de nós 
focunda-ia oxorcitondo-a e appUcando-a & objeotos capa* 
zes do excitaria. E* a  olla que o orador, o escriptor e o 
poeta devem suas maiores bellozasl—- O orador, a  quem 
faltar senslbilidodo, Jámais será eloquente; poderá racio­
cinar bem e convoocor o 900 auditorio; poróm 0 deixará 
frio ; nunca triumpbará do paixáo alguma, nem fará 
corror lagrimas, porque aquolle que n&o so possuo do um 
sentimento n&o pode nunca incuti-lõ nos outros —A sen- 
sibilidadé é um dom da oaiureza indopondente de precei­
tos do qualquer ordem que sejfio, 0 a prova disso temos nos 
poetas trágicos, quo nos offorocom frequentes modolos do 
sensibilidade- — Quanto ao descornimonto, n&o so devo 
procurar movo-lo oro assuraptosdo poucaimportancia quo 
n&o so prest&o d movimentos de paixões; qoandooas- 
sumptos 0 prestar ao patbotico dovo-se ir  pouco a  pouco 
preparando os movimontos apaixonados, para quo 0 im­
pulso n&o sela repontlno 0 inesperado; 0 n&o interromper 
o patbotico guando oauditorio principiar a  mostrar-se 
comraovido. porque qualquer digressBo ou reflox&o oxtra- 
nha ao movimento e vloiosao pòde produzir máo offaíto.

GO. As paixões tambom sAo conhecidas polo nome de 
motivos, que so dividom em elMcos 0 pathetlcos; os ethlcos 
sSo sontimontos brandos, pacatos o tranquillos, quo per­
suadem insinuando-so; os palfiettcos sSo paixões fortes, 
vehemontes e agitados, quo obr&o com império 0 por 
força. Ex. dos primeiros: « Nada vo$ falta monos quo isso
?[U0 foz 0 objecto da vossa demanda » ; este foi 0 epilogo 
oito nobromonto por Passiono. advogando a causa pecu­

niária do sua malher Doroicla contra Eoobarbo, iftn&o 
doila- Pois tondo dito muitos oousas ácorca do parentesco 
quo entro clles havia, acorescontou tombem a respeito 
dos bons da fortuna de que um e outro abundavfio.— 
Ex. dos pathoticos: Gicero esforçando-se para exoitar a 
compaixão om favor do MilSo, disso: 0’ mesquinhoL 
ó infeliz dc m im l Podesle íu, Milão, por via destes 
(juizes) restílui^m e d patria; c não poderei cu, por 
(ntei'cençdo dos mesmos, consercar-tenella t  

70. Differom os motivos othicos dos pathoticos, em que 
os primeiros obrSo no espirito, os segundos no coraç&o ; 
os primeiros osoiarocom a raz&o, os segundos portar- 
b&o-n'a: os primeiros obr&o lontamonto, os segundos com 
promptid&o: os primeiros cançSo 0 espirito, os seguodos 
too&o 0 doloitao-n'0 ; para os primeiros basta um talento



ordinário, para os segundos 6 necossarionra (alento riro ; 
os primeiros pódero ser permanontos, os segundos derem 
ser empregados sómento para produzir movimentos rápi­
dos O passageiros; por isso os otbicos pódem ser .empre­
gado* em qualquer parto do discurso, ao passò quo'os 
pathetleos só podem ser empregados na peroraçfto, algu­
mas vezes r o  oxordlo o poucas om a  narração. — Não 
convém que o mapejo d&s paixões ou o patbotico apre­
sento-so em pequenos nogocios. Diz Glcoro: Non enlm  
parcis in  rebus ad/ubendat sttni htxdicandí faces, no frrl- 
sione dtgni puionur, st tragardtas agamus t» nttgls.

71. O orador dovo, portanto, examinar a natureza do 
assumpto; quando esto o «pormítta, dovo pôr os movi­
mentos om acçio dopcçs do ter preparado o auditório, não 
prolongar as paixões oratórias, estudar as disposições dos 
espiritos quo protondo mover, finalmonto não empregar 
patboticos tflo Tortos como faziAo os romanos.

•

AR T I GO IV 

C0&TUMB9

73. Os costumes oratorios consistem na aptidão do 
orador ou oscriptor para conciliar os espiritos, fazendo 
nascer nellos Ma opinião a respeitodesua possoa — Todo 
aquolie, quo protondo convencer ou persuadir o merecer 
a confiança dos quo o ouvem ou Wem. deve parecer {gtml- 
monto esclarecido o virtuoso, alõm de conhecedor da 
matéria do quo vno occopar-se, e persuadido ou conven- 
cido a respeito do ossumpto. Defendendo um réo ; tra­
tando da deliberação dos mais Importantes assumptos 
políticos, administrativos, religiosos, scientlflcos-ou lltte- 
rarlos; celebrando os gloriosos feitos dos homens extra­
ordinários. o orador devo captar antes o amor do quo a 
admiração áo publico; todas as suas palavras devem 
trazor o cunho da justiça, da humanidade e da virtiAe.; 
aquelles, que têm no coração o sontimento do justo o do 
bello, partilbflo de suo opinião o applaudem seos trlum- 
phos, porquo são triurophes dç honra o da justiça; suas 
palavras devem inspirar uma confiança quo o doclamador 
mercenário certamente não conseguiría. SI, portanto, os 
seos discursos não tronxorefat o cnnbo da Ma fé, ollo cor­
rerá o risco de naufragar. — D*abi, pois, resultaoas qua-



tro qualidades -indispensável* ao orador e também ao 
oscriptor: a  probidade, a  tnôdestia, a *ffnccô/<?/icia o a 
prudência.

73. probidade. Deve o orador parocor do Ma fó o inca­
paz do enganar os $oos'ouvjotcs; porqno o amor à  huma­
nidade, o culto & Justiça, o respeito a  religião e  ás leis 
dso á  nossa linguagem nma autoiydodo invencível. Diz 
Quintüiano, quo orador 6 umhomom de bomquosabo 
foliar: Vir bonusdlcendi pcrtítts. QUhndo o orador ó elo­
quente, sabe rospoitar o amar os caracteres. se reconhece 
a  dupla autoridade do talento o da virtude. Diz ainda 
Qnlntllinno: P{urimum ad omnia momentiest tn ftocposl- 
tw n, sl v ir bonus orator ctedlfur.Q  orador sagrado, pola 
austeridado do aoos princípios o santidade de seos costu­
mes, domina o povo que o escuta com «ttençllo venladel- 
ramento religioso, o convence e abala polas expressões de 
soos pensamentos ; assim tambom os oradores do fflro, da 
tribuna politicaodo todas as outras om a /6  se faça ouvir, 
devera sor probos e honestos.

74. Modéstia. Devo o orador esquecer-so do si para 
sdmento occupar-se do soo oasumpto; porquo om toda 
parte a modéstia ô sempre uma qualidado ossencial; 
sempro o om toda parto o tom protendoso desagrada. 
A modéstia é, pois, o oaracter do verdadeiro sabor e  do 
verdadeiro merecimonto.

75. Benceotcnclo. Dovo o orador a ttrah ir a  confiança 
âo audítorfo, mostrando-lh&qno occupa-se do soo into- 
rosso, e mostfar-so afToiçondo aos ono o escuttlo ; porquo 
todos os homons ouvem com satisfação os discursos dos 
soos amigos o pcceitão do bom grado as suas doutrinas. 
Assim como o audltorio ao torna dosattonto o fatigado 
quando assisto a um disourso quo não lhe interessa, assim 
tambom sorá impossível quo o dosattonda, sfr mostrar-so 
interessado do coração em favor dos negocios quo advoga.

70. Prudência. NSo basta quo o orador sqja bom inten­
cionado, 6 preciso que paroça conhecor o passado o o pre­
sente empregado na provisão âo futuro, dando de si uma 
idéaolovada, som comtudo íazor alaplAdo suns luzes. *

77. As obsorvaçOes sobro os costumes se reduzom. pois, 
adHoguínto: l°Dar prova do probidado, do modéstia, do 
bonovoloncia o do^rudoneia. %* Evitar tudo quanto possa 
parecer injustiça, mentira, ogoismo, vaidade, ignorancía. 
3* Manifestar costumes om toda sua composição, sobro- 
tudo no oxordio. 4* Gaartar-so do toda nfíbctação, não 
proclamar qualidades, mas fazer com quo ollas trans- 
pareção om todas as suas palavras. K* mais fácil tornar 
bollo um quadro verdadeiro, do que imogioa-lo quando



hão existo; alóra disso o tom do soa vo», o soo semblante, 
a  sn& circunspecção o a  doçura do soas oxpressôes dão 
alnfta mais força o realço a  todos ossos meios.

ARTIGO V 

REORA8 DA INVENÇÃO

78. Do tudo quanto tomos dito nos artigos anteriores, 
deduz-so as regras soguintos:

1* O orador dovò invontar os pensamontos quo fôrom 
adoquados ao flm propôs to, ou quo se lho possSo adaptar» 
tendo em vista a convicção o a persuasão acompanhadas 
do deleito.

2» Um dos tres moios dovo predominar om tododiscorso, 
mas auxiliado polos outros, porquo si o orador oroprogar 
um só, isoladamente, tornar-so-ha monotono o enfadonho.

3* As provas, os argumentos o as argumentações dovom 
dirlgir-so à  intolligoncia dos ouvintes.

4* Os costumes o as paixões convém ospocialmonto ás 
obras dirigidos aos ontos fracos o apaixonados.

5* O abuso dos costumes o das paíxOos conduz no 
ridloulo.

6‘ A rofloxao, a  expõrioncla o o ostudo attonto dos 
grandes mostres sio indispons&vois para adquírlr-so a 
doücadoza do gosto, quo roclama ossa oscolha o a justa 
modida do ponsamonto com os meios ompregados para 
chegar ao Um proposto.

REOAP1TULAÇÃO

O quo é invenção?
Qual ô o soo objecto ?
Quantos são os genoros de questões quo se pódo vontHar 

nos discursos?
Em que so distinguem ?
Quaes são as questões indispensáveis t 
Quando o como se pódo dispensar os questões parti­

culares ?
O quo ó estado ?
Quantas sao os espocios do estados ?



Como sô distinguem entre si?
Quaes sfio osquostdõs & quo se referem os ost&dos f .
O quo é prova 1
Quaes sfio as espeoios do provas ?
Ooaes sfio as provas oxtrinsocas ?

' Quaes sfio as provas intrínsecas ?
O que é argiimonto?
Quaes sfio as espocies de argumentos?
Quaes sfio os aiçumontos certos ?
Quaes afio o$ argumentos crivois?
O qne 0 argumontaçfio?
Quaes sfio as espeoies de. argumentações?
Em quo se disünguom as argumontaçfies oratórias das 

logicqs.
O quo sfio paixOes oratorias ?
Quaes sfio as ospecies do paixfies oratorias ?
Em quo so distinguem as paixdes?
Qual o uso quo so pódo fazor dos motivos ?
O quo sfio costumes oratorios ?
Quaos sfio as qualidades indispensáveis ao orador o ao 

escriptor quanto aos costumes?
Quaes sfio as regras príncipaos da invonçfio ?



3.° PONTO

SUMHARIO.— Disposto. Partes do discurso t exordto; n»mç3o; 
eeafira»tSo; p«ron(3o.

ARTIGO I

DA D I S P O S I Ç Ã O

70. DisposiçXo oratoria é a ordctn cm que se coüoca 
as diversas partes do discurso, segundo a natureza c 
interesse do assumpto. — A disposição colloca e dis­
tribuo do maneira convonionto os materiaos forne­
cidos pola invonçfltí, porquo nSo basta tor-so aohado as 
cousas qno so dove dizor; é nocossarlo tarabom astabo* 
locor OQtroolla&a ordem mais natural o mais própria a 
prohencbor o soo fim, fazendo dellas um todo regular o 
raethodicó, do sorto quo de umas se passe naluralmonto a 
outras. Diz Yanvoni: < A ordem d a  lei suprema dos soros 
intolligootos. > Da ordem nascem a  força e a  boiloza, diz 
Horacio: < Ordinis hasc ertt el cenus.» E \ portanto, na 
disposição que brilha a  prudência o o juízo, assim como a 
foctwdidado do gonio brilha na invenção.

ARTIGO II

PARTES DO MSC0RSO

SO. Discurso oratorto 6 o confundo de idéas que se 
seguem c se encadeião, tendendo todas ao mesmo fim  e 
sujeitas ds regras da rhetorica. — O discurso regnlar- 
monto oratorio consta de quatro partes lUvorsas: exordio.



narração, conflrmaçãOQpcroraçâO.—ITclaroqueoorador 
para preboncber o sea fim principia o discurso prepa­
rando os ouvir»toa para ouvi-lo, depois apresenta-lhes a  
matéria do assumpto, passa a  prova-lo e a  destruir as 
razões em contrario, finalmento concluo, resumindo o 
quo disso e. empregando os oflbctos. D'ahi, pois, vô-se 
quo o oxordio sorvo para preparar on dispôr os ouvintes, 
a  narração para apresentar-lhes a  matoria do discurso, 
a  confirmação para provar a  doutrina enunciada om a 
narração e refutar as objecçõos om contrario, o a  por- 
oração para romatar o discurso, roeapitulaodo o quo 
houvor dito o*empregando os paixões ou motivos. — 
Alguns rhotoricos, deixando esta divisão natural do dis­
curso, consider&o suas* subdivisões como outras tantas 
partes e dizem, quo o discnrso so tlivideom esoordio, pro­
posição, narração. prova, refutação, eptíogo, e peroração 
ou conclusão i  mas esta e outras divisões, longe de 
adiantar idâa e facilitar os meios do comprohensSo, ser­
vem apenas para confundir aos quo estudão.

81. Das quatro partes do discnrso mencionadas as 
mais indlsponsavols são a narração o a confirmação; 
porque, si os ouvintes estivaram bom dispostos para reco*' 
oor a  doutrina, que so lhes vae annunciar, o o orador não 
tomor prevenção contra a  matéria do discurso ou contra 
sua pessoa, si não tiver do fnllar a  um auditorio já, can- 
çado, ou si o assumpto fôr tão claro quo facilmente o 
comprohondito, sort escusado fazor o oxòrdio; assim 
como;si o discarão f tr  curto osom incidentes tornar-se* 
hn desnecessária n pororaçiTo. Não so concluo d’ahl quo 
séraonto o oxordio o a  porornçffo sòjão- dispensáveis, por- 
quoo noditorin pódo ostar'informado do assumpto o até 
convonoiüo <la vordado, o nosto coso o orador sé lhe podirA 
a sua decisão, como acontoco no tribunal do Jury.—Nffo 
se entenda, porém, quo todas as partos são dispensáveis 
ao mesmo tempo: no orador bom Instruido compete esco­
lher as quo thosão necossarias o abandonar as quo de 
nada lho pédoin servir na ocoasíffo.

82. Na composição do discurso ordinariamente oora- 
dof segue uma ordem diversa da quo observa na pronun- 
clsção; porquo, depois do ter oxaraínado qual o ganoro do 
oloquonoia a quo pertonco o assumpto, o ponto íhnda- 
mental o o estado, devo primoiramonte compôr a narra­
ção, dopois oxaminar as provas do quo tem ao servir-se, 
om terceiro iogar escolher os molos mais adaptados ao 
oxordio, finalmento occppar-so da poro ração, roforindo- 
so a tudo quanto houvor dito nas outras partos do dis-



corso. — Alguns rhotorleos onsinão, qoo o orador devo 
primolramonte occupar-eo da confirmação o passar de» 
pois & narração; mas a razão nos ensina, quo não pode­
mos provar o quo ainda nflo temos narrado.

ARTIGO III 

DO B & 0 & D I O

83. Exo)'dio é a  parte do dttcurs9, na qual o orador 
dispõe seo audtíorio para ouvi-io favoravelmente. 800 
ílm 6 tornar0 ouvinteattento, benevoloedocil, tiÉ allen- 
tum, tenepolum , docíicmaudlre fadai. — O exordlo, om 
latim cxordium, não qnor dizer começo d<f discurso, 
porque 0 discurso quo nãoulvesso exordio teria, comtudo, 
comoço; Quintiliano diz com razão, quo esta parte do 
discurso ó mais bem designada pola palavra tirada des 
gregos proannium, quo significa prelúdio do canto, ou 
poquonn reroda quo leva ao caminho principal.

8 t . O orador grangeará n bcnccolencla do auditorío 
polo ar do modostia o probidade com quo aprosentar-se, 
pois a modostia realça o valor natural uos talentos e vir­
tudes ocomnmnlca certo'caracter do candura. qoo pro­
duz o fim desejado; assim como foz Cícero no oração om 
favor do Arcbias, pooto. dizendo: «Athooiensesl ou 
quizom agradar-vos, pordro profiro salvar-vos. >

85. O orador conciliará a attençdo, aprosontando a 
matéria do discurso como Importante, nova 0 grave, 
mostrando-so conhecedor delia 0 promottondo sor breve. 
Cicero conciliou a attenção do auditorío no discurso pro 
domo sua dizendo: < Si ao juízo dos sacerdotes e  do povo 
romnno so ofloroceo om algum torapo uma causa impor­
tante ; tal è por corto a que hoje trato, pois todadigoi- 
dado d& ropublica, 0 bem, a  vida, a liberdade do todos os 
cidadãos, pároco haveroro-so commottído 0 confiado & 
vossa sabedoria, protecção 0 autoridade. >

813. Grangcarú 0 orador a docilidade do auditorío, faci­
litando-lhe a  comprohonsSo da naturoza 0 importância 
do assumpto. Cicoro, no discurso pro lege manifta. tendo 
tomado o exordio das razOes quo tivora para dirigir-se 
ao povo romano, passa a conciliar a docilidade com esta 
idéa prooisa do assumpto: « Tenho, com oflbito, do 
foliar da singular 0 oxtremada virtudo do CnooPom- 
poo, etc. * ‘



87. Convóra obsorvar, qno dSo ò indispensável empro- 
gar estos (roa meios simultaneamente, pois cada matorin, 
segundo o genoro a qao pertence, roquor um deites com 
especialidade. Si a  matéria fúr duvidosa, convóra quo o 
orador ompregao os meios para tornar o audltorio bene- 
voto; si parecer baixa, deve torna-lo aitcnio ; si parecer 

■obscura, dovo facilitar-lhe a iutoiiigoncSa para torna-lo 
dooJI.

88. Ha quatro espooios do oxordios: principio, insinua- 
tico, pomposo e cchcmenic. — O oxordio principio ou 
simples ó aquollo om quo o orador oxpóe simplesmente o 
om poucas palavras o ossumpto do soo discurso, porque 
os ouvintes cstfio favoravelmente dispostos, livros de 
provcnçfles e de prejuízos, como ordísariamonte suc- 
cedo com os que vâo a o  templo ouvir a  palavra sagrada. 
Os oxordios do quasi todos os discursos políticos o da 
maior parte dos sermOos pertencem a  este genoro. 
Demostnones começa quaai todos as soos discursos com o 
tom do um amigo que falia aos seos amigos.

89. Exordio insinuaiivo è  aquolle om o que orador, to- 
monáoqualquerprovençáodòauditoriocontraasuapessda, 
ou contra o  seo assumpto. ou quando bouvor de tra tar do 
cousas indecentes, baixas ou sórdidas, ou quando tiver do 
fallar a um auditorio já  cançado, sorvo-se do rodeios para 
penetrar insonaivolmonto nos espíritos, como foz Cicoro 
na oraçflo om favor de Miláo. Nesta especie de exordlo o 
orador ton^nocessldado de prudência, doçura, destreza e 
digressões, para apossar-se dos nnimos som f&tiga-los.

00. Exordio pomposo ou magnífico 6 aqoeílooraquo 
o orador oxpõo <• soo assumpto com todo oxplondor, gran- 
doía o magnificência da oloquenoia, por ser o assumpto 
grande, imperioso o horoico, o pretender o orador, 'desde
o. principio do dlsourso, dar uma alta idéa do sua impor­
tância Fé o oxordio principio rovostído de galas. Raras 
YQMsdovâ ser emprogado este exordio, o sómente quando 
os clrouraslantes esperto ouvir um orador celobro tratar 
de assumpto brilhante, bem como em um discurso acadê­
mico ou oração funobro do algum fnobro personagem ; 
neste caso o orador pódo satisfazer a expectativa do seos 
ouvintes começando por um oxordio magnífico o pomposo, 
como foz Bossnet nn oraçao fúnebre da rainha do Ingla­
terra.

91. Rxordio cefiemenie ou cj>abrupto ò aquollo om 
quo o orador ontra hruscamonte em matéria, apodera- 
so das flisposições do seo auditorio o ontrega-se, dosde 
o principio aos movimentos apaixonados, como foz 
Cicoro ontrando ropentina e audaciosamente no senado
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romano, oado oxprobrou a Catllína por acharão tambora 
nosso recinto, dizendo: < Ató quando, oh Catillna I abu­
sarás do nossa pacioncia 1 * S3o Paulo tambora nos dã o 
seguinte oxoinplo : « Athoaionso.i ! Passando por dianto do 
vossas imagons, vl uma com esta inscrípçào: Ao Doos 
dosconhocido; pois bom, ó oste Deo» que ou vos venho 
annunoiarl >Ao ouvir oste oxordio, S. Dionizio, con- 
verteo-so immõdiatamento. — Esto oxordio, frequento na 
poosia trágica, om qao as paixões mais violentos sáo postas 
om acção, devo sor multo raras vezes usado om outras 
composições oratórias.

Ô2. Emboraso distinga quatro ospocies difforontos do 
oxordios, comtudo, roflootindo-ao sobre a maneira do 
faze-los, conoluo-se facilmente, quo o Uísinuatieo 6 o 
unico quo meraco o nome do oxordio; saivo si se disser, 
quo os outros oncorrão sempre uma ospocio do insinua­
ção, do contrario soria monos um oxordio do quo uma 
proposição dosonvolvida.

03. Na composição do oxordio devo-se obsorvar as 
rogros seguimos: 1* Ser o orador corroo to em suas 
oxpressOes; 3* modosto o respeitoso; 3* tranqulllo o 
desapaixonado, para quo a  oxprossio dos afToctos aug- 
monte 4 modida qao o discurso t t r  seguindo; 4' não 
antocipar alguma parto matorial do ossumpto; 5» sor o 
oxordio natural, claroe tor connoxiocom o.ossumpto; 
6* stír proporcionado d extensão do discurso.

04. Os vicios prinoipaos contrários ao oxordio são sete: 
o sor vulgar, comutam, commutavel, separado, trans- 
ferido, lòngo e contra as regras.—Mm escriptor disso, quo 
o oxordio devo nascer do ossumpto como u tíôr do sua 
hasto, o estar om rotação com a oaturoza do discurso, quer 
pela extensão, quer pelo gonoro. Nada seria mais absurdo 
do quo olovar um vasto portíco d entrada do um poqueno 
odifloio; soria lambem ridículo sobrecarregar de magní­
ficos oraatos do architoctura, a  casa do um cidadão pobro, 
ou tornar a  entrada do um tumulo tão risonha como a 
do um jardim, o  mesmo aconteceria com o discurso, 
citfo oxordio não ostivosso om ralação immodiata com 
todos U3 outras partes, quer ao assumpto, quer i  ex­
tensão, quer flnalmonto A todos as outras circumstan- 
cias.— E vulgar o oxordio, quo pódo accoraraodar-so 
d muitos assumptòs; d commum o oxordio do quo o 
orador contrario pódo sorvir*so; 6 commutavel o que 
o adversário pódo converter om suo utilidade; â se- 
parado o que não tem connexão com o assumpto; ò 
transferido aquelie, om que so usa do um melo diverso do 
quo convinha; ó longo o quo não tem Justa proporção



com o corpo tio discurso, pois nSo so devo lazer o oxordio 
exeassivamento longo, nem axcessivamento cu rto ; 6 
contra as regras oquonio fazoouvinto bonovolo, attento, 
nem docü, pelo contrario o índispOo,

ARTIGO IV 

DA N A R R A Ç Ã O

Oõ. Narração é a exposição do assupipto e suas cir- 
cumsiancías accommodada a utiUdadc da causa. — Dovo 
apresentar o germon dos taoíos, cujo desenvolvimento 
forma a conflrraaçfio: omnis orattonis reliquw fons est 
narraiio.

00. A narração dovo ser clara, breve e,verosim ü: 
clara, para ser entendida; breve, para sor conservada 
na memória do ouvinto ; verosimit, para ser crida. Mas, 
além de vorosimil, dovo ser verdadeira, porque ha cousas 
quo, apezar do sna conformidade com a ordem natural o 
commum, comtudo não aso rordodeiras ou roa es, o vico- 
voraa. Mas o verdadeiro pôde alguma res não ser vero- 
slm il;  6 prociso, pois, dar-se & verdade o a r  do verdade 
que nflo tem : Im prim is tttíanda est caUiditatís Suspitio.

07. Para ser clara a narraçao o orador dovo oxpA-Ia 
com termos expressivos, nflo desusados nom oxquisitos, o 
com palavras próprias, quo ndo sqjSo sórdidas nom 
baixos; distinguir as palavras, causas, tempos, logares o 
cousas ; usar do uma pronuncia intellJgivol. E’ uecossario 
quo o ouvinto comprohonda âistinctamonte todas os c ir- 
oumstoncias; portanto dovo o orador evitar a obscuri­
dade : JVorroitó obscura totam obcascat oralienem.

08. Para sor breve a narração, dovo o orador nada dizer 
estranho ao assumpto o cortar o quo ndo Iho ftzor sonsivol 
falta; dizerquantoónecessarioparaquonadafalte.oquanto 
ó bastante para quo nada sobejo; ovitar as digressões (l), 
as argumentações (2), as phrases tropologicas e as flgu- 
radas, porque as primeiros tornfio a  narraçao prolixa

(1) Digrtuio d a passagem em que o orador aparta-se de um 
ponto para outro, ligando o seguinte com o antecedente.

(2) Argttmfítíofib i  o desenvolvimento de provas, cujo logar pro- 
prio é a confirmado.



e as ultimas «seara; mas casos ha em qoo a ooeeàldado 
obriga a  usar-se do taos passagens sem comtado ser vicio. 
— rode-se appllcar & narração o precolto de Horaclo : 
Semper ad erentum festtna l; isto d, nada dizer de mais : 
>icplusdieatur quam oporleat. A narração kmgd ó vi- 
ciosa, nfto só porquo escapa da memória dos ouvintes, 
como também porque lhes o fastidiosa; ontrotanto se pódo 
ser longo som aamniflcar a brovidado quando essa cir­
cunstancia servo para a prova, bom como a narração do 
Cicoro pro iillonc. — Convém, porém, obsorvar que, si a 
narração tlvor do ser viciosa, por domasiadamonto con­
cisa ou por supérflua, dovo antes ser suporflaa do quo 
concisa ao mais ;• porquo nesto caso pódo haver omissão do 
circumstancfas essonclaos. Entretanto o orador dovo pre- 
vonir o auditorio para n longa narração quo vao osentar, 
diminuir-lho a oxtdnsão, o no fim rocapltal&r o quo 
houver dito, para avivar a lombrança dos que o oscutflo.

60. Para ser cerosímií dovo o orador nada dizer con­
trario à naturoxa do assumpto, provar os faetos quo 
narrar, caractorisor as pessoas do maneira qoo comblnom 
as acções com as qualidades moraos quo réprosontlo, 
juntar as ciroumstanclos do Iogar, tempo, otc., o nílo 
conftmdir o onrodo do incidentes.

100. A narração pódosor feita detres modos: ou como uma 
simples proposição, ou partição, ou narração om sentido 
rostrieto. — Proposição é o enunciado claro o preciso do 
assumpto; ó o discurso om resumo. E‘ simples, si não 
apresenta mais quo um só objecto pam provar; com­
posta, si oflarece muitos, o lhe ô nocessaria a divisão.

101. Partição 6 a  divisão do discurso om diversos 
pontos, tratados succossivamonto polo orador. Dovo ser 
inteira, abraçar toda a oxtonsao do assumpto ; dtstincta 
ou opposta, isto 6, que um mombro nunca entro no outro; 
natural, o nfto tirada de longe, expressa om tormos sim- 
plecos o precisos ; prõprcsslea, finalmento, tanto quanto 
se puder, isto é, quo o primoiro mombro soja um degráb 
para o segundo, o quo o torcoiro oxcoda aos precedentes. 
—Na progressão deve-se evitar a aflbctaçflo o a pesquíza 
syinetrlca. As partiçfíestóom por objecto ordenar as idófts;
Íorém.ai fòrora muito multiplicadas ou pesqaizadas pro- 

ozlraõ um cffeito contrario ao quo so pretende chegar. 
E' contra esso abuso o nüo contra o uso das partiçOes 
quo Fénélon so manifesta om seos diálogos sobre a 
oloquoncia.

102. Narração om sentido restricto, finalmonta, ó a 
exposição do assumpto com todas ns circumstanelas. — 
Convém attonder, qoo ostas fôrmas do narrar nfio deixflp



do ser a mesma oxposiç&o do assumpto; por isso a&o s&o 
partes dlstinctas do discurso, como quorem alguns rho- 
toricos.

103. Finalmonto, dovo a. narraçao interessar, porquo o 
prazer sngana o resumo a dureza. O Jnterosso uascerA da 
manoira do aprosentar o focto o suas clrcmostanclas o 
da porroita conveniência do tom da voz com a oxposiçáo 
do assompto. — Para os pequonos assumptos eonvóm a 
simplicidade; para os modlocrcs a clegancta; os grandes 
extern o magrufico o o pathetico.

ARTIGO V

DA CONFIRMAÇÃO

101. Confirmação é a parte do dtscwso, na qual o 
orador estabelece os meios, que próve/a a verdade enun- 
,ciada cm a narração, ou refutem  as Otyecçães apresen­
tadas ou quesepossa aprcseiUar an  contrario. — Na 
confirmação dovo o orador sorvír-so de provas para con* 
voncor o auditorlo. do paixdos ou motivos para persua­
di-lo ; o do oloouç&o apropriada para simultaneamente 
convenco-lo, ponuadi-joedoleíia-lo.

105. BscoUia das provas. — Entro todas as que a in­
venção tlvor fornooido, embora fortes e conoludontos, 
pdde-se encontrar algumas fracas, insignificantes, pouco 
próprias ao assumpto; por isso*deve o orador fazer aetlas 
um sabio discernimento, o menos conta-las do quo pesa- 
los. Diz Cicoro : Ctím coüigo argumenta causaram nam  
lam ea numerara soleo quam expendere.

100. Ordem das provas. — Hão ha  rogra fixa. porém a 
melhor ordem som duvida d a quo indica o estado da 
causa; o&irotyoto concorddo os rhotoricos om marcar 
duas ospecies do disposiçdes depravas: a  gradação ascen­
dente, que consiste om principiar polas fracas o elevar 
progrossivamonto até as mais fortes, semper augeatur et 
crescat oratto; o a  disposição homerica, pela qual o 
orador reuno no centro da confirmação as provas medío­
cres o reserva para o Om aquellas do que espera o offolto 
mais decisivo.. E' a marcha que parece proferir Cícero, 
som d isso limitar-se' sorvllmonte. Quintflfano faz uma 
allusdo i  ordom do batalha do Nestor na llliada, cap. V.



107. Maneira de tratar as proveu.—S\ fôrom fracos, 6 
nocossarlo rouní-las o Junta-lasde tal sorto, que sogundo 
a coraparaçfio do Quintlllano, si não produziram o oflolto* 
do ralo, possdo ao menos produzir o da saraiva ; si férom 
fortes, apresonta-las senaradamonto, visto nSo «o arris­
carem a sor batidas faciimonU). Oathlota rigoroso tom 
nocesaidado do espaço para desenvolver suas forças, 
Cicoro, querendo inspirar um grando horror contra 
Vorros polo sttppNclo do Gavio, em vez do dizer *: — 
mandou-o pregar na cruz, oxprimio-so dizondo: Façtnus 
est vinctrt deem  romanurn, sccelus rerberart, propre 
parrtddam neeart; qutddleam in crucem toU if

<08. Pinalmonto deve o orador collocar as provas do 
mnnoira que nSoso confunddo umas com outras do di­
versa naturozn; assim como também nito multipllci-las 
cm domasla nem flosonvolvedas cora sobejo nuraoro do 
palavras, porque dospcrtnrit o tédio.

106. Refutação i  a  parte do discurso na qual o orador 
prçaura destruir os fundamentos contrários d sua pro­
posição. Na refutação devo o orador negar a existência 
ou possibilidade da cousa contraposta, sl o estado iflr do 
conjectura; o nome, quo 1h Ihodor, si o estado fdr do 
definição; o a qualidade, quo so lhe attribuir. si o 
estado Í0r do quaíidado. — A rofütaçJSo 6 una  parte im­
portante o dirtloil: iraporianto, porque o mais frivolo 
projulzo no espirito dos ouvintes podo paral.vsar toda 
acçho do discurso; dilUctl. porque» si é fácil f02or uma 
ferida, nem sempre è  de cura-la; o, como diz Domos- 
thones, è  da natureza do homem acolher facilmente a  
infamla o a calumnia, o revoltar-se contra a  apologia e o 
ologlo. — A refutaçflo oxigo no orador duas qualidades, 
que raras vezes se aohdo unidas: a  sagacidade o a força 
do raciocínio.

110. Ua tres maneiras de reto tar: pela arguraontaçso, 
pela rotorsüo e pela Ironia. — Refuta-se pela argumen­
tação, -provando quo os factos altegadns sfto iooxactos, 
calumníosos, ou, quo os princípios em quo fuadn-so o. 
advorsario sito falsos ou consequências mal deduzidas, 
flnnlmcnte, quo as suas difficuldades sito sophisraas. 
O sonhisma é um rncioctnio falso, porém especioso.

111. Rotnta-so pela relorsão, vAltamlo contra o adver­
sário o sco proprio raciocínio ; mostrando por exemplo, 
quo *olle nos accnsa do um crime quo só ollo tom cora- 
mottido, ou ao monos commotto como aquellos a quem 
accusa. E* esto o argumento pessoal, ou ad homfnetn.

112. Pola ironia. Quando as objecçGes sflo fracas, ou 
mesmo fortos.si o orador j4 tem respondido, pódeernprogar



vantajosamento a zombaria. Cícero • muitos vozes usou 
desta poderosa Arma com folls resultado. Mas dovo o 

,  orador nfio osqoocer quo, raanojada sem destreza, recao 
torrivel sobro aquello quo a ost^locoo.

H3. Quando as provas contrarias íôrora tão fortes quo 
o orador nfio as possa refutar separadamente, deverá re- 
futa-las Juutas, ataoando-ascomoom esquadrão cerrado, 
visto quo nfio tom forças sufllcientes para bato-las; 
também deverá reflita-los juntos, quando (orara tfio fracas 
quo nfio moroçfio g rondo attonçfio. Si, poróra, o orador 
conhecer quo a  força resulta da unifio doilas, rofuta-las- 
ha soparadnmento; e também produzirá bom o (feito rofu- 
ta-las pelos mesmos ditos do antagonista.

(1-1. A rofutaçáo nfio tom logar certo no discurso; 
algumas vozes o orador precisa destruir as razffes do 
antagonista logo no principio do discurso; outras vezes 
na argumentação nfio póde seguir o seo discurso som 
accommettor o repolllr ao contrario; outras piin- 
cipia estabelecendo os provas e d*ahi passa & prevenir 
o refutar o que pareça oppAr-se-lho. Vê-se, pois, qub a 
refutação ora antocodo, ora acompanha, ora segue a  
confirmação. Vemos om MUênca  rofutaçso precederá 
narração, e o soo autor faz conhecer o motivo disso aos 
scosjuizes, dizendo: Sed anlequam ad eamorationem  
vento quw est própria nostros quoisUonls, videntur ea esse 
rcfulanda quw ab (hitnicls swpejaclala sunt, et in  con- 
clone sarpe ab ímprobis, et pauto ante ob accusaioribus, 
ut, omní &'rore suilato. rem  plane quee centí in  Judi­
ciam  oidere possitls. ,

ARTIGO VI 

DA P E R O R A Ç X O

115. Peroraçõo è  a p a rte  do discurso, na qual o 
oi'Odort depois do tor preparado, informado e convenoido 
os ouvintes sobro a matéria do discurso, põe o uilitno 
rcmale pcrsuadlndo-os. — A poro ração devo ser feita 
do um modo agradável o com um pnrascado elegante, 
visto quo, sondo frouxo o lânguido, om vez do abalar o 
auditorio, fa-lo-ha retirar-se aborrecido; assim como 
deve o orador nfio acabar inesporadamonte, porque dei­
xará o auditorio suspenso, nom também prolongarão de-



maslado, enganando a expectaçío dos ouvintes quando 
esperto chegar ao fim, porque impacionta-los-ha om vez 
do persuadi-los. — E’ a pororaçao a parto do disourso em 
quoo orador acaba doifanhar o soo triumphd sobre os 
espíritos o os coraçOosl sobro os espirites, rosuraindo 
suas provas o ílrmando-so nas mais fortes: é a recapitu­
lação ; sobre os coraçdtfe, entregando-se aos grandes 
movimentos: ô o epílogo.

110. Recapitulação óa  parto dedicada a aprosontar do 
novo, mas em rápido ponto do vista, as principaes espe- 
cios de provas desenvolvidas na confirmação. — E' tão 
util a recapitulação, quo além da peroração, tom om- 
prego nas outras partes do discurso, bem como ora a nar­
ração e na confirmação, principalmento quando sSo ohoios 
do incidentes, ou constão de muitos pontos; pois quo na 
continuação do discurso, os meios fôrfio apresoutauos om 
todo soo aosonvolvimonto, e esse mesmo desonvolvimonto 
os toro, para assim dizer, isolado uns dos outros. Trata-se 
do rouui-los o Junta-los afim do naodoixarojp mais ura 
logar do duvida. Mas. si o discurso fòr brovo o simples, 
será desnoeessaria a recapitulação.

117. Deve a recapitulação ser feita com toda rapidez 
possível; porquo si assim nfio fòr, om voz do simples 
rocapilulnção, fará o orador nova oração; tambora as 
eousas, quo so recapitular, devem ser animadas polos 
pensamontos mais accommodados ao Om, aignifleados 
por palavras expressivas o com um tornoio de phrase 
acima do vulgar; porquo, sl o orador repetir as mesmas 
palavras, mostrará quo não confia na memória dos ou­
vintes, o desgosta-Ios-hn dcsportando-lhes o tédio.

118. Bpüogo, que em soo sentido etymologico significa 
condusão, em oloquoncia é a parte da peroração na qual 
o orador esforças* para mover e arrebatar a  vontade 
dos ouvintes;  sondo por isso, rigorosamento (aliando, a 
parto dedicada á porsuadl-los sobro a matéria do mesmo 
discurso. — Sl na recapitulação o orador falia ao espi­
rito, não o deve comtudo preferir ao coração; o quando 
oito tem começado a  dirigir-se ás paixsos, deve ontregar- 
so do todo ao patbetico: nunc commoeendum est thea- 
(rutn . E‘ ontão que deve desonvolvor todas as riquezas da 
oloquoncia. — Era na peroração palhellca qno Oicoro 
ganhava -soos louros, e a  que elio pronunciou na oração 
pro iíüonc  ã a  obra prima do joo talento.

119. Os meios, qno so emprega no epílogo, chamão-so 
motivos, o estos são eUiicos e paiheticos como vimos no 
ponto antooodonto.



RKÜAPITCLAÇlO

O quo ó disposição oratoria?
O quo ô diaoarso?
Do quantas partes so eompdo um discurso regular ? 
Destas partos, quaes sito os mais indispensáveis ?
Quo ordem soguo o orador quando compdo o soo dis­

curso?
O que 6 exordio?
Qual ô o ílm do exordio ?
Como o orador conseguirá a benevolenoia do auditorio? 
Comograngoará a attençâo?
Como graugeará a docilidade?
E* indispensável empregar estes meios simultânea- 

monto? •
Quantorf são as espocies de oxordios?
Quando o exordio é prinoipio ?
Quando d insíuuativo ?
Quando ó pomposo?
Quando d vehoraonte?
Destas quatro especies de oxordios, qual d a principal ? 
Quo regras devo observar o orador na composição do 

oxordio?
Quaes sffo os vícios contrários ao exordh) ?
O quo ônárraçflo?
Quaes devem ser as qualidades do uma narração bom 

feita ? *
Quando a narraçfio será d ara  ?
Quando sorá brovo?
Quando sorá vorosimil t
Quantas sao as especies de narração ?
Quo difforonçn existe entre a proposição, a partição e a 

narração ora sentido restricto?
Quo regras se devo observar era a narração ?
O quo d confirmação?
De que se dovo sorvir o orador para fazer a confir­

mação ?
Km que consisto a escolha de provas ?
Km que constste a sua ordem ?
Qual a maneira do trata-las ?
Oquoô refutação ?
Quantas são as maneiras de refutar?
Qual o melhor modo do rofutar as provas contrarias ?
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Qual & o logar proprio da refutação no discurso t 
O quo d pororaçíto f
Do quo moíos aorro*so o orador na pororacfio ?
O quo é i ccapUulaçsof 
Como dovo sor feita ? *
Qual ô o logar proprio da rocapitulac8o ? •
O que.ô epílogo?
Quaes sao os moios quo se emprega no opilogo.





4.° PONTO

SUHHARtO- —  Elocução; cstjlo. Quilkhiiu gemes do csljlo. 
lhrmonia do csljlo.

ARTIGO I

BLOCDÇiO ; ESTYLO

120. Dopois do fnvontados o dispostos òs ponsamentos 
dovomos inanifosta-Ios; ols-nos, pois, na torcoira parto 
da oloquencia—a elocução — ; istoó, a  oxpress&o do 
ponsamonto por moío da palavra. —Os princlpaos traços 
do nm qnadro inventados a  imaginação do pintor, o seo 
juizo dopois vao pondo cada parto no devido togar; 
porâm o quo d& brilho aos objootos, o ono communica 
oxpressao o vida à  obra, 6 o coloridoí assim tatnbom, na 
oloquencia, as cousas, os ponsamentos forrado o fondo do 
discurso; a ordem o distribuição o desenho e os con­
tornos ; a  olocuçfto põo tormo n obra da invonçflo o 
da disposição, dando-lho alma, vida, torça o graça.— 
Mas, como a elocução grammatioal d a  simplos mani­
festação dos pensamentos, limltando-so & oxprimir pa­
lavras e pbrases taos quo signifiquem bom os concoitos 
do ospirito, define-se a elocuçSo oratoria a escolha de 
palavras e phrases que déetn aos pensamentos a  conve­
niente tua, força e graça. D’ahi, pois, resulta a  diflTerença 
quo existe entro a elocução grammutical e a  oratoria.

121. I)e todab as partes da oloquenda á a mais impor­
tante porqno sorvo para manifestaroflm a  quoso propCfo 
o orador; é a mais dlfiücil pela necosstdado quo tem o 
orador de conhecer perfeitamonto o idioma om que so 
propõe foliar, prinolpolmonto si ó tOo rico e variado como 
o nosso, o saber despertar os paixões, o que sd se aprende

0



com o estudo o o oxorciclp; devendo meditar sobre a 
linguagem quo tem do empregar, pois, si tiver bons coh- 
eoitos som bôa olocuçâo, fle&ràõ mutois, atólra coroo n 
espada na bainha do quem a traz.

122. Nilo deve, porem, o orador occupar-se sômonto da 
olocuçQo, limando tormos, arraqjando phrasos o orde­
nando períodos; porquo. assim como a oloeuçSo 6 a ima­
gem quo se aprosonta, assim tambom os pensamentos sJo 
a alma quo devo sor revestida potos signaes soasívois para 
ser apresentada. As palavras são para significar as cousas, 
o a attençAo laboriosa da Intolligencia dovo necessária- 
monto dar n prioridade ao ponsatnonto sobro a expressão. 
As melhores expressões so contóm na ossonclaenosma das 
cousas, o se nos patontófio por sua própria luz ; quando 
tivermos no espirito uma laâa clara, justa o precisa, a 
palavra, para sfgniflca-Ia, ofTerecer-se-ha por si mesma, 
o seguirá o pensamento, assim como a sombra segue o 
corpo. — Pflr Isso todas as vozes'quo o orador mostrar 
grande empenho em aiToctar a elocução com palavras 
oxquisitas o extravngantos, cairá om um vicio om ves de 
virtudo da elocução, por mostrar a arte  quo omproga, 
visto quo devo. usar sorapro do uraa linguagem natural, 
slroplos o expressiva.

123. As palavras, no discurso, s5o consideradas cada 
uma do por si separadamente ou formando diversos oggre- 
gados, conhecidos pelos nomes do oraçfles, incisos, mom­
bros o periodos. — Será porfoita a olocuçílo quando as 
palavras eohsldcrndas separadamonto fôrein puras o 
claras; quando consideradas reunidas Orem correctas C 
bem cottocaüas; quando soparadas ou reunidas fôrem 
slmultanoamerno ornadas. — Soo, portanto, virtudes da 
oloouçflo a pureza, a  daresa, a correcção, o ornalO' o a 
bôa collocação.

124. O csfyJo Consisto na ordem o movimento quo'damos 
aos pensamentos; st os encadearmos ostroitamonte, si 
os unirmos, o ostylo tomar-se-ba firme, norvoso e conciso; 
si os deixarmos marchar leotamente, só se juntando a 
favor das palavras, por mais elegantes quo sojflo, será o 
estylodifluso, frouxo e enredado. Diz Voltairo: « Quasi 
sempço as cousas, quo.so diz, tocão menos do quo o modo 
porquo so d íx ; ponjuanto todos os homens tem, pouco 
mais ou menos, os mesmas idéas daquillo, quo está ao 
alc ancede todos..A oxpressSo o o ostylo fazem sobretudo 
adifferoQca: o ostylo singularisa as cousas'mais com- 
muns, fortiflca.as mais fracas e engrandeço .os mais sim- 
pllcos. Som o estylo 6 impossível quo haja uma só obra 
bóa erh gonero algum. >
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125. Kslylo, om sua aecopçAo primitiva, ora o nome 
que so dava a  nm instrumento de aço om fdrma de 
agulha com quo oscrovia-so sobro taboas untadoa docêra; 
dopola passou a  significar o quo oscrevia-so; finalraonto, 
bojo em sentido amplo, significa a  maneira particular 
com quo exprimimos os nossos ponsamootos. fatiando ou 
escrovondo. Mas. em accepçflo particularmonto oratoria, 
estylo é a  fôrma geral da elocução que predomina em 
toda unta obra, ou em parte detía, Seo fundamento ó a 
conveniência com a  matoria do quo so trata.

120. Dovomos distinguir os palavras elocução, dicção o 
estylo, quo muitos confundom; porquo a palqvra elocução 
indica per sua otymologia a maneira do oxprirair-so 
fallando ; a dicção outondo-so especialraonto da escolha 
o arranjo das palavras rolativnmontoácorrqcçSOgram- 
malieal; o cslçlo toma-so pola manoíra do oscrovor, ou 
melhor, o estylo ó a olocuçao oscrinta. De sorto que o 

• estylo tem rofaçüo com o autor, a dicção com n obra, o 
a oiocucSo com a arte oratoria. — O ostylo. ó o pensa­
mento formulado; 6 esta fôrma do caracter dado ao pen- 
samonto quo distingue os escrlptores entro si. Sabe-so 
.que as cousas ferom monos por si mesmas, do quo pola 
maneira com quo são apresentadas; e assim eomo cada 
pessoa tem uma physionomia diflforonto das outras, assim 
também o soo ostylo ò dífloronto. „

ARTIGO II

QUAMDADBS OBRA ES DO ESTYLO

127. O ostylo admitto .duas classes do qualidades*: 
fferaes opartlculares; ns prlmolras sflo invariavois por­
quo constituem a essencia, as sogundas varlflo conformo 
a diferença dos assumptos. âdo qualidados goraos do 
ostvlo a pureza, a  clareza, a correeção, a, precisão, a 
naturalidade, a  no&>*e?a o a harmonia.

S I­

DA PORRA

1Í8. Serà puro o estylo quando as palavras ompre- 
goilas polo orador ou oscriptor fórom do proprio idioma 
om quo so propdo fallar ou oscrovor, o alem disso adop-



tados polo aso dia quo bem fsllão. — Contra a pureza do 
cstylooppoom-so os.vioios seguintes :‘o barbarismo, opere- 
ffrittismo o o purismo.

120. O barbarismo consisto na inversão do lotra oo 
gyllaba, o mesmo de qualquer palavra, ainda quo da pró­
pria língua, mus empregada sem necessidade. — O pere- 
ffrlnistno consiste no emprego de palavras, phrases e tor­
neios ostrangeiros, som necessidado.— O purismo con­
siste na aíFoctação domasiada do pureza de linguagem. — 
Não so conrunda a  pureza  com o purismo, porque este 
vicio 6 nascido dos exagerados cxclupulos em matéria do 
linguagem, ôspocio do superstição o intolerância, quo não 
cousoutem palavra ou phraso que não seja autorisada 
pelos mestres: a pureza resulta da propriedade das pala­
vras o da corrocçÂo d a . dicção, som comiudo haver affec- 
taçfto. Diz La Bruyère: < A scloncia da propriedade dos 
termos ó a acionem dos espirítos superiores. »

§ 2*

DA CLAREZA

180. Será claro o esiylo quando empregarão palavras 
proprlns. — As palavras 8So pro‘prias por natureza, por 
uso, ou por accommotlação. Dlstingue-so cinco especles 
do palavras próprias, ou quo o uso tom apropriado; a 
sabor:
. 1.‘ São próprias as palavras quando ompregadas para 
significar asidéas para quo fdrãoinventadas. A esta ospecie 
so denomina prim itivas. Rx.: A palavra certice, quo foi 
invontada para significar o redemoinho <Tagua. — Mas 
o orador devo abster-se do usar das palavras baixas, sór­
didas o deshonestas, ombora scjfto próprias, porqoo oflfen- 
dem o pudor, a  cortozla o a  dignidade das pessoas ou.das 
cousa£

8.4 ao quo, não obstante a  sua accepçSo etymologica, 
siguifleão outras iddas por analogia. A estas so denomina 
translatas; assim como a palavra—vortioo— quo, signi- 
cando primltivamento rtà&noinho (Taçua ou do ' vento, 
passou a significar o rodorooinho do cabollo no alto da 
oabeça, o cumo do monto, o a summidado de qualquer 
cousa.

3.a As consagradas á distinguir um objecto de muitos 
da mesma ordom ou natureza, mas que o uso as tom foito
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distinguir, A os tos so denomina termos IccJintcos ou 
proprioa das scioncias o artes, como a palavra—neoia 
— consagrada para designar o canto fúnebre, — amurada, 
bojina—usados no estudoüanautioa, o—longitude e lati* 
tudo— empregadas no ostudo da goographia.

4. * Aquollos quo. sondo commun» a muitos indivíduos 
ou objbcios, são consagrados a distinguir um quo so avau- 
tajn aos domais. A ostas so ilonomiua próprias pot* 
ercellaxcía o tambom anionomasta; assim como: dize­
mos o Apostolo om voz do S. Paulo, o Discípulo amado 
om vez do S. João Evangelista, o Orador om voz do Cicoro, 
o Bpico português em voz do CámOes, oto.

5. a As quo sfio too expressivas, quo não so pédo oncon- 
traroutras, quo maisosojtto. A estas so donoraina do 
propriedade oraloria, por oscolhor-so as mais accommo- 
dadas aos ponsamoatos, as quoos om sua inaior parto são 
translatas. Tambâm s&o denominados enarguclas o cm- 
phrases. Vioira om um sermfio. doscrovondo o trabalho do 
estotuario formando uma ostotua humana, diz: < Ondfla- 
Iho os c&betlos, aliza-lho a tosto, rasga-lho os olhos, aüla- 
iho o nariz, abro-lho a bocca, avulta-lhe os facos, tor- 
néa-lho o pescoço, ostondo-lho os braços, ospalma-lho as 
rafios, oto. »

131. 0  vieio contrario d clareza ó a  obscuridade quo 
so txido dar polo mdo omprogo das palavras om doze ma­
neiras ; a sabor:

1. * As palavras desusadas por antiquadas, d quo so 
chama obsoletas ou archalstnos, como ensembra, pulsa; 
ou por muito novas, a  quo so donoraina neõtogismos, como 
reliaz, sorrçmar. Devo*so, pois, das novas escolhor os 
mais antigas, o das antigas as mais novas.

2. '  As tcchnlcast pois quo, sondo ollas claras nas scion- 
cias o arte? a quo so aproprlirfio, todas as vezes quo 
fflreib empregadas peranto quem as ignore, tofrujvsc-nilo 
obscuras.

a*  As particulares a  alguns paizes o logaros; pois quo, 
sondo familiares entre os poros quo as usdo, sio desco­
nhecidas polos demais. •

•I.» As homonymas; quo s&o as palavras quo so adapt&o 
d muitos sentidos differontos; assim pomo & palavra 
barra, quo â a  terceira pessoa do singular do presente do 
iodicatfvo do verbo barrar; d uma ospocio do cama 
Ugelra de quo se usa nos quartéis; é a  fò s  de um rio ou 
entrada do nm porto; d uma porção do qualquer motal; 
6 a parte inferior da sdla, do vestido, ou da sa la ; ó um 
jogo ggmnastico; é o madeiro que gyra polo Jardim da 
ndo; sfio as varas quo Jazem rbdara ndo. — Em contra*



posição existom os'simdnymo£, que são palavras diffe- 
rontes com uma só significação.

5> As expressões refituuias; isto 6, as anigmaticas o 
inintolligivois^ quo oncorrfio sentidos mystoriosos.

0.‘ As transposições multo dlstantos; porquó tornSo a 
phraso obscura, si a attonção do ouvinte uso poilér por- 
cobor a roloçfio dos idéas. *

7.* A synchesc, ou confusão do palavras na oráçSo, quo 
transtorna a ordem das idéas o ooculUv. a relação quo 
umas téora cora as outras.

$.* A amphibotoffia ou ambiguidade rosultanto da raú 
composição, om quo a phraso oíTeVeça dous sentidos ao 
mesmo torapo; ou pola svntaxe equivoca dos casos, nas 
línguas quo os tom, ou pola construcção de máo gosto.

0.» Os parentheses extensos, que cstorvfto a intolli- 
goncia, afastando o sentido anterior do posterior.

10. Ã períssologta ou verbosldado inutü o vil som 
nocossiâado quo a jusUQque. Quando a redundância ô 
noco&saria para oncobrir Idéas baixas ou torpos, ou para 
maior expressão do ponsamonto toma o caracter do tropo 
donorainado paripftrase.

11. A concisão demasiada; porquo pareço nfio com- 
piotaro sentido.

12. A* desmesurada cxlautão dos períodos, quo nffo 
deixa v e ra  rolaçAo das idéas.

§ 3*

DA CORRBCÇÍO

132. Será correcto o ostylo quando as palavras fõrom 
acoommodadAS segundo as regras da^gnunmatica da lin- 
guaom que so falia. —Si, porém, houver orro na svn- 
taxo exir-so-ba no vioiu denominado soleclsmo. — Dluero 
o solocismo do barbarísmo, violo contra a  puro», ora sor 
osto uma locuçfio viciosa, corrompida,, própria do vulgo 
quo tudo adultera, o o 'sqjeoisroo um dofeito na cons- 
trucqpo da oração, quo pédo ser o resultado da ignorância 
oa do descuido (128).

8 V
DA PRECISÃO

133. O ostylo serA preciso quando o orador ou escriptor 
cortar todo o superlluo o abreviar a  expressão, do modo 
qno traduza iielraonto o pensamento som nada faltar nem 
excederá justa proporção entre a palavra e  o ponsamonto.
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— NOo se ontonda, porém, quo n precisão oxclue a riqueza 
o .a amcnidado do ostylo, porque cada genoro do oscripto 
tom soa procisílo própria-: o historiador ó prociso om n 
narraçAo aos factos com as cirernnstancias indlspensavois 
A comproliOQsao; o pbilosopho ó prociso na força do 
raciocioio .com o desenvolvimento sutllcionto ú produzir 
a convicção; o orador d prociso tornando a» imagons 
mais impressiva? o os sentimentos mais vivos

134. O vicio opposto ao ostylo prociso.ó o (Uffttzo, que 
consisto om dfcor pouco om muitas palavras, ox.: Kcsíí- 
mc esta mantaT, tomei os ttoros, puz-rric a caminho o 
fu i ao eoUcglo; podondo-so dizer melhor: fu i ao eoUegto 
esta manhã. — O ostylo devo exprimir uma idéa, uma 
imagom, um sontfmonto som niroctaçflo nem esforço ; 
porquo so conhoeo logo o trabalho empregado na oxpros- 
sdo forçada embora brílhanto, perdoado, por isso, o orador 
on oscríptor o soo crodito, porquo rovcla quo ocoup&<$o 
do si oom prqjuizo do sua causa, ao contrario do quo 
ncontoce com o uso do um cstyio natural.

9  5*

DA NOBREZA

Í3ü. A ítobríja do ostylo consisto nn ausoncia do Ima­
gens populares o do torraos baixos ; porquo os objootos ou 
idáas que afio acompanhados do circumstancias' quo os 
olorflo o ongraodecom, dosportAo o soutimonto da nobroza..
— Cotoquanta o orador muitas vozes lenha nocossldado 
do occujMir-sQ do cftusas insignificantes, mesquinhos o 
atô baixos ; beiu ptfdo conservar-se no gráo de nobreza 
compativol com a sua nobre missão, occnpaodo-so desses 
assumptos on circunstancias com tal dignidade, mani­
festando-as com tormos e phroses t&o docontos, quo doi- 
xando transparecer o fim principal a quo se encaminha, 
nilo fére nom ofleudo a  nobreza do soo ofifofo, a dignidade 
do soo assumpte, oom a susceptibilidade do auditorio.

ARTIGO III

HARHOXtA DO EBTVLO

130. Harmonia éumadisposiçfiooordom de vozes o 
do palavras, aceoramodada aos ooncoitos do orador, rosul- 
tando ajusta medida o a  conveniente proporçSo para bom 
seimprimirom no anditorib. — Para queo discurso soja



harmonioso devo-se attendor & bõa escolha das palavras 
e d sua feliz coUocação na phrase. — Péde-se considerar 
a harmonia orntorla como ama sério de instantes cor­
tados om porçOos symotricas; estes espaços sio  deter­
minados pela pontuação; as pausas são relativas umas 
& necessidade e outras ao agrado; as primeiras faoilitüo 
a  respiração, sorvem para dar clareza, aos sentidos par- 
oiaes, o para distinguir os objectos: esto ó o Om da pon­
tuação, cujo uso onsina a  orthograpbia; as outras pausas 
cortadas quasi & distancias iguaos o com corta proporção 
musical, são relatiVas ao ouvido, o as quo propriamente 
conjtituom a harmonia ou numero oratorio: taossfloas 
sentenças ou periodos.

137. A harmonia tem por flm agradar ao ouvido, 
orgãoassás delicado; por isso.dovo o escríptor appllcar- 
so om agrada-lo para chegar ao oração; donde vê-se, que 
ha harmonia de palavras, harmonia do phrases, o har­
monia im italiva.

138. Harmonia de palavras. Para escrovor com har­
monia dovo-so ostndar cuidadosamonto as palavras qno

, so emprega, porque ha palavras naturalmento doces o u . 
sonóras, o outras que são duras ou surdas. Dovo-so ro- ’ 
goitar estas ultimas, qoando fôr possível, som prejudicar 
a precisão da linguagem o a  propriedade da expressão ; 
ovitando-so,' poróm, a  aflbctaçSo pueril. — A harmonia 
resulta menos da escolha das palavras em si mesmas, do
Suo de sua siroilhança: ha palavras quo parecem muito 

uras. quando orapregadas om um sontido, ao passo quo 
tornflo-so agradareis, qoando seguidas do palavras doces.

130. Harmonia dos phrases. Gonsiste na justa modida 
dos divorsos morobros da phraso, sua ligação fccil, sua 
quoda bem dirigida o sobretudo com o prudente variedade. 
— Nos bons autoros nós vemos que nunca uma phrase'se 
pareço com *a que precedeo-a; seos oscriptosso parecem 
coro um vasto jardim esmaltado do mil flôres sobre as
Siuaes a  vista se expando com tanto mais prazer o menos 
adíga. quanto maior fôr a variedade, ao contrario do qno 

acontocoria si fosso do uma só cêr o ornato uniformo. Ha 
obras muito ostimavois quo, Udas por partos, agradso; ao 
passo quo prodnziriflo grande enfado, si fossem Udas segoí- 
damonto, por lhes faltara variedade, qtioéa primeíraqua- 
Hdado oxtglda pela harm onia; entretanto outras* ogra- 
dflo sempro e uflo onfadão nunca, pela variedado que 
oncerrfto.

140. Harmonia im tíallva, quo tombem so pddo chamar 
mcchanica, roforc-se ao mochanismo da phrase. Consisto 
om pintar ou im itar os objectos potos sons.



U l. Bôa coUocação é a justa  c harmônica disposição 
das palavras e seos aggregados. — Duas são as suas 
partes: uma racional e outra musicai; na primoira 
attoudo-so maSs às idéas correspondentes aos objectos, 
quo significamos, na segunda, aos sons, como aos com- 
passos;dos vocábulos o phrasos. A primoira donomina-so 
ordem, a segunda harmonia. — A collocacSo da phraso 
tambom ó consldorada como ligada ou periódica o soJto: 
na primoira trata-ss do matoria, quo domanda ligaçào do 
pensamentos o quo so roproduz nos difforontes oggro- 
gados do palavras; na segunda trata-so dentro do pouco 
espaço assumptos por sua natureza divorsos. som nocos- 
sidado do rigorosa ligação do oraçCes o phrasos.

H2. Osaggrogodos do palaVras do quo consta n elocu­
ção ligada danominffo-so incisos, membros o períodos (128). 
Inciso è um sontido fechado om uma oração dò harmo­
nia incomplota o som oonclusSo final. Membro ô um 
sontido fechado, om uma ou mais orações do harmonia' 
comploto, mas sem conoluslto final. Período 6 um.sontido 
fechado, composto do vnrió numoro do oraçflos, com h ar­
monia completa e conelusffo final. -—Por outro modo : 
Período ô uma poquona parto do discurso, composta do 
partos tso oncadoaaas ontre si, quo até o fim conserva-se 
incomploto o sentido. As , partes componontos do período 
so donominSo membros; estos so compoom do incisos; o, 
assim comooponsamonto pòdo so dividir om duas, tros ou
Suatro sontonços, assim também o período pddo abraçar 

ous, tros ou quatro membros. Ex. de um período de 
dous membros: c Sondo a patrla a que nos doo o oosci- 
monto e a fortuna,—dovomos, coroo bons cidadãos, sacri­
ficar-nos porolla. »Ex. do um período de tros mombros:
< Depois quo Porseo o Anthioco fôrSo vencidos, —o povo 
romano so deslisou om doloites quo cstrngàrito os bons 
costumes, — o obscurocôrdoo osplondor da rirtudo an­
tiga. » Ex. do um poriodocom quatro membros: «Sio 
vicio è tio  prejudicial.*— si o coração humano busca 
somprooquo o lisongêa,— si a virtudo ó.olhada pelos 
sonsuaescomo eous&aspora o dosnbrida; — porquo tantos 
csrorçados varfles sodospojárflo da riqueza, do poder o do 
nomo para abraçar-se com cila ? >

143. Ha períodos que pódom conter mais do quatro 
mombros; onostocoso torattoadonominaçSo do oração 
periódica ou pneuma, si contém tantos mombros quantos 
possa abranger o félogo do orador. — Os incisos dovora íur. 
usados pelo orador quando tiver do fallar com calor, 
força e acrlmonia, comoom as apologias, nas arguraon- 
taçõos, nas refutações o nos invoctívas. Os mombros



dovem ser usados em as narrações ordinarlamonto li­
gando as phrases com cadeias meoos aportadas, excepto 
nos quo férem feitos mais para ornato do discurso, do 
quo para instruir os ouvintos. Dovc-ao usar dos períodos 
nos proemios sobro assumptos mais olovados, nos logaros 
communs, nos opilogos, ogoralmonto quando o discurso 
domandar>pompa o grandoza.

1-44. Para quo hafa bôa collocação na phrase stto indis­
pensáveis tres requisitos: ordem, ligação ou junctura, o 
numero ou harmonia.— A ordem, quo as palavras devem 
ter, pôde ser considerada jà  om relação a cada uma do per 
si separadamento, formando muitos sentidos distinctos, 
como os sujeitos, predicados ou accessorios; Jà subordi­
nadas entro si, para formar um sentido, modiflcando-so, 
dotorminando-so, ou oxplicando-so' rociprocaraento, como 
o agente, quo dÀ origem á acção, esta empregando-so no 
paciente, otc.

M5. Ligação ó o agrado derivado de uma feliz conti­
nuação do sons, ou o concerto suave de vários sons 
successioos; isto dá-se tanto nas palavras, como era os 
incisos, mombros o poriodos. Para béa ligação 6 mister 
quo haja variedade e consonância na phrase, ao quo 
oppoem-so a monotonia o a dissonância. — Dar-so-ha 
monotonia quando não ovitar-so os éccos, isto è, segui­
mentos do palavras quo comecem polas mesmas syüabas 
accontuadas, com que acabérâo as antecedentes; quando 
nfio evitar-so a repetição do muitos monosyllabos, o 
quando não ovitar-se a continuada sério do palavras, qno 
terminom nos mesmos consoantes — Dar-se-ha disse* 
nanoia quando não ovitar-so os cacophatons on palavras 
dosagradarois, mal soantes e indoceotos; quando n&o 
ovitar-so os Aftttcs. quo consistem no concurso do voga es 
do sons muito abortos o sonóras, assim como A cobiça 
dà dsas ao furto >; o quando não evitar-so a coUisão, ou 
encontro do consoantes asporas, assim como: * lírios 
rfaos >—Convém ainda advertiç què o oxcessivo escrú­
pulo na escolha das palavras mostrará n aJToctaçSo e arte 
empregadas pelo orador, que se desvia do mais impor­
tante.

UECAPITDLAÇXO

O quo è elocução oratoria ?
Em que so distingue da grammaticol ?
Devo o orador empregar todo cuidado sémonto na elo­

cução?



— 51 —• •
Como ao pó^e considerar as palavras ?
Em quo consisto o estylo oratorio í  
O quo d estylo ?
Que distincçSo dúvdaos fazor das palavras—elocuçflo, 

dicção o estylo?
Quaos sflo as qualidades gera es do estylo V 
Quando sorà puro o estylo ?
Quaos sSo os vícios contrários & puroza do*estylo ?
Quando será claro o estylo ?
Quantas e quaos sflo as ospooios de palavras próprias ?
Quaos sSo os vioios contrários & c lam a do estylo ?
Quando será correcto o estylo !
Qual d 0 vicio opposto á correcçflo ?
Quando o estylo será prccisò ?
Qual é o vicio oppostoàprocisáo do estylo?
Em quo consiste a nobreza do estylo ?

• 0  que d harmonia ?
Qual d o flm da harmonia de estylo?
Quantas o quaos sao as esnocies de harmonias ?
0 quo d boacollocaçSor
Como pódo ser considerada a bôa collocaçfio da phrase ?
Quaos sso os oggregados de palavras de quo consta a elo* 

cuçSo ligada!
0 quo ó oraçSo periódica ou pneuma ! •
Quaos sSo os requisitos indispensáveis á Ma lieaeSo na 

phrase !
0  quo d llgaçflo na phraso?
Quaes s5o os vicios contrários & Ma ligaçSo na phraso?

/
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5.” PONTO

SUMMÀMO. —  Oroató oratório. Origem e naturou do Mljlo 
ligando. Divisão das (Iguns. Figuras de pensamento; sua» 
espedes.

ARTIGO I 

OftNATO ORATORIO 

§ 1*

t4Q. Orsato oratorio é tudo quanto accrcscenia mais 
luz, força t  graça A oração clara e lrreprehonsivol. Por 
outra, ó a  compostura formada das côros dos tropos e 
luzes das Üguras, que íllustrflo o onriquocem o discurso.— 
Nfio bastara mostrar a vordado, porquo pódo*se dizer com 
Mcdéa: « Video meUora, proboque, deteriora sequor * ; 
não bastará raostra-lh’a, si nffo fitz-se de um modo que 
agrado, iotoresso o levo A amar essa mesma verdade que 
se mostra: é oocessario qirt se orne, dando A verdado a 
conformidade das cousas com sua própria natureza.

147. 0  orna to oretorio deve ter quatro virtudes: ser 
viril, forte, natural c decente, qualidades estas essonciaes 
0 indispensáveis A bolleza do corpo e postas em rolaç&o A 
olocuçflo. — 0  viril náo sdmonte traz a idéa de força, 
como a do gravidade, solidez e verdade. 0  forte accres- 
centa ao vJril a  idôa particular de força o robustez. 
O natural Junta ao forte a  idáa de perfeito o utU, isto 6, 
todas as soas partes o rolaçdes conspirito do melhor modo 
possível para o fim a  qoo cada cousa é dostinada na ordem 
uoiversal: « Sanctum ( ò tudo aquillo) quodnatura: lege



ranc/um est, cidemque conforme, > 0  decente, flnalmonto, 
além destas qualidades, ó o que está em relação Às coosas, 
logaros, pessoas, etc., guardando as necessárias conve­
niências ao genoro da eloquência, Â matéria do discurso, 
o ás pessoas. — A estas quatro virtudes oppoom-soquatro 
vioios: o effem im do ao viril, o moUe ao forte, o contra> 
feito ao natural, o o incongruente ao decente. O e/fcmi- 
nado nao sdmente é fraco, mas ainda frivolo. superQoial o 
apparente. O moüe Junta ao oíTeminado a idéa de fraqueza 
o debilidade. O contrafeüo accrosconta a idéa de imper­
feição o inutilidade. O incongruente nfio se accommoda 
áscircumstancias.

MS. O ornato póde ser considerado do dous modos : ou 
em cada palavra separadamonte, ou nos diversas reunidas 
formando oraçdos. Consideradas as palavras separada­
mente sfio ornadas entre as synonimas as mais ftonesfas. 
as mais euphonicas, as mais sublimes, as mais polidas, as 
mais sonoras, o até os itmovadas, as antiquadas, as tferí- 
vadas, etc., comtanto que seJSo bem escolhidos. — Consi­
derados em oraçOos, afio ornadas as expressloas, as encr- 
gicas, ãsseniimenlaes, as phrasos tropologlcas, as flgtt- 
raOas, oto.

140. Os vicios contrários ao ornato oratorio são doze; 
cacóphaton, tapeihósis, auxésts, as expressões desornadas 
om geral, meiosts, tautotoguia, omeiloguia, macrologula, 
pleondsmo, pcrlargufa, cacosiHon, e ccnismo.

1.* O cacóphaton consiste no emprego de palavras ou

Shrasos baixas, sórdidas ou deshonestas. Este vicio dá-so 
o tros formas : 1* abusando-so do uma expressão honesta 

para umsentido obsceno, ou baixo ; 2» quando na expres- 
sflo juntto-so palavras, que do fim da primeira edo prin­
cipio da segunda forrado um nome mal soante, assim 
c o m o n u n c a  cançado, alma m inha ;  3* dividindo-se 
uma palavra em duas, pela pronunciaçflo ou pela escrip- 
turação, resultando uma dollas sórdida ou baixa, 'como 
inle}'ca— pedo.

2.* A tapetnôsts diminuo a  grandeza do otyecto, que 
significamos, como verruga de pedra pelo al to da monta­
nha, o ao parricida chamar-se ruim  em voz do scelcrado. 
Esta expressão, porém, deixará deser vioio quando empre­
gada do proposito para abater o objecto do quo se falia, e 
tomará o nome de ironia.

3.* A aiucésis consiste om dar-so noraos subidos a  coosas 
poquenas; assim come chamar-se malvado ao voluptuoso. 
Quando, porém; esta fôrma do expressão fôr empregada 
para despertar o riso, ou para bolloza da phraso, tomará 
o nomo do huperbole.
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4. * As expressões desomadas em gerai sfio as gros­
seiros, as tristes, as indipidas o as dololxndas; as primoi- 
ras oppoem-so ás Unas, as sogundax ás ricas, as terceiras 
' s agradaoefá, o as ultimas ás apuradas,

5. * A metófts corta á oração palavras, cujo falto torna 
o sonlido imporfoito. — Esto violo é contrario à claroza 
o oo ornato. Quando, porém, o supprossflo fôr foita para 
belloza da phraso o doixor feoHmonto subontondor-so o 
quo so ocoulta, tomará o nomo do tívpse.

6. '  A tauiologula consisto na ropotiçfio desnecessária 
da mostna palavra ou oraçflo. Quando, porém, o ropotiçfio 
fOr nocessaria pam reais inilolr no animo do ouvinto ou 
loitor, o para maior oxpressfio do ponsamonto tomará o 
□orno do redupttcaçÜQ.

7. * A1 omettoauia consisto na falta do voriodado na 
pbrose, tornando o discurso monotono o fastidioso, por so 
repetir osmoamos conceitos, a mesma fórma do eiocuç&p 
o a  mesma collooação do palavras.

8. * A maerologula consisto om dizor-so ore multas jia- 
lavras o quo moihor dír-so-hia om poucas. Para oxomplo 
sorvo a oxpressfio do Tito Livlo: t  Os onvi&dos, nfio tondo 

: alcançado a paz, voltárflo para traz, para cosa, dorido
tinbfio vindo. » Esto vicio tambom podo convortor-ao om 
periphrase, si fdr usado por nocossidado ou utilidado.

0.“ O ploonasmo ô uma sdrlo de palavras Inúteis. E’ um 
vido que nfio tem Jusüflcaçfio. E' contrario à  olypso, 
porquo ocoroscout&o quo agramraatica rogeita por supor- 
Uuo, assim como dizor-so meos olhos virão, ouvi com 
estes ouvidos, podendo so dizer moihor: ci, ouoL — Dlf- 
fôro da raacrofoguio om consistir esta na má escolha dos 
accossorios para ropotir o mesmo ponsamonto do modo 
diverso; o o ploonasmo na ropotiçSo ioutll do uma idéa 
Já bastantomento indicada por alguma palavra antece- 
donto, ou poias cirouinstanoios. Quando, porém, a ropotl- 
çfio ô foita para flrmar o crodito do quo o tostomunho nfio 
engana-se, pddo ainda convortor-so om periphrasc. — 
A pertssotogta, vicio contr&rlo á  clareza, comprehondo o 
ploonasmo c a maerologula.

10. A pertarguUs 6 a  ostontaçfio do apuramonto doma* 
si&do da eloouçfio, quo lhe tira a onorgia o manifesta a 
arte empregada. (Vido purismo, 120)

11. O cacosilon consiste na imitaçfio infeliz com quo 
se passa dos limites do verdadeiro gosto. — Do todos os 
vicíos esto é o poior; porquo dos outros fogo-so. esto pro- 
cura-so, empregando-se oxpressOos ineptas o rodundootos, 
phrases osouras, collocaçfio mollo o effomtnado, o affocta- 
çfio pueril de consoantes e oquivocos.



12. 0  cenismo consisto na mistura do varias línguas 
no mesmo discurso. Também consiste em misturar-se os 
oxprcsstfes baixas com as sublimes, as novas com as 
antigas o as vulgares com os poéticas.
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§2*

PINTORAS

160. O ornato da elocução oratoria d i ri va-se de duos 
fontes, que são os pensamentos o as palavras: dos pensa­
mentos, pola bolleza que encerrflo o energia com que sflo 
inventados, o dos palavras, pela Accopção em que são 
tomadas e pela maneira extraordinária com que são em­
pregadas. Os pensamentos são filhos dos objectos da 
natureza ou felizes concepçdes do talento do orador. Por 
isso o ornato oratorio so reduz A tres classes ou .gr&os ■ 
os pinturas, osconcetíos o o adorno.

151. Pinturas são os pensamentos com que o orador 
im ita flelmente a natureza. — Assim como o artista 
sobre a té)a imita os painóis que a  natureza nos offerece, 

' assim também o orador o o poeta coro a palavra no-los 
mostrão tfio vivos que nos parece estar vondo-os. — 
E1 esta a grande differonça o o ponto do contaoto entre a 
pintura oratoria ou pootica o o prodncto da a r t e : em 
ambas ha engenho, o o talento se traduz e so manifesta 
claramonto; n’uma, porém, pola palavra, n*oulra pelo 
pincel. — Convém observar qoo, para serem perfeitas as 
pinturas, deve o orador osmorar-se em apreseota-las 
vivas e naturalmento animadas, o juntar-lhes todas as 
circumstancias, que embora falsas, sejão comtudo vero- 
simèis. — Hasoisespeciesdepinturasorotorias, que são 
as enarçuetas, as stm tlhanças. as parattolas, as tmaçens, 
oa bosqueJos, o as emphases.

152. Enarçueta é uma pintura fetta  com tal vttesa* 
que parece estar-sc vendo o óbjeclo representado por eüa. 
— A' slmilhança da pintura feita com tintas, que fiel- 
monto nos ropresonta o objocto contido em um quadro, a 
enargooia dosportaem m<ssa phantasia objectos physicos 
do tal maneira, que nos parece estar realmente vendo o 
quadro mental quo se nos ropresonta.

153. Ha duas especies do enargueias: 1v aquella, em 
quo so representa o objocto todo junto em um só quadro, 
por ter sido a acção praticada poios mesmos agentes, no
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mesmo logar, o ao mosmo toiopo; a 2* 6 composta do 
vários quadros sncccssivos, que representflo acções prati­
cados por diversos acentos, oro diverso* togares o mo­
mento*. Ex. da prímoira, em que o nosso pootn Fagundes 
Varella, noc. 1, est. $6. do seo poema o Evangelho nas 
selvas, descrevo o prosepo do Redemptor por occasiso da 
adoração dos Magos do Oriento :

* Sobro grosseira, escura maogedoura,
Em alvos pannos envolvida estava 
Rosea creaoça; — A cabeceira um anjo 
Mudo e severo. — aos pés Maria a santa, 
Predilecta do Eterno, o esposo ao lado,
A‘ roda pobres, Úmidos*pastores.
Quando o indecisooihar, porém, fitArffo 
No anjo quo velava A cabeceira,
Roconhocdrfo pasmos — o enviado 
Quo os visitAra na sombria to rre !

Ex. da segunda, em quo o mesmo poeta, na est. 34 do 
mesmo canto, descreve a mortandado dos innocentes por 
ordem do rei Herodes:

Entfio um grito unisono, terrível,
, Rotroou polo espaço 1 Afflictas, cegas,
 ̂ Olhos songuentos, desnudado o corpo,
i. , As jovens rodos as praças percorriâe,
) Como as ledas da abrazada Nubla,
i Defendendo os filhinboB! O heroísmo

Do maternal amor foz-so loucura.
Ronques do algozes recuArfio frios,
Perante uma mulhor I Rudos athletas,
Afoitos aos mais ásperos trabalhos,
So ostorcérso no pó, aniquilados 
Por delicadas rhffos, déstras apenas 
No suave lidai1 do brandas sedas !
Mais do uma voz os lugubres vordugos 
Virflo o ente frágil, tfmorato.
Objeoto do luxo o de vaidade,
Tornar-se horrivoi, espumar do raiva,
A's féras dispntar o autro escuro 
Para esconder a prole ameaçada! . . .

154. Slmihança é uma pintura cm que se mostra o 
resultado da comparação entre duas cousas dixtínctas; 
porém da mesma n a turua . — Deve, porém, 0 orador ou



— 58 —

escriptor obsorrar, quo a  cousa de quo tira r sirailhança, 
soja clara e familiar aos ouvintes; porqao o quo sorre âo 
luz dovo sor mais claro do que aquillo a quo se quer escla­
recer. Coratudo a obscuridade ó mais desculpável na poesia 
do quo na oratória. Ex :

Não és tu, não és to, ora cujas froodes 
Brincão os cherubins do plumas d*ouro,
Ora ledos descendo, ora subindo,
Taes como vira em sonho milagroso 
O neto do Abrahão, adormecido 
Sobro uma dura podra no deserto •

{Evang. nas selvas de F. Varella, c. 1. est. 1.)

165. Parábola é a  pintura em que se Ura slmtUiança 
entre cousas de especte ou natureza dioena.—E' nessa 
distancia quo consiste a bolleza dd parabola, o quo difforo 
osta pintora da sirailhança; porque nesta a  comparação ó 
feita ontro cousas da mesma especie, ao passo quo na 
parabola proeura-so do longo o objecto da comparação.— 
Convém attondor; quo nas parabolas o nas simühanças ha 
um obiooto simllhanto o outro assimilbado para quo se 
possa fazer a comparação; mas péde o otyecto sirailhante 
ou assimilhadosor collocado antes ou depois, e atépóde 
oelar sem applícaçflo manifesta. E x .: '

E se apraz comparar com multo o pouco,
Qual estampido fdro, horrendo o rouco,
Quo o pedaço da rocha desunido.
Rolando taz, das aguas aluido :
E o quo encontra com este em vil poeira, 
Troncos, vimos, calb&os, horva rasteira ;
T6 quo batendo o plano, tromo o plano;
Tal baqueou Luzbel lá no Sumano.

( Assumpção do Fr. F. deS. Carlos, c . l . )

156. á s  imagens são slmWianças ou parabolas breves; 
são pinturas om quo, fazendo-se confrontação entre dous 
objoctos, apresontão o similhantcodeixão ao loitor ou 
ouvinte perceber a analogia. — A. imagem ô um retoque 
desimilhonça vigoroso, mas passageiro; â um traço esca­
pado mais por acaso, quo do proposito. E x.: «Vagabundos 
pelos matos, como feras- > Outro e x .; Como a nuvem  
passou a minha saúde. > (Job. o. 30, v. IS.)
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157. BosçueJo i  uma pintura rapida. clara e concisa, 
que deixa percebes' o pensamento do orador ou esa-lptor. 
E' um traço do mío de mostro, quo ©ro poucas palavras o 
stô n'uma só oomprobendo o deixa concobor muitas Idôas, 
ficando ao ouvinte o gosto do acabar a pintura. —Devo. 
poróm. o orador, por algons transportes vivos, forçosos

• o âoiicados. mostrar o pensamento do quo estt possuído, 
Um ox. do Cicero: < A gloria 6 a sombra da virtude. > 
Outro do ileltor Pinto: « Honras humanos são Jogos do 
moninos. »

158. Emphase é uma pintura, que dá a entender mais 
do que as palavras m anlfeslão; assim como esta expres­
são do nosso historiador João do Barros, foliando dá

’ credulidade com quo corto autor oscraveo a  historia de 
seo paiz, disso: t  E’ um filho, quo pinta sua mão. * — 
Difforo a omphaso do bosqnojo, om quo, sondo ambas pin­
turas rápidos, no bosquqjo o objecto 6 sempre o mesmo, o 
na omphaso o quo so diz e o quo so colliga é diverso.

159. Alguns rhotoricos adraittora duas espociosdo em* 
phasos : uma que significa mais dó quo so diz, outra que 
dá A coraprobondor ainda aquillo quo, nSO so diz. Pará ox. 
da primeira temos o dito gracioso do ura companheiro de 
y&sco da Gama:

O' IA, Volloso amigo, nquollâ outeiro 
. * E' melhor do descer, que do subir.

c.V, est.35.)

— 59 —

Ex. dá segunda : •

Maldito ( — E as selvas todas se abalarão, 
E das grutas, das serras e dos campos,
6  dos mais afastados horitontes:
— Maldito! — os echos todos repetirão !

(Evanp. nas selvas de P. Vareiia, c. V.)

§ 3*
CONCEITOS

160. Os conceitos oratorios são desenhos tdéaes com 
que representamos os diversos painéis dos nossos pensa­
mentos ; isto ó, são pensamentos sublimes, filhas do gênio > 
o fouetosdo uma imaginação fecunda, que pela fôrma com
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que são concebidos no espírito, têom ama bollaza parti­
cular, que lhes d & mais forca o graça, do que outros quaos- 
quer. — Diflbrom os conceitos uas pinturas, om que estas 
jierteocom & imaginação, os conceitos & reflexão ; -nestes 
Julgamososobjootos pelas noçJos, nas pinturas julgamos 
os noçóes existentes; estas têem soos prototypos em a 
natureza, os conceitos, porém, são os mesmos prototypos 
dos oreçdes moraes. (ISO). — Os conceitos oratorios divi- 
dom-so oro fortes e agudos ou sentenciosos: os primeiros 
sorvem para dar força ao discurso, os segundos para dar 
mais graça. —Haduasespocios do conceitos tortos: o 
sublime o a amplificação.

ICI. Conceito sublime é aquclle que, ou pela grandeza 
do objectos ou peta excetlencta e nopídade da acção, *105 
causa pasmo e admiração. — Subdivido-sp em duas es- 
pecios*. sublime do pensamento, 0 sublime do sentimento 
ou do coraçSo.

103. D4«so 0 sublimo do pensamento quando acorca do 
um objooto extraordinário concebemos idèas grandes, 
nobres e olovados, oxpriraindo-as, do ordinário, por uma 
phraso singola, rapida 0 vohomente. — Dá-se o sublime do 
8ontimonto, quando ao contemplar uma acçflo horolca e 
desusada, experimentamos no coração um movimento 
extraordinário. — E como os concoitos sublimes são 
acompanhados ã& nobreza 0 força das Idéas, deqpndSo 
no orador muita vlvoza de phcmtasia, para conceber ima­
gens nobres, e energia do phraso, quo dê vida e acção 
ás cousas inanimadas.

§ *

aacPLiriCAÇXo

163. Amplificação ê o  conceito quesercepara engran* 
decer ou apoucar os objectos. — Osco ofTeilo é asseverar 
mais a verdade, afim do quo, nflo escapando ao ouvido, 
porém tornando-se mais sensível, lmprima-so no entendi­
mento 0 mova o coração. — Esto conceito sorve não 
sómente para ornar o discurso, mas também pará reforçar 
os provas o despertar osaffectos. Por issoéo mais Impor» 
tanto 0 mais usado.

16-1. Ha duas cspocies de ampliflcaçêos: absoluta ereto- 
tira . A. primeira consiste em considorar-soo objocto, quo 
se pretendo ampliflear, om sl mesmo, som relação a  outro.



decompondo-se-lho om iodas as suas partos o clrcum- 
Rtaocias; a segunda, sahindo-so fdra do objecto, e compa- 
rando-so-lho com outro do ordom inferior.. igual, ou 
superior, conseguo-so avuita-lo muito mais do quo anto» 
se figurava.

166. A. amplificação absoluta divido-se om traa ospe- 
cios: 1* por gradação; polo' raciocínio; 3* por 
congórie ou ajuutamonto. — A ampliflcaçfto por gradaçSo 
consiste em fazer-se parecer grthdes cousas pequonus, ou 
vice-versa, descendo ou subindo por um ou por muitos 

.gr&os até chegar ao máximo ou ao rainimo.'— Cumpro 
' notar, quo para ser sensivol a ampllücaçso, devo o orador 
demorar-se nas palavras que marcarem agradaçSo. Ex. de 
uma amplificação subindo: « B' ura crimo prender um 
cidadão romano; uma impiedade o açofta-lo; quaai um 
parricídio o mata-lo; o quo direi, o cruoiflCO-lo f  > {Cic. 
vbr. V. om quo o orador fallava do crimedoVorrosno 
supplicio de Gavio.)•— Algumas vozes tambom se ampli­
fica por um só gráo, quando o objecto é tílo grave quo, 
nso so descobrindo outro mais gravo, nem tondo-so nome 
que lhe dar, repetimos as mesmas palavras; como: 
< M&tasto tua ro&e. Quo mais direi? Mataste tua mao. >

160. A amplificação pelo raciocínio consiste em engrnn- 
docer-se diversas circumstonoias, que tâem connoxao 
com a cousa, quo so pretende amplificar, para quo da 
grandeza do uma se doduza a da outra. — Per seis modos 
pódeo orador engrandecer quaiquor objecto:

1. * Da grandeza dos conseqnonies fazendo inforir a dos 
aqiocodontes. E x :

Mas também diz. que a bellica excollencia 
Nas armas e na paz, da ganto estranhe,
Será tal, quo sori no muodo ouvido,
0  vencedor por gloria do vencido.

(L u s. c. VII, e s t  50.)
2. “ Da grandeza dos antecedentes ou das causas collo- 

glndoa dos consequootes ou dos effoitos. Ex.:
Disso; o ontrando na solita caverna,
Cobre de forro a valecosa fronte;
Um peito d’aço do firmeza oterna,
E o escudo, ondo & frocha se desponto,
Dispflo do modo. o em fórma tal governa,
Que nada teme Jd, que om campo o afronte :
Nas mfios de ferro tinha uma alabarda,
A espada á cinta, aos hombros a espingarda.

ICaramurú, e. II, est. 8.)
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3. * Entro muitas cousas concomitantes da mesma 
ordem, diminuindo de proposito algumas, posto quo gran­
des, e pondo-asom uma classe inferior, para que da sua 
inforiorldsulo se possa fazer idéa da imporlancia das 
outras. Cicero em suaoraçSo contra Verres disso: «Neste 
réo lovcs faltas são os que vou dizer. Um capitão de 
navios, de %uina cidade inui notável, romio a  peso de 
dinheiro o medo, quo tinha, de ser fustigado: fraqueza 
humana. Outro, para escapar ao çntello, deo dinheiro: 
bagatolla.» v

4. * Engrandocendo-sè a difflculdade de uma acçfio, 
para d*ahi provar-se a  forca dos seos arautos. Pela difll- 
culdade, que havia, do doiondor do violento ataque dos 
mouros o turcos a  fortaleza de Diu, se engrandeço a 
denodada valentia dos portuguezes, que rompi&o por entro 
as lanças e polo meio do fogo, para oíTcctuar a  dofoza : 
« Em todos os baluartes se peiqjava om ambas as partes 
com valor, ainda que desigual pola desproporção do 
numero... Poróm flzèrflo os defensores illustres provas do 
valor, pelejando ontro chammas de fogo com tão nova 
constância, quo nenhum desamparou o logar, mostrando- 
50, sobre valentes, insensíveis. > (J. Freire, vida de 
Castro, I. I I . )

5. » Exararando-se a importância dos meios para se 
deduzir a  ao fim. Horaoro, tratando da belleza de Holena, 
disso: « Coroo 6 bolla! Não âove causar admiraçSo que 
dous impérios se armassem'um contra o ontro por soo 
respeito.»

0.* Engrandecendo-so o instrumento, para so compre- 
hondor a grandeza do quom o traz ou emprega- Virgílio, 
fallondo da grandeza do bordão de Cyclope, para fazer 
comprehendor a do soo agigantado corpo, disse :

Rogo-lhe a mão o os passos soos Iho firma 
De esgalhado pinheiro a haste oxionsfsslma.

{En. III, v. 650.)

167. A amplificação por congérie fdrma-se accumu- 
lando varias palavras ou oraç&es synonimas, nfio ao 
acaso, mas sempre om certa ordem dando força &o pen­
samento quo se pretendo exprimir. Para exemplo 
apresentamos os trechos seguintes do sormão sobro a 
Imraaculada Conceição de Maria, pregado pelo grande ora­
dor porn&mbuoano, o vigário Francisco Ferroira Bar­
reto, na igreja dos Militares na cidade do Recife:
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« Meo Doos!... Vás podoiscroar um cão maio formoso, um 
jl mais brilhante, uma torra maior, um homem mais per­

feito, dífferontos croaturas, diversas maravilhas ; porãm 
áraais fareis uma Virgem tfio formosa. (Ao perfoita, t&o 

excolsa, como d a mSo do vosso filho: Mofarem mundum  
taco* potest, majorem Ualrcm non potest. Vás podeis 
Inventar novos espaços, somear novas estrollas, onohor 
os campos do novas flores, erguer outros montes, produr.ir 
outros mares, dar outra immensidado aos céos e aos 
abysmos, outra luz aos dias o às noitos, outras produeçdes 
ás torras e ás arvores ; mas nfio fareis outra crcatura tilo 
bella, Wo singular como esta Virgem: Majorem mandum  
facere potest, majorem Matrem  wo* potest. Accnao, o 
esses castellos do nuvens, que se sustentdo nos ares, irá d 
aplnhar-so debaixo dos vossos pés. Emprestae aos ventos 
o vosso sopro, e elles abalarátj a  torra. Abri a vossa mSo, 
e o rolampago so dilatará pelos céos. Tocae o oceano, o 
suas aguas petrificadas se tornaráfi Itnmoveis. Dizei uma 
palavra, a o mundo inteiro entrará para os abysmos do 
nada. Vós fareis todo isto, masnfiosahlrá das vossas mios 
uma mulhor cheia do tantas excollenclas, como aquelia 
que è a  mfie do vosso filho: porque so nâo pôde haver um 
nlbo Igual ao vossb, também ntto póde havor uma mffo,

, nom mais perfeita, nem mais pura; Majorem mundum  
facere potest, majorem Matrem non potest. >

163. A AtnpHflcaçffo relativa divide-se em tres especlos: 
por comparaçüo domenorpara mator, de (gtteU para igual 
e do maior para menor; porquo o orador, sahindodo objo-i 
cto, do que la tratando, confronta-o com outro do uma' 
ordem inferior, igual on superior.

169. Do dous modos so podo tomar a amplificaçfio: isto 
é, formal ou matorialmente: a amplifleaçSo format sao das 
fontes dondo tirar-so as provas, o ô aquolla, pola qual o 
discurso recebe maior vigor assim p&ra mover, como para 
persuadir; a  material, ou das palavras, 6 apenas a quo 
tira-ao das figuras, o serve para dar variedade o graça ao 
discurso; ao primeiro moco pertoncom as ampllGcaçOes 
por comparação o pelo raoiooinio, ao segundo as amplifi- 
 ̂caçdes por gradaçRo 0 por conçérlc.

8 5*

SB.STBNÇAS

170. Sentença é um conceito açudo. um pensamento 
delicado, que em poucas pataoras encerra um pensa•

\



menio profundo ; assim como: < 0  sabio devo viver como 
pddo, caso afio possa viver como descia. > — Ha Ires ospe- 
cies do soatenços: gnomas, cnthymcmas e epiphonemas.

171. Onomot sflo maximas geraos sobro assnropto 
moral, enuociadasemnbucaspalavras; ox : * Nfioconvém 
quo por causo de um so homem perigue muitas vezes a 
salvaçfio da republica,» (Cic. orat. pr. in. Cat §13 ) 

i  72. StUhymema é uma sentença formada de idéas 
oppostos e expressões claras, agudas o concisas; .  ox .: 
« Entre préasa o diligencia ha grande diflbrença; porque a 
diligencia nfio perdooccasifio, e a  préssa espera por efla. > 
( D. Hyor. carta a  1 D. Sebastião). — Estos ontnymemas 
sfio ornatos o nfio provas: Ia .porque cáom sobre cousa jà
Srovada; 2* porque os que servem do prova pddom ser 

os consequentes, estes sempre sfio dos contrários; 3* 
porque sfio pensamentos agudos e curtos, om que sub? 
stanciamos a força do raciocínio o Jho damos toda luz 
possível polo contrasto das ídéas(V.50.)

173. Epfplwnema ò a sentença com que exclamasse no 
fim du uma narraçSoou prova; ô uma refiexfio fina o doli- 
cadaem forma de oxdamaçSo sobro o facto, quo se acaba 
de narrar ou provar, assim como a exclamação com que 
o nosso poeta Varella termina a  narração da mortandade 
dos innocontes feita por ordem de Herodes:

< Cm coraçfio de mfio produz milagres. »

171. As sentenças oito dovom ser intoiramente 'despre­
zadas nem t&nbom muito frequentes; nfio ser inteira* 
mento falsas nem também usadas indlscretamente, Istoé, 
fôra da devida ocoasifio, logar e assumpto, o muito menos 
proferidas por quom nfio tiver a devida autoridade adqui­
rida pelo estudo e pota oxperioncia.
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ARTIGO II

OR108U £  NATUREZA DO ESTYL0 FIGURADO

175. Na forraaçfio das línguas os horaons orfioobrigados 
a empregar muitas vezes um só nome para significar 
muitos objeotos, porque tinhfio necessidade do conserva- 
tos na moroorla o rocordar-so dolles opportunamonte; 
porém multiplicando-so as idéas e o numoro de objectos 
conhecidos, nocessnriamonto se roultiplicarUto as pala-



' nvi; o, como ossa multiplicação quasi infinita oonfun- 
iriaas idéas, os homons tratarão do aproveitar as pala- 
ras oxi atentes tanto, quanto a imaginação o a natureza 

encontrassem analogia quo autorisasso essa applicação.
—«Talvez so proíonda attribuír a invenção das figuras d 
"alta do oxpressáos o palavras próprias; mas osta não 
pódo sorn causa unicanom ainda a principal, porquo ollas
f  rocodom tambom da infiuoncin da imaginnç&o sobro n 
inguagom; o esta ó a razão porquo tanto so tom multi­

plicado 03 oxprossdos figurados, o  nosso ospirlio so im­
pressiona por qualquor objocto acompanhado do cartas 
clrcutastaacias ou rolaçOos do succossao ou procodoncia, 
do causa ou offoito, do similhança ou contrnrlodado, o 
por cortas particularidodos quo o acompanbfto tocando 
mais a imaginação do quo a idea principal, ou porquo sso 
mais agradavois. ou mais faraíllaros, ou porquo nos ro- 
cordfto outras idoas intorossantos; o assim o espirito pro­
fero o emprego destes ao do objocto principal. Portanto 
asoxpressCes figuradas introduzidas nas línguas sRo antes 
o resultado caprichoso da imaginação, do quo da nocossi- 
dadoi — Póde-so, pois, concluir, quo a origom das figuras 
parte da faltado palavras para oxprirair os ponsamontos 
o da intluoncla da imaginação sobro as concopçOes do 
homom esua maneira do oxprimir-sò.

170. Os cbjoctos novos nos surprohendom o produzem 
om nosso espirito corta improssáo viva qoo no» deixa ' 
dominados potas p&ixfes do proforoncia d razão, resul­
tando tVahi a linguagom apaixonada. Com o&porfoiçoa- 
monto da liogua as palavras so multipllolo em relação 
aos objocto* conhocido?, resultando a  nocossidado de nos 
tornarmos claros e precisos. Da multiplicidade do pala­
vras inventadas, umas consorvão o sontldo primitivo, 
ootras adaptão-soA novas idóas, outras pormanocom om 
estado roixto sem te r perdido o caracter primitivo nom 
so odaptado inteiramonto ao estylo figurado. Entretanto, 
os bons oscrlptores o vi tão cnidadosamonte o emprego 
deslocado das palavras figuradas para não produzirem a 
obscuridade. Diz-so flgurudamento, quo um indivíduo 
« está abrigado sob a  protecção do outro; > mas não so 
dirá com acorto, « está abrigado sob a  mascara da dissi­
mulação, » porque esta occulta, e não abriga.

177. Os nossos ponsamontos soffrom tantas modifica- 
çOes, quo o simples emprego das palavras próprias não 
preboncheria a necessidade do oxpansSo,quo sento o espi­
rito ; o as figuras tornão a  iingaa tonto mais rica o abun­
dante, quanto mais variada o belia fdr n oxprossfio; 
d'ahi, pois, a  dignidade do ostylo figurado, com exclusão 
das ■ palavras vulgares, quo qu&si sompro desagradão.



Tratando-se do assumptos elevados, o estylo nfio pôde 
deixar do ser figurado na prosa, o ainda mais ns poosia; 
porque, segundo a expressão de Arlstotolas, om uma 
oousa nós vemos outra que nos agrada. Todos nós sabe­
mos quo pola manhã nasco o so), desabrochão as Itoros, 
gorgoão os passaros o as borboletas parecem namorar a 
natureza quo so mostra bella o esplondlda como o astro, 
quo a allumia; d*ahi, pois, ao dizermos—manhã da otôa— 
n nossa imaginação assooia logo essa lembrança encanta­
dora, assim como tambom acontoco com o inverno da 
existência, ou occaso da vida quo nos entristecem recor­
dando o nosso fim quo soapproximo. 0  soi nasco, brilha 
no firmamento o so occulta no occaso, assim como a  nossa 
vida, quo passa rapidamente. — Passemos & definição de 
figura.

178. Figura è a elegancla da phrasc para maior 
cxpressão>do pensamento. — Alguns rhotorioos téom de­
finido a figura — uma fórma da elocução apartada do 
modo ordinário do fallar; mas esta definição â falsa, pop-
Suo não ha cousa roafc natural o ordinana na linguagem 

os homons, do que as figuras, o quo fez a Duraarsais 
dizer, que n*um dia de feira no mercado emproga-so mais 
figuras, do que om muitos* reuniões acadêmicas. A elo­
cução torna-se figurada polo emprego das iiqagens.0 polas 
expressões pittoroscas, quo ornão ou desornão as cousas 
do quo nos occupainos.—São, portanto, as figuras torneios 
o movimentos da elocução, que, pelo modo com que expri­
mem o pensamento, dão-lho* mais força o graça. A ex­
pressão o o sentimento são para o discurso oratorio o 
quo as atUtudes são para a  escultura e para a  pintura : 
quasi gestus orattonis, na phr&so do Cicero.

ARTIGO III

DIY1SÍ0 DAS F100RAS; PIODRAS DE PENSAMENTO

170, A* duas classes se reduzem as figuras; a  saber: 
figuras do pensamento o figuras de palavras; as primoiras 
dependem do racional da expressão, attendomsómonto ao 
sentido das palavras, por isso subsistem, embora se mude 
a  organisaçáo da phrase, comtanto que o pensamento sqja
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[mosrao; as segunda» consistem no material da oxpres- 
>, oo na disposição local dos vocábulos, por isso, mu- 
odo-so a ordem das palavras, altora-so a figuro.

Ü1S0. As figuras do ponsamoato *se roduzàm n tros 
rsqs ; a sabor: para provar, para mover o para re­

zar, do accordo cora os trOs fins daoloqueacia: conven- 
fer, persuadir o doloítar.
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'181. As principaes figuras do .ponsaraonto para provar 
r Jko os seguintes: interrogação, resposta, preterição, pro* 
lèpse, perplexidade,' communicaçao, suspensão, pe?*m£s- 

~Úo, hyperbole, perlphrase o eptlhetg.
1 183. A Interrogação, considerada como figura oratoria, 

a pergunta que so faz, não para sabor alguma cousa 
-norada, mas para instar o intimar o quo so diz. — Esta 
ítorrogaçso nfto indica ignorância ou uuvirla, o nflo dovo 
i>r confundida com a interrogação ou porgunta grara- 
uatical foita pela pessoa que duvida on ignora. E’ mufto 
fopria para attrahir a attonçflo d'aquelIos quo esoutio, 
iprimindo a indignação, a dôr, o teraor, o ospanto. Com 
^oito, do todos as figuras oratorias,' a raais dominante o 
pais rápida ó a interrogação, na phrnse de Maury. 
Jcoro.ora soa primoiracatallnaria. diz: < Não sentes 
gcscobertos os teos dosigoios t  Não vês, que ao conhocí- 
monto de quantos aqui so acbflo não escapa já  a tua con- 
braçáo?> Temos um exemplo do nosso poeta DurSo no 
faramunl, c. III, est. 6:

A chuva, a  neve, o vonto, a  tompestado 
Quem a rogo? a queinseguo?ou qnomamove? 
Quem nos aorrama a bella claridado?
Quem tantas trovas sobro o mundo chove?
E esto espirito amanto da vordade,
Inimigo do mal, quo o bom promovo,
COusa tfio grando. como í&ra obrada,
Senfio Ihodóraoser,quemvencoonada?

183. A resposta é usada quando alguém, porguntado 
}r alguma cousa, respondo outra quo lho 6 mais u ti l ; ou 
ira aggravar uma imputação, assim como sendo uma 
istomunha perguntada — st tal sugsito foi fustigado peto 
io ? respondo — e innocente; ou para desviar do si um



crimo, assim corao— mataste este homem ? respondo — 
um  ladrão; apossast&te (Peste prédio t  responde — do que 
era meo.

134. a  interrogação e a resposta reunidas produzem 
outras duas figuras; uma om que o orador se entretem 
comsigo mesmo, fiuondo porguntas e dando logo as res­
postas; a outra om quo faz a porgunta ao ourinto ou 
adversário, o sem esperar pola resposta, ollo mesmo en­
carrega-se de responder: & primeira dá-so o nome do ra~ 
ctoctnatto o áacgunda suhjcclto.—E \ pois, esta Ogura uma 
interrogação mais ou monos viva. de um effoito maravi­
lhoso, que muito influo nos ânimos dos ouvintes atira» 
hindò-lhes a  attençfto e rosolvondo-os ora/avor do orador. 
Ex. da primeira: «Que disso ou, sonbores? A h! que o 
vordado ò simples e ô..uma! ella tom suas provas, o por 
isso mosmo a  sua evidencia- Aqui, sim, é aqui mesmo, 
que produzirei um testemunho. Eu o invoco, e ello mo 
respondo. ( I ).* Ex. da segunda: « Quom são os ricos 
n'es(o mundo?os qno tom rauíto?n3o; porque quom teu  
muito, deseja mais, o quom deseja mais, falta-lho o que 
doseja,'ó essa falta o fax pobre (2).»

!&>. Preterição ou prcterjnissão é a figura com a qual, 
prevenindo o orador que oíto quer fallar sobre certa 
cousa, som embargo disso vno dizendo-a. E x : < KSo me 
faroi cargo do mostrar, que estas missfies de agentes fi­
xos formão hoje uma parto do direito dos gentes conven­
cional, do quo nenhuma naçdo civilisadacostuma presoin- 
dir o quo seria bem .extraordinário, quo sebando-se o Bra- 
zil na linha das grandes potências, se dosviasso desta 
pratica estabelecida e consagrada por todas as na- 
çbes (3).»

186. Prolépsc ou antecipação è  a figura .pela qual 
previno o orador a objocçdo quo se Iho possa apresentar. 
—Sorvo para illudiro enfraquecer as razões do que o 
advorsario feria vantagem si podosso usardollas. Ex: 
« Dir*rao*hois que nflo ha com que despachar, o com qno 
premiar a tantos: por essa escusa esperava. Primoíra- 
raonto ollos dizem, quo ha para quom quereis, o não ha 
para quom nao quereis. Eu não digo isso.. .  (4) »

(1 ) Vigário Barrclo, oração fouebre pronunciada na nutrii da 
Bos-Yiila, cidade do Recife, om 13 de Julbòde 1840.

(2 )  Vieira, u n u . tomo VIU, oag. 194.
(3) D. Romualdo. arcebispo da Balii». Discurso pronunciado na 

camara dos depatados em 23 de Agosto dc 1826.
(4) Vieira,serra. p. I ,  pog. 647.



187. Perplexidade ou duotda A a figura que oxprlmo 
incerteza do quom folia, flngindo nio sabor o quo dovo 

■dizor ou fozor. CaioGraccho, apparecoodo na tribuna 
depois da morto do Tiberio, soo ir inflo, oxclatna: « Mi- 
soravol I ondo iroi ? que asylo mo resta IO  capitoUo ? ostè 
inundado do sanguo do meo irmflo! rainha casa ? iroi vor 
a  rainha desgraçada máb destaxer-so om prantos o mnrror 
dedôr?.,..» B.ocompanhou ostas palavras, ocorosconta 
Cicoro, do ura olhar, do ura som do voz o do um gosto 
quo arrancou lagrimas aos seos proprios inimigos.

188. Comfnunicafão 6 a  figura ora quo o orador, choio 
do confiança om soo diroito. entrega-so & docislo dos 
Juízos o  dos ouvintes. E x: < Quo direis, pois, nostos dous 
casos? Tendas por mais diíficuitoso o amor dos inimigos, 
ou o odioMos amigos? Amar aos quo vos oborrocom, ou 
aborrecer aos quo vos aroflo t  (1).»

188. Suspensão ou inopinado ó a figura quo servo paro 
tor o auàitorlo om oxpoetaçQo o ínoortoza, o dopols mos- 
Irar-lbo o orador um resultado muito diverso do quo so 
osporava. Ex: « Quantas vezes agradocoo olla humildo- * 
monto a  Doos duas grandes graças: uma do tô-la folto 
chrísta; ou tra .. .  Senhores, quo osporaes vós 1 Talvez o 
te r rcstabolcoido os ucgociosdo roi soo filho? N#o; foi
o tó-la feito rainha desgraçada Í2).»

pola qti
a o  arbitrio d o  m ó s  ouvintes, o ato dos advorsartos,”»

100. Permissão ó a figura i lunl o orador entroga

doolstlo da questão do quo se ocoupa, E x: c Si ó Justo 
diante do Doos ouvir a vós autos que a Doos. jtU- 
ga&o cós: porquo n&o podomos deixar do faltar das ceusas 
quo tomos visto o ouvido. »(3)

191. Ifyperbolc 6 a figura pola qual, oxagorando»so 
Jm dos limites davordado.soongrandecoum oolootofóra 

do suas proporçóos naturoos. B x: < Rios de lagrimas cor*
rórdo dos olhos do todos os habitaotos (•!).» — Nflo é, 
porém, a hyporbolo uma oxagoraçffo mentirosa, como 
dizom alguns rhotorleos; porquo quando estamos vlva- 
ràonto poootrados do ura ponsamonto o nos faltflo expres­
sões apropriadas para exprimi-lo bom. o olovamca.por 
meio da Unguagom a  ura ponto tal. qnb o leitor ou ou- 

nnocondovinte, rocont lo dosdo logo o quo desqfariaraos dizer.

(1) Vieira, serra. tomo IV. pag. 8!
(2) Bouaet, oraçSo faaobre da rainha da Inglaterra.
(3) Ferio expreudes dc S- Joio o de S. Paulo perante a *jn>- 

tuKoóa. Act. IV, n . t9 e 28.
(4) F!£ehier, oraçio fúnebre de Tnreooe.



faz o dorido desconto ontro a  realidade o a  oxageroçfio, 
o coroprohcndo porfeitamonte a força quo dosojamos dar 
á expressão, quo, si fosse dita coro simplicidade, não 
produziría o mesmo efleito. A rhotorica o a  oloquencia 
nfio eosinfio nora autorisfto a  moniir ; mas fornecem os 
meios de nos fazormos bom comprehondor. S) dissermos 
quo um cavailo i  veloz como um rato, nfio quôroromos 
com isso emprestar-lhe a  rapidez do raio, mas dor a  en­
tender quanto alio 6 veloz. Outro tanto entondo-se quando 
dizemos que um homem tem pés de chumbo; isto 6. quo 
anda muito demorado.— Para quo, portanto, a  hyporbolo 
produza o effeito desq|ado, deve o orador attondor ás so- 
guintesrogras:nftousard’oUa muito frequentemonto; só 
aprosenta-Ia para descrever cousas oxtraordinarias, as­
sombrosas ou novas; e sobretudo nSo oxcodoros limites da 
moderação, embora exceda os da verdado, porqoo a corda 
do arcodemasiadamente teia rebonta —Quando a  taypor- 
bolo, em vozdo engrnndeceros objectos, os nponca. toma o 
nomodoftfofe. Bx. de Vieira: «Nfio ha homem tfio pequeno 
6 tfio formiga, que nfio aspire a  ser gigaoto. * (Vide 
aitxesís, 140.)

102. Pertphrasè ó a figura pela qoal se diz oro muitas 
palavras o quo podor-se-hia dizor em poucas. Homero, 
para dizer quo ostava amanhecendo, oxprÍme*so: « A 
aurora abro com scos dedos do rosas as porias do oriento.» 
— Usa-so d’esta figura por necessidade ou m»* utilidade; 
por nocessídado para encobrir idéas sórdidas, ou des- 
honestas, o adoçar idóos tristes; o por utilidade para 
promover o deleite. — Como a  poriphraso tem por üm a 
decoucia e o ornato, quando nfio fôr empregada era casos 
idênticos sorA viciosa, isto ó perissologla, vício contrò a 
claroza.(VÍdo 131.)

Ex. da poriphraso por necessidade, para encobrir idéas 
torpes:

CTüm delgado sendal a3 partos cobre,
De quem vergonha c naiurat reparo.

( Lus. o. II, e s t  37.)

Ex. da perfphme, para adoçar idéas tristes por meio 
do onphemismo:

Forçado da fatal necessidade,
O espirito deo, a qttem lh'o tinha dado.

( Lus. c. II, est. 28.)
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B*. da porlphrase por utilldado, para pintar com dis- 
tincçso o claroxa :

Era no tempo (Vigido o soronô,
Em quo ao nosso horaisphorio o riso o mono 
Jã mostra a priiuavora: vida ganha 
0 vordor dos jardins o da campanha 
Ia o sol om Astróa quiui ontrando,
Soos raios inda frôxos dardejondo. (1)

103. BpUltelo è  a figura quo sorvo para marcar a qua- 
lidado ou attributo do qualquor pessoa ou cousa. Divl- 
dem-seos optthotos om wammatícos o o)'atorios:  os pri­
meiros sSo méros adfectlcos indispensáveis para dotormi- 
nar ott modificar assubstaqüvos; os segundos sorvera para 
dar força o ornato ao disourso. Ex. c Passou os pri­
meiros annos cultivados nos letras o virtodos... sendo tOo 
fácil o natural à disciplina, quo nao havia mister torcido, 
senSo encaminhado (2).» Os opíthotos mais notáveis silo 
os quo formdo certa contraposição ontro o substantivo o 
o adjoctivo, nOo em palavras, mas om pensamentos. — 
Mas, assim como as opíthotos dSo graça ao disourso, 
assim também nSo dovom sor froquontos; porquesoria o 
mesmo quo um oxercito onr quo houvessom tantos oQI- 
ciaos como soldados.

§ 2.°

101. -As principaos figuras do pensamonto para movor 
silo seis: exclamação, parr/iósta, ptwopopéa, apòstrophe 
aposlopése e hypotypòse.

100. Exclamação 6 a oxprossilo de todo o sentimento 
vivoosQbito, quosoapodóra do nossa alma- Ordlnarla* 
mentose manifesta por raólo da intorjoíçfio.— Caraoto- 
risdo esta figura uma oxpressflo Interrompida, curta .o 
truncada o um tom de voz vivo, como um grito d’alma. 
Bossuot, pronunciando a oração funobro da dnquosa 
(i'Orloans, na tlôr dos annos arrebatada á vida, foi obri­
gado a parar depois desta exclamação: «.Oh 1 noite des- 
sastrosiloh! noito horrível, om quorotumbou roponti- 
namonte coroo o estampido do trovão, esta fulmlnadora 
noticiada senhora está morrendo. A senhora morreo! * 
0  Auditorio todo rompoo o* soluços, e a voz do orador 
foi Interrompida por gemidos e lagrimas. — Convém

(1) S. Círios, A uumptto, c. I. 
Freire, *. do Castro, li», i.



v ~ .

notar, quo n oxclamaçflo dlflare do oplpbonema, em 
ano esto portonco aos affectos óthicos o a  exclamação 
o mais voboraonto o sorro para oxpriroir os movi» 
mootos da paixão; o epiphonema d unm reflexão sobro 
cousajá provado, d como o rosnttado do todo quanto so 
tom dito. o sò tom logar no Am do uma narração ou 
prova, a  exclamação podo sor ompregada ora qualquer 
parto do discurso. fViáo eplpfionema, 173 J  A oxclamação 
o a oxprossão da observação; o x :«  Oh ? doce norao de li­
berdade 1 > (I); do indigoação; ox : c Oh! nação iucrodula 
o porvorsa, oxclama Jesus Chrlsto, até quando estarei 
cora vosco? até quando vos soffroroi?* (2); do admiração 
o roprohensão; o x : « Oh 1 idades cogas 1 o h ! gentilezas 
onganadas! Oh! discripçdos mal entendidas! *(3); do 
Improcação; o x :

Farias, raios, coriscos, que o a r  consomem,
Como Mo consumis aquello infame?(4)

E* a oxprossio da d ô r; ox .

E* morto, oh dôr I o duque do Bragança,
O fundador dabrasitoiro Imporio! (5)

E" a manifestação do prazer; ox;

Com ollas batalhei co' a sotta o o rato.
E hojo o mysterio do Tupaa couhoço! (6)

106. Parrhèsía ou licença é a figura pela qual o orador, 
fingindo foliar livremente, chega a um fim, a que não 
parecia dirigir-so; bom como occultando um louvor fino 
e delicado sob uma amarga roprohensão, ou vico-versa. 
Ex.: «Auto o tribunal doCcsar estou; ahi doro sor Jul­
gado : para Cesar appelto (7).» 1 * 3 * 5 * 7
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(1) Cicero, Vcrrina V.
( i)0  getu m lio  ittcrMula et perverta, ejuautqut ero eobitcutnl 

Quoutíjue p a lia r  n t ! (llalh. c. 17, v. 46.)
(3) Vieira, serm. pari. IV, pag. 491.
(•I) Santa Riu Durão. Carcumirir, e. V. «st. 38.
(5) Luiz Rodrigues Ferreira, elegia & morte de D. Pedro I.
(0) Magalhães, .4 ccnfederapdo aer Tamgai, c. II.
(7 )  Dtxif aufcmpauuii: Ad Iributwi C à t v i t t l o ,  iiii m eopparltt 

ju d ica r ii  C atarem  appello. Act. dos Aps. c .  XXV, vs. 10 e 11,



107. prosopopia ou personificação 6 a figura pola qual 
u orador introduz flcticiaraonto a foliar possoas ou seres 
'mudos o insensíveis, como si fossom vonladolros» attri- 

uindo-lhes sentirnonto, vida o racionalidade. — A pro- 
popéa.por isso quo ô uma das flguVas mais importantes, 

por attribuir vida a sores Inanimados, resuscitar os 
mortos e faxor foliar os doosos o soros insensíveis, dovo 
sor usada com cautolla, o por aquollo que tivor ongonbo 
o talento oratorio, porque, si for empregada por quem 

r ntlo tivor os devidas habilitaçües, póde tornar*«0 frívola, 
ou oxoítar mais do qno ó prociso. — Ha tros ospooios:
1. » o dialogismo, introducçflo fictícia do pessoas a fallar 
comsigo mesmas, com o orador, ou umas com outras;
2. * idolopéa, iutroducçfio do falias do vordodoiro Doos, 
falsas divindades ou pessoas follocidãs, ovocadas do tu* 
mulo; 3.» a prosopopéa propriamente dita, introducçflo <lo 
soros insenaiveis physicos ou moraes, foliando o escutan­
do como sl tivessem vida o raolonalidado.

Bx. do dialogismo: c Rocio quiz deshordar soo Olho I 
porque razflo? Ku o ignôru. Chegou elto a  dMherda-lo? 
nflo. Quom o impodio? Tinha tido intonçSo? A quero o 
disso7 a ninguom (1 ).>

Bx. de um dialogismo o simultaneamonto idolopéa: 
« Poquoi; quo mais posso fuzor? nflo Iho Oz pouco; por* 
quo Iho doi occasiflo a  me perdoar, e, pcrdoando-ino, ga­
nhar muita glorio. Eu devor-lho-hei. como a causo, a 
graça quo nio fizer; o ollo doveivmo-ha, como a occasiflo, 
a gloria quo alcançar (2).»

Ex. da prosopopéa propriamente d ita : c As oátrollas 
forflo chamadas o dissorfto: Aqui estames: odórfloluz 
com alegria A’quollo quo os foz (3).»

■198. Apôstrophe ò a figura nela qual o orador, apar­
tando-se da pessoa a quom so dirigo naturaltnonto, dirí- 
go-so a outra, prosonto, ausento, morta, ou sor insonsi- 
vol. Um uxomplo de qpdstropho dirigida a sor iosonsi- 
vol d o s  d& o nosso poeta Caldas, na sua ode—A oxistoacia 
do Doos, ost. I.1:

Mas tu quom és, o h ! cahos tonobroso ?
Do quom o ser houvosto ?

Do algum Doos por vontura podoroso?
Ou ucaso nasceste

Do ti mosmo, anto o tempo; o a tua idade
Tem por tormo o principio a otornldado ? 1 2 3

(1) Cic. oraL pro R. Amerino, 1 54.
(2) Vieira, urm. 1. 111. pag. 492.
(3) Sfelte woí« wnt, el «tons nl: Adtnmur, et lustrunt ti mm 

iueuaiitote, qui fccitiUàs. Birucb, «. III, t . 35.
10
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100. Hypoiypóse 6 a figura com a qual piata-so o objoc- 
to com tão viva* céres o imagens tão voroslraels, quo ao 
o pflo do alguma sorto debaixo dosolhos «1o quom ouve ou 
lô. —K’ menos uma doscripção do quo uma pintura: f»ro- 
posita quasdai» farina rtrum , tia expressa oerbis, ui cerni 
potius vldeatur quam audirt. (Quint.) — Kspooialraonto ■ 
própria ao poeta, uf plciura poesis, esta figura naò 
ú estranha ao orador. Cicoro nos apresonta um oxcellonto 
oxeroplo na orau Vorr. VIU: «Inrlammodo orn matdado 
o furor, veiòoUo ao fòro; cbammcjavdo-lho os olhos; 
do todo o rosto a oruoldado scinlillava{t).> Póde-so dizer, 
quo a narração do Milão ó uma admirável hypotypáso. 
Fioslmonto olla pódo sor encontrada na luoama historia: 
o combato dos ilorocíos o Ouriaclos, em Ti to Livio, dá 
provas disso.—Aqui não diffore a poesia da prosa oratoria 
senão om pintar com onthusiasrao opormoio do traços 
mais atrevidos. Também a ‘prosa tem suas pinturas, 
porém mais modoradas; sem cilas não se podoria aquecer 
a imaginação dos ouvintes nora oxcltar-lhos paixão al­
guma. Cicoro oxigodo orador a dicção quasi dos poetas: 
verba prope poeta rum . — Notemos que a hypotypóso 
quasi não 'dilfere das enargueios (Vido 153 o 159). No 
canto segundo do Caramurú encontramos uma bplli&siraa 
hypotyposo na doscripção quo faz o soo autor da batalha 
distribua conduzidas por Jararaca contraGupóva.— 
Pode-se comprohondor dobalxo da denominação da hypo- 
typóse as seguintes figuras:

1. * A prosopographta ou ficção, que roprosenta os 
traços exteriores do uma pessoa, o semblante, o ar, a 
presença; assim como a doscripção do velho Tormosirls 
(Telem. liv. 3.*).

2. * A clhopêa, que pinta us costumes, doscrovoos vicios, 
os virtudes, as qualid ados, ou as faltas.—Quando pinta 
osses oostomos, paixões, ou sentimento do homem em go­
rai, chama-se caracter | ;  quando’pinta individualmente * 
om particular chama-so retrato. Ex: «EraYiriato, no 
dolineamonto do corpo, grando, mombros avoltados, ca- 
bollos crespos. sobrancelhas cahidas, gesto terrível, na­
riz curvo e não poqueno, com proporção ao rosto. No 
animo, prudanto, moaesto, liberal, de ongonho prompto, 
do invenção copiosa, otc. > (2).

3. * A chronographia, quo especifica o tempo om qbo so 
passou um facto pelos promonoros das eircurostaneias.

4> A topoffraphia, ou descripção do nm logar, do tun 1 * 3

(1) Ipte inflammatut tarim  ac fann  ia fórum rcatl: ankbant
ooadi; loto cx ore enuUfílat iauatbai; expteiabant onnet tlc.

(3) Vieira, soro. part. I, pag. 81.



templo, do um palacio; ia os sfio a pintura da gruta do 
Catypso om Tolomaeo, a  celebro pintura do- palacio do 
gonfo das bag&tellns no líissope do Crua biniz, o tarobom 
a quo fez Santa Rita Dur&o da província do Pornam-
buco;

A oito gráos do o^uinoefo so dilata 
Pornambuco, província deliciosa:
A pinguo caça, a pesca, a frueta grata,
A madeira ontro as outras mais preciosa;
O prospecto, quo os olhos nrrobata 
Na vordura das arvores frondosa.
Foz quo o orro «o escuso a moo aviso,
De crer quo fôra um dia o paraíso (]).

SOO Apostopêsc ou relfcencta à a flguha com quo so 
rompo a ornçflo, deixando-a incompleta, para oxprimir 
alToctos do receio, do escrupulo, do colora, ou de dõr. 
Ex. dorocoio o escrupulo:«  O rusüco vesto como rús­
tico o falia como rústico; mas um prégador vestir como 
religioso, o fallar com ó... nfiooquoro dizer om revo* 
rencia do logar. »(2) Ex. dosaflbetos de colora:

Tudo quanto ou amava, mo roubaste!
Sabes eraftm quera sou ... Agora... morre! (3)

Ex. dos alToctos de d ô r: ' '
Mas pegar tanto amor com todio, e asco...
Ah que o corisco és to . . .  raio .. .  penhasco (4).

§ 3*

301. As principa&s figuras do pensamento para recrear 
são duas: correcção o anámncsís.— A correcçâo consisto 
om mostrar o orador arrepeador-so do quo disse, voltando 
do proposito. corrigindo suas expressões o pensamentos, 
para explica-ioa o substitui-los por outros mais convo- 
niontosou mais fortes, tíx: «Cahiaqui imprudontomonto, 
oh juizes; pois ollo comprou, nfio furtou : ouquizóranOo 
ter dito isto (&). »

(1) Csremorú, c. VI, esi. "5. '
(2) Vieira, serm. part. I pig. 81.
(8) À confederação dos Tanoyos, c. VII, 
US Caranurú, c VI, esl. 38.
(5) Cie. ora». Vemos III, $ 43.
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soi. Anximnesis ò a  Agora pola qoal o orador finge 
lembrar-so do alguma cousa do quo ia-so esquecendo. 
B s : * Agora me Tombro do uma notavol circunstancia 
da historia de Malaca, quando havia do partir a  ar* 
moda contra os Achons (i). >

REOAPITÜLAÇXO

O quo ê oroato oratorio?
Quaos sSo as virtudes do ornato oratorio?
Quaos sfio os vicios contrários aossas virtudes?
Como pddo sor considerado o ornato oratorio?
Quantos o quaos afio os vidos contrários ao ornato 

oratorio?
Quao9 são os grios do ornato?
O quo sfio pinturas orntorias?
Quantas o quaos são as pinturas?
Como so dolino cada umn dollas?
O quo silo conceitos oratorios?
Km quo dUTorom os eoncoitos das pinturas?
Em quantas olassos se dividem os eoncoitos?
Qual é o conceito sublimo?
O quo d amplificação?
Quaos sito as cspocios de ampIiflcaçBos ?
Km quantos espécies so divido a amplificação abso­

luta?
Km quantas espoeios so divido a amplificação rela­

tiva?
O quo è sentença?
Quantas o quaos sSo as ospooies de sontonças?
Qual ô a origom do estylo figurado?
Qual ó a  natureza o importância do ostylo figurado?
O quo ó figura?
A quantas olassos so.roduzom as figuras?
A (piantas olassos se reduzem os figuras do pensa­

mento?
Quaos sfio as principaea figuras de pensamento para 

provnr ?
Como so dofino cada uma deltas, e qual a  difibronça 

quo oxiste entro ollos o outros ornatos oratorios?
Quaos afio as prinoipaos figuras de pensamento para 

movor?
Como so dofine cada uma dollas, e qual a difforonça 

quo oxiste entre ollas o outros ornatos oratorios?
Quaes sfio as figuras do ponsamonto para rocroar e 

como so dofino?

(1) Vieira, serm. part. VIII, pjg. 495.



«.• PONTO

SÜÜHARIO.— Figura* de palavra; trôpoft* Sou «pedes; regras.

ARTIGO 1 •

FlOOPAS DB PALAVRAS

203. As figuras do palavras se redozera a sois classes; 
a sabor: por accrescentamento, por diminuição, por con­
sonância, por symetria, por contraposição o por íraiwpo- 
slção do palavras.

§*•

204. As figuras por accroscentamento do palavras so 
reduaQQ a quatorzo; a  sabor: reduptieaçâo, separação, 
andpJtora, andptiora aticmada, cplstrophe, simptoce, 
plóce, epamalépsc, |epdnodos, polyptôton, anadiptósis, 
cxopdsla, poiysyndeion e climax.

203. Reduptieaçâo 6 a figura pola qual ropoto-se a mos* 
ma palavra soguidamonto, para amplificar, para oxbortar, 
ou para exprimir mais vivamonlõ alguma paixdo.

Ex. da primolra:
Nâo, qBo ; tal nfio diráO, aotos primeiro 
Morramos todos n ó s .............................. (I)

(1) Vtaoado do Arugtuja, A eonjWerofdo iot Tawwfn, anlo II.



Ex. da segunda:
Acorda; acorda, d T a to  I— Eis quo a  alegria .
Do profundo scisroar vem dlstrahir-to. (1)

Ex. da tercoira:
E os ócbos reepondfirfio — m orre./. morro i
Morro... m orre! soon por longo tompofS).

206. Separação 6 a figura pola qnal so repeto a mesma 
palavra pondo-se outras do pormoto. E x :

Fugí, sombras aoriaa (oxclamava 
O anjo exterminador), fugí à brava 
Pblogotontoa catorva, quo o rugido 
Do LoSo do Judà tem J4 vencido. (3)

207. Andphora ó a figura pela qual se repeto a  mesma 
palavra no principio do varias oraçdos. E x: c Ao grito 
— Independência^ brllhflo as armas daquollas qup a  de­
fendem : ao grito— Indopoodoncia—brilba o patriotismo 
daquolles qnea regenorSo.» (4)

208. Andphora alternada é a figura pela qual so ropoto 
as mesmos palavras alternadamonto o variando. E x:

Ambos fóra do si. desacordados 
Jttío mais, do observar cousa tóo bella,
Rtla absorta no somno, cm que pegára,
SUe oncantado a contemplar-lhe a cara.
Quizôra bem fallar, mas nso acorta,
Por mais quo dontro cm si fazia estudo:
SUa do um soe suspiro olhou, desperta; 
m ie  daquello olhar floou mais mudo (5).

200. Eplstrophe à a figura pola qual so repeto a mesma 
palavra no fim do varias oraçdos.Kx: «Tudo acaba a mor- 
te, o tudo se acaba com a morte; ato a mesma morte (0). >

£10. Sbnploce óa  figura pola qual so repeto as mesmas 
palavras no prinoipio e fim de varias oraçóes.— Notemos, 
quo esta figura é o complexo das duas antocedentcs anâ- 
phora o epíslropho. Ex : « Que fa s  o lavrador na torra, 
cortando-a com o arado ? busca pão. Que fa s  o soldado na 
campanha, derramando o sanguo? busca pão. Que fas 
o navoganto no mar,lutando com as ondas? buscapão (7).»

(1) Gonçalves Dias, canto á resUoraf 9o do Rio Grande do Sol.
(3) Cen/ídcrofda diu TatMjfot, e .  iY.
(3) S. urios, Amàpçto. e. 11, pag. 62.
(4) Vigário Barreto, sermio sobre o juramento da fcotuiitmçío do 

Império, pregado ai cidade do Recife, no dia 1.° de Dezembro de 1825.
(5) S. Riu Dorio, Cenmunl, c. IV, esU. De 0.
(6) «Vieira, *erm. pan. I, pag. 1(47.
(7) Vieira, term. part. Xll, pag. 212.



311. Plóce ó a figura pola qual dà-so correspondência 
nos palavras do moio do uma phraso com as do principio 
ou fira do outra. E x :

Independcnclaou m o rte .S xu U a , oh Índio! 
E xulta , qu'es!to brado foi onvldo 
Desdo o vasto Uruguay té o Oyapook,
E os povos, quo o oscuüo Jubilosos,
Bradío com redro:— Jndcpendencta ou morte/ ( ij

213. Epanalépse 6 a figura pela qual so ropoto u mosraa 
palavra já  no moio do duas oracOes, Já no priocipio o fim 
dollos. Ex: «Opoeo, a soberania do .poco, os direitos do 
povo, as liberdades do pooo, a oscravídâo do povo o as pre* 
cisdes do poco, rotnpom a  cada instante dos soos lablos, 
osfomoados o hypocritos. Elles não tom nem outro n!• 
phabeto, nem  sabem outra arlthmollca.» (3)

213. Epdnodos è  a figura peta qual se ropoto, dividia-, 
do. as palavras, ou o sentido das quo a  principio so disso 
juntas. E x : « A prudência é filho do tempo o da razão ; 
da razão, pelo dircurso; do tempo, pela oxperiencia.» (3)

214. Polyptdton 6 a figura pela qual se repeto o mesmo 
norao variando os casos e generos, ou o mesmo verbo, va­
riando os tempos, os modos,os uumeroseaspessoas. Ex.:

Vom-mo ontflo ao ponsainooto 
A tua  tosta nevada,
Os teos meigos, vivos olhos,
A tua face rosada,
Os teos dentes cristalinos 
A tua booca engraçada. (4)

Outro exemplo variando o verbo:

Louronço ficou pasmado;
E ainda nfio tom decidido.
Si está poiér por forido,
Da porca, si por beijado.

(1) Ceàfideref&o áot Tamoyot, c. V, pag. 171.
(2} Vigário Barreto, discam pronunciado no collegio eleitoral 

reunido ui matriz de Fagcíi de Flores, em Pernambuco, per oca­
sião da eleição de deputados, em 17 do Janeiro de 1341.

(3) Vieira, senn. part. MU, pag. 24.
(4) T. A Gonzaga, iyro» á ãliruia de Dircôo.



< Má porca to beije »; ô fado 
Multo mdo doso passar;
E quem tal Iho foz rogar,
Kol com traça tao subtil,
Quo n porca, outro Adonis mil,
Só Lourouço quíz beijar. (1)

4
216. Anaálplôsls 6 a figura pola qual se principia uma 

oração com a ultima palavra da antoccdento. Ex.:

Pingo o rosto da bolla JJorothéa, 
üorothéa a mnis nova, a mais humana 
Do quantas filhas toro o velho Amaro. (2)

216. &xerçasla ou synonynta óa figura pola qual ros-
Êlsn-so os mosmos pensamentos por palavras diucrontos.

x.: «Partlo, npartou-so, ovadío-sü. arrancou.»(3)—Esta 
figura oppflo-so ao homonttno, porquo, ao passo quo este 
faz oxprlrair-so muitos sontidos por um só vocábulo, 
tornando aphraso escura, o carocoodo de outra palavra 
quo esclareça o ponsamonto quo deve significar,os syno- 
nymos amonisflo a exposição, esclarecom o sentido e do- 
leitfio a imaginação, repetindo o mosmo ponsamonto por 
dlfforontes vocábulos, som cançar a íntelligencia. (4)— 
Mas, rigorosamonto fallaodo, a língua portuguoza pio 
abundante o variada do palavras, como ô, não tom syno- 
nymos; porquo, ainda que ôk termos se approximom pola 
sua significação, comtudo consorvfio sompre tal ou qual 
dífforonça quo os separa; assim por exemplo, os palavras 
aplacar, acalmar a apaziguar: aplaca-se o quo ostá 
iradoou irritado; acalma-se o quo osli-ngítado on por-, 
turbado; apazlgua-se o quo está em guerra ou amoti­
nado.

8(7. Polysyndelon ó a figura pela qual omproga-so 
muitas conjuncçóos na phrase, ou a mesma muitas vo* 
zos. Ex.:

Dizo: o o rei como o bebe e tambom morro ? (5)

(1) Grogorlo de Mattos Guerra, Uma caçada de javalis na villa de
S. Francisco.

(2) Manoel Igoaeio da Silva Alvarenga, o Desertor, poema heroe- 
comico. c. 111.

(tyAMil.MKSttí. ewiit, enipít. Cic. orat. in Cal. 11, f l .
(4) Vido psUnas/iomonvous, vicio contrario & elarm da eloeuçio, 

131. pag. 46.
(5) Gooílderaçio dos Tamojo», c. V.



218. Clímax ou gradação 6 a figura peta qtt&l repete- 
se o qoo estA d ito ; idos,  autos do passar-se a  outro gráo, 
pAm-so oo antocodoote para firmar a voz o chamar a 
attençdo do ouvloto ou loitor pela força quo dA-so á ox-
{tressflo. E x :«  Nas cidade* tom iua origem o lu x o : do 
ttxo d conseqooacia nocossarin a  avareza : da avareza 

rompo com impo to a  audacla: & audacla 6 a inflo do to* 
dos os crimes atrozes e malvados. > (t) Outro exemplo: 
« ... ondeo bom oxeranlo calandoacha, avisando enten­
da, emendando affclçoa. > (3) — Devemos notar, quo esta 
figura comquanto se flssimolho A anadipldsís, comtudo 
difibro desta Já pola força quo dA-se A expressão, JA por* 
quo as palavras, que se repete, varifio om seos casos e 
geaoros, o os verbos nos tempos, modos, nuraoros e pes­
soas (Vide315). Dlfforo lambem da polyptdton, porquo 
nesta figura ropeto-so a  mesma palavra ou vorbo muitas 
voz os tambom variando nos casos, goneros, números 
o possoas, mas som fozor-so gradação, nom elevar a 
voz. (Vide 314). Difiere ainda da amplificação por gra­
dação, porquo nesta dá-xo comparação o amplificasse 
o objoctò para mais ou para menos por moio do uma lin- 
guagoro gradual, sobindoou descendo. (Vido 105, pag. 01.)

§2*

310. As .figuras por diminuiçOç se reduzem A tres:
ellypso, asyndelon o zeuçma.—EUypssôn figura pela qual 
supprimo-so Â phraso palavras, cuja falta pároco tornar 
o sentido.imperfeito.— Esía «uppressAo, poróm, alómdo 
n&o sor contraria&s regras grammatícaos, evita as rapo 
tlçOes desnecessários o torna a phraso mais uleganto. 
alóm de quo despreza por inutii o quo o pleonasmo e a 
meiósis aprovoitflo. m d e  140, pag. 55.) Ex : c A paz 
torna os povos mais felizes o os nomeas mais fortes. » 
(Vauvonargüo.)Tambom dizemos: adeos, alé logo, bons 
dias, bem vindo, etc.

330. Asyndelon d a figura pola qual tinw o A oraçüo 
todas as conjuncçdos.— Esta ligura oppõo-se aopoJj/syn- 
deton (Vido 217 J  E x:

Stto dos raortaes o horror, a iafamla, o odio, 
r Maisçrupis do quo a posto, a fomo, aguerra. (3)

( i) Cícero, orjt. pro B. Atnerino, § 75.
,(3>.Lucena, v. deS. Francisco Xavier, liv. IX, e. V|[. 
\Z) Alvarenga, poema ás Artet.
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221. Zeugtna è a  flgura pola qual emprega-se um só 
rorbo para muitas orações; o alguns querem tnmbora quo 
sqjft zeugma o oraprogo do um só agente para muitos 
verbos. Kx:

Mas d osso puro sangue rebentarão 
Rosas e lyriai, palmas o grinaldas,
Diamantes o rubins..................

8 3*

233. As figuras por eonsonanola se reduzem a t re s : 
onomatopéa, paranomásía e antanacldsls. — A onoma- 
topèa consiste no emprego do palavras quo ituitSo o som 
natural -da cousa quo se pretendo significar; assim 
como: o rUintim  das espadas, o ru far dos tamboros, 
o rebombar do canhão,o cacarejar da galllnha, o rinchar 
do oovallo. o m ugir do boi, o ufoar do cfio e do lobo. 
o m iar do gato, o grunhirão  porco, o piar do pinto, 
o sun ír  dos lusootos, quando vóao, o rasgar do panno 
ou papol, oto.

223. A paranomásía consiste no emprego de palavras 
quasi do mosmo som, mas correspondentes & pensa­
mentos diflbrontos. Ex:

Tinha outro porto o vato do Carmélo,
Cínglndo os rins de sodas do cometo. (2)

22*1. A anianacidsls consisto no ora prego do palavras 
quo, lororaonto alteradas, signideao ponsaraeatos di­
versos. Ex : < Dlzora, quo um amor com outro se paga ; e 
mais corto d, que ura amor com outro se apaga. > (3) — 
Nfio so deve, porém, usar multo frequentemente destas 
figuras, porque conilstom om trocadilhos do palavras, 
quo nada aprovoitdoa quom as oraprega, o raostraráiJ 
a falta do discernimento-do quom so occupa do baga- 
lollas.

§ 4*

225. As figuras por symotria so rodozom a  quatro : 
párison. omootelcutonjjmeoptòton o iso có lo n P d rlso n  
6 a flgura, quo consisto no oraprogo do oraçOos quo 
prlncipiao ouacabão por-palavras loantes; istoé, quo

(1) P. Varella, dncArWa, e. V, psg, iUi
(2) S. Usrto. Attutnpt&í, c. 111, Mg, 09,
(3) Vtórt, sem . pul. ill, p*g. 4 íT ..
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* do accento predorainanto até o flm tflora as raosraas vo* 
ga<*. orabora divorns consoantes. E x: fóras, licenças, 
belléias, sótlas, otc.— Alguns rhotoricos, fundados tal- 
voz-na otyraologia dn palavra pirlson, dorivada dos 
palavras gregas para (quasj) o tsos (iguala entendem 
quo esta Ggara consisto no omprego do montará* iguaos.

2iü. Omeotdeulon d figura, quo consisto no emprego 
do mombros qoo acabSo nas mesmas consoantes, sendo 
osta a  razfio porqoo algnns rhotoricos a denomin&o 
stm títter desinens. Kx. :<  Si dllataes a  vista ti outra 
parto, antoUutes ossos montes cor&ados de relva odo flo­
res ; deparaes com ossos campos cheios de belleza o de 
vida. osmáltados, pela graciosa mSo da natoroza, do ar­
bustos o do rios; dcparaes.com ossos sítios do tornaras ou 
do saudados, ondo deslis&rSo docomento tantos momen­
tos do oncantos. >(l)

227. Omcoptàton 6 a  figura, quo consisto om omprogar- 
so, om divorsas oraçdos. os nomes nos mosmos casos, ou 
os vorbos nos mosmos tempos. namoros o possoas. Alguns 
rhotoricos a  denoroiofto simUUer cadens. Kx :

Quem to doo o poder, a autoridade 
Do censurar a  loi. fazer milagres,
E reformar doutrinas? .. .  (2)

228. Isocòion é afigura, quo consisto no omprego do 
mombros iguaes na phraso, compostos doquasi o mesmo 
numero do lotras. E x : c para osso dosvario tc gerou a 
natureza, adestrou a vontade, conservou a fortuna, s (3)

§  5 '

229. As Úguras por contraposição so rednzora a duas: 
onlithcse o antimcidbote.— Antitàese& a figura, quo con­
sisto no omprego do objoctas ou palavras contrapostas.— 
E‘ do uma força extraordinária, porquo todos o« contras­
tes nos fôrom , o as cousas contrapostas se sobrelovfio a 
esclarecem ; mas d necessário quo tenha, um fundo solido 
o vcrdadôiro, enfio vorso sobre palavras vazias de senti­
do. Dovo-so, porém, nflo fazer uso da antitheso multas

(1) Vigário Barreto, discurso pronunciado iu nutrizde S. Pedro 
GoçKiltes, em 7 de Novembro do 1841. por oeesnio daeleiçlo de 
eleitores.

(3) K. Varelia, Evangelho wuutrai. e. VII, est. 13.
(3) Cícero, oral- io u t .  $ 27.



vozor, porque oar do affootaçSo e uniformidade, que com- 
raunicaao discurso, dosagrada. A contraposição da antl- 
thoso pódo sor feita om cada palavra do por si, em duos a 
duos, ou om orações inteiras. Ex. da antithoso por con­
traposição do palavras uma n uma : < Nfio ha ategrià som 
sobresaJto, nflo ha' descanço som trdbaUiO, nSo ha digni­
dade sem perigo, flnatmonto nflo ha gosto som desgos­
to. ><1)— Ex. da antitbeso por contraposição do pala­
vras duas a doas: < Viôrflo gentios o tornàrüo fiéis; víérflo 
idólatras o torndrao chrlsiaos. > (2) — Ex. da antithoso 
por contraposição do oraçOes: « Anligaraonto estar&o 
os ministros ás portas das cidades, agora estão os cidades 
As portas dos ministros. »(3)

290. Anlimtíàbotc è  a figura antithoso junta d po* 
lyptdton; isto é, a figura pela qual so repete as pa­
lavras contrapostas entre si, o variando polos seos casos 
o genoros. Para exemplo servo esta sentença attribuida 
a Socratos: c NSo vivo 'para comer,, mas como para  
viver. >

231. A principal figura por transposição A a  hypcrba- 
ton, considerada impropriamente por alguns rhotoricos 
na classe dos trópo#.— E a  hypcrbaton uma figura, pola 
qua! so muda uma palavra do soo logar proprio para ou­
tro.—* Usa-so dosta figura por causa do som dosharmo- 
nloso, quo rosuttnrla da unlfto de cortas palavras, e para, 
maior oioganoia da phraso. E x: (Continuou dizendo, que 
quanto sc fasta na ferra, fossem quaes fossem os meios 
o os principio», tudo vlnfia traçado do céo. > (4) — Con­
vém ovitnr o emprego frequente dosta figura por nociva 
n clareza, o, para sor 'consontida*era prosa, ô mister quo 
soja ompregada com todo cCiidado o habilidade.— Si, 
porém, a hypérbaton faz nascer ambiguidade o confuzffo 
na phraso, degenera em syntítcse, vicio contrario & cla­
reza da etoeuçko. (Vido 131, pag. 46.) E x :

...........................quo om terreno
Nflo cabo o altivo peito tão pequeno. (51

(I) Heitor. Im. dn v. chrisli, p. ||, diol. i, e. 11. 
(i) Vieira, serra, parto IV. pag, 482.
(3) Vieira, terra, parto 1, pag. 541.
(4) Souza, sida do areebuo, l. I. 23.
(5J Lus.c. Ill.est. 04.
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TROPOS

232 Adorno oratorio ó tudo quanto servo para rovex* 
Ur, trttfar o coloraras pinturas cos concoitos.— Sondo, 
pois,'as pinturas desenhos, ou rotratns segundo a natu­
reza, sondo os concoitos desenhos Jdóacs com quo ropro* 
sentamos os paindis dos nossos pensamentos, os adornos 
sflo osçóros, quo itiurafnfio esses desenhos.— Consisto o 
adorno oratorio, portanto, no accoramodado emprego dos 
trdpose das flgurasda olocuçío.

233. A palavra trójH), segundo a sua otymologia, signi- 
flea volta, mas na eloquência denota mudança do uma pa­
lavra on oração do sua siigniQcaçSo própria para outra, 
para dar maior bclleza ao disourso; mudança feita om 
consequoncia do uma rolaçSo do comparação.— Um dos 
ofTelto» mais sonsivois o mais frequoftes dos trópos d «tos- 
portar uma idór principal por moio de outra acccssoria. 
Por isso dizomos cem fogos por com casos, a  paina  polo 
ostylo, a língua pela falia, etc.—Os trópos ddo maior 
energia A exprossAo do pensamento; por melo dollos di­
zemos : estar tnflamnuuto em cóicra, ostor embriagado 
de deleites, despenhar-se em um  abysmo de m isérias, não 
conhecer o rosto ao medo, otc.

234. Sorvomos trópos para dar-bolleza e graça A ora- 
çiio; assim cora o : a morte cac Igualmente d choça do 
pobre, como ao palaclo do rei. Sorvom para moderar, 
suavisar o encobrir as idóas duras, tristes, desagrada- 
vois e indecentos. Sorvom tambom para pór do corto 
modo ante os olhos aqueüas imagens, que nfto aprosoma 
a vivacidade com que sentimos o mesmo quo quoromos 
exprimir; assim como dizemos por similbança: corre 
como o cento, dorme-cotno uma pedra : o por oxtonsfio: 
detxa-sc atrastar da torrente tie suas paixões, corre a 
cos, vóa a fama.— Convóm advortir, quo a signiUcacffo 
própria,do que falíamos, ó a primitiva (Vido 130, pag.-U.), 
e quo essa mndança feita pelos trópos iifio devo ner arbi­
traria, mas fondar-so na relação natu ra l; istoó, nasí- 
mUhança. na opposição, na comprehensão o na con- 
nexão. Os trópos principaes sao os seguintes : metdpho 
ra, aUegoria. íw nta, metonymía, synédochc, metaUpsc 
o antonomdsia.
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235. Mttàphora 6 o trópo, quo consiste na mndança 

do uma palavra de bua signiflcaçfio própria para outra ; 
ou porque )he falto a  própria ou porque o motnphoríca ô 
melhor do quo a própria.— E* o principal dos trópos, 
que serve de bazon todos os outros. 8oo proprío nomo, 
como a  sua defloiçffo etymologica, correspondem á do 
trôpo. Por isso costuma-so dizer indistinctamonte: estylo 
figurado ou motaphorico. Quintiliano chama-o uma cora- 
paraçffo abreviada: breoior sim ítíludo.i— O seoxfunda- 
monto é  a roiaçdo do simühança; assim por exemplo a 
palavra folha, que primitivamonte significava uma par- 
toda arvoro, depois passou tamboma dignificar uma par­
to do bvro. uma fôrma quose dá ao motal. ©tç.

230. Comquanto soja a simolhança o fundamonto da 
mot&phora. diflero oste trôpo daquolla pintura om quo, 
na pintura aprosonta-so desenrolvidamento a  compara. 
(So outro o objeoto siinilhanto o o asslmilhadu, ao passo 
quo na mot&phora, calando-se o objocto similhante, apre- 
xonta-seasua iraagomfVido simühança, 154, pag. 57.); 
por isso cbama-so a mot&phora—Imagem ou simühança 
breve— ; si, fallandodo Acnillos contra os infelizes troya- 
nos, dissormos: Acmlics arrcmetteo como um ieão, tere­
mos a pintura simühança; si dissermos simplesmente: 
arrcmetteo 0  leão, teremos a  met&phora.

237. A motàphora 6 um dos ornatos mais bellos o gra­
ciosos, o mais frequontomente usado om todas as compo­
sições; a nossa .linguagem motaphysíca oxprirao por 
imagons sensivois tudo quanto &• relativo ás faculdades 
d’almu, d& corpo ás ideas abstractoso pinta os objeotos 
•sensíveis sob traços risonhos ou mais onorgicos. A cada 
passo omprogamos as seguintes motáphoras: acticidadc 
do pensamento, obscuridade do ontondimento, aspereza 
do coraçfto, penetração do espirito, torrente de eloquên­
cia, esplendor do nascimontn, lus da razso; dizomos do 
um homem, quo dormo: estd sepultado no somno; quo um 
comitorío 6 povoado do lumutos; quo um homem está ar­
dendo om cólera, consumido âo desgostos, pelado do raô- 
ÀOyinflammado om patxBo; dizemos fervia  a guerra,etc.

238. Ha quatro osptoies do motáphoras:
1*. Motàphora, om quo so muda animado por anima­

do. E x : * Ide dizer a osso raposo, que ainda tenho do 
expulsar demonios. »(1)

(1) Assim chamou i. Chrislo a Herodea quando disse : Ite, et di- 
cite ruipi <7i* ete, S. Lucas. e. XOI. r. 32.



2». MetAphora, em quo so muda inanimado porfrumí- 
mado. E x :

Watorloo! .. .  Watorloo!...liçfiosublime 
Esto nomo revela á humanidado'
'Um oceano do pó. do fogo o fumo 
Aqui varrco o exercito mvancivel,
Como a oxplosfio outr*ora do Vesuvio 
Até eeos toctos inundou Pompeio...... (1)

3*. Motáphora, em que oroprega-so Inanimado por ani* 
mado. E x :

Eis aqui o logar onde eclipsou-se 
O meteoro fatal &s regias frontes l (2)

4a. Motáphora, om que so pOe animado por inanimado. 
Ex :

Chorando aljofar, aérea  roxa aurora.
Que quando r i nos céos, nos campos cftora (3).

230. O emprego das motáphora* ó muito frequento nos 
discursos, na cenvorsaç&o. na prosa e na poesia. Entro- 
tanto um estylo om quo'e*to tropo fosso muito repetido 
parecería cheiodoexqutaittcoadoaffbctaçfio. E* neces­
sário, pois, saber-se omprogar à. proposito a oxprossfio 
simples o quo nao deixe vor-so a ar to empregada.— As 
motaphoras dogoáorào om viciosas por tr&s modos : ex­
cesso* má escolha o dtssimUhança. Por excesso quando 
sCo muito frequentes, continuadas, muitas e da mesma 
espocío, desproporcionadas ao soo objecto para mais ou
Jara monos. Por md escolha, quando s&o baixas, sórdl- 

as ou moramente poéticos om phrase prosaica. Por 
dissimühanca, quando sSo inteiramonto dissimllhantoso 
violentas; Uto é, tiradas do'umasimilhança muitodls- 
tanto ou Ttga.

240. Qtfanáo so usa do motáphora por faltarem pala­
vras próprias, donoraina-se catachrm ; por exemplo dizo- 
mos.nue os.seàras téem side* os fructo3 padecem, otc.— 
E', pois, a catacfiresc um abuso do termos, umdesvioque

(i) Migaihits, ode 4 Nipoleio.

As portas do Orionto,
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xo faz do cortas palavras, do sua «IgniÜeaçffo primitiva, 
paru tomar ora voz dolla uma outra, quo temia relação 
hroximaou remota. 12' sobretudo ntwolílu da penúria das 
línguas, ou falta de tormox proprlos na língua vOroneula; 
aiüim corno :uma f<riha de cartão, ura eavalto fava/to  de 
praia, os vamos do um lustro, as costas, os braços o o* pds 
do uma poltrona. Tombem ó a oxprosvlo do oxlgenclas do 
diversa natureza; oó por isso qoo dizemos os ramos da 
administração.

§2*.

241. Áüegorla 6 o trópo pelo qual oxpr-mora as pala­
vras coaxa aivorsa do que se pensa, empregamlo-se cora- 
tudo, paru designa-la, outra quo cora ella se asslmolho. O 
xoo fundamento ó a rotação do slmiUtança.— Rigorosa- 
monto filllamlo esto trdpo ô uma motdphorA continuada, 
quó,,sob o vóo do um sontido proprio, occulta um sontido 
ostranbo do tal sorto, quo oospl rito comprobondo-o facil- 
monto; o quo foz corto- autor dlzor, que a  aUegoriaha- 
blta um paíaoiOdlaphaM. Qúorn não conhece a do limo. 
Dcxhoulidrcs rccommondando seos filhos a Luiz iXIV I 
Klla se apresenta como uma pastora, os filhos são os seos 
cordoiros o o principo nhi app&roco sob a  forma do doos 
Pan. Tomos outro exemplo ue Bossuet fallandodo uma 
prlncoza:« Essa tenra planta regada nelas aguas do céo 
nflo estovo muito tonipo sem produzir fruotos.»

343. DilTere a allogoria da metdphora em quo neste a 
mudança fax-xoom uma sd palavra, na allogoria om mui­
tas, na motáphora o sentido Utteral est& proximo, na al- 
legorta está ou pòdo estar distante do tropologico. Rx. 
do uma allogoria do Roracio. om quo toma a tido pola re­
publica, u$ tormentas polas guerr&s civls’e o porto pola 
paz:

,0 'ndo , ao mar (etoraão novas ondas ?
O quo faz os f com força o porto pfforra.

/
(L . t. odoXIV.)

343, As allogorios são reaes ou terbaes; nas reaes az 
palavras são próprias e oxprimom uma acção vordadoira 
ou flotlola, quo 0 a figura de outra, quo so tenha om vis­
ta  ; nas rerbacs as palavras são mot&phoricas o oftero- 
com na própria significação um sontido o natranslata 
outro.



344. Ha duas ospooles do allegorlas vorbacs : a toUU a 
am trto . Na total todas as palavras são motaphoricas ; na 
nrixta audao misturados as próprios com os motaphoricas. 
Ex. do uma a! logo ria total: < Voduo jft, ò meninos, os lova- 
das; assis bobeõ o prado. > (I)

Ex. do uma ollogorla m lxta:

Nem sompro rosa, linda ílôr, has sido,
Nem sompro o mimo do sooroto lago;
Do oucanto és prosa, do vingança oxomplo 
Si agora és rosa, foste JA âonxolla. (2)

245. Comquanto a  allogoria-seja uma raotAphora conti­
nuada, ha comtudo aDogorios reaes quo se fez cum pala­
vras próprias, bem como os apotegos, as parobotos, os 
enigmas o as aUusffes. Nestas especios do allogorias so 
exprimo uma acção verdadeira ou'(ioticia por palavras 
próprias, represontando a flgora do outra do quo o orador 
ou poeta tonha om vista feliar#HB»sentando-a, muito 
do industria, envolta om oircumstancias próprias para 
toroa-la obscura. Mas logo quo o orador, o esoriptor ou 
poota não pretenda faior anologos, porabolas, enigmas ou 
allusOes, cairá na obsouriuado,.vicio contrario A clareza 
da oloonçSo (Vido 131, pag. .45.). Na Sagrada Escrlptura 
tomos muitos exemplos; assim como: « Pdrão uma 
vez as arvores a  oíogor sobro si um r e i ; o dissérão A oli­
veira : Itoina sobre nós. > (3)

§3.*

. 240. Ironia 6 o trópo pelo qual usa-se do oxprossòos 
contrarltí ao quo so pensa; isto é, dA-so a ontender o con­
trario do quo so diz. O seo fundamento ô a relação do 
opposiçdo ou contrarlodadoontro dousobjectos ouontro 
duas Idóas, aquolla em quo so pensa o a quo so manifesta 
pelos palavras. Exemplo tío uma bolla ironia nos dá 01- 
coro quando, fellando do si om uma carta a  Bruto, 
disso: « Enganámos o povo, passando por oradoroa. »

(1) Virgílio, eclog. UI, v. 111.
(2) Dr. J. M. do Macedo, a NtbuU vt, e. 3, ed. 31, o® qao a 

Douda deteogau a Peregrina ila pouca duração da formosura, pola
mpiraçlo deUa com ama rosa k  qae pireeu dirigir-se.
($) Ienml iiawi, vi wiorrenl Jupér u  rrjem; dixtnmlqtie oJicte : 

Im pera boWi . Juizes, c. IX, v. 8.
42



Outro exemploogo monoslmportanto nos nprosonta Violra 
quando» implorando o auxilio divino na guerra contra 
os holJandezcs, disso: < Abrasao, consumi, dostrui-nos a 
todofc... Hollanda defondorAa vordado do vossos sacra­
mentos* . .  Hollanda odiflcarú tomplos ; Hollanda levan­
tará altares, eto. > (1)

247. Manifosta-ao a ironia polo tom com quo so falia, 
pelo careotor da possoa quo falia o polanaturoza da cou- 
sa do quo so falia.— Usa-so desta tropo para faior-so uma 
tótyra com as mosmas palavras com quo so faz um elo­
gio, o vico-vorsa. Todas as vozes, porém, oin quo nflo é 
oo intenção do quom omproga a linguagem opposta ao 
ponsamento ombollozar o soo.trabalho por esto contrasto 
quo aprosoma a ironia,cai r-sod} amo violo contrario ao 
ornato. (Vido tapeíndrír o auxèsis, 140, pag. 5i.)

248.. Tia tros ospociw de ironias, quosffú 0 sa>tcdsmo, a 
anffpAmsc o o cuphemismo.— . Sarcdsnto 6 a ironia 
acompanhada do riso jnsult&nto odirigida nquom nso 
sopódo vingar; assim como dlsíérao osjudoosa Jmjdb 
Crucificado :«  0 ' lá. lu. qno dostroos o tomplo do Doos 
o o roodificas em tres d ias: l lm - to  a ti mosmo, descen­
do da cruz. > i2)

8*10. Anliphraso ô a ironia quo oxprímo, para bom 
agonro, idóas fQUostas por palavras correspondentes à 
ideas contrarias. Tomos oxomplo do uma untíphraso na 
oxprossdo do.roi D. Jaffo II quaodo denominou— Cabo da 
Doa Esporonça—ao cabo das tormentas.

550. Euphemistno 6 a  ironia pola qual expritno-so as 
cousas triatos, torpos o desagradavois por palavras bran­
das, docentes o agradaveis, bom como aphraso cora quo 
vulgisjunonte dlzomos de quom roorreo, quo passou d me­
lhor oída. Tarabom é euphemismo a oxprossfó—J)eos o 
favoreça,—com que despedimos ao mendigo, quo nos podo 
esmola, oro vez de lhe dizermos sécc&monto—n&o tenho 
0 que lhe dar. Um oxomplo de OamOos:

Porém depois que a  esctira nolto otoroa 
Aflbnso aposentou no eio sereno.

(Lus. c. IV, est. Í30.)

(1) Scrm .,Mitell,n. 587.
(2) Yúh ! çw datruii lenplvm Dei, et in tHtu dirts» retdiKca» : 

talfum (ac Umetifaun deteendent ée cruut. S. Mucos c.*XV, w.
lli ♦ 30.





Ou o nomo do contoúdo polo do continente; asslra 
como designarmos os templos pelos nomos dos santos & 
quem sSo dedicados.

5» 0 nomo do inventor pelo da cousa porveUo inven­
tada ; assim como usur-se do nomo dd Bacctio pelo vinho. 
Marte pela guerra.

Ouo noraodo cseriptorpolo do oscrip to ;ex:

Lia Alexandre n Homero do maneira, 
Quosomproao lhe sabo i-cabocolra.

(Lus. c. V, est. 00.)
§5.*

252. Stmédoche ôo trópo, polo qual.fozomos conhecer 
mais ou monos do quosignillcAo aspalavrasomsooson- 
tido proprio. Soo fundamonto 6 a rolacOo do comprehon- 
s&oquo se dd entro o objocto compronendido 00 que so 
comprehendo.— Convém advertir, que no uso das synô- 
dochea os poetas tôom mais llbordodo, do quoos oradores; 
d’nhi. pois, seguo-se. quo se*dovooxaminar primoiramento 
o quo soodmltto.

253. Ha sois ospoeies de synédoches; a sabor: aquollas 
om quo emprega-se o todo pola parto, o singular polo plu­
ral, o gonero pola ospeclo, a forma pola matéria, o ab- 
slracto polo concreto, o indeterminado polo determina? 
do, ou vico-vorsa. Polo quo ha synódocbo todas as vezes 
quo oroprogamos qualquor destas formas da olocuçfio.

Ex. do todo pola p an o :

Salta no bordo alvoroçada a  gente 
Com os olhos no horisonte do oriente.

(Lus. c. V, est. 24.)

Ex. da parte polo todo: dizomos cem quilhas por cora 
navios ; mil cabeças por rail pessoas; cem fogos por com 
famílias; mU tactos por mil casas.

Ex. do singular polo plural; dizemos o senado resüf- 
veo, om vez do dtzorrnos—ossonadoros rosolvéráo.

Ex. do piural peto singular, dizomos: os Bossuets, os 
Mlrabeawc, os Ciceros, os Bemosthenes, os Platôes, 
tambom dizemos por raodostia— nós om voz do eu.

Ex. do gonero pola especie:
Ouvi eheios de susto.

Mortaes, a voz do Doos imraonso o justo.
(Caldas, tomo 11, can t.J .)



Ex. da espooio pelo gonoro; dizemos: 6 uma eidado do 
com mil almas; em vez do dizermos do—cem m ü  
habitantes.

Ex. da forioa pola matoria ; dizemos: um  b&m Uvro, 
pola bondade do ostylo on do assumpto quo encerra.
Outro Ex:

* ......................................ora a avareza
Empunha o seoptro om toda redondeza.

(Caldas, tomo II, odo III, ost. 3.*)

Ex. da matoria pela forma; dixoraos: o ferro polaos- 
pada, a prata, o ouro pola mooda.

Ex. do abstracto poloconcroto :

Por ootre os troncos do umas plantas negras 
Por obra sua viScnto arrastados 
A’s ardontes arêas africanas 
0  valor, alta Qloria portuguesa.

(Uruguay, o. V, pag. 03.)

Ex. do concreto peto abstracto:

Do fuymcm a  razAo minguada o escrava 
Sido pôde descobrir um culto Aino 
Daquollo, quo o croon. Ente Divino.

(Caldas; odo UI, ost. 1.)

Ex. do indotorminndo polo dotorminado :

NaoueUe, cuja lyra sonorosa 
Sorà ràais aífamada, quo ditosa.

(Lus. c\ X. est. 138.) *
Ex. do dotorminado polo indeterminado:

Sobre as raargons do Alphoò cem carros tenho 
A lovar tua fama 
Polas patrlas.dos ventos,

A um só aceno rooo promptos o attontos.
, (Diniz, pindar. odo XXVI, ant. I.)
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253. iUtalépse ó o trópo, com o qual se usa do nono 
do antocedento polo do consoquonte;o vico-versa. O soo 
fundamento ó u rotação do oraom.— Alguns rhetoricos 
ontondora, quo a motalópso é espocio do synódocho. outros 
aillrratto quo ó ospoaiodomotonvraia, outros, porém, que- 
romquo soja um trépo disUooto; mas isso nada influo 
para a maneira do considnra-la como yópo. Kx. do con­
sequente polo untocodonio nos apresenta>n Lusitana. 
Transformada de Foroao A. do Oriento, quorondo dizor, 
quo ora chegada a noite, da maneira ijcguinto: 
t

Mas osol Já, doixaudo escuro opôlo,
Aos cavallos da bocca seita o froio,
K o Jugo o lavrador aos bois do collo ;

Diana vem mostrando o rosto choio :
Votno-nos, pois, a recolhor o gado.

tix. do nntocodouto polo consequente nos dá Camãos 
nos Lusíadas, c. U, osi, 02, mostrando quoso approxi-
ma o d ia :

Iflo-so as sombras lentas desfitsondo
Sobro as floros da terra om frio orvalho.

§ 7 .-

« 334. Antonomósia 6 o trópo polo qual se emprega o
acccssorio om vez do nomo proprio do indivíduo.— 
Alguns rhotorJcos ontondoin, qno a antonomásia ò uma 
osnocla do syoédochee outros quorem quo seja metony- 
mia ; isto, porém, nfto 6 razfto para ser oxcluida da cl&sso 
dos trdpos. além do torocaraotordaquarta ospecio de pa­
lavras próprias {Vido 130, pag, 15.).—Diflbro a antonomá­
sia do oplthoto, om quo esto ô um qualificativo quo se 
junta a outro nomo, no passo que nela antonomásia oo- 
culta-so o nomodeixando-so o qualificativo; so dissermos: 
David, o prophota rei, teremos o opfthoto; mas, si dis­
sermos símplosraonto — o prophota rei, teromos a 
antonomásia.

235. Hu tros ospocies do autonomásia*: na primoira 
omproga-so o nomo patronimico polo proprio do indiví­
duo, isto é. dorivndo do paes ou avós; na sogunda usa-so 
de oxprassées quo designem as qualidade» característica*



do indivíduo; na torcelra, om ♦©* do noriio proprio. em­
prega-so oxprossJds quo signifiquem ncçóos pr.atio.ida.-i 
polo indivíduo. Kx. «In pritnolm: Bw voz do AchJll&j, so 
diz Ptíides, isto ó. o llllto do Voloo; por Uforacdos, Tydl~ 
dês. isto 6, o Olho do Tydoo; polo j*r' AÜònso. rol 
do Portogal, CamOes disso IIenriques, isto é, o filho do 
condo D. llenriquos.

Kx. da segunda: •
-Ulyssos d, o quo foz a*santa casa 

.A* doosa, que lhe dá tingua fecunda 
(Lus. c . VIII, o»t. ó.)

Ex. da torceira: l
Aqui esporo tomar,s^ não mo ongano,
De quem mc descoàrlo, smnraa vingança.

(Lus. o. V. ost. 44.)
250. Pola antonomfcia eiiiproga*sô o uouto proprio pelo 

coramom, ou o couuium polo proprio. No primeiro caso 
foz-so coioprohondor, quo aquollo, do quem so falia, se 
assímolha àquelles, cujo nomo proprio so tem tornado ce­
lebro por algum uiotivo; no segundo dá-so a  comprchon- 
dor quoa pessoa ou cousado quosefiUIu óa mais notayol 
donlro as comprohondídas na respectiva olasso. Quando 
se diz, quo um indivíduo 6 um S a p O le â o , onlondo-so quo. 
ú tão guerreiro, quo to  assltuelha no Imporador quo tovo 
osso nomo; quando so diz, quo é um N fr o . já  so entendo, 
quo ollo ô táo malvado como foi osso d os pota. Tarabom 
se d iz : O orador romano para designar Cícero; o destrui­
dor do Carlago o Numanoia, para significar, o segundo 
ScipiSo Africano; um Moconos. para designar.um gran- 
do protector doa lottras. S. Joronymo dizia do um hypo- 
crita, quo era c* nm Catão no oxtenior o um Nóro no in­
terior. i — Tamboiu, por antonoraàsia, oiupregamos o 
nomo da patrm para dosignar os filhos mais celebres ; as­
sim como: o poeta tnantuano por Virgílio, o poeta cenu- 
Sino por Horacio, o phílosopho stagirtía pòr Aristóteles. 
— Convém advortir, que assim como este trópo dá muita 
energia e elegância k  phrase, também a tornará obscura, 
si fôr muito frequonto.

' g 8.*

237. Os trópos revelão uma itfòa principal por meio do 
outra accossoiia; dfio mais energia à expressão; orado 
o discurso, polas imagens com qao ocoupdoa imaginação; 
tornlo o discurso m us nobre ejmagestoso; disfarção os



Móas duras, desagradável», tristes, immodestas o inde- 
contos: onriqaooora n lingua multiplicando o uso do uma 
palavra para significações novas; o nos tocAo mais o o*- 
piritoas oxprossOes tropologicas, do quo as próprias, por 
osth força do novidade quo dosada a  cnrlosldado o doíoi- 
ta  a imaginação: mas dovemos fozor uso dollos o mais 
naturalmonto posaivol o subordinando*os ao uso da lin­
gua.

258. Alguns rbotoricos, coniiilomndo as figuras como 
formas do dizer, quo produzem uma sensação do qualquor 
ospocie, tondo todas indistlnctamente om si mesmas esto 
caracter, as roduzem As sognlntos classes: I ro la tiv a s  á 
ruftoxão, 2 ■ no enteudimonto, 3.* à  convícçífo, 4." A ima­
ginação, 5.k A percepção, 0.“ noouvido. — A’ reflexão 
portencom os conceitos. Ao sentimento pertencem a  ex­
clamação, a  permissão o a  prolâpse, insinnantes; e a 
npdstropho, a omphoso e a rotlceneia, vehomentos. A* 
convicção pertencem a intorrogação, a  perplexidade, a 
protoriç&o o o epiphonoma. A* imaginação portencom a 
prosopopda, a  hypotypóso e a  othopéa. A' percepção por* 
tuncem pelo contrasto a antíthose, uantimctAbolo o a  pa- 
ranomásia; polas relaçdosa oataohreso, amotaldpsoo a 
antonom&sia; pola simiihança a synddocho. a  motony- 
mia, a simiihança a a  allogoria; pola realidado indirecta 
n bypdrbolo, a portphrase, n roticonoiaoa ironia; o pola 
roaiidado directa a anadípldsls. a synonymia, oelimax o 
o polysyndcton. Ao ouoido, flnalmonto, portencom a ono* 
roatopoa, o parnnomAsia, o pdrison, o omootolôuton, o 
oraooptòtone ohocdlon.

RSCAPITDLAÇXo

A* quantas olassos so roduzom os figuras do palavras ? 
Quaossfio as figuras poraccrescontamtinto do palavras? 
Como so definom.osodistinguom do outras?
Quaossfio as figuras por diminuição do palavras?
Em quo dlfforora ostas figuras do outras edo vícios 

da olocuçfio, que lhes corrospondom ? •
Quaos são as figuras do palavras por consonanoia? 
Quaos sfions flgnraspor syraotria do palavras? 
Quaossfio && figuras por contraposição do palavras? 
Qual è a figura por transposição do palavra ?
O quo ò adorno oratorio r 
O quo é trdpo ?
Para quo sorvem os trdpos ?
Em quo so fundão os tropos ?
Quaos são os nrlnolpaostrdpos ?
O q u e í motiphora?
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Qu&l o 800 fondamonto o quaosassuas espooies ¥ 
Quando a motdphura d venera  om viciosa ¥
O que é catachreso ?
O qao ó allegoria, o em quo so funda?
Quaes s&o as ospocíes do allegoria» ¥ •
O qao óironia o quai o soo íundamonto ¥
Como se manlfosla a ironia ?
Quaes stto as ospocíes do ironias ?
0 quo 6 motonyraia o qual o soo.fundaraonto t 
Quaos sao as ospoeies demotonymias t  
0  quo ô synèdooho o quai o soo fundamento ?
Quaes suo as espocios de synédocho ?
0  quo ómetalôpso e qual o soo funãareonio ¥
0 que i  antonomáala ¥
Araetalépsoe a antonoinisia sao trópos distinctosaou 

espocios do outros trdpos ?
Quaes sdo as espocios de antonomÀsi&s, e como sao 

usadas?
Qual dovo ser o uso dos trópos ? 
a  que ciassos roduzem os rhotoricos os figuras ora* 

torias?

M





7". PONTO
•»

S U M A R IO .—  Diffinrentes »p«ies de estjto. Qoalid&df* partico- 
tires do csljto. negras.

. ARTIGO I.

DIPXRRBNTB8 BSPE0IB8 OB BSTV1».

.280. Já vimos no ponto quinto qnaos sfio as qualidades 
goraes do estylo ; o do estudo, que fizemos, vA-so. quo 
cilas sao sempre indispensáveis, qualquer quo seja a na­
tureza do assumplo de quo sooccupar o orador, ou escrip- 
tor. Entrotanto nSo acontece o mesmo a respeito das 
qualidades particulares, porquei estas devora estar sem­
pre do accordo com a natureza do assurapto, a occasiffo 
o o logar onde se falia, o as pessoas a quem so dirigo o 
orador ou escriptor. Um discurso fúnebre nflo pôde tor 
moo smo estylo do discurso pronunciado n’uma assomblóa 
politica; a dofeza do um réo nao pôde ser feita na mesma 
llnguagom d® uma conversação particular; um poorna 
epico ovidontemeuto tem um estylo diíTeronto do uma fa- 
bula; o quo agrada n'uma língua nflo produz o mesmo 
cflfoito em bu tra ; a linguagem usada om um socnlo nffo 
pôde ser a meçma nos séculos futuros; e assim por diante 
oncontraroroos setnpro a necessidade do variodade do es­
tylo attondondo-se às circumstancias, que aotuarom no 
animo do' orador, do ouvinte, do escriptor, do poeta o do 
leitor. .Mas nào quer isto dizor que 0 estylo do uma obra



soja o mosroo do principio no flm; porquo ba obras «crip­
tas no ostylo simples, quo admiitom om algumas de soas 
partos o sublimo, assim como tambom ha obras perton- 
centos ao ostylo sublimo, quo admittom muitas passagoos 
no ostylo simples, produzindo offeito muito mais agrada* 
ve), do quo si fossem escriptas ere linguagem elovada.

260. O ostylo pódo sor considerado em relação â çt«ra- 
tidade e om rolaçflo & qualidade. Considerado om relação 
á quantidade divido-so om dtttco, aslatico, rhódio o taco- 
nfeo ; om relação & qualidade dlvído-eo em tenue, sublime 
o temperado.

201. O ostylo dUlco tom uma justa proporção entre as 
palavras o os pensamentos, de maneira que nada soboja 
nom falte & olucução; o asialico ó verboso, empolado e 
vão, o excedo a oxacta o escrupulosa proporção entro as 
idóas o as palavras ; o rhódio 6 coploso. som ser rodun* 
danto o supérfluo, como o aslatico, forte o nervoso, som 
sor conciso, comoo àttico ; flnaimontoo laconico 6 curto, 
monosyllabico, escuro e enigmático, o quo póde dar-so 
faltando atò o necessário.** O aslatico tomou o nomo dos 
habitantes d’Asia. quo, por falta do)conhecimonto da 
lingua grega, oxplicavSn-so por multas palavras, afim de 
oncobrir a ignorância da significação das palavras. O 
rhódio tovo origora na ilha do Rhódes, ondo Eschines, 
ostando desterrado, preteudoo plantar o ditico e conso- 
guio com alguma corrupção, ficando « to  novoestylo 
ontro o àttico o o aslatico, participando de om o outro. 
O laconico tove origem dos lacodomonios que tudo resu­
mido a ponto do tornar-se enigmáticos o IniutoUigiveis 
om suas phruos.** D’ahi concluo-se, que o melhor ó o 
àttico, o dopois o rhódio, porquo o laconico o o asiático 
são oxtromosdo àttico, um om falta e o outro ora excesso.

ARTIGO 11.

QUALIDADES PARTICULARES D0 8STYL0
§ 1*

202. O ostylo tenue, simples ou subtil, 6 aquotlo om quo 
so enuncia as Jdôas com vocábulos proprios, claros, 
significativos, som comtudo acorapanha-los de oruatos ao 
monos oxquisitos. O soo fim 6 instruir, dosprozando por 
isso toda sorto do atavios. O nosso poeta Gonzaga, alera 
do oultivar ogonoro buccolico, quo oxige simplicidade, 
ó tão natural o tão simptos nas composlçdos à sua



Marilia, quo bompódesor apontado comoexomplo desta 
aspecto do estylo; como se to na lyra V !:

Acaso s8o estos 
Os sítios formosos 
Aondo passava 
Os annos gostosos f 
Sfto os tos os prados,
Aondo brincava,
Emqoanto pastava 
O gordo rebanho,
Que Atcdo mo deixou f

Sfto estos os sítios ¥
Sfto ostes; mas ou
O mesmo nfto sou.
Marilia, tu chamas?
Espera quo ou vou.

D'aquello penhasco 
Um rio caia;
Ao som do snsurro 
Quo vozes dorm ia?!...
Agora nfto cobrom 
Espumas novadas 
As pedras quebradas:
Parece que o rio 
O curso voltou.

Sfto estos os sitios ¥
Etc.

263. O estylo* simples deve ser claro, conciso o sobro* 
tudo natural, quando se trata, de assumptos que nfto $o 
prostfto á  amenidado e & olovaçOo, ainda que alguma vez 
se elovo ou se enterneça ; o esta é a razão porque Mar* 
montei chama—nobre família)'—ao estylo simples ; por- 
quo ò uma qualidade tão ràra e tfto preciosa, quo poucos 
oscriptores a possuom. — E' a linguagem familiar quo 
fornoco ao orador eao pooia a flexibilidade o a dolicadeza 
da expressão com os tons da natureza,jquo não pódeni sor 
substituídos polos mais brilhantes arllflcios da elocução. 
Muitas vezes uma oxpressão usual é a mais onorglca o a 
mais sublimo por sua símplicidado : Bossuet, Massillon. 
Rncino o D. Romualdo, arcebispo da Bahia, nos dão 
oxomplo disso; e nós sabemos, quo ha assumptos quo 
desdo o principio até o flin devom ser tratados com 
estylo simples.



264. Em geral o estylo dovo serprecUo, mas o estylo 
simples devo especialmonte sor cotióiso; porque o estylo 
preciso repolle tudo quanto vooba de fóra auxiliar ao 
enunciado do pensamento dominante; entretanto quo o 
conciso acceita aquillo qno sirva para oxplicaçAo do pen­
samento, enunciado no menor numero do palavras pôssi- 
vol, som comtudo amplificar. Do sorto que o estylo pro* 
ciso adaptado a todos os ossumptos e oocasiôes ; e o con­
ciso sómento áquelles que nilo oarecerem do longos dos* 
onvolvimentos oornatos-

285. Notamos também a  difforonça existente ontro o 
estylo conciso o o laconico, porque esto usa do poucas pa­
lavras o oquolle emprega as palavras necessários ;-o la- 
oonico ó alToctado e doflcianio, o o conciso âsimplos o 
comploto. Do sorte quo um escripto pddosor extenso 
o no mesmo tempo conciso por conter perfoitamonte o ne­
cessário; ao passo quo a idâa do laconismo repolle a  do 
oxtonsfto.

200. Comquanto o ostylo concisodeva abranger sómente 
o necessário, o orador o o poota dovotn usar de uma lin­
guagem íacil o attrahento, assim como o historiador o o 
philosopho nfio pódom dispensar a instrucçlo, afim do 
ovltar o ostylo sêcco, por sua natureza desagradarei;

« ue a linguagom revestida do brilho eu acompanhada 
irça o graça ó preforivol ao laconismo frouxo o des­

maiado.*— O ostylo dooxordio, da narraçfio o da argu- 
montaçAo dovoaorsimplos; porque produz roáo ofleito o 
oxordio do um discurso on o prologo de uma obra feito 
om linguagoru omphatíca, e nflo monos aborrecem a  nar­
ração o a argumentação em estylo elevado ou empolado.

§  2*

207. O ostylo íhôMmc ou robusto 6 o quo serve-se do 
toda sorto do palavras e exprossóes valentes, animadas o 
próprias a dar força e grandeza aos ponsamentos. O soo 
fim ó m over; por isso, em sua composição, onttâo os tró- 
pos mais atrovidose as figuras ínais onorglcas, quo obri­
guem o ouvinte, ainda quo roluotanto,assim como as era- 
pllficaçOes, as hypcrboles, as exclamaçdes, os apostro- 
pbes, as prosopopoas, o tudo quanto possa despertar o pa- 
thotico. Tal 6 a  imprccaçSo de Dido moribunda :

Dasoinzas minhas nasça quem me vioguo,
K a  ferro e fogõosdárdanospersiga.

(Vírg. En. IV, v . 6»)



Esta espocio do esiylo assimeiha-so, ao tuostue 
tompo, ao trovão, ao raio, ao rio impotaoso quo arrobata 
comsigo tudo o quo se Iho oppóo; mas não dovo ser usada 
sen&o om assamptos grandes, nobre* o inioressantos, 
porque seria ridículo oxpritnir com enmhasc cousas tri- 
vinoa o coinmuns. Nilo sáo os palavras bombásticas quo 
fazom o sublimo do pensamento. Bossuot disse :<  Tudo 
orn Deos, oxcopto o proprio Doos. * nesta phraso vomoe 
o sublimo unido à simpiicidado; também encontramos o 
sublimo figurado na phraso seguinte : < O universo so 
engolfava uas trevas da idolatria. >

MfO. O sublimo só se pódo encontrar nos objectos gran­
des, como diz BúíTon: o homem o a natureza sflo os ob- 
jectus quo fornecem o sublimo à philosophia, á poesia e 
à historia. A philosophm descrevo o pinta a natureza : 
a poesia nau só pinta, como ainda u oiobetleza. creando 
horóes o rioosose exagerando os factos; a historia apre­
senta o homom tal corno ê, pordm expondo as maiores ac- 
çfles e relatando os mais extraordinários ucontecímootos 
ea» mais estupondas revoluções. Ç philosophoó soblimo 
fallaudo das loís da unturoza, dos seres em geral, do os- 
paço, da umteria. do inovimoato, do tompo. d'aima, do 
espirito humano, dos sontiraentos, das paixdes ; o histo­
riador ó sublime, narrando cora todas as côros quo pron- 
dflo a attenção do leitor 09 acontecimentos importantes
3uo tomou para soo assutnpto; mas o orador eo  poeta 

ovem ser sublimes todas as vozes que se occuparem do 
.assumptos grandes o imperiosos, juntando-lhes as córes. 
illusttos o movimentos quo fdrem do seo agrado, com tanto 
quo omprogaom toda força o extensão do soogenio.

27Q. As qualidades cssonciaes ao ostyio sublimo são : 
a energia, a  cehemencia e a magnificência.— A energia 
manifesta o pensamento o o sentimento em,.poucas pala­
vras, dando mais força o animação á imagem quo expres­
samos ; como disse CorneiUo: « A quem dovoraria este 
reino n'nm momento » : onde a  oxpressSo devorar um  
reino tão palavras felizes e bem achadas, na phraso do 
Despreaux.

2 li . A energia também resulta do contraste das idéas, 
como a  oxpress&o do Virgilio: * S t campos, ubi Troja 
fu ü .» — As palavras, em que se reunem o so accumulão 
as forças do muitos pensamentos, sempro «Ao enorgioas; 
assim como vemos na bella expressão do MonCAlverno, 
no discurso de acção do graças pelo juramento da Con­
stituição do Império: < Esta liberdade quo não aquecee os 
ossos dos nossos paos. a — Ainda a energia exprime as 
cousas de maneira tão forte e tão enbrgica, que deixa 
profunda impressão nos ânimos dos ouvintes, come : 
« Deos esmaga nas barreiras do tumulo todos esses gígan-



<

to d a  torra, dilacera a  purpura dos rois, quebra os scep* 
tros o as cordas, o estondo a m loá virtudo que selevanta 
gloriosa o voucedora. (I)x

272. A cehcmcncia 6 um gráosuporior da onorgla exci­
tada o desenvolvida pola vlvacídado das paixdes : osldéas 
e na imagens se accumulío no espirito o sobro os lábios 
do homora vivamonte impressionado. A rapidez dos pon- 
samonto quo acodom á intelllgencia do orador ou escrlp- 
tor prodot a  vivacidado do estylo; o esta vivacidade, 
animada pelo sontlmonto. prodnz a  rebemencla. A votao- 
moncia, pois, depondo monos da força da expressão, do 
quo do movimonto impotuoso o do arrodondado da 
phrasc.

272. A magnificência do estylo resulta da riqueza uni­
da à  grandeza da expressão.— O sublime pwle ser do 
sontimonto ou do pensamonto. como vimos á pagina 00. 
— Oovomos, pordin, evitar o excesso do íroagons, assim 
como também a inchação. vicio quoquasi sompre acom­
panha o sublime, exprimindo eiu phrases pomposas um 
peosamooto falso, ou procurando tornar graodos pensa­
mentos que nso o ssp, ou maiores do quo são. — Ex. do 
mognilloo:

Do voraz fogo cropitanto flammas.
For toda parto, ondoso, abrazados 
Carvões rovo&o polos donsos a ros:
Os còos curvastes, Já teos pds ropoosSo 

Km tenebrosa nuvem:
Chorubim lnrlamiuado 

To guia o cocho, a  tropa se amontôa 
Dos vento ,enas azas dellos vòa. (2)
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S 3*

274. O estylo tcinpei‘ado> modiocro, ou modiano, occupa 
o molo termo entro o tonue e o sublimo, nso é fraco, 
assim como o primeiro, nom too forto, coroo o segundo: 
mas conserra-so om certa ordem do amenidade e belleza. 
quo nio d violonto nom sdcco: utroyue tcmperalus, u i 
cfnnus amborunt, naphraso Uo Gicero. Soo flm ò deleitar; 
por isso servo*socom abuodanciadas motáphorase outros

(1J MonfAWtroc. oniçào fúnebre da primeira imperatriz do Bra­
sil. recitada na igreja «TAjmJa cm 15 de Ferorciro do 1827. 

f i )  Padre Souza Calda», trad. do Palmo I7 de David, ert. 3.*
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tróptt o figuras'do quo possa resultar graça ao dis­
curso. Ex:

Tros formosos oiteiros sa xnostravSo 
Erguidos com soberba graciosa,
Quo do gramineo esmalto se adornava? 
Na formosa ilha alegre e doloitosa: 
Olaras fontes o límpidas manavflo 
Do cumo, quo a verdura tom viçosa: 
Por eutro pedras alvas se deriva 
A sonoro sa lympha fugitiva.

(LU8. o. IX, Oíl. Di.)

275. As qualidados osseuoíaos do estylo tomporado silo: 
a elegancta, a riqueza, a finura, a delicadeza o a inge­
nuidade.— A elegancia é a reunião da oxaotídSo o da 
g raça; o consisto cm dar ao pensamento um torneio li­
mado o nobro, slgoidc&ndo-o com expressões castigadas, 
fluidas o engraçadas.— Para ser-se eleganto ô necessário 
observar uma sevéra fldolidado ás regras da língua em 
quo se falia, ao sentido da phraso o As iois do qso e do 
gostOt uma liberdade nobro, uu  ar simplese natural qoo 
desfarce o estudo o o trabalho sem prejudicar a corroo- 
çflo.—- Apesar da difllculdoüe quo se encontra em conci­
liar a elegancia com o natu.-al, pôdo-se dizer multas cou- 
sas, que embora n&o seJSo novas, comtudo ainda nüo 
tonhao sido ditas ou desenvolvidas & proposito, exprimin­
do-a* de maneira quo agradem, sem mostrar exqoísUlce 
nem affectação.— Deve-se, pois, ov itara  ianguidezoa 
moleza, vicios contrários à  elegância do estylo; porque 
pôde a expressão tornar-se fraca o diffiisa: polida, porõm 
efléminada.— O 'estylo eleganto ó indisponsavol nos dis­
cursos de apparato. como os que se pronuncia nas aca­
demias ou nos rouniOespublicas.

270. A riqueza do estylo é o resultado da união do bri­
lhantismo com a  abundância, o quo se reconhece pela 
afflaeacla bem rcgulada*de pousamentos brilhantes, ima­
gens vivas, flguras atrevidas e numerosos torneios de 
phraso. Porôm é nocessarlo fegir so & esterilidade do 
espirito muitas vozes encoberta pela ostentação de pala­
vras; porque averdadoira riqueza existo na relação dns 
idéas despertadas pota palavra, e na importância dos ob- 
joctos apresentados jio espirito. — A riqueza pódo dogo- 
nerar em luxo; por isso deve-se ter sobnodade na distri­
buição dos orna tos, do sorte que a  linguagem nfio exceda
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ú nobreza o simplicidade natural; porque o discurso bri­
lhante ilo principio ao (Im fatiga o espirito e  produz o té- 
dlo domiactando o trabalho de quom o compoz, como ve­
mos no seguinte oxemplo do Soneca, poeta trágico : 
< K-u>> pao do Uttitus retR nflo tevoura tumulu, e faltou» 
Iho fogo naabrazada Trova. » — A verdadeira riqueza, 
portauto, consisto nos panxamenlos despertados por uuia 
só palavra, nos relações quo abrango e na Importância do 
ubjeoto mostrado ao ospirito.

277, A finura do estylo consisto na facilidade com quo 
so |iddo tiorcobor uma parto do pensamento semgraude 
esforço Je quom ouve ou 16, parocondo um enigma do 
facil comprohensdo. Devo ter vivacidade e ligeireza de 
oxprossflo ligada A percepção, ã subtileza e à  justeza do 
ponsainehto. Uma Joven perguntou a  Bourdolouo, si fa­
ria mal om i r  nos ospoetoculos, ao quo o graudo pregador 
respondeu-lho: < A vós competo dlzer-ro’o. » — Convém 
aer-so sóbrio o circumspecto no uso desta qualidade, que 
denunciaria pretonçfio do espirito; porquo dovomos dei­
xar antes aos outros apreciar o quo dizemos, do quo in- 
uulcarmos graça om nossos ditos.

278. A delicaitesa ó uma porcepçao viva o rapida do 
quo intoressaó alma, o disüngue-so da finura porsor 
osta a dolica^cxa do espirito, assim como a  dolicadeza é 
u finura do sentimento. As isodilicaçóes mais ligeiras, 
os traços mais fugitivos, as rolaçóos mais iropercopti- 
veis, nüo oscnpAo a uraa soosibilidndo (tetiauta, porquo 
tudo iho interessa, imitando-a ou rogulando-a.—■ Para 
im itara  delicadeza do sentimento devo a  expressão sor 
simples o natural, porém um pouco obscura, para se fa­
zer ontendor com facílidado, como ura véo dlnphano quo 
protege o trao o ponsainooto; porque, apoiar da bocca 
nflo pronunciar o quo sento o coraçÂo, a  oxprossSo póde 
deixa-lo entrever.—A delicadeza se approxima da finura; 
mas so distinguem nos Uns a que se dlngom : a delicadoza 
tom o Interosso da modéstia, do pudor, da altivez o da 
grandeza d’alma ; e a fluura só tom o intoresso da malioia 
o da vaidade, quorendo brilhar o agradar; a  dolicadoza 
conilrma e a ilnúra destróo a naturalidade do estylo.

270. A ingenuidade è uma exprossgo quo pareço esca­
par uaturalmonte, doixandoquo os outros vqjão om nós 
ooue parecemos igunrar. Comtudo osta qualidade do es­
tylo aumitto orna tos, mas t&o naturaos que reunfio a gra-
Sa o philosopbia da expressão & naturalidade o candura 

o xontlmento. Entretanto convém attomtor ao risco do 
sor-ao baixo om voz Ue ingênuo, porquo a  ingonuidado so 
acha entro o uobro o o baixo.— As lyras do nosso pootã 
Gonzaga nos offorocom muitos exemplos do estylo tom-
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porado e principalmenio do ingenuldado, eomo a  quo so 
segue:

Como alegro vora nascendo 
A sororni madrugada!
Já d‘aurora a  luz dourada 
Duvidosa vom raiando.

E tu descançando, 
Marilia formosa. 
Escutar nio vens 
Minha vozaaudosa I

O suavo rouxinol 
Já desampara osoo ninho; 
E no torcido raminho 
Namorado está cantando.

E tu descançando.
Etc.

ARTIGO III 

RKORAS DO ESTYLO

280. Convém advertir, quo coda uma destas ospecios 
do ostylos ó susceptível de gradaçdes; porque o tenuo 
ora sorâ mais, ora menos subtil; o sublime mais ou me- 
nos robusto ; o o temperado sobíri ao sublimo ou doscerá 
ao singelo. Ha, portanto, om um raosme gonoro ou espo- 
cio uma inílnidado do varlaçdos, quo mostrando sempro 
alguma diferença, ainda quo diminuta, coratudo á difocll 
do classificar; devo, pois, o orador prestar attençâo Ã 
convonieacia, afim de nccommodar a linguagem ao as- 
suraptodo quo so occupa. — Acont&saçdo fam iliar o as 
carias requerem estylo tenuo osingeto; os commentarios, 
as memórias, os diálogos o o discurso didactico, om pro- 
sa, tnmbem oxígora estylo simples o natural. A historia 
demanda estylo temperado; o qunndo nolla ontrflo des- 
cripçõts de paizes e togares a linguagem devo ser mais 
amona e florida, porém sempro natural. No discurso 
oratorio o ostylo varia sognndo o gooorò do oloquoncia, 
asaumpto o partes do raosmo discurso: na oioqueoda/u- 
diciat o estylo devo ser ora temperado, ora subtil; os dia-, 
cursos da tribuna e do púlpito devem ser expostos com o 
astvlo sublimo e robusto. Ao oxordío está. bem o tenuo ; 
o estylo da narraçSo deve ser íacil o rápido, o o da con-
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firmaç&> nobro o sublimo. Fhwilmento om maiorias do 
discuss&o dovo sor preciso, Ingonuo, forto o gravo ; nos 
assuraptos pathoticos, vivo, animado e vohomento; nos 
assuroptos agradáveis, oleganto, gracioso, flno, delicado, 
plttorosco, e tc .— Para quo, portanto. O orador aporfoi- 
çôo o seo ostylo 6 nocoaaario quo so ontreguo a um conti­
nuo o desvelado oxorcioio do oompôr, so farailiarise com 
ca melhores escriptores o confronto 0 soo estylo cora o 
dos mostres.

281. Resumindo todos as regras esparsas nesto ponto 
vomos, qno cada um dos gonoros de composiçso o cada 
ponsaraonto exige um tom o um estylo particular; ao 
mesmo ossumpto pódera so misturar ou suecedor as 
differontos ospeciesdo estylo, som comtudo confundír-se • 
o ostylo deve sompra estar om harmonia com o pensa* 
monto ou sontiraonto quo oxprimir. 0  caraoter do estylo 
slmplos 6a naturolidado com oxclusfió do toda affoctaçáo, 
das motàphoras, dos Qguras onorgicas o da preoccupaçfto 
do numero oratorio. 0  ostylo elevado dovo sor empre­
gado sómento nos ossumptos fortos; dovo-se nesto ostylo 
ovitar a oxagoraçfio de enorgia e do rahemencia, o scr-so 
sóbrio na expressão das graodos cousas evitando a om-
Ehaso. 0  estylo temperado participa do simples edoro- 

usto ; nollo «o pódoompregaras figuras correspondentes 
&s iddas o imagens quo obriguem a pensar um pouco; a 
suaologancia rosuita da escolha do exprossdos nobres o 
harmoniosas; a sua graça dovo sor natural para agradar 
o seduzir; o nollo so dovo ovitar fazer espirito para nfto 
irritar nom desagradar ao ouvinte ou leitor.

RECAPITULAÇÃO

Como so pddo considerar o estylo?
Qual 6 o estylo itüco?
Qual é o nsiatico ?
Qual 6 o rhódio?
Qual 6 o laconico?
QuaessOo as suas origons ?
Qual 6 o melhor?
Quaos sso as qualidades particulares do ostylo ?
Qual 6 n ostylo slrapies o quaos os seos caracteres dls- 

tinctlvos ?
Qual 6 o estylo sublimo e quaos os scos caracteres dis- 

tlnctivos?
Qual 6 o estylo temperado o quaos os scos caractoros 

diitinctivos?
Quaos sSO as redras espociaes quo so dovo obsorvar a 

respeito dos ostylos ?



8? PONTO

SUHMARIO.—  Composição em prou. Caracteres gentes daprou. 
Eanumeraçio doí gêneros de prow.

ARTIGO I

COMPOSIÇÃO EM PROSA.

282. Ha (luas formas geraes da linguagem: o discurso 
livre ou a prosa, o o discurso medido ou o terso .— As 
obras em prosa goralmento s&o denominadas es criptas, 
quando compostas e redigidas antes de serem publi­
cadas ; si. porém, sfto pronunciadas polo autor, torafto o 
nome de orações ou discursos. A expressão discurso ò 
quasí sempre ompregada, embora som a devida precisão; 
mas a expressão oração d usada em sentido mais parti­
cular.— Os autores dos discursos Mo oradores; os auto­
res de esoriptos, qualquer quo sela o gonem, sSo escrlp-  
lares; uns e outros, á vista da forma de linguagem que 
ompregão, são prosadores; os autoros de obras ero verso 
ou poemas sao poetas.

283. A composição em prosa ô 't  forma mais singela, 
mais £acil do coraprehonsSo o mais Urre na exposição 
dos pensamentos; porquò, nflo sendo sujeito A medida 
corto n que o rbythmc» n obrigaria, pddo oxpandirso mais 
Uvromento do quo a composição pootíca.— Abrango os 
tres fins da oloqiíoncia, segundo o assumpto do quo se eo- 
cupar o.escriptor.

2811 Entro os escriptores tem-se discutido sobro a  pro. 
cedoncia do origem da preça ou da poesia; uns afllnnão 
que a  poesia precodoo » prosa, outros sustenido quo a 
prosa toro soo ooiooço antes da poesia. Desse estudo 
tom-se chegado no resultado de que. oraquanto os 1*0*
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taensuflo tinhSo descoberto a arte do escrovor, dificil­
mente conservavfio na tnoinoria os botos para transmit- 
ti-Jos aos seos vindouros; d*ahi, pois, a  necessidade que 
tivérSo, de sorvir-so do canto ou linguagem cadenciado 
para mato facilmento conserva-Ios na lombrança pola 
tradicçáo ornl dos ponsamontos o dos sentimentos, por 
ser esta a  forma a  mais durável na memória; porém logo 
que descobrirão o meio do escrovor soos pensamentos, 
principíárflo a sorvir-so da linguagem singola som orna- 
tos nom rodeios, aque sodeo onomo do pi-osa.

ARTIGO 11

OAItACTBRBS OBRAES DA PROSA

385. Noa tempos primitivos a prosa consorvoa a forma 
oxpontanoa com quo Io manifestava nas conversações e 
nas ralações familiares; mas, dopnto do descobrir-se o 
meio do escrovor. d ia iy>p1Icou-so A reflexão o tomou uma 
forma lilterarla. — E\ pois, n prosa a linguagem livre 
das rigorosas leis do rhVthmo; e. upozar do abranger os 
tros flns daoloquonda, falia princlpalmonto & intolligon- 
cia e sobretudo se propõe & Instruir para convoncor.

380. Nflo se ontenuu, poréin, quo na prosa se oxcluo o 
deleito nom a oinoçito, porquo estes dous meies da elo­
quência stto empregados com mui^o provoito na prosa ; 
mas collocados em sognndo lugar, porque a prosa subor­
dina o sentimento A scioncía o a impressfio & vordnde 
apresentando-as com uma escrupulosa fidelidade.

ARTIGO 111

EKXDMBRAÇXo DOS OBKBR0S DB PROSA

287. Os genoros do composições em prosa dlvidom-se 
em üous grupos: t.* a  sciencia, 2.» a  lUtqratura.— A 
linguagem sciontíflca tom suas qualidades o méritos lit- 
torarios : a correcçíío, n claroza, a precisflo bastto â um 
tratado do arithmotica ou de geometria ; porém os méri­
tos llttorarios sflo necessários i  arithinetica ou goomo- 
tria, comu à eloquoncia o á historia; porquo hadomoas- 
traçõos simples o precisas, e ha demonstrações bollas o 
oleganios. Nos quadros da natureza traçados pelo phy- 
slco. zoologo, botânico ou biologo, a omoçfio uo pintor 
dobra o interesso da pintura, porquo o gosto preside & 
composiçõo odomora ooscriptor na disposição da ampH- 
ficaçAo o no ostylo declamatório.

288. A littoratura propriamente dita comprohonde to­
das as composições relativas questões do mundo mo-
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ral, que pódem ser classificadas em quatro grupos; a elo­
quência, a. Historia, a phüosophia e os goneros íffcu/t- 
darios.

280. A eloquência ò a oxpressáo vira dos sentimentos 
o dos pensamentos, ó uma exposição da verdade, desti­
nada* faze-la ponotrar no coração uo mesmo tempo que 
no espirito, o arna-la fazendo conhoce-la. Todos as 
formas da prosa, todas as variações do eatylo devem con­
correr para essa obra diflloü o dolicada ; o póde-so repe­
tir com Cicero, que o orador lerd quasi a dicção do poeta. 
—E' preciso entretanto ndmlttir a restricção seguinte : 
que a imaginação ó a faculdade soberana do poeta, assim 
como o bom sonso o a razão são as primeiras qualidades, 
as /orças diroctoras do orador.

200. A Historia ó o qpadro dos acontecimentos que se 
dovo conservar na lembrança dos horaons. E’ olla que nos 
mostra os graudos oxomplos, as grandos virtudos o Os 
grandes vicies da humanidudo, para imitação dos bons 
exemplos, o instruir-nos sobro o mudo do evitar os ratos. 
Verdadeira o viva, inspirando a mais pura moral som mo­
ralizar diroctamonto, a historia deve ser exposta com 
uma linguagom precisa, ciara o sóbria do ornatos.Pódo 
descerão cstylo simples o familiar nos memórias; ou 
olovar-so ao sublimo na phüosophia da Historia, quo pro­
cura descobrir nos mesmos factos a  lot suprema que ma- 
mfe^tão, para adviuhar o poosamonto soberano da Pro­
videncia quo rego e dirigo a  humanidade no soo livre 
desenvolvimento.

291 A philosophia ón  exposição dos primeiros princí­
pios concobidos pela relioxao, como propríos a explicar 
todas as cousas. Dcos, a  alma o o mando são os objectos 
das pesquisas philosophicas. Por consequeneta da difli- 
cuidado desses estudos, o phitosopho omponha-se em dar 
á sua linguagom todo o vigor de uma exposição scionti- 
flea. Ao mosmo tempo a elevação do soo objocto, a  pono- 
tração ímraónsa do suas tboorias que dotninão e devem 
osclarocor toda vida morai, o autorfsão a dar algumas 
vezes & sooestyio toda amplidão, toda magestado da 
mais alta poesia.

293. Aogonero das composições phllosophieu JunUo- 
se os escriptos dos sábios que expozórílo as loiã da natu­
reza o dos moralistas quo tóem secundado oscaraotoros 
o as* paixões dos homoos. Contso-so ainda no nuraoro 
dos pbilesophos, os publicistas quo om nomo do gosto, 
appllcão-se a discernir o bem > o mal, o verdadeiro e o 
falso, nas obras littorarias. Kinalmcnto os críticos, quo 
aprociAo o bom o o bolio, condoranão o mal, indicando o 
romodio para ovita-io, osalvttoa bôa intenção d o oscrip- 
tor.
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203. Segundo Aristóteles, n eloquência so divide em lan- 
dattoa, deliberativa o judiciai, tendo a primeira por fim 
louvar ou censurar, a segunda aconseih&rou dissuadir, e 
a tercoira accuaarou dofondor. Estos tros genoros não 
sfio de tal sorte distinctos, que ndo se achem algumas vo* 
zos reunidos n'um só discurso ; mas o discurso toma o 
nomo do genero que o domina, assim comoi o do Demos* 
thenos sobre acorôa, que ó judiciário, nilo obstante en­
tra r neile o gonero deliberativo.*—Alóra disso o discurso 
pôdo ser do tres formas: pregmaXlco, epedlcttco ou mtp- 
to ; si o orador tom ora vista sómonte o assumpto. o dis­
curso terá a  primeira forma; si quor ostentar, terá a se­
gunda ; si quer uma o outra, terá a  terceira forma.

SSM. A divisSo antigamonto adoptada peles rhetoricos 
nSo pôde sor accoita em nossos dias, porquo ellos ainda 
náo conboci&o os ontros genoros quo a  religiSo o o cul­
tivo das scioncios Irouxórflo aus qoolhossucceddrilo. O 
genero laudativo correspondo oxactamente á oração fú ­
nebre i o gonero deliberativo 4 eloquência política ; e o 
gonero Judiciário àcloquencla do foro. Mas temos ainda 
iros gonoros da maior importância: a oloquoncia do pul- 
pUo, a eloquência acodem loa o a  eloquoncm do magisté­
rio. Por isso, considerando cada om des gonoros em sua 
accepçOo mais rostrJcta e particular, pódo-so dividirem 
gonoros das assemblôas políticas, forense, sagrada o aca­
dêmica, incluindo a do magíst&'lò, pois quo em quaiquor 
dollos louva-se o rcprohendo-se, julga-se e decido-se, 
aconselha-sc o move-so, pondo em jogo a convicção e & 
persuasão acompanhadas do deleito.— Ainda nos occu- 
parouics dos genoros secundários, quosfio o historlco, on 
narrativo, o romanesco, o eplstolar o o didactico.

HSCAHTÜLAÇXO
Quaes sáo as formas gomes da linguagem ?
Foi a prosa quo precoâoo á poesia t
Oquoso ontendo per composição om prosa?
Quo nomo so deve dar &os autores?
Como se distinguoin os oscrlptoros o quo noraos parti­

culares se lhes dà?
Quni éo  oaracter gorai da prosa?
A composlçdo om prosa oxcluo o delei ic e a eraoçSo ?
Em quantos grupos so dividem os generos de compo­

sição om prosa?
Quaos sáo asquevtdosdo que aooccupa alittoratura 

propriamente dita?
Em quo genoros so divido a oloquoncia, segundo Aris­

tóteles?
Qual é a divisão moderna dos goQOros do eloqueocia ?



PONTOr .

SOHHARIO.— Eloqneoetá política; seo caracter. Regras. Dia* 
canoa quo comprebende.

ARTIOO I

RLOQUEKOIA POLÍTICA ; SEOCARACT8R . REORA8

203. A tíoguencta polUtca 6 destinada a tratar doa in­
teresses do estado. K o mais alto grào, quo pódo aspirar 
o orador, naphrase do Dolaruo; tuas tarabom ô um go- 
noro omito gravo o muito severo. Cada palavra devo ser 
pensada, porquo terá soo óoho; cada opinião dovo sor 
medida seriamonto, porquo do sua adopçflo pddoro resul­
tar grandos vantagens ou maios incalculáveis. O orador 
polftíco, ontrotanto, quasi sempre tom uocossidado do 
improvisar; excopto nos rolatorios preparados com va­
gar, o alguns discursos pronunciados no comoço do uma 
discussão geral, quo, ombora sqJHoraais brilhantes, são 
comtudo menos ateis a maior parto das vozos; poróra fóra 
disso o improvisador só pódo produzir algum oITolto no 
moio de uma discussão ardento, variada, quo a coda ins- 
tanto mudo o ponto do vista, o ondo froquontos intorrup- 
cóosobriguom o orador a mudar muitas vozes a dlroccão 
do suas idéas para não ficar áquora do assumpto.— O dis­
curso escripto seria mais regular o mais brilhante ; po­
rém ó multo frio ápar dessas Inspirações viras o algumas 
vezes sublimes da improvisação.



. 2Ud. Raras roxos o orador político tom necessidade do 
oxordio, ou ao monos do oxordio extenso; porquo se lança 
logo ao moio da discussão lomaodo o ponto om quo doi- 
xou-o o orador quo o precodoo, o porcorro-o com rapidez. 
Cm ostylo onergicrf o  conciso, forte do poasamontos. bri- 
lhanlo, ado polo brilho das figuras ou das palavras pom­
posos, porém dessas iroogoas ousadas quo a paixão sabo 
tão bem achar: els-aht o soo morlto. ísfio é a  eloquoucia 
harmoniosa o um pouco diíTosa do Clcoro quo devo imitar; 
porém a simplicidade tão nobro o Ulo poderosa do Demos* 
thones.

207. Nesto genero do oloquoncta dovo o orador mo* 
ditar profunilamonto o soo assumpto, aOm do muDir-se do 
provas convincenteseadquirir os cooheoimontos indis- 
ponsavols, soin comtudo ontrcgar-so mtoiraràonto As pa­
lavras, nom uo phraseado, porquo istoso.^AoltoHo do calor 
com quoso animar quando cstivor na tribuna.—Os dis­
cursos dosto genero nflo pódem sor compostos do ante­
mão, porquo no calor da discussão se desenvolvom nalu- 
ralmonto ; mas é util ao novol orador confiar à  roomorla 
todo discurso quo protonde pronunciar, até adquirir o 
habito do fallnr com promptidão; fedqulrldo esse habito, 
bxsttfo algumas notas quo contonhão os pontos o os pensa- 
moutos principacs.

20$. Tara quo o orador possa persuadirão auditorio, 
é nocessario primoiramonto quo so persuada a si proprlo; 
porquo à impossível fallar-so com calor o vonladoiro in- 
torosso aos outros quando não so souto om si mesmo os 
oíTqltos da persuasão.—O orador dovo seguir um inethodo 
cUro e convenlouto ao assumpto. dispondo proriomonte 
oh pensamentos, olossificaodo-os cora clareza, antos do 
apresenta-lo* em publico; pois a ordem augraonta a  força 
o a clareza, obrigando os ouvintes som constrangimento 
ã  seguir a marcha dos raciocínios do orador.

200. Pédo o orador sorvir-se do todos os trópos o fi­
guras fortes, quo movflo e arrebatom asattençdes dos ou­
vintes ; mas proporcionando o calor As circumstancias o 
ao ossumpto;mão entrogar-se desdo o principio ao arre* 
batnraonte. o. ao contrario, principiar com moderação, 
afim do graduatmonto augraontar o calor; e obsorvar om 
tudo o docofo proscriplo polas circumstancias do tompo, 
do logar o do proprio caracter do orador.

300. Devo o orailor usar do ostylo livre e natnral. forto 
o animado. ovitando as oxpressãos esquisitos, quo impo- 
dum a persuasão, e o graodo desenvolví rann to de seos 
ponsamentos, porque, tomando-so prolixo, tatobom tornar* 
so-ha eafadonW ombora essa extensão soja amenisada 
por uma linguagem bollao fiorída, porquo o espirito do
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ouvintototiga-eetogoqtieodíscursoprülonga-so. Deve o 
orador usar de nma pronuoctaçAo lírmo o Talento, sem 
arrogância nom prosumpçao, oito faltar frouxatnooto e 
com hositação, porquo nestecaso mostraria desconfiança 
om sua opinião, e por coasoquencia arriscar-ie-hia a per­
der a  occoitaçao do auditorio.

301. Dove o  orador attoodor &$ circutnstancias do 
logar o do tempo om quo falia, à  Índole e aos hábitos dos 
ouvintes, A própria idade o condição do orador : porqoo 
um orador novel não pddo asar da antorldado do um an­
cião oncaneoido no estado o na pratica da tribuna. Tom­
bem devo o orador respeitar o auditorio. oritando os gra­
cejos do máo gosto, os trocadilhos o os opigrammas; prln- 
cipalroento na tribnoa parlamontar, onde se discoto os 
graves interesses da nação.

AR T IG O  II

DtSCOftSM QUE C0UPRB1IES0B

303. A oloqaenclapoütica ndmitto a  subriivis&odo elo-
Í.uOQcia das assembléas populares, eloquência pariamerv- 
ar, eloquência diplomática, eloqnonciado gabinete, o 

alguns incluom nosto genoro a eloquência m ültar, atten­
dendo a quo todas estas especlos pódonj ser incluídas no 
genoro deliberativo.

301. A eloquoncia das assembléas populares, como a 
sua classlQcação indica, ô dedicada n rallar-sc ora inoio 
dos grandes massas compostas das differontot ciasses da 
sociedndo; ou para tratar-so dos negocios públicos do es­
tado. ou sobro questuos políticas, ocooomicas, pliiiantro- 
picas, littorarlas, otc.— O seo ílio ó a persuasão.— Mas 
quando se pretendo persuadir, tratando-se do interossb 
publico, ônece*<ario primoiramonto quo o orador trato de 
convencer, instruindo o auditorio, sobro x  importanoia 
do objecto do quo se tra ta .— Nostas assomblóos dovo o 
orador foliar com energia, calor o força dê raciocínio, 
usando sempre do oircumspocção o tratando com digni­
dade o soo auditorio.

301. Muitas vozos nós vomos reunir-soo povo ora um 
logar determinado para tratar-so cspecialmonto de as- 
sumptos politicos, onde os oradores usao da palavra, 
discutem o resolvem sobro Interesso» vitoes do pais; mas 
6 difflcil de ser bom occupada a tribuna dessas assem- 
bléas, onde as paixões se chocão, os interesses so cnnfun-

. i



dom. o amor proprio «o excedo, e assim oonsldorando as 
sentenças polo numero de cabeças dos ouvintos, qunsl 
quo nao se póde chegar a um resultado, salvo, si de ante* 
rofio todos ostâo de accordo com o flm, e sd disoutom os 
moios para alcança-lo.

305. A eloqucncla pat lamentar ò a usada pelos 
mombros da repfesontaçao nacional, o comprehondo os 
discursos que oa homens, chamados a  governar o ostado 
proouDoiSo sobro os negocios públicos.— Naphrasedo 
Borrior, d a  tribuna parlamentar o campo de batalha 
da intelligencla. A inúuonoia da eloquenola-parlamentar 
ó importante e gloriosa. Muitos oradoros parlamentsros 
brilhárflo na revolução francesa do 1789, ootro oilos 
Vergniaud, Maury o outros, o sobro todos Mlraboau, 
orador mais poderoso dos tempos modernos. A Iogla- 
torra possulo também grandes oradores parlamentares, 
taes-corao FoxShoridan o Burko, appolidado o Cícero ttc 
Inglaterra. Bm nossopaiz Antonio Carlos foi considerado 
o primoiro parlamentar; o marquez de Abraotos foi 
appelldado canaiHo pola magia de soa voz argentina; e 
o conselholro José Bonibcio ainda continúa os tradic- 
çdes gloriosas de Antonio Carlos. Entrotanto o flm da 
oloquonoia parlamentar d fazor o bom, o multas vozes os 
soos offolCos téem sido o mal.

300. Mais olovada som duvidada oloquonoia parla­
mentar do quo a popular, porque ahi nffo é & massa 
popular que se dirigo o orador, mais sim a soos repre­
sentantes, eleitos para tratar do intoresso commurn. 
Hlnstrados o pruddntes pola pratica o oxporioncia dos ne­
gócios públicos, os membros deste auditorlo mais facii- 
monte oomprohendem o flm do orador. Entrotnnto, mesmo 
nesse recinto, as paixfles se manifestto, as disoussdos sd 
olevflo, os intorosses so chocflo, o, si o orador nao tiver 
a força da dialootica o do raoloojnio que possasupplantar 
aos contrários, com certeza verá baquear a causa que 
animadamente advoga. Si as ossombidas popularos são 
dfflloies ao orador, as parlamentares sOo amda mais; 
porque aquellap s&o compostas da massa do povo ile di­
versas condiçoes, em sua maior parte falta de íllostraçao, 
incapaz de bator as opinldos do orador, o fáceis do ser 
dominadas pola paixJo dominante do orador; ontrotanto 
quo nos narlamontos, a illustraçílo o a  pratica dos nego­
cios públicos dos soos mombros, fazem q u o  o orador raras 
vcuos consiga o resultado almejado dos opintítos que 
agita.

307. A eloqucncla diplomática ó mais diffloil quo as 
duas precedentes ; porque naquollas procura-se raovor as 
palxdos para porsuadir,enesta.cqjo auditorlo é composto 
ae muito limitado numoro de membros, illustrados, pra-
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t ioos dos oegooios pnblicose dominados polo sentimento 
patriótico» advogando oom oatma a prudência osjinto- 
ressos do p&isqne ropresontão, o soo fim d princip&lmento 
convencer, tias acalma, a  prudência, asagacidade, a si­
mulação, a delicadeza de phrase, a amenldado do estyk», 
o respeito mutuo afio qualidades características' desta 
espocio do eloquoncia.—Nesta espoclo ainda so Incluo a 
apresontaç&o do crodonoiaes, que d precedida do ura pe*
Jueno discurso, respeitoso, singelo o atnono dirigido pelo 

Ipiomata oo ohefo do estado.
SOS. A. eloquência do gabínetp quasi que não se pOdo 

definir, poique d a que usão os membros do poder oxocu- 
ti vo, quando era reunião discutem a$ suas resoluçOes 
para uopois apresenta-las om fôrma á  approvaçSo do 
ohefo do estado. Paro ser-se ministro nfto o preciso sor- 
so orador; mas d necessário que so entenda dos nogooios 
que lhe s8o encarregados; o, quem conhece os seos di- 
roitos e devores, (aoilmonto manifesta o seo pensamento, 
ombora em phrasos toscas quo nfio soriSo admittidas em 
maiores ciroulos.

300. A, oloquenoia m ilitar ó a  usada pelos comman- 
ilantes o pelos ohofos militares em frente dos' seos cora- 
mandados nos campos de batalha, dirigindo-se és phalan- 
ges intrépidas, exoitando-lhcs o onthusiasmo, dirigindo- 
lhes a coragem, reanimando a  fraquopa,votando polo com­
bate e concluindo sempre com a victoria.— Oscaracto- 
ros proprios dosia eloquoncia sfio a  rapidez, a  vivacidade, 
o impoto, a franqueza o o ontbusiasrao; porém o genoral, 
quo íallaés suas tropas ou ihos dirige uma proclamação, 
doro-so restringir o não offorecor senão poosamontos os 
mais onorgicos aos maissaliontes. Quasi sompro o ora­
dor, ou proclamador. não espera nora aconselha a  victo­
ria ; mas conta coro olla o a decreta com a maior sogu- 
rança. Nem sempre o discurso militar tem legar no mo­
mento do combate; e algumas vezes seré preciso ordonar 
uma retirada, acalmar uma revolta o folioitar os vonco- 
dores; mas ainda mesmo nessas occ&sidos o caractor do 
chefo subsiste e fcommunJca As suas palavrps um caractor 
do absotutismo e do onthusiasmo.

310. O fim do orador militar ó sompro persuadir, mos- 
mo som attonder à convicção; o a  reputação o o gonio do 
chefo supremo do exercito tambom communicão uma 
grande força de persuasão és suas palavras o Iho dão ir­
resistível preponderância sobro as muitldOesguerroiras. 
Assim, pois. elle pdde usar das figuras atrevidas, varia­
das e brilhantes,, um estylo rapido, pomposo o vohomen- 
te, avivando sompro a idéa da gloria alcançada pola vic­
toria.—Cita-se como admiravol modolo desta eloquência 
as poucas palavras de Henrique IV aos seos soldados .*



< Meos filhos, eu sou tosso rei, vós sois franceses, eis-ahi 
o inimigo, marchemos.» E’ raro quo se encerre n’ura 
laconismo.Uo cerrado uma proclamação tao onorglca; 
mas esto gonoro do discurso tem soo principal morlto na 
força uniua & brevidade. —NapoIe8o passa por tar sido o 
primeiro orador militar; o nós vimos na reconte guerra 
doParaguayo ardor do ImaginaçAo o o laconismo com 
que Solano Lopes, Venancio Flores e o Condo d'Euso di« 
rigifio aos soos soldados.

RBCÀPJTGLAÇXO

Qual 6 a oloeuonola política i
O orador pofitico servo-se do todas as partes do discur­

so roguLor 7
O quo dovo o orador observar nosto gonoro ?
Como podorá o orador persuadir o auditorio nosto go­

noro?
Nostogonoro pódao orador sorvir-so do todos os or- 

natos oratorios ?,
Do qoo ostylo dovo sorvir-so ?
Pódo usar do trocadilhos o opígrammas ?
Quaos sOo os discursos quo admltto oslo gonoro de olo- 

quoooia? •
Qual é a oloquoncia das assombléas populares ?
B* fncil ser-so orador popular ?
Qual ó a oloquoncia parlamentar 7 
QU8) ó a oloquoncia diplomática ?
Qnaes ato os discursos qaocomprotaoodo?
Qual ó Ã oloquoncia do gabinoto?
Bm que consisto a  oloquoncia militar *
Por quem 6 usada ?
Qual dovo sor o aõo ostylo?



10. PONTO

SUMHARIO.—• EloqocneU ugrads ; «o uncter. Espedssde dUcunos agrtdos. Regras.
ARTIGO i

BLOqUBHCU 8AQRADA ; »XO CARACTXA.

311. A elOQuencía sagrada ou do palpito 4 destinada 
a progar os altos mystorios da santa religião do Josov 
Cbristo, explicar os seos dogmas, corrigir o roproboodor 
o vicio, exnortar os poccadores ao oumprimonto dos seos 
doveresoattaolicosolouvara virtude —Tomos visto quo os 
antigos distinguião tros generos de cansas; o demonstra• 
tico, o deUberatioo o o Judiciário, entro tanto quo os rao- 
dornos, som desprezar essa divisão, são mais precisos e 
dirigem-se pela pratica, distinguindo os discursos sognndo 
0 seo objecto principal o o caracter quo o domina. A elo­
quência sagrada, que era desconhecida aos antigos, tom 
produzido, depois do soo apparecimonto, as obras rnals ad­
miravais. Entro outras composiçocs, comprohende os ser­
mões, os panegyricos e as orações fúnebres; entretanto 
os sermões pcrtencom ao genoro deliberativo, o os pono- 
gyricos e as orações fúnebres ao gonero demonstrativo.

312. Não ba thoatro mais brilbanto para a  eloquonda 
do quo a  cadoira evangellca. E* abl quo oUa npparece com 
toda sua pompa e dignidade, o quo ostonta toda sua força 
o todas as suas graças para ontnusiasmar a  imaginação



o para interessar o sentlmonto. O orador cbríatão ó o 
oréflo da ralígiio o Interpreto do proprio Doo*; oito falia 
A foco dos altares e no santuarlo da Divindade, o sd.monto 
se occupa dos assumptos quo interessSo á folicldado ou & 
dosgraça otornu do homom: para produzir, pois, os ôffoi- 
tos quo almaja sao-lho nocossarios grando olovação do 
gonio, grando vivocidodo do imaginação o grande justeza 
do discernimento.

313. Para prôhenchor.dlgneraGnte o'soo ministorio, o 
orador dovo Juntar uma grando copia do conhecimentos 
i s  qualldados mais brilhantos o solidas do soo espirito; 
um extenso o sério estudo da thoologia para distinguir 
oxactamento o que 6 de fd do quo o opmatiTo; estudo 
raothodico das obras dos padres da Igreja, para adquirir 
o cenhocimonto dos vordades quo se propõo explicar aos 
povos; uma loitura roflectida aos livros santos, para pe­
netrar a grandeza o a santldodo da religião, elevar sua 
alroae soo gonio o dar aos soos pensamentos e ao soe 
ostylo a nobreza o a magostado convenientes. Só nesta 
fonto divina o orador poderi tirar ossos grandes raios do 
luz quo osclarocem o homem sobro soos doveros, esta 
moral pura o sublime cuja pratica pdde sò fazer a  sua fo* 
llcldodo. E na phraso de Domai ron, o orador dovo tor um 
conhecí monto profando do coração humano, para desen­
volver nolle os recônditos mais socretos, distinguir as 
escusas artifioiosps das paixães criminosas, que o homem 
multas vozes occulta em si mesmo, para descobri-lo 
todo o onsinor-lhe oque devo ser.

3U. Difforo a  oloquonôia sagrada da política o da fo- 
ronso nas vantagons o doavantagons quo se oncontra om 
soo exeroicto. m s  assémbtéas populares o orador se di­
rige a uma grando massa dominada por palxOos differon- 
tos. tom necessidade do combate-las osujoltor-so ás ques- 
lOos quo so lhe possa apresootar om contrario; nas as- 
eombtdõs forenses oiloso dirigo a  um poquono numoro de 
Juizes modorados pela idade, pola instrucção o pela ox- 
perioocia, bazeedos na loi, som poixdoe, e quo dovem 
obrar desintoressadamonto: na primeira o orador dovo 
excitar pnlxffes diversas o destruir as dominaotos por 
meio da persuasão; o na segunda escruputosamoato in­
vestigar as lei* e disposições sobre o assumpto, afim do 
convonoer os juizes, a  quem so dirigo, o cuja decisão 
pedo t tanto era um como om outro gonero não d possivol 
no orador lov&r seo discurso de antemão preparado para 
recita-lo: eis as razões quo tornão dülloii o exercício de 
taos tribunas; no púlpito, poróm, o orador, livro de taes 
embaraços, dirigu*so u om auditório todo paclQco o dis­
posto a ouviras doutrinas santas,quo nos onsína o Evan­
gelho, tanto mais quo o auditório i, ou auppõo-soser,
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todo composto de catholicos, convencidos da verdade do 
®0$soa dogmas, o quo dosqjso aor esclarecidos o oxhorta- 
dos à pratica do bom : o orador sagrado pdde do antomSo 
compõr o soo discurso,ostuda-Io o pronuncia-lo som rocoio 
do objocçOos dos ouvintes.—Mm , por cutro lodo, o orador 
sagrado tom do lutar com a difliculdodo do rorostir do 
caracter do novídado assúraptos por soa natureza o inal- 
torabilidodo conhocidos do todos, tratados o explicados 
por muitos outros pregadores o escrlptores duranto o lon­
go espaço dos séculos: si lhe ò permlttldo sorvir-so dos 
ornatos cr floreios da eloquência,oxcltar o pathotico o dol- 
xar-so arrebatar por uma linguagem forte o animada; 
comtodo náo pódo sair dos raios da modwtia e da circnm- 
spocçao.roprehendondoo vicio som apontar o vicioso,como 
succedo nos outros tribunnes; o esta è a  raxilo porquo ó 
díflicil encontrasse ura bom pregador quo agrado a todos, 
quo prehoneba porfoitamonto soos fins o quo so torno fa- 
cilmcnto notável, como succodo com os oradores das 
assomblèas politicas o forenses.

ARTIGO II

XSrECtES DE mSCCRSOS 8A01UD03

8 I.*

315. São especios de discursos sagrados, os sermões, 
os panegyricos, as orações fúnebres, as controvérsias, 
as conferências, os sermões parochlaes, os homtíias o os 
caifitcismos.

310. Sermão è um discurso regular o comploto acerca 
do uma vordade religiosa ou de um dever cnrístfio.—O 
objocto do orador sagrado, no sermão, d, pois, explicar os 
dogmas e a moral da religião; isto é, todas as verdades es­
peculativos,quodovemoscrer,o todas as vordade* praticas 
quo dovomos obsorvar. Devo-se propôr, ao mesmo tempo, 
a combater os erros oppostos aos pontes do doutrino, que 
a Igreja ensina, o arrancar os vicies contrários As vir­
tudes ohristãos. Na pbraso do S. Agostinho, a pregação 
tom tres fins: quo a verdado soja conhecida, soja ouvida 
com prazer, o toqoo os coraçdes.

311. O sermão póde sor dogmático, demorai, ou de 
fliysisrío.— No sormão dogmático o orador demonstra
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algum ponto de doutrina com o fim do fortiflcar soos ou- 
Tintos na íè inspirando-lhes sentlroontos piedosos.— No 
sermão de moral o orador tom em vista prlncipalmonto 
realçar alguma virtudo christã, aconselhar o cumpri­
mento do um dover, ou designar um vicio ou peccado quo 
sodeve ovitar.-* No sermão do mystcrlo o orador ao oc- 
cupa dos mystorios do nossa fô,’procurando convencer o 
audttorlo sobro n vordado om que so fumütooa vantagem 
quo‘nos resulta do sna crença: alncarnoçso, o nasci­
mento, a paixão, a morto o a ressurreição do N. S. 3. 
Ohristo; a conceição lmmaculada,a virgiudado perpetua, 
a tnatornídado divina, o a assarapçfio gloriosa do Maria 
Santisslnm;a Trindade, a unidade do Doos, a missão do 
Espirito Santo, a redorapção, a communicaç&o dos santos, 
n immortalldado U*alraa, a vida eterna, a oxistonoia do 
purgatorío, a oternidado dos peoas, etc., sflo mystorios 
ouo todo chrisUio devo saber e crer.—O Ora dos sorraôes 
aogtnatícos o do raysterlo é convoncor. e o dos serrados 
de moral ó persuadir oonvcncondo.

318. Pôdo-so applioar ao sermão todas as regras quo 
convém ao discurjo pronunciado om gorai; porom o pre­
gador nflo deve esquocer, quo a força o a vordado do ra- 
oíocinio, a escolha o a solidez dos provas, a instrucção 
apresentada com ordem o metbodo, sSo qualidades essen- 
ciacs ao sermão. Els*ahi um plano quo pode com seguran­
ça servir do modelo; ó o sermão de Bourdalouo sobre o tet 
c h r l & l ã * J)ívlsSo: Duas rolaçòes, sobre as quaes deve­
mos considerar a loí cbristfi: relação ao espirito o rela­
ção ao coração. Sob estas duas rotações, soos inimigos 
ttom quorido toma-ia igu&lroente desprezível e odiosa: 
desprezivoi, persuadindo-nos que ellaohocao bom senso; 
odiosa, n’o-la apresentando como uma loí muito durão 
sem uocçílo. Om, a estes dons erros, ou opponho dous 
caracteres da iei ovangelica: caracter da razão e ca­
racter da doçura. Loi soberanamente rasoavet, priraoira 
parto ; loí ío&sranarneníe amoraoel, soganda parte»— 
Todos comprohendem a  clareza desta divisão ; e o orador 
na primeira parte demonstrará que a loi christ&ònma 
lei santa e perfeita, o dopois, que é uma lei moderada; 
demonstrará na segunda, que â uma lei de praça e uma 
lei do caridade e do amor. Tal é, em gorai, o sormão. 
Pôde-se notar divisões tão exactos como esta nas outras 
obras do mesmo gonoro. Diz o abbado Pleury: « Durante 
os primeiros seoulos do ohristianismo, o sermão consistia 
na oxplicftção do Evangelho quo se acabava de ler, ou do 
alguma outra parte da Escriptura Santa. Os pregadores 
proporcionarão soo ostylo A iatelUgeocla dos seos ouvin­
tes. Os «errados do S. Agostinho são muito simplices; por­
que elie pregava om uma pequena cidade; a marinhoi-



ros, & trabalhadoros o & commorciantcs. Ao contrario, 
S. Cypriano, S. Ambrosio o S. LeSo, que progavflo om
r iodos cidades, fallavfio com toda pompa o ornamento.

Qrogorio Nanzionzono 6 sublimo oseo estvJo irabnlha- 
lhado. S. JoSo Chrysostomo parecia o modelo acabado de 
um pregador.»— No reinado de Luiz XIV o padre Bour- 
dalouo croou o vordodeiro gosto da cadeira erangolica, 
introduzindo esta eloquência nobre, magos tosa, vohfr- 
mente o sublimo, que convém & grandeza do nossa reli- 
gifio.à profundeza do soos mvstorlos, 4 pureza do. sua 
morai. Snccedârito-lho Massillon o o bispo de Clormont; 
o em nosso paiz nós tíromos, alóm do outros, Sampaio, S. 
Carlos, Monto Alrorno, Fr. Joflo Capiatraoo o o vigário 
Barreto, notareis pela força do raciocioio, pela enoygia 
da phrase.polos arroubos da imaginação, pola imponenola 
de suas formas o retumbancia de suas vozes, ferindo o es­
pirito o captivnndo a alma todas as vezes que apparoclsò 
no púlpito.

§2.«

310. Pantffi/rtco ò um discurso em louvor de. uma pes- 
soa illustro. cujas virtudes raras eu bellas acções se 
proconisa o so aponta para modelo.—E' soo fltn principal 
o doloíto.—Nao ora outra cousa ontro os antigos, oontSo 
nílo difteria do elogio ordinário senSo pela grandeza da 
assombláa. O panogyrico chrlsUo tom um caracter todo 
difterento, porque é unicamente consagrado ao louvor 
dos santos. Neste genoro o orador so propõe a  honra-Ios 
elogiando suas viriudos e ompenhando-nos a imita-los. 
NAo so póde prohonchor este duplo fim sondo instruindo 
ao raosmo tempo que so expõe ossas virtudes. Uma justa 
mistura de elogios o do moral faz a primeira perfeição 
do paaogyrico. Entretanto seria om dofeito seguirexnc- 
tamento os truçns do santo, do quem se trata, dèsdo o 
soo nascimento atô a sua morte, o louvar cada uma do 
suas virtudes em particular. Devo-so reforir as prlnci- 
paos circumstancias do sua vida em algumas opocas de- 
torminadas,e conduzir os factos o a moral i  alguma vir­
tude dominante que parece tor animado todos os outras. 
Na phr&so do Domairon, o plano do panogyrico 6 úma das 
cousas osunoinos i s  quaes o orador deve attendor; clle 
tom naturalmento muita analogia com o do sormRo. pois 
que estes dons discursos tôora igualmento por objocto 
ensinar o que so deve fazer, um pelo exemplo, o outro 
polo preceito.



320. A divisão do panegyrlco ô idêntica à do sermão, 
como vô-*o no do S. Luiz por BourcUlouo « Divisão— 
$. Luis foi um grando santo, porque, nascendo rol, foz 
servir sua dignidade d sua santidade; primeira parto. 
S. Luiz foi um grande rei, porque souoo, so tornando 
santo, fazer servir sua santidade d sua dignidade; se­
gunda parto.» A primeira parte vao agora so dccompôr 
e raostrar-nos S. Luiz humUde dianto de Does com maior 
mérito, caridoso para com o proxímo com maior brilho, 
severo para comstgo mesmo com mais força o mais 
virtudo; o a  segunda parte ostabolocorá que & Luiz foi, 
por soa própria santidade, grande na guerra o im pas, 
na adversidade o na prosperidade, no governo dos soos 
estados o no seo procedimento para com os estrangeiros. 
Bourdatouo o Massíllon são considerados ora França como 
os melhores oradores dosto gonero, o nós folgamos de 
apontar dentro 01 nossos, Monto Alverae o Barreto, alóm 
do Agostinho do Macedo, quo no panogyrico do S. Fran­
cisco Xavior oxcedo o antigo Yioirn.

321. Ha tres espocies do panegyricos: os doa santos, 
os dos heróos que ainda vivom o os dos que JA morrôrSo. 
Vulgarmonto aà-sc-lhes a denominação seguinte: pane- 
gyricos os dos santos, elogios os dos vivos, e oraçflos fú­
nebres os dos mortos — 0$ panegyricos dos santos sfio 
sonndes de moral christil om que toraa-so as acçdos o 
virtudes praticadas por elles, elova-so A altura do soo 
morocimonto, tira-se corollarios o oxborta-se os ouvin- 
tos A sna imitação; o orador, nestos disoursos, devo soin- 
pro procurar convoncor deloitando. Os panegyricos dos 
vivos tambom sio louvores a  cortas acçdes por elles pra­
ticadas o quo fazem objocto principal da occasifio: os sor- 
viços A religião, As letras e A patria incootostavolmonto 
sSo valiosos; idas dô-se a cada uro o lonvor quo merecer. 
Os panegyricos dos mortos são espocies do nechrologias 
ora quo rapidatnonto esboça-se os fhetos principaos do 
horoo, concluindo pelo seo passamonto. Nos primeiros, 
attendondo A dignidade da tribnua, o orador pódo ser- 
vir-so das figuras, trdpos e pintoras bellas e agradavois. 
sem oxcodor-»o A exagoração mentirosa; nos seguodos 
toro mais licença, porém nunca so dovo deixar arrebatar 
a ponto de porder o do principal do assumpto; nos últimos 
o orador podo sarvir-so do pathotico, procurando com- 
movor o auditorio. mas do tal sorto quo, longo do entre- 
ga-lo ao desespero, o consorvo sepoltado no sontimonto 
triste o queixoso, resignando-so.
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322. Oração fun fort d um discurso pronunciado nas 
exoquios do uma pessoa illustro por soo.nascimento, sua 
posiçlo, suas virtudes ou suas acçóo», o na qual o .orador 
procura excitar os soos ouvintes A imita-los,oxaltando-os 
no seo poraonagero.— Ksto ponoro do discursos ó o quo 
ha do mais boilo*entro nós; por isso oxigo muito el<  ̂
ração no gonio o na expressão, o uma gfamlbzo magos* 
tosa approximuda á poesia. Tudo abi dovo ser ohoio do 
forço o do dignidade; nada pódo sor cotnmum nom me­
díocre- Nosto genorn a oloqaoncia durramo todo suo 
magnificência. toda su a  pompa o todas as su a s riquezas. 
Moadovo-so nttondor á ordom e ligação dos ideas, d cou- 
Tonioncía o A clareza do estylo. A imaginação do orador 
dove sor vivn, brilhante eTflorida, assim como tombem 
sábia, bom regulada o sotupre dirigida polo gosto.

333. O toxto de uma oraçSo funobro dovo parecer um 
elogio resumido do herde, o dolxar antever todo tua vido 
e seo oaractor. Para ter os espíritos susponsos, o orador 
pódo, no oxordio, entregar-se a uma corta desordem, 
brilhar om Inmontos e gemidos, sobro o ourta duração o o 
fragllidndo das grandezas humanas. Pódo ainda começar 
por alguma reflexão frizanto oxpresso com força o nobre­
za, como foz Bossuot na oração da r&inha de Inglaterra; 
desonvolrorá depois o seo intuito de maneira do!»- 
CAda. quo deixe apenas perceber que prepara a sua divi­
são. Esta parto é  uma das mais bellos, poróra toais dtfll- 
cois, na oraçfio funobro. Nilo 6 nocossario quo todo cila 
so refira ao texto; mas dove mostrar quo ó tirada dello. 
As oxpressóes da Esorlptura. bom omprogadas. dão 
grando brilho e nobreza ao disonrso, na phraso do Domai- 
ro n ; mas doponde do discernimento do orador introdu­
zi-las á proposito.

321. A santidade da cadeira evaogelfca oxlge do ora­
dor sagrado, quo não so limito ás acçócs humanas; pois 
quo o soo fim o mostrar*,quo nflo ba' verdadeira gloria sem 
religião nom piedade: por isso Bossuot, na oração fune- 
bro do prlocipe do Conaó, so propfio a mostrar quo a  nlo- 
dado ò tudo no homem. Tureno também passa por modelo 
deste gonoro do composição; e em a  nossa {literatura 
podemos oitar Agostinho do Macodo na oração fúnebre do 
D. João VI. S. Carlos na da rainha D. Maria I, e Monte 
Alvorno na do 'D. Leopoldlaa, primeira imperatriz do 
Brazll.

335. A oraçSo fúnebre, ono entro nós pertenço ao gê­
nero do eloquência sagrada, foi usada entro oe antigos 
muito antes do ehristianismo sob o nomo de dl&cxmo mor»



tuarto ou epUhaphtos togos por serem pronunciados A boiv 
da do tumulo mortuário.— Crô-so commumoonto que os 
gregos começárfto a usar desses elogios depois da batalha 
de Maratona, 400 aooos antosdo Jesus çhrlsto. O quo 
se pdde afilrmar, segundo a referencia do Tbucidtdos, d 
quoso foz em Athonos obséquios públicos aos cidadãos quo 
tinhflo fallocldo na guerra do Samos, 441 annos antes da 
nossa óra, e quo Pôrlcles, o orador mais eloquente então, 
prooonoiou o seo elogio. Os romanos, sogoodo Polybio, 
abrirão esta carreira à  oloquencfa no mosmo anoo oro quo 
abolirão o reino para estabeiecor a  ropablica. SOO annos 
de Josus Ohristo: o foi nos funeraos do Jonios Brotus, 
morto oro uma batalha contra oa otruscos, que proton* 
dflrão restaboiocor os Tarqninlos no throno do Koraa. 
Seo corpo foi exposto na praça publica, por ordom do Va- 
lerlo Pnblicoln, seocollega, que. sobindo d tribuna, foz 
nm discurso tocanto.dns bellas acções do sua vida. O povo 
romano comprehendeo logo quanto seria util li republica 
louvar os graades homens dopois do sua morte; o ordonou 
quo este uso soria porpetuamente observado. Foi. com 
e(feito, assim observado ató o tempo do nroprio Noro,quo 
pronunoiou o elogio de Qlaudio. seo proaecessor. Entro* 
tanto esses elogios, puramente humanos, quasi nada ti* 
nbão do oororaum coro a nossa oração fanobro. O dogma 

< da Jmroortalidade d*alma o das rocomponsas depois da 
morto tfiefn foito destes elogios uma éra absolutameoto 
nova, do quo na antiguidade paga nfio podia haver noti* 
cia alguma.

S 4.*

326. 0‘discurso de controvérsia ou polemico tem per 
flm n disputa com os heregos o o combato franco sobro 
os seos erros.— E* dlíllcillmo o importantíssimo, tanto 
mais quo sepropdo ,\ discutir com quota não se convence 
facilmente, ou so consorva om systomatica opposiçAo, re* 
ousando tudo quanto Iho possa csolarocor a  razão orra- 
da. Por isso sdmonlo dovom sor condados a ominontos 
theologos o adestrados dialectlcos.

337. Conferência, 6, ura disourso foilo om forma fa­
miliar, e com certo desalinho. Neste genoro muito bri- 
Ibarfio Frayssinous. Lacordairo o Ventura de Raulioa. 
— Outr’ora as conforoncias orío feitos em forma do dia­
logo, ficando o pregador no púlpito o o intorlooutor na 
bancada; mas nojo o uso tem abolido osso costumo, 
quo tinhA muitos inconveuiontes.

82S. Sermão parocfilal é a  pratica que faz o pa* 
rocho na missa dos dias santificados, dividida om



doas partes: a estação, om que annunoia aos flôis as festl- 
dades, Jqjuns, etc., o a  pratico, em quo fax a explicação 
do Evangelho do dia e os instruo sobre os soot devores 
do christáos.— Esta especie do sermio substituo bojo a 
antiga horaolia.

320. Homelia significa convorsaçSo. Dava-so outr’ora 
esto ttomo aos disoursos dos bispos dirigidos aos flôis ròu- 
nídos nos templos, oxplicando-mes ou commoQtaodo-lbos 
o Evangolho o as Epístolas dos Apostotoe. Simplices o 
dosprotonoiosas, orfio essas praticas, similbantes & con­
versação do pao d seos filhos ou do mostro a soos diioipu- 
loa. Hoje, pouco usada, comtudo oncoutra-so oradores sa­
grados que se tem tornado notavols neste gonoro.

330. Cathecfsmo ô uma instrucçfto familiar sobro os 
princípios elomeotares da doutrina chrJstil.— Bem des­
prezado hoje entro nds, seria do grando utilidade o cul­
tivo deste gonoro pelos encarregados do dostríbuir o pSo 
do espirito & infância, a maior parto das voxos exposta 
ao perigo o aosvioios por falta de directores espirituaos.

ARTIGO UI

RHOfUS

331. Alòm das regras ospeoiaos quo temos apresen­
tado neste ponto, dovo o sagrado observar os sogulntcs 
regras geraes : 1‘ Considorar sempro 0 cobro fim do sua 
missão, nSo eatrogaado«se a puras imagens do flaçao, 
nem a um raciocinar prolongado, pordondo do vista a 
persuasão; pois,como sabemos, ainda quo para porsuadir 
soja necessário prituoiramonto instruir, alo  so aovo com- 
tudo entregar i  razüo,deixando do todo.o coraç3o.3.feUsar 
de uma linguagem quo chegue ao alcanco dasintoltigon- 
cias de todos os ouvintes ; pois, sendo ordlaaríumonto o 
auditorio composto do diversas ciasses da sociedade, si 
usar do linguagem sublimo e phrasos escolhidas, que pos- 
sflo aponai chegar d comprehcnsSo do uns, iloixando ou­
tros na igoorancla do quo ouvem, nSo cumprirá 0 soo 
fim, quo è persuadir, convencendo. 3.4 Paliar a lin­
guagem do coraç&o, ímbuír-sc nos soos dovoros, pra­
ticar os virtudes, arrebatar pola persuasfto dos altos 
devores do catholico, para poder failar a linguagem 
pura do coração; pois nfio pddo porsuadir à outrem



aquelio qno nfio está persuadido, e a  persuosfio nSo â «ou­
sado momento, nomsopódo fingir. t*  Revestirão da 
utwçflo provoniontoda gravidade propriado soo assumpto 
o do calor resultante do sua importância para todos os 
horaons. 6.* Pinalmento. ‘escolher ossumptos os'mais 
utoJs e apropriados á situação o cireumstancías dos ou* 
rintes, pois nfio pdde ser bom progaâor qoom nfio é pré* 
gador niil.

333. Além dos regras supra-raoncíonodas.dovo o ora* 
dor sagrado attender ás soguintos regras particulares : 
— 1.* Observar a unidade, porque, nfio podoodoa íntolli- 
geocia humana sobrecarregar-se ao mesmo tompo do 
muitos ossumptos importantes, necessariamente um 
sormfio om quo houverom muitos pontos principaes per­
derá o offolio desejado, visto quo uns onfraquecom òs 
outros. Pòdo o pregador dividir soo discurso em vários 
pontos, mas tfio ligados entre si, quo silo mostrem visi- 
velmonte diversidade do fins, pois a unldado nfio pddo 
sor tfio rostricta. que exclua partes accessorias e subor­
dinadas, mas ostos devem ser intoiramento ligadas ontre 
si, afim do produzir o principal o (frito do discurso. £.* Es­
colher os ossumptos mais utels. to cantos o proprlos ontre 
os que Iho oifrrecer o texto qno tomar para tnoma, som 
comtudo dizer quanto se ofloreça' sobre osso assumpto; 
porquo dovo suppdr umas cousas sabidas o outras des­
necessárias, gois é grande erro julgar-so oradores mais 
profundos os quo mais se alongfio sobre e assumpto; o. na
Shraso de Froiro do Carvalho, esses circuitos fastidiosos, 

o que alguns progadoros usfio om suas explicações, pro­
cedem a maior parte dos vozes da falta do discernimonto 
para dosoobrlr o objocto mais importante, ou do habill- 
dado para o fazor valer. Outro tanto succedo com os quo 
fazem predominar om sua progaçlo o modo poético, o 
phllosonhloo, umas vozes tudo pathotico, outras lançando 
fóra tudo quanto Iho pároco nfio ser provado razfio,outros 
aocumulamlo Opíthetos sobre opitnotos dosnocossarlos.

333. 0  oslylo da eloquência do púlpito dovo sor claro • 
o prociso, vivo o animado, nfio pordonao de vista o orador 
a dígnidado do assumpto, usando do phrases desprosiveia 
o grossoiras, nom fazendo Jogo das figuras fortes e patho* 
ticas. sl a vivaeldado do sontiraonto, quo o animar, nfio 
exigir. Tara isso sfio muito convoniontcs as allusCos ou 
citaçõas directas do certas passagens notnvois da Escrip* 
tura Santa, trazidas a preposito, pois ollas fornocom 
grandes pinturas o imagons, muitas expressões motapho- 
ricos o figuras pathoticos; convém, ontrotanto, quo ossos 
nlluséos o citações eejflo feitas com toda naturalidade, 
sem couta que so pareça a subtilozn, nom expressões bom­
básticas o empoladas.



334. No# paDogjricft» o .onuior pôde o dovo servir­
ão dc todos o# roo ursos da oloquoncla, pondo om Jogo 
todas as figuras, tròpos e pioturos, que tornom bollos o 
agradavoís os soos pensamentos o causem intorosso ao 
auditorlo, fazendo quo uma idéa op assurapto coramum 
pareça intoiramonto novo pola forma quo Iho dor o a 
manoira cora quo nprosenta-lo. Apezar disso» o soo cstylo 
dovo sor puro o notável, ombora vivo o animado.

335. Nos panegyricos o orador dovo obsorvar as so-
guintos regras: 1.» Fugir do apresentaras mosmas ima­
gens apresentadas antoriormonto om idênticas clrcura- 
staocias; mas, ainda quo a idéa soja a mosmq>pddo reves­
ti-la de adornos difforontos,do sorto quo, parecendo novas, 
causom interesso o raoviloaattonçaodoauditorio.i* Usar 
de um oslylo florido, mas quo tenha sua origom no su­
blimo o no pathotico. 3.» Engraudocor o soo personagem, 
mas sem exogoraç&o demasiada, porquo no panegyrico.1 
além do louvar-so, dove-so prostnr homenagem ao raori- 
to, e, nesta coso, dovo-se fazer um vordadoiro elogio som 
fingir acçdes o virtudes nao praticadas, nem elovar a al- 
tura do grandes as que nSo passérflo do modlanas..4.‘ De­
vo até nao occuitar os dofoítos; mas, nesto caso, soja 
tSo prudonto que ponha dobaixo do um véo quo os torno 
apenas transparentes; porquo, si ô perigoso o contrario 4 
dignidade da oratorfa occuitar os defeitos doporsonngom 
aquom se louva, mais perigoso é pd-los á mostra, dos- 
fciando o elogio. •

33G. Convém quo o pregador novol coropanha noga- 
bincto todo o soo serm&o o ostude-o do cor para acos­
tumar-se 4 pureza o correcç&o da linguagom semaiTecta- 
çflo, o 4 facilidade e promptidflo de pronuncia-Ins, poder 
rovostir-so do tom do voz o gestos accommodados ao as- 
sumpto, pflm do mais facifmento produzir á  persuasão o 
convicção acompanhadas do deleito. Mas. Ing.>qne tem 
adquirido o habito do pregar o facilidade de expressfio, 
dovo apenas sorvir-se de notas subsidiarias quo o recor- 
dom daquelles pontos em quo pretendo tocar. Em nenhum 
case dovoo pregador sujei tar-so ao. papel; porquo, alóm 
de sormflo lido nao produzir o ofleito quo produz o deco­
rado, a puroza do correcção, quo podo conservar, nao 
compensa o enfado que produz o sermão lido.

RECAPtTULAÇlO

Qual 4 a oloquescia sagrada f
0  quo tem do importante?
Como pódoo orador sagrado preheocher dignamonte o 

soo ministério?
1?



Km quo difero « to  genoro do oloquoncia da política o 
da forense?

Quaos «8o as ospocies de discara» sagrados?
0 quo 6 sermão t
Quaos sSo as «poetas do sormOes ?
1'ódo-so oppücar ao sormfio as regras do discurso om 

gorai!
0 quo ópanegyrico?
Qual ó o soo tim principal!
Qual é a dlvisio uo panogyrico ?
Quaos s&o as «pecies de ponegyricos 1 
0  quo ó oração funebro ?
O quo devo o orador obsorvor nesta ospecio do dis­

carão?
Qual 6 o discurso de controvérsia?
0 quo ó conforoncia?
0 quo ó sorralo parochial?
Oquoó bomelia!
Oquoócathecismo?
Quaos são as rogras gera os a observar-so neste genoro 

do oloqncncift?
Qunes silo os rogras particulares & oste gonoro ?
Qual devo ser oestylo destogenèro?
Quaos as regras aobsorvar-so nos panogyricos!
Qual doro sor o procedimento do orador novel nosto 

gonoro do eloquência ?



11 PONTO

SDHKARIO.— Eloqueoeiâ forense 5 *ep eineter. Diworsos per- 
teneenlss á este geaero. Regras. Í ííçJo historia dcsle gcacro.

ARTIGO I

337. A etoquencta forense ou judiciaria á dodicada 
a fallar*se noa tribunaos, noa jurados e peranto os Juizes 
que téem de julgar as causas ano se ventila. — O aeo (ira 
6 c o n v e n c e iDefendor pelo talento da palavra os bens, 
a honra, a própria vida dos cfdadAos, contra a roa fé, a 
impostura o acaiumoia; subtrablro homem fraco, ln- 
digonto e.vJrluoso d opprossfto ou & rapacidude do injusto, 
do rico o do poderoso : ois-ahi a nobre funuoso do advo- 
gado, na bella phraso do Oomairon.Mas convém attcndor, 
que nas causas forenses dous advogados so debatam om 
campos contrários o onda um dovo estar convencido da 
razSo doseo cliente parando sait  da legalidade e ex- 
praiar-se n u  lícçõos o nos torneios da imaglnsçSo, sob 
pena do perdera causa quo advoga.

338, DiíToro a eloquência forense da oloquenoia po­
lítico om que, n u  assomblóas políticas, sejâo populares 
ou parlaraentaros, o orador se dirigo ás massas compostas 
de diversas classes da sociedade, movidas por alguma 
paix&o quo so pretende dominar polo impulso, onorgia o 
calor, ao passo quonofôro o orador se dirigo á poucos 
Juizes, ordinariamente amadurecidos pela idado, baseados 
nas )eis,quo regera a matoria,o quo paciOca o dosintores» 
sadamonto (dera do examinar o tacto o dar sua d ©cisão.
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Ora, so o orador tom do dírigir-se dqnoilcs que. baseados 
na lei, apenas proeur&o inteirasse da voruade do facto
r ira Julga-lo, esta olaro quea aipbera.em que póde girar, 

muito mais rostrlota quo a  dos assemblóos popularos; 
nfiq pôde entregarão ao arrebatamonto das paixões oom 
aos vôo» da phaotazia, mas sômonto procurar a  lei quo 0 
favoreço, scrvindo-eo para isso do dosenvolvimonto do 
provas. E*, pois, Indisponsavol quo o orador, oeste genero, 
tomo conhooimento profuododo qoanto póde fazer objecto 
do sua profissAo;«prosto toda a  atteuçáo ás causas do quo 
encarregar-so; o instrua-so de todos os factos e oircura- 
stancios. quo com a mesma causa tivorem relação, afim 
do poder alcançar reputaçflo de advogado e os viotorias 
foronses, quo desqja.

330. O caraotor essonclal doste genoro de oloquonola 
ó a gravtdado e a soveridado; porque o orador do fóro só 
falia em nomo da lol: nflo solhcita, mas oxlge e requer 
um direito; por isso depo usar de uma linguagem nobre, 
vaionto o firmo. Ora, se o advogado discuto muitas vozes 
as causas mais gravas do soo olionto, sua linguagem dove 
nersórJa o respeitosa, porquoos juizes aquorn sedirigo 
tóom om suas mftos a sorto daquollo que ó defendido, e 
núo dovem sor distrahidas com discursos distanciados do 
reapoltoquolhosdovoser tributado.

ARTIGO II

DISCURSOS PERTESC8KT8S A ESTE GEXSRO

340. A oloquencla do fóro comprehendo discursos 
donaturozaó ao caraotor dHTerentes: o quo pronuncia 
o promotor publico, como advogado da Justiça, para re- 
quoror om nome da sociedado oíoudida uma pena contra 
os delictos ou crimrà praticados polo accusado; o que 
pronuncia o advogado encarregado da defesa do accusado; 
o o resumo feito polo Juiz, posando as provas das duas 
partos advorsus o pondo o tribunal ora estado de pronun- 
oiar sua soutonça com imparcialidade. — O discurso foito 
polo promotor publico ó todo baseado na loi a nas dispo* 
siçóos criminaos mostrando sompro a hodiondoz do crimo 
o pedindo a condomnnçAo do accusado; mas som mos- 
trar-so o accusador movido por qualquar paixllo ou into- 
rossodoodio para a condomnaçilo do acousado. — O dis-



cano do advogado da defesa doto tambora tor sua bate 
na, loto «lisposiçdworioilBaos, além do interesso natural 
do'negar aoxistoncia dofactoallogado polooccusador: 
o, quando não possa noga-lo, procurar altenua-Io por 
oorias circumstancias quo favoreção o aocusado; ou 
flnalmanto o ^ u ir  a nullidado do procossopola faltado 
algumas do suas soloranidados. A linguagem do ambos 
008os oradores dovo sempre sor rospoltosa, ombora a 
orldoz da discussão algumas vezes pormltta um ligolro 
gracejo, um opigramma passageiro, ou uma digressão ra- 
pida. O discurso, porém, do juiz presidente do tribunal d 
sompro claro o preciso, sem desenvolvimento do natureza 
alguma, pois quo o soo dovor 6 resumir os debatos o os- 
perar pola decisão dos juizes toigos para pronunciar a 
sontonça na fôrma da lei. •

341. O quo dissomos no paragrapho antorior refe­
re-se ospocialmonto ao Jury, quo 6 o tribunal do povo, 
ondo os cidadãos condomnão ou absolvem os membros 
da sociodado quo dolinquirão ou quo são accusados in- 
nocontos.

342, Os tribuoaos forenses são dirersumonto organi- 
sados. Tomos, pois. ojury, quo é o tribunal mais litoral, 
ondo 0 povo é Julgado pelo povo, não sendo o magistrado, 
prosidento do suas sessão*. mais do quo o onenrrogado do 
applicar a ioi aos casos mencionados no codigo, doaccor- 
do com as respostas quo os Juizes de facto dérom aos que­
sitos propostos pelojuiz presidente no resumo dos debates. *

313. Além do Jury, tomos o tribuoal da rolnçAO o o su­
premo tribunal do Justiça, ondo as causas torminfio.—
E* sompro nobro & posição do orador qoo tom do dlrigir-so 
aostps tribunaas constttuldosdohomens amadurecidos na 
gmndo soioncta do Jolgar; .porquo o respeito devido a 
esso santuario, a  severidade da linguagem quo so deve 
usar para com ossos varfles» nôs quoos a  paixão, o odio, o 
modo ou o interosso não dovom mais assaltar, toroao 
osplnhesi^sliuo o soo oxorclcio. Entretanto muitos ora­
dores se t&tm tornado dignos das bênçãos dos povos pelas 
victorias alcançada* nossos tribuoaos.—E’ pcrinittido ao 
povo comparecer o aisinur aos dobatos destes tribuoaos; 
mas uão podoin os espectadores tomar parto nelles, nom 
mostrar soo agrado ou desagrado a  respeito dos oradores 
o muito monos dos Juizes quo proferem a «entonça.— 
Entretanto a.oxpcricncia nos tora mostrado quo não raras 
vozes so tom abusado deste preceito do môrn civilidade, 
resultando até lamontavols resultado*.

314. Temos ainda os tribunao* civis o os correcolonaos 
ondo ordiuarlataonto nflo ha discursos; porém *ao exhí- 
bidos os arrazoados. multas vezes oxtonso*. dos oocarre- •



gados da dofosa.— Em todos ossos tribunaes são exhihi- 
dos o sprocisdos dovidameato os Juramentos, os depoi- 
monfosdas testemunhas, as confleséos, as convenções 
oscripta* ou verbaes, o outras provas quo sirvSo para 
osclarocimonto da causa.

ARTIGO III

neott^s

345. Dolxando de parto as discussfos, devemos atten- 
dor. quo sompre ha dous contondoros, um que accusa, 
outro quo defende. O accusador estabelece logo a questão 
o aOlrma o faolo: expBo depois os meios ou provas, desen­
volvo-as e oonclue especificando o objteto do sua accusa- 
çAo. O defensor segue marcha idêntica, porém «ora in­
tenção contraria; comoça manifestando o direito ou 
negando o faclo, om todo ou om parto; refuta dopols os 
meios do seo adversário, fazendo valor os .seos.— O oxor- 

X  dio 6 Inútil nas discussffos ordinárias, poisque, dopois da 
relnçflo dos negooios. os Juizes sabem do quo se tra ta ; 
seria perder tempo om expondor phrases harmoniosas 
sem ntilidade. Todavia nai grandes cansas, péde sor bom 
affostar-so dosta regra; neste caso a precisão e a  brovi- 
dado devom ser o principal morlto do exordio, nfio se in­
troduzindo. comtudo, cousa alguma quo nfto *e Hguo pre- 
cisnmonto ao assumpto.— Nada dizemos sobre a narra­
ção, a conflrmaç-flo o a refntaçSo, senão quo so dove 
observar a rapidez na primeira, a força, na segunda, a 
oxnctidfto o n vivacidade na terceira, o a boa ordem e a 
clareza om todas.— Quanto & pornraçSo. ó ovidonto quo 
nSn se péde dosportar nem removor as p&ixtfes senão nas 
causas essoncialmento tocantes: seria motivo de riso o
3ueror o advogado enternecer os juízos sobre assumpto 

o pouca importanoia.
310. O ostylo deste genero de oloquoncia deve ser 

proporcionado h natureza da causa: os pequenos negocios 
dovotn sor tratados com ostylo simples, os.grandes com 
ostylo elevado,os médios com ostylo tomporado. na cous&s 
quo sé oxlgem ordem e clareza, or.trasquodovom sor tra­
tadas com vohemcncia; 6 o gosto quo neste ponto dirige 
o advogado. Mas qualquer quo eoj.i a natureza da causa.
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o orador devo-se ligar nais i s  causa*. do quo às palavras, 
mais á  escolha o solido: das provas, do quo à frívola rou- 
nifto do Qguras brilhantes quo nfio fatlfto ao eoraçSo nem 
A razfio, na phraso do D >raturon. Muitas orações do Oleoro 
s8o verdadeiros arrazaidos; o, salvo a diiTerença quo ha 
outro a nossa manoira dó fazer justtçao a dos romanos, 
pddem servir de modelos aos nossos Jovoas advogados* 
Os discursos contra Vorres s5o poças multo importantes 
deste goooro.

847. Dovo o orador foronso obsorvar, espocfalraeoto 
nostegonero, as regras seguintes: l.*Esraorar»«eom usar 
do uma linguagem pura e corrocto, sem floreios nora olo- 
cuçfio brilhanto, fazendo sobrosair a clareza o proprie^ 
dado, sem sobrecarregar, inutilmente do termos tochnl- 
cos deJurisprudonola e de pratica. 2.1 Britar a vorbosi» 
dado inútil, app!icando-so particularmonto ora odqnirlr 
um eatylo farto o corrocto, com quo possa exprimir om 
poucas palavras muitos e bons pensamentos. 8.* Mostrar 
intolliglvolmonto qual o objecto da discussfio» 0 quo so * 
concede, o quo so nega o o ponto preciso, ora quo as par* 
tos coraeçAo a dissontir, quo ô o esteuto do discurso, pondo 
particular ouidado no plano o arranjumonto, quo ora taos 
questões deve seguir, porque, dosapparocendi) a ordora, 
ponnanocorá a obsouridado, o por coosoquoncia nfio sor& 
produzida a convicção. 4.* Narrar os tactos coooisameate, 
aflra do nfio fatigara memória dos ouviutosoom circun­
stancias inúteis. 5.* Desonvolveras provas quanto possa, 
porquoaobscuridado dealgoos pontos dodiroltooxlgo que 
se os trate com extensão parar sorem cotuprehonaidos. 
Si. porãm, o orador tem do refutar as provas contrarias, 
noo dovo desfigura-las. o sim aprosonta-las taos quaos ou- 
vlo,aflmdonÍo despertar desconfiança no Auditorio. e po- 
dormais habilmente bate-las. vistoque desta manoira pode 
ter oin soo favor òs ânimos dosjulzes. 6.* Evitar os ditos 
chistosos, porque, sl estes pddem produzir bom oflToito om 
uma repUea animada, pddom também fazer desmerecer o 
talento do orador; visto que o ofllcio de advogado ò con­
vencer os juizes e nfio fazer rir  os ouvintes. 7.* Cemquanto 
nostegonero nfio seja pennittida a vehemonoia, comtudo 
pòdo o orador tomar algum oalor. segundo o interesse e 
importância da causa; mas nto deixar-so levar por qual­
quer interesse frivoio e  osqQecor-soqtto a honra o probi­
dade do quem falia ó um dos meios mais poderosos do 
oonsagnir o quu protende. 8 . ' Kinalraoote o orador nfio 
se devô encarregar de cansas odiosas o manifestaraonte 
injustas; e, quando dofonder alguma duvidosa, devo esfor­
çar-se por sustonta-ia com as provas mais plausíveis, dei­
xando o tom de zelo o de indignação para os oasos om qne 
Arem mais palpavei* o injustiça e a iniquidade.



ARTIGO 17

XOÇÍO HISTÓRICA, DRSTZ OENtRO

$48. Coroo descreve Dclarae.nos tempos antigos a  elo­
quência f»ren«o tinha mais brilho que ontro o* modernos. 
An leis. pouco numerosas, deixavOo A consciência dos 
juizos a decisáo de todos os negoctos; esses juizes náo erso 
magistrados entregues unicamente a esta nobre funcçâo, 
porem horocos encarregados de oxorco*la tomporaria- 
roonte, para voltar depois para a  multidão dos cidadãos; 
erflu muitos os juizes; u Cícero pleiteou a cansa de Milfio 
poranto 51 Juizes eleitos. Esses juizos orlo. pois, mafs 
«ecossivois que os nossos à todas as impressOos que o 
orador quisesse fazo-los oxperiinontar; o arrazoado podia 
substituir ao discurso proounelado na tribuna publica; 
ooradortinba mais oocossidnde do attrah ir que de con­
vencer ; devia dar d sua eloquência formas brilhantes e 
pathotlcas, tocar os juizos por todos os meios a seu alcan­
ce. atd fator apparocer poranto elles o accusado. sua fa- 
uilin oro lagrimas, vestidas Uo loto, implorando sua com-
Saixâo'. Esto meio. mais proprio para o theatro, seria 

o)o boia ridículo no fôro/npozar do haver ainda quem uso 
doílo. 0 accusador ora um cidadão ordinariamonto guiado 
polo odlo 0 pela colora, o obrigado á triumphar ou passar 
por caluroniodor. Por isso sua lingnagora tinha uma 
onorgia siogular; as invoctivas mais amargas, as ex­
pressões mais violentas, lhe erao naturaos. Era uma luta 
oorpo a corpo, na qual um dos dous campeões dovin su­
cumbir. Hojo 14 não succedo o mesmo. 0  accusador é um 
magistrado, obrigado polasiois .a defender a sociedade 
ponogulndooscoipados. Para prohonchor esse ponlvel 
dovor om toda soa oxtens&o, devo sor iropasairel como a 
lol, o n&o mostrar noimosidado algnma.Sooostytod cons- 
tamomeoto nobre o gravo; porquo n&o procura achar 
culpados, por&m pôros juizes ora estado do pronnnciar. 
Esta fria imparcialidade*é ainda mait necessária ao ma-
fistrado quo resumo os meios das duas partes. Doto sem 

uvida, nppoiar-so sobro as roxõesquo ine parecem' v ic to  
rinsas, pordm som oraittir nem enlrsqnecer as que n&o 
lhe agrad&o. 0  advogado, por sua parto, n&o tem os re­
cursos do orador antigo. Ello falia a um pequeno namoro 
de juizes, a maior parte de idade madura, de gravidade
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Ímponente,o de um caracter que o habito tornou frio e se» 
voro. quo escatdõ com ctreumspocçdo o dosconflarido da- 
quelle quo os qaixesseaitrahir poíos movitoontos-do uma 
oloquenciaapaizooada.No campo da eloquoncia ô preciso 
pleitear ojulgar com o codigo na mio. Toda* os quoatOoa 
do direito fòrio provouidas o regulaJa*; o advogado deve 
apphcar-seacmvmicerantetqooaraovot*; Im mais no- 
cessidado aiftda de ser profundo Juriscousulio, do quo 
habil orador.—Clcoro pleiteava, oiu Rouia, em favor do 
Archta*. quo era oesosado do haver usurpado o titulo o 
os direitos do oidudio romano, provou, polo testemunho' 
irrecusável de muitos ddadios sllustres, quo esto homem 
reeobeo roalmonte esta qualidade, e que. sj ndo |>õdo 
prura-lo pelos ac tos authunticos, ft)i perquo os registro» 
oni quo o soo nome se achava inscripto havido sido quei­
mados. Sua discussão 6 alô ahi um loodeto porfoito da 
díscuss&o moderna. Porém elle accreicootou, que. si 
Archias nâo fosso cidadáo. m a tcla  sé-lo o nffo devia ser 
perseguido. Qualquer quo st>ju o brilho desta parte, que 
arranca todos os aulTrogips, seria coosurado em j  ossos 
dias; porque dir-se-hia.com rasSo.ao advogado quo assim 
raciocinasse. « O mérito nada foz ah i; ollo violou a lei, 4 
culpado.* E os Julzes.apourdo toda sua estima om favor 
do Archias, sorldo obrigados a lhe nppUcar a lei.

EECAlMTCLAÇÃO

Qual í) a etòquoacia foronse?
Eiu quo difero da eloquência politica?
Quai-ô o seo caracter ?
Quaos sdo os discursos comprohendldos neste genero ?
Quaos sdo os auditorlos em quo tom do faltar o orador 

forense i
Quaos sdo os trlbunaes ?
Quaos sdo as regras a  observarão ne*to genero sobro 

as partos do discurso?
tiual dove ser o estylo deste genero *
Quaos sdo b s  regras espesiaos que o orador devo obser­

var neste genero?
Os tribunaos dos tempos hodieroos sdo iguaes aos an­

tigos?

t t  .





12. PONTO

8UHMARlO.-~ Eloquência acadêmica. Httcartss que comprehende.
Ditamos pnprfM do ensino. Regras.

ARTIGO I

BLOQUKXCIA ACADÊMICA

340. K eloquência acadêmica é usado polos sábio» 
o pelos cultores das letras nos disoursoa do comprimen­
to». felicitações, agradooimontos ou do condolência dlrJ- 

. gldos a um príncipe ou a  um magistrado, em oeeasiáo 
solomoo, ou no seio das associaçOos «cientificas sobro os 
assuraptos de seo programma.—Soo fim ordinariamente d 
agradar o espirito occiipando-so o orador de cousas quo 
alrrAo para deleitar o auditorio.

350. Kom sempre os membros das associações seten- 
tifleasou littorarios occupflo-ro de assuioptos meramonto 
Jnstructiros; porquo ou so discute uma tneso, ou se foz 
um comprimento, ou se traça em tingnagom amena a bio- 
graphia de algum de soos membros, fazondo realçar seo 
amor ao estudo e soos serviços ás letms. Em qualquer 
dos casos o caracter desta olequencia ó ser attrabento
C‘ belleea do phraso, pelos floreios da* pintüras e pelo 

da imaginação; por isso é pormittido ao orador em­
pregar, nos discursos deste gonoro. todasasrlquezaad*arto 
o todo brüho do ostyló florido, afira do componsar, pela 
forma, o que ollos tfem ordinariamente do cornmum, pelo



fundo.— Nfto «o dovo ontrotaoto prodlgnllzaros oroatos, 
porém usnr dollóá com wibríedado o sabedoria; porque 
uma composição, om que tudo brilha com o mesmo fal- 
gor. pddo agradar no principio, mas nfio larüa om fatigar.

351. Um modolo porfoito do ostylo acadomico nos 
apresqnta Dolaruo no diftcnrsoque Racino pronttneion na 
Acadomia Francoza por oécaaiflo da reoopçflo do Thonnu 
Corneillo. irmftodo grando Cornoilio, no fragmento so- 
guinto: « Embora a ignorancla rebaixo- tanto qnanto 
qotzor n oloqnoncta e a  poesia, o trato os babeis oscrip- 
toros como ioutols ao estado, nfto tememos dizor do mais 
fadando das lo tras: do momento om quo espíritos sobli- 
mes, passando bom longe dos limitos communs, so distin­
guem o so iimnortallsão por obras primos, alguma estra­
nha designaldnde qno, duranto .a vida, a fortuna pOo cn- 
tro odes o os maiores bordos, depois do saa morte, esta 
difforonça cessa. A posteridade, quo se agrada, quo se 
instruo nas obras quo ollos tdem deixado, nfto pdo dlfll- 
ouldado om os igualar a tudo o que ha do mais cohsidora- 
volontroos homens, e faz marchar do par o oxcollonte 
■poeta o o grando capitão. O mesmo soculo quo bojo so 
glorifica do ter produzido Augusto, nfioso glorifica mo­
nos do tor produzido Horacio o Virgílio. Assim, quando 
nas idados illusimdns, so fallar com ;ulmiraçftn das viola­
rias prodigiosas o do todas as grandes cousas quo torua- 
rom o nosso soculo n admiração dtw século* vindouros, 
Cornoilio, nfto duvidamos. Cornoille torA se>» lugar entre 
todas os maravilhas. A França lombrar-so*ha coro pra­
zer, quo no reinado do maior doa soos reis. (Wesceoo 
maior dos soos poetas; Julgar-so-ha mesmo Juntar alguma 
cousa & gloria do nosso augusto monareba. quando disser 
quo ello estimou e honrou coro seos boaoflcios osse ex- 
cellonto gonio. >

ARTIGO H

DISCURSOS QUB COSIPRKItESDK

35$. A etoqucncla acadêmica abrange tros ospecios de 
discursos diflerontes entre s i:  l.*a* discursos do receji- 
çfto o do comprimentos; 2.* os discursos.cora postos sobro 
assumptos indioados polas associaçOos o postos em con­
curso ; 3.* os elogios historicó* sobro bs.soeios fallocidos.

353. A* primeira clnsso iiertoocoro os discursos do ap- 
parato pronunciados jmr um dos membros da academia,



instituto ou associaçSo Htter&rJa, quando pola primeira 
voz toma assonto om «ao selo um novo soclo,« o quo pro­
nuncia o roeom-nomeado om agradociment© A Mostrada 
corporação que ondmfttioao nuraoro do soos mombroo. 
Desta gonoro encontramos importantíssimos disouraos, 
verdadeiros primores do oloquoncia, nos annaos das fh- 
ouldadas de direito do Recifo o de S. Paulo, por oocasUo 
das collaçdes dos grios do doutores, assim como também 
nas escolas do medioina do Rio de Janoiro o da Babia. — 
Tambom portoncom a esto gonoro os discursos pronunola- 
dos pelos mombros das academias ou institutos nos occa- 
sidos do cortas coromonias ou solomnidados publicas, bom 
como om as festas anojvorsarlas das associaçdes, o nos 
dias do festas nacionacs. Destaeapecioencontra-se gran- 
do numero no Instituto Histórico Brasileiro, oquasl om 
todas as outras associações Uttorarias, quo felizmonto Já 
contamos om nosso novo paiz.

354. A' segunda elasso portoncom os discurs.ia Udos 
no soio das associação? solontificas no dosonvolvimonto 
do uma thoso posta em concurso. Comquanto os traba­
lhos desta ordem nem sorapro tomem a forma do discurso, 
comtudOA) soo autor toma o ar do orador, o, aldra do es­
forço quo faz para bem desenvolver o ponto seiontifleo 
do quo se encarregou, pódoodovo orna-lo coro uma lin­
guagem araona o doliclosa, de sorte que, instruindo, do- 
loito os soos ouvintes.

355. A' torcoira elasso portoncom os elogios históricos 
pronunciados no soio das associações, por um, do soos 
mombros para isso designado, relatando as virtudes cí­
vicas, o amor ás iotras, os xorviços prestados A eivlltsa- 
çíoeA patria, por algum do soos membros quo tenha 
doixndo do oxisfir.—Nflo ó facil do bom prohonchocoflra 
doste disourso; porquo o orador dovo ser vordadoiro, nfto 
occultar de todo as ml tas do seo herdo nom também apro- 
scnta-Iasdoscobortas. aprociar com louvor ojustiça oquí- 
tativa as «uns bdas acçõos. lamentar o seo dosapparoci- 
monto denu.- os vivns. som comtudo doíxar-se arrebatar 
dopathuiico, tudo Isso ornado do uma linguagem florida, 
quo faça dosapparecer o enfado quo podorà produzir a sua 
extensão. Estes discursos portoncom essonciaimonte A 
btographin. Nas rovislaado Instituto Historico Brazileiro 
encontra-se o qno ha de melhor neste gonoro.

356. Nos discursos deste gonoro, que téora de ser ouvi­
dos e julgados por pessoas escolhidas o Jllustradas quo as 
acadomias ou institutos odmittem As suas assembleas, os 
oradores dovom osforçar-so om usar de estylo elegante e 
delicado, som comtudo oxcedor-se no emprego do ornatos.



Na Aoadomia Francoza havia oerta monotonia en­
fadonha sobro os assumpto* obrig&torioa do quo dovia 
ecoupaiwe o orador; VoIUire, ponta, qao gostava do 
Innovaçfies e dotlas sabia conseguir bom exlto. distinguir 
ao por nm disonrso do novo geooro na occaslio de soa 
ontrada na qualidade de sooio. Falloa de liiteratura e do 
gosto; o soo exemplo agradou aos seos eonsooios.que d‘ahi 
om diante o imitarfio, produzindo exeollentos disouraos, 
soado notavo), dentre outros, o que pronunciou Buflbn 
ora 25 do Agosto de 1758, oodo so admira uma nova thoo- 
ria do ostylo, oontostavol talvez em alguns pontos, mas 
notavol pola gramlosa das idéas o a magnificência da ox- 
pressSo,

ARTIGO UI

DISCURSOS PROrniOS DO KN51ÍÍO

357. O discurso de onsino é umaexposiçfio om phraso 
amena e singela do ponto de quo se occupa o orador para 
oxplicar, analysar, desenvolver, confirmar e esclarecer 
nquolles a quem se dirige.— Seo fim ó a convicção ; isto 
d, instrnir os discípulos acerca da verdade áo sua thoso, 
iUuminando-lhes os espíritos coro os argumontos mais 
facois do comprebensfio, afito do nffo doixar duvida algu­
ma sobho o õssompto.— A oloquoooia do.quo devo usar o 
professor ô bem similhanteà do púlpito; perquo o orador 
sagrado tom por fim sempro a  rastrucçfto morai do seo 
auditório, para o quo esforça-se emcbnvonco-lo com uma 
linguagem apropriada aográo de iustrucção dos ouvintes: 
assím tauibom o professor, quando se acha rodoado do 
$008 discípulos osrorça-se por torna-kw conhecedores da 
mataria quo faz objeotode sua Ucçfio. Acompanhemos 
Bautain. quo tratou desteassumpto magislralroento:

858. A scleocia, por soa natureza, mais importante 0 
quosorvodo baso As domaisncíonoias, ó a pbilosophia: 
no seo onsino o profossor toro sempre uma dootrioa a ox» 
plicar, ocoupa-so dns faculdades fialraa, das opoiaçOes do 
ponsamcnto e do seos methodoe.dcs devores o dos direitos, 
da Justiça, do bom o do mat, do Ser Eterno, dos seres 
creados o do suas leis, do finito e do Infinito, do contin­
gente o do necessário, do relativo o do absoluto; por isso 
tom uma Idéa a expdr, n desenvolver, a esclarecer, o o 
ooohecimonto dessa idéa. quo ello procura formar no 
espirito do seos discípulos, dovo servir para torna-los



mal* esclarecidos, pois que a  phllosophia 6 o amor e a 
pesquisa da sabedoria.

350. No onsiDO das scioncias naturaes o professor nio 
so limita a  fluter exporioncias, a  dosorever factos ou pho- 
nomenos, porquo nío passaria do um pintor, exporlmon- 
tador ou cbarlatfio; mas explica w  leis quo regom os 
factos, conduzindo soo* discípulos às alturas quo os do* 
minto o ás protoodem doado «iom os phcuomonos; por­
quo nto bavori scioacia ora seio oaslno, si «He reduzir & 
alguns pontos do doutrino, cujo doloito constituo justo- 
mento a scioacia, do quo ó mostre. Depois de bom expli­
car o éprotondar o ensino, cotio poderá o profossor 
dirigir os discípulo* om suas consequências, coniirmando 
o thcorJo por applicaçfes ás artos mocaníoos e indus- 
tríaes. ou o quajquor outra do utilidade humana.

360. Nas mesmos coodiçOes se acha o professor a  respeito 
do ensino do» lotras odes arte*; porque deve sempre oxpdr 
0* principios.o* regras e os metbodos a seguir-se.Nío basta 
extoslar-so sobre os grandes modelos o polas obras-pri­
mas, embora esse entbusiasrao seja sincero, porque o 
ensino sempre dere ser didactico: 6 preciso que ensine 
a  descobrir o segredo da factura, indiqoo os processos e 
dirija o trabalho. O professor deve oosinar aoe disolpu- 
los á  roconhecor, 4 gosar o quo ó bollo e à  repraduil-lo. 
Dovo dizer om quo consisto o bollo om gorai e om cada 
arte, o como so chega a discornMo na doutrina, u con­
serva-lo ou a imagina-io om seo espirito, idoMIsando-o, 
o a foxor passar o idoal ao real pelos recursos da arto.

301. No estudo da litteratura, da poosia o 4da arte 
oratorla o sentimontoen imaglnaçflo nao pddora aflhs- 
tar-so do professor. O quo distingue mais o* artistas o as 
escolas è justamento o prodorainlo da idda ou da forma. 
Ah bollas formas do mundo, sem idôa, fleflo sempre su- 
perfleiaw, frias e mortas. A sdidóadávida á todas as 
producçCes do homom, como as idôas divinas viviflc&o as 
producçdes da natureza, porquo a lotra som o espirito 
quo a anima ficará morta. Portanto aquolle, quo ensina 
a ilttoratura ou as artes, devo ter uma doutrina, uma 
corta soienoia de sua arte, cujos princípios, regras o 
processos esposo, applicando-os á pratica e Ju5tiúcando*os 
pelos exemplos.—$i oontinuosseraos a revista de todos 
as espeoies do ensino, encontraríamos seropro o mesmo 
f im  do professor, que é a exposição olara de nma verdade 
para instruir o ouvinte, convenco-lo e lova-lo a obrar 
pela convioçlo.



ARTIGO IV

REORAS

3f*2. As rogras principacs a  obsorvar-se neste gono- 
ro do oloquoncia, tóousaogtfíotcs: I.* Aquello, quo pré» 
tendo fallar om publico, dovo primeirawante oxamínar 
o assuropto sobro quo tom do faltar o bom ooncobor o quo 
dovo dizer. A detorminaefio precisa do assuraptoo o iuia 
do discursos&o os dous primeiros momontos da preparnçao, 
Nos disoursos do comprimentos, apesar do fim principal 
do orador eor agradar, nflo dovo ello doscor á linguagem 
servil da adnlaçBo, nora também arrogar-so uma autori­
dade quo nSo dovo inculcar. 2.* Aposar dos disoursos 
acadomicos não sorom obrigatoriamente imtructivos, 
o orador nBo dovo ontrogar-so sdraonte á divagagOo* da 
imaglnaç&o, porquo o brilho exoossivo offmc* <w olh"* do 
qoom so firma para ollo. 3." Osdlscursosacailomluns pro-
f  riaraonto ditosa alóm do recreio, dovom MpRululmonte 
nstrulr; porquo o recreio óobra do momonio o apenas 

serve para amonisar a aridoz da iastrucçfto.4.* Os discur­
sos sooro os mortos nBo admittem divagaçfios, dovom ser 
brandaraonto amonisodos com algumas figuras comroo- 
ventos ou brandas, mas nunca excitara paixão, oodio, 
e muito monos o prazer. 5.* Os discursos proprios do 
onsino dovom sor feitos om linguagem simples o atnona, 
som arroubos do ímagioaçfio, o toado por fim sempre ins­
truir, pesquisando, analysando e verificando a verdade 
da doutrina que ao enuncia. 6.* Pínalmonto, a lioguagom 
do professor dovo sornpro ser a  da vordado, para uío 
induzir ao erro os discipulos quolhosSo confiados.

KECAPITüLÁÇXO

Qual é a  oIoqnoDcia acadêmica ?
Os membros das associações seiontificas sempre se 

occupUo do assumptos morameuto insiruotlvos f 
Quaos afio as especlos de disoursos quo abrange a elo­

quência acadomica?
Como dovo proceder o orador nos to genero de elo­

quência ?
Qual d o discurso de ensino ?
Quaos sio  i s  regras a obsorvar-so noste genero de elo­

quência?



13 PONTO

SOtftfARIO. — fieoero hittórico; im caracter. Obro quo 
eoraprehcoJf.

ARTIGO 1

OENBRO HISTÓRICO 1 SEO CaRAOTBR.

3(3. Historia è & narraçfio fiel das acçdos, dos acon- 
tecimontosdos oousas-passadas onue sflo dignos do moino» 
ria .— A natúrozaoa forma da historia rosultfio da cs» 
colha dos factos em quo d' fundnda o da forma «Io os 
relatar. Abraça todas os ocçOes dos homens colebres o 
todos os acontecimentos, porquoo seo dorolnioô illimitado. 
Pordto, como todos os ncontecimontos e‘todos as acçdes 
IndUUnctamente nfio pddora sor doscriptos pelo historia­
dor. segoe-so quo a sua escolha depeododo um ospirito 
sabio o Judioíoso, o do um discernimento tfio (lno como 
justo.

304. SSocaracteres indispensáveis à  histórica fideli­
dade, a imparcialidade, a unidade o a gravidade. A his­
toria d a narraçfio do cousas vordadotras; d’ahi, pois, 
resulta quo o historiador nfio pdde utillsar-so de simplos 
conjecturas, dore distinguir com a raalor precisSo o ver­
dadeiro do falso, rcgeita** o quo ê  incorto ou do autori­
dade sospeila.0 nfio admíttlr o que podér sor posto om du­
vida, o sobretudo dove o-historiador occnpar-sa do as- 
sumpto intorossanto pelo fundo do instrncçfio, pela con­
stante variedade do pnraso o pelo deleito,para nfio fátigar 
o espirito do leitor.

10



—  u e  —

905. A forma da historia coas is to na collocaçfio em or­
dem coovoniente aodesjgnio do historiador, observando- 
se o melhor possi vo! a  ordem cbronoIogicadocooJuQCto 
dos factos. Mas. qoando muitos acontecimentos mar- 
cfafio quosi ao mesmo tempo, n&o se pdde saltar de um 
a outro por causa do datas, porque dovp-so fazer um pouto 
todo connocido autos de se passar a outro. 6, quando 
entreos acontociraontos, existo alguma ügaçfio, ou rela­
ção do causa a efloito, devo passar para o principio 
aquello, cujo conhecimento 6 nocossario á  perfeita iotel- 
llgencia do outro. SI, porém, os aconteõimontos sfio in- 
dependootes, o osoriptor os devo collocar na ordem quo 
lhe parecor mais vantajosa ao seo assumpto.

306. Ao historiador sfio indispensáveis grande ele- 
vaçfio do espirito, ouma instrucçfio extonsa para poder 
orgauisar um plauo vasto, exacto, bem ligado om todas 
as suas partes ; o tornar-se sonhor do seo assumpto, quo 
o abraço o o possua todo. mostre sua unidade o apreson- 
to-o om seo verdadeiro ponto do vista. Deve também o 
historiador nada dizer superlluo em a narraçfio dos fac­
tos, afim do tornar essa narraçfio viva, cheia de força e 
do dignidado.

307. A unidado oxige quo o fio da narraçfio offo sqja 
quebrado; mas sim encadeado som o tuonor coostr&n- 
girnonio; porquo a ligaçflo dos factos na historia deve 
sor tffo natural como a  ligação dos diversos mombros do 
corpo humano, na phroso do Jullion ; entretanto con­
vém atteQder, quo nonhum aoontociiuuoto ou acçfio dig­
na do monçfio fique om sflenoio. Algumas vezes o histo­
riador ó obrigado a fazer digrcsstJas mais ou monos ex­
tensas, porque derramflo nu historia uma agradavol va* 
riodado quo encanta o espirito doloitorsomdoixarde 
occupa-lo utilmente. Porém, como ensina Domairon, é 
preciso quo nfto prejudiquem a regularidade da obra o 
tendfto sobretudo ao fundo do assumpto.

388. Pôde o historiador doserovor os acontecimen­
tos o os oiroumstancias quo os acompauhflo para des­
pertar o interesso e a curiosidade do leitor ; pòdo om- 
penhar-se em descobrir os designios e os pensamentos de 
soos personagens para tornar conhecidos os soes costu­
mes o caractor : mas não occupar-so em pintar louga- 
monto p soo oxtorior, porquo este nfio ó o fira da historia. 
A doscripçfio extorlor do personagem póde servir para 
fazor realçar o talento do osoriptor; ruas n&opódom ter 
o valor das UescrJpçOei do costumes, aqueenamamos 
othopéos.

350. O estylo da historia devo ser rápido, porquo o 
espirito Inquieto do leitor deseja chegarão fim do aconto-



cimento; entretanto o historiador pôde usar das imagens 
vivas, dwcripçõeso narrações animadas, mas coro um tom 
nobre osimplos como ô a vordado. Também nôdo*so, com 
vantagom.adraittirna historia personagens faltando o es* 
cutandoora forma dramatleaou dedíalogo ; ma*tsaecos­
tumo antigo tom desapparocido. apesar de sor mais vivo 
o, animado, o o historiador relata os acontoeimontos 
como tostomunha, roferlndoontrotanto algumas phrases 
ou pontas discutidos entre seos personagens.

ARTIGO II

OBRAS C0MPREHEND1DA5 NO OENBRO mSTORtOO

370. Ha muitos especios ile historias: a historiada re- 
itçião, a historia profana e a historia natural; a prl- 
moira occupa-se das relações do homem come Divindade; 
a segunda toro por objecto as relações dos bomons entro 
si;o a te rce ira  estuda as producções da natureza, seos 
phonomonos e suas variações.

371 A historia da religião subdivide-se em historia 
santa e historia ecctesiaslica: a primeira comprohende 
todos os seonios desde a crcaçffo do universo atô a publi- 
oaçdo do Evangelho; eso contém nos livros santos,onde 
se acháo consignados os acontecimentos anteriores ao 
nascimontodo J . Ohrísto, chamados Antigo Testamento: 
o a narroçõo dos qn&tro evangelistas o os aclos dos 
aposiotos,em que se aoha a historia da vida do J. Ohristo 
e os factos importantes posteriores & sua morto, chama­
dos Noto Testanundo. — A segunda; isto ò, a historia 
eeelesiastica comprehendo todos os factos acontecidos 
desdo a publicaçfto do Evangelho até os nossos dias; do 
sorto quo sô no ossumpto dllTòro esta da historia profana.- 
As boliozas quo cootôm a Esoriptura Santa sio t5o ex­
traordinários quo, apesar do longo espaço do toropo do- 
oorrldo dosdo a sua pnblicaçfto ate os nossos dias, conti- 
nnao a ser as fontes inesgotáveis da profunda philoso- 
pbia, da sublimo poosia. da arrebatadora aloquonoia, da 
convinconto historia, servindo para instruir, deleitar, 
arrebatar, ensinar, corrigir e castigar i Pôrflo os homens 
inspirados quo a  escrevér&o; o tanto basta para que



n&o estejfto sujeitas d fraqueza dos obras merareonto hu­
manas. Quanto À historia occlesiostica, muitos escrípto- 
ros mais ou monos tdem-n'a oscripto approximoda ao 
soo fito, o bem so póde apresentar como modelo, dentro 
outras, a  do abbado Ploury.

372. A historia profana 6 o quadro dos séculos passa­
dos apresentado aos séculos futuros para sorvir-lhos do 
instrucção. Subdivlde-se em muitasespecies, segundo o 
seoassumpto; a sabor* em relação ao assumpto.ollaé cíott, 
si trata dos homons rouoldos om povos sujeitos aos govor- 
nos, lideraria, si oecupa-se das letras, etc. Roforiudo- 
soá extensão do assumpto, ô universal ou geral, si occu- 
pa-sedo todo o gonoro humano; nacional, si falia de uma 
nacao; particular, si ooonpa-so do uma cidade, de ura 
indivíduo etc. Cm relação ás épocas, é antiga, si so os* 
tendo fla creaçâo até o nasoiroento do Jesus Ghrlsto; 
media, do nascimento de Jesus Christo atô a tomada do 
Oonstontinopla no anno470; e moderna & contar dessa 
epoca até os nossos dias.

373. Existem ainda outros especies do historias infe­
riores és primeiras ; a sabor: a  histortanactonal, a his­
toria titleraria, a biographia, as memórias históricas, 
os annaes, e os resumos de historia. — a  historia naclo* 
nal abraça nm povo cm todo soo desenvolvimento. E' 
menos «lifBcll do fazer do qno uma Ma historia universal. 
Para fazor a historia completa do uma naçSo, é necessá­
rio estudar a sua origem, marcar soos pregres sos, occu- 
pnr-sodo sua política; daromanoçOo de seo caractor, 
soo gonio, sua roligifto, suas leis. suas riquezas, soo go­
verno; expòr os grandes acontecimentos e os diversos 
estados por que tem passado ; desenvolver as verda­
deiras causando sua docadenoia ede sna olevaçflo, o so- 
gul-la até a sua ruína no ultimo periododosua grandeza. 
Eotrotanto uma historia nacional pódo ocoupar-so só- 
mento do uma época ou período, sem deixar os tempo» 
nuo lho antocodérfto ; mas o autor não pédo doixar do 
dlzor alguma cousa sobre a historia inteirada naçSo, 
embora porfanctoriamonte.

974 . 7/Woría lUtcrartaÒA narração'do nascimento, 
progressos, aperfeiçoamento, decadência o ronovaçSo 
das letras, scioncías o a rte s ; isto é, a enumeração, nna- 
lyse e apreciação das obras de todos aquolles quo sodis- 
ttoguirAo nos diversos gonoros do lJttoratura, ofTerecen- 
do ao leitor um quadro do quo têom produzido asinvon-
Sdei dos homens, nos dlflbrontos séculos, do mais n tü e  

e raais notavol.—0 principal dever do historiador, nesto 
gonoro do esoríptos, ó distinguir o talento e o genoro 
particular do cada um dns autores, caractorisando-oe om 
em todas os suas obras. Para prolienchor osso fim, dovo
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o oecrlptor asar do flnura do espirito, delioadoza de gosto, 
estudo sério o conhecimento real das matarias ao quo 
tratdrflo os aa toros ; dove lar seos oscriptos Mm provon- 
çffo, referir-se ao tompo em quo ollos vivérSo, transpor* 
tar-se aos paizos oodo habitArüo o observar a sua reli­
gião, usos, costumes o gosto doraiuanto do respectivo 
século. Porque as obras, quo muito merocdrSo qpando 
fdrao escriptas, nao pódem ter o mesmo grio de mereci­
mento nos soculos futuros, ou om paizos difforentes.

375. Bioffraphía ó a historia particular da vida do um 
homara.—Nostaospooiode narraçdo histórica o escríptor 
dovosdmontooccupar-ao dos factos que tonhSo rclaçgo 
comoseo porsonagom,o sórcforiros aconleoimoatos pú­
blicos oro que ello tenha figurado; apresentar um quauro 
completo dos caracteres, dos virtudes, dos vícios, 
dos talentos, dos dofòitos o das acçdoa meritó­
rias, sem jàraais estigmatisa-lo nem louva-lo dl* 
roctarocnte. As biographias sfio uteis porquo nos 
induzem ao estudo do coração humano 0 nos mostrfio 
os homens taos como sio. Os grandes acontecimentos nos 
tocão o nos onthusiasmfio, porém do vo-se ao mesmo tompo 
fazer sontir a nossa impotência ife olovar-nos & imitação 
dessas acçõos brilhantes que flx&rfto o destino dos impo- 
rios o a sorto dós povos. A linguagem, pois, do biograpno 
dovo sor singela, ogradavel o doloitosa, som comtudo 
afiastar-so da verdade, da justiça o da imparcialidade.

370. Memória histórica d a narraçflo dos acontool- 
mentoa relativos 4 uma instituiçflu, a  um odiQoio, a  uma 
cidado etc., feito por aquelloquo tomou parto dirootaou 
indirecta, foi testomunha ouadquirlo pleno conhecimento 
do awuinpto do que se occupa. A memória occupa-se dos 
factos ligoirumento sem as investigações profündas o 
dosenvwlvimonto da historia propriamente dita, por isso, 
sem doixar a gravidade o a dignidade propnas ao oscrip- 
tor consciencioso, o autor das memórias históricas, péao 
faltar do si, referir anedootos relativos ao assumpto prin­
cipal, contanto quo sqja interessantee animado, e roQra 
factos curiosos e utels.

377. Annaes ó a colleccfio de factos,dispostos em ordom 
ohronologica, dostinada^para servirem do matemos 4 
historia. R'indispensável quo osunnaos sejao fiéis, dis- 
tinctos o completos, porquo do sua bôa ordem resultaráõ 
os vicíos, os erros ou a udolidado o justiça das historias 
posteriorraooto fundados nellos.

378. fíesumo dc historia, ou opitomo ó ocompondio dos 
factos referidos om uma historia, organisado de tal sorto, 
quo sem alongar-se, o autor informa o leitor do quo ha de 
principal som doscor A oxoiuos minuciosos.—Dovo o 
autor dossos escriptos usar do discernimento na escolha
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dos acontecimentos, e possuir um talooto r&ro para ditor 
muito cm poucas palavras; isto é, usar da maior preci- 
■io no wt/lo, clareza o fidelidade na exposição.

RBCAPITULAçZo

Oquo d historia!
Quaos sfio os caractoros indispensáveis d historia?
Km quo consisto a forma, histórica?
Pòdeo historiador dóscrover as formas ettorioros dos 

soos porsonagons?
Cm que consisto o esiylo bistorioo?
À quantas classes so rodtuem as obras históricas? 
Quaos sfio as ospbcios do historias de religifio ?
Quaos são as ospeelaes de historias profanas ?

. Km quo consisto a historia nacional?
Km que consisto a Nographia ?
Km quo consistem asnistoriaslittorarias!
0 quo sito rooraorias históricas ?
0 quo sfio nnnaos!
Km quo consistem os resumos de historias ?



14. PONTO

SUHMARIO.— Roaunce; cento; aarelU; m s espccia. Geoero 
cpistobr; io ú  espeaes.

ARTIGO 1

BOMANCB ; CONTO ; NOVEIXA ;  SOAS SSPEC1XS

379. Romance 6 o conto de aventuras o do palxflos 
imaginarias. E’ um quadro da vidn moral, cujos aconto- 
cimontos ínterossffo no9$a imagínaçAo o nossa sonsibill- 
dado por uma mistura de realidade o do ficção. Todos os 
estylos achflo igualmonte seo emprego neste gonoro, quo 
no soculo presente tom sido muito cultivado.— O abbado 
Girard o d'Alembort pretondôrso cada um do sua ma- 
noira. fixar exactamente o sentido das palavras conio e 
romance, o afinal consoguirfio combinar om suaa dofl- 
niçdes; o parece quo não ba dífferonça entro ollos por» 
que um o outro não passSo dc n&rraçdos fictícias, ombo- 
ra vorosimeis algumas vezes.

380. Distlogue*se o conto do rotnance om ser aquolle 
o tormo gouorico oraprogado om todas as narrações fic­
tícias, sqjao curtas ou extensas; ao passo que o romance 
ósompro uma narraçao extensa. Pódoocontooccnpar 
poucas paginas, o também pdrio ser longo ; entretanto 
quo A uma narração curta não se póde chamar romance.
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— A noveUa só dlstingue-so do conto o do romance no 
fundo, porquo a forma o idêntica a destes: ó um roman­
ce de pequena dimensAo, cujo assampto 6 apresentado 
com ar de novidade, ou ao monos pouco sabido.— Por­
tanto, o que eo diz a  respoito de uma destas ospocies do 
loituras ligeiras. applica-se As outra* : a  forma essen­
cial desses escriptos consisto em encadoiaras avonturas 
do sorte, que se oocaminhom ao desfecho doscjado peto 
leitor; Alâmdo muitos outros romancistas braxiloiros, 
podemos oitar, com vantagem para as letras pátrias, José 
d'Aloncar, J. M. de Macedo o Franklin Tarora.—Acora- 
pahhemos JnUlen qne trata excellentemento d es to as- 
sujnpto:

$81. Na composição do romance o escriptor deve ob­
servaras sognintes rograa: I.» Inventar acontecimen­
tos poncoordinários, mosque sejflo verosimois. à.*Jn- 
tr&dnzir situações particulares, pinturas verdadeiras do 
coração humano, movimentos qne o agitem, palxõos que 
o tyramnizom o prazeres on penas quo resoltom dcllos, 
o nflo diminuir a força ema narraçílo. 3.* Conduzira 
acçfto com rapidez o usar do estylo vivo e cholo do 
calôr, variando muitas rezes as*situações dos persona­
gens.— As situações dovom ser naturaes, os oaracteres 
particulares bem signalados o perfeitamento susteotados 
até ao fim, o desfecho conduzido naturalmeoto e por 
dogrAos, o que resulte dos acontocimontos somintorven- 
çíto de personagons estranhas As quo fòrílo moncionadas 
no correr da obra. B* perraittidolntroduzir inoidontes, 
oomtonto quo sojflo voroslmols, tenhao relaçflo com 
o assumpto,. sojso necessários ao soo desenvolvimento, 
desportem a curiosidade o ofifereçflo interesse ao leitor 
para compensar sua impaciência do chegarão fim das 
avonturas.

888. Alóm das regras Uttorarias supra-moncionadas, 
existe uma quo ô moral, o quo apesar do sua importância 
tem sido desprezada por grande numero de romancistas, 
qne ô atnsfnwítfo do espírito e a correcção dos costu­
mes, na bolla úhraso do líuôti» bispj d‘A tranches.— 0 
escriptor devo instruir sob o vôo da ficcito, polir o espi­
rito o formar-lho o coraçflo apresentando um quadro da 
vida humana ; censurar os ridiculos o oa vícios, mostrar 
o trftlo enfeito das paixões desordenadas, inspirar amor 
A virtude o fazer sentir, qao só olla 6 digna do nossas 
homenagens, só olla óafonto do nossa foiicidado.

383. Hn diversas ospocies do romances ; a sabor: da 
costumes íntimos, de Intriga, htslortco, de educação, 
jrtiuitfaífíco* e pocltcos.— 0 romanco do costumes ropro- 
sonta oxnctamonte os costumes goracs da sociodoáo om 
quo ao vive. 0  romanco ínlfmo ô uma variedade dò pro-
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Codonto, em quo o oscriptor pinU o desenvolvo um otl 
dons caracteres pola simples exposição dos sentimentos, 
quasl som confundir aoçflo alguma.—Oromsncodo intriga 
o aquello om quo os acontocTracntos se ouredão afim do 
ompenhar cada voz mais o leitor; nso é ostímavel porqne, 
prendendo por algumas horas a Imaginação do leitor, não 
deixa resultado uttl.— O romance Mstoréco descreve nm 
dos soos personagons assistindo a uma acção real o co­
nhecida, e recorda ao leitor algumas oirenmstancias des­
prezadas pela historia.—O romance do educação d desti­
nado á  oducaçao das croanças; e neste genero ha grande 
numoro de obras estimareis eque produzem bons resulta­
dos nas aoçdesdaquoUesa quem sOo destinadas.— O ro­
mance fantástico on maravilhoso fazobrarporsonagens do 
oura imaginação o dotados depoder sobrenatural, como as 
radas, os gonios, os oncantados; o algumas vezes se lhe 
d& o nome de contos de fadas quando trazem caractor 
infantil.—O romance poético 6 aquelle om que os aconto- 
oimentos tdom alguma cousa do heroioo, o em quo so­
bretudo o autor anccta om prosa as formas de estylo o as 
idóas geralmonte reservadas & poesia; assim como o 
Tétemaco do Fdnôlon, os M artyres de Chatoaubriand, 
sendo esta a razão porque se lhe donomiua poema cm 
prosa.

384. A origem do rorosoco pordo-se entre es gregos o 
os romanos; poróm o nome do romance prinoipiou a  ser 
usado nos socolos décimo o duodoclmo, om França, pola 
corrupção da lingua romana ou latina entre o povo. Nossa 
ãpoca apparocflrflo muitas legendas o contos maravilhosos 
quo, dopois sondo ornados de toda sorto, dórão origem ao 
romanco de cavallaria. No Qm do socnlo XVI Honoró 
d*Urfô publicou soo romance d'Astroa,a moda pastoral; o 
dopois o cultivo dos escriptores oeste ganoro do iittera- 
tura fácil e amena tom chegado ao grào do aporfeiçoa- 
monto om que se acha.

385. Existem ainda pequonas novellas, diminuindo 
sempro om extensão, quo não são mais do quo pequonos 
contos om prosa, o conhecidos pelos nomos do historietas, 
anedoctas, bons dttos, otc., tão curtas quo pároco não se­
rem frueto do &rto ou estudo. Entretanto vemos muitas 
vezes anedootascontadaseom tanto espirito que doloitão, 
ao passo quo outras enfadão por sua modiocridado.

380. Podemos apresentar, como ospecios do littoratu- 
ras ligeiras, os dcscripçCes, os guodros, as narrações, as 
fabuias, os diálogos o os dtsoursos.—Lescrtpção óa pin­
tura do um objectode sorto quo as palavras possftobem 
substituir os Unhas o as côros.— A descripcão ao torna 
um quadro, quando suas particularidades, oráonadas para



Um sóofTeíto, lhes dá um interesso intelmmento novo.—  
A narração ó a  pintura <lo um» aoçSn; o distingue-se da 
dOítcripçAo o do quadro polo movimento drmimtíco que se 
Iho dá.—  Fabula ó n narração de uma acçáo imaginada 
como prova om apoio do uma verdade tnoral.—  Discurso 
ó do todas as composição» oscolares a uuo exige mais mé­
ritos diversos, o por consequência o o excreioio mais 
aurovoltavol par.i adquirir todos as qualidades littOra- 
rlos. Deve o discurso agradar o sodii2)r no oxordío, con- 
voucor nu confirmação, tocar e arrebatar nu pororaçSo, 
«saudo do todos *>s tons o do todas as fortnn»do ostylo.—  
Dialogo ó o desenvolvimento do umathoso discutível; ó 
nm duplo, discurso, porquo dous indivíduos so debatem, 
cada um sustentando opiniílo om conlroriu ao soo mlvor- 
snrlo.O m.irito prinoipál do dialogo ó a progressão do in- 
terosso quo ao devo renovar a cada fuce nova da quostAo; 
mas n&o devo ser usado om assumptos realraonto duvi­
dosos, porquo seria porigoso o oxporla a vordadeira idóa 
a ser desprezada o accoita a orronoa ou falsa.

ARTIGO 11

OBN8RO KPlSTOLA.lt; SUAS B5PBCIBS

387. O ycncro epislolar consiste mi oxpressüo dosson- 
timoutus du vida privada o no conto dos acontecimentos 
diários.— Uma carta é uma conversado cscrlpta; ollu 
tom uum variedado infinita o serve-se de todos es tons o 
do todo* as formos dn linguagem, portiue 6 o rolloxo do 
todos os sontimontoso do todos os pensamentos d’aluia 
humano; sondo esta o razáo porque Juliieo nos dfr. qoo 

. iropropriamonto so-lho d& o norno do gonoro.
388. As cartus urto tóem assumpto espocial, nom forma 

particular, nom tom quo lhes seja proprlo; nfio tôora ox- 
tonsAo uom dlvlsõos conhecidos mesmo aprofciniadatnenlo; 
ocoupdo-so do todos os assumptos, tomfto todosas lingua­
gens, pódoro constar do uma só linha on enchor grossos 
volumes, djrigir-se a um só indivíduo, àmuitos ou á uma 
naçflo intoirn, o todus oitos sdo complotas porquo oxpoa- 
dom o pensamooto do esoriptor.

380. A regra principal a observarão no gonoro opis- 
tolar ó, quo so osorova como so falia, visto quo a  carta 
nito ó mais do quo uma conversação esoripta; mas, como 
para osorovor-so ha oiois lompopnm ponsur do quo quan­
do se falia, seguo-^o quo oáo aovo a liuguagom das cartas 
sor aboudonado. Dovo o osoríptor usar das duas qualida­
des essoncines ao gonoro opistolar. quo sáo a sünpUolda- 
itt o a facilidade: nos cartas do sontiraonto tocar aaüaa



com doçura som excitar p&ixffes; nas carias alogres ser 
florido, roas só asando do ornatos naturaas o regoitando 
toda afiectação. Devo oescriptor eritaros pensamentos 
aftcct&dos, as palavras softoras, as figuras hrílbantos.os 
períodos numerososèas phrasosalamblcadas, quo IndioSo 
excessos de arte: assim como também os termos impro* 
prtos, as phrasos trívines ou. mal construídas, osnonsá- 
mebtos sem valor, flnalmonto tudo quanto séria despre­
zado om uma bõa reunião, porquo indtcão muita tttgUçm- 
cla. Os Jovens dovom apptiear-so om corrigir suas cartas 
nestes dous pontos para quo adquirão o habito o a fnclli- 
dade de escrever corrootaraonte o cora graça. Dove-so 
attonder i  posição da pessoa aquorasedirígetsojasuporlor, 
igual ou inforior, porque ao superior so falia sompro cora 
rospoito, ao igual cora deferência» ao inferior som arro- 
gancia. Ao superior nfto se nóde dirigir cortas phrasos 
qáo soriao bem dirigidas ao igual. Aolgual não se póde 
abusar da confiança, porquo algumas palavras bomoccot- 
txLs om occasióes do bom humor, nódom sor oíTemivos om 
outras; eo poíór jniroigo.quoso podo contar,ó aqucllo quo 
J& foi amigo; o. tanto maior foi n intimidado, quanto mala 
torrlve! serft o rancor o a hostiiidado. Ao inferiordovomos 
Nomprc dirigir phrasos quo não oíFondffo A aua suscepti­
bilidade, porque o amor proprio 6 partilhado todalíu- 
manidado, orabora alguns elevora-a’o ao reprovado grAn 
da soborba.

âÜÓ. O genero opistolar admitto uma subdivisão em 
duasospecios, quo são as cartas phllosophicas ou scicnti/l• 
cas, e as familiares.—As primeiras só tdoiu de cominum 
com o geaoro opistolar o nomo, porquo totnüo o caroctor 
do âssumptoquòoomprohendem. soJüoinMri.clivaaou 100- 
ramente lítterarías; assim como as cortas pastoraes. as 
circulares, etc. Às segundas so dividem om tantas osp*- 
cies quantos scjãoos sooeassumptos; assim como as cartas 
commerclaes,aspeitções,as cnrttisàQrccommendaçâo.ssde 
pêsames, as de censura, as de escusa, as dc conselhos, as 
do felicitação, etc.

901. Pastoraes são as cartas dirigidas pelos bispos aos 
soos diocesanos: o soo assumpto 6 variado, porque póde 
ser matéria do fé, do costumes, exhortação, ensinamento 
ou proscrípçffos. Dosta especio, sem sairmos do nosso 
paiz, encontramos muitos excollontes trabalhos do Mnr- 
qnez do Santa Cruz,do Condodo Irajá.de I>. Vital o de D. An­
tônio de Macedo, além dc outros.—As circulares são car­
tas politicasou administrativas; as primeiraspódom ser 
longas oú breves, segundo ns condições toqneilesquoas 
dirigem ; as segundas são brovos e precisas, porque não 
passão do ordons dirigidas pelos chefes nos «eos subaltor-



nos.—O oitylodas pasloraoaóaompro gravo, o das circu­
lares políticas pódo sor onorgíco, o das circulares admi­
nistrativas d sompro simples.

392. As cartas commerctaes sfio curtos o som proam- 
bulo, porque ooacriptor entra logo om matorla o possa 
do uma & outra som perderphrases do transição.—As car­
tas do petições ou requerimentos devem sor modestas'0 
respeitosas, segundo a qualidade da pessoa a quom sfio 
dirigidas: devem contor expressões escolhidas sora paro* 
cor, ponsamontos convincentes, pbrasesagradaveisopro- 
prios a persuadir.—As cartas do rccommcndação dovom 
sor oscriptas do modo quo caractedsem o rocoramonda- 
do, por sooa taloutos, virtudes ou qnaesquor outros mori- 
tos, e mostrem o interesse que o que osorovo toma pelo 
seo rocommendado.— As cartas de pesamos exigem um 
estyio sério, simploso gravo o um tom conformo ao da 
pessoa quo ohora; pôde-se usar do algumas refloxõos do 
piododo, o sobretudo recordar os soatimontos de rotigifio, 
únicos capazes do olovar nossa coragom e reanimar nossas 
forças, porquo ha soíTrlmontos quo abatem a  roxfio.—As 
cartas do censuras devem ser escriptas com prudenoia o 
ciroumspocçdo, usando-so do doçura e polidos, aduçando. 
os quolxas, censiiraudo apenas*os processos o salvaodo 
os situações.—As cartas do escusas sfio destinados ados- 
oulpar-so aquollo, quo as osorovo, usando do uma lingua- 
çora branda o lamentando te r oocosiso do desagradar 
aquolle, d quom escrevo.—As certas do conselhos oxigom 
muita pruuonoia, som tomar o tora do roostro, afagando 
o amor proprlo daquollo, á  quom se osorovo, omboraos 
conselhos tonh&o sido por elle pedidos .—As cartas de fe­
licitações dovom sor simplicos, amenas, agradavcis. e de 
nccorao com a  posição daquollos & quom «fio dirigidas.

KSOAPITULAÇXO.

0 que é romance?
fim quo so distingue o romoncodo conto edanovolla? 
Quaos os regras a obsorvaoeo na composição do ro* 

manco?
Qual a rogra moral a observarão ?
Quaos silo as ospocios do romancot 
Qual foi aorigom doromanco?
Que denominação so dá&s poquonas novollaa?
Quaos as outras ospocios do composições ligeiras?
Bm quo consisto o gonoro epistolar?
Qual dovo ser o assurapto deste genoro do coraposiçfio ? 
Qual da  regra prlnoipftl a obsorvar-se neste genoro? 
Quaos silo na outras regras?
Quo subdivisão odmltto o genoro epistolar ?



15. PONTO

SÜMMARIO. —  Gencro didictico. Composiçdes pUÜMophfeas. 
Crilic* Litleram.

ARTIGO I

OENBRO DIDACT1CO

á09. Segundo a etymologia grega da palavra, 
iUdacUeo è (ado quanto so. destina a ensinar relativa- 
mente ao ensino. — O goaoro didoctico, pois, como 
prohonâo as obras ct\)os autoros so propffem a onsinar 
alguma scloacla ou a rto ; e soo oumoro afio póde sor 
limitado, dlstinguindo-so apenas os tratados sclen- 
tlficos, as composições philosoptiicas e a crttita  ittte- 
raria .—Os tratados sSo obras em quo o escriptor expdoos 
princípios o as regras de ama arto ou sciencia. Ahí 
nada se inventa,porque a oxporioncioe a  obsorraçSo so 
oncarreg&rfto antes de doscobrir os vordodes ou as re­
gras, que nfto pódom ser revogadas, nom também troca­
dos ou substituídas as antigas pelos oovas, sômente oo- 
cupnndo-se em oxplica-Ias o dosenvolvd-las. O morito 
destas espocles de obras consiste principalmonto no 
mcthodo o na convonioncla oclaroza do cstylQ.

304. Methodo d a ordom quo so observa no ensino. 
O escriptor, quo protendo compôr um tratado, dovo pri- 
meiramonte imaginar quo tom do instruir a ignorantes. 
Soo primeiro coidado será, pois, coilocar a distribuição 
das matorJas na ordom mais c la ra , mais procisa 
o mais oxaota; roforindo-so aos primeiros princípios, 
oncadolando-os uns apds outros som a moaor confusio,



oxpondo-os aora a maior clareza, tirando as conotusóes 
que dollos resultflo o conduzindo inseosivolmonto o leitor 
ao comploto conhecimento do todas as rogras da arte.

905. Km nroa obra didactlca, não so pódo deixar em 
silencio os rogras primordiaos, sob protoxto do sorom 
conhecidas; porquo essa supposição não pódo rnsoavot* 
monto scr feita a respeito de todos os leitores ; o, ainda 
mesmo qtto tivesse oabimento, a  ligação das matérias 
exigo sempre que o escriptor recordo os princípios e os 
Aponto ao mooos succintamente; além de quo sorvem 
para Qrmar outros que o leitor facilmente interpreta, 
Uosdo quo so lembro desses olomontos quo lho avirão a 
momoria.

300. Seria maior defeito ainda si, o que se disso no 
principio ou no meio do um tratado, fosso nocossario ro-
Sotir-so no fim; porquo as matérias dovom sor dispostas 

o maneira, quo o conhecimonto do um procoito conduza 
naiuralmonto ao conbecimonto do outro.— Comtudo, 
para quo os princípios do úma arte so iUuminem recipro- 
camento, e para quo.so possa bom comprobondor toda sua 
oxactidão o toda s u a  oxtonsão, 6 nocçm rio possui-los 
todos; o succodo muitas vozos,com algum ioconvoniouto, 
quo o autor, d nroposlto do uma cousa, indica outfa
3uo a olla so reroro o quo só óstudard dopoís: o leitor 

ca dosdo logo proronido do uma relação real. quo oflo 
pódo, entretanto, conhecer a fondo nosso tnomonto.

307. Entretanto, um principio devo sor bom desen­
volvido para que possa também ser bem cotnprehendido 
som o soccorro de outro, que dovo sogui-Io na ordem na­
tural das raatorias.— K* procíso uuo, para bom compro* 
hondoronuoao disso no começo do livro, não so tenha 
nocossidado da lé-lo todo. Cada cousa dovo sor posta om 
soo Jogar, o só no soo Jogar é quo dovo sor oxplicada o tor 
o maior desonvolvimonto possivol, na phraso do Domai» 
ron.

308. O estylo, om um tratado, n&o 6 menos impor­
tante do quo o methodo. O autor dldnoiioo dovo applí- 
car-se om tornar intoHJglvois as suas iáéos, o usar do 
simplicidade e clareza no soo ofetylo, sein comtudo dos* 
prezar os ornntos couvenientosoproprios a íazor dosnp- 
psrocor a aridez da JnstrucçSo. Evitando ser dlíTuso, 
ontrorú om todas as particularidades quo exigem os pro- 
ooiios o banirá do sua obro, si fôrpuramonto elementar, 
ossos raciocínios ubstractos o metaphyslcos quo nao 
pódora sor comprohcuâidos souilo polus praílssionaos: 
bosta uma exposição mothodica o luminosa dos regras. 
Kllo mesmo dovo slmpliflen-las tanto, quanto Ihofòr pos­
sivol ; isto ó , reduzir moitas regras ít uma só regra



gora), indicando todas as outras quo do dl rirão delia. 
Devo sobretudo desenvolvô-los o apoia-Ios om grande 
numero do oxoroplos os colhidos; pois osto é o mofo tuais 
seguro do Ihos fazer coahoeor a  oxactidão, a  nocossidado 
o as vantagons dossos regras, e até formar o jutzo e o 
gosto dnquoiles a quore ollo dA líoôes. K’ nocossario. fl- 
naimonte. quo om um tratado tudo soja proporolonai A 
oapacidndo dos ospirftos medíocres o não tenha senão 
uma justa extensão. O escriptor não deve hesitarem 
repetir muitas vezes a mosmacousa, quendoeUa não 
pdde sor eomprohendida A primeira vista senão pelos loi- 
tores quo tèom o ospirito muito ponetraute, na phrase 
do Domalron; o Condiltao em sua LOfftca provou exhubo- 
rnntemoQto, que a analyse ó o unito mothodo para od-, 
quiri»se conhecimootos.

:<9Ú. Muitas obras didacticas que ainda nos restão dos 
gregos sflo oxceUontes: Aristóteles escreve© uma lógica 
oxtremamonte notável, uma rhelorica om quo se achão 
doseuvolvidos os princípios da arto oratoria. o uma poé­
tico, que contém os regras mais exaotas o mais próprias
Sara nos ensinar a bom julgar o poema épico- e as poças 

o thoatro.— Lucion escrovoo um poquono tratado sobre 
a maneira de escreoer a  historia, quo é uma obra prima. 
—J.ongino compÓz um grande numero do obras,ontro ollos 
o Tratado üo suòUtne, admirável pola oxactidão o sabo- 
doria das roiloxtJes o pola ologanaia do ostylo.— Entro 
os iaUnos, Oicero, bom ooahooldo como primolro orador 
do soo tompo, osororoo sua obra intitulada o Orador, vo» 
dadmro modolo do orador, o tambom, além do outras, es- 
orovoo as obras do InvciUione, dos TOpteos o os PcuUlçóes 
—Quintiliano foi o inimigo doclarado do mão gosto do soo 
tompo, quo «o começava a introduzir na oloquoncfa o na 
poesin: o depois do tor ensinado rhetoríca por ospaço do 
ânim os, publicou suas OizWHíçdas oratorías, quo téom 
sido a fonto inoxgotavol, onde todos os rhotorloos. dosdo 
o sco tompo até os nossos dias, vão bobor as liçflos quu 
pretondorn escrovorou dar aos soos discípulos.

ARTIGO II
i  '

oomposiçSes piULOflontncAs

400. Subo titulo decomposlçOe* philo«ophicaso mo­
raes, püdo-so reunir todas as coinposlçdfci, quo consistom 
simplosmento na amplificação littoraria do idéos forno-
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oldas por um argnmonto; poróm que roclama da parto dos 
aluirmos mais rofloxffo, mais prudonoia o mais conhocl- 
mootos adquiridos.—Essas composições tdom porobjecto 
OdosonvolvimoQtodo vordade* quo intoross&o a consciên­
cia o o gosto; tal ô a analvse dos princípios da virtudo, 
dos caracteres do boilo em litteratura ou nas artos; tal d 
0 estudo das roanifestaçõos da vontado livre do homem 
bu do suas rolaçOos para com D aos.—Os oscriptos deste 
gonoro devem tor um mothodo muito rigoroso, o um es- 
tylo claro o preciso; o se reduzem & oito es poetes princi- 
paes, cada uma das quaos dignado analysoe do estudo a 
parte; a’sabor: o caraclc>',o retrato, o elogio, oitaralielo, 
o desenvolvimento historico, a analyse critica o o desen­
volvimento moral.

401. Caracter à a descripçilo moral do um gonoro do 
seres ou do individuos, som appllcaçío particular; bom 
como doscrover-so o sabio, o ignoranto, o rico, o pobro, 
otc.,sem doterminar o indíviduo quo possuoqualquor 
dessas qualidades.—O escriptor, nosta especie do compo­
sição, deve procurar os trnços distíncllvos da classo do 
sores ou objoctos de que se occupa, oscolhe-ios o aproson- 
ta-los, evitando a ariaoz resultante das descripções vagas 
oinsufllciontes, e a proiixídadequo se perdo nas indivi- 
duaçõos o crGa a obsouridado, a confusão e a fadiga.

408. Jteirato ó a pintura moral das disposições on das
Êalxões dominantes do am indivíduo (V. d. (00. pag. 74).

. distingue-se do cAractor em espocialisar o quo esto 
gonorallsa.—O rotrato devo sor Ool o interessante, porque 
o escriptor, slmllhonto ao pintor, deve traçar os siguaes 
distlnotivosdo sooporsonagom de tal sorto, quo socom- 
prohenda logo o seo caracter dominante. Pordmaima- 
ginaçSo do escriptor devo ser regulada pola realidade 
para nfio cair imprudontemonto na unidade fictioia.

403. Klopto 6 um retrato destinado a fazer amar ou- 
admirar o personagem do qoora e escriptor so occupa. 
E’ um retratodelicado.no qualo escriptor insisto nas bõas 
qualidades do seo porsonagom.sero cora tudo sor obrigado 
a denunciar as roprovadas; porque o panogyrista nSo ã 
uma testomunha nem ura historiador; dovo dizer só a 
vordado, mas nSo éobrigado a  dizer toda verdade. O seo 
estylo devo sor sóbrio no tom ona escolha das expressões, 
altondondo áobservaçílo do La Bruyòro, quo a multidão 
de eplthetos, süo mdos louvores.
- 404. Paratleto é o resultado da confrontação de duas 
Idèna ou dous objeotos pelo contrasto oo pela similbaoça. 
Devo sor feito com todas as partioularldados que possSo 
intoressar; mas o escriptor dovo reduziras analogias ou 
os contrastes, o as symotrias artifleiaos quo inutUisSo 
todo valor historico o moral do parallolo.



405. A historia nfio è sómonte a narraçflo dos fotos 
quo iotoressto aos indivíduos ou às naçdes; d» além disso, 
aptaquiza das causas, a  analysadas paixóes humanas e 
a aprociaçlo dos aeonteoimontos Importantes que sflo a 
origom do outras.—O oxamodo qualqoor dessas lols go­
mes da humanidade 6 um trabalno muito proprlo para 
desenvolver a  intolUgoneia, exercer a pcnetrâçgo do Juízo 
e dar o habito da argumentação.—O seo estylo devo ser 
sóbrio, sevoro, muito claro o muito prociso.

400. Os trabalhos Utterartos, como produotos do os- 
pirito humano, sBo sujuitos á  leis. cujo oxamo o oxplioa- 
çSo offorocem ao pensador ampla maioria de ostudo o do 
roüoxdes. A discussão de theses muito faciiítap deson* 
volvimento liltorario das escolas, porquo attrío  o de­
mora a attonçfio da mocidade.—O seo estylo pódo ser or­
nado com corta sobriedodo. afim do parecor exposiçSo 
quasi scientlflca o evitar a upparonciu do dociamoçfio.

407. Anaipse oritica è o estudo destinado a procurar 
conhecer os moritosdasobrosalhoias. Dovosor razoavol 
0 regulado pelo gosto.

40$. O desenootoimenlõ moral 6 uma espooio de cora* 
posição que se aoha no estreito limite, que separa a rho- 
torioada philosophia. Ha um grande namoro do vorda- 
des moraes que ato princípios do sonso cpramum, á pro­
pósito doaquaos, a argumentaçào noo tom necessidade 
do uma precisílo o de um rigor soiontiílcosj pódom tomar 
uma forma llttoraria o nccoitdO ornatos delicados que 
encantem a vordado som a  oncobrir, dissimular ou al­
terar em cousa alguma. Os oradores sagrados tàem dado 
brilhantes exemplos da união fecunda entre a  loglca e a 
imaginação. KostasaUiancas a razão devo dominar, po­
rém sem occultar as qualidades üttorarias do espirito e 
do estylo.

ARTIGO III

ORIT1CA UTTSfURM

Noções peraes sobre a criUca Utleraria

400. Critica tüteraria é o resultado do estudo foito 
sobro os escriptos alheios.— K‘, portanto, a  arto que on- 
sloa a distinguir o verdadeiro merecimento dos autores, 
mostra os princípios dobollo, previne contra o respeito 
cego, que confundo o bollo com o défel tuoso e, flnalmonto,



admira o Ingenbo, o bailo o o gosto, o condorana o de­
feituoso, som comtudo sugeitar-se ao aontimonto popular 
quo muitos roxos nSo 0 Qrraado na coheroncía dos prin­
cípios, nem no conhecimento doa sclonciaso das artos. 
lkindo resulta, qúo a bôa critica, feita por aquollos quo 
adquirirão autoridade polo estudo das aciencias o aos 
artes, pola exporioncla o pola pratica do compôr, d por 
domais atll, tanto aos autores, como aos apreciadores.

410. Nem sempre oxistio o quo nós donominamos 
critica; eahistoriadasscionoias o das artes nosapon- 
tão muitos indlviduos, quo som conhecimento de pre­
ceitos nom redras para o dósomponho do taJ ou tal com­
posição, prohouohêrSo uerfeitamonte soo fim, quer in­
ventando, ou escrovonao; dondo vó-so/que o gosto o o 
bello são innatps ao homem. Porém o resultado da expe- 
rionciit o observação sobro os primeiros produotos*db 
talonto humano flxérffqquo iusousivolmonto so eollocio- 
nasso certos procoilos adaptados à direcção dosso ta­
lento, quo, comquanto natural, floria torum guia, aílin 
do não dosponhar-so no desagradável, no invorosimil o 
no monstruoso.— K'oxacto, sogundo aflirma Blair, quo 
liomoro e Sóphoclos não conheolão os preceitos d*arte, * 
comtudo prohonchôrão perfoitamonto as regras dados 
postoriormonto por Aristotolos sobro a unidade nas com­
posições épic&s o dramáticas, tendo apenas por guia o 
talento natural. Mas, por isso quoelles tivérfio bom in-
fenho, feliz concepção, o melhor desempenho do bello o 

o agradarei, servirão do norma, para quo do soas com­
posições se tirasse oom proveito as regras quo doviao di­
rigir a  fatures esoripteres.

411. fi' também exacto que o iogeoho não carece de 
norma para manifestar-se. Mas não ó isto razão bastante 
para nogar-soa utilidade dá critica; porque, comquanto 
natural o oxpontanoo no homem, o ingonhó pdde ter soos 
desvios.— A critica Uttcraria afio dá o talento a quem 
nflootlver;m as dirigem», mostrando a  norma quo deve 
seguir, o guiando-o polo agradarei, polo bello 0 pelo util 
D'ahi resulta o gosto dirigindo o talento.

412. Muitos escriptores queixflo-so amargamonto con­
tra a  critica, porque vfiom a cada passo seos escriptos 
expostos ao ridículo o ao desprèso por aquelles que ar- 
vorSo-so em julgadores. Cumpre aqui fazer uma dis- 
tlnoçfio. Para quo unia critica aproveite ao oscriptor o 
às lotiras, ò mister que seo autor tenha o cunho da au­
toridade preolsa por seo saber, o revista o seo trabalho 
do critério indispensável ás obras quo visflo uma utill- 
dado real.Oque nfiofOr isso será, em vez do critica, cen­
sura apaixonada on leviana, despida daquolio conceito 
admiravolquo fazia La-ffarpo dizer: «A molhor dritica
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ono dostroo o morito quo ama obra jpossa to r ; aponta 
os dofoltos o as lacunas som o grosseiro doosto da lln- 
guagem do zoilo, para quo o autor consoioncioso corrija 
o omoudo soo trabalho. E aqui cabo fazor uma distinc- 
çfio fundamental, quo oxisto ontro a critica catnakdi- 
cúncia, filha pritaogoniia dos zoüos> porque aoritioa 6 
sisuda, Armada sobro as rogras prescríptas pola arto, 
obsorra o rigor da lógica o do gosto, louva o quo ha do 
bom. o condarana o quo nfto está oonsontaooo com a 
razíio o oao prchoncho o Ara, o nflo offondo o autor. Ou­
tro tanto, porém, nRo succode com a malcdlccncia, por- 
quo osta involvo tudo, o autor o a obra, introduz o ridí­
culo, afim dó desprestigiar o oscriptor quo latvex os- 
trda, o nnniqullar o trabalho, quo seria bom accoito do 
todos, ai o&o fosso a maledicência. Mas para os' críticos 
autorisados o bom intencionados dovo havor o respoito o 
a gratidflopolo serviço roa) quo prestáo i  scienoía e A 
soolodado; o para os m&lodleos, o desprezo, quo 6 o cas­
tigo das almas vis.

§2.«

Do ingenho

U 3.— Ingenho ou genio ( do latim fn^cníum) segundo 
Bouillot, 6 a palavra que oxprime a mais olovada poten- 
oia a  que pddera chegar as faculdades humanas, em qual­
quer ordem de cousas; neste sentido, os poetas Jlomero, 
Virgílio, Danto, Cornolile, Shakspeare; os artistas Phi- 
dias, Miguel Angolo, Kapbaol; os sábios Copernico, Ga- 
liloo, JSowton; os geoeraes Alexandre. Atintba), Cezar, 
NapoleHo, s8o todos igualmento homens de genio. Bata 
palavra, como vimos do mostrar, náo sorvo somente para 
designar aptld/to para inventar; mas tarabom para do* 
signar aquoiio indivíduo quo se distingue dentro os outros 
om qualquor sciencia ou arto ; o ó por Isso quo dizomôs, 
.quo Gonçalves Dias foi um genio na poesia, MonfAlverno 
na oratoria, o Bispo do Crisopolis nas mathomaticas, Josó 
Bonifácio om poütica o JoáoCaotano oa arto dramatica; 
Osorio d um genio nas armas, e Carlos Gomes na mu­
sica.

414. A critica ÜttorariA exerce suas funcçdos sobro 
as producçdes do ingenho o do gõslo; mas convém dls- 
tingnir-se as idóas a  que oorrospondom esses dous vocá­
bulos. que muitos confundem — 0  ingenho, dom natural,
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6 a  faculdade do inventar e do oxocatar; o gosto, obra do 
estudo o do tempo, d a  faouldado de Julgar aquolles in­
ventos o execuções. Oingentio auppOo o gosto; mas o 
poí/oadosuppflo o ingooho. D'ahi conclue-so, qao O ho- 
mom dotado de gosto para tudo quanto diz respeito á 
poesia, & oloquoncia, ou is  bollas artos, pddo nfio tor í«- 
gentio para compér o oxecutar om qualquer dostas cspo- 
oies do disciplinas.— E‘ de faoi) intuição, quo ao vooabolo. 
ingentio liga-so a idôa do Invenção, ou oroaçao; logo nfio 
nódoo Jngonho consistir sdraonto no sentimonto das bel- 
fezas, quo Ibo silo offorocidas, ao contrario dovo croar 
outras o apresont&-l&s do tal sorto, quecausom impressão 
nos eapiritos alheios.—A. delicadeza do gosto constituirá 
um bom crítico; mas para formar-se um bom poota.um bom 
orador, um bom pbilosopho, etc., d necessário o ingentio.

41b. Convém attcnder, quo o estudo pódo aperfeiçoar 
o íngento, mas crea-lo é impossível, porquo ô um dom da 
natureza, e uma faculdade superior ao gosto\ o ó por isso 
quo nés vemos mais faoilmento indivíduos dotados do 
gosto para esta ouaquolla orlo ou sciencla, do quo um 
inventor sobres&irom muitas disciplinas.

§3.*

Do gosto

416. Oposto (do latim guslus), na llitoratura o nas 
artes, i a  ítouldndâ deapreciaro de sentir as ballozas on 
osdofoitosquoso achfto nas obras da intolllgencta hu­
mana : quast sempre é synonyrao dojutgamento, discerni- 
mento. O ouprogo jndieioso desta faculdado constituo o 
bom gosto, soe abuso produz o mdo gosto ou gosto falso 
(Bouillot).—Segundo as épocas o outro os difibrenios 
povos, o gosto tem variado com a  idéa quo se faz do MU>; 
porquo todos os homons pondom por esto ou aquolloson- 
Umonto, na conformldodo de suas aptldOes, costumes. 
oduoaçAo, pai zoa om que habltSo. olimas, e todos essas 
variadas oiroumstauclns quo influam particularmento om 
cada indlviduo, ou oro cada povo: d*ani a impossibilidade 
do estabelecer regras gordos e absolutos. ‘Mas nflo doiia 
por isso de predominar o sentimonto instínelivo na upro- 
oioçfto do qualquer.objocto; e, para essa apreciação ter o 
qpracter de verdadeiro gosto, deve ser regulada pola bôa 
razão quo é a faculdade do descobrir a  verdade nas ma­
tarias especulativas, o do formar juizos práticos sobro a 
conveniência dos meios com o fim a qne nos propomos.

. .  J -  'A . .



•417. Nom todos os horaons lâom gosto igual S porqao, 
aldm das clrcurnstonolas quo ínfluom sobro «ada indiví­
duo, como vimos do apontar, nãoó monos corto qno a 
constituição physioa do cada indivíduo influo muito par- 
tionlarrnonto para quo tonha um gosto doüoado ou ostrn- 
gado; tanto mais quo, sondcftbdos tgualraonto dotados das 
/acuidades intollootuaos o physioas, não o slo dos talen­
tos. D*abi, pois, conclue-se, quo pódo*so aporfolço&r o 
gosto, segundo ogrAo maior ou menor de instrucção quo 
so adquiro; o tanto assim quo o gosto do um bomom ins­
truído não é o mesmo quo o do ignorante, o do rn&os 
costumes não pddo tor gosto igual ao do moralizado. O 
bom gosto natural ó uma qunlidado tào rira , como pro- 
ciosa; pordm o gosto so adquiro e so desenvolvo pola os* 
tudo dos grandes modelos. o nocommercio dos grandes 
gênios. A razão o o bom senso, portanto, influom na 
apreciação do bello; porâra, assim como n intelligoncia 
mais cultivada sorá mais apta para tor um gosto melhor, 
assim tamboin um bom coraçAo, imbuido om sentimentos 
moraes, o uma intelligoncia dominada pola razão, pódo 
sor capaz do melhor gosto; porque so póde ser intolli- 
gonto o instruído, som comtudo tor bons sentimentos, ao 
passo quo aquollo, quo opar da intelligoncia toro bons son- 
timontos moraes, devo tor um gosto mais apurado e mais 
racional.

•418. O gosto pddo sor considerado sob dous pontos do 
vista: a delicadeza o a eorrecção ou jmnwa.A delicadeza 
do gosto consisto na perfeição da sensibilidado natural, 
qno sorvo do baze fundamental ao mesmo gosto; o suppte 
uma delicadeza do orgãos do tal forma, quo por melo 
delia possamos discernir as beliozas, quo o vulgo nfio dis­
tingue. Cada um do nds podo sor dotado do muita sensi­
bilidade. sem coutodo ter gosto delicado; o ô por isso quo 
uns conhecem apenas aquollas beliozas mais vulgares, 
ao passo quo outros conhecem as boltezas quasi Impor- 
coptivois o dintinguem as bollezas apparentos dos mais 
loves defeitos

410. A correcção ou pureza do gosto dependo princi- 
Mlinonte da ligação, quo so dá entro a  perfeita scnxíbi- 
Itdado natural oa razão ou entondimonto; donde concluo- 
se, que o homem de gosto paro o correcto será o quo at» 
tender às rogras ditadas pelo bom senso, npplica-la* aos 
objootos, sem deixarão onganar por falsas bollezas. Assim 
pois. eile nprocia com oxaotidfio, compara com equidado 
os differentos goneros do bellezas, que toraOo-so notáveis 
nas produeçtosdo ingonho, reduz cada uma dollas A sua 
classe o ordem, distingue, quando é  possível, o quo os 
constituo aptas pára causar deleito, e recebo dellas uma 
improssSo rigorosamente proporcionada ao soo verdadeiro 
morocimento.
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4Ü0. Mas, ainda quo a dcttcadexa o a eorrecção andom 
quasi sempre unidas, nós vemos, muita vez, uma predo­
minar sobre a ou tra; porquo n deUcadóza obsorva-so 
,no discornlmentodo verdadeiro inorJtodo uma obra, ao
Sia*so que a correjção consiste em sabor-so rogoitar as 
sisos bollozas: d’ahiadiíToronça,emquoa primeira do- 

jxmçle da sonxibiiidado, e a  segunda do juizo ; a priraoira 
pôde ser donominada um dom da natureza,o a segunda um 
producto daarto.

431. Em todos os homens o gosto nüo é inais do que o 
resultado dos sentimentos o porcopçdes próprias da nossa 
natureza, cujas oporaçOes silo tio rogularos, como as das 
outras faculdades do espirito; o, ainda quando ossos sen­
timentos csiejfio corrompidos pela igaoranoia, ou pelos 
prejuízos, nfiodeixarAO do ser susceptível* do corrocçSo 
per moío darazilo; o o meio mais fácil do conhòcor, si 
olles oncontrflo-se em seo estado natural, consisto om 
acompanha-los do gosto mais goralmento dominante en­
tre os homons. Mesmo assim, parece por domais dlfflcil, o 
quasi impossível, dar regras exactos sobre 0 gosto, por­
que, dentro todas as faculdades do espirito humano, ó a 
mais variavol, o ató diz-so vulgarmonte, que sobre ffOStOS 
não ha disputa. A oxporiencia, porém, no* mostra que os 
soculos variSo, assim como tambom variKo os gostos dos 
difforontes povos: os asíaticos aprociavfloalinguagom ap- 
paratosa o choia do ornatos pomposos o torneios ingenho- 
sos, ao passo quo os gregos prçforiflo asimplícidado, o dos- 
nrosavfioo suporiluo dos asiáticos; o gosto do um povo 
barbaro nflo ô igual ao do civilisado. Vomos, portanto, 
quo desta variedade de apreoiaçdos, segundo o gráodo ap- 
tidito. a diversidade do costumos, o a localidade quo so ha­
bita, o gosto também varia. Mas isto ntto é razffo para 
que sa despreze o Justo o o honesto, odolioado ao  correcto 
para proferir-so o iqjusto oo depravado, o exagerado e o 
monstruoso. Em toda o qualquer coirtpoajçflo, o que con­
to rmar-so com a  razfio e com o bom senso, e tocar o cora­
ção, agradará em todas os tempos o a todos os povos.

423. Nem sempre n dlvorsidado de gosto nasco da dif- 
forança dos homens; porém da diversidade dos assumptos 
sobro quo se oscrove: o gosto, quo dovo presidir d apre­
ciação de uma historia, n&o 6, sem duvida, o mesmo com 
que se apreciará uma poesia; & um tratado philosophico 
presido um sentimonto differento daquollo que se obsorva 
na simples descripçfio de um •xlíQcio. Cada assuinpto, 
ou objocto, tom uma idéa prodominanto, uma forma dif- 
foronte do ser tratado, o por consequenoia um gosto es­
pecial devo domina-lo.

433. As idades dos homons tambom iníluom nos apro- 
oiaçOos do gosto; porquo o ostylo animado do um Joven, 
cuja intolligencia se desenvolvo, nSo ò o mesmo que o do



ancião, cajus naixóes o «ontimcm^os j& ostlo arrefecidos 
pcia oxperionola o pola reflexão.

484. Pódo ainda acontocor quo um objooto pareça 
bollo a um indivíduo, deixando do *ó-lo ao raosmo tempo 
a outro: neste oaso voinos dousgostos om contraposição. 
Mas, para conduzlr-so com segurança, dovo-so recorrer 
ao sontimonto mais gorai, quo devora ser o molhor. Con­
tudo nom todos os homens são habilitados om matoria' do 
gosto,-como vimos, logo dovo predominar o sontimonto 
dos horaons sonsatos.—Fimümooto o simples e o natural 
deveio ter preforoocia ao affectado : uma narração clara 
o correcta d molhor do quo uma exposição guindada o in-* 
cohoronto i um dosenUco pathotlcoô superior ao que nos 
conserva Indifforentos.

I

jDos fontes áo gosto

483. As fontes do gosto, segundo a opinião de vários 
autores, são infinitas, mas Carvalho reduz ds soguintes 
principaes: oi dUos agudos o ingenhosos, a melodia, a 
harmonla, a tmítaçãoLa. nocidaac, o beUo, o o sublime. 
— Os ditos agudos eingenhosos sorvom para mover o 
riso pota viveza o promptidao, pelo chiste e Jovialidade; 
mas dovem ser curtos e incisivos, e por sua própria na­
tureza são’ passageiros.— A melodia e a harmonia rosul- 
tão da perfeitA combinação de sons ou contrapontos dos 
intervallos mnzicaes, o sorvom para tornar mais vivas as 
soosaçdos do beUo o dosublimo; poróra a  sua importância 
resulta da oxaotid&o da medida do vorso, ou da cadência 
da prosa.—A imitação dà origem aos gozos da imagina­
ção, porque causa prazor recordar as idóas ligadas & cer­
tos oqjoctos bellos ousublimos, que deieitioa imaginação, 
o atô áquelles, quo são slmultsnoameoto disformes e 
medonhos: nós não leriamos coragom do encarar para 
certos objectos, quo representados em um quadro com 
todas as suas eòres claras, vivas o até horrorosas admi­
ramos pola feliz oxooução; e neste caso apreciamos o su­
blimo da idóa e o bollo da exooução.— A novidade produz 
uma com moção viva o agradavoi polo facto dosor noeo ou 
raro o objooto ou idéa que se nos representa; o neste 
caso experimentamos a curiosidade, quo é um sentimeoto 
commum a todos os homens, porque aquollas cousas que
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estamos A costum ados a ver, Jà não são oapazos d o  produ- 
ilrora dós certa impressão qaonos causa um objecto novo 
ou raro. Mas o soo  offolto ó rápido o p a s sa g e iro , p o r  Isso  
quo 6 mais Tiro pelo effeito causado pela bcUeza.

§ 5.*

DO béUO

480. Em todosos tempos, o estudo sobro a natureza o 
qualidado do bello tom sldo'objecto de importantes inda­
gações, o os phiiosophós, om cuja alçada está mais ostrel- 
tamonio ligado este estudo, tdera discutido por diíferon- 
tes modos, contentando-se alguns em deflnMo: o que 
agrada; poróra outros rito mais alòm, procurando a  pró­
pria ossoacia do bollo. Os da oscóia do Platão considerão 
o bello um reflexo do idiai, o esplendor do verdadeiro, 
a remlnlscencia dá belleza suprema contemplada pela 
alma om uma rida anterior; outros seguindo a  Aristó­
teles. collocüo o bello na ordem e harmonia das portes ; 
os tos soguom a Loibnltz, Wolf, Baurogartan, coflocando 
o bollo nu ordem da perfeição; aquolTes com Creusaz, 
considôrto o bollo na unidade ju n ta  d variedade; uns
Erocurão o bello na concentencia das cornsas para pre- 

onohor jwo fira, ou om sua um idade; ao passo queou- 
tros descobrem corto contrasto entro o bollo o o utii, do- 
norainando-o ossonoialmonte dosintoressado. Os phllo- 
sophos modornoa, bem como Jouffroy, Ibzom consistir o 
bollo na expreSsdo o na manifestação do invísivol polo 
vtiivet, o dos sentimentos da alma polas formas do corpo, 
Áigindo por esto modo de corta dilBculdade. (Bouillot.)

,427. A palavra bello applica-se a tantas cousas esson- 
oiàlmonto diflbrentcs,que parece impossível poder-so dar 
uma definição única, _,quo abraço todos os oqfeõtos bellos 
considerados em si mesmos ou objootivamente.Nós vemos 
o bello phçstco, bello UUellcciual, bello moral, bello real, 
bello essenclal.bello convencional, bello natural, bello tm i- 
latlco, bello simples, bello complexo, etc.; na ordem do 
bollo physioo ainda distinguimos o bello piUoresco ( a s ' 
córos, as formas), bello m usical. Entretanto, s l nos limi­
tarmos a consideraro bollo om rotação ao effoito que pro­
duz sobro nós, ou subjectivamente, poderomos dizer, que 
o bello não ésómentooquo agrada, mas tombem o que. 
oueanta, 6 o quo exoila os sentimentos do amor ou de 
admirado. (BouiUet.)



428. A palavra beUo pároco tor sido originariamonto 
applicada a  uma só ordom deobioctos, talvez aos quo on- 
canuvoavista; odopois estendida a tado quanto nospódo 
proporcionar ura prazer puramoato coutoraplatiros o o 
diccionario da Acadomia pároco eonflrmar « to  sentlmon- 
to cora a seguinte definição: « BelloóaquiHo, oqjas pro- 
porçdos, fórraas o côros ogradffo aos olhos o fazotn nascor 
a admiração. *( Bonillot.)

>20. Devemos distluguir os palavras beUo e btílcza, 
quo quasi sompro se confundo; porque beUo oxpritno uma 
idéa concreta, o pertence à linguagem das bcllas*artcs, 
no posso quo btílesa exprimo uma ltióa abstractà, o por- 
tence à motapbysíca; beUo 6 o typu idéal quo »o fôrma na 
pbantasia, e sorro do modolo para a execução dai produc- 
çOes. ao passo quo btíieza é a  noçAo gonorica do certa 
qualidade, quo pertence n todos os. objeotoe da natureza, 
ou da arte, a que se costuma charaur faltos. K\ pnívo 
o beUo, segundo a opiniito doum notavol osnriptor portu-
?uoz, a beúeza personificada, despojada do todos osdofoi- 

os e lovada ao mais alto gráo do porfeiçAo.
480. A & e ífw a c o n s is te  na unidndoJuntaÀvariod&de. 

A cór, a figura o o mocimcnio sfio requisitos da bollcza, o 
nós vemos objcctos quo re u n e m  a o  mosrao ie tn p o  estos re- 
quisitos, comquanto dif lb re n te s , tio lig a d o s  entro s i, que 
tornflo-se mais tocantes e  c o m p lic a d o s : as í lô re s , as arvo­
r e s  o osanimaos uos ofTerecem  ao mesmo tempo a  dollca- 
doza das córes o as graças da figura, algumas vozes reuni­
dos com omovimonto; o, ainda que cada uma destas bel- 
lezas produza uma senmç&o diflbrente, comtudo ha to rta  
analogia entre ella9,qoo chogdo a  confundirão em uma só 
percepção do bétíeza, quo attribuiraosao objecto quo a pro» 
doz, porque sempro nos pareço a  bolteza inhorônto ao 
objeoto, que nos faz gozar alguma sonsnçRo ngradavel.

431. Quando se trata do composlçdes litterarias. a pa­
lavra bctleza applica-so a tud» quanto agrada, quer polo» 
pensamentos, quer pela fórraa que solhos dó. Vmbtilo 
poomA, ou um beUo disourso oratorio, ofio ó mais do quo 
um discurso, ou um poema bem composto; «Ponde con- 
oluo-so quo, noste caso. nfio ha ospecie determinada do 
bettesa; mas algumas vezes olla exprime um merecfmon- 
to particular. Portanto, a bellezaiie qualquer coraposiçfto 
liueraria, significa corta graça noestylo e nos pensa­
mentos. quo cawotorisa os bons autores; o JA so vA, que 
a palavra M lesa  não deslgnn o modo do dizer sublime, 
pathotiCb. ou muito brilhante; mas serro para causar 
corta cnmmnçfi» moderada e suavo no ourinto ou leitor, 
simillmnte A quo sentimos aovoros objoctosquodeuo- 
minamos bellos.

2 2
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7)o stMune

432. 0  subiif/ie (do latim suMintis) <& tudo quanto ha 
do uiaior, mal» olorado noa youtimuiitos. nas acções e nos 
obro* du natureza, du oaplrilo oo da aru*. o  bailo agrada.
<• oxcita o anfor, u sublime arroba tu. ulova e .causa adiui- 
ração. O sublime tom por baso a itlúa do objocto, quo se 
protcndo descrever; inasnAo basta quo o objeoto seja oca 
si olovado ou extraordiuario: t* tuaibom. necessário quo 
soja apresentado sob um pomo do vista iuteirawentdlumi­
noso, o nmis próprio para causar a impressão, quo dovo 
produzir; isto é, duva xordo.<criptocom força, concisão 
o simplicidade, quo sio o resultado do calor o do enthu- 
aiaamocoüi quo se impressiona o orador <m jioeta. quando 
descrevo. A Bscriptura Santa nes offorece uma inüni- 
dodo do passagens sublimes;, o, si otdud irmos os dif- 
forentes autores do todas us Idados. oncontruromos gran­
de numero daquolles, quo so toroárflo notáveis nola subli­
midade de suas composiçtos. Darid. Moysós, llabacoc 0 
lsains fòrilo sublimes em muitas passagens du seus escrip- 
tos ; Homero o Ossinii tamboto (ório sublimei om multas 
de suas doscripçOos.

433. Em llttoralura distioguo-se: 1." O sublimo'do 
peusamonto. quo oomdsto 'uin uma idéa ou sorio do idéas 
graodes o profundas, como opta: « Entro os pagãos tudo 
ora Lieos. oxcoptu o proprlo Dous.» á.* O sublime do sc/iíi- 
mento, como: .Ve, me atlsum t&l feci d‘Eurvalo iKn. IX).
3.* O sublimo de imagens, como a panagooTda JUiudn, em 
quo tlomuro mostra os cavnllus de Noptuno atravessando 
com ura salto a immensidado du espaço. 4.* O sublimo do 
expressão, como o ftat tux  da Biblia. (Bouillet.)

431. Como vimos um o n. ,432, a (orça, a  concisão o a 
sbnpUcUtade são qualidades essenoiacs ao sublimo; d*Hhí 
concluo-ao, quo UhJxs as vuzos qnoo osortytnraccrcftccntar 
ornatos-dosuoccssariiis u uma descrlpçãu viva o animada, 
não cortando o quo fòr supérfluo, mio produzirá o offelto 
do sublimo; porque o pcusaurantoou oxposição sublimo 
arrebato, mas cauça o espirito por isso quo o fóra do na- * 
tu rn l; o, portanto, assim perturbado, o espirito procura 
sahlr desse estado produzido pela sensaçAo: ora, si o 
autor accrescentar oruatos o phrasos desnucossarlas. o 
espirito oofraquucorá. perdorá a  commoção, o, por conso- 
quencía; ainda quo o bollo permaneça, desapparecorã o 
sublimo.



435. À, cadonciado verso solto presta-se ao sublimo, por* 
quo ha liberdado om apresontar-so um ponsamcntosimptet 
o eoneiso o ao mesmo tompo forte o animado; ao passo 
qoo o vorso rimado.por issoque obriga o ouvinte ou leitor 
a  esperar pola rima, perdo a força o a graça quo podería 
produzir um ponsamonto sublimo, por faltara liberdade da 
sensaçflo.— Hn objeotos, cuja Idôa por si só produz um 
pensamento sublime ; porára, para quo npparoça o effcito, 
ò oece»sai io que ofio seJSo apresentados cora tortnoa com- 
mutts, mas com certo tora do vozncimado vulgar o certo.
Sbroseado que arrebato o espirito de quam ouvo ou 16.—« 

5o so conclua iTohi, quo o sublimo consisto na affocta- 
çfio dotnasiada do pureza do linguagem, na exagerada es* 
coiba do trópos, imagons, conceitos e figuras arrebatado* 
ras. porqno, consistindo o sublimo na grandeza do ponsa- 
mentoenoingenhoou talentocomquos&o inventados,nlo 
pódo consistir no arranjo do phrasoadn, e as palavras 
lançadas & osmo ofio ombellozSo o pensamento: ao contra* 
riu o dosflgurflo quando $ao mal cohocadas, ou lhes falta a 
propriodado; além de quo uma das qualidades ossenclaes 
ur> sublimo,oomovirnns,6asiiupllcidado. Homoro o.Míllon 
ainda bojo sflç apreciados pela sublimidade dos soos pori- 
samontos; masôceusta ràra nncontrar-so um oscriptor som* 
pro subi i raoom suas composições; porquo, assim como umas 
vozes eleva o arrebata, muitas outras enfada o aborroco.

430. Portanto, facilmento concluo-so, quo a  frieza  e a 
ínchação são vícios contrários no sublime: a primeira, 
quando so concobo fracamonto um sentido por sua natu­
reza sublimo, e se o descrovo do um modo mraxo. baixo o 
puorll; o a segunda, om faxor sabir de sua osphora um 
objooto commuto o vulgar para torna-lo sublime.

437. Difforo o mWfme do bello om quo o eflToito produ­
zido polo bello ó mais tranqulOo, mais suave, elova menos^ 
oespirito,poróm produz uma especiodo serenidade delido-** 
saioonto ogradavol; ao passo que o ofleito do sublime é 
uma impressão tão viva, que por isso mesmo não pódo 
ser duradoura. Sendo os cnoito* do bello mais du­
radouros. cS.o .>tondo-soa uma grande variedade do os- 
pecies produzidas das sensações agradaveis quo senti­
mos ; e tanto assiinquo costumamos empregar Indistine- 
tamento as palavras bello e belleza para explicar os objoe- 
tos quo nos lísongódo nos sentidos: dizemos por exem­
plo. umabellaarcore, uma brito flôr, um bellopòema, uma 
btíla alma, um bello caracter, um bello theorema, etc. ~

438. Concluindo estas noçOos do critica Ittterarla.sen- 
timos a noccssldado de avisar ans espíritos dos alumnos 
o segointe:— Q estudo critico dos obras alheias deve ser 
submottido a uma ordem methodica, quo dirija, pelo hom 
senso e pela experieneia, o critico a  procurar a  idóa prin*



cipal do assumpto indioadopoJo titulo da composição; re~- 
coobocor e apreciar os meios pelos quaos essa idéa foi 
doseorolvida; examinar e Julgar o estylo om soos carac­
teres geraes, em euas qualidades partloulares o em eua 
roleção com as idéas e os sontiroontos que o autor qui2 
exprimir.—O caracteressoucialda criticaésor imparcial, 
com um desqjo sincero e conslanto do dosoobrir, do pro­
clamar o do admirar o bem o o bollo, descobrindo ò expli­
cando as qualidades distinctivas do escriptor.e repollindo 
o prazer da malodicencia. que 6 uma triste satisfação da 
inveja o da fututdade.—Em nosso nuvo paiz Ji se toro cul­
tivado com vantagem esto genero de Uttoratura. o pode­
mos citar, do entro outros, o conego M. do S. Lopes Gama, 
cotiego J .Caetano Fernandes Pioneiro,o conselheiro Josô 
d*Aloncar o o Dr. Pranhlin Tavora.

B8CAPJT0LAÇÀ0
. Qual 6 o genero didactlcof
Quaes são os oscriptos comprebendidos nesto genero? 
Em que oonsistoo mothodo?
Qual deve ser o estylo didactico ?
Quaes são osescrlptoreyiotavois neste gonoro?
Quaos sfio as composições pbiiosopbtoas I 
Em que consisto o caracter ?
0 quo ô retrato!
0  quo ò elogio f  
0  quo 6 parallolo ?
A historia ô sômento narração do factos?
Como se devo considerar o desenvolvimento llttorario ? 
0  quo ó desonvolvimento moral?

— o que ô critica litteraria ?
Sompro oxlstio a critica litteraria?
O ingonho -carece do normas para manifestar-so t 
Tôõm razão os escriptores quo so qnoixffo da crltich? 
Qual àovo sor a díQorença entro critica o malodicenda? 
O quo ó ingonho?
Quaos são as producçães sjbre quo a critica exerço suas 

funcçõês?
Qual ó a distineção entre o ingonho o o gosto?
O ostudo pddo crear o ingonho?

-  O nuo ó gosto em Uttoratura ?
Todos os homens t£*om o gosto igual1
Quaos são os pontos sobro quo so considera o gosto T 
Km quo consiste a delicadeza do gosto ?
Km quo consiste a correcção ou pureza do gosto!
A delicadeza e a corrocçSo andSo sempre unidas ?
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0  gosto ô invariavoi om todos os séculos, paizos, habi­
tações, costumes o idados ?

fim qualquer assumpto, quase trate, o gosto Ó sompro o 
mesmo ?

Pdde acootecor quo um objecto pareça agradavel a  uns, 
o oo mesmo iompo desagradável a  outros ?

. Quaoss&o as footes do gosto?
Em que consistem os ditos agudos o ftfgonhosos ?
fim quo consistem a melodia o a  harmonia f
Para que servo a imitaçfto?
Qual éo  ofleito da novidade?
Quaes sfto as definições das dífTeronles escdlas antigas 

sobro o bello ?
Qual é a  dofinlçflo dos modernos ?
Quaos $Io os objectos sobre quo omproga-se a  palavra 

— bello?
Quaes orSo os objectos om quo ompregava-so antiga* 

mento a  palavra bello ?
Quo dinoronça pOdo-so notar entro bello o bolloza ?
Em qno sentido emorega-so a palavra bolloza, nas com­

posições Htterari&s ?'
Como se defino o sublime ?
Quantas sffoas ospeclesdo sublime?
Quaos sAo as qualidades ossonciaos do sublimo?
Qual presta-se melhor ao sublimo, o rorso solto ou o 

rimado?
Quaes sõo os vícios contrários ao sublimo ?
Quo difforençapódo-so notar ontre o sublimo do bello ? 
Quaes sío as regras prlocipaes a obsorvar-so na cri­

tica litteraria ?

>

»
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16. PONTO

SUMMÂRIO. — .Memorú. Ae*io. Improviso.

ARTIGO I

MBUORIA

438. Memória é uma faculdade d’alraa, quo consiste 
em conservaras idéas o noçdesdo* objectos. o roproduzi- 
ias nu ausência destes por raoio dos soos difforoatés actos. 
— Além do pdrtoncor a pliilosophia como faculdade d’al- 
nm. a morauria cs ui tdo fira das raias da rhetorica, que 
esta nâo Iho pdde dar regras em particular; jft porque d 
coinraum à todos &s setoncius, já  porquo a sua regra prin­
cipal 6 o exercido.

440. Cultíva-so a moraorla com a leitura constante 
dos bons autores, eoriquocondo-so a iAtolligeocia de vo­
cábulos e phrases bollas e puras, adquiridas dos bons es- 
criptos, ou das pessoas com as quaes se ontretom utois 
conversações, o polo habito do decorar muito o meditar 
muito sobre o quo se 10 e o quo se ouve.

441. Para facilmente docorar e conservar na momo- 
ria o que se tem escripto ou meditado. «So indispensá­
veis a  ordenada distribuição dos pensamentos ext exacta 
eotlocaçáo das palavras; porque, sondo bem distribuídos 
os pensamentos ou as partes do discurso, tlcflo eilos de 
tal sorte ligados, quo naturalmonto so passa de uns A 
outros sem grande esforço, pois quo a momoria cha­
ma-os ; outro tanto succodo coto as palavras, porquo, si 
ellos est£n bom collocadas, o soo encadeamonto guia a 
memória.

443. £* util o muito proveitoso áquello, quo pôde dis- 
pÔr do tempo, decorar todas as palavras do soo discurso, 
de sorto que não escape ao menos urna syllaba, quando 
pronuncia-lo; nms, quando o tompo é limitado e as 
circunstancias exigem prompto discurso, o orador, apo-



dòrando-so do» pensamentos, pddo dolxar para o acto da 
deolamaçOo nlíbordodo de oiprlmi-los com aspalavras 
quo lhe ocoorrorom na occasido.

443. O orador devo ler os diflorontos autores dos di- 
vorso3 seonlos o paixes. mas fugir do Imita-los om sua 
llnguagom; porquo cada secolo tem um ostyio, o cada 
palz ama liogua diversa; o contrario seria extravagancia, 
porquo aquollns cousas. quo ora outros tempos o logaros 
erflo bellos e animadas, fortes ograoiosas, téem cahido om 
desuso, o hojo tío  exquisitos o até ridícula».— lnfoliz- 
monto tomos visto escrlptoros quo tent&o celobrisar-so 
escrevendo em hnguagom usada na trcs séculos passados, 
ou entromeiando seos osoriptos do pbrasesostrangeiras, 
que sd os pddem tornar colobres no podantismo o no ridi- 
oulo; porquo o oserlptor devo sompro acompanhar o 
progresso do século, visto quo mais tardo os soos oscrip- 
tos servlr&O do baso para o ostudo doquellos, quo preton- 
dorora aprociar o grfto do adiantamonto do século om quo , 
so oscrovoo.

441. Devooorador.qnandodiscutocorooutro,prestar 
attençfto o procurar consorvar na momorla as provas ou 
rnzOes i;o seo advorsario. aOm do poder rofata-las com 
provoito.— I>*ahi, poróro. nflo seguo-so que docdre pnla- 
vra por palavra; mas quo, consorvaudo o principal, possa 
dopois combater os factos apresentados om contrario som 
dosflguro-los .— Lola sompro. estudo sompro, discuta 
sempre, porscruto sompro o sogrodo das scienclas: esta ó 
a rogra unlca o principal quo nos pároco adaptada á 
mcmoría. A' pUilosophia pertenço oxplica-íacomo facul- 
dado d'alma.

ARTIGO II

ACÇÍO

415. Acção é a cloqucnda do corpo; isto ò. a conformi- 
dado dos movimentos do corpo, da voz o dos gostos cora os
Sonsamentos o as palavras.—Em todos os soculos os ora- 

ores ligârflo graudo importância á acçSo, porquo etla 
anima o vivilica o discurso. Pódoodiscurso ter sido com­
posto com todas as regras da oratoria. toda belloza do 
estylo, toda riqueza de imaginação, linalmeote, pódo ser 
uma obra-prima do seogouero. o com ido ser inol pro- 
nuuciado, sondo as phrasos ouvidas pelamotado e Qcando



i  outra notado perdida na inflexão mal cabida da voz, ou 
ser pronunciada com uma voz estridente, quo flra os ou* 
vidos do auditorio, ou acompanhada do gostos aocolorado* 
e desapropriados aos ponsamentos.que so pronuncia: con» 
soquentomonto osso discurso produzird eflbito contrario 
ao quo so pretendo. Entretanto quo muitas vezos um 
orauor medíocre, quo fallo bom, com voz agradarei, in­
flexões senxíveis, gestos nobres o apropriados, agrada 
sempre, o o auditorio presta-lho religiosa attençSo nfio 
perdoado nom uma palavr.i do soo dfsourso.

446. A acção ó necessarla tanto ao orador, como ao 
loitordo unia poesia ou do qualquor composiçSo Httora* 
rla;'porque nao basta lor do maneira quo os ouvintos 
comprohendAo o quo ouvom: ó necessário mostrar quo 
sentimos as bcllozas, e quo façamos os ouvintes também 
senti-lus. Nio é preciso declamar; porém ler com os in* 
flexOes do voz convonientos o fugirdo tom monotono, quo 
sempre oufada. — a acçfto deve agradar aos olhos oan* 
ouvidos do auditorio; portanto,deve-so considerar a acçlo 
nas tror partes, que a compoem: a pronunciação, os 
tos o a deciamaçdo.

S <-•

Pronunciação

i-t?. Pronunciação é o acccnto que, por meio de cer­
tas inflexões da voz, ou do um tem mais oa menos elova- 
do, ou de uma recitação mais ou menos animada, mais ou 
monos rápido; exprime ô$ a/fectós de quem falia e os 
communlcaaoseo auditorio.—k  vozdoorador, visto qne 
teu  do penetrar ou farlr os ouvidos de outrem, devo ser 
cUwa, agradaoel e concertada.

449. Para ser clara a  voz, deve ò orador articular to* 
das as palavras e syllobas do sòrte, qne so ouça diatinc* 
tamen^e, sem comtndo affoctar tanto, que pareça contar 
as louras; deve pronunciar tâo distinctamente, qne roos* 
tre a dífforença do sentido, olovando mais a voz, on des- 
cauçando convemeotemente. afim do tomar um ponco de 
fôlego e dar tempo ao auditorio para meditar um ponco. 
— Muitas vezes acontece, que um orador do voz fraca faz- 
se perfeitamento ouvir em nm recinto, onde outro de 
voz mais retumbante nOo seria comprohondido; a razao 
disso ô, qne o primeiro suppre a  fraquozado sua voz pela 
leutidftv o oxaAidao de sna pronunciação, ao passo qne o 
outro, descançando na voz. exprimo os sons apressada 
econfus&moate antes de chegar ao ouvido de quem o es-

«I
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cuta» quo oüo ouve mat* do que um tom ioarticulado; é 
Justiuuente Isso qoe dore-se evitar para ser-to claro.

449 Para tor agraOactí, deve o orador: im itar a  lin­
guagem dos que bem fallfto, evitaodo a  lioguogoiu brusca 
dos campos e o emprego do palavras estranhassem neces­
sidade; usar de uma licguagom livre, fsoil e suave, 
viril o natural, evitando que s<9a violootadu ou effeidi- 
oada (V. n. 147, pag. 58.); conservar a voz firme e 
constante como exigir a conveaioocie doassompto.

450. Para ser concertada, devo o orador variar o tora 
opportunamente, seguudo o logar, os peoaaraontos. os 
acentos, as pessoas o as partos do discurso, de sorte quo 
sqja elevado ou abatido,, gravo ou aguilo, brando ou vio­
lento. seguudo a  conveniência, evitando a monotonia (V. 
n. 145, pag. 5U.)

451. Dçve mais o orador usar de pronuuciaçSn propor­
cionada ao nuditorio. analoga ao assumpto o colocar, u&o 
so demorando muito nem corronüo com velocidade ou 
arrebatamento; usar de voz suave perante auditorio po­
lido, o vehomento perante rústicos, som comtudo outro* 
gmr-se ao excesso.

452. No exonlio a pronunciaçâo deve ser submissa o 
respeitosa, podendo o orador demorar-so um pouco afim 
de «INpôr-se para orar. e preparar o aoilitorln para ouvi- 
lo; em a  narração. devo ser «itigol.1 o clara, bem como si 
fc**e em converaaçfto familiar; nu c<mflruMÇtl<>, mais 
f-rio e energica; e na perorsçáo. elevada; variando o 
toiu dn voz tanto uns iieriodos e phra^es, comoem clula 
palavra, pojxquedo modndopnmuncia-l.m comprohendo- 
so a simples oauuoiação dos objecto». atUrmando ou ne­
gando, interrogando ou admirando, etc.

5 2.-

• Oestos

453. O gesto è & expressão dos pensamentos pelos mo­
vimentos do corpo.—Este talento, essencial para o acior, 
n&o oxige tanta perfeição no orador; ontrotanto ddve olle 
empregar muito cuidado em quo os gestos acompanhem 
naturalmente a  voz; dêem força aos pensamentos e agra­
dem ao oavinto; o não so descuide a ponto do se tornar 
ridículo, porquo os gestos desencontrados desaQ&o o 
riso.

454. O gosto comprehendo todas as altitudes e movi- 
mentosde corpo. Deve o orador usarde gestos naturaes 
ovitando tudo quanto pareça affecuçáo ; ésto ó ; cuusor- 
var a cabeça elevada; mostrar no semblante os sentimen­
tos que o preocoupfio. deixando vMo alegro òu tristo,
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brando ou ameaçador, segundo os affoetos: deixar que os 
olhos signifiquem o prazer ou adôr, o amor ou a raWtf do 
quo *o acha'possuído; nftn pondurar os braços, uom es- 
tendo-los demasladaroente; ofio olovor as mfios áclma dos 
olhos, nom desce-lax sbaixo da cintura; nio bater com as 
mfios. oom fochnr os punhos o apresentados ao auditorio; 
acompsnhar a  pronunclaçfio da gostioolaçio sem que esta 
exceda áquolla; ftaalmente nfio gesticular Koro regre nom 
medida, movendo-se maohinalmonto. fazendo gestos In- 
signlOcantes, alternativos ou Indecentes; nem multipli­
cá-los em demasia.

8 3.‘

DeclamaçOo

455. Lcclamaçâo 6 a  arto de fazorsootlro que se pro­
nuncia. — A proounciaçflo mais exacta o mais di«tlncta 
afio jxide dar sondo a intelligencl* das palavras; i  pelas 
inflexOos da voz, lenta ou rapida, doce ou gravo, elevan- 
do-se e abaixando-se sueceesivomonte, segundo as cir- 
cumatancins, quo se chega ao coraçfio. O homem, que ao 
acha mergulhado mt dôr. nfio falia com o mesmo tom do 
quo está arrebatado do colora: nfin se faz a pergunta com 
o mosmo tom com quo sodá uma resposta; emflm um 
instincto natural ensina a cada um de nó« o tom com que 
devo exprimir cada situação, a declamaçftn. pois, â uma 
imitaçfio mais ou menas fiel dessa* inflexões qno a voz 
toma láo naturalmonte. o som que prestemos atteuçfio.

450 — A declam.nçfio. para ser hôn, deveser verdadeira 
e conveniente: isto ó. rxprimir flelmente os sentimentos 
do escriptor. Para chegar-se a  este resultado, deve o 
orador estudar o caracter do osrnpto que pretende de* 
clamar, e cnohocor bom as indoxdes que pódem retratar 
e**o cantou?.'. Ü«*as inflexOes. que parecem Uo pouco 
seusiveis & primeira vista, afio do uma variedade extraor­
dinária. e fnrmfin uma especiede pmnnooiaçfo musica) 
quo escapa à analyse, porem que sfio apercebidas perfei- 
tamoote ; porque uma só inflexfio falsa, ou fórade pro- 
posito. basta para destruir o effeitodo um trecho, fazer 
um contrasouso ou transformar um ponsamonto nobreom 
uma tolice.

457. De todas as inflexões da vox, a  mais notável é 
aquolla pela qual nos apoiamos fortemente sobre uma syl- 
laba ou uma palavra: porque ha necessidade de a  tornar 
clara, porque essa inílexfiodeterminaosentldodaphrase. 
ou porque varis a  b&rmonia e prepara a  quéda do treeho



ou do poriodo que ao pronuncia. D'aht, pois, dove-so ob • 
sorvar o sogulnto : o acconto sorve para fazor notar uma 
palavra «sseucial ria phrasc; na* phr*»es interrogativas, 
o Acconto ao colloca muitas vezes na ultima syllaba; 
qoaodo a intorrngaçfio A indicada por ura pronome ou 
qualquor outra forma interrogativa, o acconto é coll«>ca- 
do ua primoira syllaba. o tauibom so odltica o acconto 
na primeira syllaba das phrascs quo oíforecotn exclamação, 
oxprimom ordem, desejo. ote.;.o acconto ô coltocodo di- 
voreamento quando sd servo para variar a  harmonia do 
orna pbrase o preparar aquAda do qui poriodo.—Mas para 
doolaiuar bem, nAo basta collocar as inflexões com gosto: 
ô preciso que o orador descance á pruposito para tomar 
fôlego ou para notar as difleronces partes de uma pbrase 
© a* diversas gradações do sentido.

458. Para fazer-sa bôa declamação, nHo basta domo* 
rar-so nos pontos e vírgulas, porque ba outros repousos 
mais curtos o menos importantes para o sentido o a  har­
monia. Quando lemos os versos «on limos difllcutdndo om 
oscolhor o ropouso; o alguns leitores téem o habito de 
domorar-sono (Imdocadavnrao o atuem caria homlsti- 
chio, donde resulta corta monotonia insuppnrtavol: entre­
tanto quo, sa bondo-se variar babilmento a  divisão do verso 
e fazer desapparoccr a nma, quando fdr posslvol, o resul­
tado .será mais choio do encanto e o escripto parecerá 
ioflnltamonto mais bollo. — A. declamação deve ser apro- 
priuda aos diversos genoros do composições,

450. Ha ires especlos principae* de doclamaçAo: a do 
aclor comlco. a do orador o a dn leitor.—* a primeira A a 
ninis verdadeira, porque o ad o r csquoco-so iaieiramente 
do s). procurando imitar o aió exagerar a acção do por- 
sonagam, quo representa; o a declamação trogica, apezar 
de sor mais gravo, funda-se no mesmo principio do imi­
tação rigorosa. — A declamação nratoria devo ser mais 
grave e monos variada; porquo o orador nfto pAOo esque- 
cer-so da sua dignidado. ainda mesmo nos momentos mais 
vivos e mais pathoticos.— a doclamaçAo do leitor A mais 
rcstrlcU ainda; porquo a leitura devo sor calma, mas do 
sorte quo so fuça sentir a bellexa e o caracter do esoripto 
som olevar-se «cima do natural, nem coosorvar-sofrio.

400. Diffcro a  declamação aotiga da moderna om qoo. 
:m ligamento o orador tinha nocessidndo do dominaras 
massas, subjugar o pensamento do auditorio o movor 
pelo pathotico; d’ahi resultará, que devia olovar n voz 
extraordinariamente, gesticular muito e dnr uma forma 
toda thoatrn) ao soo discurso. Quanto mais energico fosso 
o discurso; quanto mais activa fosse a gestlculaçAo; 
quanto mais rotnmbnnte fosse a  voz. taoto molhor seria o 
offoito produzido no auditorio. o até muitas causas sahifio 
viotoriosas e os respectivos oradores laureados em con-



sequenela da doclamnçâo. Hoje ndo ó assim: adoolama* 
çSo oratorla 6 sompie dfgn.-i da tribuna que occupa o 
orador; porqao embora ollo sooccupodoum freto ex­
traordinário; embora tenha do aeousur uma torpeza, ou 
defender a innoconda, oiubora ollo esteja muito possuí­
do dn assumpto dequo ao occupa, pddo entregar-se ao 
pathetico, mas com prudência o por pouco tempo, para 
nàn cunçar oj espíritos dos ouvintes, qnopódom enfudur- 
so, e consequentemente prejudicar o resultado tia causa. 
— Na tribuna popular a üóolarançSo pódo ser energlca ; 
na tribuna política devo sor ora calma ora onorglca, so- 
gundo as circumstancfas ; na tribuna Jòdiciarla sompro 
calma e poucas vozes pattaotica; na tribuna sagrada 
sompro nobre o calma; puthotiea nas orações funobres, o 
©norgica raras vozes nos sermflo* do moral; na cadeira 
do ensino sempro branda o calma.

ARTIGO III 

IMPROVISO

4G1. No sontido geralmento usado, improeiso é o ado 
exixmlaMO de foliar quasi repentino mente sobre wn  
assumpto dado. Dizemos quasi expontâneo, pnrquoalgu- 
mas vezes aquolle, quo tom do improvisar, medita um 
pouco antos do foliar.— Realmente d um facto importan­
tíssimo para o homem do letras o foUar-sc som propa- 
raçfio anterior; o o improvisador deve sor 6om acolhido 
em todos a* reunidos em que tooha do apresentar os seos 
dotes scientinceseoratonos.

ÀOi. O Improviso 6 um acto expontâneo de nossa alma. 
o a experiencia nos tom mostrado, quo o orador, qae folia 
do improviso.6 sempre mais bem succáiMdo,d» que aqnetle.
3uo passa longos dias a escrever, riscar, corrigir, emoo* 

ar o decorar seos discursos, quo afinal mostrAo sompro o 
esforço feito para conservar na momoría longos desenvol­
vimentos. que. por muito bem expostos qae »ojflo, donun- 
ciflo a falta do espontaneidade com quesdo pronunciados. 
An contrario aqnetle. que improvisa, folia com corta fa­
cilidade, graça e onorgia; o. embora tropeço algumas 
vezes, repita alguns pensamentos e ompregoo alguns 
Içgares communs. comtudo agrada sempre, porqno ossos 
pequenos defeitos sfto compensados pelas muitos vanta­
gens resultantes do improviso.

103. No fòro, na tribuna pnliticao na popularô Imlis- 
p e n sA v e l o improviso; porqno nfto ò possivel ao orador 
levar o soo discurso preparado do antemfto e pronuncia-



Io tal, qual o esoreveo; na cadeira evangélica t&mbom é 
do summa vantagem o produz optimox resultados o im- 
provlw), como a exporiencia nos tom mostrado.— Porém 
o nossa opinltto. que ufto ba verdadeiro improviso na ri­
gorosa signiflcaçito.da pnlavrn : porquo improvisar é  /bi­
far livre e correcfcunerUc acerca do um assumpto de que 
antes não eogllára o orador. Km todas as ela**©* «cien­
tificas os que so anpUcfln ao estudo enriquecem o soo os*
Ídrlto com corta dosa do conhecimento*, que os habilita a 
allnr de prompto sobre os assuraptos respectivos sem 

alguma preparação prévia; e neste coso, ofloroolda occa* 
slão. embora o orador nSo se detenha minuciosamente 
sobre o ponto dado, pddecomtudo fnliar por algum tempo 
com proveito nara os ouvintes, sem sabir dos princípios 
gera es, fazendo algumas applicaçGos sobre o assompto 
offorccido. IVahi, pois, se concluo (o esta é nossa opiniilo) 
quo o improviso, rigorosamonto faltando. nSo existe: 
porquo ninguom póde ftúlar do quo nunca vio. nomdesen- 
vulvor uma thoso quo nunca estudou.— A scioncia, uma 
vez adquirida, morre com oseo possuidor; o taoto mais 
ollo sé expando A respnito. tanto mais so de*onvo|vo. dis­
cute. oDAioa e propaga, tanto maior facilidade de faltar 
do prompto sobro os assumptos contidos na esphera de 
sen* conhocimontos olle tora. Mas a scioncia nfto so ma­
nifesta oxpontenoamonto em ninguom: afio prooisos 
muito estuda o muito oxercício para so conservar e desen­
volver essa scioncia adquirida em muitos anues, o quo 
nos habilita a fadar do prompto sobro o assumpto que se 
nos oflcroco-

4>U. PaliAo de Improviso us oradores do parlamento» da 
tribuna popular, dos tribuuaes e alguos pregadores, por­
quo nilo lovAo soes discursos escrlptos c delineados com 
todas as regras dn oratorid; porque tomflo a palavra e 
ilosonrolvem o assumpto A proporçfio que o calor vao 
AUgmcntando ; mas ossos oradores, antes do foliarem so­
bre o assumpto, JA Uvértlo occaslAo do lor os documento* 
que lhes devia instruira respeito, faltando aponasa forma 
oratoria, a bolloza do estrlo o o oncanelamento das idéas. 
Finalmente nüopóde fallar sobro hm assumpto aquello 
que nflo tem conhecimento dello.—Do estudo, que fizemos 
no exceliento trabalho de Paigoou sobre & improvisaçAo, 
coltariraosas seguintes regras gerao*:

<405. 1.* Exorcltar-se oni fallar. 2.J Triumphar do soo 
amor prnprlo. 3.*, Meditar sobre » palavra, em seos prl- 
moiros ensaios. 4* Logo quo tooha começado, continuar 
até o (liu sem hesitação. 5.* Permanecer Armo diaoto 
da tempos lado das assemldòa*.

41». As rogras particulares do improviso so roduzom 
a duas classes: i.» Kxorciclos dòmomoríae domodí-
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taç lo ; 2.» oxerclelos da palavra o do comparação. — A 
primeira classoso subdivide nas regras seguintes: l.4 Bs* 
colher uma ubra*prima do gunoro u quo so destina fullur, 
Id-la muitas vezes para formar uma iada gorai,depois tor- 
□ ara ler pagina por pagina até quo liifhu indelevoluienio 
gravada na momoria ; repetir Uopuis som cessar para udo 
esquecer. 2.* Procurar o plano gorai o os plano» particu­
lares dn obro-primu quo so o>tuda. 3  * lútudar as formu­
las oratoriaa procurnudu com cuidado os sontiinosilos quo 
exprlmom. •».* Applicar-se n descobrir a artu das transi­
ções do discurso escolhido para modelo. 5 ,‘ Examinar a 
ordora o a gradaçdo das prova» desenvolvidas na obra- 
prima quo so estuda. G.4 Vorillcar o r.iciocinio o acom­
panhar suocosslvamonto cada uma das idéus prmcipaas o 
secundarias do discurso modelo. 7.4 Exaraíüaraartodo 
díscursooscolbido para modelo uo ostylo, naoscolhadus 
ldôos, das provas, do plano, do raciocínio, das transições 
o das formnlas 8.4 Examinar a unidade do pensamento o 
do sentimento otn todo discurso, nos paragraphoa, uns 
phrases o na» palavras.—A segunda classe so subdivido nas 
regras seguintes: l.4 Comparar sob todas os faces o dis­
curso que se conhece o as obra» da inesma ou do diversa 
natureza. 2.» Traduzir do outros osdiscuráos,cujot factos 
so toma, purlUcando-os no cadinho da obra-prima conhe­
cida. 3.* Lor os obras dos rhotoricos para vonúcar as 
regras do oloqqoacia, segundo o discurso conhecido. 4.* 
JusUllcar as oxpressões das obras, quo sc 13, pelos factos 
que contêom ou quo suppoom, sl os approva ou os rogoita. 
5.4 Refutar o discurso modelo, nrimolramonto-om soo 
todo, depois pagina por pagina, idea por idóa. O.1 Ropotir 
as ioituras. 7.* Aaalysar as idéns quo parocom mais pro­
fundos nos obras humanas, o examinadas ora sua própria 
intolligonoia. 8* Faltar, improvisar sobro a arte em gorai 
da oloquoncia. ropotlodo os observações que tiver fotto 
sobro a obra-prima estudada o comparada.

467. 0 que acabamos do oxpôr sobro a momoria, acçío 
e improviso é o que entondoinos ser bastanto oo princi- 
planto; e nada mais nos convinha dizer, porque para a 
primeira basta o cultivo o a cnnslancia.o para a* ultimas 
a observação <J<w bons uradures. Convém, portanto, ao 
novel orador nfio so fiar sdmonto no estudo do soo gabi- 
neto, aliás u t i l ; porém nb.mrvar os melhores oradores, 
sein cotntudo doixar-so levar do soo» iloffeitos ; porque, 
comqunnto *qjân oxcollonlos oin umas enusa*, pdden» ser 
péssimos otn outros Estudo, meditação, obsercaçdO e 
prudência, ois o conselho quo lhe damos.



REOAPITDLAÇXO

O quo d memória ?
Como se cultiva a memória P 
Como so tioedra mcilmontof 
0  que é acção oratoria?
A acção oratoria ó necossaria f 
O que à pronunciaçftn?
Quuos silo os requisi (os necessários & Ma pronunciaçflo? 
0 quo 6 gosto oratorlo ?
Quuos sfli> as rogras á observar-so no gesto ?
0 quO 6 doclamaçflo ?
Como será bôi a doclomaçfln?
Qual 6 a inflóxflo do vox mais notável 1
Qunes afio as rogras a obsorvar-se na doclamaçflo?
Que differença nota-so ontre a  doclamaçflo antiga e a 

moderna ?
O que è Improviso* ’
Existe o Improviso na rigorosa accepçfioda palavra t  
Quaos sfio os oradores quo f&Jlfio de improviso, no sen­

tido amplo da expressão ?
A' quantas classes so reduzem as regras de improvi­

sação f
Quaos slo  as regras geraos ?
Quaes sflo as regras particulares relativas & memória e

à raoditaçflo? *
Quaes sflo as quo se roforem à palavra e & comparaçflo9



17. PONTO

SUMMARIO. — Resumo da historia da «loanencta. profana « tt-  
. grada. Roramo da historia ila roetorico.

ARTIGO I

RESUMO DA HISTORIA DA KLOqOEXCIA SAORADA E PROFANA

408. Para darmos o resomo da historia da eloquência 
sorla preciso perscrutarmos os segrodos dos torapos prí- 
mltivos.inteiramente occuitos polo longo espaço dos sécu­
los. R* corto que a oloquenoia nasceo espontaneamente 
nos homens; e certo que elios se communicavAo os segre­
dos do sua o)iria e as emoções do soo coraçffo; o certo que 
elios sabifto tomar as attitudes que as circumstanclas oxi- 
giAo: mas como provar tudo isso. si nem oo menos olles 
dispunhfio do moios ou ignoravâo a  maneira do transmit- 
ti-los aos vindouros T O sentimento religioso 6 ura affieoto 
inoato ao homom e um impulso para. com flcos: é um 
hyrano de adoraçAo ode reconhecimento, nascido expon- 
tancamento do enthuslaamo de que naturaimento nos 
possuímos, inspirado e sublime, que penetra as regiGes 
intimas dn homem e eleva-se & morada celeste sobre as 
largas azas da fé ; exala-se em accentos piedosos o har­
moniosos, e satisfaz as mais nobres necessidades d’alma. 
assim como lambem &s inferiores necessidades do corpo. 
Mas de tndo isso nada encontramos de positivo.

«
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461*. No* primitivo* tampos os homens orfio domina- 
dos pela omoçdo poética, apozar do domínio dispotico dos 
atsyrios edosegypcio* que os arrastava a ama submisslo 
céga. Mas os grogos rompArffo essas cadelas, tornando-se 
povos livres, o, depois, colebres na eloquência e nas 
artes; o os athonienses erto ingeohosos, vivos e peno* 
traot e s , práticos o amostrados nos negocio* do soo palz; 
o como consequência a  arte oratoria desenvolvoo-so rapi­
damente em Athenas, cobrindo de gloria as escolas, ondo 
onsinou-sc tuinociosainonte aos homens o meio de tor­
nar-se podorosos nas ossombléas e no estado. Gorgias foi 
0 primeiro que fondou uma escola, om que doo o exemplo 
da palavra improvisada ; o teve p»r discípulos Périclos, 
Pbdoio, ÜétoadeseDeiuósthenos. Pelo poder da oloquon- 
cia, Pdríolesgoveruou durante quarenta anuos q coosor- 
w u  utó a  sua tuoric<< guvuinodo povo mais versátil do 
muodo; Phócio reuniq 4 qualiü&do de orador a de bones- 
Mtatrao; üómades via-se roUeado de um povo iromenso 
todos as vezes quo Unhadederramar sobre ello a torrento 
Irroslstivel de sua oloquoncia; e Domósthenes assirai- 
Ibou-so & lava ardente, furiosa e profunda do uma cratéra 
iodominada. Ainda podemos citar, com vantagem para a 
historia da eloquência. Pisistrato, contemporâneo de So- 
loo, o durante a guerra do Peloponeso. Cloon, Alcibiades, 
Criofas o Toramenes, ominentes cldadflos do Atbooas e 
notáveis por sua eloquência.

470 Demdstbones, apezar do ser dofoituoso da bocca, 
ter mais um defeito do organisaçdo physica, quo o fazia 
lovantar um bombro mais do quo o outro, o, além d’is*o, 
ter sido repoliido pelo povo na primeira vez que dirigio- 
lhe & palavra, aubjugou esses defeitos, procurou acostu- 
mar-secom o barulho do povo, por meio do ostropido das 
ondas, onde praticou por muito tempo, e tnrnou-ao o pri­
meiro orador, ou antos, o pao da oratoria n&Greoio. Sua 
linguogem ora simples, vigorosa, impetuosa, abrasada do 
fogo patriótico. E, apezar da fama que celebtisava Es- 
obines, orador notável do soo tempo,Uomõstbones levou-o 
do vonoida pelo ar de nobreza e dignidade do que revcs- 
tlo-so, pola força o concisão do suas phrases. — Morto 
Doraóstaones e perdida a liberdade da Grécia, desappare- 
ooo d'ahl a oloquonoia.quo tanto brilbára,para ser substi­
tuída pola Uogoagem dooil dos sophístas.Entrotanto ainda 
bometrio Pbalerd^ odquirio alguma reputação de elo­
quente, apezar «Io attondor mais àgraça da exposiçSo, do 
quo 4 substancia do assurapto.

471 Dominadorá do mundo por muito tempo, a  Grécia, 
vencida.ccdoo o campo 4 Roma,oidode barbara de hon tem, 
porém boje dominadora do mundo. Apozar de grosseiro*.



rudes e inteiramonto ignorantes das scionoias o das artes, 
os roraanot. VCncodoros dos gregos; cenqulstárao oom 
ellas a Kieneia o as artes que e*tes Ihos trouxério; e ve­
mos togo em Roma .1 constituição política, o senado ma- 
gostoso, que parece nma assembléâ de rois, e o Forum, 
onde a vo* retumbante do povd defende sees direitos e 
accuia os facciosos, obrigando por esta forma os roma­
nos a cultivara arte ora torin. que devia dirlgir-lhos os 
discursos noseioda paz,assim como tambero nas agita- 
çCes o Incertezas dos combates. Nflo erSo os romanos do­
tados de vfvez* o sonslbilidado dos grogoi, o até se os 
pódo appellidar/teu^ma/lcos em rolaçâo ooa mestres quo 
tivôrSo; mas em Roma a palavra tornou-se tao deoi» 
siva o trluraphante n*>s nogocios públicos como a espada 
nos combates em favor do poro o de sua gloria; a toga 
caminhou junto com a espada até que. conquistador» do 
inundo, Roma fechou o templo da guerra para abrir o 
caminho das artes da paz. até o dia da iibordado.

472. Gravo o severa em seos primitivos loiupos, a elo­
quência romana ora um reflexo dos costumes e da clvl- 
lisaçfto; mas depois os or&dnros tívórfio necessidade de 
usar da olegaacia poética, o deixar-se dominar pela ima­
ginação para agradar a democracia, quo levanta constan- 
tomonte a cabeça para fazer novas oxigencias. Catfto, 
Grasso. Antonio, Hortencio. Jalio Cezar, Galba, Lelio, 
Scipiâo Emiiiano, Lépido, Porcina. Carbon, Tiberio e Caio 
Oraccho, elerío a  eloquenoia romana que mais tarde 
foi inundada polo brilhante clarão chamado Cícero, que 
oxcedeo a todos os oradores de seo tempo, doreinoo todas es 
paixOos; conquistou todas as vietorias, tornou«eo o arbitro 
dasdocisdes dos juizes; focuodo, brilhante o energico. 
convencia, arrastnva o alcançava tudo quanto a sua 
ra ages tosa vo* se encarregava ue annunciar. Oorrem ain­
da om nossas mfios as suas magas tosas oraçOes contra An- 
tonio, contra Vem» o contra Catllina, assim como 
também, as ouo pronunciou em favor da lei de Manlio, em 
fbvor do Rocio Amorinoe muitas outras.

473 Tod*« o< críticos, antigos o modernos, tôom-se oc- 
cupado de fazer a distincç&o entre a eloquência do Cicero e 
a do Demòsthenes.podomos apreseoarcom vantagom para 
esto estudo o quo oscriovoo o sablo Fenolon em suas Refle­
xões íohre a rhetoticaea poettea; dlzollo: < Nío me 
domoraroi om dizer.quo Demósthenos rao pároco superiora 
Ciccro; protesto, quo ninguom tanto, como ou, admira 
Cicero; cito aformoséa tudo quanto toca, enobrece a falia 
e faz das palavras o que nqnbum outro podería fazor: 
possuo dilferenles especies de iogoobo; é copioso e voho- 
monto, quando quer, como contra CatUJna. contra Verros 
e contra Antonio; noté-se porém demasiado §ãorno nos
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soes discurso*: n'olles se deixa Vor uma arto maravilhosa, 
a qual á pena, tanta ao dô a conhecer: o orador, ainda 
quundo poma om salvar a republica, nflo so esquoco da 
sua pessoa, nem deixa quo os outros d'olla so esquoç&o. 
— Doniósthonos, pelo contrario, parece sahir do si mesmo 
c n&o ver mais do que a pátria: nfio trata do aforrao- 
soar o aasumpto ; mas consoguo*o, sem nisso pensar; 6 
em oxtremo adrmravol: sorve-sodas palavras, como um 
homom modesto so sorvo dos vestidos ,para cobrir-so : 
trorqja, lança raios, ó uuia to.rronte que tudo arrobata 
n&o ao iho pode pôr dofoito; pòrquo a todos extasia: faz 
pensar no que diz o n&o nas palavras com quo o diz: Cage 
da vista do* olhos o faz quo só se teuba presente Felippe 
que tudo invado.—Ambos ostés oradoros mo arrebatAo; 
porém confesso, quo mo movo mais a rápida singeleza 
do Domóethones. do quo a arto infinita do Cicero e a sua 
msgnidca oloquoncia. >

474 Morto tlicenvdosepparoceo do Roma a verdadeira 
oloquoncia,quo logo so corrompeu com .o luxo, a oflemina- 
çftoo a iisoqjtt, invadindo o senado e o fôro, quo logo Ú- 
cou deserto, A escola dos declamadores viciou o estra­
gou inteJramonto a eloquoncia, como outr*ora hnvifto 
£olto os sophistas da Qrocia, npezarda opposlç&o do sa tí­
rico Potronio Arbitor, do propriu Quíntilianu o do Plimo, 
o moço, que HoroscôrAo no primoiro século da nossa 
óra, para codor o campo 4 oloquoncia christfi.

47í» Roma assisto impassivol n lamontavol agonia do 
Império morgolhado no luxo corruptor, sem crenças e 
som energia; o o Filho de Deos apparoce entro os homens 
fallondo-lboa a Unguagora sitnplos que manifestava sOos 
ponsamentos o soos soutiinontossom affoctaçho nom ox- 
cesso, porém com um tom natural, cheio do oobroza, quo 
ponotra profundamoiito n’nlma; coiu uma inspiração reli­
giosa tão sublimo, queoxplica a impressão causada dos 
ospiritos dos ouvintes; com uma palavra UU> siogola que 
ogradu, quo encanta, que movo os corações; com uma 
graça, cora uma vivacidade, com uma poesia, que bem 
pôdo ser comparada aos niodelos mais porfoitos, pola 
combinaç&o da arto oratoria. polo nso moderado das fl- 
gnraa, polas desoripçõoa vivas o animadas, sem com(u<lo 
a razão deixar «*.o acompanhar o sonUmento e a  imagina- 
nação.

470 Dos margeos do (ténésareth o das montanhas da 
Judia parto a  eloqueuoia armada do svmbolo da fé para 
salvar o mundo; o os Apostolos. animados pela ülustra- 
çBo qoo sobre olles dorraroâra o Espirlto-Santo, parlom a 
pregarem todas as partes a  doutrina recobida do Divino 
Mostre, onm a mesma singeleza de phraso dnim&da pelo 
archote da fé. Depois voio a oloquoncia das apologias, dos



sermões, da» bomelia», toroaodo-so notareis Lsctancio 
e Minucio Pelix, o mais tardo S. Oregorio Kosianzeoo. S. 
JOdu Cbrysostomo, S. Baslllo, S. Uilario, S Joronyrao. 
S. Ambrosfo. S. Agostinho o outros . cheios do utoa ge­
nerosa audacia contra a iq)ostiça,a cobiça o a lodlflèronça; 
e de idade em idado, atravox dos seonlos, as boilezas so ro- 
velâo n’ossa linguagem cheia de uocçflo, quo rouno o di­
reito, o dever, a  arte. a  scienoia; firma o império da reü- 
giftoo assiste ao ultimo grito do paganismo, que se as* 
phixia nas trevas qnando apparcce o dardo da ver* 
dado.....................................................................................

477 ............................................... E onze séculos se
escAfto na ampulheta da existência do rnnndo. sopultados 
no abysmo da ignorância, do dospotisrao, da tyramnla, 
até quo no século XIV reappareco medrosa a eloquoncia 
para desenvolver-se do novo, estender os soos domínios, 
dominar os espíritos, facilitar o progresso das solonctas o 
das artes, dirigires povos ao seo aperfoiçoamonto ©ga­
rantir a victoria & razfio de mitos dadas com a sonsibill- 
dado, a InteUigencia o a  vontade. E foi a mfto proteetora 
do Carlos Magoo quo fez apparecor do novo a  oloquoncia. 
limtda, vaga, incorta, para ongrandecer-se depois oali- 
raentar-so com os optimos despojos do mundo antigo.

478 Dopoisdoseo roapparecimento, a eloquoncia esco- 
Ibeo para ponto do partida uma ilha qnasi ao norto da 
Europa, cujo povo, ontregueás guerras civis, ouvio coui 
espanto os discursos pronunciados noparlamonto no tem­
po do Cromvrell. A constituição política da l»glat©rra,poÍs, 
offorccco favoravel occastao ao dosonvolvimeoto da arto 
oratoria; e nas casas representativas do povo so discutia 
os interosses moraes o materiaes do pair. com tanto ardôr, 
que os Burko, Fox, Pitl o Sbdridon rf© ainda hoje apon­
tados como modolos da oratoria, além do Bollngbrofco o 
Cbatan. o nos últimos tompos Ersklne. Broughan. Can- 
niog o*outro$.

419 A França tom possuído grandes e profundos ora­
dores, priocipiando por LentoitrooPatru, continuou em 
Looormant, a'Aguesseau, Gorbior, Cocbio e La Cbalotais. 
Depois brilbArto com todo fulgôr da oratoria sagrada 
Bossuet. Fónólon. Bourdaloue. Massillon o Fiocbier. Xo 
século passado bonrirflo a França Thomàz. La Uarpo. 
Chamfort, Rousseau. Voltaire o d’Alembort. Xa assem- 
bléa doliberativa brilbãrAo por sua oloquoncia Casales. 
Rabaut. Maury e sobro todos q facundissimo Mirabeau; 
o nas assomblcos seguintes doixArao seos nomas gravados 
nas paginas do soos nnnaos Robospiorro, Yorgniaud. Bar- 
baraux, Barnave, Gensonnd, Guadot o Louvei do Couvray. 
Finalmento, ainda hojo so repeto com satisfaç&o os nomes



de Bepjamin Coaslant, Jacomo Manoel, Foy, Royer Col- 
lard, Golzót,’ Tbior», Ylclor Hugo e Bnpanloup. quo tSora 
brilhado na oloquência politíca;' Berryer. Jolio Favre, 
Cromloux, OdíllonxBarrot. Lodru Rolho, Emílio Ollivier, 
Rouhor,o Gatqbola.qubsa tornirtU) rospeitavols no fôro; o 
Prayssínou», Lacordairoo Rorignao, quo flzérão as deli* 
cias do púlpito parlaionso.

•180 A. Itália, tão rica do cultores da musica, da pin­
tura o da architoctura, tom poucos oradores notáveis 
a apresentar, sondo apenas dignos do numsfio Joronymo 
Savanarola o Paulo Sognorl. Porém a Hespanba apresenta 
maior numero do oraaores celebres, bem corno Frei Luix 
do Loon. Frei Luiz do Granada o S. Pedro do Alcântara; e 
dopois Torroros. Calastravas, Antilons, Martinoz do la 
Rosa, Alcali Gallano, Gonzalos Brabo, Nocedal, Olósaga, 
Castollar. Zorllla, Margal, Figueiras, Oroaso, Manterola, 
Marto* o muitos outros, qup seria longo rofori-los.

481. Portugal pédo orgulhar-se em tér no frontespí­
cio da oloquonoiao grande Antonio Vieira, que, apenas 
com oito annos incompletos do idade, deixa a patria o 
vem rocebor instrucção no Brazi) para depois, segundo 
Olcero, como astro brilhante, comover, arrebatar, 
instruir, trovqjar,extasiar aauidádodo Bahia, em Olinda, 
no Maranhfto.ora Lisbôa, om Roma, em Paris oom Haya, 
como orador, como diplomata, como escrlptor, deixando 
om todos as partes por ondo andou um vácuo até bojo 
não prohenchido. Si & Portugal pertenòoa gloriado seo 

. nascimento, não inferior devo ser a honra do Brazllcolo- 
nla. como primeiro o ultimo thoatro de soas glorias.

482 Depois sorgo José Agostinho do Macedo na tribuna 
sagrada o no parlamonto.quoquasi se apprnximade Vloíra, 
apezar do se deixar arrebatar pelas paixões políticas; o, 
quando apparoce a rogoneraçfto política, Xavier Monteiro, 
Moura, Trlgoso. Antonio Carlos, J. Freiro, Borges Carnei­
ro, Fernando* Thomaz, Soares, Castollo— BraQco.Víeira 
de Castro e muitos outros, quo mais tarde viéráo, .téem 
(Ilustrado o púlpito, o fdro e a tribuna parlamontar com 
sua nloquenoia patriótica e fecunda.

483 O nosso Brazli.tflo novo ainda. Jâ conta em soo seio 
grando numero de oradores.quo bom téem demonstrado a 
prodigalidade com quo a  providencia dotou este graodo 
palz. Não nos é possível, porém, apresentar os nomos do 
todos ellos. ou porque noa faltão as noticias noc essa rias 
0 nada constados subsídios quo consultámos, ou porque 
daríamos a  esto trabalho um desenvolvimento assás ex­
tenso para o programuta. que livremente nos propomos 
desouvolver. Entretanto diromos o mouos qupnosé pos- 
sivel. evitando da melhor fórma foliar nos quo ainda 
vivem.
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484 OCícert brariioiro ou Chrysostorao português, p*. 
dro Antonio Vieira* foi o’ primeiro fsobo que brilhou na 
tribuna d’csto paiz, derramando os raios do sua luz atra- 
véz de tres seoutos.para ainda hoje illustrar aquelto*,qu»

. consultse os seos numerosos «criptos. Férfto dtscipulo* 
de Vieira o Insigne pregador Pr. Eusebio do Mattos o o 
padro Antonfo de Sá. que; além dosiia rovusta intoiligen- 
cia, se iUuatrárfio nas liçdes do mostro para sor nteis 
áquelles, qoo onri&o com pasmo a torrente desua elo­
quência ; o mais tarde appareceo Manoel Botelho do 011- 
Teírm, notável advogado de soo tempo, e primeiro brasi­
leiro que condou ao prélo os fruotos de soa ioteUlgencía. 
E por muito tempo a  eloquenoia. no Brazll, nBo passava 

. de sermõesnsceticos ode cathechese....
485 No século desenove. porém, a eloquenoia se mani­

festa e 6 cultivada em todos os generos pelos brasileiros, 
notando-se no seo yestibulo o padre bouza Caldas eom 
sua palavra moiga, que roubava a atteoçâo dos auditó­
rios e deixava fendas impressffes nos ânimos dos que o 
oovi&o. Seguem-se naturalmonte como luzoiros do púl­
pito os franciscanos S Carlos, Sampaio, MonPAIverne, 
Coração do Maria e Almoida, Mavigner, João Capietrano, 
Raymundo Nonn&to, Itaparica e Camillo de Lellis; o 
carmollita Santa Ceoilla Ribeiro; o arcebispo D. Ro- 
ittualdo, os bispos D. Thomaz de Noronha, u . Antonio 
Viçoso, D. Vital de Oliveira e D. Antonio de Macodo; 
os vigários Barreto o Kaymondo do Brito; oograode 
missionário dos sortfas do Ceará. Parahyba o Rio Orando 
do Norte, padro Dr. Ibiapioa, quo abandonou a  política, 
o fôro o o magistério, para ser protector da orpbandado, 
da viuvez o dos abandonados da sorto n*aquo!(es sertdes 
quasi desertos.

486. Já nas cúrtes do Lisbfa o Brazil se Üzèra repre­
sentar por um diminuto contingente, coja voz era sem­
pre suírucada pelo nu mero e pela arrogancia dos.domi* 
nadores; entretanto nas paginas dos soos anotes flcàrfio 
gravados com loiras indefoveis os nomes do Antonio Car­
los, Araújo Lima, Munlz Tavares, Vorgnoiro, Josó Ri­
cardo, Fernando» Pinheiro, Foijé o Alencar. Depois Jun- 
tártto-so a, ossos notáveis parlamentares do tempo do 
nossa indopendoncia política. J . J .  Carnoíro de Campos, 
L. J. de Carvalho e Mello, J .  da Silva Lisbda, Martim 
Francisco. José Bonifácio, Maciol da Costa, Nogaelra da 
Garoa, Pereira da Conba, Montozuma, Rodrigues do Car- 
valho.Carneiro da Conha,ArauJo Vianna e P.da Fonseca. 
6, como a eloquoncia quanto mais oulüvada, maior 
numero de oradores apresenta, aos mencionados parla­
mentares socoodêráo Bernardo de Vasconcellos; Honorio 
Hormoto, Calmou, Maciel Montoiro, Paula Souza.
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Machodo deVasconcellos, GonçalTcs Lodo, Lino Ooitinho, 
Odorico Mondes, Evaristo. Vioira Souto, Amaral, Alves 
Branco, Cândido Baptista, Rodrigues Torres, Rebouças o 
Limpo do Abreo. E ainda no correr dos tempos atd os 
os nossos dias ntto pódom sor esquecidos como oradores 
notavoís doparlamonto os nomes do D. Romualdo, Nunes 
Maehado, Souza Franco. Torres Uomom, Furtado, Za­
carias, N&baco, Paranhos, Dantas, Silveira Martins, Fer­
reira Vianna, Martlrn Francisco e Lopes Notto, olãnj do 
ronitos outros'que ainda virem.

487. No fòro não Inferior têomsidoos luminares; o 
sontimo* nilo podor honrar esta pagina com os nomes dos 
quo merecem uma palavra do agrailocimonto -daquollcs 
innocentes, quo tantas vezoi tõem sido arrancados dos 
cárceres pola voz ardonte e enorgica do seos dofoosores. 
Kntrotanio nSo deixaremos do mencionar ao monos 
Joronymo Villela, Monezos de Drummond, TUo Franco. 
Josá Bonifácio. Zacarias, Cândido' Mendes, Ferreira 
Via&na. Tl to Kabuco, Jansen Junior, Samuol Mac-Dowell 
(do Pará) e tantos outros muitas vezes applaudidos 
quando se achfio so desempenho de soo nobro sacerdoeio, 
como ô sem duvida defender o desgraçado quo so acha de­
baixo da sancçSo criminai.

488. Em conclusão do estudo.cujo resumo tomos apre­
sentado nosto artigo, vd-se, quo a oloquencia principiou 
seos trJumphos nas margens da Grooia e marchou com 
passo firmo para o futuro, desde a legislação, do Solon, 
ató a sua sujeição aos monorchas do Macedonia, e depois, 
em Roma, princlpairoeoto nos últimos tempos da repu­
blica. — Dodicnan ás cousfts da terra, a oloquencia. 
na bolla phraso do Paignon, fundou instituições sociaeso 
poiiticas. ínstrulo os homons em seos interesses o em 
seos dlroitos; dedicada ás cousas do cdo, tom acom­
panhado a religião a se espalhado como os raios que 
võom do Doos. Religiosa ou politica. olla aspira semp ro 
estreitar seos limites o applicaivso á todos os pensamon- 
tos o a todos os sentimentos do homom som cessar do 
abriV espaços à alma e encantar-se pelo brilhanto presti­
gio do suas producçõo*. Em toda parto é considerada 
como o talento majs digno das attenções o da admiração. 
Esplendida e inoxgotnvol.ella 6 a fonte de luz. qne occupa 
entro as scienciase as artes um dos primeiros togares, 
oáoslgnal*da vida social o política. Nosantuarioex­
prime as expansões da fó. as primeiras concepções do 
espirito humano sobro Doos o a natureza; o concurso do 
pensamonto o da civiUsaçfio; modifica dopois e lhe pre­
para novòs caminhos atra voz das instituições. Como po­
dor social, olia vellaattontamonto sobroogenoro humano, 
presido seos grandes destinos, dilata-so, elova-se» apor-



foiçfla-so, lorna-io um fructo do estudo aturado o con­
sciencioso o derrama «seos esplendores sobro os povos 
livros.

489. A eloquência comoçou a florescer nos povos mo­
dernos desdo o ostaboióciuionto de sua llberdado pollilea, 
oosannaos dás asserablóas populares de Inglatorra, do 
França, do Hospanhaedo Portugal attosuto esta vordade. 
— Finalraonto, o nosso novo p&iz, dosdo os tompos om qno 
era colonta, mostrou sorapro a intolligonoin robusta o o 
amor patrioticodo que orso dotados soosfllhos: na cadeira 
evnngollca, a mais cultivada nos primitivos tompos do 
nossa vida, muitos fôrao os oradores que fízérSo resoar 
nas abóbadas doa tomplos a soa voz convincente o por- 
aoaaiva; na tribuna política da antiga motropole, da oon- 
stltuinto e dos tompos posteriores à indopondeneia tflom 
rotumb&do nas cosas parlamentares as vozos mala onor* 
gicas, mais attrahidorai e mais porsuaslvas do osfor- 
çados lídadores, revelando o grande conhooimento d ossos 
nobres campeões representantes du soberania do povo; 
e nos diversos tribunaos esparsos om Uo vasto torritorlo 
innamoras vezes se tom feito ouvir a oloquenoia doa 
abalisados defensores da innoooneia perseguida, ou dos 
dosvalidos abandonados.

ARTIGO 1!

XttUMO DA HISTORIA DA RMtTORZOA

499. Tratar da historia da rhetorica 6 o. mesmo qoo 
apresentar os progressos da eloquonciajporquo, dosdo quo 
esta principiou a  desenvolver-se, andou sompre com 
aquella. & qual a  experiencia doo origem para corrigir os 
defeitos e dirigir a palavra dos quo se encarregavfio de 
fsiiar ás massas. Homero occupa-se dos qno follavio nos 
oonselhos dos rois antes do apparocimonto da republica.; 
o foi principalmonte polo dom da palavra quo Lycurgo, 
Draco, Solon o Pisístrato coosoguirâo dar loisaos compa­
triotas, assim como Themistocios, Ari*tides d Póricles 
ganb&rlo immorredouros triumphos. Dizem, qbo Empó- 
docles d’Agrigento fòra o primeiro a coordonor conselhos 
o regras para dirigir o uso da palavra, sondo acompa­
nhado depois por Corax, Tisias o Qorgias. Desterrado 
para a  ilha do Rhodes, B*schines ocoupou-so de onsinar 
ah ia  arte de fallar, creando por esta forma um novo es-
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tylo entro o attioo e o aslatico, participando das virtudes 
o doíoitos do um o outro ostylo; e mais tardo apparocoo 
Plocio Gallo, om Roma, quo abrJo um ourso de rhotorica 
onsinada em lingua latina para nacionalisar por esto 
modo esta disciplina, que parecia privativa dos gregos, 
apparecendo depois os rhetorieos Hortoncio, Cezar e Cí­
cero. Isocrates foi professor de rhotorica; o, apezar do 
nOo enrolvor-so em oi nogocios públicos, pároco quo foi 
quem raovec Arlitoteios a osororer suas Instituições so­
bre a RWorica, primeira obra mothodica des to genoro 
conhecida om nossos dias. Dopois Oicoro oscrovoo.o soo 
tratado 2>«dorií0ratoribuí.Oraaso o Antonio publicárflo 
um dialogo do Oratore; depois ainda apparocoo um dia­
logo De causts corrupUe tíoquentUv, o ilnalmonte Quin- 
tiiiono escrevoo o grande tratado, quo ainda corro om 
nossas rodos, sob o titulo do Instituições Oratórias, quo 
tom sido a fonto inoxgoiavo! do todos os rbntoricos dosdo 
o primeiro século do christionismo ató os nossos dias.

401. Correm os tompos.eapparecodopoJso magostoso 
Fénòlon com .os suas Reflexões sobre a rltetortaa om 
oontinuaçSo aos Dialoges sobre a tíoçpiencta; o, dopois, 
espalhada por todo globo civ)lisado,em todas as partos.nós 
oncontramos numorosos tratados, compêndios, synop- 
aes ou resumos de rhotorica escriptos por vigorosas ín- 
tolllgencias, Mostradas pola pratica o polo exercício do 
oosioar & mocidade ainda inexperta na grande arte ora- 
tona.Sera, porém, analysarraos o mento de cada obra 
cumprimos utn dovor mencionando aqui alguns dos au­
tores do rbotorica, que nos fornecér&o grande copia de 
conhecimentos para esto trabalho, esffoelles Hugo BJair, 
Olbert, Paignoo, a . Honry. Oorgias, Crevlor, Kloulgou, 
B. JulUen, Ordinaire, Delorne, Bautain, Urcullu. Borges 
de Figueiredo, Freire do Carvalho. Le Clorc, Du Mareais, 
Fllon, Péllissior, Lopes Qama alóm dos que J4 ÍOrfio ci­
tados no correr deste trabalho, o tantos outros, quo soria 
longo referir.

492. Como tomos visto nosto compêndio, quo termi­
namos, a eloquência appareceo desde os primeiros dias 
da creaçSo; desonvolveo-se com o dosenvolvimento dos 
povos; doo origem & rhotorica, quo foi o frueto da oxpe- 
riencia. do exeroicio e da pratica de foliar aos póvoa; 
d*ahi viórão os primeiros colleccionadores dos preceitos 
que dovifio dirigir o uso e emprego ila oloquoncia; dosdo 
o tempo em quo Athouas foi o berço da civiilsaçAu até os 
nossos dias muitos rhetorieos téera-se inscripto com le­
tras de ouro nas grandes paginas da scioocía; o o nosso 
paia, apezardo novo.toro acompanhado dignamento o pro- 

. gresso das naçffes civilisada*.



RECAPITULAÇÃO

Corno principiou a oloquonoia f
Onde teve seo primeiro berço o como dosonvolvoo-se ?
Quaos f&rflo os oradores notavois daQrecia?
Qoarnlo o como os romanos prinelplârfto a ser ora­

dores?
Quaes fôrflo os mais notáveis oradores romanos 1
Na decadoncia de Roma, coroo se conservou a eloquên­

cia?
Quaes íôrflo os oradores mais notáveis dos primeiros 

séculos do christlanismo?
Depois do soo roapparecimento, quaes sfto os paizes, 

ondo aoloquoncia tem se desenvolvido?
Quaes tôem sido os oradores mais notáveis do Ingla­

terra, França, Iialla. Hespanha o Portugal?
No Brasil também tera-so desenvolvido a arte or&toria?
Quaos tôom sido os seos mais notáveis oradores?
Gomo appareceo o dosonvoiveo-se a RuKTOsáCA, ou arte 

oratoria ?
Quaes téem sido os autores mais notáveis de rheto- 

rica?
No Brazil tambom se tem cultivado a arte oratoría?
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POÉTICA

18 PONTO

SUHMARIO.— 1'ewia, »u» natureu; poetia, t a  fim. Da arte * 
da poesia em geral. ReUtfes da poesii com u  outtai artes. 
Caracteres coeueiae* da poesia. Differeoça entre a poesia e a proa. 
ReiifSo di poesia com a eloquência « a historia. Qualidades do 
poeta.

ARTIGO I

P0KTA} hja SATO&m; ro ín cá , aao viv

l  Poesia é a linguagem da paitedo e da imaginação 
eiva e animada, ordinariamente sujeita a  uma medida 
regular. — E’ a linguagem da paieão e da imaginação 
viva e animada porquo o Qro principal do poota é delei­
tar o mover. Ao passo qoo o historiador, o orador o o 
philosopho dirlgem-so do preferenciai íntolligMcia, o 
poota só dirigo ospocialmonto á  imaginação o i s  paixOes: 
ol)o dorepropÔr-5o a Instruir o corrigir, mas .indireota- 
mente, entretanto qno os outros o iazem directaraonte. 
—Napoesiaaünguagomdapalxllooda imaginação anda 
ordinariamente sujeita a uma medida regular, porquo, 
conquanto o soo caracter distinotivo soja o Torso,h& com- 
tudo poesias, cuja modida 6 tão pouco sensirol, qno pódo- 
so, aponas distinguir da prosa, bom como as comédias do 
Toroncio; eha  prosas tão cadeociadas, tão medidas o tãu 
onorgicas, quo approximdo-so considoravelmonto da poe­
sia, assim como o Telemaco do Pdnilon o a tradueçáo 
ingleza dOssian.



2. Alguns escriptoros, apoiados na autoridade do Pia* 
tflo o do Ariitotolos, afflrmSo, quo a poesia funda-se na 
flcçâo, e outros pretendom, que soo caracter dístinetivo 
soja a imUcçdo; porém nem tudo quanto o poeta canta é 
fingido: nas doscrJpçfles dos objectos, quo a naturoza nos 
o/Toroco, na oxpressflo dos proprios sentimentos, ollo 
occupa-so de nasnmptos reaes. Assim também succedoá 
rospotto da imitação ; porque nós vemos muitas artes 
imitatlvas quo nflo são poesias, bom como a pintura o a 
musica; além diaso a imitaçflodos costumes faz-se na 
prosa mais rasteira, assim como também na poesia mais 
olevada.

3. Arte poética 6 o. collocçfio do preceitos destinados a 
dirigir o poeta nas corapoaiçtJos dos poemas.— Poema 6 
toda coroposlçflo pootica.— Potía 6 aquollo.quo doscrovo 
ora llnguagom animada, motríca o ornada do imagens, a 
naturoza physlca o morai, os aflbctw o as paixões dos 
homens.

Dostas doliniçdos pódo-so porfeitamonto deduzir 
o flm, o caracter o a importância da pootiea ; por­
que a poesia nascoo oxpontanoainonto nos horaons, quo 
nos momontosdo onthusiosroo oxprímiao-so em lingua­
gens animada o raotrica, nflo sómento para manifestar os 
aflbetoa o as omoçflos do soo espirito, como tambom para 
mais facilmente conservarem na memória os assumptos 
do quo se occup&vSo. visto que lhes íallecifio os outros 
meios do consorra-los.—Como sabo-se. o sontimonto reli­
gioso multo influio 'para as oxpansdes poéticas, assim 
como tambom as vietorlas alcançadas sobro os inimigos, 
naquolles tompos om que todas as contendas orflo dispu­
tadas nos campos de batalha. Mas. adiantando-se em 
conhecimentos pela oxperieneia e pelo gosto quo a poesia 
lhes inspirava, os homens proeurárfto, pouco a pouco, 
omondar e corrigir os defeitos que descobriSo nessa lin­
guagem animada: d*ahi, pois, nascoo a  arte poética, com 
o ílm <]f dirigir os poetas em suas composiçdes.— Por­
tanto, a importância o o caracter da pootica facilmonto 
sododuxom do seo úm.

ARTIGO II

DA ARTE R DA POESIA KM OKRAL

&. Na phraso do Bonard, para qualquer lado quo nos 
voltamos, encoutramos o comploxo das necessidades phy- 
sicas correspondentes às oousas da vida material e liga­
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das 4 propriedado, á  industria, ao commeroio. ate.; 
seguo-so em grio mais elevado o diroito de familia, e o 
estado com todo quanto lhe dia respeito; vem depois o 
sentiinonto religioso, quo uasco da intimidade d‘alma in­
dividual. alimentado odesenvolve-se no seio da sociedade 
religiosa; finalmento a  scienoia apparoco com uma mui- 
tlplicidado do direcções e do trabalhos que abração a  uni* 
versalldado dos sores. — No mesmo circulo move-se a 
arte destinada a satisfazer o Interesse ou* ,> espirito liga 
4 bellcsa, cuja im.igom Ibe apresenta sob diversas formas. 
—* Hm todas asoircumstancia* o hommn seote um limito 
quo o comprimo; o aspira voncer os obstáculos encontra­
dos paraattiogir a ura fim supremo: estarogifio é a  da 
arto, osu&realidado. o ideal.

G. A necossidado do bcllo na arto o na poesia so tira  
das iraporfoiçde* do rea l; porque a missão da arto d ro- 
prosentar o desenvolvimento livre da vida o sobretudo do 
espirito sob fo*mas sensíveis. Por isso vom om soo auxi­
lio o verdadeiro desembaraçado de todas as circuustan* 
cios nceidentaes o passagoiras.—a. verdade na arto nüo 
nddo aor a simples lldolidado; mas sim a expressão per- 
loita da idéa quo n arto manifesta e realiza, reunido o 
quo ó bom oexpollido o quo não lhe correspondo, o fa­
zendo que a realidade extorior corresponda A in terio r; 
isto d, quo a apparoncia extorior esteja de conformidade 
com o espirito, oiya manifesta çffr* constituo a  natureza do 
ideal, mostrando uünat a combinação da forma senslvol 
com oespiritò; pòrquo a arto occupa.proctsauento o meio 
tormo onde a idéa, nflo podendo desonvolvor-so sob sua 
forma abstracta e gorai, fica firmo n’uma realidade indi­
vidual. Dondo resulta.quon‘uroa obra d'arto ou do poesia 
osensivol nüo 6 mais do quo uma apparenoia do soosive). 
0 quo o espirito procura nolle não da realidado material 
nom a idéa om sua generalidade atfttracta.mas um obJocto 
sonsivel, livro do todas ns peias da materialidade.

7. 0  objecto d’arto seaehaontro o senslvol o o racional; 
tom alguma cousn do espiritual,quo apparoco como mato- 
rial. A arto ea  poesia creão.poía.oio dosenho,tanto quanto 
so dirigem aos sentidos ou & imaginação, um mundo de 
sombras, de phantasmos. do roprosentoçGes ficlicías. etc. 
Aldm disso, uma obra d*arto ou de poesia sd pdde oxistir 
tanto, quanto o espirito a  penetra em todo sentido, o 
sabida aa actividado cradofa de espirito.

8. Nos obras d*arto e da poesia distiogne-se muitos 
grfios do ideal: Ia O ideal pdde-se roprosentar logo como 
qualquer cousa puramonto exterior e quo tom forma. E* 
então uma simples creação do homem, cujo assumpto ibo 
foi fornocido pelos sentidos, o que realiza por sua própria 
actividado. S* Um interesse divorsamento vivo e proiun-
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dO se dos oíforoco, quando a arte ou a poesia, em vez de 
roproduzlr simplwmanto os objectos em saa oxistonoia 
oxtorior e sob sua forma roal, os roprosontão como fir­
mados polo espirito quo. conservando sua forma natural, 
estendo sua sígolficaçAo n as appiica a outro fim diverso. 
O quo oxiste em a natureza é alguma cousa purumento 
Individual o particular, a poesia, ao contrario, ó essen- 
claimoDte destinada a manifestar o geral. K’ capaz do 
firmar a  cssoncta da cousa quo toma para assumpto, des- 
oavolve-Ja o torna-Ia sensivol. Àobrad'artoo«íopoesia 
o Ao é, cortamonto, uroasiroplos ropresontaçlio gorai, po­
rém essa idéa encarnada, indtvidualisada. Procodondo do 
espirito o do soo podor representativo, dovo doixar pas­
sar em si mosmo osso caracter do gonoralidade, sem sahir 
dos limites da individualidade viva o sonsivel. 3.* Ainda 
oxisto outra natoreza mais olovada o mais idéal; porquo 
o homem tem interesses mais sérios o outros fins quo so 
rovelSo & modida quo se desenvolvo e aprofunda sua na­
tureza, o nos quaos dovo |>ôr-so em harmonia comslgo 
mesmo — Uns protendom quo o artista on o poota devo 
tombem armor-so das nobres formas que lho convém, 
porquo tom om si mosmo ossas altas idéas do quo é crea- 
aor. Mas as formos, sob as quaos o espirito apparoco no 
mundo roal, dovom ttor J4 consideradas como symbolloas, 
porque nada são om si mosmo, senão a manifostaç&o e a  
expressfio do espirito. Neste sentido, reaes comosSo, e 
tomadas fdra da arto, sSo Jà idóaes, e  se distinguem da 
natureza como tal. que nada representa de Idéa).

ARTIGO 111

rkulçS e s  na p o b s u  com  aa o o tb a s artes

0. As artes fundão-se nos sentidos, visnaes o auriou- 
laros. o nos matertaes que se emprega para ropresonta- 
los: a vista e o ouvido são as grandes molas com quo a 
arte se manifesta; porque pela vista nés apreciamos a 
forma o a  edr, o polo ouvido sentimos o som .— A’ estes 
dou$ sootidos junta-se a  imagínàçâo sonsivel, quo con­
serva o reproduz as imagens; estas ponoirSo o espirito 
potes sootidos, coordenflo-se sob a ínfluoucia das noçdes 
geraes cem quo a  imaginação activa es pde em relação e 
os conduz à untdado. D’ahi. as roalidados do mundo ex­
terior so ospíritualisão de alguma sorte, ao mesmo tempo 
quo as idéas se matorializão na imaginação o so ropro- 
sontão à inteUigoncia sob u n a  fôrma sonsivel. Desta



triplico maneira do porcopção resulta a  divisão seguinte: 
1.» artes d t  desenho, quo roproacotáo as lildas por for­
mas visíveis o pelas córes; i . ã arte musicai ou dos sons;
3.* poesia, quo» omio arco da palacra, oiaproga o sviu 
simplesmente como sigoal o se dirige á imaginaçdti por 
meiodesta intermediaria.

10. Ainda so considera as ortos sob outro ponto 'do 
vista mais philosophleo, exprimindo qs M as por outras 
formas, quo silo : a aiv/dcíwrá, a esoutptitra,a pintura, a 
musica o a poesia.— À architectura ropresonta i  ooni* 
binaçüo das linhas, a onlem o a sym ctm  de suas foruias 
mais ou monos symbolicas; sondo, portanto, um simplos 
rofloxo o um vago ombloma do pensamouio o das iüoos.

Aesculptnra Já roprosonta o espirito individnnl sob a 
apparoncm corporea; porém, apezar da sua maior appro- 
xitnaçáo daimagom como soo original, nflopassa do unia 
simplosapparoticia, oomosuccedo na pintura.—A pintura 
voo inais além. porque Juntando a eir «in todas ns «nas 
combinações, oxprimiudo a alma o os sontlmontos, reduz 
as trox dimensões da extensão à superfície, o roprosoftüi 
o afastamento dos objootos, soa dlatanoia respectiva no 
espaço o as figuras,pola lUusflodaaaJrcs o <ÍApe>t$peclica, 
— A musica tom como oiomonto proprio a raosraa alma, 
o sctüímenlo invisível,quo oxprimo-so por ura phenoraono 
oxterior, rápido o voloz, quo 6 o som uom suas combina­
ções,o as divorsas raanoírajj em quo so divido, so ligflo, so 
oppCem, forrado opposições e dissonâncias harmoniosas, 
segundo as relações da quanitdadc o <ln medida,o ornadas 
pola arte.— A poesia ó suporior á  pintura o á  musica, 
porque d a vordadoira arto do espirito, quo so oxprimo 
pela palavra. Tudo o quo concobe a  intolUgenoia. o ò quo 
elabora no trabalho intorior do ponsamonto, a palavra só 
por si póde onoorrar, exprimir o representar & imagina­
ção. Portanto ó a poesia a mais rica do todas as artes o 
tom um domlolo ílllmitado. Mas olla nSÒ so dirigo aos 
sontidos como as artos do desenho, nom ao sontiinouto 
coroo a  musica; porém quoí roprnsoutar ao espirito o à 
imaginação as ioéas doospirito olaborados polo espirito; 
a maneire do expressão, que omprega, nüo tom o valor 
do um objecto physico, ondo a idéa acha a  forma quo Iho 
convém. A poesia não tem som proprio o dotorminado, 
porquo ora soo dominio proprio olla reproduz todos os 
modos do ropresontaçSo pertencentes ás outras artes, 
como so oxprimo o iliustrado Bénard.

11. Do quo tomos dito, ó facii ostabelocora proomí- 
noncia da poesia sobro as outras artos; porque a arto so 
compCo do dous elementos: a idéa o a form a; a idón ó a 
mesma om todas as artos; porém a forma as foz dJflbroa-
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(es pelos matorinos o pota manoira do expressão quo se 
lhes dA.— A poesia occupa o prlmoiro logur entro ellns; 
u a su 11 suporioridodo consisto na oxpross&o, quo á a pa­
lavra ; porquo as outros artes servom-ao da pedra, da 
nmdoiro, do motal, da cõr o dos sons, quo eo dlrlgom im- 
modiataraontoaos sentidos, osooncerrAo om limites mais 
ou' monos estroitos segundo a forma sonsiveJ, quo tomfio; 
ao passo quo a poosia, por inolii da palavra, ?.o dirigo ín- 
dlroctamento aos sentidos, o diroclamoDl© A iroaginaedo 
o ao espirito, oxprimindn ao mesmo tempo todas as for­
mas 0 todas os iddas ; abraçai todns 01 objoctos o os des­
crevo dosonvolvlilnniuntoi nnulysa os poQsumentos mais 
socrotes o* os movimentos dVilron, reproduzindo uiua acção 
ooinnleta ora seo principio, moio o tim; finalmonta a poo- 
sia <S a  arte universal. n urto por oxcoliencia, quo resumo 
o oxcodo todas as outras ar tos.

ARTIGO IV

OaRACTBRBS RSSSNC1ABS DA P0BS1A

13. A poesia, visto quo tom por instnunonto a  pala­
vra, reuno o rosurao os maneiras do exprossAo o as van- 
togons dos outras artes; porquo, simllhanto A musica, 
eneorra o principio do porcefcao imiuediata «Volma, so 
dosonvolvo no campo da imaginaçAo o. mais do quo qual­
quer outra arto, è capaz do expõr um acootocimouto ora 
todos as auas partos, a succossflo dos ponsatnontos o dos 
movlmontos d'alma, o desenvolvimento o o conflioto-das 
paixões o o curso ooroploto do uma acção. Nfin tora ncces- 
sidado do oroar a  maioria o coordena-la para formar um 
edifício quosc nos represento ao ospirito.como a arcAícfo- 
fitm ; ufto precisa tirar das tres dimensões da oxtonsao 
unra figura natural que sqja a imagem visivol do espi­
rito, como a csculptura; conserva, qoando 6 nocossario, 
a vantagem de pínfnr,porraoloda palavra,o ponsamontoo 
pôr os objectos sob nossos olhos; o da musica aponas 
consorva o som, que ó seo olomonto physico, o so reduz A 
simples siffnai exterior destinado a  transmitUr o pensa­
mento.

13. Na poesia, os sons da palavra nflo oncorrdo nem 
ropresontfio immodlatamonto o pensamento; porquo a 
oxprossáo musical, a  medida, a Harmonia e a  motodia 
dosapparocem para dar IngarA simples combinaçõos ex- 
torlores, laes oomo a medida dns syltabas o dos palavras, 
o rhythmo e a harmonia das rimas. Mas n&o esiA ahi o 
olomonto proprio da arto ; porque isto 6 uma forma ncoi- 
dontal e aceossoria, quo toma um caracter artístico, por-



quo a arto dSo pódo deixar Indo algum oxtorior ao doson* 
volvorao acaso o arbitrariamonta. — Fjnnlmente tudo 
quauto possa Interessar ou ocoupar o espirito, do qual­
quer Ynaneira quo sola, nu mundit moraKoma naturozA, 
noa acontecimentos, historias, acções, situações physicos 
o moraes ontrflo no dominio da poesia o pódo ser tratado 
por pila dignnmontc.

1*1. Convdtn attourlor, quooassumpto da poesia nilo 
seja concebido sob a forma do pensamento racionai oa es- 
)ieculaUvo, nom sob a do sentimento incapaz do expri­
mirão por palavras nora com a procisfto dos oblectos son- 
sivols. No dominio da imaginaçAo, onssumpxo dove ser 
despojado das particularidades e dos accidontos qao des- 
tróôra a unMa.dc, e do caractor dodopondoncia rolatlva 
das partos quo portoncom A roalldado ílnita ; porque a 
imaginação pontica doro mantorum moio torrao oniro a 
generalidade abstracta do pensamento eos formas eon- 
eretas do mundo real. Deve ainda satisfazer As condições 
impostas á todas as creaçdcs d*artoo consorvar-sofcre. 
Finalmonto, n poesia dove ser ornada da um modo pura- 
monte artístico o contemplativo, formoudo um mundo in- 
dopondonto o compioto om ai mesmo; porquo o trabalho 
do imaginação dovo formar um todo orgânico, apparonte- 
ínonto ligado om suas partes, norém Uvro da dopendoncia 
mutua quo caractorisa a realidade prosaica.

ARTIGO V

IHFFBREXÇA BNTItB A POBSIA B A PROSA

15. A poesia ó a musica d'almn, naphrasodeMlilovoyo; 
isto é, u exproiAgo do bolio e do sublimo por melo da pa­
lavra mekxjuis.*; a suu forma extorna é a linguagem 
submdltida n corta forma dotorminuda o artística, quo so 
chama verso ; o é. certamonto. osta condição quo u dls- 
tinguoda prosa; pnrquo, somo rbythmo, muitas obras 
poéticas so confundiriAo com a prosa, como succedo 
As composições didacticas; o nós vomoa alguns trechos 
das do Garrotl , Uurcuiano o Castilho quo, por sua 
bolloxa, bom pódoin sor comparadas h composições poé­
ticas.

1C. A poesia diffore da prosa om tres pontos princi­
pio* : om seos otyectos, om «eos procctsox e om suas lin­
guagens ; porquo a ncíoncia considora o oncadoiaroento 
logico o a  correspondência mutua das pousas om soo sen­



tido coraploxo, segundo as categoria* do ponsamonto; en­
tretanto quo a poesia estabelece a sua harmonia visivcl o 
as abraça om sua unidade som quo nenhuma do suas 
partos possadosligar-so o isolar-so do todo: a jcíoncia 
procodo por moio ua roUoxSo e da analyso. decompondo, 
«operando. distinguindo, comparando o classificondp os 
objoctos, croando genoros o oípocies.Uypos abstractós. 
unidades artiflclaes, quo roprosentom a -collecç&o dos 
soros o suas qaalldadcs constitutivos; ao passo quo a 
poesia aprecia a  harmonia d&s cousas om sua reunido, 
rogoitando os processos lontos da observação sciontiQca 
pnrn nao cabir no campo árido da soioacla: na soionoia 
a linguagem 6 abstrncta, um moio unicaroonto desti­
nado a transmittír a idéa nu espirito 0 a torna-la clara, 
um puro signal tanto mais perfeito,quanto attraho monos 
sobro ella a attonçao, som com tudo dlstrah-ila; ao passo 
quo na poesia olla d figurada, divido a attençiio o o Inte­
resso, n5o dum a vestimenta do quo o pensamento possa 
dospojar-se i\ to d  tadopara mostrar-so despido, ao contrario 
forma um corpo com olln.devendosojoitar-so ás regras da 
gr&mnmtica o Às condições de uma dicção olegante o or­
nada.

17. Na prosa exprimimos branda olenUimento o nosso 
pensamonto som nos dotxarmos dominar pola medida 
corta o dotormiiiada, som a cadência o forçada lingua­
gem pootica; o ó por isso quo so diz, quo a poesia 6a ex­
pressão do bollo o do sublime, porque ossos sootimonto* 
olovfio a  alma. fazendo-a sabir do estado om quo nos c<m- 
sorvaa prosa, o produzindo om nds um sontiiuento agra- 
davol.quo nos impressiona,o uma commoçSoquo nos.obala 
o animo, dosportando-nos o éstro poatleo.

18. A poesia tom, corno a  prosa, lautos ostylos quantos 
sflo os ossumptos ; mns tom um ostylo soo, ainda quando 
trata dos inosmox assumptos quo *a prosa e quando soo 
fim ó o mesmo; porquo dovo mostrar-so com arte. oncanto 
o certos attmctivo.1 quo prundfioairooginaçJo.— Apczar 
do tudo isso, cooolulmoscom Blair, quo a prosa o n noosia 
algumas vozos confundom-se do la! sorto, quoó difllcll 
indicar proclsameolo ondo acaba a  prosa o principia a 
poesia : ainda quo so conheça bom a natureza do cada 
uma, soos Umitos níto nocossitao sor oxaclainento dotor- 
minados. Tudo o mais 6 dlscttssflo minuciosa som utili- 
dido para os estudiosos.

ARTIGO VI
N>*UÇXQ Dv rORSÍV COM a K!/)qt}f.SCIA r. \ iu s t o r u

JO Tratando-se da oloquonoia, n<̂  vomos quo o orador 
teiu ptt Um dominar o auditorio dirigindo-so á sensibíli- 
dndo c A ímaglnaçdo, além da intolligencia o da vontade ;



relata factos, ciroumstanoias o motivos dados, oxpri- 
mindo-so livromontoo otó apropriando-se dos pensamentos 
quo manlfosta, mostrando com isso originalidade do soo 
espirito ; dopois desenvolvo soo pensamento do maneira 
quo pároco ofTerocor-nos uma producçflo do ospiríto intoi- 
ramento livro; o, flnalmonte, nío sdmonto so dirigo A 
nossa razão, mas ainda dovo produzir ora nós corto gráo 
do porsuasSo: ora, ô nisso quo voraos as relações da 
poesia com a arto oratoria; porquo o poolo toma um 
assumpto para soo pooma, o oxpOo com toda libordado. 
sem deixar vor a arto quo omproga, o transformando o 
ponsamonto do sorto, quo pároco pertencer-lho inteira- 
monto; consorva perfeita unidade do assumpto, som com- 
tudo doixar-so prondor om um circnlo quo Iho privo a 
libordado; dirlgo-so prinoipalmonto á imaginação o á 
sensibilidade; o orna os ponsamonto cora tal arto quo, ao 
mosrao tempo quo doloita, tambom raovo, como fox o 
orador.

SO. O orador toma para assumpto os princípios roli- 
giosos, as máximos do moral, a applicaçflo das lota, a 
obsorvnncia do justo, ainnoconcia do accusado, o suplí­
cio do condemoado, os triumpbos das batalhas, etc.: o 
poota tambom canta todos ossos assuraptos, notando-so 
apenas a difforençn, do quo o orador aprecia largamonte 
as circurastancias, ostendoso nas apreciaçflos. o pódeató 
incluir no soo discurso factos estranhos ao assumpto, quo 
vonhfio dar mais brilho ao assumpto principal, som con­
tudo dosappArecor a unldado; ao passo quo o poota som 
gramlo desenvolvimento nos apresenta o soo pooma do 
pouca extensão, conservando porfoita unldado do ponsa- 
monto o oo mesmo tempo toda libordado de linguagem; o, 
si o betlo d qualidado indispensável & poesia, a oloqnenola 
tambom não o pódo dispensar; tanto mais quanto 6 a 
poesia quo forneço o bollo A eioquoncia.

St. Não é sdmonto n historia, propriamonto dita, quo 
so encarrega do narrações o descripçOes: a poesia tambom 
as faz, o do maneira mais synlheticn o mais animada. A 
historia incumbe-so do narrar os factos coro todas as cir­
cunstancias principaes o accidentaos, procurando por 
todas as fôrmas instruir o espirito; poróra a poesia, dei­
xando do par.to nsjnlnuciosidades ua historia, tambom. 
narra factos, óxpõo acontocímontos, faz dexcrfpçúes; mas 
om tinguagom bolla o animada, captívando mais o ospi­
rito, prondondo a attenção o doloitando a imaginação, 
ainda mosmo nos assumptos didacticos.

23. A historia trata desonvolvidamonto do progresso 
doe povos, doscrovo as batalhas, narra*os factos, o tudo' * 
isso com toda a roinuciaiídado, afim do.Jovnr a  convicção 
ao espirito, som comtudo abandonar a unidade do pensa-



monto, npozar d ca incídonte* quo o assumpto reclamar : a 
pooain tambom * o occupa do todo* osso* assumptns, porórn 
om linguagem mais bclla.mais aulmada o mais concisa; c 
6 a poesia quo fornece o bailo da dosorlpçõos, às narrações 
o ao dosonvolvimonto hlstorico. porquo. si assim nfio 
fôra, a historia tornar-so-hin enfadonha o Tatigaoto, pro- 
jndicandn por esta fôrma o soo Um principal, quo ó a 
Instrucçfio.

ARTIGO VII

QOAUDADES DO POXTA

231 O poeta dovo tor Imaginação, genio, Inspiração o 
ortglnatutadc. — A Unoglnação suppõe om dom natural, 
um Juízo particular para comprohondor a realidade e 
suas forma* diversas; uma nttonçdo aotivn que grave no 
espirito as imagens variadas das coutas; o no oiesmo 
tempo momoria,quo conservo todas os representações son- 
sivols — Esta aotivldude product<»ra da tmoginaçfto pela 
qual o artista representa uma idóa sob forma sensi- 
vol om uma obra quo 6 sua creaçSo pessoal: d o que se 
chama genio. talento, ele. O genio ô, pois. a capaoidado 
gorai do produzir, verdadeiras obras d arte, bem como a 
onorgin nocossaria para sua realisaçüo oexocuçSo.— o  
estado d*alnm em quo se acha o poota no momento om 
quo imaginaçAo realisn suas concepções, ó o quo se 
costuma chaiunr in$i>U‘a<;ãQ.— Finnlniomo. a originou- 
(ladeconsiste oin compoootrar-so o animar-soo pootada 
n idôn- que faz a baio do um assumpto verdadoiro cm si 
mesmo. aproprlando-po complotnmonte dessa ídéa som 
corrompô-la, nltom-ln nom confundi-la com pnrticulari- 
dados estranha* ao assumpto.

2-1. Comquanto pareça existir corta identldndo entre 
0 genio o o talonto, devemos fazer a distincçAo quo ha 
entre otlas, porquo o simples talonto sô jiôdo prodoair ro- 
sultadi» do uma habil oxecuçAo.o o poema, para sor per­
feito, exigo n OApacídade gorai para n arte o a inspiração 
quo sô o genio podo d a r ; porque o tnlonto som o genio nSo 
vaoalômda habilidade.

2». Dovoroos também distinguir a originalidade do ca­
pricho o da pbautnsia ; porquo ordinaríamento dà-se o 
nome de orighralidndâ às singularidades manifestadas no 
procedimento do ura indivíduo. que aRo próprias dello sô, 
o nada valora era qualquer outro. Si quixormos ver um 
oxemplo de originalidade, estudomos osinglezes: cada um



tom um gênio particular de mania qoo os homons sen* 
sitos nfto pódom nem devem imitar, porquo nso passáo 
do tolices. E o poeta ilove aor guiado pela consciência 
commum dos hojneus Instruídos. soosatos o polidos.

26. Aldm da imaginação. do tulonto o do gênio poético, 
da inspiração o da originalidade do poota. dovoinoa ainda 
examinar os qualidades particulares que exige a poesia, 
em nppasição ús artes de dosonbooú uio*tca; a sabor: 
a  arcoitectura. a escnlptura, a pintura o a  musica traba- 
Ihflo com luaioriaes de uma outureza ioda especial, aos 
quacs dovorn dar uma fôrma perfeita para realisar suas 
composições; o ao poeta & pornimido descer ás profüu* 
doziw mais intimas d a lu a  o descortinar seos oijrstorlos. 
Alôm disso a  poesia 6 capaz de extrnhir da maior profun- 
doza os thesouros d’alma e do espirito, sondo necessário 
quo o poota tonba uiu conhecimento mala profundo, mais 
intimo o mais vasto do assumpto quo tom de tratar. 
Nas artos figurativos o artista deve principalmonto 
applicar-so em inspirar*sp bastante do ponsamonto quo 
pretendo manifestar com as fôrmas exteriores, aronl- 
tectonicas, plásticos o pittoroscas; o o musico dovo 
igualraonte compenotrar~sed.x'vida intima d*alraa, do sen- 
tmiento concentrado o da paixão quo tem do transladar 
para os suas molodias. O artista tom um cirouio limitado 
oiq quo dove girar; mas o poota dovo porcorror ura campo 
mais vasto, representar toda a  alma. todo o pensam ou u>. 
procurar uma fôrma exterior que lhe corresponda, com* 
pôr um quadro vivo. oo qual roúiota o universo nbysico 
o morai, com uma porfoiçáo o riqueza inaccessiveis ás 
outras fôrmas d*arte.

a b c z m t o u ç I o

O qoo ô poesia ?
Porquo a  poesia é linguagem da paixão o da fmogi* 

nação? •
Porquo se diz, que a poosia .6 sugoita á certa modida 

quasi regular ?
A flccio e a imitação são caracteres íodispensavois á 

poesia?
O quo 6 arto poética f
O quo é poema ?
Quem ó poota?
Qual 6 o fim, o caracter o a  importância da poética? :
Qual ô a cadeia que liga a arte com a poesia i
O bollo 6 iodisponsavel na poesia e na arto ?
Quaes são as outras qualidades quo llgão a  arto com a 

poesia em geral?
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Gm quo se ftmdfio as artes ota geral f
Como auxiliao os sentidos ao desenvolvimento dos 

artes?
Q unl 6  a divisão adnfittlda om relação &s artes qoo se 

fundão nos sentidos visuaes e auditivos ?
Quaes 980 as artes, quo tôom relação próxima com a 

poesia ?
Sra quo so distinguem ontro si, 0 da poesia?
Em que a poesia lhes ó superior ?
Quaessão os oaracteros ossonoiaes A poesia?
Quo diíloronça existo entro a poesia 0 a prosa ?
Qnaos são as roiaçdes oxUtontos ontro a poesia, a elo* 

quonciaoa historia?*
Quaos são os qualidades indispensáveis ao poota?
Quo difloronça so nota onlre 0 geaJo 0 o talouto ?
Como so distingue a originalidade do capricho 0 da 

phantosia?
A16m do talonto, dogonio, da inspiração 0 da origina- 

lidado, ainda se nota outras qualidades particulares no 
poota?



19. PONTO

SUHMARIO.—-Linguagem poeiia. Idís dMjjtwnmde terúfi- 
ejçio, mbgo e moderno. VersíAcaçJo. Ueeaçs» poetai.

ARTIGO I

LINGUAGEM POSTIÇA

27. Linguagem pootica 6 a forma do oxpressfio do 
pensamento poético tomada era relação ao flm da arte o 
ornada segundo suas leis.—Essa snccossBo do palavras 
harmoniosas nflo offòroce-nos ura symbolo material de 
coinposiçOes do ospirito. nom uma imagem pbysioa o vi- 
sivol do principio espiritual ideatificadd com os formas 
eorporeas, como a esculptura o a pintura, nem ainda nu  
complexo do sons quo sirvfio do ócho à  alma como a  ma- 
dica; mas um simples slgnnl que em linguagem bollao 
animada traduza o pensamento dineronteuentoda proso.

28. A expressão pootica pároco existir nas palavras o 
roterir-se umcamontoá Mngungom ; mas, sendo as pala- 
vrus apenas sigõaes dos objeotos representados otu nossa 
intolUgeacia, a origom da linguagem poética nem so acha 
na escolha das palavras, nem em soas combinações de 
proposiçOos, períodos mais ou reenos desenvolvidos, nom 
na harmonia, no rhythmo o na rima; porótn nn maooira 
com quo os objectos se Ggurflo ò imaginação. b'ahi, pois, 
so concluo, que devemos examinar o ponto do partida da 
expressão poética em sua própria concepç&o e dirigir 
nossa attençãoà forma quo devo ter a imagem no ospirito 
para revestir essa oxpressSo.
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20. Dovo-so ainda considerar a expressAo da lingua­
gem poética polo soo lado puramento grammatical, exa­
minar om quo os termos a os estylos poéticos se distin- 
guom dos da prosa, porquo a  imagem pootica se realisa 
e se formula nas palavras.—Finalmonio devo-se tambom 
estudar esta linguagem na parte musica), como se v í na 
medido, no rliytüme, na harmonia, na rima, etc.

30. A côr, a forma e os sons constitoem a qualidade 
sensive) o vJsivol das artes do desenho o da musica; en­
tretanto que oo poeta dirigo a  força de iroaginaçáo para 
poder ropresentar os objectos polo pensamonto. náo sendo 
preciso Inos dãr uma furtna oxterna UU> real' o completa 
como nessas artes, e reduzir suas ox pressões aográo de 
simplicidade, om que a imagem póde permanecer no espi­
rito com uma clareza sufflpieute ao proprie pensamento.

31. O pensamento poético, om regra, sò merece esta 
nomo quando se acha unido ás palavras o so desenvolve 
pola expressão; porquo, distlogalndo-so a imaginaçflo do 
poota da dos outros artista* em revestir suas imagens 
com as palavras o faze-las comproheodor dosdoa origem 
do suas composições pelos meios que estflo á disposiçáo da 
Ungungom, na poesia devo elle observar uraadicçáoquo 
esteja do accordo com as regras da gratnmaticaè repeíür 
tudo quanto esta reprova.

ARTIGO II

tD&A DOS 8TSTEUAS OU YKRSIFICAÇÃO, ANTIOO E MODERNO.

33. A poesia antiga fundava-se no rhythmo. que con­
sistia na medida do verso, e a moderna funda-se na rima, 
que consiste na cadenciasuccossíva dos versos, e em o na­
moro das «yliabas.— Alguns, quo autores téem-se ocoupa­
do do exumo dossessystemas, attribuem a sua differença 
& dlversidodo dos idiomas antigos e modernos; porém 
Uénard.commentando líuge], resolvo esta questáo mui di- 
vorsuinonte e de maneira satisfatória. Extractemos o 
quo disso esse escriptor.

33. O systoma do cersi/lcação rhyUonica repousa na 
duraçáo dos sons, sua extensãoe sua brevidade; isto é, 
sobro a  quantlriade.Ka verstflcaçdo rimada a quantidade 
desapparoce o fica o numero-, mio se mede assyllabas, 
mas conta-se.O accento verbal, qne era pouco duradouro 
sob o domínio do rhythmo e seo movimento uniforme, se 
desliga e vae de preferencia ás syllabas radicaes. As in-

A.



tonaçffes da vo* segnotn ante* o sentido dos palavras. 
500 valor o sua expressão. Finalmento a uttençilo d ferida 
pola volta de sons simllbantes em iotervnllos tgnaes ou 
lixos, que d a própria rima-

3 t. a vorsidcaQSo rhythmlcaofferoco uma harmonia 
mais exterior e mais sensível, porque ropousa na qunn- 
lidado, na medida o na duraçfio dos sen», nprosontando 
uinti structura mais sabia, mais lloxivnlo do harmonia 
mais delicada o agradava! no ouvido; no passo quo o*ys- 
toma moderno calcula as syltabos o obriga o espirito a 
esperar pela volta uniformo do sons «imíihantos em in- 
torvnUos aÊUstados. som a (lexibitidado. a variodnde o a 
cadenciado vorso antigo.

35. No vorso notigo & forma matorial predominava n 
expressão do ospirlto, o pensamento estava ligado & ma­
nifestação oxtorlor, e o espirito ficava preso por essa 
harmonia sensível; ao passo que na poesia modornades- 
apparece esse Jaço e o pensamento ndquirlo sua inde­
pendência ; o numoro de sylUbas, que se conta, convida 
o.ospiritoá reflexão o à  meditação, o favoreço o movi­
mento do pensamonto. A patxflo, quo eleva ou abaixa 
as intonaçffe* da voz, determina o valor das palavras o 
dá mais vivacidade á «tia expressão; além do que a uni­
formidade o monotonia da rima lovAon alma A medita­
ção e A melancolia, conservando o espirito suspenso & es­
perado sons simithantes.

3tl. Na poesia antiga havia perfeito accordo ontro o 
espirito o a forma; n poesia moderna 6 mais espiritua­
lista. mais reflectida. mais sentimental; substituo a 
quantidade pelo numero mais abstracto. o accento ver­
bal vum om seoauxilio exprimira paixão. o a rima en­
contra um écho rosullante dossa volta sobro si mesma, 
qde a convida ao recolhimento o a conserva *u»pon«a até 
a conclusão do assumpto quo o poeta se empenha om 
cantar.

ARTIGO 111
t

VSRSIPICAÇlO

§

37. Ver$lflcaç6o, ou metrificação, ò a artedeeon- 
struir^vorsos.—0 poeta nasce o nfio sofaz: por isso paro- 
cem fóra do proposito as regras da arte pootica. Mas não 
6 o ingonho ou talento sómente qno deve guiar o poota



na oxprossSo dos soos sentimentos; porque ollo devo 
obsorvar algumas regras para que o soo pooma não soja 
um nborto.oujadiBformidado aborreça em yez de doleitar, 
som comtudo cingic-so tanto a  ellas, quoperca o fogo da 
imaginação oo encanto da poesia —Os preceitos dor em 
corrigir osdoíoitos o accommodar o oocadoatnento das 
iddãs ao natural, assim como succcdo com a pintura, quo 
afio passaria dq borrfles sobro a  tóla, o a musica, quo nfio 
sorla mais do quo vozes descompassados, si não fossem as 
regras darto.

38. Verso ô umacadonto raunifio do palavras orde­
nadas, sogumlo cortas regras fixa# o detorminadas. Cha- 
ma*so vorse, do latim certo, porque acabada a saa modlda 
volta-so para outro, o nflo •$« continua, como acontoco 
com a prosa.— O vorso d composto do syltabas. SyUaba 
6 uma Intra vogal só ou acompanhada do uma ou mais 
consoaotos.— As syllabas são longas ou agudas, o breves 
ou graves. — Syllaba longa 6 aquulla om quo se acha o 
acccnto de cada pulnvra: todas a* outras são brecei.

39. Acccnto é a  modulação da voz; o consisto em dar 
a voz um som muis forto, resultando d’ain a melodia do 
verso.— .lecenfopre/toMfrtantriéitquollo, omquoo leitoc 
fóro uma syllaba da.palnvra, levantando mais a  voz, como 
so vó na palavra b*-fd-Iha.— Chama-se agudo, quando

' fóro a  vogal com toda força, como jwm-so ; e circmnlloxo. 
quando fóro a vogal com utn molo tom o monos força 
do quo no agudo, como prf-ço.— O acconto gravo pro­
nuncia a vogal ligoiraraonto, gostando um so tompo, e 
denota syllnba brovo.

40. Cesura, ó a pausa quo so faz no moio da cada ver­
so; o esta ó muito ewoncial A organisação dos versos 
portuguozes.— Segundo olognrda pausa, a  melodia do 
verso toma üifferoaios earaotoros; ora mais vagarosa 
osunvo. ora mais doce o corronto, ora mais viva o ani­
mada, o, por consoquoncia, mais bolla o mais forto a 
composição.

41. BemlsttcMo 6 o ponto ora que se divido o verso 
om duas partos Jguaes.—I>ondo vó-se a difforença quo se 
nota entro a  cesura o o hemístichio; a saber; quo a 
cosura pódo cahir ein qualquer parto do verso,dividindo-o 
om duus ou mais partos, ao passo que o hemlstícbio só* 
mente divido o verso om duas partes, como vô-so no se- 
guinto exemplo do Caramurú, c. IV, est05 :

Mas o hordebem quo — d o outros invostido 
Kmqunnto a fóra — no ar saltando tarda, 
Tonao*so no fóro — assalto prevenido. 
Dlspara-lhona fronto — uma espingarda.



48. Repouso ô a pausa quo fax o poota no flm do oada 
vorso.— Medida á a contagomdac syllabas, quo se fax 
no vorso uor modo diverso da da prosa; como so vê polo 
oraprcgo ao certos figuras, que mostraremos depois.

43. Couocu/e, ou rimn, é a conformidade do sous n u  
loiras de uma palavra com as do outra dosdo o nccenio 
prodoiDinante a têo llm .— Chama-so consoante pnrquo. 
assim como a letra consoante 6 nquella quo sôa Juota- 
mooto com a vogal, assitn também oonsoanto, no vorso, 
6 aquolla que sõa o fax consonância com outro verso. 
Também se ohiuua rima ria palavra grega rhythmo, quo 
sigoilica numero, ruzflo porque alguns it tomavdo polo 
mesmo verso, om contraposiçiloá prosa.

•M. Toaatos sfto aqueilas palavras, quo do nccooto 
predominante ató o fira têem as mosmas voga os, mas con­
soantes diversos; assim como: alma, mâta.

45. Os versos, considerados quanto á soa melodia 
final, sfto sota» ou rimados.— Verso solto 6 aquelto. quo 
tom a*modida das syllabas corta, mas som oonsoanto ou 
toanto.— ?'&*so rimado d aquolle, que alóra da medida 
das syllabas certa, faz censoanto ou toanto com os outros 
vorsos; isto d, conserva corta cadoncia quo se reproduz 
succossivamonto. Esto ò o verso mais boilo; porém tem 
odofeito de forçar o ouvido a  esporar pelas rimas das 
ontanoias'.

46. Os versos rimados *3o distribuídos om grupos de 
tres, quatro, cinco, seis ou mais versos, a que se dá o 
nome uo tercetôx, quartetos ou quadras, quintÜJuxs, sex- 
lilhas ou estâncias.— As crfancfaj silo grupos compostos 
do versos similhantes. como mesmo numero do syllabas 
o postos na mesma ordem, apresentando um sentido com­
pleto o cortados polo repouso om tdontlcos ospaços.—Ha 
ostancias em quo o repouso o a rima nrto guardAo a  mes­
ma uniformídado, o por sua irregularidade sfto monos 
bellas.

47. As ostancias ofibrocem grondo numoro do com- 
binaçóes; segundo n gosto do poota ; porém as do mais de 
quatro versos fatlgtlo o ouvido pola saa uniformidade 
ropotida.— Entrotanto.as mais usadas são as do quatro, 
seis, oito. odes verso*,.—As do sois vorsos varl&o muito 
por causa dos do diflbrontes medidas que pódora entrar 
om suas combinações.

48. Nas odes ainda usa-se do stróphes, aniistrophes e 
épodos por imitação daantiguidsdo; porque os gregos e 
os romanos compunhfio suas odos do grupos do vorsos do 
uma modida determinada, o os repetido sempre na mes­
ma ordem; mas as stróphes antigas nflo continbdo um 
sentido completo, do sorto quo havia certa dopondencia



entro ellas, oquo seria rauilo consuravel nos tempos ho- 
dternos.

40. Os gregos e latinos usarão da modiçilo dos versos 
por péi, quo o rito dadylot, cxdruxuio*, expondeot, Jam- 
bo$ o trochcos —D.ictyin, ô um artjectivo do tres syliabas, 
como: cdlido. lúcido; oxdruxulo è ontro adjectivo do 
quatro syllnba*. corno; exqudlida, cstrdpito ; expondeo ó 
um rorbo do duas syllftbai. como r fazer, trahlr; jambo 
ó um substantivo do duas «yllabas. como: deão, Raquel; 
trochooó outro substantivo ou adjectivo do duas sylla- 
bas.como; fado. porto, duro, meigo.—Mas na lingna por- 
tuguoza nao «ouça desta raodiçSo.

§ 2.*

50. Os vorso*. considerados quanto ao numero do syl- 
laba* do quo pótlom constar, so reduzem à onze especles 
difTeroctAs: as duas prlmolrth, isto ô. os versos do qua- 
torzo o os do treze syjlabas silo desusados; os de doze, do 
nnzo, dodezo do jmvosyll.tbasrfodonomlnuliw horoioos; 
oos outros sito lyricos ; a sabor:

1. Vorsos do quatorze sylUbas, cujo oomo particular 
ò ignorado, o sd tdom sido asados por poetas brazilei- 
ros;ox :

Tu quo os costumes nossos melhor, quo ninguém pinta*, 
Ka$Ína»mo o segredo, com que d&s alma As tintas.

(Dec. trag. de J. B. da Gama.)

II. Versos alexandrinos, que constfio do tre.se svllabas, 
d&s quaos a aoxta o a  duodocima sempre silo agudas', o a 
ultima gravo. Sflto assim cbnmados do nomo de um poota 
francoz quo oscroveo um poema relativo n Alexandra do 
MaccdoDi-v.ó também connecldo polo nome de verso fran­
cês por sor muito.usado pelos pootas dessa nacionalidade. 
Na Ungua portngüoza poucos poetas tdem usado desta os* 
pecio do verso, sendo apenas notáveis Bocage e Thomaz 
Ribeiro. Kx:

Era a suproma orgia om sua imagem sórdida,
A furna arromodando o templo dasbacchantos,
Pulsos galões por oiro. o vidros por brilhantes!
Palco som perspectiva, o bastidores nus í

( D. Jayme. do ThomaxRibeiro.) '



II!. Verso daotyllo ou de artconator, formado do dozo 
syllabas, dos cu&es a quinta o a undecíma sio agudos, a 
soxta o a duodécima graves.Ctimquanto desusados, ainda 
oncontra-so ou drama» o comédias; ex:

Quo sonhos» que a monto sonh&ra tio ptácidos,
Quo riios tio  cheio» do amor o tomiira,
Quo fundos anhelosd’extQnsA ventura.
Que seiva tio rica do nobres paWus,
Se tlsnfio, se crestio, no fando da crápula t 
So arrastio, so inundio, do vicio no tôdo i 
So prendem, so algomOo da orgia no engddo,
Ao posto infamante dos tórpes balctfes!

(X). jQiji/iè, do Thomaz Ribeiro, c. VIU.)

IV. Vorso heroioo on endeoasytíabo, formado de onzo 
syllabas. Dcmominii-se ondocusyllabo por constar do onzo 
syllabas, o horoico por sor empregado nos poemas epiuos, 
nastragodiaso om outras poesias subliraos.— Uostaospo- 
cio do versos ha duas variedades: na primeira a sexta o a 
declina syllabas dovorn ser agudas, o a ultima gravo: na 
segunda a quarta, a oitava o a décima syllabos sio agudos 
o a ultima gravo. A esta ultima so costuma chamar ver* 
sos saphycos. Ex. da primeira:

Por mares nunca (fontes navegados 
Passàrio ind'atóm da Tapro&aoa.

(Ltts. c . I.cst. 1.)
Ex. da segunda:

A graciosa aurora, a rírgom Jonia 
Do loiras tranças, do rosados (talas 
Franqueia á  lu z  as portas do Oriente 
SalroetAereos cloides da madrugada!
Brilhantes arroWes, aragons brandos,
Silphos trar&sosdo deserto, salva t

(Anchúla, do Varolia.)

V. Verso decassyUabò on jambico, de dez syllabas. 
Tambom o douominio gregoriano on de Oregorlo de 
Mattos, poeta brasileiro, por qoom fôrfto usado*. R' pro- 
prio para satyras; pordm nfto tom graça — Xesto vorso a 
terceira, a  soxta o a nona syllabas sio agudas, o a  ultima 
grave; e x :

E no rosto que manchas tio  tíridos I 
K que nppresios quo os peitos nSo gomem! 
E ouo roxos quo os tabios nfio trcineio 
A dizor tórpes phrases de amôr I

{D. Jayme, c . VIII.)



VI. Vo no do novo syllabas, poaco usado. Alguns poetas 
-brasileiros tâem feito uso desta espocie do verso, «atro 
-outros Gregorlo ora suas latyrps ao governador daBahía; 
como so vô no soguinte exemplo:

Agora «áio en-acampo.
Por vób, roeo Antonío Lute;
Quo Já fódo-tanto verso,

■ Já enfade tanto pasquim.
Quo vos quor osta canalha
Torpo.do villflos ruins?
Tanto poota sondoiro?
Tanto trovador rasslm ?

Si fleesto raáo govorno 
(Quo 6 oerto quo fúi ra ira),
Elloe que o fação pelol*,
Que eu lhes dou âo quatro mil.

M l. Verso de redoiutUha-malor, compostos do oito 
syllebas, dos quaes a  septima sompro 6 aguda e a  ultima 
grave. Desta especie de versos ha dramas, comédias, 
poesias lyrlcas e aeclmas; ex :

Escrovom vários autores,
Quo junto da olara fon to 
Do Õanges os moradores 
Vivom dochelro das flores,
Quo nascem n’aquello monto.

VH1. Verso heroico-qucbrado, composto de sote sylia* 
bas, das quaes a sexta ó aguda o a ultima grave. — Dosta 
ospocio do vorsos oncontra-so varias poesias lyricas, 
algumas vozos alternando cora o endocasyllabo; ex :

Quora sabe quo miwria,
Quo oxtromo d'agonía 
No fundo d'uma orpia 
So oseondo... atô do s i !

(i>. Javtni, o. VIII.)
Outro ox. altornondo:

Porque não tens receio,
Quo tantas insolências o osquioonças,

A doosa quo oão pOe freio 
A* soberbas e doudas esperanças',

' Castiguo com ripdr, >
K contra ti so esconda o foro amár?

( Oamtfes, ode IV.) i



IX. Vorso do redondüfut-niOHor, composto do sois syU 
labas, das quacs a quinta é nguda o a ultima grave.— 
Daste*versos usàrflo Cnmffos, Caldas o outros; o x :

Bntrhstas penedos,
Que «Taqui parecem 
Vordos ervas crescem 
Altos arvoredos.

X. Vorso quebrado, composto do cloco syllabas, das 
quaes a quarta ó aguda o a ultima grave.— Esto vorso 
nflo foi usado polos antigos, mas tom sido pelos moder­
nos ; ox :

Nffo tomas N ito, 
linlra som susto 
No templo augusto 
Do deos do amor.

( Caldas, p. prof. t . II, odo 111.)

XI. Verso qudn-ado-de-rcdondUfia-matoi', composto do 
quatro syllabas, das quaos a terceira ô aguda o a ultima 
grave.— E' hoje pouco usado; ox:

Levantando 
As pedWnhas 
E as concWnhas 
Rubicundas.

51. Nas espocios do vorsos raoncionadas pódem appa- 
rocer alterações; isto ô, pódora ter uma syilaba do mais 
ou de inonos, som quo soja destruída a raolodla a a cadon- 
c ia .  Pódora te r do mais quando a  palavra, que terminar» 
vorso, tivor o acconto agudo na antepenúltima syilaba; 
pódora te r do menos, quando a  ultiuia palavra do verso 
terminar om syilaba aguda:-os,primoiros dostos vorsos 
são chamados e»/ruaHítos, o os segundos açudos; quando, 
pordin, o vorso não tivor syilaba do mais nent do menos, 
charuar-so-ha ordinário; ex:

Ordinário. O fecundo BrazU. pejado dtauro; 
Exdruxuio. Abro do mundo antigo aos nobres mcolas 
Affiuio. Seta braços paternaos, chulos de amor.
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ARTIGO IV

UOSNÇAS POBT1CA8

52 Licenças poéticas sSo as alterações dn maneira 
comranm do fallar. o doridas ás exigências do oronto, es* 
pociolmonto do môtro. Consistem nas infracçõos do con­
cordância o regimen gmmmatícal, archaismos, latiais- 
mos, neologisraos e alterações ortbographicns.

53. Considerando-se sob certo ponto de vista, pareço 
quo o poota Adepta umalinguagom nrtiflcial. sendo aliás 
muito natural; porquo o natural na arto d o bollo, a har­
monia, a regularidade, o namoro ; e a vordadeira líbor- 
dado ó a conformidade espontânea com as regras, 
oxcluindu intoTramento o arbítrio. O poeta carrega fa­
cilmente osso jugo npparonto, olova-o oo mantém na ro- 
giOo ídóil, ammnndo-o com osôpro pootlco. Nessa luta 
fecunda para a imaginação; c^ta ostenta soo poder doin- 
vonçAo. descobre imagens o idéas, ao mesmo tempo quo 
pareço sómonto proctirarjcombinar os sons. Muitas dessas 
nlAas o imagens são intordiotas á prosa, precisamonto 
porquo sSo exclusívnmonto poéticas. K ó a esso direito 
natural, quo tém o poetado distinguir o verdadeiro do 
falso, quo so chama Hconças ou ousadia poética.

Cl. Para o verso prohonchcf o soo llm, doroo poota 
obsorvar uma bòa harmonia o cadência: a  primeira con- 
seguo-so pela bum disposta variedade de letras vogaes. 
igualdftdo o conveniência do métro; a  segunda. empro- 
gando-se o justo numero do syllabas, propriedade o se- 
locçAo do palavras.—Sito admitlldas como figuras, e atô 
exigidas como uocemrias á  metrlfieac&o, além das que 
sfto apontadas pela rhotorica. a  spnatcpha, a  syncrisis, a 
Jiérlsis o a  Clypsú; o repolUdas como vicias as CõUlsÕes, 
os Ityátos, as cacophonlas o as sp/uüephas repotidos; o 
muitas outras figuras e violes apontados na* compêndios 
antigas, hojecomplotamcnte desusados.

05. A synalcptta ccnsistp na suppressáo da vogal final 
de uma palavra, ubsorreudb-a com a que prioctpia a pa­
lavra seguinte; nilo para destruir a phrase, mas para 
augntontnr a  metodia do verso e formar o numoro certo 
das syllabas do cada verso. Kx:

DesfuWc* á muitidKo fallou vaidoso.

Também emprega-so a synalépha quando coneorroro 
tres vogaes juntos. Mas o poota deve sempre evitar o mais 
possivol toes violências. Ex:

Emmudecc a raz&o quando o amor falia.



50. A synértfis consisto om pronunciar-so duos vo* 
gaos dounm palavra, quoformflo duns syHahaadistinctas, 
como s) fosse uma só syUaba ou dipbtliongo. Kx:

Soo nome entrega da memória ao toraplo.

57 A diérisis consisto om dividirão uma syllaha om 
duns, como succodo nas palavras compostas de diphthon- 
gos; tons osta divisão A sómonto concedida no uoal do 
verso, om quo a  longa está na penúltima syUaba. B x:

Chamando a mSe atroz, injusto o pa*e.

58. A tíypse consisto om supprimir-s® a syUaba final 
do um.\'palavra, absorvondo-a na palavra immediata ; 
assim como om vor do dizcr-so— com os,— se diz— o’os, 
— Itosto modo íhcllita-sora pronuncia, 0 o vorso tom bôa 
cadoncia. B x  :

Cos pannos o c'os braços aconavjó.

50. Apegar do condomnavois as Ugoirozaso a- incúria 
do quom ôscroro ora Idioma ULo rico o variado como o 
nosso, imtamoxas (Igurnspor atigmonto oudiminuição do 
syllabas, no principio, no moio o no Om da palavra, ainda 
asadas por alguns poetas.— Quando n ntigmento so faz no 
principio da palavra. dà*M o noroo do prótàcso; ox : rc- 
pas(ar por pastor, descontar por cantar; quando no moin, 
toma o' nomo do cpénthesc; ox : Mar orle por Marte. pa~ 
gano porpação; quando nu fim, don<»mina*se partigògc; 
ox : fdica por feliz, martyre por tnnriyr. — Quando a 
diminiiiçfto ó foita no principio da palavra, toma o nomo 
do aphéresc; ox : mda por ainda ; quando no moio. cha­
ma-se syncope; o x : enidoto por cuidadoso, perto por pe­
rda; quando no flm, tíA*so o muno do ajwfcopc; ox : >»«- 
me por siume», mannor por mármore.

GO. Temos ainda o anagrámtna, quo A n inverMlo das 
letras do uma palavra para formaroutra difToronto. Pó- 
do*so nossa invcrsAo augmontnr ou diminuir alguma 
lotra. mas nflo Amuitonpprovadocssonso.Bx: tCatfiarcia 
por Catbarina, Fanni por Nympha, Poder por Pedro.

01. A cotttsão consisto na concorrência do duas con­
soantes asporasjuntas, on mais próximas: como dous rr, 
dousss, dous tt, dous ZZt etc. Bx :

Ha gontos toes, quo como os ralos roem.
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• 62. O ftydto consisto nn cnnourrencia do tras vogaos 
Juntas. ordinarinmonto irmftcs. algumas vezos agudas,
3no nâo sómbnte difllcult&o a bda pronuncia e  ouphonia 

o vorso, mas também promovem a  monotonia ouf&do- 
nha. E x :

Jè de SaM a  augusta viandonto.

63. A cacophonia consisto no njuntaraonto do duas 
syllab&s ou vocábulos, do cuja uoitto resulta uma terceira 
oiA soanto ou indecente. Ex:

Por Maroia o deos d’amor, d’amo>* morrendo.

ARTIGO V

KE0RA8

tV4. Para compòruiua poesia com porfoiçflo, dovo o 
poota observar os seguintes rogras ;

1. É Im itara uaturota, assim como 90 faz nss outras 
artos imilativas, alUtodomlo is  coodiçOos tio tempo o do 
topar, lioraciooxplica osta rogra dizoudo, quo a poesia 
dovo sor cotuo a pintura: Vt píclura, poesls e r tl; o Quln- 
tiliano diz: OUiemos para a naturezacimitemo-la.

2. » Escolher um assumpto, quo nflo soja superior às 
suas forças, attondendo à qualidade o A extensão do 
assumpto.

3 /  Guardar om tudo a vorosímíHiança o a conve­
niência, attondendo à dipnkütdc, A idade, á condição. 
ou A profissão, A nação o A educação do horóo, graduando 
ou variando 0 estylo dopoomasogundootom do assumpto, 
o roóvimonto das paíxães o o caractar dos personagens-

d.* Fallar do modo corrooto. olaro o ornado, do sorto 
quecra suas producçftes compre so oncontrom o utíi com 
o agrudacet.

5.“ Bvitar com todo cuidado dous vidos iatoiramonto 
oppostos outro s l ; isto è, fugir do uma abuiulancia eslef'U 
odo uma brevidade obscura ; o lamboin, da baixeza o da 
incitação.

G.* Escolher palavras, cqjoeom seja bollo o agradavel 
aos ouvidos.

7.* Variar o estylo; porque a uniformidade causa r i  
tddio o aborreclmonto.
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8,* Nfio compôr coru próssa o precipitaçflo. Hora* 

cio diz oiq sua opislola aos jdsOôs, quo 080 dfauí logo 
suas obras A luz, iqqs guãrdem-n’ns fechadas por algum 
tompo, como flzôra Oinna, ppllndo por novo ahuos n soo 
pooraa da Smyma, 0 Isoc ratos por do* atinos o seo Paue- 
gyrico. Dove, pois, 0 poeta riscar do suas composições 
tudo 0 que é vicioso; a saber: l* os versos inúteis, por 
nao sorvírem do oruato algutu A poesia, aos tjuaos os gro- 
gos cbamfto intrusos; 2* os versos dtoos, ou de rolaçíto 
muito roraota, violenta ou Arraqtada; 3." osvoraoa desor­
denados, qu« nao côemdlfforonçaalgomada prosa vulgar, 
oa sómonto a do raótro, u que se chama prosaico; porquo, 
na pbraso do Horacio, para um vorso 'sor pootico, devo ter 
ficção tngenhosa. espirito poético 710 pensar a no sentir, 
c elocução extraordinária'.; •!.* os ornutos supcrfiuos 0 
affoctados.

0 .* Nilo tomar para assumpto das suas composiçõos 
o quo fúr contrario á virtude, á honra e A modéstia; 
estragando os costumes com 0 veneno quo, em taças dou» 
radas, dão aos incautos para bobor, os mitos, Indignos 
da republica do Platíto, como são 0» rcoUs/as ultima- 
monto apparocidos.

10* Ouvir 8oropro os consolhos sábios 0 prudentes 
dos amigos 0 úosprezar os louvores íaUos 0 engano­
sos dos lisongoiros; porquo compôr versos som sabor. 
ô um e rro ; compô-los inal som quoror sor corrigido, 
admirando-se só a si uiesmo. óumacspôciodo loucura: 
attondendo ainda, quo sfio faltos impordoavois errar od- 
vorlídamonto, repetir as mesmos faltos som procurar cor* 
rJgi-las, 0 compôr um moustro om quo nota-se maiurnu- 
muro do erros 0 inconsoquencios, do. quo bollczos 0 
ornatos.

11 . * Não se pôde toiorar a mediocridado na powla. 
O poeta dove ter ingonhu pura crnnr, inventar 0 Ungir; 
porquo a orlo pootlca sorve sóraenio para dar forma 
a creaçflo- do puota, preparando o gonlo, dirigindo-lho 
os movimentos'0 aperfeiçoando suas prmlucçõos.-MJm 
bom poeta soguirá soinpro u rasSo 0 os prinoipios do uma 
$&' phllosopUia.

12. * A obra do poeta devo formar um só todo, enjas 
{tartes sqjffo. unidas naturalmcnte 0 proporcionadas, umas 
As outras: tien tf/u c  s il uuodois s tm p le x  tiu m ía x a t ei 
u n u tn .—  A unidade, pois,na-variedade ú 0 fundamuutn do 
todo 0 bollo; d'nlit seguo-se, quo unidade 0 convonioncla 
ontro -as qualidades üus ohjcctos difTorentes chamado 
s tm llh a n ç a ; entro a» qualidades tanto continuas, ooroo 
discrotns, igua ldade; entro as razões do quantidades 
deslguacs, p m p o rçã o ; entro as proporções continuadas, 
w a d a ç à o ; ontro as distancias dos mosinas quantidades 
ropotidas, sy m e tr ta ;  nutro os formas.o porfls do uma

z-.

/ ' t e z ;



figuro, irffitíat^datle; ontre <ui relações das partos succos- 
«ivns. ou coexlsicnte* entro si, ò com um tim commum, 
■Ordcin.—05 violos contrários n estas qualidadosxAo adís- 
Sünühança.n desigualdade. b desproporção,o salto, o des­
concerto, n ItYCÇuUirtdado o a  desordem. — Consegue-so 
a variod&do por meio dos eptsodios o dos accessoríos; 
mas dove-50 nttoudor ft simpUcUlade, porquo a falta do 
goslooatie do alguns poetas impodo quosoconciiiom om 
suas producçdos a  unidudo o a  slinplicidado com a  vn- 
rlodado.

RKCAPITCIJIÇÍO

Em quo consiste a  linguagem pootlca ?
Consisto nas palavras a oxprossdo pootlca?
A grnmmatlcA influo na Mngqngom pootlca?
Quo difloronça so nota ontro a poosia antiga o a mo­

derna?
O quo d vorslflc&çAo ?
0  quo ó vorso ?
Po quo so compSom os vorsos?
0 quo d accento, o quaes slo as suas ospocies 1
0  quo d cflsur» ? *•
0 quo ó homistichio?
0  quo d repouso?
0  quo ôconsoanto ou rima?
0  quo sflo toamos?

. Os versos, eonshlorodos quanto ásua  melodia final, 
comopódora sor?

Quodonomlnaçito téom-os dlfforentos grupos do versas 
rimados? ,

Como costumavflo modir os versos os «rogos o os Ja. 
tlnos* >
. Quantos j<fin as ospocloí do vorsos considerados ora ro* 
laçJlo ao mimoro do syllaba»?

Aposor do numoro corto do ayllnbas do cada ospocic do 
versos, pddom ellos tor maior ou mouor numoro ?

Quo donoralnaçío toraftn ossos vorsos?
0  quo sgo licenças pooticas ?
Quaes sflo as figuras secundarias por angmento ou dt- 

raiuuiçflo dosylinbns?
Qunos silo OS violos oppostos A büa consonancin dos 

vorsos ?
Qunos sdo as regras indisnonsavois no poeta para compor 

uma poosia com porfoiçfio ?



20. PONTO

S0M M AKIO .—  Modos do maniírtUç.lo do bello iu  poerit. Poesia 
. clawica e poesia romantica.

ARTIGO I

MODOS ÜB MANIFESTAÇXO DO ÜB1XO KA PORSU

05. J£  tomos visto, quo a poesin ó a primeira do todas 
as a rto i; porque lem as forças oxprossivas maiores. mais 
numorosas, mais variadas, uiois Uexiveis do quo a pin­
tura, a oscuiptura o a musica; jà  dissemos quanto Ara 
bastanto para um compêndio, quando tratámos do bcüo 
como partonecesjmriaàcriticallttoraria.oru osnumoros 
dátt.a >131. paginas iGS o 1G9 deste compêndio: tratemos 
agora do firmar aqui o quo tomos dito om outros pontos.» 
Oobjoetodn arto ó a  bolia intarprouipa» da bella alma 
ou da bella força, o o soo lira 6 elevar o ornar a alma do 
homoiu doloitando-a polucontompiaçOo do bollo. Melhor 
do qno todas as outras artes, a  poesia realísa esto objccto 
e  attingo ew o listt. Blla A por oxcoliencio o poder quo 
clova o dirigo a  alnm peto doleitoquo proporciona o belln: 

CG. Sabemos quo o instrumento da poesia ò a palavra 
ou a linguagem articulada ; o só a palavra ó quo póde 
traduzir os sentimentos d'alma pelos signaos expressivos 
do que se servo a a r te : oxprimo o sontimoulo, procisa-o, 
dotcrroÍna>lhe as fôrmas o as variações, marca o seo nas­
cimento. os desonvolviioeutós süccesslvos, os docrescl- 
montos, as rocrudosconcfos, os abatimentos o as rio-
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lonclas; exprimo a acção sob todos os seos aspectos, refloc- 
tindo nella, como om um espelho; todos os progressos e 
todos os oõbitoss traduz o ponsamonto nnalysando-o, o 
decompondo-o até os seos últimos olomoutos, sem todavia 
altornr u sua unidade; nfio podendo foliar nos olhos, so 
dirige & imaginação e Iho apresenta espectáculos que a 
vista Dão podería abraçar; olla ri. chora, desenha, pinta, 
descrevo, enumora, raciocina. Eis-ahi. pois. o orgão da 
poosla. For moio deste imtrumonto, elm faz passar om 
suas obras o visivol o oinvisivoi. a a lua o a matéria, 
o finito o o infinito, o universo o Deos, nu bella phrase do 
LévtJquo.

07. Apozar da palavra exprimir tudo, a poesia não diz 
tudo. porque, muito diilorento da ohroníca, da Jiistoria, 
da scloncla e da eloquência, olla «d exprimo a verdade 
Jdóal, isto 6, a alma ou a força levada polo poder o pela 
ordem ao gráo do brilho que ó a bolloza. O poota concebo 
essa verdade ídéal o as fôrmas que a exprimem, tomando 
a roalidado o a vida por ponto do partida, porque a ver- 
dado idôal ó o que ha do mais real, mais natural e mais 
vivo.

08. Quatquor ponsamento quo a poesia exprimo tom 
certo calôr o força superior; sl é uma acção, olla a 
exprimo coru.onergia o variodado, o a submotto & unidade 
do um tlm prasoguldo o attingido; sló  um pensamento, 
olla so esforça om Iho dar azos e elevado a ossa altura om 
qao wclarocor-sú-ha cem os raios da própria verdade. 
A poesia eleva todos o* caractoros. fazendo generoso ao 
bravo, sablo o prudente, oloquonto o dissertador, borde o 
guerreiro, «Iml-doos o borde. As mulhoros dos poetas 
gregos $So bollas cumo as deosas: as dos poetas obrlst&os. 
porfoitos como os anjos. Mas a poosla sujeita esses ca- 
raçteres olovados A Yíoí da (ordom; porquo olla os qúor 
similhÃntos & ai mesmos quando ostão om scona, o s6- 
nicato diversos nos limites o oos hábitos do soo humor o 
do soa naturoza.

G'J. O homom nasce, vivo o morre no meio rio seossimi- 
Ihantos, o d em faco ou no-oncontro do caracter dos quo o 
corcão quo sco caracter se dosonvolvo. Km a  naturoza o 
na verdado os caractoros vilo por grupos; a poesia apodé- 
ra-se desses grupos o exprime sua vida complexa ; porém 
os trnta como si fôra um só indlviduo. idealisando-os e 
lhes impondo o jugo de ordom. A poesia aprecia os grupos 
do bons o do grandes caracteres, ?>em oomtudó repcllir. os 
caracteres máos; porém em numero muito inferior, salvo 
si a proximidade do cambtef mão serve para mais eiovar 
a grandoza dos outros. Klla liga'do tal sorto os porsona- 
gons do uin só grupo, que parecem um só côrpo, donde 
resulta a unidade o a harmonia; e, som abundar om 
séceos máximos do moral. Junta-os com tal habilidade,



que os mios caractoros,misturados cora os boas,no poonu, 
sqjaosompre vencidos; o, quando consigito alguma vlcto- 
ria, nSo obtenbfio a sympathia o a adrairaçio quo rondo* 
mos aos bons.

70. Para que os caracteressqjfio bellos. cada um dovo 
ser representado ora toda sua extensAo. Obrando Juntos, 
olles produzem acontecimentos, acçóes o episodios, os 
quaos a poesia quor grandes."pata quo sejAo dignos dos 
caracteres que figurSo; depois os faz conspirar todos d 
um fim commum e ao mesmo desfecho; ílnalmonte fórma 
disso um só todo, um só aoonieoimonto, contido em soo 
desenvolvimento e com as partes tfto intimamonte ligadas 
que. si uma dellss fósse desprezada, seria quobrnda a uni- 
dado. Longa oujbrovo a  composição pootlca, a  poesia con* 
sorra-lhe a  unidade, a  proporção o a  harmonia.

71. A. poesia pinta os corpos, as almas o a natureza; 
mas as soas córes afio a memória, o sua firmou *So as 
palavras ligoiras o fugitivas; pinta-os brevemonto. sor- 
vindo-se apenas dos traços esseüoines, loqoazes, maravi­
lhosos; indeleveis; fogo dos longos rotratos e das doscrlp- 
çdes infinitos, que offuscfio o espirito a  modida que so 
desenvolvem ; porque a poesia, longe de os tender-se nas 
doscrlpçóes e nos retratos, tom um meio do os conservar 
moihor no espirito pela comparação resumida, em que 
confronta o objecto do assumpto com outro^similhanto.

73. A poesia oxaita os virtudes o castiga os vicies, 
ongrandccondo o Idéalisando-os ainda polo poder e pela 
ordem. Precisa do adversários e do viotlnias dignas dolla; 
mas declara-se contra os gmndes viclos, os vicios dos 
ferandes, ou os vicios dos seres grandes polo numero, qno 
so chamSo póvos. Reuno om um só indivíduo o om um só 
semblante os traços do mesmo vicio reulmonto esparsos. 
A‘ linguagem do rtosvario o do vioio nppflo a do bom-sonso 
e da virtude, fazendo cahir o vicio no mesmo ponto om 
quo parecia mais seguro. E' mais audaciosa o mais ter­
rível porque falia directamento om nome da Justiça 
ultrajada; a satyraropresenta o vici>om todasna hedion­
do* e ao mesmo tompo o castiga com o aznrraguo do 
ridículo. •

73. A poesia não sómente engrandece o podor o a 
ordom das idéas, dos sentimentos, das acçóes, das almas o 
dos cousas.dos acontecimentos o ifas situaçóes.dos retratos 
e das imagens; como ainda o podor e a ordom da palavra 
humana. Conserva a  mais pura matéria da linguagem 
ordioaria. o lhe imprime uma forma brilbanto, poderosa 
o expressiva no mais alto gr&o.

SO
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74. 0  fiello om coral, e  o ilo um pooma om particular 
conaiste, quanto os causas, na variodado, na unidade, na 
porfoiçáo, da escolha e na ordem da composição: 6 o que 
forma o desenho do quadro; e quanto á  elocução, consiste 
na justeza dos termos, om a  nobreza o novidade dos pa­
lavras o expressões, na harmonia métrica o na convo- 
niencia do estylo o dos seos tons cora o matéria.— Mas, 
considerada om sl o absoltítameate, o bello póde agradar 
ao espirito c nfto ao coração, por mio interessar-nos por 
taolo do relações próximas com o nosso ser. E' bello, por- 
quo nos olforoce um painel variado o*ao mesmo tempo um 
pela regularidade, ordem, symotrla o proporção das suas 
partos ; mas nSo 6 agradável nem tocanto pelo quo nos 
diz respeito. Entretanto, si juntar o deloito ao iotoresse 
fazendo qne o objeeto o a noção roprosontada nos toquora 
do porto pelos relações próprias oa possooos, quo nos di­
zem rospeitòijé peto parentesco, pela corporação o ordora, 
pola nação, ou pela humanidade, sersi um bello completo.

76. As molas de quo n bello serve-sô ofto as paixões, 
pelos quaos a poesia aproxima d'alroa dos oovintos os 
males o os bons dos pessoas ainda estranhos ou ausentes, 
como quo transformando-as om próprias: oesto caso as 
paixões pédom sor tristes, o ao mesmo tempo nos serem 
agradáveis.— O gosto e a dõr entrso na maior pario das 
paixões, o só se donomiapo agradareis ou desagr&davois, 
segundo & influencia quo esses olemontos contrários ti- 
verem «obro nós. Os movimentos d’«lma, niuda os mais 
tristes, nos são doces, quando dominados pola humanidado 
o desagradáveis, quaauò dominados polo odlo. Portanto, 
os poemas. para Agradarem,' não bosta quo sqjfto bellos: ó 
prooiso, quo tarobam scjfio doces o tocantes, apoderando- 
so d’aima do ouvinlo para transportarora-n'a a todos os 
movimontos quo quizorom produzir.

76. Do doua modos «orvo-so a poesia para communi- 
enros movimontos da paixão: o gesto, figura do corpo, 
quo sorvo para os olhos, o a jia la o ra , figura do discurso, 
quo servo parn os ouviilos; a poesia ópica emprega 
sómonto o segundo, o a dramática omprega ambos os 
modos. — Nós vemos constnntemento nas representações 
dramáticas communlcarom-so as paixões aos espoetadoras: 
si o actor representa uma acção alegre, o auditorio se 
alegra; si representa umaacçío triste, possue-seda dôr. 
quo pretondo representar,oso osforçaom tornar verosimil 
a acção, o auditorio tambom se entristeço; mas nosso 
oífoito communicado polu actor aos ospoctadoros ó quo 
consisto a satisfação, que ó o btíto da composição dramá­
tica .—E assim podemos apreciar todas as composições 
pooUcns, attondondosompçoao fimquosopropõeo poeta, 
quando compõo o soo poema.

• é  .



77. 0  vorso existo como a musica, •  como a musica 
ú acceitoom virtudodo direito, quo tom o Jdénl, dooroar 
formas idéaes para si mrsnm<: é uma musica quo so con- 
sc r.a  entre a  palavra ordioariae o canto; augmontaa 
palavra polo aceeftto. pela cadência e pela co«uni, que 
taxem sobir,descer o demorar a  voz; submottoas palavras 
a  uma ordem regular por moioda modldu, do roythrao, 
da estancia o da rim a; o. oucerrada aos estreitos limites 
do vorso, a voz humano rotino como sl sabisso do um 
laslruiuouto damotal. firo mais promptaiuoato o ouvido 
o o poosamento odoixa um dcboduravel na momoría.

78. Succodo muitas vozes ornar-so om vSo ideas 
chatas, sontimeutos vulgares o* doscripçCos tochoic&s com 
a  rica vestimenta da poesia, quo nom por isso occulta a 
sua ostorilldailo; algumas vezes mesmoopoeta contou ta-so 
em oxprimir soos pensamentos por meto do uma prosa 
brilknuto o cadonoiaUa quo eleva bem alto o sôpro da 
inspiração o a grandeza das imagens. Platflo o Fonelon 
^flo poetas em prosa; Dolillo o muitos outros sôo pro­
saicos om vorso. A prosa ó a  forma natural do roman- 
co; ontrotanto, ainda qno destincto do todos os go- 
nerov do poemas, o romance deve contor orna parto 
notável do idéal, sob (tona do n&o oxcitnr intorosse 
algum. Si o romancista 6 um simples escriptor da vida 
do todos os dias, ndo pôde inspirar intorosse algum o seo 
trabnlbn pola b lta  do novlriado; porque alio dovo sor um 
pouco pòotn, apozar do n(lo escrovor om vorso.—IrJaruos 
longo, si pret*nde«omo.i,nc.ito ponto,raostrar os bellozas 
poéticas da lllada do llóraóro ; das poesias lyrioas de 
Piodaro; dos P sa lm os do David; dos dramas ilo Escbylo, 
Sdphocles.Enripides, Shnkospeare, Cornolllo o do Racmo; 
das satyros do Mollôre o de Juvonal; das fábulas do La 
Fontaino, e de tantas outras composições, supromo 
esforço do espírito humano, e quo hojo sflo vordaooiros 
modelos para a nossa littoratura.

ARTIGO II

POESIA GLA8SICA B  POESIA ROMAKTICA

70. Quando a Europa começava a romper as cadeias 
que prondôrüo ahumanidado por espaço do tantos séculos 
nas trovas da-ignorância, uma rovoluçftoütteraria, bom 
conhecida hoje polo nome do renascença suflbeou esse 
progresso da humanidade, por meio da Imitação dos auto­
res gregos e latinos, Cozendo que a inspiração o & origina­
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lidade fossam substituídas polas imitações, mais ou me­
nos folixes, dos antigos escriptoros-; o a ossa imftaçfo 
doo-se o nomo do escola classíca. om consequoncia aos 
grandes gênios, que durante os séculos XVI e XVII ono* 
brecdrflo as Httor&turaa da lUlia, -Hespanha, França, 
Portugal o Inglaterra.—D'ahi. pois. _ vé-sa, que escota 
classíca è  a quo toma por modelos as monumentaes obras 
legadas pola antlgnidode grega o latina, procurando nos­
sas imitações aproximar-se desses padrõos.

80. Os antigos nodolos, por isso que erdo Armados em 
princípios fixos o determinados, tornàrílo-se immutavols 
0 typos do perfeição absoluta. Mas o espirito humano, 
quo nfto se pode aocominodar & immui&büidadc. começou 
a  reagir om uomo din eloraontos desprexádos, quo orflo os 
oronças, os usos o os costumes dos póvos —l>'abi, pois, 
tomos a  escola romantlca, que, abandonando a  plastioa 
imltaçAo dos clássicos, procurou na Vspiraçfio christA e 
nas tradições cavaileiresoas da idadòtméJia ó thomade 
soas composições.—Charaou-so «■oouuVica por causa dn 
romanoe provonçal, oia que os trovadosAs e os.monostréis 
escrovõr&o seos poemas o canções. J

8 t. A escola romantioa é  caracterlsada peta liberdade 
do pensamento revolucionário o pola consciência da indi­
vidualidade o da nacionalidade, que abandonou os artifí­
cios da natureza convenoiooal, croaduponú^ciassicos, o 
se rotompora n u  fonto$ vivas da uatureza hnmana o nas 
tradições populares.— Esta oscoU progtodio om soo dos- 
envolvimento, tendo por pritsmrooppostciooísU^o clas- 
SlSi/to Lewing, quo (irocurminteiiion-itrar a  falta de coro-
firohonsdo dos escriptoros frauceze** na apreciação quo 
AXid<* da Poética de Aristóteles. e despertou a Allomaoba 

ató uoUi>> esquecida dos seos pootas medleoílas ( poota da 
idade mõdio); eàem igração do Aloxaodrollerculnooe 
Almeida Garrett, quo obsurv&rSo a  nova correutodo idéas 
na França e na Inglatorra» tendo por epostolos ByroD, 
na Inglaterra, Gõotbe, Sobilior o Herder, na AUoraanha, 
Ghateaubriand, Lamartino e Victor Hugo, na França, so 
deve a nova diroeçáo quo recoboo a Ütteratura portu­
guesa.

8 i. Oernlmçnte ontondo-so por escola classíca a que 
segee as regras pooflcas do Ari«(ôtelosed0'lloracio entro 
os antigos, de Vida o de Boileau eotre os modernos, to­
mando por modelos de snas composições as aos poetas, 
quo maisito conformarão o»ra os dieta rues daquollos mes­
tres , e si* dlx, que a romantlca repelle toialmouu- as fôr­
mas mythologicas, substituindo as orooças pagAes pola do 
chrlstianfsmo, e regeita os erros popal&ros da Idado

: t



média, «levando ser a poesia romaniica o expressão das 
preoisdes e do gosto da humana sociedade actual.—Mas a 
dlfforeoça. que so nota entra esses dous systemos poéticos 
não è tanto, como se áfllrma, a  imitação da antiguidade 
na primeira, nora a supposta originalidade da segunda.

83. A escola cfasrtca desce de um mundo sobrenatural
para communicur a sua boüezo &■> coiisri* terra, e com 
cilas adornar o sentirooato do coração humano, metamor- 
phoseaqdo as consas occultos om rOrmas oxtornas e son- 
sivois, o o idéal em roa! ; ao passo quo a uscoia rotttan- 
líctz, deixando do parto as coosa» da torra, sdbo & patria 
divina, só emprega as cousas visíveis o tnatoriaes, quando 
estos tíom ralação com a sou origem celeste, o traas- 
Turma o roal om idéal: a primeira è toda pbyslea, o a 
segunda motaphysica.—Butrotanto não so devo proferir a 
escola romântica oxcluiudo absolutamento a oscola clás­
sica; porque esta tom om soo favor o suffragluMos me­
lhores soouios dq illustreção o do bom gosto, tanto rao- 
dornos, como antigos.

84. Ospootos antigos, os quo segalfio a oscola clássico, 
aprosôntávflo em soos cantos os deoses do Olympo, orna­
dos de toda sua bolloxa, o os faziCio gozar os prazeres con­
cedidos aos mortaos; os pootas modernos, os admiradores 
da escola romanttea, fazem os homens o suas fraque­
zas penetrarem na eternidade para so tornarem par­
ticipantes da felicidade dos oloitos: os priraoiras fazião 
os teos deoses participantes dos nossos prazeres, os so- 
gundos fazem o côo testemunha dos nossos maios.

85. O poeta pddo. purtauto, prehooobor porfeitaroonte 
sua íntssdo, sora prondor-so rigorosatoonto á oscola clás­
sico, neto tomar sdmonto os gregos o os romaoos para 
modelos do suas composlçdos, oxeluindo os a«sumptos 
postorioros aos iompos amigos, o priucípalmento os na- 
cionaos; agradara o «eoujo. em que vivor, imitando dos 
clássicos antigos o seu ostylo livre, simples o nobre, e 
sobretudo o bora-senso ora lavrar as ricas minas do ter- 
rono proprio; isto é. tratar do assumptos análogos ao 
modo de sentir do século, om qno vivo, llgando-ot sempre 
com os mais cbarosNintorosses nacionaos, oxtrahidos dos 
annaos religiosos o políticos, o ainda mesmo domosticos 
o populares dos tempos modernos. Deste modo, som afer­
rar-se tomtzmeoto ao gonoro apoucado dos clássicos rigo- 
rlst&t.nem ontrogar-so à soltura desenfreada doa roíoon- 
flcos exagerados, trilhará um caminho médio ochffo, 
livro de acanhamontos e do desponhos, na phruso do 
Freira do Carvalho, que repeto o conselho de Ovidio: 
(Trilhar caminho modioóoraais seguro... niedio fu~ 
Msrintu* Ibls.s



88. Poderiamos dizer ainda alguma cottsa sobro uma 
nora escola denominada realista, si a  nossa ponna não se 
recusasse a  escrever os efleitos de uma aberração do
firineipio deOóotho, que buscara o belln na roproducçfio 
ria o calma da natureza, ao envez de Sehitler, que em 

f>oo Jdéalismo excessivo, perdia-se nos nevoeiros da abs­
tração o do absoluto. — Definem escola realista a  quo 
pretende pintar a natureza ein sua casta nudez, o pho- 
tograuhar om seos innumoros accidonte* os pbúnoraeaos 
da vida humana.—Porém esta escola só tem produzido 
obres indecentes e immoraes, Indignas de figurarem 
nas estantes do quem procura alimentar o seo qaplrito 
com escriptos, qae reunflao uti) ao agradarei: o, infeliz- 
monto para a  oivilisoçfio moderna, temos visto uitinm- 
monto com fóros do cidado ossos publicações, que sómonto 
pódom ter iogresso livro nos prostíbulos.

KEOAPITOLAÇXO

Qual 6 o objecto da arte ?
Qual ó o instrumento da poosia?
A poesia oxprimo todos os sontimentos e todos os pen- 

«anioatos ?
* Como o poeta manifesta a verdade idéal?

Qual ó o grdo da força o calôr da poesia na manifosta- 
çao du acçSo o do pomamonto ?

Os caracteres, quo formão objocto da poesia, s8o apre­
ciados isoladamente?

Para que os caracteres ssjRo bellos, coino a  poesia os 
dovo represoutar?

Quaos sao ns côros do que sorvete a poesia para pintar 
o corpo, a alma ou a natureza ?

A poosia só se occupa da virtude '■
Como a  poesia aprecia o* vioios?

, Em quo consisto obelio do um poema?
Quaes s8o as molas de quo sorvo-so o bollo?
Quaes sfio os modos de quo servo-so a  poesia para com- 

muoioar os movimontos da paixffol 
Que rolaçflo existo entre a musica e*a expressão poé­

tica? <
Para escrever-so o romonco procisa-so da inspiração 

poética?
Qual 6 a  escola poética denominada clássica?
Qual 6 a escola romântica?
Qual 6 o caracter da escola romântica ?
Quaos téero sido os seos prinoipaes cultores ?
Como so distinguom as duas escolas, clas&ica o român­

tica?
E' digna do estado a  escola ultiroamento appareoida 

com o titulo de realista t
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sario*; tcos caracteres genes.

87. E* bom dlfôoil lazor a classificação dos gonoros do 
poosia, por causa do su&s fértuas tao variada», porque 
multas vôzcb os gonoros o os espocios ao mlsturflo o *o 
confundem. Aristétolos dividlo os gonoros da poosia 
segundo seos wictos ite imitação, a dicejsUlailedos ObJectos 
imitados, o a maneira de os im itar; mas aosta divido 
falia simplicidado. Bacon divido a poosia om narrativa, 
dramatica a parabólica", mas d incomploto. llattoux. 
Marmontel o outros soguirân Aristóteles com certos mo- 
diQcaçdes. Mas llegel adoptou a divisão da poesia om 
tros gonoros principaos, épico, tyidco o drainaUco, jasti- 
ficando esta divisão com ns cathcgorlas familiares à  phl- 
losophia aliomfl: objectico, subjectivo o alltança do sub- 
jcclico com o objectíco.—Rsta é a  divisão adoptada om 
ioda Alloroanha ha roa» do moioaoculo.

8$. Na poosia épica o poota canta simplesmente o 
assumpto. pinta- os objoctos que dovom captivar nossa 
attoaçho. o narra um ncontociracnto em quo se roflocto o 
se rosomo todo o mnmlo pbvsico o moral, clcvandcwi 
d sua vordadoira altnra o realizando coroplotamonte 
sua idéa, tendo por base ura grando acontecimento 
nacional, o momento decisivo da rida de um povo, 
do uma naçftn, de uma raça o até mesmo da huma­
nidade. Por Isso mesmo quo o assumpto «1o poema épico 
ó grande, o. poeta nfio so mostra no poema , porém repre­
senta os seos porsonogons atrahidos.pelo curso fatal dos 
acontecimentos, confundindoMts com o destino gorai dos 
póvoa; porque a narração o a acção marchãojantas. 
— O assumpto do poema épico ó oobjecto, donde vem o 
nome de objoctivo dado a  osto genoro.



89. A poesia lyrtca apresenta caracter opposto ao pre­
cedente ; porque nella os objectos, os acontecimentos e as 
acçõos tAo accessortos destinados a acompanhar o moví* 
monto livre do peasamonto do poota, a torna-lo mais sen- 
sítoI, o u  a realçar o soo brilho.— Sondo. pois, a poesia 
lyrlca a oxprcssao inspirada dos sentimentos tfaimo, 
6 essonoialmonto pessoal ou subjectiva.

00. A poesia dramatica roúno os caracteres dos dous 
generos anteriores; porquo ella representa uraaacçffo. 
como a opopéa, mas oflbrecondo-a aos nossos olhos om 
vez do conta-lo, e ligando-a mais intimamenta ao carac­
ter o á vontado dos personagens. A acçio é particular 
aos indivíduos om quom npporocom os traços mais salien­
tes ila natureza humana. E' a pessoa, o indivíduo qoo 
ostá oin scena; o na luta qoo sustenido A nossa vista, os 
paixões, o caractor, a vontado o o dostlno individual dos 
personagens formão o fundo da reprosentaçflo; os aconte­
cimentos se succedem o se llgfio naturolmento.

01. A vontade divina ou o de*tino póue intervir na 
acçOo, dirigindo-lho o curso o dccidindo-lho o oxito; 
porém o primeiro papol pertence & liberdade humana que 
tem a responsabilidade de seos ac tos. JCÓs nos interes­
samos polo destino desses personagens como polo nossò; 
seguimo-los om suas empresas através de voos suecessos 
ou infortúnios, soes projectos cumpridos ou mal sueco* 
d [dos, no meio do uma cotnplicaçAo de circunstancias 
quQ sflo pola maior parte conduzidas por si manmas. 
Estos persunagons.qua falido o so ontretéra dianto do nós. 
pela oxplosflo súbita de suas paixões, que torna mais sen­
sível» ninda ojogo de sua phislonomla e do seos gostos, 
nos faxora ponetrar ao fundodo suaalraa.o nos manlfostdo 
os sentimentos do coraçfto humano em sua aotualidade 
viva o soo impulso espontâneo.— Por todos esses lados, o 
drama pruduz o princípio pessoal ou lyrlco, assim como 
o prinolpio impessoal ou épico: é ao mosmo tempo subjec­
tivo o objcctioo.

02. Potos accossorlos du representação scénica, as de­
corações do thoatro, o Jogo dos actores, a musica, otc., a 
arte dramatica aocrescenta ainda A seos o Soí tos proprios 
os dos outras artes, cujo auxilio recebo o nos ofloroco, 
como o resumo do toda arto. liem qúo não tenha a 
grnndoza da opopéa, nom a olovaçdo lyrlca, o drama 
obra sobre a imagtnaefto o sobro o espirito humano com 
um podor o uma muHiplieidado do moíos, que o coltocdo 
om o prlmoiro gráo entro as ar tos.

03. Dopois do estudo, quo furomos, sobro os tros gono- 
ros prlnclpaos da poesia, o épico, o lyrlco e o dramatico. 
seguom-so os goneros accossorlos, quo nffo sffo mais do 
quo varlodades ou especles mixtas, que participSo mais



oa menos dos generos prlnclpaes; o sio «He» a poesia ef«- 
ffiaca, a dldaclica, a it&scríptica, asaii/rico, a epístola, 
a fabula, o apoloço. o proderblo, a pnraboUt, o cojUo, a 
mctamorphose. n poesia pastoril o outras poesias ligei* 
ras. bem como o opigramnut, o roorto, 0 madrigal, a 
bui.avJa, a parodia, o acrostÍGO, otc.

04. Ao genero épico caracterisa a grande» o magos* 
taüo do assumpto o a força de Imaginação do poeta; no 
lyríco predomina a doçura, a ainoul<lado,os cantos,da lyra 
o o doscantar do amoros; o dramático expOo as sconas da 
vida. privada; o ologlaco oxalta o caracter o qualidades 
dos quo dolxàráo no oxiatlr; o didactico seoccupo priva* 
tivainontú do assuraplos do pura instrucçflojodMcrlp- 
tivo d caractorisado pelos cantos quo rotratAo a naturoza 
oplntdoas cousas, om geral; o pastoril ó espeuiahuouto 
dedicado d descrever a vida o os costumes dos pastores; 
o sutyrico tom por llm corrigir deleitando; quanto ás 
outras «species de poesias accessorlus, assas uJapUto-so ao 
>assumpu> do poota.

05 Estos generos do composiçOes poéticas «fio omprega- * 
dos o nsados em reiaçfto áquaiidado, á sublimidade o á 
nobro&a do assumpto,servindo*» o pootados ílguras,ima­
gens. allegorias, doscripçoes, phantasia, o raestno da hy- 
porbolo para adornar sua poesia, som eomtudo aflosta- 
ia do Um principal, nem do gonero a quo pertencer,'para 
que nao faça uma obra difforentedo fim a quo so propfle. 
—Na poesia horoica devo o poeta ser grando, maravi­
lhoso e opulonto; oa lyrtea será lisongeiro. melodioso o 
ogradavel.empregaodo linguagem própria a cada objecto. 
sem usar do ionovav^ei ostraohas dqueiies a quoin se di­
rigir.—Doveopoeu usar do mavioso quando o assumpto 
íôr dócil; do jocoso, quando fòr facóto: do elegante, 
quando heroico; do tristoquando fúnebre; do ríspido, 
quando ag rafo ; do torrívol, quando brusco, mostroodo 
um espírito agudo, ponotraoto, ongonhoso, claro o focun* 
do; fugindo ao mesmo totopodo frívolo o do superficial. 
Os goooros buecolico, focôto, marcial, olcgiaco, saty- 
rico. o todos os outros tôcm ostylo distiucio o linguagem 
adequada; porquocantar batalhas niloé desonovor bnn- 
quotos; chorar mortos, uflo é travar amores; tnoralisar 
um succosso, nfto é historia-lo. Coovém Jque o poota 
attonda ao estado,à idatlo, ao caraotor natural das pessôas 
doquom «eoccupar, ao Ingar, ao tempo, tudo em sumtnn 
á pmpnsito o conveniontoinonio. ü  laborioso dure ser 
pintado inf.itiguvor. o colérico, ímpacionto; o flougma- 
tico, flexível; oébrio, dashonosto; o avdro,egoísta;o 
inquiéto.turbulonto; finalmonto. combinar as acçdcacora 
os caracteres.

30



00. NSo daromos aqui o dosonvoiviraeoto histórico de 
caüu nm doa guouru* de composlçées poéticas, porque era 
logar compotcuto diremos o lodlupoimvol. Porém, para 
não deixarmos oito artigo xota ulguraa ooçfio, aponas 
diremos, qoo a  primeira phose da poesia coraprobeudo a 
poesia pastoril, revestida da purozao siroplioldado dos 
primitivos tempos, seodo & principio ass&s rude ; porém 
poucoA pouco foi ao aperfeiçoando até hojc.om que começa 
adocablr. Neste gonoro tomos as Bucólicas do Virgílio 
e a  Marilio <tc Dlrcên do nosso Gonzaga'.— Apoz a poesia
r itoril. voioadoxtiriptirn, na qunlso cantava as bellezo* 

natureza e se pintava o* seos panoramas. Noite gonorv 
ha iunuiuoras corapi*jçdes. — Tomos dopnis a poesia 
iyrloao u elegíaca, quo o;oupArA<i a terceira plisso — 
uoosldora^se como qu.u ia pha-e <la poesia .uquolla em quo 
apparecérftn os poemas épico*. dns quaos o niatsantígo é a 
lliada.—Successivamonto appareodrAo os outros goneros, 
acudo o dramático mui notavol polo grande cultivo, quo 
tovo.até o século pas*:u)o o mesmo até o comoço do acttial» 
docahlndr» prògrossivamonto do seo esplendor para ser 
bojo substituído por comodias indecontos o parodiàs des- 
onxabidos.

llZCAPITDLAÇXo

Em quantos gonoro* principaesso divido a poesia? 
Qpal é o caracter do gonero épico?
Qual éo caracter do geoero lyrtco ?
Qual é o caracter do gonoro dramático?
Quaos *£o os gonerus socundarios do poesia *
Qual devo ser o procedimento do poeta nos composiçdes 

poéticas de cada nm dos gonoros?
Quaos tôom sido as pboses dos dífforonUs generos do 

composiçffos poéticas?
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SUHHAB10. — Gcoero épico. Epopía contraponota.

ARTIGO 1 

OBNERO BPICO

S l.*

Definição da epopèa e sua dlffcrença dos outios geiteros 
de poesia.

07. Epopéa ou j^ocma épico ( do grego epos, palavra) 
i  a narração deumaaççdo heróica, importante e grande, 
com fim alegre. e iralatlaem estplo magnífico ecetso 
heroico.— K' uma das toais nobres o elevadas producçúes 
do genero humano, e um esforço da imnginaçAo oreadvra. 
Ahi a imaginação elova-so ao sublimo. ponotra os 
arcanos, convorsa com os deoses. descobro-lhos ò$ tnys- 
terios. conta aos homens a historia de um herdo, quo tor- 
nou'So notável dontroos outros, doloita, encanta, arro- 
bata, instruo, e quasi nunca se aílasia do verosimil, 
quando sao do verdadeiro.

08. Coraquanto o poema épico soja a narração do uma 
acção ou empresa illustro, comtudo difToro da historia, 
nflo sdmento pola forma pootlca, mas tambom pola libor- 
dado do fingir; porque a historia conta os factos som



altora-los, nem orna-los, ao passo quo o poeta épico 
inventa o quo lhe agrada, límitando-se apouns no voro- 
simil.—Differo tninbora dos outro* goneros do poesia, em 
que ua pastoril predomina a  iooaconoia o a tranquilidade; 
na tragédiaexciui*so n compaixão; na comedia nmfa-so 
rodicuíarisando-se; ao jiaxso quo a poesia épica éapreson- 
tada com uto espirito animado 0 um tora gorai.

90. Na composlçfto do poema épico devo-so atteoder ao 
titulo, á proposição o \  invocação: o muitos pootas 
occrescentfio a dedicatória o o epílogo para torrainar o 
pooraa.—O ÍUuto nfio deve passar de duos palavras, tiradas 
do nome do horóo do poema, ou da acção, ou do logar, ou 
dos agentes, bom como a  Eneida do Enéas; os Lusíadas 
dos lusos. Mus dovo sor uma voa harmoniosa, magnífica 
o breve, sondo proforivol um substantiva ao adjoctivo, 
bem como o Caramur». a  Confederação dos Tamoyos. Os 
títulos, que nudii particularisdo. süo defeituosos, como o 
de Lusíadas; o tauibom ó defeituosa a duplioaçfto do 
titulo c»m u pariicula ou assim como Anctiie/a~on— 
O Evangelho nas setvas; o sobretudo quaodo ó um titulo 
prosaico. *

<09. A proposição 6o prluoipio daopopéa.om que o poeta 
dovo mosirur concisainente o quo protondo dlzor no corpo 
do sco pnam», attcndondo o quo so propOe, o o modo com 
quo so propde; porque o poeta sé dovo propér a acçflo o a 
pesada que n praticou, bem como a  volta de Utysses para 
Ilhacu. — Na proposição o poeta n&o deve mencionar 
opisodlo algum nem corara supérflua e quo nflo sqja cssen- 
c ia li acção; ussim como iambom deva usar de modéstia e 
simplicidade, não proraottondo muito, não usando do ter­
mos ompnlndos, nfto ftucndo brilhar muito o soo horóo, 
nem fullando do si com vaniagom. Mas esta simplioídado 
dovo ser do algum modo aiagostosa; como se vã na 
Assumpção, do S. Carlos.

101. Jnvocaçãoò o chamamontoom quo o poeta pedo o 
auxilio tio uraa divindaào, quo Iho rovolâ as causas sobru- 
imluraos do acontecimento quo rae narrar; porque, de­
vendo a divindade tomar parto no poemu épico, é justo 
que o poota a invoquo antes do fuliar delia: deve o 
poeta inspirar sentimentos do píedndo e veneração, do 
moralodo iostnicção;e, dovondo contar muitoscousas 
maravilhosas, sé a divindado o pódo inspirar no conho- 
cimonto do suas maravilhas. Os pootas do paganismo 
invocavflo os seos doosos; porém os ctaristãos não os 
dovom imitar, nesta parte, porquo a roligifio ohristft 
f&rnooe tudo quanto ha do nmgostosoosubümo: sirva do 
oxoinplo a invocação do Anchletu.

102. Finalmonto, dopoisdo assim preparado o principio 
dé poema, dovo o poota fazer a narração do soo assumpto



episodioda cora todos as oiroumstanaias o ornntos.— 
Camões. nos Lusíadas, depois do titulo, quo consta do ura 
sé nome, passa logo á proposição, om quo mostra o quo 
protomlo contar(c. l.ests. I .ã  o3);d ’aht passa a  invocar 
as nyinpbas d» Tejo para ac»r>litroiii-lho as ncçõos gio- 
riosu* dos pnrtuguezes, praticadas n'África o n‘Asia íc. 1, 
esta d A t8|; depois comoça a narração (o I. o*ts 10 a 34 
otc.); flnalmonto, termina o poema, fazendo um epilogo 
(C. X, osts. 143 á 156).

â 2.-

103. ào pooma épico são necessários a oerosimtüuxnça, 
a iMti'ucçíio, o deleite. o maravilhoso o a interoenção 
dps diviuuailcs theologicas, plivsicas ou moraes, a  queso 
dão numa do madiinas.— Er verosimil tudo o quo ao 
conforma os nossas opiniõos, ou osUw sojfio vordadolras, 
ou falsos; assim como a opinião quo fazemos do Aohillos 
ô, quo foi< um copitíiodo grando valor, si Rlgnorao ropro- 
somasse tímido o pusitnnirae, nrto neceitariamos a  cms- 
sifleaçao por invorosiml), visto sor contraria à*oplnlffo 
quo tomos h spo respoito.

104. A instrucção 6 nocossaria na epnpéà, afim-do tndu- 
zir os homons à virtudo. A instrucçflo podo sor tnorat ou 
política, a primeira forma apresenta as pessoas virtuosas, 
sabias, prudentes, honestas o nobres, dignas de ser imi­
tadas. Pódo algumas vezos o virtuoso sor desgraçado; 
mas isso mesmo augmenta-lhe o rnoríto; ontrotanto Blair 
accrescenta, quo é honroso á virtudo ser sócia dos nossos 
prazerosos mais delicados, fornecendo á poosiA os sentí* 
mentos petos quaes oila nos proporciona os mais nobros 
*o os mais deliciosos gozos; e tal ò a força deste testemu­
nho om honra da virtude,que s io  scoptíoísrao chegasse a 
negar a diztincçãò entro a  virtude o o vicio, bastarigo os 
poomas épicos para rofuta-los.— A instrucçAo política 
oosina a civilidade e-a aflabilidado para" coto os infe­
riores, o respeito aos superiores, o modo do adquirir e 
conservar amigos, os diversas funeçõo* do soberano o 
do súbdito, do general q do soldado: os defeitos.que pddem 
perturbar a sociedade, dovom ser apresonudiM em dlffo- 
rentes caracteres; e o poota épico deve tor bons do­
cumentos para fundamonto de sua composição, sem com- 
tudo fazer reforoocia i  ©Ho.

105. O ãtíeílcntt poema épico se conseguetolo interesse
3uo o poeta subo iuspirar aus leitores, damtoa cada um 

os porsonogons um caracter diflerentee digno do louvor, 
e fazendo as descripçõea o narrações agradavais, impor-
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tantos o maravilhosas, som comtndo amontoar maravi­
lho* o ornatos.sahinde dos limite* naturaos, escolhondo 
as circurastancios,- quo formSo o bollo da poosia doscrip- 
tlvo, o ovltando as dlgress&e* enfadonhas.

100. O maravilhoso deve entrar éra todas as partos da 
epopôa, nm« combinado com o voroslrall do tal sorte, 
qoo nflo pareça incongruonto; o para exemplo bom pode* 
raos apresentar aAssumpção e o Evangelho nas selvas, 
quosflo maravilhosos do principio ao Um.— A tragédia 
ropello muitas cousas que entrotanto sSo epreciaveis no 
poema épico por uma simplos rosto; o é, quo' no poema 
eplcoopoeta narra, o na tragodia apresenta & vista dos 
espootadoros os actores obrando* faltando. como si osti- 
vessom praticando as acçdes quo ropresontdu.

107. Pinalmonto, ás divindados düo o maravilhoso u 
opopúa: si fdrora ttieotogtcas,*\OY(\m ser apresentadas com 
qualidades Mas; o. caso so lhe* attribua alguma palxAo, 
coroo a colora, a vingança, a tristeza ou o sootimonto, 
devem estas qualidades ser comprohondidas no Uroltç «Ia 
intoliigencia uuraana:si fdrora physlcas, dovora ter cos* 
turnos, dlsoursos a paixOos accommodados a natureza das 
cousas quo roprosontao: si férora moraaMambom tlovoin 
sor apresoniad:ts com os caraotoros apropriados; a°vor- 
tindo, quo o poeta chrlstfio dovo fogir de imitar o paganis­
mo,o nfto misturar os deoses falso9 com oDoos verdadeiro, 
coran foz Caroffôs omsoo pooma.

— 538 —

§ 3.-

Assumpto

103. Na coraposiçAo do pooma épico ontrfio tro* cousas 
tflo diversas como essoncinos, 0 assumpto ou acção, os 
aclo> es ou caracteres, o a narração do poeta.— A acção', 
no pooms épico, é a mntoria ou empresa quo o poeta 
escolho para assumpto do soo poema.—Diz Vlllomuin. 
quo um povo nSo tom om si mais do quo um assumpto
3tio possa servir & epopéa. Com offoito, a opopéa iven» 

miolra dos tomposmmlornos ora a expedição das crusadasi 
Tnsso inspirou «so nolla. O christianlsmo oncorrava ainda 
nm outro assumpto iramonso o som duvida contemporâneo 
antes üit humanidade, quede uma época: o gênio do Miton 
o fecundou. Km outra parto, um pequeno povo daKuropa 
christA conquista torras na* margens do Ganges :o Ca­
tados canta isses descobrimentos. Depois ainda os chrls- 
tflos descobrotn um grando continontoató ontóo desco­
nhecido, conquistflo-n’o aos selvagens quo o habitarão, o 
quo, rondidos, vflem abrigar-so à sombra da arvoro da



redempçffoto Darfio canta esta descoberta. Assim nasço o 
poema épico, mais raro ainda do quo essa ilôr que corta 
só uma vez por século o cimo dos alóos.—A ocçdo dovo, 
pois. ser u»ia só, grande o interessante.

100. üovo a acção ser uma só, porque na rolaçflo do 
acontecimentos heróicos jàmais CaràO impressflo tdo pro­
funda, oom ompenharAó tanto a attoaçflo, factos deacon- 
nexos, como os quo. es tanto dependentes uns dos outros, 
conspirarem todos para o raoimu fim. Duns aoçóes, qua 
caminhassem juntas, dostruiriflo o interc^u, dividinUo*o. 
Um horóo pòde toruuia vida notável, cheia de passagens 
quoiilustrom o soo nome; poróiu nem todas as ncçóos do 
suu vida soráO dignas de louvor. Além disso »&<> ó pos­
sível. que em um só poema possuo -servir do assumpto 
tantos factos dosconnoxos entro si, ou sopamdos pela 
iutori upçdo. dos tempos. Portanto a acção ão poema 
épico dcoe scr uma.cxcluiudo qoaosqner outras acvóes.

110. Por unidade do poema épico ontondo-so. como ao 
oxpriine Aristóteles, que tooha principio, meio o Dm t  
acçflo do mesmo poema; ou olia soja contada toda polo 
poeta, ou soja introduzindo algum porsonagom contundo 
o que so passou antes da opooa, quo sorve do principio ao 
pooma; do sorto quo de um, ou do outro modb, chegue a 
informar plenamonte o loltor Acerca do tudo quanto per­
tenço ao soo assurapto. on dello faz parte

111. A unidade do pooma épico dovo, comludo. nflo ser 
ontendida tan rigorosaraente que exclua os éplsodios.— 
Ohama-so eplsodtos cortas acçóos. ou indidentos, que em­
bora nfto tonhAo lmportancia.se introduz no assurapto 
do pooma, o Itg&o-so A acçfio principal da narraçflo.—Sflo 
admiUidos.os oplsodlos todas as vozes qne fórom intro­
duzidos naturairnento e tlvorem a dovida connoxSo com 
o poouia; assim como todas as vezes quo aprosontaroin A 
vísta objoctos diversos dos que antocodom o dos quo «o- 
guem-so na marcha do pooma. Porém devom sor diri­
gidos polis circuinstancias. curtos c ofTorocor objeqtos 
uiflbrontos dos que o prcctídom o o seguem, o sor do modo 
gorai da obra om que sflò empregados.

(13. A acçflo do pooma épico dovo ser grande, porque 
dovom apparecer nelle iraportancia o oxplondor bastantes 
para fixar a attonçfio dos lottoros o justificar o appnrato 
magnífico com qno 6 oxposta pelo poeta, além 'do que um 
pequeno aucccsso formaria nm contrasto dosagradavol 
com o tom olovodo da opopéa.

113. Finalmente. aacçflo do poema épico deve sor inte- 
jusante, porque nflo convém a uma só idade on A um 
só paiz, mas sim aos leitores de todos os tempos o do 
todos os paizes, o quo dependo mnito da arte com quo o 
poota ocompozor. AI  Içada o a  Odlsséa intoressavio aos 
gregos, a Eneida aos romanos, a  Jerusalém Libertada
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ao» christâos, os Lusíadas aos portugeexes, e o Cara» 
murú  aos braziloirot; m,w om regra náo devo assim 
actntecor; p<>n|Uo. intorossamlo pela admimçftu que 
exuuáu os nssumptos homicn* o tnarnvtihosoA.que propõe 
na qualidade de- mãe o origem do Uxios i» gomnos, dovo 
a poesia épica e?uir. adlucada om ura gráo omiaonte o 
encerrar um ai todos os interuwes. .

§<■•
Caracteres

1U. A eompo9Íçfio do poomo ópico oxigo acíorw ou 
«aruciores, que sAo os personagens, quo formfto o nbjeoto 
principal do poema; o estes pddem sor muitos ou sôiuonte 
um ; nutandp-so, porám, que mais interesso fará an leitor 
a acçAo do um sò indivíduo, do que a de um pôvo inteiro, 
porque om ura pôvo oota-so o caracter geral, ao pasto 
quo em um sé individuo nota-se o caracter particular 
polo qual ollo se distingue dos outros.-rO primeiro desses 
personagens denomina-se protogonista, todos os outros 
téoiu o nome do personagens secundários. Quanto ao 
primeiro, dovo sor doionnàdo com traços vigorosos, 
attrlbuindo-se-iho grando energia do vootàdoodisposiçgo 
para lutar com todos os obstáculos, som Járaals aflfastar-se 
do procedimento quo Iho ó traçado; quanto aos outros, 
dovom olles rodear o primeiro o KOguír*lhe os inspirações 
som comtudo renunciarem, a própria autonomia. Nesta 
parto o poeta dove ompregar particular cuidado em que 
os aeos porsonagons nflo sojilo contraditórios om vista do 
caraotor que lhes tiver ompresudo.—Iwvo-, portanto, o 
poeta dar a cada personagem b  caracter que Ibo íôr pro- 
prio, provável o digno de attonçdo; o esta 4 a r*zd» por­
que pódo o poeta fingir, invontundo até acções, que oáo 
oxistir&o, o invocando o auxilio dos dooses( a  que os 
anotores donominavfio machlnas.

115. No poema épico é pormittido apresontar-se carac­
teres iroporfoltos, o até viciosos; raas o protogonista do 
poema dovo ser ornado com caracteres dignos de admi- 
raçfio. o am or; porquo os deipresivois e odiosos nfto mo« 
rccom attençAo. nem se confnrmflo com a natureza do 
um poema heroico.—O caraotor principal do poema deve 
ser sustentado & risca atô o 11 m paru tido desmerecer da 
«ua impor tnnoin.
. 1 lü. Considorados pooticamenlo.. os caractoros silo 

geraes o particulares; os primeiros de«ignndns pulos pala­
vras sabío, valente, virtuoso, etc.; o os sogamlos expri­
mem corta o determinada especio de sabedoria, calor, ou



oirtude pela qual um heróo oxcodo aos outros; e ó nestes 
caractores que o poota mostra o soo talonto apresentou* 
4íhjs bom distinctamoute.
. 117. Quando a acção oOo poder ser solvida pelos meios 
humanos, recorre r-j«vha *n< sobrooatoraos. a que so d& 
o u< :uo de /liçãjua maraoUHoso; mas de sorte, que esteja 
eut hanromi.i com as crenças do pais o da época a qno por* 
touco o poota; e àconfusão do maravilhosos üà-soo nome 
de syiwhretismo: Ch-tto lubrnod em sua memorável obra 
O Gênio do Ch>-Mionls>no, o SAo Carlos em soo poema 
Axuunpção muustràrdo a supcrloridado do maravilhoso 
christão.

118. O emprego dos seres atlegoricos bem como a  gló­
ria. a tiberdade, a pateta* otc., ô condomnad» irnlos cmi* 
c«w moderiiitN; porque, não sondo olles mais do qoe :t ma* 
nltataçãn de idév» ger.io< o croacde* vordadelrnmente 
Octictus, não couvdm que figurem sos. pela falta de inte­
resse e prln perigo de serem os outros porsoongeus consi­
derados como si fossem da mesma espécio.

119. Não d qualidade ossonci.il do pnoraa épico toro 
desfecho feliz: temos visto poem-i* épicos com dosfaohd 
infeliz, e apezar disso ufto poderem ser excluídos d>i cktsso 
essencialmente épica, assim como o Paraíso Perdido 
Milton.—Desde quo o poota prebencho todas as exigên­
cias da arte não so péde recusar a catbegorla do épico ao 
seo poema.

9 5.*
Narração do poeta

ISO. A, narração da opopéa é a  parto maislmportante 
o considerável; de sorto que as outras anteriores nAo são 
mais do quo prelúdios do poema. Pódo o poota fazer a 
narração sem aprosentar-so,e deixando aponus vor-so o 
protogonista, coroo fez Horaéro na Odysséa, ondo cantou 
as avontu ras do Ulyases depois da destruição da cidade do 
Priamo; pódo mostrar-se o não apresentar actores, como 
praticou o roosmo Homéro na Iliada, onde cantou a 
tomada do Troya; pódo. finalraonto, narrar os discursos 

-do outros som mostrar os actores, applica-los o fazer uma 
ospeciede dram&tico. — Devo-se, porém, observar, quo, 
si a narração fôr curta, será melhor que o mesmo poota 
a faça, o, si fôr mais desenvolvida, doixo-a por conta do 
protogonista; observando, comtudo. qu o  soja qual fôr o 
methodo de narrar, a narração não aevo msorlr cousa 
que não possa ser tratada com a dignJdado e nobreza, quo 
exige o poema épico.
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191. Quanto ao modo do dar principio ao poema, nSo ba 
preceito. porque o poeta póde principiar do meio dos acon­
tecimentos, como si o loítor jã  onivesso instruído dos 
procedente*, começando n narraçAo mnito perto da acçOo; 
roas nito devo*so pordor do vista o quo proscrevo uma 
clara osuocinla exposição do assumpto, sem proraettor 
muito, nem tomar demasiado tom.

li? . NacomposiçAnda narraçAo devo o poeta obser­
var as regras seguinte*: 1 .* Seguir caminho dÜTorente da 
historia; isto ó, principiando-a o mais porto possivel do 
fim do succeswo imitado, «em indagar a origem remota da 
primeira ncçfto, quo se póde referir, íntroduzindo-a artí- 
flciosamonto om algum logar apropriado. ?.* Recorrer d 
divindade quando fôr necessário- o seo auxilio pára dis­
solver qualquor embaraço. 3.* Kazor digressóos fabulosas 
o do muitos oousos devidas só á própria invonçao do sorto, 
quo pareça inspirado poias musas o nao uma testemunha 
constrangida n dizer só a vordndo; porque a narraçfto 
ópicu diz os cousas, oflo como acontocérfto, porém sim 
como podoriflo sor. misturando a vordadcrcom a flcçAo, 
donde resulta a vorosimllhança. •}.* Convém, quo a nar­
ração épica sqju dramatica o activa. 5.» Fioaltuento.dove 
o poeta dividir a narruçAo em cantos, à quo os antigos 
davão o nomo de livros, sem comtudo ser limitado o nu­
mero desses cantos. Os cantos sâo divididos om estâncias 
tombem sem numero detorint&ado; cada canto deve con­
tinuar a narração, sem nova invocaçflo ou introducçfio, 
conservando porém o bollo oo magostuso; o o poema deve 
acabar onde a accAo poder sor interrompida sem vio­
lência.

123. Geral mente escrove-seo poo.ma épico om vorso; 
porém nfio fuluio upimdetquo tatubem adiuittom a prosa 
como Unguogom da epopéa, nem faltflo exompios, em quo 
a olovaçflo dA prosa so avisiuha do estylo poético da epo­
péa ; bem como o TeJei/uzco do Kouoíod o os Martyres de 
ChntOAUbrinnd. Entrotanto é mais apropriado o verso 
ao poema épico: a Uynúo e a Odísséa do nomdro. a 
Enchia de Virgílio, a Jerusalém Libertada do Tasso, o 
Paratso Peidido do Milton, a àlessUvtn do Klopstock. a 
Confederação tioS Tamoyns do M.ig.iltiAe*. o (fruguay de 
B a z iI io  da tianm. n Assu/npç-lo do S O irlos. o Evangelho 

• ixox.Stíoas do Vurella e outiiia fórAo e.<crlpto« em versos 
<*n locnxyllaboft «iltos;»* Lnslatlas do.Ctmd**. o Ctnvi- 
tn-tni do Durfto o nutr»' té.tiu «ido u«cript<i* om o*tancias 
do olt» vorsns tamboiti oudeca-yU itun, rimando os sois
primeiros aitorn&daraento, o o sétimo com o oitavo.'



Eiomplo resumido do poema ópico ora oitavas : Cara- 
ynuní, c . I :

OEHCKIPÇÍO DO NACFRAOIO

Eslancía IX

Da nora Lusitania o vasto espaço 
Ia a povoar Dingo, a quem bUonho 
Chama u Brazil, temendo o Torto braço, 
Uorrivo! filho do trovffo medonho:
Quando do abysmo, por cortor-lho o passo, 
Essa faria sábio, como supponho.
A' quem do inferno o paganismo alurono, 
Dando o império dos aguas, fez Neptuno.

X

O grilo Tridonto, com que o mar commoVo, 
Cravou dos Orgfios na montanha horrenda,
E na escura caverna udonde Jovo 
(Outro espírito) espalha a luz tremenda, 
Relâmpagos mil faz, coriscos ohove;
Bate-se o vonto era horrida contenda,
Ardo o céo, zuno o ar, treme a montanha,
E erguo-lhe o mar era frente outra tamanha.

XI

O fithç do trovão, que era baixei ia 
Por passados tormentas ruinoso.
Vô que do grosso mar na travessia 
Se sórve o lenho polo pégo undoso.
Bem que, constante, a morte não temia; 
Invoca no perigo o céo piedoso,
Ao ver que a faria horrível da procella 
Rompo a nào. quobra o leme e arranca a véla.

XII

Lança-so ao fundo o ignivorao in&irumonto, 
Todo o peso se alija ; d passageiro,
Para nadar no tomldoolemento,
K taboaabraça quo encontrou primeiro:
Quom se arroja no mar, temendo o vento,
Qual se fia a um batei, quem à um madeiro, 
Até quo sobre, a ponha, que a embaraço,
A quilha bate, o a náo se despedaça.
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xm

Sete sómonte no batei perdido 
Vôam d praia craol, lutando & nado ; 
Offèreco-lhe ura soccorro fementido 
Barbara multidão, quo acódo ao brado:
E ao ver na praia o bomfeitor fingido. 
Rendo-!ho as rafios o naufrago enganado. 
Tristes! quo a vor algum qual fim o ospera, 
Com quanta sddo a morto nilo bobéra!

XIV

i

Já estava oro torrão infausto naufragante, 
Rodeado da turba americana;
Véem*se com pasmo, ao pôrora-se diante,
K uns aos outros nfto crâem na ospccio humana 
Os cabellos, a edr, barba o semblante 
Faziffo crer aquelln gente insana,
Quo alguma especie ao anim&l sorta 
Dosses, que no soo seio o mar trazia.

XV

Algum, chegando aos misoros, queá aréa 
O mar arroja extinctos. nota o vulto ;
Ora o tonta d^espír, e ora rocoia
Nso soja astúcia, com quo o assalto ocoulto.
Outros do jacaré tomando a idéa,
Tomem que acordo com violento insnlto ; 
Ou quo, o somno fingindo, os arrobato,
K entro as presas cruéis.no fundo os mate.

XVI

Mas vendo a Sancho, um naufrago que expira, 
Rôtá n cabeça n’uroa ponha aguda,
Quo ia trbmulo a erguer-se, o qoecahira,
Que com voz l&stlmosa implora ajuda;
E vendo os oihos, quo ello ora branco vira, 
Caánvorlca a face, a bocea muda.
Pela oxporiencia da comraum sorto 
Reconhecem também quoaquillo 6 morto.



Correm, depois do crO-lo, ao pasto horrendo,
E retalhando o coroo om mil pedaços,
Vao cada um íimeuco trazendo
Qual um pé. qual a mftn, qual outros os braços;
Outros na crua carne ífio coraondo.
Tanto na infamo gula orio devassos!
Taes ha quo os assfto nos ardentes fôssos. v 
Alguns torrando cs lio na charama oséssos.

Exemplo resumido do poema épico om verso solto ; 
Assumpção, o. I :

ISYOCAÇXO

0' tu, grande signal, ráro portento 
Dos seelos e do ethoreo Armamento; 
Nova ldéa brilhante, a mais perfeita 
Do Arcbetypo exemplar; o tio  accoita, 
Quo ohegasten sor delle, oh maravilha! 
Doce Mio, linda Esposa, chara Filha, 
Aspira os votos moos; o quo moo canto 
Causo é térra prazer, ao Orco espanto. 
Aspira, ó Virgom, por quo cante e diga, 
Quanto & verdade e a dovoçflo obriga.

ARTIOO ti

BPOPBA CONTBKPORANKA

121. Epopéa contemporânea 6 aquella. quo estide  
accordocomas regras e costumes modernamento intro­
duzidos nos composiçdes do gonoro épico.*— Divido-se om 
tdiflUca o domestica.

125. 0  (dyUlo é uma cçmposiçfio do genero pastoril, 
tendo por Am caotar as boltexa» e os enoantoe da vida 
campestro.— Como veremos depois, a  poesia pastoril póde 
ser composta em moitas formas métricas; porém a mais 
importante é a que toma a  forma épica, pelo a r  do mages- 
tado. grandeza o força do imaginaçfto qne assumo o 
poeta; o pola narração poética de oma acçio heróica, 
interessante e vorosimil ornada de Acçdes maravilhosas 
em estylo elovado. D'ahi, pois. voroos a epopéa tdylllca, 
qneó dostinada a cantar as bollozas da vida campostro;
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bom como os JdyUíòS deThcocntooas Scloças de Virgílio, 
qno não são mnls do quo quadros da rida do campo*

120. A epopéa domallca participa do todas os qua­
lidades do poema épico propriamente diu>; tom invo­
cação. proposição, narração o opilogo; titulo, acção o 
actores; maravilhoso «sublime; porem o foo assuuipto 
são os devores o os prazeres do lar domestico.'— Kosto 
gonoro J i  oncontra-ee alguns poemas dignos de apre­
ciação.

MCOAPITGLAÇÃO

O queé epopéa ?
Qual o soo caractor?
Em quo dlflTero dos outros genoros de poesia?
A que se deveattondor na composição do pootna épico? 
Coiuo deve sor o titulo do poonut épico?
Qual é a  proposição?
Em quo consiste a  Invocação ?
Oodo tom logar a  narração do pooma T
Quaes são os requisitos nccossarJos ao poema épico ?
O que é acção no poema épico?
Qoaoe são as qualidades essencioes & acção?
Porque a  acção deve ser uma?
A unidado do poema épico exclue os episodios ?
O quo ô oplsoulo?
Porquo a acção do poema épico devo ser grande? 
Porque devo sor interessante t  
O que sfio actores ou caracteres no poema épico?
Todos os caractoros deste poema derem ser perfeitos e 

nobres?
Poeticamonte fatiando, como se considera os carac­

toros?
Era quo consiste o maravilhoso no pooma épico ? 
E’pormittido o emprego do sores allegoncos no poeina- 

épico?
O desfecho do poema épico deve sempre ser feliz?
Como dovo ser a narração do poeta no pooma épico?
Ha regras lixas para o modo de principiar o poema 

épico?
Qual é a epopéa contemporânea?
Em que consiste a  epopéa Jdyllica?
Qoal é a  epopéa domestica ?



23 PONTO

SÜMUAR1Q. —• Poema heroi-eomíco. Nocfes do descotoln» 
meau> bUtorico do geaeio dpi».

ARTIGO 1

POSMA HEROI-COHICO

127 O poema dpico, ainda que dova ser nobre, com- 
tudo adrolUo assurnptoraenosiligno misturando o nobre 
coro o eoroico; ü’ahi uma seguuda especie do poouiu de­
nominada keroi’ Com(ca; porque, assim coroo o poeta acor- 
da nos unimos sentimentos do verdadeiro horuismoox- 
citando aadmiruçAu pota emproza ou acção nobro, gran­
de, dilQcil, arriscada ou sublimo do umhorõe; assim 
tainbero, por moio da exposiçAo do uma acção Oltm da fu- 
tuidado ou do outros sentimentos ridículos, revestida de 
todo o .ipparatodaepopêa, conseguo oito inspirar nos co­
ração* do* loitoros o desprezo, quo tul acção moreco. 
— Neste gonoro so meuciona coroo obra prima o 
Lutrtn do Boileau, no qual o poeta emprega tanta ima­
ginação o tanto talento poético como se podorá oncontrar 
no* mui* bellos poemas épicos; porque elio, com talento 
admirável, reunio nossa composição o maravilhoso, 
a pompa do estylo, a ouzadíadas figuras, a vivacidade 
das imagens, a nobreza das coraparaçãas o os graças do 
comiao.



128. Ha outra especie do horoí-comico donominada 
poewa-Jocoso, quo dluoro do pnoma heroi-corolco em que 
nossa uáo so affbcta toda forma heroicae magestosa do quo 
Boilsau offorece o tnois bello modelo.— Nesteb pooiuas 
conta-se uma acçdo InslgciHcanto om termos muitos aira- 
plices, porém eum uinu elogauciaque realça o aoo morito. 
Para exemplo citu-so o Vert-Vcrl <le Grasset, quo é um 
do» mais oQuantadiires, ditllcil do igualarão e impossível 
do excodor-so. E' um papagaio educado em um cuuvetUo 
do froiraso onviudo a outra convento como um pa-waro 
Unicode sua ospecio. Durante a vingem elle demurou-so 
no Loiro e aprendeu muitas oAiavras gnwsoini-« quo re­
petiu i»goqne chegou no seo destino. produziodohonivel 
escândalo. EaviurAo-nu ás suas madres, quo o pozèrflo 
em pouiteacin pura lhe fazer asquocei* c>ui imligdu lin­
guagem.— E Grosso i fez um poema om quairu cantos, 
tdo perfeito oo sou geuero, que nâo se jxiile du>t>J;ir mais 
rico om u ílcçôo, mais ugrudavel nns particularidades 
m» is rigoroso no colorido, nem tuaia delicado e ligeiro uo 
esiylo.

liô . Ainda encontra-se uma outra especie de poema 
ligeiro que nüo se póde confuudir com os precedente*: é o 
poema satyríco. que. similhaote & epopóa. também aarra 
uma ucç&o; porém, bom longe de representar os ftioios de 
tnanidru horóicn, cerca-se de homens e de cousa* ridí­
culas : o Jludibras de Buttler e a  Dunciadc do Pope sSo 
deste genoro.

130. No poema herói-comlco tambora so deve attender 
à acção, aos çaractercs o Â narração; mas tudo apresen­
tado do fórma, quo desporto o desproso o seja considerado 
inútil o ridioulo; bom como 0 ffyssope de Antonio Dlnix. 
—Os vorsos usados ordinariamonee sflo os ondeoasyllabos 
soltos, ou rimadus.

Exemplo resumido do poema heroi-comico

Descripção c fábula do Pão ãAssucar e sitio chamado 
Botafogo.CA3T0 II

JFstanctá X
Ha na foz larga deste equnreo rio,
Que o noine tom do deos de dous semblantes,
Morto romanso om uiu lugar sadio,
E dofôio dos ventos sibilantos:
All o&o caiiti o inverno, nom o ostio:
BabuJa o mar co* os conchas mais galantes.
Do silonoio pelado vordadeiro.
Quo corra o Pão dcAssucar sobr&ncoiro.



X»ta peuha redonda, alta o poutuda.
Sustar paroce a capricornea zona:
A pirâmide ogypcia nmis aguda 
D'oilaà vista $o abata o desabona.
Ou ó da madre torra a liogua muda,
Do mundo antigo maravilha nona,
Ou (oi. segunda 09 gregos o romanos,
Pfio do Assucar do ch i dos contl manos.

XII

Tomando sim os monstruosos brontea 
Do Raccho o chA na Uparea cúpa,
Alçàrto contra o céo soberbas fmntos,
R qualquer joga o* nrmus com que túpu;
Com as cbicaras Jlio atirdo do Ocos montes,
G&e n’Asia o Tauro, e os Perineos na Europa;
K o Pão do Assucar, como mais ligeiro,
Na foTi cahio do Rio do Jauoiro.

XIII

Soo cumo excolao sorapro tomegante 
Apparoce por vezes inílammado :
Raios trisulcos lança-llio o tonanto.
Noptuno o tem bramindo rodeado.
E.ou por jaxor debaixo algum giganto.
Quinuachammas vomita exasperado,
Ou dos rolampago* polo assíduo fogo, .
Chama-se a curva praia — Botafogo.

s (J. Pereira da Silva, fluminense.)

ARTIGO’ II

NOÇÕES DO DESENVOLVIMENTO IftSTORlCO DO OBNBRO ÉPICO

t31. Onde se commomora os grandes acontecimentospo- 
liticos o &s omprozas dos guorroiros.a poesia tem excitado 
aattonçOodos homonsdo todo.i os tompos, sendo sompro. 
como fui outr’ora umas ospecios cultivadas primeiro quo 

outras.—t Homóro.quvllorescoocorcademilannosantesdo 
J.Obristo.ó o mais antigo dos pootas gregos, o se iho pdde 
chamar o pao da poesia épica, porque foi o autor do dous 
poemas que se referea&grandeoxpediçSodoTroia:a/(/ada,



830 —

ou os combalo* diantoMo llioo, o a Odysséa, ou a volta do 
Ulysso» para »uu pátria dopois da guorra.— Apezar do 
notarão alguns dofoitosde arlo oosses dou* poemas, os 
críticos o teorn absolvido dessas faltas, ationdwido nüo 
sóraoute á ausonoia do rugra» para a sua coraposiçdo, mas 
ainda ao soo morito roal, queo* téoiu feiu>nirave»sar o 
longo ospaço de triuta século», soni|iro apreciados pelos 
luloutos cultivados diis dpocas posterioro? aió os uossus 
dias.— Depois do Heméro, a Greuut uitiila so lioura com 
ODoiiiudu Apolluiuod*' Kbodes, quo vivuo ióü ftunos autos 
de noua éra, o can> ’U a expedição doe arponautas.— 
Pudumo* ainda ci tar >onno, nascido ora PanopoJis (Kgypto) 
om fln» dosouulo IV ■ \  era cbrlstA, quo compôs uma obra 
do vinte mil versos a tjiio donoiumou üyonlsiaqas; o 
Quinto de Smyrna, q 10 cmnpé* lumbom um poema com o 
titulo do RarUegomeios d Iloméro, que na» era mais do 
que a contiuuuçAo d.i t  liada uto o rvgresso dos gregos & 
soos lares.*

lHá. Entro os r»man<>» cita-so com vantagem Livlo 
Aadrunico, Novio o K imo. o depois o grande poema épico 
do VirgJÜo intítulad» a üncida, ou a narração do ostabe- 
leclmontodo Enóaso*tostroianosnultalia ; na qual,dizom 
oa criticos.quo Virgílio imitara a Odyssêa nus prlmuiros 
livros o a Iliada nos últimos.— Dopoi» de Virgilio, inuites 
romanos so tornàrilo notáveis nos poomns épicos, ontreos 
quaes menciona-so Lucano, nascido em Cordova, Hespa- 
nha, aos &> annos da érachrista, sobrinho do Soneca, o 
quo'cantou om [i-xmiu épico a  batalha de■ PUorsaUa.— 
Cita-so tambora EsUicio, nascido em Nápoles no anm> CO 
do nossa éra, quo oscroveo a  Thebalda, tomando por 
assumnto a guerra odiosa do Ètéocle o Polynlclo. fllbos 
do(Edipo. Vnlérius Flaccus oscroveo os 'ArgonauUcot; 
oSitius Itálicos, nascido om Roma, nos 05 annos da éra 
christâ, tomou paraussuiopto do um poema épico a segunda 
guerra punioi.seguindo as particuluridados do Tito Urio 
o copiando as formas <tu Knelda.

1S3. Dopols do renasciraonto, dovomos á Italia os pri­
meiros poemas épicos, sondo notavais o Roiando amoroso 
do BoTnrdo» quo dos portou a Ariosto, nascido om Regglo, 
om 1474, a idéado oserevor o seo llolando furioso.— 
Trlssino, nascido om Vicencin, om 1178, e contomporanoo 
do Ariosto, oraprehondoo o*orovor om poema épico a 
Italia Uttre dos QodoS po> Rclisarfo, sob o imporio do 
Jusiluiano, e fui» primeiro poeta moderno da Europa, 
quo f»z um poemi» regular — Pinalmonto, T»rquiito Tusso 
nu«cldo om Sorront», porto do Niipole*. no anno do 15*14, 
na iiliido do vinto o *oto annm publicou a su;i Jerusaiem 
libertada, que tem sido traduzida em muitas línguas por 
seo olovado norcciiuont»; purquo olle tomou para 
assumpto a primeira cruzada, tendo por protogonista



Godofredo do Boulllon. eleito general do» cruzados, janto 
ao cerco du cidado snntn, odescroveo toda» a* particu­
laridades com tal vivoza tio osiylo, tal melodia de pbra-m 
o tal vahod&do do caracteres, quo hom pdde aor tomado 
para modelo do» modoruo» oscriptoros.

131. Camões, mtscido om Lisboa, cm lõ*24, OOrapôz o 
seo poema épico sobre n descoberta das Índias, ou a oxpo- 
dlçflo do Va*co da Cama, sob o titulo do Lusíadas, que 
apoz.tr de trea o inoio séculos dooxistonoia, ainda é lido 
6 traduzido om todos as línguas vivos, ndo obstante ollo 
muitas vozes confundir o profano com o sagrado.—Dopois 
do grande épico portuguoz pddeeo ainda citar o nome do 
J . A. do .Macedo, nascido om B4)a, om 1701, e fallecido 
nos auburbios do Lisboa om 1831, o qual publicou o poema 
donmuinndo Oricnic, desejando oíTusoar a gloria o ronomo 
do Camões,qao, apozar. dos seos esforços, flcúrflo intactos.

135. No nra do declino sexto século a Hçspanba tarn- 
bom apresentou o seo poeta épico, Alonzo d*Broilla, nas­
cido em Mfldrid, om 1533, quo publicou nm poema intitu­
lado Vlraucana ou a Coiu/ulsla do Chile, quo apozur do ser 
modioero, os hespanhdos o collocío npar dos melhoro» 
pootas da Italin.
. 136 doilo Milton.nascido om lx)ndres,cm 1608, assistio em 
ItallaA reprosenlaçâode uma comedia intitulada Adão ou 
o peceado oriplruU,i\onàa concoboo a idéa do escrever uma 
tragodia; porém tal desonvnlvimooto vmtArflo sua-* iddas 
quoaos cincoentaannns do idade priooipiouopablicnu novo 
annos depois o Pavabv perdido, poema épico, quo tom por 
assumpto aquéda de nossos primeiros paes, escripto em 
ostylo nobre, sublime o algumas vezes duro, e, que apozar 
das longas riissortaçôes. da falta do acçfio, do gosto o de 
vorosirallhançn o do epsindios polidos, alguns críticos o 
eollocfto logo abaixo do Homéro. Vip/Olo o do Tjimo.

137. Voltalre. niftcidnom Pari»(M ChAtonay) om 1694, 
oscrevooa 7/eaW<uío,teodoporassmn;it(i a lomuda do Paris
{ior Ilenriqao IV; e dizem alguns oritteos, que esto pootna 
em mais espirito, do quo razAo; mn s colorido, do quo in- 

ronçSo; mais historiado quo poes-a; o quo, apez.tr Ço 
grande talento, de quo fui ilottdo t> autor da Ifenrlatia, 
ostá olla muito Aquom da perfoiçdo.

138 Klopstook. nascido nm Qncdli nburgn (Saxoma) em 
17i4, o fallociilo oní 1303, puMicm a Mgtshula. piema 
épico om dez cantos, tondn por .ssninpt'i a morto do 
Mtwslss; ma», apnz.nr do bom dolinea-io o poemn. dizem os 
criticos.quolhe ftltflon» paixões,nu- fazem vivorupuo-titu 

139. Finnlmontfj, o nnwo Brazii, que Uun sido funil om 
tudo, tnmtmm figura hoúrovunentn n» circulo oocupaiio 
polus grandes gonios pnoticos; o nu gonoru épico nntese 
primeiramente J. B&silin da Gama, ninouln em Mmas- 
Gomes em 1 7 4 0 , quo publicou o soo importanto poema

— Í51 —

w i

Í Jk í^ r ,:

>r



Intitulado r/fu^tayjepoia appareco PrJ.de S. R- Durlo, 
nascido oro Marianna, om 173o,quo publicou o importante 
poemo épico sobro a descoberta da Bahia, denominado 
Cwamitni, dividido om doa cantos o ostos subdivididos 
om estâncias do versos endocasyllabos rimados; sogue-se 
natoralmente Pr. P. do S. Carlos, nascido no Rio de 
Jaoúiro, em 1763, que comp&t o mogostoso poema a 
AsswropçíO.divididoom oito cantos do versos soltos; ainda 
encontramos a  Confederação dos Tamoyos.pocmn épico do 
Sr. Gonçalves do Magalhüos, publicado oo Rio do Janeiro, 
1857, dividida om dor cantos do versos soltos; o Colombo 
do Sr. M d’A.Porto Alegre,pub)Ícado om Vienoa d’Austria 
om 1860, dividido om quaronta o ura caotos o um pro* 
logo,o NícMicroy do Conego Januário da Cunha Barbosa ,* o 
flnalmonlo. o Koangclho nas salvas do mavioso Fagundes 
Varolla, publicado no Rio de Janeiro, em 1875, o dividido 
om dez cantos do versos soltos.

UBOAWTUÍ.AÇÀU

Km quo consisto o pooma horot-comico ?
Ksta especio do poema ndtuitto nova subdivisAu 1 
Quaos sSo b$ vnriaçC&s do poema horotaomico?
Qtmos sío as noçées historiem» sobro o desenvolví* 

monto do pooma épico ? *



24 PONTO

SUMVAR10. — Genero lyrico. Especieíde coniposiçC« do genero 
lyrico. Noçücs do desenvolvimento hístorico deite genero de 
peesb.

ARTIGO I

OBNERO Ií YRICO

140. A poesia iyrica A uma composição poética foita 
para sercantadaeacompanhadado musica instrumootal: 
o proprio noreo indica, quo scos versos dovom sor acom­
panhados da lyra, ou do qualquer outro tnstroraeoto.— 
Esta distincçfio, em sua origem. n(lo ora particular a 
ospecio alguma do poosia; porque u musica o a poesia 
fòr&o contomporanoas. o por muito tempo unidas; mas. 
quando os bardos começarao a compdr vorsos para só* 
mento serem lidos ou recitados. separou*so uma da outra, 
o doo-se o nome de dde. ou poesia lyrica, aos pomna* es- 
pocialmente destinados a  serem cantadas com acompa­
nhamento do musica.

141. No genero lyrico a poesia tom conservado sua 
forma primitiva, com a  qual os mais antigos bardos ox* 
pandiüo soo enthusiasmo poético, cantavflo os d coses o os 
herdes, celebravflo suas victoriasolamontavfio soos in­
fortúnios. Esta circumstaocia partioular de ter-so con­
servado a ddo inseparável da musica nos fornece uma 
Justa idéa deste gonoro do poesias o das qualidades quo 
dovo osseocialmento reunir. Nâo sdo os assumptos, que



ae traia, que o distlnguom das outras especios do poemas, 
porque esses nsauniptos são iafluitamento variados, o a 
uuica difforonça notavol d.quo as outras poesias sio rod­
iadas, o n lyrica ordinariraento é destinada ao canto 
acompanhada do musica, notando-so ainda neste geuero 
o espirito do quo è  animado, os> tom poolico do qno 6 do­
minado. A musica oo  canto augiiient&o naiuralmonto o 
caiôr da poesia, tendera a excitar no mais oito gráo o on- 
thusiosmo do cantor e du ouvinte, e justificar pensa- 
raontos mais apaixonados do qne os que podería snpportar 
uma simples recitação.—Tal 6 o caracter essencial da 
poasia lyrica o a causa do onthusiasmo.quo a domina, e da 
liberdade quo não lhe poriuitUria qualqoor outra especio 
do poesia ; o d’ahi resultão a  nogllgencla de regras, as 
digressões e a desordem pormittidos, o do quo os lyrlcos 
tdom sempre enchido suas composições.

142. ila sobrotudo dous efihitos que a  musica produz 
no espirito; o fax sahlr do soo estado ordinário para en- 
trega-lo&s emoções mais viras; ou lisongea-o agradavel­
mente e o fax oxporimontai* os mais doces onloios.—Tam­
bém a poesia lyrica pódo ciovnr-sa ao sublime, ou descer 
ao (fccdto: outro estos dous oxtromos ha um justo meio, 
que póde ser usado com successo.

143. A pobsià lyrica 6 o mesmo que adde sob divorsas* 
formas, tanto queosprlneipaos autoros de poética, refo- 
rinda-so á os to gonoro, sdraonto occupüo-so «1a ódo; mas 
outros fazem diversa classificação, reduzindo o gonoro 
lyrico d difTorontos especios- — Comquanto reconheçamos 
com Ulair, Horacio, o outros, quo o gonoro lyrico ôa raes- 
mnddo, para facilitar o estudo dós principiantes classi­
ficamos u poosia lyrica em a* seguintes especios: àde, ftym- 
no. canção, cançoneta, dUbyrambo, epUftalamto, lv>'a. 
cantada, poemeto, troca o nutras, quo, por inslgnificoutes 
o«losusodas pelos poetas modernos, deixamos de men­
cionar.

ARTIGO II

B8PKCIKS D1S COMPOSIÇÕES DO GBSKRO LYRICO

§ 1.’
Da 6des

U4. Segundo a definição do alguns autores, òtle áa  
imitação dc qualquer sentimento alèffre. forte ou brando, 
feita em verso.— Soo eslylu o cnmanicçAn devem sor ele­
vado*, o sua osphora abrange todo peu^amonto. figuras e 
dcsoripçfes do toda ospocie.— 0 maravilhoso, o oleguuio,



o nobro d o roageslcso lhe ?âo proprios; e por isso mesmo 
devo o poeta ler fôgn do imaginação, sob pona do nfto pro- 
hencbor o fira a quo so dirigo. — E’ a òdo a poesia mais 
antiga o mai» admirável; é a poesia do outhuaiasmo o da 
raagniflconcla. — Em sua otymologia siguíflca hymno, 
canto nu canção, por sor dodicuda antignmpnto á houra 
da divin<1n>lo. O sublimo canltCO do M»ya*>, o «tx psatmos 
ite Davi.l n’o-1» utie<tA» ; o u* gregos à principio tombem 
nfio Ihodérao outro emprego; mai dopoisa orapregurdo 
nos louvores dos bordos o dos alblouts. o ultiraainouto so 
tem usado da ódo para cantar todos os assumptos; 
Horacio, Pindaro o Anacreooto fòrfio os poetas mais cele­
bres da Qreciao Roma nosto gonero do poesia.

145. Os differcntos autores variffo nas subdivisões da 
òdo; Blnlr divido-a ora quatro espocies: i.*os sagrados, 
ou hymnos dirigidos á divindado, om quo ceiebru-se as» 
sumptos religiosos; 2.* as horolcas, destinadas á cantar os 
heróes, as em prezas guerreiros o as beilas acções, bem 
como os do Pindarn'0 algumas do Horacio; 3.» as moraes 
o philosopbicas.. quo oxprimoot sentimentos inspirados 
poiu virtutlo, amizado o humanidade, taos como as do 
Horacio o da maior parto dos pootas lyricos modernos; 
4.* flnalmeoto. us amorosas, feitas sómonto para agradar, 
taes como as do Anaoreontc, algumas delíoracip o a 
maior parto das canções raodornus. Pedro Soares Uivido 
a ddo e m th e w tc a o  ly r íc a ; subdivido u pritnoira ora ó d t' 
com nw un, cpódlca, a tcálca  o p im tu r tc a  ; o a segunda em 
hijm no, d lthyram bo o aiuw rcoiU foa. outros uuioreiitinda 
variSo do opiniüos; nós conservamos a divis&o quo dótnus 
no artigo antorior, o subdividimos uódo ora p tn ü a n ca , 
epúdica, saphica,atcàica o anacreontica.

140. A ótte ptndárica, assim oharaada do Piodo. monto 
dedicado &s musas, donde tovo o nomo o poota Pindaro, 
d a mais sublime das ódes; e ò sobro olla quo roc&o a maior 
parto dos preceitos, quo dá Fonsoca sobro a ódo: á dedi­
cada a celebrar um grando tríurapbo, o dia natalicio do 
um prinoipo, um succosso ou annivorsario do renorao, 
dovondo sor magostosa o sublimo. — 0 ponsamonto do 
poetn dovo mostrar soo maior ingenho, pintando com os 
côros muis vivas o ohjocto do quo so ocoupa o soltando os 
muis encantadores sons do sua lyra.— bivido-se om tiro- 
phes, untistrophes e épotíos, toudo cada uraa destas estân­
cias numero proprio de vorsos. quo n&u dovem excodor do 
doz, nom descor do cinco, sendo adimtlidos os de seto u do 
onzosyilabas, rimados convonlontomente o ropottdosno 
arbítrio do poota. Mas uin porfelto noxo dovo ligar todas 
as suas partos característicos. Exemplo resumido:



.itrophe

Braziieiros!... de novo atino a lyra,
Eo numo-do Palara 

Quo os lisoogofros vatcs nân inspira
A  rainha monto inQarama.
Tecei-me nova corda,

Filhas do cóo, razão, ingonuidado;
Pois agora acordando 

A' lyra bm iloira os sons nrgivos,
Vou estampar o nomo 

Do Robello immortal na eternidade.

Aniistrophe

' . JAd’apollineachamraa
Aceso turbilhão u e  dcsco ao peito I 
Como um tropol de idèas muges tosas 

A mento rao confundo!
Ru vojo, ou nSo m*ongano. o dolio nume 
Que aos ouvidos ia*ontâa altivos byranos:

O' PJndaro! esmorece;'
Tu Já tons um rival no amor da patrla,
No canto quo aos hcróes dá nomo o vida.

E'pOdO

Longo do mim o vujgo boqui-aborta,
Quo nfio pódo escutar os sons cadentes,

Quo o vate desencorra;
Longo do mim a turma aborrecida.
Quo a lyrica nAo sóbo, -o quo derrama 
Versos som alma. o só no nomo- versos;
Longo, socios de Mevio o nflo d’Klpino,
NSo de Felinto. Coridoo e Alfono;

Meiga pompa ulutanto 
NSo segno os vdos davo tonante.

( J. N. Saldanha brasileiro.)

147. A ódt epôdlca é uma especío de poesia ordioa* 
ríamonto formada de assumpto philosophicomoral.O soo 
estyloé médio, e serre para exprimir a alegria o o praser 
soa ves.—Tambom so <ls o nomo de horaelana a  esta Ale; 
mas dlflbreesta daquell* em sua formaçfto: a&loopó- 
dica é composta de estâncias de Ires versos endecasyl- 
laboi e um lyrico, rimando ao arbítrio do poeta; e a  no- 
raclaoa consta do vorsos oodecasyllabos e sentonarlos 
alternados. Exemplo resumido de ama ódo epódica:
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A wn preso

Nua ulgoiuxi, 008 rostos dosabrldos,
Sequazos do infortúnio, te deroorfio 
Dessa constância; quoo varflo condigno 

NSo se curva nos revezes.
Relampago, a puorlcia osvaocoo-se ;
£  o coração estranhas que te cerque 
A nuvem da tristeza ? Homem, nilo sabes 

Esquivar-to á desgraça?
Ainda bem, que aguentas os embates 
De enfurecidas vogas no regaço 
Dapatria, o o doca rir  da irmã querida 

N’alma te póo bonança.
(M. Odorico Mondes.)

Exomplo resumido de uma óde horaoiana:
0  Deos, a quom se devo a nossa crença, 

Mortaes, 6 Doos occulto:
Mas ah! que irrefragavois testemunhas,

Ante nós congregadas,
Pelas quaes se rerela a gloria sua,

A sua ouinípotcucja!
Respondei, mar e céo; respondoi, ó terra. 

Astros, mundos briibantos,
Que m&o vos esparzio. vos tem susponsoa 

Na othoroa iinmonsidado ?
ETonde te veio. ó noite, o vóo instroso?

Céosl oh cóos! que grandeza!
Que assombro 1 Qu'esplondor! Que magestodo1 

Em vós, em vós conheço 
Quom milagres sem conta obrou sem custo;

Quem nos vossos desertos 
As luzes semeou, como sem&t

Na terra o pó volátil.
0 ' tocha do universo, autor dos dias 

D*auror& annunciado,
0 ' astro sempre o mesmo e sempre novo,

A* que mando obedeces?
Porque preceito, ó sol, dos mares surges, 

Restituindo ao mundo 
O raio amigo, n fértil claridade?

- Do toosiuraos saudosos,
Cada dia te espero, e tu nSo faltas.

(Bocage.)
33



148. A òdesàphica. assim chamada por tor sido invon* 
tada (tola poetisa Saphos, versa também sobre assompto 
phllosophico-rooral. poróra 4 composta de ostancias regu­
lares do quatro versos cada uma. dos quaos os tres pri- 

.melros sfio ondocasyllabos o o quarto quinario. sem rima. 
«-Foi usada pelos pootas modernos QarçSo, Diniz, Víanna, 
Bocage e outros. Kxemplo resumido:

Ao som confuso do celeuma, os nautos
As duras barras arriumndo aos peitos.
O cabrestante, qu‘omporrado geme.

Rígidos volvem;

Gaterno as azas transparentos bato
Nosazuesprados, ondeo sol passôa;
Içfio-se gáveas. o do fuodo a curva 

Ancora sobo.

Amenos campos, agradavol oliraa.
Ond*o meo Tejo por arCas d'ouro.
Por entre dores, murmurando e rindo.

Límpido corro;

Paternos lares, quo saudoso anholo.
Sacros ponates, que do longe adoro,
Suave asylo, que nordi, vertendo 

. . Lagrimas ternas;

Eu tórno, eu tdrno, por amor guiado,
Exposto á furia dos tufiJos, dos mares;
Eu tórno pora vós: ouvio-me 

Júpiter alto.

(Bocage.)

149. A òdealcáica, attribuidaao poeta Arceo, é olUva, 
forto o sentenciosa, o mais singular por ser disposta om 
ostancias do quatro vorsos cada uma, sondo os dous pri­
meiros endecasyilabos exdruxulos, o terceiro septeoario 
ordinário, e o quarto soptenario oxdruxulo. Náo tom sido' 
usada polos poetas melemos; mas GarçOo o Bocago oscre- 
vdrao algumas ddes alcáicas. Exemplo resumido:

Si já ouvisto, Silvio magnânimo,
A minha pobre, rústica cithara,

Poucos, mas novos vérsos,
Ouvo com rosto plácido.



Ouvo; que aos versos famosos titulo 
Dorem Enéas. Deiphobo e Priamo.

DeveUlysses prudénte.
Devo Acníllos Jndómito.

O luso Gama uunca tfto célebre 
Pôra no mundo, só porque impávido 

Os mares nso sulcádos 
•Cortou c'os lenhos côncavos:

Caraóos, eterno com os lusíadas 
Pôdo foxfr-lo, senfto incógnitos 

Os varões portuguezea 
Jazori&o no túmulo.

(G a r ç á o .)
150. A. ódi anacréonitca 6 uma poesia dolicada, branda 

o carinhosa, dedicada a colobrar as delicias do amor o da 
bôa roosa, pintando-so um amor innoconto, a candura da' 
naturoza o os mimos da divindade, tudo com oxprossões 
simplices o maviosas.—Os finos sons de uma Ijt»delicada 
devem óxpendor-so melhor nesta ódo usada por Ana- 
creonto, poeta insigno de quom tomou o nomo.o por Tho* 
maz Gonzaga, Vigário Barreto, A. J . do Mello o muitos 
outros poetas brasileiros.*» Os versos usados nesta ódo 
sfio os do poucas syllabas; isto ó, do oito para baixo; ora 
sós. ora misturados com outros do diversa medida- Póde- 
se dizer,'quo a rima nfto ó essencial a esta poesia; mas 
o poeta se dirigirá melhor observando com prudência a 
arte pootica. Exemplo resumido :

A rosa
Be! ia rosa,
Que vaidosa 

Vaes ornar o niveo seio'
Quo faz todo meo enloio,

Si maligno 
Too destino

Quer que as bollas companheiras 
Mais nQo vejas nos roseiras r 

Outras rosas '
Mais formosas 

Tu voràs nas lindas faces 
Sempre frescas o vivaces.

Vao, ó rosa 
Venturosa,

Exhal&roteo perfume 
N’oasc altar qoe um cóo resumo.

( Marqucz de Paranaguá.^
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§ 3.*

Outras cspccles de poesias líricas

151. O hymno ó drna poosla lyrica, a quo também se 
denomina óãc sagrada, dedicaria o celobrar es attrlbutos 
da dlvindado o oxpôr os mystorios de -nossa santa roll- 
glfio.— Os poetas modornos também têero empregado 
o hymno para celebrar cousas profanas, porém sempre. 
dignas de louvor.— O seo estylo dovo ser maravilhoso e 
sublime.— Pódo o hymneser composto em verso onde» 
cosyllabo solto ou rimado, em oitavas, sextetos, tercotos, 
etc., otambom oin quartetos de oinco a oito syllabas ri­
madas ou Intermoadas com o verso heréico. Exdo um 
hymno sacro:

Tc Dcum

SAi, S tthor, nó* U
Nte, Senhor. M eonfcm n».

Senhor Deos Sabbaoth, tros vozes santo, 
Immenso é o teo poder, tua forçaimmensa, 
Tooe prodígios sem c o n t a o  os cóos o a torra 
Too ser o noroo o gloria precoolsOo.

R o arebanjo forte, o o seraflm som mancha,
R o côro dos prophotas o dos martyres 
A turba eleita— a ti. Sonhor, proelamSo 
Senhor Doos Sabbaoth, tres vozes santo.

Na innoconcia doinünle és tu quem fallas;
A belloza. o pudor,— és tu quem as grava 
Nas faces da mulhor,—és tu que ao velho 
DÁs prudência,—o o quo vordado e força 
Nos puros lábios,'do quo é justo imprimes.

R*s tu que 'LAs rumor á quieta noite,
E's tu que dAs frescor A mansa brisa,
Quo dAs fulgor ao raio. azas ao vento.
Quo na véz do trovffo longo rouquejas.

K's tu quedo oceano A furia insana 
PCos limitos o cobro.—és tu quo a torra 
No soo vôo equilibras,—quo dos astros 
Govornas a harmonia, como notas
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Acordos, simultanoa-, palpitando 
Nas cordas d’harpa do too Rei Propheta, 
Quando ollo om teo louvor bymnos soltava. 
Qu’18o. cheios do amor, beijar toosolio.

Santo! Santo! Santo!— toos prodígios 
Sito grandes, como as astros,— sio immonsos, 
Como nrda dolgada om quadra estiva.

E o arcbanjo forte, o o sorafim som mancha,
E o cflro dos prophetas o dos martyres,
A turba oloita—a ti, Sonhor, proclaratto, 
Sonhor Deos Sabbaoth, tres vozos grande.

(Gonçolres Dias.) 

Exemplo do um hymno profano':

Ao primeiro dia do anno

Abrem-se as portas do toraçlo 
Ondo os séculos tdem morada,
E no espaço transparonto 
Surgo nova madrugada!

Mas ah ! quo algumas saudosas 
Rccordaçdos do anno flndo 
Snscit&o idóas do ouro 
Do porvir mais terno o lindo!

Do anno novo a primoira,
Também primoira om belloza,
A fez singular om tudo 
A profusa' natureza,

Quo devorando o faturo, 
Do que foi já  desligada. 
Rumina algumas venturas 
Deseos maios olvidada.

O’os retoques da esperança,
D’entro o escuro do passado 
Surgo, como surgo o sol 
Do borisonte annuviado:

Dos bosques do Escoriai, 
D*ontre as folhas refrangida, 
Sorpcja na lympba pura, 
Como imagem roitectida.
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Sacode a  trança orvalhada 
De porias ontrotecida.
E no rooio quo dlffundo 
Mostra quanto é ouria a vida!

Que cada gota fraozina 
Em brevo se apavorando,
A* innnsflod*onde baixára 
Vne-so logo transportando.

Os rubros lábios sorrindo,' ,
Comoa virgotn qno desperta,
E quer recolhor um sonno 

, Que foi bello. o nSo acerta:
Abre os olhos duvidosos.
Ergue a testa alva eslngella;
E mostra o lindo semblante 
Do horisooto na janolla.

Salve. pois. dia fecundo.
'  Qo*ontros dias tons do dar I 

Salvo I e salvo o Creador!
Quo se sorvio té  c rear!

Ello permltta. que marques 
Nova óra do venturas.
Para quem td.ostodia 
Tem vlvid'ontr'amarguras.

» (J . Brasildo N. Gonzaga)
15?. Canção u uma poesia lyrica dedicada a  colebrar 

as períeiçCos physicas, os dotes d’«lma e as virtudes so- 
ciaes do algum indivíduo, tudo om estylo brando, melo­
dioso o lisongelro. NSo tom numero corto de estancias, 
nora ostos o tdom do vorsos.coratanto quo sq)fto regulares; 
o a rima eslà ao arbítrio do poeta; devendo comtudo a 
ultima ostancia constar de menor numoro de versos quo 
;u antecedontes. Gz:
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Minha terra
Hiskt wm um u ln tiru  Onde canta o  m d íí

(Q. DIAS.)
Todos cantdo sua to rra ; 
Também vou cantar a  minha, 
Nas deboto cordas da lyra 
Hoi de fazôl-a rainha;
— Hoi de dar-lho a realeza 
N’esso throno do bolleza 
Em que a  inflo da natureza 
Esmerou-se om quanto Unha.
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Corroí pr*as bondas do su l: 
Debaixo de om céo do anil 
Encontrareis o gigante 
Santa Cruz, boje firazil ;
— E’ uma torra do amoros 
Alcatífada do flôros 
Ondo a brisa falia amoros 
Nas bollastardos do Abril.

Tom tantas bollezas, tantas,
A minha torra natal,
Quo nom as sonba um poeta 
E nem as canta um mortal 1
— E' uma torra oncantada
— Mimoso Jardim do fada —
Do mundo todo inrojada,
Quo o mundo não tom igual.

Não,não tora, quo Deos fadou-a 
D'ontro,todas— a primeira: 
Doo-lho essas"campos bordados, 
Deo-lboos loques da palmeira, 
E a borboleta quo adeja 
Sobro as flôros qu’o!la beija 
Quando o vento rumorqja 
Na folhagem da mangueira.

E" um paiz magostoso 
Essa terra deTupá,
Dosd’o Amazonas ao Prata 
Do Rio Grande ao Pará t
— Tem serranias gigantes 
E tom bosquos verdejantos 
Que repetem incessantes 
Os cantos do sabia.

Ao lado da cachoeira,
Quo se desprenha fremonto,
Dos galhos da sapucaia 
Nas horas do sol ardente, 
Sobro um solo d’açuconas 
Suspensa a rôdo de pennas 
Ali nas tardos amonas 
S’ombala o índio indolento.

Poi aü quo n'outro toropo 
A’sombra da c^Jozeíra 
Soltava soos doces carmes 
0  Petrarca braziloiro;
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E a  bella quo o escutava 
Oro sorriso deslizava 
Para o bardo que pulsava 
Soo alaúdo fagueiro.

Quando Dlrcôo o Marilia 
Em tornissimos enloios 
So beijavão com ternura 
Em colostes dovanoios; 
Da solva o vato inspirado, 
O sabid namorado,
Na larangoira pousado 
Soltava ternos gorgeios.

Foi ali, foi no Ypiranga,
Quo coro toda a magostado 
Roropoode lábios augustos 
O brado da liberdado;
Aquelta voz soberana 
V6ou na plaga indiana 
Desde o palacio á cboupana,
Desd' a floresta á cidado !

—  204 -

Um povo orguoo-se cantando
— Mancebos e anciões —
E. filhos da mesma torra, 
Alegres dórâo-se as maos ; 
Foi bello vôr esse povo 
Em suas glorias tão novo, 
Bradando cholo do fõgo:
— Portugal I somos irmãos I

Quando nasci, esse brado 
Jà não soava na sorra 
Nom os óchos da montanha 
Ao longo dizião — guorra I 
Mas não soi o que sentia 
Quando, a sós, ou repetia 
Cholo do nobre ousadia 
O nomo da minha torra t

I
♦

Si brozileiro ou nasoi 
Braziloiro hoi-do morror,
Qu'um filho d’aquel)as matas 
Ama o cóo quo o vio nascer ; 
Chora, sim, porque tom prantos, 
E são sentidos o santos 
Si chora pelos encantos .
Que nunca mais ha do ver.

p S *  • . ..
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Chora, sim, como suspiro 
Por esses campos que eu amo,
Pelas mangueiras copadas 
li o canto do gaturarao,
Polo rio oaudaloso,
Pelo prado tao raivoso,
K polo tyé formoso
Da goiaboira no ram o! <

Qula cantar a minha terra,
Mas não pôdo a minha lyra ;
Que outro fUhodas montanhas 
O mesmo cautodesflra,
Que o proscrito. o desterrado,
De ternos prantos banhado,
Do saudados torturado,
Um. vez do caotar— suspira!

Tom tantas bollezas, tantas,
A minha torra natal.
Quo nom as sonha um poeta 
E nom as canta um mortal 1 
— E' uma torra do amores 
Alcatifada de Coros 
Ondo a brisa ora soos rumores 
Murmura: ~  não tem rival 1

(Casimiro do Abroo.)
153. Cançonetaè um diminutivo de canção.— E’ uma 

composição amorosa, composta om quadras do versos 
lyricos, ordinariamente acompanhada do musica para so 
cantar, donde lhe vom o nomo do canltga. E x :

O beijo

O mel, que das Cores 
A abelha oxtrahira,
Não vale a doçura 
D'um beijo d’Blvlra.

O aroma qu'oxh&la 
A rosa, qu'abrlra, 
Não valo o perfume 
D‘um beijo d'Elvira. 

O arpejo mimoso 
D'harmonica lvra 
Não vale o ruido 
D'um beijo d’Elvira.

34
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Ai chatnmas do raio.
Que rápido gyra,
NSo ralem o fogo 
D’um beijo «rfilvlra.

O oeciar, qu’aos dooses 
Langor torno inspira,
Não vara embriaguez 
D’mn boljo d'Elvira.

(Marquoz do Paranaguá.)
131. Lithyrambo d uma poesia orlginariamonto dedi­

cada & fiaecho; o tom por o&ractores um enthusiasmo 
levado á excesso, u liceoça d&s.oxpressdos, a  desordem 
das idáas e a  irregularidade da vorsIGcaçdo por denotar o 
C8nto da embriaguez e o delirio da orgia.— Admltte 
cdros decanto, rausíca, dança e mais íestqjo*similbantes.
— Seos versos são endecasyllabos intermediados do he- 
roico-quebrados, o Jyricos maiores ou menores, alguos 
soltos, outros exdruxulos ; e pó^o-se fazer todo som rima.
— O poota passa de uus n outros vorsos sem exacta rogu- 
laridade i e muitos veros transportasse deum acousaa 
outra diversa som sentido seguido. Exemplo resumido :

Nymph&s goyannas,
Nympbas formosas.
Decdr de rosas 
Afaceornao.
Vossos eabollos 
Com moitas flores 
De varias cdres 
Hoje mostrao.

Sim. Nymphas.appiaadi tão grande d ia :
E tu, doce Lyflo, pao da alegria.

Vem me influir
Que os annos de TrfstSo quero applaudir.

O* lá, trazo do Pbeno 
O suave licôr grato o sereno:
Trazo os dourados cópos crystalinos,

Voohflo falemos 
Vonhfio sabinos. ■

Deita, deita, oneho o cdpo; gró, grd, gn):
NSo entornes, espera, que este sô 

NAe â que havemos 
Unjo bebor;
Mais vinhos temos 

* Som coofoiçáo 
Pura briudar •
Ao bòm Tristdo;
Hoje & sua saüde

Pretendo beber mais de um aimude.
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Evoé.
O* padro Lonflo!

Saboó,
Ev&n BassarOo.

íBartholomeo Cordovil.)

155. SpUhaktmto è ama poesia sirailtaanto ao dithy* 
rarnbo com a diiToronça do ser dedicada a colobrar os b5* 
das ou anoivertario de um casaraonto.— a sua formação 
d toda baseada no júbilo o divertimento, posto quo dopon- 
donto do imagoas elegantes o pensamentos elovadus, pro*
Srios do homico e maravilhoso.— Seos versos dovemsor 

eroico-quobrados intormeados com o omlecasayllabo. 
Exemplo resumido :

t
Accoade, 6 Hymenoo. a luz formosa .
Da tocha nupeial ; e do vironto *
E crespa maogerona corflado,

Sobro o viçoso prado 
Qno osmalt&o liboraes do mil boninas.

Correndo roansamante 
DoLiz oLenaasaguascbristalinas.

Dirige ovÔotoo.:
Vom, ó casto Hymeneo, vem Hymeneo.

A h! bato lodamonte as aureas azas:
Dous peitos que de amor consome o fogo 
Com rociproco ardor, coro grato auspício 

Vero consolar propicio:
MovSo-te as tornas, iooocootes magoas,

Ah I movfio-to o seo rogo!
Võ que insoffriveis sfto d*Araor as fragoas ! 

Desce volozdoceo:
Vem, 6 casto Hymenoo, vom Hymoneo.

Olha com quo impaciência o terno joven 
Os instantes, as horas conta anoioso ; 
Eentreosdocosmartyriosda esperança 

Culpa a toa tardança:
E soffrer oflo podendo a voraz obama 

Quo o consome extremoso.
Por ti sem ter descanço brada e dama.

Implora o favor teo :
•Vem, d casto Hymeneo. vem Hymeoeo.

(Dinfz.)



MC. Zii/rd ó uma especlo da canção dedicada a ceie- 
brar alguma pessoa digna dooncemíoe celebridade.—Diffo* 
re da ode por ser composição joco-sâria, o sem o estylo 
d’olla.— E formada de versos éndeoasyllabos, ou de re- 
dondilha maior, o dos versos do menos syllabas ; mas som» 
pro era forma regular ; o suas estancias ordinariamente 
«fio acompanhadas do umestribilho quoseropote noflm do 
coda estanola. E x .:

Pega na lyra sonora,
Pega, meo caro Oiancesto ;
E ferindo as cordas d’ouro 
Mostra aos rústicos pastores 
A formusura celoste 
DeMarilia, meos amores.

Ah, pinta, pinta 
A minha bella!
E em nada a copia 
Se afaste d'ol!a.

Quo concurso, moo Glauceato,
1 Quo conourse tão ditoso!

Tu ós digno de cantares 
O sao semblante divino ;
E o too canto sonoroso *
Tarabom do seo rosto ó dino.

Ata,\ pinta, pinta 
A minha bollu 
E em nadau copia 
So afasto d'o)ia.

fThomaz A. Gonzaga.)
157. Cantata d uma noesia om quo se faz a narração de 

algum snccewo maravilhoso, uzando-so do imagens vivas 
o exprossOos tocantes.—E'composta do duas partes o rcd- 
taiivo o a dria, o primeiro ó dedicado a  narrar o assnmpto 
do poema, composto do versos endooasyllabos tntermeados 
com os soptenarios, rimando ao arbítrio do poeta, ou sem 
rim a ; o a  seguuda consta de algumas reflexões delicadas, 
suggeridas polo rocitavivo, om vorsos curtos de igual 
medida, formando estancias regalares.—Podem, porôra, 
apparecer contatas, em que o recitativo seja interrom­
pido por diversas árias, mas outras ha, quo conservfio a 
perfeita regularidade. E x .:

Que espeotaoulo! Oh coes I ou vãlol ou sonho!
Que diviso? Onde estou ? Purpurea nuvem 
Ante os olhos attonitos mo ondfla,
E ohuveiros do luz despendo á torra í
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Mais bolla, qoo o fulgor, quo o sol percorro, 
Alta Matrona Augusta 
Do vapor luminoso,

Qno Zophlro mantem nas debois plumas,
Quam risonha contompla o baixo mundoi 
Áureas ostrollas coogregada* brílhtto 

« Nos rnçagantos vestes,
COrdo estivo claráo, que filtra os ares !
Do alados gênios cândida phalango 

Rovoronto ladea,
E polas nivoas dextras balançadas,
Pinguo fragante aroma em honra A Diva 
Os fumosos thuribulos dorrotem.
Mas quo feroz dragílo lhe jaz ás plnntas ? 
Sangue a bocca medonha, os olhos fogo ? 
Rabido arqueja, tumido sibila !

Baldadas forças prova 
Contra o pá moündoso 

No collo enormo, na corvizcaloada,
Qno rubras conchas escabrosas forrffo 1 
EnroSca, dosenrosca a negra cauda,
6 om horridos arrancos desfulleco !
Oh 1 triumpho! oh ! mysterio I Oh ! maraviha 
Oh 1 celosto Heroina, a sacra turma.
Os entes immortaes quo to rodelflo,
ModuIRo tua gloria om altos hymnos 
Que entre perfumes pnra os astros voflo !..
Eis no loito arenoso, as vagas dormem 
Rasas, cedendo à musica divina!
Pio ardor pelas fibras mo serp&i,
E encurvado repito os santos versos:

' V
t :

A grande victoria 
Do genoro humano 
Contra osso tyranno 
Por ti comoçou.

j

Oh! virgom formosa. f VQuo domas o inferno,
Croou-to ab eterno
Quem tudo creou. ?P

Nns tuas virgineas ■-* ,
Entranhas sagradas, 
Do con fecundadas,
0 Verbo oncarnou. c  •

Hlosa notasto /•P r 1 *'
Do mundo o naufrágio; ■■''u * iDa culpa o contagio . -va- r
Por ti nflo lavrou. ~f •’ *

í»'

r- rí" .



Dopois do lograres 
Trinropho completo,
Cumprindo o projecto,
Quoocéo moditou;

Grescérfto nos astros 
O» vivas, os canto* ;
E as fúrias, os prantos
0 absyrao dobrou,

(Bocagc)

158. Poemeto ò um pequeno poema do ontidado me­
diana, o ordinariamente composto om cstylo jovial; póde 
comtudo dostinor-son a«sumplo mais nobre, ou onvolver 
umn o outrn especie. — O verso mais apropriado d'osta 
poesia d o ondocasyllabo, solto. Kx :

.4 Maioridade

1 *

Ànnos novo passário. Sol do Julho 
Desponta coruscanto e niagestoso.
Entro pompas de pnrpura soberba.
Um riso divinal rocia os lábios 
Da patria quo n anarchia amargurava.
Suas pallldas facos ao colorSo
Da expressão do prazer:— brilhao-lho os olhos,
K olla toda <5 vaidosa. Prossuroso 
Dentro do poito o coraçilo Iho pulsa :
Grato sentir da roilo quo vô soo filho 
Com tros lustros do idade ao throno alçado !• 
Itobenta a artilharia alegro salva ;
Mil vivas fostivaosem bando s’orguom;
& o Brasil lovautando-so, saúda
Porseo monarcha... Quem'.' Um Brazllelro.

11
O Ti to do Brasil o sceptro ompunhu,
Que TraJanò empunhou quando foi Roma 
Rainha das nações do mundo espanto !
Surgi Rebellos, Camões, Negroiros,
A sustontar-lho o throno co‘as espadas 1 
Basilêos.estroae! Durões, Saldanhas 
Co'as tubas iramortaes, co’a immortal lyra.
Dao lustro i  patria, ao seo império brilho !

( P. J. deS. S., brariloiro.)



159. Trova è uma poesia insiguiíloante, vulgarmonto 
chamada quadra, formada de quatro roraos do oito syl- 
labas, das quaes rima o segundo com o quarto. Er ímpio 
resumido:

Como is  tso mimosa
Na tua figura! *
E quantos encantos 
Tera tua ternura t

Como è delicado 
Too corpo, too rosto 1 
Kfto sei como ao vô-lo 
Ndo morro de gosto.

Como é tso airoso 
Too collo ongraçadot 
E que fantasia 
Mo tem inspirado!

( J. Basilflo N. Gonzaga.)
ICO. Rondò ó uma poesia singela ordinariamonto can­

tada po!os povos da vida simplos do campo; o neste genoro 
os nossos campesinos 3*0 ferteis. princlpalraento om 
desafios, 0 rimas atrevidas. Exemplo resumido :

O Cajueiro
Cijmít* d«ipi;i<o 
A ío« r.do m *«mt*it*
P«t> traiuti «ra u m  d rn  
S*m cultara •  Mm Mahor.

No teo tronco pola tarde,
Quando a luz no céo desmaia,
O novilho a testa ensaia.
Faz alarde de valor.

Para fruetos nfio concorre 
. Esto valle ingrato 0 sêcco 

Um so ooroga murcho o nêcco.
Outro morro ainda om ílór,

Cajueiro, ete.

Vòt. nos outros rama bolla 
Que a Porcina por tributos 
OlTirece doces rruotos 
De amarella 0 rubra c i r t  

Ser copado, ser iWcnto 
Vom da terra preciosa;
Vem da mfio industiiosa 
Do prudente agricultor.

Cajueiro, etc.
(Silva Alvarenga.)



101. O iundú bnuileüv ó uma composição amena e 
delicada foita para ser cantada oo som da musica e muito 
usada no intimo dos famílias.— E* tao dolicada, exprimo . 
tantos paixOos suaves, e do fnotriflcaçfio táo variada» 
que sempre deleita e agrada aos apreciodoros dessas ox- 
paneOea a la re s  dos habitantes do Brasil-— Hà outra 
compoliçBo conhecida pelo nome do modinha, que é 
ainda mais agradável, o sompre bem rocebida nas reu­
niões dos famílias das provincias do norte.— Os seos ver* 
aos iáo variados, e ordinariamoato formão quadras, rí* 
mando o segundo verso com o terceiro ou com oquarto; 
esocostuma repetirapriraeiraquadra comoestribilho. 
Rxomplo de um Iundú:

Tive por certa menina 
Uma paix&o sem igual, 
Qu’oscapou dedarcommigo 
Dos doudos no hospital: 

Porém agora 
Meo coração 
Por na oração 
Ponto final.

Amei com pontos o vírgulas, 
Divísõos o reticências... 
Tiradas as consequoDCios 
Tudo ora artificial!

Porém agora 
Moo coração 
Por na oração 
Ponto finai.

O que ella por mim faria. 
Poria aos outros tombem : 
NftO ter amor a ninguom 
E’ seo timbro natural.

• Por Isso agora 
Moo coração 
Por na oração 
Ponto final.

IF . de Paula Brito.)



ARTIGO 11

NOÇffcg DO DBSRXVÓLVIUEKTO JIISTOEICO DO OBNfiKO l.YRICO.

163. A nriraaira oxclamaçflo do homora, quando snhio 
do nada, foi uma exprossão lyrica; porquo, logo ao abrir 
os olhos sobro o unlvorso, sontlosua própria oxistoncla o 
os imprcssOos agradavois quo recebia por todos soos sen- 
tidos, o não pôde sudbcar a voz, quo so clovava. Ao raoá- 
mo tompo doo um grito do alogria, do admiração, do es­
panto o do rocouhocimento, causado por uma multidão do 
idè&s tão surprendautosporsi mosmas.como porsuanori- 
dado. Roconnocondo depois, com mAis descanço o monos 
confusão, os bonofleios do que tinha sido enriquecido o as 
maravilhas quo o cercarão, quiz quo todo o universo o 
ajudado a pagar o tributo de gloria quo devia ao Soborano 
Bomfeitor.Aniuiuuosol, o« astros, os rios.-a3. ::!nn!nnhr..i 
o os vontos ; o todos falldrão para untr-so ao homow quo 
rendia tão sincora homenagem. Eis ahi, pois, a  origem 
dos cânticos, dos hymnos. das ddos, finalmonto, da poesia 
lyrica, na boila phrasede Battoux.

103 ■ E' na Biblia qne se encontra es mais bollos modelos 
da poosia lyrica; e desde o tempo do Moysds so lâ cân­
ticos, cuja magnificência o attrattvo não tdom J&inafssido 
excedidos nem mesmo attingido9. Dopois, David compdz 
a maior parto dos parimos, o, pelo numero o excollonoms 
dos seos cânticos, raoreco exclusivamonto o -nomo do 
psalmluta. $ucoeddrfto»)ho os prophetos,- quo se distin- 
gaom pola grandeza o sublimidade de linguagem, como 
I8ala$; pela ternura o sofrimentos, como Jeremias; polas 
ameaços, como Ezoquioi,. Finalmento om o Novo Tes­
tamento ainda solô alguns cânticos, como o Magnificat 

as da SS. Virgorn Maria, o o do santo rolho Sime&o.qúondo 
roccbooom seos braços o Uodomptor do mundo*

101. Doado os tompos mais roínoto» os gregos tivórflo 
seos poetas lyricos: Amphion, Orphoo o Llnus, si exis­
tirão. cortamonto so Ozdrfio notar por insplraçdos lyrica*. 
Encontramos por ordem chronologlca os nomes dos pooms 
iyricos que so tornárão notáveis na Grécia, como: Thor- 
pandro, nascido em Losbos, 070 annos an tos dn nossa úra, 
qao inventou os scJiolios, espeolo de cançdes bacohicus ; 
Alcman, quo florosceo 050; AlcOo,nascido em Losbos.ütS, 
quo invontou uro mótro ainda bojo coohouldo com o soo 
nomo, o ©scrovoo hymnos patrioücos o onthualastos; 

. Sapho, contomporanoa de Aludo. o quo pola araonidadodo 
seos versos merocoo o opithoto do décima musa; Kryuna,
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discípula do Sapho, que foi muito aprocinda dos soos coa- 
tomporaooos; ArchiJocbo, qaooascoona ílhado Paros o 
ílorescoo cerca doüOO anuua antos do nossa óra o foi poeta 
lyrJco afamado ; SuSsíchore o Tirtôo, nascido em Miloío, 
quo fòrfio contemporâneos do antecedente; Ibyous e Atia- 
nncreoote.que fòrüo contoiuporaneosdeSimonidos, nascido 
na ilha de Cóx, 555 nnnus untos do J . C .; Pindaro, 
nascido na nldoia do <jyna«cephalos, nono 522 antes do 
J .  C. ; Bacchylides. quo tlorosceo triuln anno* dopois do 
procodouto ; o Oallinncho, quo noscoo om Cyrono, cidado 
«roga da Lybia, o Jloresceo troa soculos autos da ôra 
christA, toroundo-so o pritnoiro poeta lyrico do soo tem­
po, o tuuitn apreciado por Ovldío om soo desterro do 
Tomos.— Obsorva Battoux, que Pindaro fox um grande 
numero do poesias lyricas, hymnos, ilitliyrambos. lamen­
ta re s , cantos para danças sagradas o óoes om honra dos 
atltlotas voncodoros. onoliondo suas composiçdos do oru- 
«HoAo tirada da historia de certas famílias o do cortas 
oidndusquo pouco *o interessarão nas revoluções conhe­
cida* da historia antiga. Quanto a  Aoacreooto, alguns 
autores entoudoin, que merece nntos a  classiflcaçfio ontro 
oscaucíonoiros o outros autores de poesias fugitivos.

ÍG5. Entro os latinos citado em primeiro logarCaio 
Valerio Catallo, nascido em Verona (W annos antos rdo 
nossa dra, que rivalisou com Marcial no epigrammA, com 
Proporciu oTIbullo na elegia, e com Iforacio ua ôdo, e 
quooscrevcoosdouspoemotosTAefisdPeteo, e Anys, qne 
muito nprovoitArilo & Virgílio.—Seguo-se Horacio Quinto * 
Placo, nascido om Vonusa (Apulia) no anno t>5 antes da 
nossa dra, quo foi o único quooorapôz a òde porfoitnmen- 
to,reunindo todas asbellozasdos poetas lyricos da Grécia: 
segundo o assúmpto, ollo tom a gruvútoiié e u nobreza de 
Alcdn e do Stésichoro, a olevnçAo e o onthusiasmo do Pln- 
duro.o fógò e a  vivacidade do Sapho, a brandura o do­
çura do Anncroonto.— f)opois noUo-so Albio Tibollo, nas­
cido om Roma H annon autos do nossa óra, quo tornou-se 
digno da comparação com Proporcio íoiupola vigorosa 
nonnn do Im Harpo; Sexto Aurolio Proporcio, nascido om 
Movnuiu (ILnbriai 52 nnnos antos do nossa órn, e quo 
tornou-se notavol pelas liçffos quo rocebdra do Mecenas, 
Virgílio o Qvidío; flnalmonto Publio Ovídio Nuso, nascido 
om Sulmonn (Abruzzos) 43 nnnos antos da Ara vulgar, 
intimo do Mecenas o do Augusto, o quo nsoroveo cinco 
livros denominado* Tristes o quatro Intitulados Epístolas 
Ponticas.

1W. Passando àllulla, esse naiz ondo reina a imagina­
ção. ondu a piutura, n nrchitoctura, a osoulpturuea 
musica so acastolaríio, romos logo no soo frontespício 
Francisco Pethrarca, nascido om Arezzo, perto de Pio-



rença. em 1304. quo escreveo um poema épico intitulado 
Africa.lol depois inesgotável cracoroposiçOes lyricas.bem 
como cauções, édes.oot. Segueiu-so Pcdr» Bombo, nascido 
om Veneza, om U70, quo publicnu muita* obras de pura 
orudiç&o. sendo notuvelosou CanctOMlrOi Annibai Caro. 
nascido om Cívita Xuova, em 1007, que traduzio a Eneida 
em vorsos soltos o foz muitas mitras poesias lyricos; Vi (- 
toria Olonnn.naíclda em Merino. em 1430, o oue foi com- 
paru i.t a lloméro; Francisco Berni, nascido *om L&mpo- 
recbío. em 1430, quo oreon mu novo genoro do poesia 
eleganto o jovial, aproximado do comico, e refez o Orlando 
Innamorato, que ó considerado como o segundo poema 
romanesco da litteratura italiana.—Noseculn XVII encon­
tramos Gabríol Chiabrera. nascido em Savonna, om 1553 ; 
Jofto Baptista Manni, nascido eut Nápoles, om 1563. que 
publicou um poemn opico-lyrico. intitulado Adonis; e 
Vicente FHlcaln. nascido em Plorença, om 1013.—No so- 
culo XVIII vé*so om Itoraa a Arcadia sustentada por 
Crosciebini, Gravina. Menzi, FHIcala e Mcnzini; o depois 
Carlos JnnoconcjoFrugone, nascido em Gênova, em 1693; 
e José Farini, nasoidn em Milfto, em 1739, que, entre 
muitas outras composições, publicoo o poema denominado 
o Dia. dividido çiu quatro partos—a  manhã, o meUbdla, 
a tai-de ea  noite.—Kiuslmontc, no século prosontn vemos 
llyppnlyto Plnderaunto, nascido em Verona. om 17S7, que 
publicou em 1738 as suas Poesias Catnjteslres, o depois as 
Epístolas e Sennoni, om que ostentou compro talento 
poético, imitação o originalidade; Vicente .Mopti. nascido 
om Forrara, om 1751. qu*». ontro outras composições tor­
nou-se notavol pola parodia, que fez, da fílvlna Comedia. 
sob o titulo do Dasolllana; Hugo Foscolo, nascido na ilha 
de Znnto, om 1770, quo escreveo os Ultimas Ca-tas de 
Jacobo Orlls, om prosa, o i  Sepolcrl. om verso, nlóm do 
muitas outras composições lyricas; Jacoino Laopardi. 
uascido om Ricanatl (Ajpcona) erti 1703, que. ;ilám de 
muitas outras composições publicadas dormito sua vida. 
compõz o poema douominado Amor e Morto, publicado 
dopois dosao failecimoiuo. quo succodoo em 1837; o Ale­
xandre Manzonl, nascido om Mililn, cm 1783, quo publicou 
em 1813 cinco hymnos religiosos seguido* de um poometo 
intitulado Uwmta, 0. depois, publicou a <Me & morto do 
Napolefio I, intitulada /  Chique Mafffflo, 6 0 romauco his­
tórico /  Promessl Spost.

L67 A França começou a occupnr pnsiçilo no genoro 
lyrico com o app&rocimento do Pedro doRonsnrd. nascido 
em Vendômo. om 1514, quo oscroveo cinco livros do ddos 
o os quatro primeiros cantos do uma opopóa quo devia 
denominar-se .1 Franclada. Apparoco dopois o magas- 
toso Francisco do M&lborbo, nascido om Gacn. cm 1533,
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quo doo forma rogular & ÓJo fraacozn, oxpoltindo as pa­
lavra* viciosas o estrangeiras, o tornando agmdavol o 
dcconto a linguagem nnclonal. Siguo-ao Honorato Oo 
Buoili nascido óm RocUo-ltocan^Tuurafno) om 15*9. quo 
couipéz utua collecçâo doidyniosoalgaraasd/leszagAttfo», 
imitando o* psalmos do D avidjeJ. Baptiita Rnussoau. 
nascido om Paris, om 1071, quo, pola forçado soos versos, 
bclioxn dos rima* o vigor dos pensamento*, morocoo o ti­
tulo do iyrtco francês.—No sooulo dezoito, Paacio !>io- 
nyaio Ivchouchanl Lcbrun. nascido om Paris, Om 1729, 
tornou*so uto not&vol na pootia lyrica, quo o donorainárflo 
o Pindaro francee ; dopois appareco Nicoláo José Lou- 
ronço Gilbort, nascido om Koun>noy-lo«Cbateau, om 1751, 
quo com[vòz muitos (idos o famosas satynts, omorocooo 
notuo do Juvenat de SCO sccuio ; o Maria André do Cho* 
níor, nascido om Ooustaotlnopla, do paos franceses ao 
serviço do soo paiz.om 1702,quofoi íntiiuoamlgo do I.arol- 
síor, Lebrun o David.o tornou-so notavol polo gosto quo 
diwenvolvoo na lutontlurn, a ponto do oscrovor um 
Trutado de llttcratuw francesa, o foi autor do muitas 
ddos, ídylllos, ología* o pootuas do finíssimo gosto, que o 
imraoruittráríia— No soculu presonto vonios notavois
tiootas lyricos.ontro os quaes nota-so. Afonso Maria Luís 
‘rat de Lamartiqo, nascido om Macon, om 1790, o fallo* 

tíido om Paris, om 1809, quo honrou u França cmu n 
multijillcidado do Suas composiçflos ; bom oomo as Me­
ditações, ns -Voras HtulUaçõcs. o Cântico da Sagração, ns. 
Harmonias Poctteas e Religiosas, a Viagem do Oriente, 
as lembranças. Impressões, Pensamentos e Paisagens, o 
Joctí>jn,a Qu&la de um  Áttfoo a Historia dos Ge>'undinos, 
Soguo-se na boa ordoro 'Ylctor Hugo, nascido om Do* 
sauçon, om 1*02, quo nos quatorze aunos, coropòz o Rico t  
O PobreonCanadacnsc,o dopais as poesias iyricas Mot/sés 
no Sgifjdo, a Lcndy dos Santos, o muitas outras 
bom como ódes, bymnos. bailadas o tudo quanto o éstrn 
pootico lho tom inspirado. Tomos ainda João Podro do 
Itorangor, nascido om 1780, om Paris, onde falloceo om 
1807, oquai, na pliraso do Boq}amin Gonstafct, fez ódes 
subliiuos, pensando fazor cançOos: Dolavjgoô, celebro 
polo volumo de poesias a quo doo o titulo do Messenfas o 
a  elogia intitulada Batalha de Watertoo; Alfredo do 
Mussot, quo publicou um poema intitulado Katnouna ; 
Alfredo do'Vigny. autor do poomoto dooomioado Rlod ; 
llegosippo Moroau, quo oscrorou um valuuio do poesias 
com o titulo do Myúsolts; Roboul. autor dos poesias deno­
minadas o AnJoeoMenino. a BsmotaaChristo, a Lam~. 
jkuLi. a Salte de inverno; Yictor Liprndo, quo cotnpdz os 
PerfUmes de Magdaicna, a Cólera de Jesus o os Poemas 
Ecangeticos; o muitos outros poetas, cqjos nomes soria 
longo referir.



16$. A loglaterra nfio tem sido mdifforonte ao pro- 
grosso lyrico dos outros p&izos; por isso, entre ossoos 
Hlhos, tombem apresontanfguus notáveis pola orudiçSô o 
polo dstru poético. Edmundo Spencor, nascido cm Lon­
dres, eto 15G0, o fallecido om I50Ú, corapfo o poema buco- 
lico intitulado Calcndario do Pastor, o o poóuia Rainha 
das F o tos ; o PbiUppe Sidnoy, nascido eio 155t. aldm do 
muitos sonetos o canções, doixoa ronoroo nas quo inti­
tulou AnOophel o Slcliu. João Drydoti, uoscido em 
AJdwíncho.oin (tfói.e fallecido om 1701 .oscroreo as Estan* 
cias Heróicas a Cromwoll, o os poometos intitulados 
Artiaa liedux o Annus MirabUls. Thmnax Cray. nascido 
om tondres, om 1716, o fallecido om <771, compòz nsòdos 
Processos da Poesia, a Primavera e um Hynmo à 
adversidade, nlóm da Elegia a um  cemitério •VAtdéia. 
Guilhorrao ColHns, nascido om Chíchcster, em J7áO, o 
fallecido cm 17&0,cotupôzalguua*<Mfei o eríogas Oricntaes, 
quo fdrdo 'depois reconhooidas como modelos do gonero 
lyrico.—K no presente socuio appareco lord Jorge Gonlon 
livrou, nascido om Üuwures, o u  1788.0 fallocido om 1824, 
quoaosdozolto anuos publicou umacollecçao do pooslas 
sob » título do Horas de Ócio, dopois a Salyra dos Poetas 
Inglacs e dos Críticos Kscosseses, mais tardo o poema 
lyrico intitulado Filho de Hoid, e ainda Giaour o Lauta, 
n Noiva de Abydos o o Corsa>io. o muitas outras corapo- 
siçdcsquo ainda rolflo com profusão nasm&os dos amantes 
da poesia. Thonraz Mooro, nasoldo om Dublin, em 1780. o 
fallocldo em 1853, compòz as Melodias Irlandesas, o 
poouin intitulado Lalla Roohh, os Amores dos Aryos o 
outras poesias lyiicas. Finalmcnlu Alfredo Tonnyson, 
nascido om Lincoln, om 1810. publicou dous volumes do 
Poesias Lijricas, colluboradas por «eo ir inflo Carlos, o 
depois & Ode sobre ós funcracs de WelUnglon, o outras.

100. A Alloumnha tora tambora prodnr.ido muitos poe­
tas l.vrlcos, entro os quaes cita-se os trovadores do sécu­
lo XVI, os autores do canções bacchicas.hymnosguorrei- 
ros, cantigas do campotüos o as bailadas íufantls, quo so 
roproduzirfto com diversas denominações utó o século 
XVIU.—Godofrodo Augusto Burgor. nascido om Halborx- 
ladti om 1748, foi edictor o principal rodactor do Alma- 
nacli das Uusas, otidc se publicou canções, odes. roman­
ces, bailadas o opigrammns, do finíssimo quilato. Salomflo 
(iesuor, nascido om Zuricli, ora 1780. o fallocído om 1788, 
compfeum poema intitulado A Noite, outro donnmiuad» 
Daplmis, o Primeuo Navegante, o Dilúvio o outros menos 
apreciados. Vmlorico Kovalis, uascldu om Mansfeld 
(Saxonia) om 1778, o fallecido em 1801 ; Carlos Fredorico 
Schlogúl, nascido ont llanovor, om 1778, o fallecido cm 
1830;Theodoro Koerner, nascido cra Dresdo, em 1701. o



follocldo orn 1813; o Luiz Uhlanü, nascido em Tublnge, 
om 1803. compozírSo ó-les, bailadas, sonetos o outras 
poesias lyricas apreciadas pelos seos contemporâneos.

170. Si podeMoiuos ostudar minuciosaraouto a Lucra* 
tura hospatiholo, i riamos muito longo, porquo encontra- 
riamos as nmit largo." cxugernçOes; m a s  nos contentamos 
com a cltuçfto do alguns nomes mais salloutes.—Jofio 
líoscan. nascido om Barcelona, em lúOü, e fallocido om 
1512, traduzi» uiim tragédia do Kuripedcs a Tez uma Ta­
bula intitulada Jlero e Leandro, unm elegia denominada 
Capifoio e Allegortu o algumas outras composições ly- 
rica*.—Garcitasodo l.i Y»ga, nascido om Toledo, om 1MÉJ, 
ttuiibciq foi algumas composições, lyricas.—Fròi Luiz do 
J.eon, nascido om Granada, om 1527, oscreveo varins obras 
em prosa e outras om vor«> lyrico.—Fernando de Horrorn, 
fallocido om 1507. lamhom fez varias composições lyricas. 
—Santa Tberezn do Jesus, nascida om Ávila. om 1516 o 
fallocida em 1582, compôz uma Collccção de Poesias Es- 
pirllmes.—Jorge do Monto-Mdr,nascido na vllla doste no- 
mo. om 1520, lambem foi oxcollouto poota lyrico. —Alonso 
I.odosma. nuscidii om Scgovla, om 1352, u fallocido om 
1023, aroou uma escola aíToctada, de oxprossões rofinadus, 
motuphoras atrovidas, nnlilhcsoso trocadilhos do pala­
vras, n quo «o dco o nomo dn conceptista, e corapozos 
Concertos Sph-Uvales c o Monstro Imaginado, boje con- 
domnndos pelo in4o gokío do soo autor.—Luiz Gnngora, 
nascido om Oordova, om IfiGl.e fallocido om 1627,fui alám 
dokoo antecessor o croou a escola euliista om contra* 
poslçAo ú dassica. o compòz muitas údos e sonotos, os 
poomas Los Soledades o Bl PoUfemo, um Paneggrico do 
duque de Lcrnui o a Tabula Piramo e Tlsbc- —Pruncisco 
Rloja, nascido em Sovilla, om 1000, o fallocido om 1058. 
foi mais follz qoo os dous ntilccodontes oflel &* tradicçõos 
clássicas, o-coinpõz a  ódo sobro as ruínas de Hat ia, a 
Epístola a Fahío, ns Sitcas, o muitos Idyllios do pureza, 
eloganoinosuavidade pooticas.— Ignacio do Lozan.uascido 
om Sarngassa, om 1702, o fallocido om Mndrid, om 1756. 
corapdx ódex A Conquista de Oraa o uma Arle Podica. 
—Jrwé Cadrtlv». nascido em Cadix, om l í  ll.e fallocido om 
1782. compõz utna engenhosa sa tjra  intitulada Eruditos 
d Violeta, o um Curso completo de todas as sctenclas (!). 
—Thomnzdo Irinrto.nascido na ilha doTonorife.om 1750. 
o fallocido em 1701, trnduzio a Arte Poética do lloracio, 
oompdz um pooma sobre a musica o algumas fábulas, 
ódo* eoutras poesias lyricas.—Folix Maria do Samaniogo 
nascido om 1745/o fallocido om 1801, tambom compõz 
algumas poesias lyricas.—JoRo Molondcz Yaldé*. nascido 
om Fresno,em 1751,0 fallocido om Montpellinr om lS!7.foi 
gntnrio poota lyrico o seotlmentn!.— Francisco Marünoz 
do la Rosa, nascide om Granada, .om 1787, e fallocido ora
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1857, além da maltas outras poesias do raorlto, compôz a 
Esplgadera, Nina DolorUUx. Guerra <ÍAmor,o Recuado 
de ta Patria. a  AlhamOra. a Canc/o» dei Caiieo. La 
Tormenta e tu VueUa a Patria.—Angolo do Sauvedra, 
nascido em Cordova, om 1701, compôz o poema épico o 
lyrico El Moro Exposito. a Conquista de Granada, o 
muitas outras poesias lyricas, além do ro - .;^ce La ftterza 
dtí sino.0 alguns dramas o comédias—José do Esproncoda 
nascido om Alraondrulojo, em 1808, o falleoirio om 18t2, 
compôz o pooma E i dtatHo Mundo, imitação do Fausio 
de («ôothe o <lo Manfredodo Byron, mas uão conclutno 
soo trabalho; o depois ainda imitou o ft. Juan do Byron 
tio Estudante de Ealawancu, e compôs o J)om Sancho 
Saldanha.—José Zorrilla, noxutdo om VulbodoUd,om 1817, 
compôs as Cantos do Trovador, as Folhas Perdidas o o 
pootoa Granada.—Garcia tiutiorrox. nascido cm 1815, es- 
croveo um drama intitulado 7Vooa//o»*,o.|toia.bôa occeitã- 
cAo d cs to, quo morecoo as honras do sor extraindo dello o 
fíbrotodo Vordi.oosorevooainda outros dramas.édos e com- 
posiçôo* lyricas.— Finalmento Abelardo Lopes deAyala, 
noscidoemSevilha.em ISáD.compôzascomedias denomina­
das 0 Homem d'Estado, Teihadò de vidro o Tantos por 
cento, além do outras poesias lyricas.

171. Tratando dos progressos dn poosia lyrica, om Por­
tugal, muito toriamos a dizer, si os estreito» llmilos dosto 
compondio uo* porralttiKSpm fallar dos cancioneiros, dos 
trovadores, da Tavola Itodonda, dar cantigas o de outra» 
noticias rotativas nos tompo* quo precodôrflo o século XVI. 
Principiemos, pois, nosto século, o seja o primoiyo Borna- 
dim Ribeiro, nascido nnvUlndo Torrdo (Alentqjo) em 
1475. fullecldo pouco antes do 1505, om quo pola primoira 
vez foi publicado o sbo romance intitulado Menina e MQça, 
fez muitas composições lyricas o merouoo do Almoida 
Garrett o Juizo segulnto:* Bernardun Ribeiro foi um 
tauto mais original-om sua simplicidade; o quo lhe falta 
do sublimo o culto sobeja-lho em brandúra, o n'uma ia- 
gonua tormira, que faz suspirar de saudade, d'aquella 
saudado, cojo poeta foi, cujos nauves tormentos tôo lon­
go padoceo, o tio bom pintou »—Christovflo Falcilo, nas­
cido na oidado do Porfulegre (Alentejo) om iúOOou 1502, 
o falloohlo om Évora, om 1550, compôz muitas oclogas, 
esparsa», voltas c trova».—Francisco do Sá do Miraudn, 
nascido om Coimbra, om Ml)5, o fallocido em 1558. compôz 
muitos olloncctes, esjtarsus, voltas, copias, canções o 
dramas, além do tfárLts 0 outro» trabalhos didacticos, 
quo lhe cenquislàrdo o opilhote do Sencea português, 
—Antonio Ferreira, nascido om Lisbôa, om 1528, ofallo- 
cido om IfifiO, compôz muitas puosias lyrica». quo fòrflo 
mais tardo publicados sob o Utulo do Poema? Lusitanos, 
além do muitos outros trabalhos didacticos o dramáticos.

%



•-•Poro iTAndrndo Caminha, nasoíüo na cidado do Porto, 
nos woados do século XVI. o follocido om 4589. foi autor 
dos Poemas Lusitanos, <lo muitas ódes, canções, o outras 
compoalçOo* prodiloctas dos trovadores do soo torapo. 
—liiogo tíornardos, nascido om Ponto do Lima antes de 
1510, o fuileckdo om 1605. compõz muitas poesias lyricos, 
inclusivamento uma collocçilo donomiusda O Lima, quo 
foi soinpro elogiada polos criticai, o imitou raultns com* 
poslçõüs de CamGai, pelo quo ainda hojo 6 consumdo. 
— Luiz do CnmOes, alóin de ser pootn épiod, foi excollente 
no gonoro Jyrico, o do suas composições muito so utiii- 
juirdo postoros. vatos para ao ornarom com a plumagem 
do grande roganoradur da língua portuguozo. E fónlo 
Miranda. Korroirao Oomõos os horóos ao soculq XVI.

172. O primeiro vulto da naçfiq portuguoza, quo so 
aprosontou uosocolo XVII cultivando o gonoro lyrico, foi 
Francisco Rodriguo* Lobo, natural do Lolria. o fnllecido 
om viagom do Santurom A LisbOa, entro os annos do 1623 
a ir.27, quo compdz uma obra om prosa denominada 
Corte n ‘Aldeia, o varias oclogas, romances o tres novollas 
sob o titulo gonorlco do Prhnuoera. —Passando ao século 
XVIU,foi Podro AntonioCorríaGarçRo,nascido om Liibôa, 
om 172-1, ofaltocido om 1772. quo illustrou a liltoratura 
porluguexa com grando copia do poesias lyricos, sendo 
mais notavol a Cantala deDUto o a Assemblea; o om 1817 
doas volumes fòrflo publicados no Uio do Janoiro, con- 
tendo os primorosos fruetos do soo gênio.—Antonio Dlnit 
da Cruz o Silva, nascido om Lisboa, em 1731, o fallocido 
om FiUii.no Rio do Janoiro, foi autor de grando uumoro do 
poesias lyriots, notaodo*so ódes pindaricas. dithyrarabos, 
poesias satyrlcos, entro outras o Uyssope, quo teve tres 
odiçfles, além do seis volumes do muita» outras compo- 
siçOos.—Domingos dos Reis Quita, nascido om Lisboa, om 
1720, o IkUooido om 1770, compôz muitas édes. hymnos o 
outras poosias do gonoro lyrico, quo lho cooquistárdo 
o terceiro legar ontro lyricos portuguezos. o foi o ul­
timo dosoo século.—Prlnoipiandoo século presente vemos 
em sua fachada Bigro o Castilho, ultiiuos roprosentantes 
da segunda Afradla. quo so fozifio ouvir em magoadas 
endochos o nas Cartas itEtíw  a Narciso; o dopois Jo0o 
BaptUta da Silva Loitfto d’Ahnelda Garrett, Aloxandro 
Horculano. Mondas Leal, Thomaz Ribeiro, JoSo-do Deos, 
BuihAo Pato, e tantos outros que têem honrado as lottras 
do sua patria, tornando* as indelevefs nas pagloas do mi- 
lhnmsdo livros compostos polos gênios do lusitano solo.

173. fífto é sdmnuto a ltaliao borço dos grandes gênios; 
si ull u pintura, a arohitectura, a musica, o a poosia téem 
sompro feito rotumbar a gloria dos nomes do »eos filhos; 
nilo inferior ó o n*norao quo os filhos do novo Brazil téem



conquistado nos anoaoa das letras pátrios. J í  ot» velha 
Europa se repeto com ufonia os nomes do Carlos Gomes, 
do iv*-lro Américo e do VioUir Meirelle*. gonlos na rausl- 
ca e ua pintura, e glorias do sua pátria. l)oixeroo-los om 
paz o tratemos agora sdmento dos poetas lyricos.— Nesto 
grande paiz, que foi descoberto com o auxilio du Crus, 
arvoro frondosa do nossa redompçfio, sob cujos ramo» 
tantos milhOes de IHhos deste abençoado sdlo so tdom abri* 
gado. fÔrSo primeiros cultores fla poesia lyrica os padros 
Anchiota e Navarro, que compunhão Odes o cançdes nos 
linguagens ou dialoctos de-soos cáthecumonos, porquo, 
conhecendo a tondoncla natural dos selvagens para o 
canto, mais facll so lhes tornava o ensino rehgtoso.de qne 
orlo tio  notáveis epostolos. E para que mais product!> 
ves fossem os seos esforços, os filhos de S. ignaoio do 
Loyolia, em seos collegios da Bahia, Pernambuco, SSo 
Viceuto o Rio do Janeiro, faziflo representações theatraos. 
notando-se entro ontras a rio TÍ/ív> Avarento c I.nzOiXt 
Pobre, lovada a scona om Pernambuco, ou» 15/5, donde 
rcsultilrAo granrie numero 'e conversdes e avultadases- 
molas.—A cidade do Rio do Janoiro tainhem presencio» n 
procwsflo dasonzo rail virgons vindas em uma nAo, quo 
entrava pela torra, toda cmbamloimda o disparando tiros 
em honra do martyrio do pndro ignaoio do Azevedo, cujos 
louvores orAo entoados polas vlrgons.—Finalioente. Bento 
Toixoira Pinto, nascido em Pernambuco no meiario do 
sooulo XVI. foi o primoiro poeta braziioiro, e coropôz um 
poemoto donominado Prosopopóa oro oitava-rlma.dedi- 
cada ao terceiro .donatário do Pernambuco, Jorge do 
Albuquerque Coelho.

17*1. Passando ao sooulo XVII, encontramos om soo 
vesttbnlo Luiz Barbalho Bezerra,nasoido em Pernambuco, 
quo J& om 1630 sorria uas fileiras do exercito ha quatorze 
anoos. e cornpóz um Idyltio intitulado ftaé, tomando por 
personagens Aonio e Krondelio, aléin de outras peças ly- 
ricos do gosto do soo tempo.— Fjrol Eusebjo do Mnttos. 
nascido na Bahta.era 1630. o ahi falteeldo em 1663. além do 
ser grande pregador, cocnpdz avultado numero do poesias 
lyricas. que ainda hoje so considera litiglosas com os do 
seo irmão Gregorio. porque, não tivãrão o cuidado do se­
parar o frueto do seos gênios-—Gregorio de Mattos Guer­
ra. nascido ua cidado da Bahia, em Í633. o fallecido na 
cidade do Recife, oro 1695, foi um poeta, que cultivou qòasi 
todos os genoros do poesias, sendo notável no lyrlco e 
na satyra, quo enchdrão seis grossos volumes, além de 
dous esorlptos era llnguagom llmadn, onòerrando as obras 
soeras e divinas, publicadas por Manoel Pereira Rabello. 
— Padre Antonio ao Sá, nascido na cidade do Rio de 
Janeiro, om 1630, o ahi fallecido em 1676, foi poeta lyrlco.
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e ca oratoria procurou Imitar os vôos de Antonio Vieira. 
— Finalmento Manoel Botelho de Oliveira, nascido oa 
Bahia, em 1026, o fallocido em 1711, publicou um volumo 
de poesias do sua composição, a que doo o titulo seguinte: 
c Musica do Parnaso, dividido em quatro cbdro9do rimas 
portuguczas. castelhanas, italianas e latinas, com o soo 
desconte comico reduzido om duas comédias », que, apozar 
do ser taxado de gongorlco, morocoo as honras do eor 
incluído no cathaiogo dos clássicos portuguozos, por do* 
liberação da Academia Real das Scioncios do LisWa.

175. Occupando-nos do século XVIII mais vastos hori- 
sontos so nos abrom. Entretanto os estreitos limites do 
um compondio do pootica obrJgão-nos a sormos por demais
Earcos ooi nossa oxposiçfio.—0 padroFelippe Bonicio B&r- 

osa, nascido no Rocifo, om 1722, e fallocido em flns do 
mesmo seculo.foi autor do muitos sonotos,décimas, glosas 
o satyras.—Cláudio Manuol da Costa,nascido no districto 
do Ribeirão do Carmo, termo do Mariana, em Minas* 
Geraes, no anno do 17áC, e fallocido om 1708 na cidado do 
Rio do Janoiro, dopon da descoberta da conjuração do 
Tíra-dentes, de 1780, foi poeta mavioso. oscreveo a  fábula 
do Jttlieirdo do Carmo, corapôz um poema a que inti- 
tulou ViUa Rica, o outras poças Ivricas. — Thoraaz 
Antonio Gonzaga, ilibo logltimo do üuraJoooso Br. João 
Bornardo Gonzaga,quô nasceo na cidado do Porto,om 1754, 
o,sondo complicado na mosma conjuração do Tira-dentes, 
foi dostorraao para África, onde dizom te r fallocido em 
1807, foi excollento poeta pastoril e lyrico, cotnpéz muitas 
Jyras, sonotos, ódes, hymnos, endeienas o outras poesias 
queforflo publicadas em um volumo denominado de MarlUa 
de Direto.—Ignacio José de Alvarenga Peixoto, nascido 
na cidadodoJUodeJanoiro.em 1744.otambem complicado 
na celebre revolução dos patriotas mineiros do 1780, pola 
convivência, que tinha, com os soos illostrados coilegas 
Cláudio, Gonzaga o outros, em 1703 foi desterrado para o
Sresidio de Ambaca,onde falleceo,deixando grande numero 

e lyras, ddos,anaoreonUcas, apdstrophos, canta tos o ou* 
tras poesias lyricas.—Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, 
nascido em Vitla*Rlca,om !749,tambom foi complicado na 
coqjuroção mineira, mas conseguio a  sua liberdade, e. 
dopois de longa tristeza, falleceo em 1814: compéz uma 
poesia satyrica denominada o Desertor das Letras o foi 
grande poota lyrico. cabendo-lhe a gloria de naturalisar 
os róndos o os madrtgaes,além do uma apottieóse poética, 
que dedicou a Luiz do VascoDooUos.e uma collccção do 
ldylüos intitulada A Gruta Americana,a  boroide Ttieseo 
e Artadne, a  satyra dooomioada Os vícios, e um poemoto 
didactlco com o titulo As artes. — O padre Antonio 
Gonçalves Paoheco.quo nasceo era 1742 na ilha de Itama*
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racá, província do Pornamhuco, o fallecoo om 1704, foi 
iraprovisador ©xcellonto o compôz muitos sonotos. decl­
inas, glosas, o outras poesias lyrlcas, — O padre José 
Gomes da Costa Gndotba, nascido om Tejucupapo. pro­
víncia do Pornarabuco, em 1743.'o fillocido om viagom 
do sua provincia para o Rio do Janolro, om fins do 
século ultimo ou principio do actual, compôz grando 
numoro do édos, bymnos o satyras, alguns poemotos, o. 
por Mia indolo prazentoira, escroveo também algumas 
composições horoi-coraicas o joco-sórias, ontro outras os 
suspiros (Catdrla pelo seobetn amado assucar, om oitava* 
rima, e a  mamjada, om quintilhas.-^ O padro Manoel 
do Sousa Mogalnflcs, nascido na oidado do Olinda, om 
1744. o futlocido no Rocífo em 1800, oscroveo mnitas déci­
mas, ódos, satyras, sonotos, cânticos o hymnos sacros.— 
Manool Caetano do Almoidao Albuqaerqua, nascido no 
Recife, om 1153,0 ahifallocitloom 1834, apesar do aohar-so 
om tutacom o governo portuguoz, por ocoosi&o da ro- 
bollifto do 1811,0 sor um dos grandes ngontos da Confode- 
raçflo do Equador, doâicou muitas horas de eeos lazoros o 
do soffrimentos As musas, quo diminuifio-lho as magoas, 
inspirando-lho lyras, glosas, sonotos, anacrconticas o 
décimas. —O padro Antonio Pereira do Souza Caldas, 
nascido na oidado do Rio de Janeiro, om 1763, o fallooldo 
na mesma oidado om !8U, compôz um pooma nhiloso- 
phlco intitulado vis vires, muitas ôdos, sonotos, hymnos 
o cantatas, o deixon dou» volumes do poesias sacras e 
profanas, quofôrílo publicados om 1831.— Finalmonto, 
JqSo Nepomuceno da Silva Portolla, nascido om Pernam­
buco, om 17G6, o fiiHocidò no principio do século actual, 
cultivou o gonoro lyrico, o dello ainda oncontrAmos 
algumas glosas o repetições.

170. Passemos ao século XiX; mas advirtamos dosdoJA 
quo a nossa penna se recusa a fallar dos vivos, ainda quo 
tfio laconicamento.— Luiz Francisco do Oarvalbo Couto, 
nosoido no Rocifo, om 1103, ondo fallocoo dopois das lutas 
do 1834, compôz muitas modinhas (letra o musica), ana* 
oreonticos, versos do Natal, décima*, sonotos, o outras 
poosias lyrlcas. — Dr. Francisco do Mollo Franco, quo 
nascóo em Paracatú. provincia do Minas-Ooraes. om 
1751. e faliocoo om 1833, além do outras composiçOos 
lyrlcas, escroveo um pooma heroi-comico, intitulado 
O tteino da Estupidez moldado no Ifyssope do Diniz.— 
José Eloy Ottoni, nosoido na antiga vlíla do Príncipe, 
( hoje cidade do Serro) om 1764, n fallocldono soculo pre­
sente. foi poeta lyrico do grando moreclmonto. o dei­
xou-nos grando numero do poesias roligiosas,ontro outras 
a paráphraso dos Provérbios deSalomflo odo Livro dcJob, 
Q&ss\ossaàoMi$ercreoúo Stabat Afofer,— Bartholoraôo



Antotiío Cordovll, que dizem ter nascido na provinoia 
deQoyaz, oscroveo alguma* òd es o outras poesias Iyricas, 
notando-so entro ollu* uih úithyrambo.— O padro Silvorio, 
natural da Paraopdba,,foi autor de uma linda motomor- 
phdío, «cripta om rddundilha-maior.a que deo o nonio do 
Ptibula do iíorrotío Ramos.—Prancisco Villola Barbosa 
(marquaz do 1'aranngiiá), nascido na cidadodoRio do 
Janeiro.om 1709,fillocldo em 18-10,osoreveo um compêndio 
de gooraotria claro o mothodico, publioou om 171H uma 
collecçílo do poesias, aléui de outras que ainda existem 
multo aproelndas.— O Vlgurio Krtncísco Forreira Bar­
reto, nascido n<> Rooife. om l"ÜU, o ahi fullecido em 1851, 
foi oplimo pregador, esoríptor notuvoi e inexgotavoi 
poeta : compôz muitos hymnas sacros, ódes. parApnrases, 
cançOes, poomotos, «onotos, doclmsta. satyrus, cantutas 
etc.— Fiel Joaquim do Amor Divino Caneca, nascido m> 
Rocifo, onde foz n profissão do religioso carmelita, 
om 1700. o foi supphclado om Janeiro do 1833, om 
conscqnencta dos lutas políticas de 182-t, compôz uma 
fframmatica porluqueza, um tratado de eioquencia e 
poética. quinze taboa* do rhtíonca, muitos dlssortaçôos 
roligíosns. políticas o profanas, o grande uumoro de col- 
châas, docimns, CAntatas, ódes o outras poosias Iyricas. 
— José da Kntivldado Saldanha, noscidoem Pernambuco, 
om 171W, e fallocido dopois das lutes política* do 1834, 
compôz uma bôa collocçfto do poesias Iyricas, sondo notá­
veis outro outras avddos plndarlcas cro quo criebroua 
gloria dos horóos pçrnambucanus. — Ur. Jo*ó Bonifácio 
do Aftdrade o Silva, nascido na antiga villa de Santos, 
provinoia de S. Paulo, om 1768. o fallocido om i*do Abril 
do 1838, compôz muitas Ades o outras poesias Iyricas 
dignas do apreço.—Domingos Borges de Barres (visconde 
da Pedra Branca)nascÍdoua Bahia ora 1779 o fullecido om 
1853. tombem foi poola lyrlcodo merecimento, oruditoo 
do dicção castigada; além dooutms coupnsiçftes Iyricas e 
Bcntiihontaes. publicou; om 183'i. um voluma do Poesias 
o/frrecldas às senJwra* brasileiras por u m  Bahíano, o 
depois ainda deo A luz outro voiumo com o titulo do Novas 
jxxsías.—Manoel Alves Branco (Visconde de Caravollas). 
nascido na Bahia, em 1707, e falleoido no Rio de Janeiro 
om (855;alémdooiitras composição? Iyricas,publicou lima 
ôdd muito apruciada Alo dia dous ãç Julho, dia festivo 
para os patriotas da Bahia. — Álvaro Toixoíra de 
Mneedo, nascido no Recife, em 1807. forrando n*AcodomÍa 
de Olinda em 1838, o íalleoido em 1849. compôz u'm poema 
mixto om oito cantos de versos soltos, além dc muitas 
outras poesias Iyricas — Joaquim Josó Lisbôa, que dizem 
te r  nascidp em Villn-Ricn.om i803,pubHcou-uma collocçflo 
do versos pastoris cora o titulo do Joiuino e Tamisa,o do- 
pois fez outraspoesiaa lyrÍcas,mais«on mono» apreciarois



— Fioalroente, ainda oncontramos no principio desta 
século ua munes do Jo&o tíualberto Ferreira «hct Santos 
Reié, José Rodrigues do Mello, i.ulz 1'aulloo da Ohveir.i 
Pinto da F.Tiuça, quo fizérâo algumas (beslus lyrwas ; 
o Luiz Rodrigne» Ferreira, autor de ire» soneto/impor­
tantes e da puràphrase sobro o mote: Jicròe na uhhi, 
mais que ticroe na morte.

177. Terroinomos osta esboço, quo já  rao loogo; o sq|a 
o primeiro mencionado o Conego Januario da Cunha 
Barbosa,nascido no Rto de Janelro.oiu 1780,o falleoido em 
1840. que foi graodo lutornto, optimoorador, lino político 
o mavioso poeta. e. além de multas ootros componiçOes 
do seo inspirado gonio, legou-nos a metamorpbdse inti­
tulada /'titítherot/. escripta om lindos vorsos soltos: f<d 
um dos fundadores do Instituto ÜUtorico o Goographic» 
Brazlleiro, ao qual sorrio do forto enteio omquanto nvoo. 
—Antonio Gonçalves Dias. nascido om Caxias, província 
do Maranbdo, om Utôt, o falleoido om um nuutragio. em 
viagem da Europa para sua patria. oro 1803. foi talvoz o 
moihor poeta lyrico do nosso seoulo, além do ser autor do 
alguns dramas, elogios, poesias descriptivas, metuorias 
históricas, e um diccionario da lingua tupy.— Manuel 
Odoricu Mendes, nascido oip pnnoipion do prosonte secul», 
na capital do Maranbflo.compAz avuitado numero do pno* 
sias.que muito se recomiuendfio pelaorigmulidado e Inspi­
ração própria.— Antonio Gonçulves Teixeira « Souza, 
nascido nn Cabo Frío.provfnCia do Rio do Jamnro.em 1812, 
publicou era (840 d teiã ilous volumes úo Cânticos tvncosí 
e, nfio contente com as poesias fugitivas, tumbora compóz 
um poema intUulado.Ctò tres fitas de um noivado* divi­
dido em cinco cantos, o tentou cnm|>ór uma opopéa do 
grande fologo, sob o tttulo de A Jndepcndanda do Jirastl, 
dividido om. doze cantos.— Mauool Antonio Alvares do 
Azovedo, nascido na cidade de S. Paulo, om 1881, o abi 
fallecido em 1852, foi grarfdo poota lyrico, publicou uma 
collecçáo de Poesias diversas o Lyras dos vinte onnos, 
os Anjos do*na>\ A cantiga do Sertanejo, o Crepúsculo 
no mar, o Vagabutsdo.o muitas outras, que ainda hoje 
são apreciadas pela bòa sociedade do nosso p«iz.— Luiz 
José Junqueira Froiro. nascido na Babln, em 1832. o 
falleoido cm 1855, compóz as Inspirações (to claustro o 
muitas outras poosias iyricM oscntlmouiaOH.—Joronymo 
Villela do Castro Tavares, nascido na província do Per­
nambuco om princípios do provento sectiio, o abi fallecido 
om 1808,quando occupavna cadeira de lente cathedratico 
da Fnculaado de Direito do Recife, onde rocobôra o gráo 
do doutor.foi poeta lyrico do inspiração.o sempre prompto 
para as eompoaíçOes ligoiras u do rápido offokto nas 
comoçOoa políticas.—Antonio Peregrino Mnolol Monteiro.
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nascido om Fornambuco, dondo so rotirára om 1840, 
depois da rovolta praoira, e fallocoo ultiraamento na 
Europa occupnndo o honroso cargo do nosso represou- 
tanto, foi poetado graodo inspiraçõo, e compdz moitas 
ódos, 5onetos.docimas o outras poesias iyricas, ainda hoje 
apreciadas nnquoíla provincia. — Antonio Ignacio do 
Torres Bandeira, nascido na cidade do Rocifb, no pri­
meiro quarto] dasto século, o abi faileciâo om 1870, foi 
grande poeta Jyrico, compôs muitas ódos. sonetos e déci­
mas. alom de outras poesias dídaoticas o descriptivas.— 
Francisco de Pauia Brito, natural do Rio do JAnoiro. onde 
fallocoo, em 1882, legou-nos muitas poesias ligeiras, 
ogrando numero de caracter lyrico.— Antonio Joaquim 
do Mello, nascido em Pernambuco, om fins do século pas­
sado, rictima das lutas políticos nessa província, om 
1817 o em 1824, foi poeta mavioso, cscroveo avultado 
numero do ódos, bymnos, anaeroontic&s. décimas, sono* 
tos oto., o nccoitou do govoroo do sua provincia 
o honroso oncargo do eolleceionnr a historia o cscriptos 
importantes do pernambucanos, o quo desempenhou com 
summo critorio, publicando om 185G. 1858 o 1850» tres 
volumos com As Otogi'apftlas de alguns poetas e homens 
{ilustres da provincia de Pernambuco, onde nüo sómonto 
consignou as respectivas bingraphiw, como t&robom 
transcroveo muitas producçóes de sobido valor; tam­
bém por oncargo do. mesmo governo publicou, om 
1874, dous volumos contendo & biographia e as impor­
tantes composições em prosa o verso, religiosas o pro­
fanas. do Vigário Francisco Forro!ra Barreto; o ainda 
em 1875 publicou um grosso volumo contendo as obras 
políticas q. litterarias, em orosa o verso, do illustrado 
F r. Caneca: fallocoo em sua provincia natal, em 1877. 
—Kfto sejamos ingratos deixando do mencionar o nome do 
mavioso cantor e sublimo poota lyrico.Casimiro de Abroo, 
ha poucos annos failecido. — Finalmento, JoSo Saloroó 
de Queiroga, nasoldo em 1800, e failecido em Ouro-Preto, 
Minos-Qenies, om 1878, quando acabava de receber sua 
nomeaçSo de desembargador da rclaçso de Pernambuco, 
foi poota popular muito apreciado oa comarca do Serro, 
onde occupou em largos annos o cargo de juiz de direito.

!78. Aos vivosnSodevoencommodara humilde ponna do 
autor deste corapendio.$enftofaHarÍamos do mavioso poeta 
lyrico Dr. Américo Fernandes Trigo de Loureiro, nascido 
na cidodedo Olinda, em 1832, o formado na Faculdade 
do Direito do Recife, 1859. ropootista admiravol, sempro 
prompto para glosarqualquer mote que se da: roenclooa- 
riamos o incançavol José Norborto de Souza o Silva, nasci­
do no Rio de Janeiro, em 1820. o autor de grande namoro 
do poesias Iyricas, poomas épicos o descripçdos: citaríamos
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o iilttstrudo Dr. Joaquim Manoel de Macedo, nascido em
S. JoSode Itaborahy.província do Rio de Janeiro,emlttO. 
autor do poema opico-lyrico a Nebulosa, o do muitas 
outras composições lyrlcas, românticas, dramaticas. his- 
toricaso deseripttvas: nosoccupariatnos do Dr.Doraiogos 
José GonçalresdeMBpaJbSes, (hojeVisconde de Araguaya) 
nascido no Rio de Janoiro, om 1811, auiur de muitas 
poesias lyrlcas, eloglacase doscriptiras, além âosoo poema 
a Confederação dos Tamoyos: flnalmento poríamos em 
rolovo o grande merecimento do Sr. Manoel do Araújo 
Porto Alegro (hojo BarSo do Santo Ângelo), nascido no 
Rio Pardo, província do Rio Grande do Sul, em 1806, 

gonio na musica, na pintura, ná esculptura o na poesia, 
autor de bolla» composiçõos musicaes, de quadros de 
sobldo valor, de poesius do finíssimo quilate, no genoro 
lyrico, no épico, no doscriptivo, o, nSo contente com tado 
isso, 'hábil na diplomacia: citaríamos ainda o sonodor 
Francisco Octariano de Almeida Rosa, natural do Rio do 
Janoiro, poetado grando morecimonto, o l)r. José Boni­
fácio do Andrado o Silva, natural de S. Paulo, em cuja 
academia ó lento cathedratico, também poeta de gosto e 
variodado; o Dr. Joio Silvoira do Souza, lento cathe­
dratico da academia do Rooife; o padre Josô Joaquim 
Corrêa do Almeida, satyrico o iraprovisador; o outros, 
o outros, que ainda oxistcm entro aés, que mostr&rSo 
serapro o continuao a mostrar, quo no Brazil também 
nascom gênios.

RECAPITULAÇÃO

Qual é a  poesia ly rica f
Em que differe dos outros generos?
Quaes s&o as ospocies do poosias lyrlcas t  
O quoéédet
Quaes s&o as ospocies do édos ?
Quaes sto as outras ospocies do poosias lyricas t  
Qual tem sido o desenvolvimento o progresso da poesia 

lyric&f





25. PONTO

SmM AIUO__ Geoero dramático. Espedes deste «nero, # hiss
wbdinwtes. Noctes do desenvqlvimeaio biitorico «  geoero dra- 
roaiM).

a r tto o  i

OSMBRO DIUMATICÓ

§ u*

id ia  geral deste gencro

179. O poema dramalico, (do grego dráo, obrar,) tem 
por flm representar as aeçOes humanos, os aconteoi-' 
mantos orainarloe, festivos, grandes ou patheticos. 
E’, pois, a  poesia em que mais se manifesta o talento •  
habilidade do poeto, por isso que olle deve estar bem 
à par das paixdes humanas, e saber imita-las porfei- 
tamente. — Differe, do genero épico pela maneira de 
manifestar oassumpto, porque a  epopfa narra os tacto» 
o descreva as acçGes por meio da palavra sdmente, sendo 
o poeta o narrador, ao passo qne o drama representa essas 
mesmas aeçOes empregando agentes ou aotores, qne 
fsllio oo obrio, como sl o Caoto se passasse sfessaoeea- 
sUo. t t



*. "fc

180. O ossumpto da composição dramática póde sor 
hlstorico ou fictício; ruas tanto ura como outro dovosor 
rovostidn do vornsiinlIhançA. pára quo paroça ordinário. 
Para i»m> convém que o poeta aturada to caracter dos 
comas consideradas vra relação á acçáocorao natural ou 
artificiai, assim como á ligaçáo o consoquoncia das 
mesmas ncçòes. —A poosia dramática tem por lim mostrar 
n 'virtude triuraphanto, fazendo procôdor-lhe o contraste 
ilo vicio ; mas para isso ndo o ipistor escandalisar o 
espectador aprosoruífmb-lhè scenmfMnfames on atrozes, 
como a barbaridade de Mbdéa, a atrocldado do Mrôo, a 
dovassidSo do Tonnmo, o a sensualidade do Erycina, 
porque um espirito twra formado, um habil talento nflo 
‘carece do pincois immundo* para pintar o quadro das 
misérias humanas.

181. Em sim compoMçOe o poeta dovo attender à 
uuídado do acção, do togar o do le*npo. Destas unidades a 
mais importante ó a deacçfio, quoconsisto na rolaçáo.' 
que tflam todos o# racidontos com um corto fim oueffoito. 
■íondo tvaulia comblnarem-se naturnlmonto em ura só 
todo.— K* mal» essencial ao drama, do que á epopda, a 
unidade do acçflo, perqné' 'causaria perfeita confusío a 
muUidíln do onrodo* amontoados no corto espaço do 
tomfio quo ailmitto a jepresentaçAo dramatica.

182. Escolhido o assumpto. real ou flcliclo, isto ó, 
hlstorico ou fabuloso,.n poeta divido a  poça dramatica om 
acto*,oo*tosemtt0»M.ailiniiiindo os tnonólogoso apartes, 
segundo a* clrcuumanclas om quo collocar os actores.
— Fabula ó a nnrraçdo inventada para formar os costu- 
mos por moio do in«trucçóés, disfarçadas sob a  allegoriu 
do uiua acçAo.— Acto é uma acçflo, qao faz parto esson- 
ciai do outra, quo sorro do meio para chogar*soa ura 
llm ultorior, o uuo suppóo outras ocçOes antes ou depois 
do sl.— Scom o uma parto do acto oaraclerlsada-pola 
ontrada ou sahida do nlgumdos quo fazom parto da acçfto.
— Monóioço A n discurso do um só personagem, quo 
pódo ostar só em sconn; mas nAo deve ser longo, porquo 
enfastiará os espectadores. nom fora do natural paraqne 
uOo desappareça a vornsiraühnnça. — Apartes sfio os 
discursos dos actores foi tos. comsigo mesmo om prosonça 
de outrem; pódom daw o do tres formas : fallarom dous 
nctorés cumslgo mesmo cada um. am .coda canto do 
thoatm, som quo um ouça ao outro; fallar um nctor 
cnmsigo inosrno Julgando nito ser visto, o. comtudo, ser 
visto o ouvido por outrem; o pódera dous actoros. quo 
fallfto um com o outro, dar apartes separadumonto; 
mas as.duas primeiras espocies nflo' devom ser longas, 
o a ultima nAo oxcotlor de uoio verso.— O uso dos apar­
tes deroser riro.

— 290 —
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183. Bptsodtoè a  parto, quocomprehondo o forma todo 
o onrodo. oa nó da fábula, atò asolução uo eatàstrnphe.— 
jvdóocoutlictodosnbstaculos.quohooppóein á execução 
de ama ompreza. o dos esforço» doagonto para vonce-losí 
— Caidslrõphc é a mudança do fojrtuna. <10 infeliz para 
feliz, oq vice-versa. D'ondo socoocluo. que om linguagem 
poética. ou tu  drama, catástropho oão quer significar 
desa**re ou desgraça. — Desfecho è % maneira porque o 
horõ^ou profogonhta d» drama vonco os obstáculos quo 
<o roproseuta no corror da acção.— Já »e vfi. quo •uma 
acção sem no d sem interesse, porque son«‘.o o «do onrodo 
oudiOiculdade de nma ompreza quo irrita as opinidtr*, 
pondo em jogo ns grande» virtudes para vcnco-lo*. d’nhi 
nosco o interesse dos espectadores, a curiosidade o a ín- 
qaletaçfie pela incerteza de ©xito; e n catiitropbe â o que. 
completando o sentido de dutor. satisfaz a expectativa.

lô í. Dovo o poota observar a  regra da unidade, não sd- 
monto oa composição da fábula; más tntnbum om cada om 
do? actos. o om cada umn'dax scenas. om que estivor divi­
dida a  peça.—A divisão do drama cm tru* acins já  óra 
conhecida des' romanos, come ve cdligo do Ctcoro; mas 
actualmente está ao arbítrio do poeta, dovondu cbmtudo 
a tragédia não tor menos de tres nent mais de cinco, pniv 
que cada acl<> 6 ura degrâoque a acplo faz para o ilm.— 
fío prímoiro acto, ou no profogo, o poeta oxpóeo avnimpto 
o forma o onrodo, ou nó; nosdous ou tres segointos se 
contóem os esforces do protogonisto, ou primeiro persona­
gem da poça. para vencer o» obstaoulns.ou desatar o nó? no 
ultimo apparocc a solução final dos embaraços o concluo-se 
a acção. IVahi vemos, quo do primeiro acto parto o inte­
resse do espectador em vera concluso. Portauio o poeta 
dove tratar do occupar sua Alteuçãn com a ligação do* 
factos. que se suecoderom. aiimoutando-o com n espe­
rança de ver o resultado digno das riíi)!ouldadr«. qun »t* 
apresentão no corror do drama.—J>:'v<uuns notar. quo o 
autor dramatico devo principiar soo drama cot» dlgai- 
dado, não proraottendo muito para nAu cahlr om folta, 
porque convém antes principiar á-poçn'pulos meios ordi­
nários, o depoisexeitar a curiosidade a interesse, dtrque 
principiar promettendo muito e conpluir oofustiando.

(85. Jíflo devo entrar na composição meio ulguib, quo 
nfio sqjaprovávol o nutural: a  catívlr>ipKc, que sorrir 
rioassumpto, dovo sor simples, dopeniler, do poucos açoi»- 
tociraentos, o intorvirom nella poucas 'pessoas, o sobro 
tudo devora dominara paixão e osontlinonui. — O poota 
riovooftcolbor para porsonagons pessoas, cujos c\ractores 
combinem com as sltuaçdes cm qno ns coilocar.— A che- 
gada de utn novo personagem no thoatro designa nora 
acena. As scenas ou èonversáçdos dorom estar ligadas



entre a i; o nisto é que consisto o grande artiflcio da com- 
poslçfib dramatica.—Por issoo pootaobservoràas seguinte 
regras: l .aquednrantoarearcuAde qualqueractonuoca 
o tboatro esteja vasio; 2.* quo nenhum actor entre ou 
siia, som que se conheça a razão, quo tevo para isso; 3.* 

•que nâo devem travar conversaçftn simultâneas mais do 
ros pessoas o tu scena; o. si acaso houver uma quarta, 
osta não deve foliar taoto quanto as outras.

18p. A unidade de togar exige, que uSo se mude o logar 
da scona; porque, si assiio acontecesse, ou seria inter­
rompido o encanto da lllusão pola mudança da decoracão 
do sceoario em presonça dos espectadores; ou doixar-se-hia 
do mudar a  decoração,o nesse caso apparecoria a  confusão 
do ncçffes o o enfado proveniente da monotonia da vista 
do sconario.

187. A unidado de tempo oxigeque a  duração da acção 
não exceda a da reprosontaçSo; porque seria cousa 
repugaante mostrar em um acto, cuja duração não excede 
de uma hora, acçóos praticadas em mais de um dia, 
fazomlose npparecor as mudanças do tempo pelo escurecer 
da noite, o amanhecer do dia seguinto, e outras circun­
stancias.—O llni destas regras è não sobrecarregar a ima­
ginarão dos espectadores com circumstancias inverosl- 
meis.approxireando por este modo a imitação da realidade. 
— Devo-se, portanto, nunca mudar o logar do espectáculo, 
enquanto durar o aoto, nem tambom esto durar mais do 
quo a representação vordadoira da acção.

188. Entende-se por fim moral de um poema, o quo 
deve necessariamente resultar dolloem relação aos cos­
tumes. As bollas-artos porderião uma graudo parto de 
soo vaior, si nfio offerecossem senão passatompos, sem 
produzir em nós resuliado algum para direcção da vida. 
O flm moral do apólogo ó uma maxima instructiva; o 
dasatyra é a  corrocção do viciopolaconsura directa;o 
da epopóa é elevar a alma por idóas nobres o sentimontos 
generosos; o da tragédia seri tornar a  nossa alma sensí­
vel is  desgraças alheias o monos fácil a  (abater os nossos 
proprios infortúnios. Pinalmonte, todas as allogorias, to­
das as illusóes. maxlmas, bellas sentenças de própria 
inspiração do artista, o não o objeoto d’arte, contribuem 
ainda para o flm moral da tragédia, e concorrom com 
os grandes oxemptosquo temos sob os olhos a  nos tornar 
esse espeotaoulo aproveitável.

189. As composlçdes draioaücasso reduzem a  tres aspe- 
cies; a  saber: a tragédia, o drama propriamente dito, e 
a  oomedto. — A tragédia tende ao funesto,'o drama ao 
moral, a coinodia ao ridiculo, ao diverUmonto, ao de- 
leitee ao pathotico, segundo as oircumstancias.
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Da tragédia

100. Tragédia é a  represêntaçfio de uma aeçfto gravo 
e-Iastimosa, quo excito a  compaixão ç o  torror. cora ç.Qnt 
do corrigir os vícios dos boraoos; isto é, a  composição 
poética, pola qual se apresenta os personagens obrando o 
foliando do ura modo conformo aos seos caractoros.— Os 
autores nfio cotnbfnOo sobro o soo verdadeiro Am ; o até 
alguns ttem bavido qno d fio-lho ura succosso folU; mas 
Horacio o Aristdtolos ontendera, que o Ainesto dovo ser o 
.caracter natural dosta composição, devendo sor o senti­
mental o o terrivel os pontos cardoaos da tragédia, sobre* 
sahiodo a  ponto do excitar o interesso o obrigar o espocta- 
ddr a sontir a comraoçâoora soo espírito.-—Lravo. portanto, 
o autor dramatico empregar os meios de aperfeiçoar a 
nossa sensibilidade virtuosa, intoressando-oos pela vir- 
tudo. ou pela dosgraça. e onsin&udo-oos a evitar os erros 
o defeitos quo vemos representados nas tragédias.

191. Como vô-so da deOnlç&o: tragédia é a represen­
tação de uma acção Heróica própria a excitar o terror e 
a compaixão.—a. acçfio da tragédia sori heróica emeeo 
pritiapio, si fôr o resultado do uma qualidade d*alma 
levada a ura gráo extraordinário, e Acima dos espíritos 
vulgares, assim como a clomoncia do Augusto perdoando 
a Cinna, ou o furôr do Cleópatra quarondo quo mor­
ressem'os Olhos para conservar o throno e o podor.— A 
acçfio ò heróica em seo objcclo quando se esforça em ad­
quirir um tbrono, punir um tyranno, vencer os'proprios 
excessos de uma grande paixflo, ou sor util a uma naç&o 
inteira; assim como o sacrlfloiodo Kphigenia, quo foi 
util a toda Orooia. — A acçfio é heróica pelo caracter dos 
quo a praticfio, quando sfio reis ou principos, quo obrfio, 
ou contra quem se mnobioa; o, desde quo os reis ou os 
principos do um povo torafio parto em uma acção, o in­
teresse toroa-se nacional o excita mais vivamente a 
nossa attençfio.

102. Apezar do succodorem todos os dias factos extra­
ordinários na vida intima das classes inferiores da aoole- 
dado: comtudo afio são oltes dignos do uma tragédia, 
porque ofio despertfio a attonçfio, quo dospertarifio os 
mais altos personagons do nin povo; tanto mais que 
sorá mais facil enternecer os espoctadores pola próxima 
desgraça de tfio altos porsonugons. do que si so Ihos râ- 
presontasso factos ordinariamcote acontecidos ontr



olles; e algans autores distinguem a tragédia do drama, 
dizendo, quo a primoira 6 uma poça triste, cujos perso­
nagens portoncora d mais alta condição, o o drama é 
roais gonorico o oceupa-se do todos os assumptos, com* 
tanto quu tragflo o cunho da moralidade. No profuclo 
da Berenice diz Racino, quo c Nilo ó nocossavio hnvor 
sanguo o mortes cm uma tragodia. Bania quo sua ucçfio 
KOja grande. quo os noos’ actoro* sojflo horoioes, que a* 
paixífes ahí .nojilo excitadas, o quouhi tudo respiro, essa 
trístoza magostosa, quo faz todo o prazer dn tragodia. *

103. Nflo ò ossonoial, quo a tragédia (Indo om catAs- 
tropho desgraçada; porquo. tendo a virtudo soffrido no 
corror do drama, dove apparooor triumphanto no flin, 
por ser a felicidade a corda de suas omprezas. Assim 
lambotn nflo sflo as acçOes heróicas sómonto as dignas do 
fazor objocto da tragodia: porquo ha vidos com certas 
qualidades quo fazem suppór ousadia ou firmoza pouco 
commum; o neste caso podem servir de assumpto i  tra- 
goilja ; ma* de tal sorte quo sirvfic» para corrigir os de­
feitos da sociedade. — Muitos vezes vomos representar 
acçflos viciosas ou criminosas, o nos roroltamos contra 
alias ; d'ahi. pois, llra-se o resultado desejado, quo 6 n 
corrocçflo dos costumes, porquo nflo queremos om nós 
o quo reprovamos nos outros. O1 choque das paixdes o a 
reforma dos vicies sflo, portanto, o bom resultado dh 
tragodia.

IU4. Anlignmoula o» roprosentaçft» consistiflo om um 
sd nctor, dopois fdrflo introduzidos mais alguns, origi- 
nando-$o d’ahl o dranmtico; poróin as mulheres por 
muito tempo nflo temárdo parto om tae* ropresontaçfles. 
cabendo á Vollairo a voz do introduzidas om «cena com 
bom exitn; d'ahi. pois, partirflo as composiçdet em que 
tantas horoinas. que illustravAo {as paginas da historia, 
começArflo a ser representadas ua tragodia, dando, por 
consequência, mais graça o attra-:tivo ás scena* dramá­
ticos.

105. Dove o autor da tragodia e:U primeiro logar occii- 
par-so da oscoiha do uma historia, ou fábula, ou ácçflo 
poética tocante o própria para interessar, o. depois, ox- 
pô-la do um modo todo saturai o provável, por aorom a 
vorosimilhança o o naturalns bases da tragodia.—Quando 
a» tragédias nflo contlnhfto uomes nu acçAes históricas 
nflo intoressav&o tanto, como tom ncmuecido dopois quo 
os autores téom revestido seos personagons desses nomes 
rocommemlnvois e eanozes do chamar a attonçflo por 
suas acçtes illustres. suas virtudes, omprezas ou desgra­
ça* ; o ó multo utll ao pootu, ao mesmo tompo quo doloita 
o mostra om soos personagens as defeitos que invadem n



actunhdade. attrahir a atuação dos espectadores dando 
aos mesmos personagens nora ©$ historlcos o notáveis.— 
Alguns autores tôeta oscrlpto tragodias om prosa; mas o 
verso ondocaayllabo solto tora sido preforido polos nossos 
melhores autores trágicos.

$ 3.-

Do <trama

100. Drama, om sua accopção lata, designa toda com- 
ffoeição para o theatro, roproscntando uma acção trágica 
ou coraioa; ó, pois, a mesma composição dramatica. em 
quo o poeta faz. representarão os viclos humanos com o 
nra do tirar d’atii a moralidade. — Si nds praticamos 
acçfies bôas, quo se deve imitar, praticamos ta^ibomaotos 
dignos de reprovação; o succoao ordínariamento, que 
vendo cada um de nós representadas polos outros acções, 
quo nós mesmos praticamos, reprovadas pela sociedade 
moralisadn, naturalmente sentimos em nosso espirito um 
movimonto quo nos impello a deixarmos aquollos vícios, 
que reprovamos nos outros, o imitarmos a virtudo quo 
applaudimos.— Eia atai, pois, 0 quo ó o drama.

107. Todas os regro» geraos sobro o goooro Oratnaiico 
são applic&veis ao drama propriamente dito. A unidade 
do acção, de Jogar e de tempo; a divisão da peça om ootos, 
o esta» om tantas sceoas, quantas fórum neoessarias: o 
emprego dos opisodlos para varledarto e dofeito, são indis* 
pensaveis no drama. Porém alguns autores snstontão, que 
a  unica unidade iodispensavei ao drama é a  do acção, 
para quo todas as suas partes se encaminhem ao mesmo 
•fim; dovondo ser as digressóes introduzidas do sorto, quo 
não dlstraiSo o ospoctador du ponto principal a  que se 
dirigo o dramaturgo.

108, *Na composição do drama o autor introduz por* 
xonagoa* tirados do todas os olassos da sociedodo, não 
duvidando fazer protngooistao monos graduado, como foz 
Vlctor Hugono- Ruy lilas, bom lilfforontomonio da tra ­
gédia, om que os personagens devem pertencer As elnsso» 
elevada», cujas pnlxOe.1» o linguagem reproduz no paico. 
Kató ha qnem sustento, quoo drama occupa o moio torrao 
entre n tragédia o a coraodia.

100. O ostylo do drama dovo sor elevado e digno, porém 
ú permittido ao dramatnrgo combinar o sublimo com o 
ridicuto, o gravo com o grotesco, afloi de exprimir a  phy-
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sionomia da sociedade moderna, composta, como é, dos 
elementos os mais heterogeneos. — Também póde ser 
assumpto do drama qualquer Cacto da historia antiga, 
media ou moderna, o mesmo lendas populares o até 
assumptoa de pura phantosia. como vô-so no drama Frei 
Luiz àe Sousa, de Almeida Garrot, que é aponae uma 
londa ou tradição popular.

SOO. Alguns autores sustontâo, que o drama nâo 
devo tor mais de tres actos.—Os versos usados nosdramas 
iflo os ondecasyllabos. por ser poesia horolca, eocctt* 
par-so algumas vozos de assoraptos nobros e importantes. 
Mas os autores modernos proforom a prosa, polo {caracter 
democrático, que so attrlbuo ao drama.

8 4 •
Da comedia

SOI. Comedia 6 a representação dos caprichos, praze­
res o fraquezas hum anas.» O sea-flm moral â mostrar as 
loucuras dos horaoos. expOr os vicíos ao ridículo o apre­
sentar os incomroodos. quo pddem causar & sociedado 
polida e morigerada. B*. pois. o sai do ridiooloa poderosa 
arma com quo a  comedia espanca o vicio, tornando-o 
desprezível: ridendo castiçal mores. — Devem os soos 
personagens ser pessoas plebéas, em contraposição 4 tra­
gédia. cqjos' acçdes aSo representadas polas illustros; 
aqueiias para ser desprezados, o estas ‘admirados.

202. Deve-se obsonrar.quo o ridioolo empregado oa 
comedia sqja deleíUvel, o não grosseiro; porque aquillo 
quo so apresenta na acena devo ser sompre dollcado. 
Kntrotaoto obsorva-«e o ridioolo pola iosiatoncia do vicio 
do protagonista; assim como. o avarento, quo na socie­
dado orita quanto pódo maoifostar olarameote a  paixão 
que o doroioa, no thoatro nto diz utpa palavra, não faz um 
gestoque nfto represente a sua avareza: o esta orageração 
de «eo violo éque faz um espeotaculo singular o complo- 
tamento ridículo.—O ridículo toroa-so ainda mais saliente 
quando so apresentao actores. oojos acçfle» estqjío sempre 
oro contraste; assim como Ogurar um fllho predigo ao 
lado de um pae avarento, um homem sensato com um 
jogador, uiuamnlborcironmspocta ao lado de outra taga- 
reUa. nm homem polido ao lado de ontro misaatropo.
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303. O estylo da comedia dove ser paro, elegante 0 vivo, 
o nunca descer à baixeza ou grosseria do vulgo ignáro, 
ainda que represente soos desvarios; mas opoetadere 
ovitar w m  transporte* vivos o apaixonados so proprios 
da traymiia, o que bom pódom mostrar a arto omprogada 
pelo autor.—A grande artodopoota ô sabor ocouttar a 
arte que emproga em suas composições.

304. Ha duas ospocies do comodi&s, que sfio a do 
caracter oadeô/iredo.A primeira tom por fim dosonvolvor 
um caractor especial, bom como descrovor ou pintar um 
avarento, um hypocrita, um sabiehfto; o a segunda apro- 
sonta o tecido embaraçado da acçao da peça, subordi­
nando a pintura dos costumes & acçflo, coraplicando-a do 
manoira quo o soo desfecho sqja improvisto.—O drátna 
cômico, para ser perfeito, devo reunir ambas os ospocies; 
porquanto dove o poeta fazer os ospoctadores desejarem 
ou recoiarem alguma cousa notável; o, si assim ndo fosse, 
nenhuma graça teria a comedia.

305. Considerada em soo objooto, pddo ainda a comodia 
sor pessoal ob geral.—>Sorá pesíoai.quando so dirigir dl- 
roctamente a indivíduo corto o detorminado; o sorá geral, 
quando representar* os costumos de uma sociodade; e a 
diversidade dos oaraotores ó a maior bolleza da oomodia, 
donde resultão as acenas mais chistosas e quo mais pro- 
voefio osappiausos ou hüaridadedas niatôas.—As regras 
goraes da composição dramatica soore a unidade do 
accfto. doiogar e de tempo sfto applicevoh á comedia: e 
pdao esta constar de um a tros ac tos.

306. Tragi-comedia era uma composição om quo, & par 
do ridiculo, se introduzia alguns opisodios tristos ou san- 
guinolontos, produzindo ao mesmo tompo o riso prove­
niente do ridículo, e a compaixflo rosultaoto do terror. 
Mus esta composição de roáo gosto tem sido oüminada 
dontre as deste genero, por ser demais repugnantes o riso 
e o divortimento á  par do chôro o da compaixão.

207. A verslflcaçâo da comodia pórtuguoza tem variado, 
um diversas idades; porque os primeiros autores comicos 
escrovdr&o qoasi sempre om redondUhz-malor, intor- 
moado algumas vozes do quobrado-do-redondilha-roalor; 
mas nos últimos tempos os melhores pootas comicos tfom 
escripto om verso ondocasyllabo sem rima; entretanto, 
os oscriptores bodiernos preferem a  prosa. Convém 
notar, one a linguagem devo ser slmilhanto ao 
modo ordinário de failar, e oflo introduzida empolada- 
mento do sorte, quo tire a  melodia do verso.

38
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Farça, entreacto c parodia

208. Farça 6 uma coinposiç&o iuteirameute dedicada 
ao divertimento, podendo envolver o rldiculo: mas do 
tal sorto quonflo oscandàllze os espectadores.—Soe as* 
sumpto dovo sor tirado dos couaas trlvines o dos factos 
do pouca Importância acontecidos na -sociedade; no* 
tanuo-so, poróra, que oSo pódom causar intoresso as es* 
travagancia* do nações ostrangeiras, quando a sociedade 
em que se reprosenta a farça as igaora; porque, sendo esta 
feita para deleitar, logo quo sodesconhoça os dosparates' 
óu oxtravaganci&s, doixar-so-ha também do aprocia-Ias. 
—Esta composição só adiultto ura acto, com tantas sce* 
nas, quantas fòrom nocossarlas, comtanto quo nffo canco 
o espirito, para nlto produzir o tédio.

200. Entrando ou entremez, ò uma espocio do farça, 
destinada também a oxcitar o riso, mas ditTere desta 
no tompo do durnçfio; porque a farça pédo durar ató 
uma hora, o o ontreacto dura sómonte o intorvailo de um 
a outro acto.

210. Parodia á uma cspecle de atlus&a maligna às ox- 
pressões, às phrases. ou aos discursos de um au to r; al­
gumas votos estondo-se a uma peça inteira, tornando-se 
por osto modo uioa vordadoira comedia de certa ospecie. 
O titulo do original, os nomes o as posições dos persona­
gens silo conservado* ou trocados de maneira quo se 
tornem conhecidos; a acçíio, a intriga e n catástropho 
também *8o idênticos. Sémente muda-se as acções no­
bres e os inCidonto* trágicos em ridículo.—As accões 
horoicas desfigurados podem fornecer pensamento* bri­
lhantes. phraxes agradareis e versos ingenhosamento 
adaptados á parodia. D*ahi nasço um contraste que dl- 
vorte os mais sério*, porque nSo ha ospootador quo possa 
ouvir, sem rlr-so, um notuem do novo coltocado na 
mosmn situaçSo quo um príncipe infeliz, empregar as 
mesmas exprdpões que esse príncipe para deplorar a sua 
desgraça, como observa Domatroo.

§ 0.*

|MI-
Opera, caudeollle e melodrama

Í » I . »  1 i  • * » ! . . . I

n representação dramatica de uma acção 
maravilhosa.— Soo assumpto pdde sor tragioo ou comido.



— Seos porsonagoos stto dooses, bordos ou somi-dooses, o 
onnunciSo-so por operações, linguagens o inÚexSo de voz. 
quo oxcedem ao veroslmil.— Sua linguagem do vo sor In* 
tairomooto lyrioo, exprimir o oxtase. o onthusiasrao o o 
arróbo do sootimeoto, para quo a musica possa produzir 
todos os seos e Afoitos.— Por isso os actoros fazem os dia* 
logos em récitativos, e prehenchom seos papéis oautando 
grande» partos do musicas, sóloa, dudtos, torcdtos, córos, 
etc.— Dabi, pois. so ví, que oas óperas o espirito goza 
menos que os sentidos corporeos, ponjuo aos ouvidos e aos 
.olbos satisfazem taos composições. De sorte que a destrui*
Sfio das cidades d colobrada polo canto do àriaa e pola 

nnça,*os palaciossSo formados ou destruídos 0*1110 abrir 
e fechar dos olbos, e appnrocom deosos. domonios, mági­
cos, prestígios 0 monstros. — Mas todas essas extrava- 
ganolassSto toleradas pelo ofTolto qu© produza bõa musica, 
a maviosa cantoria 0 algumas acenas interessantes.— 
Pódo sor dividida om doo* 00 tres aotos. segundo 0 gosto 
do escriptor, o estes sfio subdivididos om sconas como as 
outras composições deste gonoro.

2 tí. VaudeciUes sfio comédias do um gonoro Mgotro 
ontremoiadaa do ooples, pequenos duôtos. poquonos ter- 
cdtos, e quasi sernpro em porto ordinário.— OutKora. 
punha*so sómento no âm da pbÇA uma cancdo om quo 
todn* os actnros presontos contavflo sua copia, cada om 
porhua voz. Dopou tom-so indrodozrdo copias om toda 
poça, som nocossidado, mas sómonto pontuo o oanto agra- 
ua aus espectadores.

213. A ôpcru-comica, considorada nu ponto do vista 
Uttorario, óexatamontoo mesmo quoo vauflovillo, notan- 
de-so apenas a dlfforonça na parto; isto é. quo nosta 
ospocio a musica ò feita ospooialmonto para a poça ; 
0 todas as partos do musica ahis&o multo mais desen­
volvidas, 0 podam ser compostos com todos os rocursos 
da arto.

2U. O melodrama, cujo oomo significa <U-ama- 
musical, quo pároco indicar 0 mesmo quo opcra-comica ou 
cauetecUlc, 6 bom diffbrente dessas duas espades do com­
posições ; porque a maior parto das vozes ó um drama c 
nao uma com&lla propriamonto dita. Quando á de um 
gonoro alegro, tom*so 0 cuidado do donomina-lo melodra- 
ma-comico.K\6m disso, u musica,que exprimo a primeira 
parto da palavra (ml/os),ngo ó 0 canto quo so introduz na 
peça • ò sobrotudo a musica da orohostra, que se faz ou­
vir na symphoniàonocomoçodo todos as sconas. A che­
gada eaontradado cadanotor importante sfio annuncia- 
das por algumas pbrasosdo tnusicá «lo um caractor ana- 
logo ao do personagem quo reprosontn.



AKTIOO 11

NOÇÓÍS o o  DESENVOLVIMENTO 111STORICO DO OENBRO 
DRAMATIOO

:Ü5. Si quisermos ostudar a origom da poesia drama- 
lica, onoootraromos na Oroola dramas om qao sacrifl- 
cava-so om bòdo om honra do Baccho oo tempo dos athe- 
nionsos Pisistratp o Thospis, ora ora monólogos, ora em 
ourtos diálogos. Depois apparocérfio os trágicos Eschylo, 
Sóphoclos e Enripides nuo dérôo impulso ao estylo dra- 
maticu,— Eschylo. nascido omEleusis. 525 aonos antes 
da nossa óra aporfeiçòoa a obra do Thospis, elevando a 
dous actores, o dando-lhosoaractores.costuraos o elocução 
eonvoniontoa; o ebogou a osorovor quasi setenta tragedi as. 
«-Sóphoclos, nascido om Colono, 408 annos antes da éra 
christfl, acoroseeatou tercoiro personagem no drama, 
snpprimio a linguagem pomposa do Eschylo, a quom voq-  
coo por multas vietorias, além de escrevor mais do com 
tragédias.— Euripodes, nascido om Salamina, 480 annos 
anto* do J- C., foi inferior aos dons precedentes; porém 
esc revoo grande namoro do tragédias.— Aristópbanes. 
nascido em fthodes ou Egina. 400 annos antes da nossa 
éra. excedoo aos eoos antecessores cm opuloopía, proprie­
dade o pureza do linguagem; o dizem ter ollo deixado 
sessenta peçai do sua composição, oas quaes feria as 
mais elevadas reputações o multas vezes Usongoava aos 
indignos.—Finalmente, Menandro. nascido om Atbeoas 
312 annos antes de J . C., foi mais polido o delicado, 
sabendo conciliar as iels do docóro com o estylo dra­
mático.

21G. Passomosà iitteratura latina, ondooncontraromos 
l.ivio Andronico, imitador das tragédias o das comédias 
gregas; Cnolo Novlo, qno escrevoo muitas comédias os- 
tygmatizando a  aristocracia; Quinto Ennio do raça grega, 
que imitou a Eschylo e a Euripedes. lovando á  scena 
romana bellos fructosdosoogonto. Marco Accio Planto, 
nascido nn Ombria, 224 antes da éra vulgar, qno também 
oultivou o genoro dramatlco oxpondo á  irrisão publica 
os canoros da sociedado publica o privada. Publio Teren- 
cio,natural doCarthago. procurou sompro im itara Me­
nandro. Finaimente Lucio Anoto, Soneca nascido om 
CordoTa no segundo on terceiro anno .da éra christS, foi 
o poota dramático qno Roma tdvo ora soo seio,' que



sojnbo honrar-lho a.líiteratura o apurar 0 gosto om «ou 
bõllas imitações o trabalhos origioaos.

317. Depois de longo iotervallo, só no soonlo XV ó quo 
reapparoco o drama na Ualia; porém disforme, sem graça, 
o em incongruentes imitações do Senoca feitas por Alber- 
tino Mussak, o ama composição attribmda a Frederico 
Bartn-ruica relativa & vida e morto do Ante-Christo ; o 
depois as remioiscencias do olassismo supplantárfto o go- 
noro popular; até quo om 1454, om Monte-Pulciano, nas- 
ceo Angolo Poliziaao, pae de Ledo X, que entro outras 
nbras compôz a Tacoía de Orféo.— Xo século XVI vomos 
Bernardo Dovizi Bibbiona. nascido om 1470. o fallocido um 
Roma om 1&0, quo esorovco a  comedia Calandra. Tris- 
sino fui autor da prlmoira tragédia oscripta depois do ro- 
nascitnonto das letras, denominada SqpAonftto. HucoUai, 
autor do pooma das Abelhas, compôz tragédias classicas 
intituladas Bosmínda e Orestes, imitadas da Ilecuba do 
Euripodos. o da Antigone do Sóphoclo*.— Pedro Metas- 
tasio, nascido om Roma, em 1608, o fallocido om X718, 
aos quartozo aonos compôs uma tragédia imperfeita de­
nominada Justino, e depois um drama musical denomi­
nado Jardim das Bespcridas, o mais sossonta o tres tra­
gédias ly ricas(operas), d»zo oratarias {melodramas sa­
cros), e quarenta e oito caniatas — Scipiúo Malfoi, nasci­
do om Vorono, em 1675, o fallocido om 1755, compôs uma 
tragédia intitulada Merope. quo conquistou-lhe grando 
roputaçao.— Carlos Goldoni, nascido om Voneza, era 1“07 
0 fallocido om 1793, compôz a comedia intitulada o 0©n- 
dateiro de Venesa, a tragodia BeUsarlo. o foz representar 
noa theatrosda Ualia mais de conto ecincoonta poças 
do sua composiçfio.—Viclor Alfiori. nascido em Asti (Pio- 
monto) om 1740. o fallecido om 1803, compôz grande nu­
mero do tragédias o dramas, tendo sempre por astumpto 
a dofeza da liberdade.—Fináimento, no século XIX oncon,- 
tramos os dramaturgos M&nzoni, do quem j i  foliámos, 
que compôz as tragédias donominadas 0 Conde dc Cor- 
magnola o / Adclehi; o Joflo BaptistaNicoline, nascido 
em Floronça, om 1783. e fallecido om (SOI. que compôz 
as tragedias PofyxcTUJ. Sabuco o Gíovane da liroctda, os 
dramas Fosearfni, Lodocico Sfarsa, FiUlppo Strossi o 
Arnaldo di Brescia, além do muitas outras poças dra­
máticos.

218. Na França principiou o desenvolvimento do 
genero draiqatico com a representação da peça grotesca 
L eJeu  du Príncedes Sotset de i f  ire Solte, composta 
por Podro Gringolro. Depois apparecoo EstovSn Jodollo, 
nascido om Paris, om 1533, o fallecido om 1573, quo 
compôz tragédias imitadas dos grogos, traduzioalgnmas.
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obras 4o Sópboclw, Kuripede* o Toroncio, o compòz a tra- 
godln C leÕ pa lraRoberto Oarnior, nascido ora La Ferté- 
Borcanl (Snrttao) om 104o, o fallocído em 1601, compôz 
oito tragédias com cdros iyricos, ootro ellas a Troda, 
Porcla, Scdeclas o as Judias,— Pedro CoroeiUo. nascido 
em Rouon, om (GOC, o fallooido em 1084, compôz muitas 
obras do gonoro dramático, quo Ihos fòrSo corôando o 
gênio,cada vez mais,a propopçflo quoauguumtava om per- 
folçAo, o dentro muitos cita-se as tragédias Media, Cld, 
o a Rodeguna, o a comedia o MctUiroso.— Jo&o Racino, 
n&scido om Fortd-Miloo, om 1630, e fallecido om 1690, 
escrovoo uma longa sorio do tragédias, outro outras a 
Phedra, o Britânico, a Berenice, o iíethridatos, a Bstlua- 
u n Alhalla.— Joio Baptlstu Poquolin Moliòro, nascido 
om Paris, em 1022, e fallocído om 1073, foi grande compo­
sitor do obras satyricas, principiando polo Tarlufb, o 
dopols &s comédias o Doente Imaginário, os Preciosas, 
as Sablchonat, o muitas outros.— Prospero Joiyot do 
Crébillon, nascido om.Dijon, om 1074. o fallecido om 1703, 
outro muitas outros composlçóos dramáticos, escrovoo o 
Idumeneo, Atréo e Thyeste, o Flecha. — Francisco Maria 
Arouot do Voltalro. nascido om Paris, om 1604. o fallocído 
om 1778. oscroroo as tragédias Iréne. (Edipo, Brulo, 
Morte de Cesar o outros.— Alano Renato Losago, nascido 
om Sarzoau, om 1668. o fallecido em 1747, escrovoo as 
comédias Chrfsplm rival de seo amo o Turcaret, em quo 
procurou imitar ogoniodo Moliòro na forma do ridicu­
larizar os vicios da sociododo.— Podro Agostinho Caron 
do Boaumarchais, nascido om Paris. om 1732, o fallecido 
em 1700, oscroveo os dramas Eugênia o os dous Amigos, 
dopols entrogou-so com ndmiravol, gonio h coraodía, 
far.ondo roprouontar ò líarbcíro dcScolthu o o Casamento 
de Vigoro, quo levou-o no cárcere da Abbadia — No 
soculo prosouto oncontra-so logo Victor Hugo com suas 
composições dramáticas intitulada-- Jíernant, Marloti 
Dclorme, 0 Rei scdlccrte, Lucrecla liorgía,Maria Tudor, 
Ângelo, Ruy Rias o Dwgraces.— lasimiro Dolavigno, 
nascido no Havro, om 170:1, e fallecido ore 1843, foi autor 
dns Vésperas Slclllanas, Marlno Valiero, Luiz X I ,  o das 
cnmodias D. João d'Austrla o Popularidade.— Aloxandro 
Dumas, nascido om Villors-Gotteret, om 1803, o fallooido 
om 1870, escrovoo o drama UistorJco donorainado/fen- 
rique l l l  e sua corte, o Antony o publicou o Tiuiatro 
IIlsloHco.— Aloxandro Duidas filho, nascido om Paris, 
om 1824, escrovoo a Dama das Camélias, o mais tardo a 
Diana de Lys ou fíotna das Pérolas, o Mundo Equivoco, 
a QuesUto de Dinheiro, o Filho Natural, o Amigo das 
Mulheres, o Suppticlo de uma Mulher e as Idías da 
Senhora vtubmy.—Francisco Ponsard. nascido em Vienna 
(Isòro), om 1814, o fallocído em 1807, oscreveo o drama



clássico denominado Lucrecia. o drama historico intitu­
lado Carlota Corday, a Honra e Dinheiro, a  Bolsa, o 
Leão Namorado, o outras composições dramáticos.— 
Pinalraome, Feuillot tornou-so notavoi no soo drama 
intitulado Daliia; o Lodo Oozlon. em suas poças dramá­
ticas a Mão Direita e a  Mão Esquerda, (Tma Tempestade 
n u m  copo d'apua, o O Leão Empalhado

Slt». Na Inglaterra o gonoro dramático desenvolveo-so 
sob a protecção da religifio catbolica, donde os oscripeoros 
tiravfto oasumpto para soas composições a quo dooomi- 
navao milagres, assim como om rrança. nos primitivos 
tempos orflo os mysterios as primeiras roprcsontaçõos 
theatraes. quo muito agradav&o ao povo o ertto protegi­
das pelo olero. Em 1110 roprosontou-sa om Dunstablo o 
Milagre de Santa Catharína.o dopois de (300 as represen­
tações dramáticas fôrfio se generalizando pela Inglaterra 
e pela Escossla. Mais tardo começ&rtto a introduzir nos 
Milagres cortos personagens ropresoutando idéas abstrac- 
tas, o deo-so o nome de Moralidade* a ossas composições, 
que se tornàrfio ainda mais bem acolhidas do povo do quo 
os antigos Milagres; e pois'dosonvolveo-so o gosto polas 
comédias, sendo mais notável a quo rocobeo o titulo do 
Ralph Roysler Doyster, oscripta por Udall. Em 1503 
apparoceo a primeira tragodla. oscripta por Lakville, sob 
o titulo do Gordobue ou Ferrcx o Porrex; o maltas 
outras composições dramáticos fDrffo roprosontadas. ató
?|U0 apparecco Guilherme Shakspoaro, nascido em Stral- 
ord. em 1561. o fallocido em 1616, que deo vida e deson- 

Tolveo o gonoro dramático ora soo paiz, oscrovondo trinta 
oseis peças para o theatro.—Segue-se Bonjamln Johnson, 
nascido'em 1074, e fallecido em (637, quo osorevoo multas 
peças satyricas, notando-se as comeuios Volpane, a üu- 
ihcr caiada, o Alehhnista, o Cada qual com sua índole. 
além dos tragédias a Queda do Sejano o Catllina, o 
outras.—Depois dessa época o gonoro dramático declinou 
o qoasi dõsapparèceo, ató quo om fins do século XVII 
apparecôrflo as tragodias urptiã o Veneza Salca. do 
Otway. No soculo XVill abrirfio-so om Londres dous 
thoatros, um sob o titulo do Comediantes do duque 
de York o outro Comediantes do re i; introduzirão as mu­
lheres om scena e molhorAròo as decorações e as vesti­
mentas de accordo com o gosto do tompo; mas desfigu­
rarão os composições <lo Shnkspearo com as parodias 
feitas por Davonant transformadas om operas ao gosto 
do tompo. Dryden também compòz algumas comédias 
sem valor; mas Otway compòz dez poças de grande no­
meada. entro as quaes se nota as quo J i  nomeamos: 
Orphão Veneza Salca.—Nathaniol Lee foi autor e actor 
muito apreciado; o Guilhormo Congrovo compflz a trage-



— 304 —

dia a Esposa de luto  o as comediu o velho Soltefrão, 0 
Finorio, Amor por Amor o «a Vida Mundana. — Final 
monto.a docadenciaom quo cahloo theatroingloz no século* 
premente foi ospancada pela appariç&o' do*autores Gar- 
rick o Koan, que procurarão modificara,* roprosontaçOc* 
thoatraoí, accoratnudando-as ao gosto dos frequentadores. 
Thompson o Sheridau veridrfio para o íagloz o Estran* 
peito o o Pizarro do Kotzobuo; Coloridgo traduzlo o 
iVaUcnsleln do SchUlor a cmupôz o fiemorso; Joanna 
Baldio AjI muito apreciada em suas. .Peço* sobre «  Pai- 
xúes: Waltor Scott. antes de .-or rumuaclstu. tubi bom 
osurovoo alguma* peças para o theatr»; Byron compôz 
alguns drauia.-», eotro elies o Harino Faliero; o Iznbol 
Inchl ald. aotnz e autora, encheu vinte o cinco volumes 
de peça» theatraes.

320. Na Àllomaoha tambom prínoipi&rão nos assumptos 
religiosos os composições dramáticas com as ropreseo* 
taçOos dos mystorlos; mais tarde apparocôrflo os cantores 
Haas Folz e Rosonblut. que coropõzérAo multas forças 
oheias do ironias e de sarcasmos contra o clero, notando* 
sooolroouirasaCon/tssdOdeumjnorfbundo.NoseculoXVI 
llans Sachs alargou aospherado goaoro draraatico accom- 
modundo a comedia aO gosto popular; porém esto genoro 
do composição, quo ainda nfio so tinha nocionalisado, 
tornou a dosapporecord*AÍlom#nha em consequoucia da 
guorra dos trinta annas.cabondodopols a Opllz o improbo 
trabalho do traduzir algumas tragédias do Soneca o outras 
peças italianos para dosenvoivor o gusto polas ropnwen- 
taçOes ihoatroes, Gryphius, Lohonstoin o Waiso conti- 
noàrfio o soo empenho, o os poetas do Pogoltzaporfel* 
çoárfio as composições dramatlcas o pastoris. — No 
século XVII! desonvolvoo*se o gosto polo theatro. o foi o 
primoiro dos oscriptoros Gotthotdo Ephraim Lessing, 
nascido ora Kamcnz(Saxonta) em 1720, oíaUocidoom 1781, 
Quo dedtcou*so a osto genoro do Htteraturn, compondo o 
Moço Discreto, os dramas A(Iss Sara jSampson, Minna 
de Earutielm, Emitia Qaioti o NalhatU a tragodía PM- 
lotas, o muitos outrososcripto* Jrapnrtantos, quo conse­
guirão elevar o gosto polas composições dramáticas e 
reguiarisar as roprasontações no scònurio.— Joao Wolf- 
gang Gtiethe, nascido em Francfort-sobre-o-Meno.orn 1740, 
o failocido ora 1833. compôxo drama Ocetz de Bcrlichingcn, 
a  tragédia Eçtnont, o Tassó, a Iphigenla, uma longa 
serio do peças satyrioas. o Qnalmento o Fausto, a obra* 
prima .do seo geaio, ainda hoje tão apreciado, o apon&s 
desfigurado pelos traductores o polos paralisias.— João 
Christov&o Frederico Sohiller, nascido em Marbach 
(Worteraberg) om 1760, o fallocido em 1805, acompanhou 
os progrossos do gonero dramatico era sua patria, colla*



borou om muita» composlçOes com CHjetho, o escroreo 
o £*lutfan(e de Sassau, o Cosme úc Medieis, os Saltea- 
dores, a Conjuração de Fiesque, o tom Carlos, a Joanna 
a  Aro, t  AWea de Uessina, o Guilherme Teil, e outra» 
peça» dramatlea*.—Luiz Tieck, nascido om Borlin, om 
1713, o fallooido om 181-3, eompdz o Barba Asui o a» 
Quatro FUhos de Aymont. que ntó o soo toiopo orSo 
aponai couto» populares, o depois o'drama Genooeeade 
Brabante, a poça satyrica íttnnelieder, oa Contos de 
amor do tempo dos imperadores tia casa de Suabia, o 
mais outros trabalhos históricos o litterarios sobro 0 
theatro.—Pinalroonto, Elgidlo Francisco Josô (barflo do 
Munoh-Bollirighauson), nascido oro Cracovla. ora 1801, 
oscrevoo bs dramas Grisetdes, Camões, Imtlde Lamber- 
lazzi, Orna doce Scntenza, o Füho do Deserto, liaria de 
Molína, o Gladiador de itacenna, o muitas outras com- 
posiçflos de seo inspirado gonio.

221. Passando revista aos annaas dn llcwpanhn, 
depois dos tempos primitivos do sua liuoratuid, veinos 
ainda* quo nesso paíz o sontimonto religioso dominou o 
palco jròr algum tompo; e dos escriptores dosto gonero o 
prirooiro que so nota ó João dol Encina, nascido o tu uma 
aldeia quo lhe deo o uorao, om 1408 ou- 1469, e fallocido 
em 1334, quo compôz algumas cclogas ou autos pastorit. 
—Segue-se Lope do Rueda,natural de Sevilla.que dorescoo 
nosannosl5Í4 a 1501,o também esorevoo eclogas pastoris, 
passos e comédias de motivos vulgares.—Joio deTtmonoda, 
fallocido em 1597, oscroveo quatro passos, quatro forças, 
duascomedtas.uma tragí-comedià, um auto sacramental, 
o traduzio a  comedia do Plauto- donominada Menechmos. 
—<Jhristov8o Virués, natural de Valeuça. oscroveo cinco 
comédias.—Jeronymo Bermudoz, oascldo om Caliza, em 
1530, o fallocido em 1500. imitou o drama Castro do poeta 
portuguozPorroiraom uma composição do bu* lavra deno­
minada Micc Lastlmosa.— Lupercio Loooardo Argonsala. 
nascido emBarb&strofAragao) ora 15*5,© fallocidoem 1513, 
alãmde varias poesiaslyricasodidactioasooatrososcriptos, 
histéricos, compdz algumas tragédias do pouco valor—* 
GuitbcmdoCastro.nascido om Valonçaem I560,o fallocido 
em 1031. oscroveo mais de cincoonta poças para theatro.— 
Felix do Lopede Vega Carpio.nascido em Madrid.era 1562, 
e fallocido em 1035. teve um genio tso fecuodo que. dizem 
os soo9 biographps, oscrôvera duas mil e duzoutas peças 
dethoatro(l)—b.'Pedro Calderondela Barca, nascido em 
Madrid. em 1600. e fallocido em 1681, foi lambem fecnnd» 
compositor dramatlco. — Gabriel Telles. conhecido 
por Tieso do Molina, nascido em Madrid, em 1510, o 
fallocido em <6tô, foi digno companheiro de Lopo do

30
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* Voga, oscroveo grande numero de comédias moldadas nos 
typos do Byron o do Moliòro.—Agostinho Moroto, nas- 
cido om Madnd, om 1618, o fiüleoido em 1064, escroveo 
algumas comédias imitadas do Moliôro, ecompòz vários 
trabalhos para o theatro, desde o drama até a farça, pro­
curando cora o soo gênio agradar ao gosto que em seo 
tempo dominara o poro do*seo paia. E  depois do Caldoron 
o do Moroto o thoatro hespanhol cahio do soo osplondor, 
até que apparecoo Agostinho Montiano que compéz duas 
tragédias om vorsos soltos denominadas Ataàlfo o Vir- 
jjtnia, porém mal acolhidas.—Succedeo-lhe Nicoláo Mo- 
ratln, que foi mais feliz na composição da Jlormerinda o 
do üusmão o bom; Cadalso, quo escroveo o /). Sancho; 
Jovollsnos,autor do Delinquente honrado o do D. Pelayo; 
o Lopos d’Ayala, quo compéz a Numancia, o tivérão o 
mosrao resultado.—Viconto dó Ia lluerta e Kamon do Ia 
Cruz tentàrAo roergnor o theatro hespanhol; mas 
depois dellos veio Antonio Leandro Fernandes Moratin, 
oharoado o moço, quo tornou-so notável na espeeie 
cômica.—No soculo presente florescoo Francisco Mar- 
tlnoz do ia ttosa. nasoído om Granada, em 1187 e falle- 
cidò om <857, que eserevoo a tragédia patriótica, Inti­
tulada a Viuva dc Paiítíla, o drama denominado Bcn- 
Ifumeta, a  Uoraima, a Constituição de Venesa o muitas 
outras composições dramáticos, lyricas'o didaotiens.— 
Ângelo do Saavedra, oascião om Cordova, em 1701, 
escrovoo alguns dramas, varias comédias, romances his­
téricos, poesias lyrioas o até cultivou o genero épico.— 
José do Eipronoeda, nascido onf Almedralejo (Estrema^ 
dura), em 1808, o fallecido em 1842. escreroo varias peças 
do genoro dmmatico, alguns romances de sobido valor, o 
procurou fundir o Fausto do Gõetho o o Manfredo do 
Byron om sua composição denominada Et Didbio tíundo, 
quo nilo tovo o gosto do concluir.—José Zorritla o Mofai, 
nascido om Valladolid, om 1817, oscrevoo algumas comé­
dias bom accoitos ua occasião, além do outras composi­
ções lyrlcas o históricas.—Garcia Gutinrroz tornou-se 
dramaturgo muito popular e festejado, notando-so doutro 
outras composições o Pagem, o Rei Monge o a Magdalena. 
—Finalmonto, Abelardo Lopes do Ayala. nascido em 
Sevilha, em 1820, oscrevoo as comédias o Somem d'Es- 
fado, Telhado de Vidro, Tantos por cento, e outras cora- 
poíiçdos.

2 ís. Km Portugal, como em outros paixos da Europa, 
o gonero dramático tira sua origem de>assumptos reli­
giosos, quo erílo representado* om formas de autos, hg»h 
nos e forças, mais tarde prohibidos pola igreja, em conse­
quência dos abusos quo comoçavSo a apparocor; mas 
cumpro notar, quo as coromonías do nosso culto favore-



oifio os autos e 09 natoes. que muito agradavío sos 
povos. As mímicas, os momos e os entremezcs orâo 
ropre$entados otn presença do povo. ao mesmo tempo quo 
nos paços-roaes erto também representados nos grandes 
festas do família; até que appareceo 011 Vicento,-nascido 
como so sappõe. om 1470, quo dco vida á nrto dramática, 
escrov^Jo o representando ttramas-sacros, tragt-come- 
<ttas e forças, creando por esta fárma uma novn escola, 
que tomou grande desenvolvimento com 1» correr dos 
tempos, e produzio bons discípulos, como o infanto D. Luiz. 
Antonio Klbeiro, Joronymo Ribeiro. Antonío Prestes 0 
Lu»j? deCamões.—D. Luiz. nascido em Abrantes. om 1500. 
oollaboron algumas obras com Oil Viconto, e compto a 
tragi-comedia D. Duardos 0 a oomedin intitulada Os 
Turcos ou os Captieos.—AntonioRiboiro (Chiado) nascido 
nos arrabaldes de Evora,o folleoido em 1501, desonvolveo 
o-seo éstro comico servindo de comparsa nos autos 0 nas 
comédias de Gil Viconto. e depois esoroveo muitos autos 
e comédias, sendo notáveis os Regateiras e a Pratica dos 
compadres.—Joronymo Riboiro, nascido em Évora, apro­
veitou as lições* do seo mostro, compôs alguns autos, 0 
dizoin ter eile sido 0 autor do intitulado Auto do Physico, 
multo aprocladoem seo tempo.—Antonio Prestes,nascido 
om Torres-Vodras. dizem ter sido autor de sete autos. 
—Pinatmonte.Luiz de Camões, tAo notável polo seo poema 
épico, e por ter sido om grande reformador da Ungua 
patria. foi digno discípulo de Gil Viconto. e. dentro moitas 
outras composições do seo gênio, legou & posteridade as 
muito apreciadas comédias os Amphvtriões, El-Rei Se- 
leuco e 0 Filodemo.

323. Passando ao século XVH,encontramos a docadon* 
cia no theatro português, devida á influencia hespanhola. 
Mas em 1611 nasceoem Lisboa D. Francisco Manoel do 
Mello, que falleceo om 1500, 0 qual compôs um auto inti­
tulado O Fidalgo Aprendiz, roptosoniado nas festas de 
D. Joio IV. e depois esoroveo outras forças, tonos e <>pe- 
retas para agradar ao rei, quo nproeJ&va es«as represen­
tações e ora amante da musica.—No século X VIU 0 tboa- 
tro hoxpanbol muito influto no palco nortuguoz: o, além 
do muitas imitações, vemos comodias do bonecos ou ftoní* 
trates, roprosentados no thontro da Moitrarta, 0 a9 de 
cordel,representadas no do Jiatrro AUo.—Antonio José da 
Silva, nascido no Rio de Janeiro, om 1705,0 suppllclado 
om Lisboa om 1739, (oi graudo poeta comico, 0 esorovoo 
para o' thoatro grondo numero do comédias e operas, 
sendo notáveis a Vidado grande D. Quichote de taMancha 
e 0  gordo Sancho Pansa, a Esopatda, ou Vida de Esopo, 
0 Atnphürião, ou Júpiter 0  Almena, 0 Laby>'b\tho de 
Creia, a Ouova do Alecrim eda Mangertma, as Varie-



dades de protéo, os Encanto* de iladea, otc.—Nicoláo 
Luiz foi continuador do AntonioJosé. o também escreveo 
coraodias heróicas para o thaairo do Bairro Alto de 
Lilbôa, om eujo numero «anota a  D. Igne* deCasiro, 
Amar c Obrigação. Cordoca Uestaurada, Aspasia na 
Syria e o Conde de Marcos; e as denomioadas de capa e 
espada ontre as qnaes se aofado D. João de Alvarade, a  
Jiama dos Encantos e os Tributos da Mocidade.—Manoel 
de Figueiredo, nascido em LisbAa. em 1745, o fatlocido em 
1801. foi um dos fundadores da Arcadia Utysiponense, e 
tomou onome do Lycldas Cynthio ; compOz uma tragédia 
denominada (Edipo, e empregou meios do nacionalizar a 
Andromaca o a  IpMgenia de Eurlpedes. o Cida o Cisma 
do Corneillo. o o Catão do Addison, e disünguio-so nas 
imitaçOos do outros autores.—GarçSo, que na Arcadia 
tomou o nome de Corydon, coutpAz o Theatro Novo e a  
Assembléa ou Partida, com a donominaç&o imprópria do 
dramas.—Diniz, também appellidodo Elpino Nonaericnse, 
compAz uma comodia intitulada O Falso Heroísmo e tra­
duzia do franco* uma tragédia denominada Iphigenia em 
TauWtfr.-^Freire.obamado na Arcadia Condido Lusitano, 
traduzio a Athaiia de Rncíno.—-Quita, tambou ahi cha­
mado Alclno Myeenio. oscroveo as tragédias Aitarto o 
Hcrmione imitadas do assumptos gregos, o a tragédia 
pastoril Lyçorc — Quanto A opera, os poetas portugueses 
no século passado, amigos da musica italiana, «o distin- 
guirftoora modinhas o lunduns, era substituição i s  árias 
o caoaíímw quo deliciarão osfld&igos, e tonttr&o raataro 
thoatro com o estrangeirismo o o elogio dramatioo. tanto 
quo no prosonto soculo poucos dramaturgos se encontra 
dignos do ospocial mençOu; salvo os autoros das1 tragédias 
annunciadoras da rovoluçao do 1830, dooominadas a 
Ambição do Francisco d'A)poim do Monezos, o Jesuatdo 
do José Joaquim Bordalo, a  Virgínia e os Irmãos In i­
migos de Manool Caetano Pimenta de Aguiar. Eatretanto 
ainda oncontraraoso ManOtí Mendes, o Pala fox em Sa- 
ragossa, o •Marido Mandrião, a  Zanguisarra. o Agu­
lheiro dos Sábios, o Doutor Sovina.— No soculo prosonto 
o osorlptOr qiio mais se tém distinguido neste genoro ó 
Garrett, quo escreveo os dramas D. Branca, Camões o 
PhUippa de VHhena, o Alfagtme de Santarém  ou n 
Espada do Condcstacet o muitas outras composlçdes quo 
ainda mais o téom colebrisado nos uonaos das lotraa do 
sua patria.

. 441. 1'assomosao nosso paiz. ondo tamboro encontramos 
poucos dramaturgos. Poderiamos aprosonter om primeiro 

* logar o celobre Antonio José. conhecido por judeo, si ello 
nio tiresso passado á motropolo portuguoza aos oito 
annosdo idade,poraalidesenvolvor osoogenió, escrever.
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trabalhar e soffiror até o saeriAoio; mas deixamos ú Por­
tugal a gloria ilo soo genlo. assim como tambom a ver- 
guoba do seo suppltalo. O g-oio doi brazlloirus >« cem 
diãtinguiilu prinoipalmenioni» genomlyrioo, enu-* poesias 
ligaiias; nutandu-so apenas alguns, quo sa desviando 
desta sonda, so téem ontreguo á composição do poemas 
épicos, pastoris, o obra* dramatioas.— F J. deSuuza 
e Silva, J. A. do Lomus Magalhao-í, A. J. do AruUjO, 
Pinheiro ôuimarfloa e Odorlco Mondes so HroitAr&u a 
traduzir Dolavlgno, Ducls, Voltalre. Shnkespeare, Byron, 
o tc ;eD . J. G. do Magalhfies tambom doo-se ao trabalho 
do transportar Arnaud e Ducis para o palco braiiloiro. 
MagalbSos compôz as trogedias Antonio José ou o Poeta 
o a inquisição, o o Olgialo, quo fôrfio representados nos 
thoutros do Rio do Janeiro com grando succosso. J . Kor- 
berto do Souza o Silva escroveo a Clytcmnestra o o 
Amador Buenó, ou a fidelidade paulistana, quo fôrflo 
approvados polo Consorvatorto dramático, foz algumas 
truducçdes, o compéz a opora cômica 0 Chapim do Ret o 
a Bcalrix, ou os Franceses no Rio do Janoiro. A. G. 
Toixeira o Souza compôz a tragodia Cavalleiro Teutonio, 
ou n frei) a de Marlenburg. oacripta oin verso, om i 840. 
Luiz Antonio Burgain compôz o drnraa intitulado Fer­
nandes vteira, ou Pomambuco libertado, alóra do muitos 
outros dramas quo o tornúrflo celobro nos palcos doBrazil 
o do Portugal. Antonio Gonçalves Dias compôz multas 
poças dramáticas, sondo notável dontrooutras o Boabdit. 
Joaquim Manoel do Macodo ó autor do draida intitulado 
Com o das oporás cômicas O primo da Califórnia, O Fan­
tasma branco, A torre cm ooncurso. Luxo e vaidade, 
O novo Othelo e o Clnclnnalo quebra louça, todos multo 
bom acolhidu9 no scunnrio nacional. Martin» Francisco 
Riboiro do Andrado oscrovooo drama em prosa denomi­
nado. Januarto Garcia ou Sete Orelhas, om tres netos e 
cinco quadros. Cândido José da Moita d autor do drama 
trágico o Tlradenles, ou a Inconfidência em Minas- 
Oeraes, dividido om cinco actos e soto quadro9. Pinlioiro 
Guimardcs compôz A historia de unia moça rica, divi­
dida em quatroacio*. Luiz Carlos Martins Ponnaescrovôo 
as comédias intituladas o Irmão das Almas, o Judas 
em Sahbado (TAtleluia, o Juiz dc paz da Roça, o NOoiça, 
o Bileilanic o outras muito agradavais ao gosto do povo. 
Luiz Viconto Do Simonl foi autor da Voltada ColumeUa, 
o da Jltardia do Itamaracá, ou a dónzclla da mangueira. 
Manoel do Araújo Porto Alegro escrovoo muitas oneras 
hjrlcas, bom como a Noite de S  João, O presligto da lei 
o outras composições reunidas em uma bôacollocçflo do 
comédias brasileiras. Tomos ainda a Lindoya, tragédia 
lyrica oro qoatro actos por Krneslo Ferreira França, o 
as.oporás lyricas Mapma, o Pa>’aguassú nxtrahidos das
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opopéas naciono&s o Uruguay « o Caramitrú. J5 moitas 
outras composiçdes traficas, dramáticas, satyriuas Q 
alegres produzida* pelos amadoras dosto genorodo c^m- 
posiçfio, quo multo agrada ao nosso povo froquontador 
dos thoatros.

RECAITTCUÇÂO

Qual ô o poema dramático?
Quaos *So as unidades quo so dovoattondor neste gonoro 

do composição?
Como so defino as divorsas partos componentes do 

drama?
Em quo consisto o flm moral decomposição dramatica ? 
Oquo é tragédia?
Qnaos afio as regras a observar-so na composição da 

tragédia?
O qnoédrnma propriamonto dito ?
Quo 'diflereaça nota-so entro o drama o a tragédia ?
Ao drama sao applicavels as regras goraes da tragédia ? 
O quo ó coroodia?
Quo dííTeronça existe entro £ comedia, a tragédia o o 

drama?
Qunos «So as espociea do comodias ?
Em quo consisto a farça?
O que à entremea?
O quo soohftina parodia?
Em quo consiste a ópera?
O quo ó vaudeville?
O quo so denomioaopera-comica?
O quoó melodrama?
Qoaos ado as noções do desenvolvimento histórico do 

gonoro dramático?



26 PONTO

SU M M A R IO .- Poesia elwiaea. NoçOes do descntolvimcnto bis- 
torieo d» poesia elegíaca.

ARTIGO I

POESIA HLEGIACA

225. A elegia, quo om grogo significa pranto, 6 uma 
poesia dedicada a colobrar os sentimontos doloroso»; ou 
melhor, 6 uma lamentação sobro assumpto triste.—Soo 
assumpto é tudo quanto possa ser sentimental: a auson- 
oia do um amigo, um amor mal corrospondido, a perda da 
patria, ílnalmeotc a morto de uma pessoa quo nos moroça 
dedicação o amor sorvem de assumpto & ologla. Sua 
fôrma o siroilhanto & da ôde, de quo difforo sômonte polo 
assumpto; porquo esta so adapta aos sentimentos do toda 
a espeoie. ao passo quo a alegria ó própria para os senti­
mentos doces.

226. A poesia efogiaca ô consagrada aos movimontos 
do coração; porôm so limita aos sentimentos doces, quer 
sq)So tristes ou alegres. Na*pôde abraçar os sentimen­
tos do todas as espocios o do todos os grãos reservados à. 
ôde, e ©jnsegulntemente rogeita os ponsaroontos sublimes 
o as imagous pomposas. Não adiuitte o amor Tioiouto e 
furioso, cujos offeitos são tão funostos o terríveis, quo



produzora a tragédia. Pódo usar do affoctrts e traoiporto», 
umprogar ligaras pathetlcas. bem como as iuterregaçaes, 
asapostrophe*. asexclümaçóos.etc.; mas oestylo muito 
forte e muito patbetlco destoa com o seo caracter; porquo 
o soo fira é ontoroecor a  aima, o não excitar o terror.

227. Os grogos o os romanos. fozlSo os elogias difforon- 
tomente dos modernos; olles chamarão corsos tíeçiacos 
on dísíioos a reunião de dons versos, dot quaes o primeiro 
tinha sois pés e o segando cinco, coro ara repouso depois 
do segundo; e, para ollos, uma alegria não ora mais do 
que uma peça escripta om dísticos, porque julgarão a 
elegia pola forma da rersificaçdp o não nolo caracter da 
poesia. Considerando, porém, a elegia polo que é actual* 
monto, convém attonder ao precoito do Uolleau, quo: 
< E' prociso quo só o coração folio na elegia. > Este pro- 
coito fundamental encerra todos os outros. A alma do 
poeta devo estar possuida do assumpto e penotrada das 
desgraças, quo doplora; 0, quando assim d2o acontecer, 
om vez de poema elegíaco encontraremos um amontoado 
do versos frios, desmaiados e ridículos.

2̂ 8. o ostylo desta poesia é medio; porém o poota deve 
tor talento o erudiçllo para produ2Ír uma boa elegia; a 
sensíbllidado da alma deve ser auxiliada por um genio 
fácil quo dê orna certa delicadeza ao poema; o coração 
fornoco os sontimontos. a  imaginado os acolhe o orna 
com suas graças. Por isso o poeta devo usar dopbrases 
iamiliares, delicadas e ingonuas. sem comtudo desprezar 
a pureza o ologancin que devem estar de accérdo com o 
raanejo dos sentimentos e da moral pura que deve inspi* 
rav, rovostindo tudo do um ar de noridado que excite o 
coração o intoresso do oovinto ou leitor em favor do 
assumpto.—Os verses usados nn elegia ordinariamente 
sSo os ondecosyilabos rimando alternadamento e formando 
torcfitos.— SSo espccios de oiegias a nénia, o epicétUo, o 
epttdphio o a enteitca.

22ê. Nénia é um canto fúnebre em honra o memória 
de uma pessoa faliocido, diga» por suas virtudos o cousi* 
deraçéos sociaes. Propríarovnto foliando, Nénia é a deosa 
dos faneraos, ou quo ontro os pagSos presidia aos offlcios 
da sepultura; d*ondo rolo o costuma do invocar-se o seo 
notoo pura toda a  expressão do dôr o pena pelos mortos, 
digousda lòmbrança o sentimento dos vivos.—Esta poesia 
devo ser ouru , porquo ordinariamente tem do ser lida 
junto an férotn) ou >opuÍohn>. onda não adiniue-se dolon* 
g.w ; mus o pranto, a  lovoutiva contra a morte, a  depro* 
cação o outros transportes são permittidos nesta ospecie
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do poema.—Soo» verso* ottffo ao arbítrio do pooU; po­
dendo ser endecasyllabos «oito», o» formando tercdtos 
rimados, on copias do rodondilha-maínr. Bxomplo:

NA SEPULTURA

DO MAJOR EDUARDO DA VONOSCA COMMANDàNTR DO 40* CORPO 
DS VOLUNTÁRIOS DA PATRIA

Dorme, Udaiior, assds tuctasíe! 
Go n ça lv es  Dia ».

«
Sim. dormo, dormo om paz i

A pouca terra
«ui que ilescaoças, quo to guarda o corpo, 
compraste-a 4 preço de teu sangue horolco.

Teos sonhos do roaoceho, tons anhelns. 
anceíos, esperanças do futuro, 
tudo—por ella déste__ —e a vida e a gloria I

Oh I dormo, dorme om paz na sopultura f 
E* tua, é tua, dorme!

Quando, intrépido, 
arromettesto á frente de teos bravos 
—ao som eletrisante da corneta

que a carga ordena, 
e—prlmus ütíer pares, carregaste 
sobre o inimigo, ueoa canhões tomando, 
nRo pensavas, talvez, fosso too leito, 
funobre leito, o campo da vlctoria.

Mas. quando reformando toos quadrado*.
essa grey de herdes 

—reduetodenço, impenetrável, forte, 
vencedor do inimigo—tantas vezes 

quantas ello atacou, 
desenvolvendo em Unha. alíim sentiste 
fugir-to a voz—no sangue quo as golphadas 
enoheo-te a Cace.. . .  e—com o gludio, apenas, 

acenaste: á carça!
40



sopprimlo a voz que a manobra ordena, 
—ahi, sentiste, o porto, o leito heroico 

do iidador que cabo ; 
entroviste-lo, talvez, na faria horronda 
da horrlda pujança! . . .  o Já voavas 
no Indóraito corsel om pds da g lo ria ! . . .  
— Foi um ínstanto só,— e novo raio 
do Mavorte cruel tocoa-to o cerebro.

Cehistc, faoròe, na fronte de toos bravos.. . .
—Com a  espada asaignal&ste a sepultura.. . .  
com teo sangue a compraste!... E' tua... dorme !—

Sim, dormo, dormo em noz !
*Tons por cruzeiro

— á tua cabeceira a oruz de um sabre; 
por magos toso templo a Natureza 
o por ziraborlo o Ceo: — por candolarios 
as estrollas o o sol;— por opitaphio 
aquella aiampada e a raavorcla tuba, 
quo müo amfga ahi deixou plantadas 

por nnico signal.

Cantáo-to as glorias 
as moigas aveslnhas da lloresta 
o o itororò (’) das aguas que se-esbatem 
ao saltar podra & podra a caxoeira, 
raarulhosos gomondo, sob a ponto,

theatro do toos feitos, 
nosso too grondo, derradeiro d ia !

Ah! dormo, Uormoom paz!
NSoagonroiras 

aqui ullul&omoroncorifts avos 
to-porturbandoosomno...— nem sacrílegas 
vozos do importunos curiosos 
quobrSo ruidosas a mudez da campa.

O  Nome onomatopaico que os guaranjr* dio is  caxoeiras pelo 
rumor que faiern. Itonri se chama a esse logsr de combate esUndo 
a ponte sobre a única caxoeira desse arroio.



— Só da floresta o farfalhar queixoso, 
das meigas ares o mimoso canto, 
acalent&o-to o somno dorradoiro ;
— u o som das aguas do arroyo celebre, 
ruraòrôjando, à se quebrar nas pedras, 
a placidez do teo descanço lurbfto, 
Cotiffo teos feitos nessa luta herotea, 
Cantfio-tc as glorias que lucraste nolla.

Dia por dia,— apoz quatro annos flndos
de teo primeiro prelio o gloria prima, 
cahiste, lidador!... baqueou-te o braço 
desfalleoido. inerto...— B a  espada invicta 
que desdo Paywuidú e Riachulo, 
sempre ao triuropho con^uzio teos bravos, 
cessou de lhes mostrar gloriosa aostrada...

— Rolou no ohao, viuva do teo braço...
Dia por dia, apoz quatro annos Qndos.2

— Itororó  ! .. na tua ponte angusta
legaste ao muodo um nomo immorredouro! 
Combate do gigantes! nessa ponte 
seis vozes atacada e seis tomada, 
à  gloria ergueste bom créis altares!
Tiveste nesse dia novos fontes 
assoberbaste o curso! As tuas ondas 
rubras corrôr&o,—sangue do mil bravos!..

— E, caso incrivel nos annaos da historia...
• do onvolta ás ondas turvas o sanguíneas, 

corpos aos com.ora turbilhões so choefin. 
precipitso-see vtto, de pedra ora podra,

da torronto no vórtice:..

Ohl que luta e que horrores!... Nossa hora 
era, 6 fúnebre arroyo, essa cascata

cascata de cadav’ros ’

Quanto sanguo.mooDous !...Ai! pobro Patria,— 
compras bom caroos lourosdesso dia!...
A flor do teos soldados, quasi toda 
ahí cahio oxanguo da forida.
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— Só aqui vqjo unidos quantos vultos
Azevedo. MAduro. Eduardo, Guedes. 
jazendo par á par, bom juntos todos'....
—E os outros?... o com outros, onde jazora’...

— A i! victoria fatal... gloria cruenta!...

Aqui, ali, bom perto, ao longe, ao longo,
quantos doitroços desse dia, quantos!..

— Aqui as farias se Csrtárfio om sanguo!...
Pôdros corréas, gôrrosjá sem formas, 
restos do farda, rio fuzis quebrados, 
de rotos sabres, de partidas lanças,

em toda parte, e sempre f...
— Quanta metralha pelo chão esparsa!...
— Quanto pelouro arroraossou a morte!... 
Présns. ainda, ao pedregal do abysmo,
— esparsos na campina,—eotre os balsâdos —
— ao longo das ostrndas.—*W nas matt.is. — 
a i!... quanto cranco & alvejar ao tempo!...
— E aos ossos do guerreiro—confundidas 
os da alimAria,—nescossaria á guorra!...

— Pobres valentes!—Si lençol ligeiro
de torras soltas inhumou soos corpos, 
voto o pampeiro e os oxhumou do novo.

A’ li. meo pobre irmfto,—bondosa o amiga 
mffo protoctora veio abrir-to o leito 
do teo ultimo somno;—o providooto.
— para nmparnr-to do fnror do tempo, 
foz-to do loivas mausóldo rolvoso; 
e A faltado epltaphio assignalou-te

a mançito dorradeira 
com esso sabre quo uma cruz supprío-te, 
com essa alampadn, enterrada apenas, 
o co’a mavorcia ttiba, qtío nos prellos 
tmnsmitte a voz do mando o excita os hravo«-

\



Descança ora paz, & sombra do cruzeiro,
— da dupla cruz, auo á cabeceira erguí* to.

— Si o Cóo propicio fòr & mffo que os planta 
bflo de brotar Jasmios no too sopulohro, 
e rosas nos dos outros. (')

Ah 1 dorme, dorme em paz! A pouca torra
om que descanças,—que te cobre o corpe, 
compras io-a com teo sangue..

E* tua-< dormo!... (’*)

(Dr. Sevoriano da Fonceca>.

£30. Bpici&to d também uma poosia fuoebro o sonti- 
meutal, em que bo póda historiara rida e qualidades de 
uma pessoa fallecida. expressando ao mesmo torapo a 
magoa e a saudade pela sua perda.— Ordinaríatnouto é 
formado do versos ondocasyllabos soltos, por sorom mais 
apropriados á libordado do pensamento. Exemplo:

A MORTB DE D. PRWto I
I #

E‘ morto, oh ddr! o Duqne'do Bragança 
O fundador do brasileiro Império ■
Seo corpo em paz no túmulo descança.
Folga sua alma lá no assento etheroo. 
Viveo.emquanto os alicerces lança 
Da liberdade om um o outro hemirphorio;
Porém durãosoo» feitos na memória,
Gravados pola propriá mão dagloria.

Br&zileiros! mostrao nos peitos vossos 
Humanos corações o não ferinos;
Cboraoquom vos quebrou os grilhões grossos,
E buscou molhorar vossos dostinns.
Pagão assim A seos Jllustros ossos 
Tributos do rospoíto d'oIlo. dlnos,
JÃ que & Lysia tocou, quo os guàrda o acata,
A honra do os cobrir do torra grata.

O  Nas sepultaras adjacentes, dc Fernando Machado, Ferreira de 
Azevedo t  Guedes—, plantou-se roseinu. ,

O  EsH poesia foi compesu em Ituroró, Paraguay, aos 28 de 
Jaaciro de lgtiO; c o original foi ofTerudo por seo autor ao autor 
deste compêndio, que oesU brilhante pagiaa agradece-lhe a fineza.



Quem ó quoassim tio  generoso* abdica 
Duas cordas da ambição na idado I 
Sóello! & qaoto sobrava a quo Iho flca, 
Glória áodar aos povos liberdade:
Mas oa morto alcançou outra mais rica, 
Porque tanta virtude o heroicidado,
A devia tor só no cóo sublimo,
E n&o na torra, habltaçffo do crlmo.

Oh alma lllustro! pois tantos cuidados 
Cá na vida ostes povos to dovórto,
Roga a Doos, que remova os negros fados 
Que os aguardáo, depois quo te pordôrío: 
Aflm do que vejamos conservados 
Osdous tnronosirmivs, nosquaes IroperSo 
Tuas leis.para glória dos dona mundos 
Com Pedro o com Maria ambos segundos.

(Marquoz do Paranaguá.;

331. Eptíáphto ó uma ínscripçflo posta sobre a campa 
do um morto, para recordar suas virtudes, qualidades o 
morooimontos; mas pódo tombem sor collocado om qual­
quer outro logar apropriado, como pyrámide, conotápbio. 
pórtico, átrio, ou mosrao no livro, ou o.bjocto domestico. 
— Sua construcçáo está ao arbítrio do poeta, sem com- 
tudo esquocer-so do objecto, nem do sentlraonto quo o 
devo acompanhar. Exemplo:

no TÜMOLO DE OM MENINO

Um amigo dorme aqui; na aurora apenas, 
Disse adeos ao brilhar dos açuceoas 
Som tor da vida alovantado o vóo.
— Rosa tocada do cruol granis».
Cedo flnou-soono infantil sorriso 
Passou ào berço p’ra brincar no cóo l

(Cosomlro de Abreo)

Outro ox :

Tristes omblomas de mortaes despojos 
Aqui rocordâo poronnal saudado,
Desses, cujos trophóos por honra o gloria 
Alçados ficará# na oternidade.

(Anacloct. poet,)
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232. Endelxa ô ama poesia com quoso pinta oestado 
melancolico do coraç&o, por causa d*alguma advorsidade, 
ou 5UCC0S50 qae promovoo a  trlsiozix. Poraatiphraao tam­
bém accommoda-30 aos assuraptus amorosos o alegres.— 
Seo estylo â braado, o carece do imagens apropriadas. 
Soos versos sfio lyriços, maiores ou menores, om quadros, 
quintilhas, eto Exemplo resumido de Bocage:

Já de illusdes ndo vivo,
Meo bem, soo desgraçado: 
Nenhum mortal so esquiva. 
Do quo Iho orüooa o fado.

Tenaz desconfiança,
Que ás fibras so mo afferra, 

«  Garros mort&os vibrando
Movo aos prazoros guerra.

ARTIGO II

NOÇÃO HtSTOBlOA DO GBNBRO BLEGUCO

233. A historia da elegia é bem faoil de fazer, porque é 
por domais curta. Ndo podemos preeisamonte indicar o 
tempo om que teve origem porém entro os gregos sdo 
notàvols oosto genoro os poetas Calllnus, Tyrtêo, Mim- 
normo, Solon, Simonlües, Colliraaco, Philétas, Horme- 
xianas, Andrumaca e Eurlpedes; e ontro os latinos Ti- 
buUo, Propercio o Ovldio, que périom passar por modelos; 
o primeiro pela doçura e efegancia de suas oomposlçÁ», 
o segundo pela firmeza e erudição, e o terceiro pela va­
riedade o ser muito espirituoso, apezar de dizer em seos 
poemas tudo quanto se podia dizer, mostrando com isso 
desconfiar da intelligoncia do leitor. Gailus também foi 
poeta ulegiaco, mas ndo se avlsinhava dos tres que lhe 
precedér&o.

Í34. Na litteratura franceza destacão-se d'entre os 
outros poetas Malborbo, Bertaut, Mayaurd, La Fontaine, 
Cheolar, Delavigue, madaineDufresnuy, Millovoyo, Parny 
e Bartln, quo em diversas epooas «cravôráo algumas 
poesias olegiaeas.
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233.' Na IKteratura portagueza tora&o-sc saliento* 
neste geqoroCamOei, Bernardo*. Ferreira. FranciscaDía* 
Gomes eBocage; o ontro nós qunsi que se póde dizer,quo 
todo* os poeto* lyrlcos tóem cultivado mais ou mouos o 
genero elegíaco; porque Gonzaga, Gonçalves Dias, Casl* 
miro de Abroo. castre Alves, Ltrariudo Josd da Silva 
Rabello, Alvares d*Azevodo o muitos outros, quo longo 
seria rememorar, tóom-so feito ouvir em agradarois 
lamentos, sootides ondeixas. arrebatadoras ndnios, con- 
dolentes epicódíos. e patheticos epíláphios.

RCCAPITULAÇCO

0 que é elegia ?
Ã elegia moderas ésim ilhautea dos gregos e romanos? 
Qual dove ser o eslylo da elegia? *
Era quantas especics so divido estogenero de poesia? 
0 que ó nónia?
0 quo 6 epicódlo ?
0  que è epit&phio ?
0 quoéendoixa?
Qual tora sido o desenvolvimento historico deste genero?



27 PONTO

SOHMARIO.— Pm*» didsrtics. do desenvolvimento biiio- 
rito deste genero. *Po«ja deseriplivi.

ádlTlOO 1

HOSSU UlDACTiOA

336. ‘A. poaiatUdactíoa tem porfim instruir e corntuu- 
ulcar-directaraente conhecimentos -úteis; de sorte que 
sóraente rui íorraa ô quo difleredeum t  ratado.philoso- 
phlco. moral, critico,-eto.;-e é por isso quo-diiom alguns 
•autorevqueapoesia didsetioa 6 ama turarpaçSo foita A 
prosa.-^Q seo-nreríto consistena preoísso dos pensamen­
tos. na verdade dos princípios, na danosa o opportuni* 
dado das oxplicaçdes e dos oxomolos, na introaucçOo do 
figuras o deciroumsta&eias qno deleitem a imaginaçfio, 
encobrindooom ollas a aridez do assumpto» e aformo- 
seando*o4om:pinturas poéticas,-sem comtudo serprociso 
dar Ainstrucçüouma forma-uHegorica.nem cobri-la com 
o véo da ficção. NaaGeorpícas. Virgílio fiuuim perfeito 
poema didafetico,dando preceitos sobre & agrioultura; e 
na tua Artepotítca, Baileau também segue a mesma di- 
«cçfloiindicando as regras geroes a  quo cs tio sujeitas 
«a oomposíçõesiom vorso.



33?. Ak qualidades essenciaes ao poema didaetico «9o: 
a ordem, a  bcltesa de elocução, os eplsodios o as descrlp’ 
ções episódicas, A ordem é a primeira necessidado om 
um poema didaetico, porqoo o poeta deve dispôr a 
matéria do que tem do occupar-so em uma ordem ra- 
cloaai. Nas Oeorçlcas. Virgílio trata primoiro da 
agricultura, depois da cultura da viuba, depois dos 
rebaohos. flualmeate das abelhas. Fontanos, em sua 
Casa ruslica, consagra seo primeiro canto A horta, o 
seguodo ao pomar, o terceiro ao curral.—Masd'ahÍofto 
sogue-se. quo o poota deva estar sempre sujeito g esta 
rogra a ponto do nfio poder varia-la; o nós Temos o 
mesmo Bolleau variar a  ordem collocando o poema épico 
eotre a  comedia o a tragédia, apezar destas ultimas com­
posições não serem da natureza da epopóa. Entretanto 
seria grande dosnrdem na prosa, ai se podesse alterar a 
ordem racional dos assumptos.

338. a beilesa de elocução nüo é menos necessária ao 
poota didaetico. do quo a ordem e o methodo; porque, 
apezar do ensino a  que se propõe, o poeta n&o devo ro- 
vestír-se do caraoter. austoro e grave do philosopho; ao 
contrario, devo mostrar-se como um favorito das mosas, 
quo dà preceitos, o quo faz desapparecer a  aridez do as- 
aompto sob o oocanto do estylo.

330. JA sabemos, que epísodío è uma narraçffo curta 
o parcial, quo so introduz no pooma. do quo resulta bom 
effolto; porque a IntoUlgoncla do leitor descança em- 
quanto o poota o distrahe com ligeiros passagens alheias 
ao assumpto. bem como foz Boileau no ultimo canto de 
sua Arte poética, interrompendo a,sério do preceitos,que 
constituiAo o soo ensino, para introduzir o quadro dos 
beneflcíosdn poesia. —1Também pódesuccedorquo, om vez 
de simples episodios,o poeta faça uma descWpçdo.quo pro- 
duza o mesmo elToito do opisodio. Doiillo, no Som em  dos 
campos, mostra que pdde-se passar agradavelmente no 
campo as tardes do inverno.--Itondo vé-so, quo os eplsá- 
dlos e as ttescrípçCes episódicas são meios espociaes 
empregados pelo poota didaetico para {ornar sua obra e 
torna-la mais interessante.

340. Alguns autores tõem pretendido distinguir ospo- 
cies deste genero de poesias; porém convém attondor, 
quo om qualquer dos outros generos dramatico. pastoril, 
elogiaco ou lyrlco, o poota póde dar procoitos.—Os tra­
balhos e dias do Hosiodo, as sentenças de Tbeognides, a 
therapeuilca do Nicandro, a caça o a pescade Oppíono, 
o poema do Luorecio sobro a natureza, as georgtcas de 
Virgilio, o muitas outras composições dosta ordoms&o 
producções daquollos quo reunião os conhecimentos ao 
talento de oxprimir-so ora verso. Por isso vemos poesias
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didaotlcas-histo ricas, taes coroo a pharsalit(da Lucano, 
a ffutrra punica deSilvius Italicus. doutras: poosias dí- 
dacticas—philosophicA5,aMÍm como o pootua do Luoreoio. 
o o Antt-Lucrccío do.Poligoac.o ensaio sobre o homem 
do Pope. ntnediiação do padro Macedo.ooutras; o poemas 
dldaoticn« propriamouto ditos, hera como as artes poéticas 
do Horaeio, do Vida o de Boileau. w  jardins ào Rapin. a 
olda campestre do Vaolerre, otc.—Mh<» ufio ado de tal 
sorto distiuctas estas ospoclos do poemas didacticos. quo 
nio se prestem mutuo auxilio; porquo vemos poemas 
pbilosophicos.apresentando ao mesmo tempo Cactos his­
tóricos o obsorvaçffos sugoridoa pelas artes, o igunlmonte 
poomas históricos admiUíndo raciooioios o princípios 
artísticos. Nos poemas históricos roarca-so mais viva­
mente os traços.torn ando-os mais claros, ao passo quo nos 
pbilosophicos o poeta tom por flm oapcotnlmonte instruir.

ARTIOO U

JfOÇÍfeS DO DESENVOLVIMENTO IIISTOIIICO DA POKSIA 
DIDACTtCA

341. A idóa mais antiga sobro fo poema dldaoiico 
ora, quo tinha por fim onsinar o dar consolhos; o a expo- 
rioocia oncarrogou-fo do domonstmra facilidade com quo 
o homom dotado do imaginação e instruído’commimíca o
3ue sabe aos quo o ouvem.— a primeira obra conhecida 

esto genero 6 o pooma Trabalhos e dias. om que Hcsiodo 
deo conselhos & agricultura, coroa do doze séculos autos 
de J. 0 . Depois deste, o muia celebro dos poetas didacti­
cos â Aratus, quo vivoo 27b annos notes do nossa dra, 
quo, nos poemas Phenomenos e Prognosticas, doscroveo 
océooseos movimentos, taos como mippunhitoos antigos, 
o indicou os pvwagios que no 1'uturo so podia tirar da pu- 
siçfio dos astros.

o ii. Os romanos so distinguirão roals do quo os gregos 
neste goaoro; e Ducrocio, nascido 05 annos tintos de nossa 
âra, compâs um poema em seis livros (ou cantosj, intitu­
lado a Natureza das cousas, om quo expflo n physica do 
Epicuro; o, apesar de falsa como todas as physicas an ti­
gas, ello ornou o seo poema coro tanta grandeza, bolleza 
pootioa. ponsatnontos ingonhosos. vigor do expressão o 
harmonia do estylo. que foz uma obra ndiriiraval.— Vir­
gílio, mais moço do quo Lucrecio 25 annos. cantou aagri- 
cultura em suas Oeorplcas, com uma lioguagom tão su­
blimo. que ainda bojo ato consideradas inodeios dos
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p ra ta s  didaciioos.— Horacio, escrevendo soa Spistola 
aos ptsões sobre a Arte poetfea, catara bem longe da pen­
sar quo compunha um tratado sobro a  poética, para mais 
tanto ser impropriamente nomeado pelo nome de A rte 
Poética* assim como 0sério Vida e 'Boileau; entretanto» 
apesar de nounee nesta composição oa vícios das outras 
epístolas, alguns críticos a cousidórío obra-prima.

313. Na litteratura italiana eneontra-socomo eulteres 
do genero didactico Joio Ruceellai,- nascido em Ploreoça. 
om 1476. que escrereo um poema sobre as abelhas ( Le 
A p i ) om verso solto, proenrando imitar as Oeorgicas, 
jiorém ornado de ingenhosas comparações, delicadas pin* 
turas, pureza do osty 1o o Üuoncia do versiQcaç&o.— Luiz 
Mamanni, nascido om Floronça, em 4495, escroveo um 
pootnc em sois cantos intitulado a Agricultura ( La  Coi- 
Uvasione.)— Bernardino Baldi, nascido om Urbino, om 
1553, compôz um poema intitulado La Nautíca, ensinan­
do aos marítimos oonatrnirnm navio, guía-lo no oceano, 
na bonança ou natempestado.tudoissoora linguagem fncil, 
opitodios graciosos o quadros brilhantes. — Alexandre 
Tassoní, nascido om Modena, om 1505, e fallecido om 1035, 
compôz um poema heroí-comico intitulado Secchia Ha• 
pita  (o baldo roubado), que tom sido considerado dídaotico 
por alguns critlcos.

344. Entre os francozes o primoíro.poeta dídaotico que 
se encontra é Boiloau. que compôz uma A rte Poética 
imitada de Horacio, desenvolvida, ordenada e sobretudo 
ornada do tal sorto, que oxcedeo aos seos antecessores o 
suecossoros neste genero do poesia. Depois de Boileau 
ainda onoontru-so em togar muito distloeto L. Racino que 
cantou a ReUgíão om um pooma admirável paios racio­
cínios solido# e luminosos o magnificência dos episodios.

345. Na Inglaterra o primeiro poeta didactico que 
encontremos, é Alexandre Pope, nascido oro Londres, om 
1688, o fallecido om 1744, qoo além de cnltivar os genoros 
ôpioo o lyrico, lambem procurou venoer Boileau. rivali- 
aondo com ollo no soo Ensaio sobre a crítica oscripto em 
vorso, o dopols osorevoo ainda o Ensaio sobre o homens, 
reproduzindo a  thoodicéa do Loibnitz.— Eduardo Young. 
nascido om Upham, om 1681. o fallecido em 1765. além de 
outras poesias, osorevoo as Meditações da noite, onde os 
critico» tôom ooconlrado o gonoro didactico.— Jayrae 
Thompson, nasoido om Bdman, om 1700, osorevoo o poema 
didactico as Estações. —João Gsy. nascido em Barnstaplo 
(Devonshire) om 1688, e fallecido em 1732. osorevoo o 
poema didactico denominado a Semana do Pastor, além 
da» Tabulas quo compôz para a instrucção dojovoo duqoo 
doGumborland.



346 Os poemas eava&heireseos do alguns escriptores 
allemfies, que so haviAo desviado dadeconcia e do mora­
lidade, inipir&rlo Waltor roa dor Vogeiweide, Tbomasla 
Tirker, SlreeKor, ePraidanka esorovor o IlospeUo Ita ­
liano, a iíodcstta, o Calão e o iíunáo, todos estos 
como Úm de instruir o dirigir o povo; o ainda encon­
tramos o Renner de Hugo de Trimborg.a Petxtla de Urlco 
Bonor, o Tratado do jogo de xadres do Conrudo d'Ani- 
monbausen, o Conselho de w n pae a seo filho, a Conoer* 
sação de uma mãe ann sua fUfia, o as obras do liana Sachs 
que bem servirão em soo torapo de instruoçSo ao poro. K 
mais tarde muitos outros poetas allemies tôem appareoido 
dirigindo seos poemas didacticos, envoltos com as *a- 
tjrras, aos leitores amantes da bóa moralidade, o inimigos 
dos vioios o mios costumes.

347. Na Hospanha aota-so a principio Joío de Mona 
como poeta didactico; o no socnlo XVI oncontra-so um 
pooma constante do Tinto mil versos sobre roligiSo, mo­
ral, historia, medicina, magia etc., sob o títnlo do Qua­
trocentas respostas a  outras tantas perguntas que o ülus- 
trissimo senhor dom Fradique Henrlques, almirante de 
CastcUaeoutraspessoas dirigirão ao autor.—Vomosdepois 
um pooma didactico denominado Trescntas questões wo» 
turaes com suas respostas; escriptas por Alonso Lopes de 
Coréias.—Temos ainda o < Livro dos Problemas, devidido 
em doos tratados,dos quues o pri moiro occupa-seeom o sol. 
a lua, os planetas,os quatro elomantos.e oparaiaotorreal; 
o o segundo discorro largamento àoeroa do homem o doa 
seos costumes, começaqdo por uma deolaraçio da maiioia 
do diabo, e terminando com outra concorneato Ã UsonJa 
cortozA, àqoal ó espeoialmentededtoada ao herdeiro pre- 
suraptivo da corda. Em 1005 foi publicado o Exemplar 
Poético de JoSo do Ia Ouova, sob a forma epistolar e em 
tercetos ; e Paulo de Cos pedes, nascido em Oordova, em 
1539, também escreveo uma Arie de Pintura, em que pro­
curou rivalisar com as Qeorgicas de Virgílio, ou o pooma 
a Naturesa das cousas de Luerooio, toes fdrfto os episó­
dios e as desoripçóes formosas o dolicadas, qoo foz.-*- No 
secnlo XVIII existio D. Igoaolo do Luaan. quo procurou 
acompaohar fiolleau, compondo as ódes d conquista de 
Oran, e uma Arte Poeltoa, que foi bem acolhida polos 
poucos cultores das boas tetras om sua patrla ; e D. Tho* 
m&zdelrlarte traduzio a Arte Poética de Horacio.

348. N& líttcratura portuguesa o primeiro vulto, que 
se encontra, 6 Francisco Manoel do Nascimento, (Felinto 
Blyslo), nascido em Lisbôa, oml734, o fallecido em 1819. 
que cultivou todos os generos de poesiA, tornando-se 
para uns notável so lyrleo, e para outros no didactico. 
—Seguo*seo Padre Josd Agostinho do Macedo,que publicou



o poema intitulado a  MettUaç6o, dividido em quatro 
canto» de verãos endecosyllabos soltos» que raeroceo sor 
roirapresso om quatro odiçôes; em 1813 publicou o pooraa 

• Newton, dividido umbem em quatro cantos de versos 
eodeoasyllabos; mais tarde refandio o mesmo poema om 
outro a que denomioou a  Viagem Kslallca ao templo da 
Sat>edoi'la. aioda dividido om quatro canto» de versos 
endocasyllabos; publicou ainda em duas odiçdos o Nooo 
Argonaulai o Qnalmoote compdz o poema intitulado a 
N oturna , dividido om seis cantos, que sò foi impresso 
depois do sua morto: todos esses poemas *3o didactioos o 
do sobido valor.—Depoiadesses dous grandes pootas portu- 
guozes multosoutros tôorn se ensaiado neste genero, como 
Oastilho. A. Horeulaoo, tBulhfio Pato e outros, mas 
nenhum pôdo ainda offlucar a gloria dos dous primeiros. 
— Em nosso paíz lofelizmonto nada encontrámos digno 
de menção neste genero.

ARTIGO III

OKKBRO DB8CBIPT1V0

349. Poesia descrlptíoa ò aquolla, em que o poeta, 
aldm dos meias ordinários da poesia, tom em vista uma 
descripção partioul&r com todas as  suas díflTorontos cir* 
cumstanoias.—Pela oxpressão poesia desvríptíca.Qm rigor 
não se pretendo significar um gonoro particular do com­
posição poética, porque oiu todas as poesias ontrflo as des- 
cripçdos; mus, como ossas desorjpçtfe* não formão o 
assumpto principal,©apenas entrãoparn ornato. pódo-so 
dar importância particular ao poema, quo tenha como 
fim uma deMripçSo.— A dftscripçfiM a pedra do toque da 
imaginação do poeta, o o que faz dilforonçar facilmente o 
ingenho original do talonto moratnento copista; porque o 
eserlptor medíocre, desejando descrever a naturoz&não 
descobre coasas novas, que lhe raoreçAo particular atton- 
çfio; entretanto quo o poota plnta-a com as suas edros 
naturaos, dá-lho uma existoncin roal, emflm. ropresontu-a 
do tal forma, quo um pintor pdde facilroonte copía-ia ora 
um quadro.— D'ahi, pois, se concluo a importância da 
poesia descripliva, onde o poota mostra o seo talonto, ou 
antes o ingenbo dopondontedo uma feliz imaginação.

350. A grande arto do uma descripção pittoresca con­
siste na escolha das circumstanciw. a sabor: 1* Nflo 
devem ser tão vulgares ou tão communs que não moroç&o



attenção; no contrario, devem ser novas, originaes, Inte­
ressantes o capazos de ferir a imaginação, quanto íôr 
possivol. 2.* Devom partlcularòar o objeoto doscripto 
para designa-lo de corta maneira forte e pronunciada; 
porque a  doscripçflo que sd trata de qualidades geraes e 
abstraotas não tom mérito algum, por serem de faoil 
comprohonsAo, e porque só os caracteres partloularos 
dão idâas dlstinctas. 3.* Todas as oircumstanoias, na 
descrlpçSo. devom ter as mesmas propovçdes, e dirigir-se 
ao mesmo fítn; Isto é. si pretoode-so ornar um objocto, 
todas ascircumstancias devem ter alguma cousa de gran­
de ou agradável, de sorte que produzio impressão igual 
.sobro a  Imaginação. 4.* Devem sor expressas da maneira 
mais conols&e mais óimples; porquo, exagerando ou de­
morando muito tempo, enfraqueco-se o offeito que se de­
sejava produzir— A brevidade dovo acompanhar a  viva­
cidade, como se exprimo filaír.

351. As descrlpçdes dos objeotos graves e ra agostos os
devem ser concisas; as dos Joviaes on graciosos f>ódem 
ser extensas e prolongadas, porqoe o soo morito princi­
pal não consiste oa força ; porém é necessário que o poeta 
se apoddre de toda imaginação, porque sahe-se melhor 
por uma só imagem viva e forte, do que por desenvolvi­
mentos minuoiosos. *

352. Para ornar a desorlpção de objectos Inanimado*! 
cuja natureza lhe fornece o modelo, o poota tem nocessi- 
dnde do introduzir seres animados; porquo as scenas 
mortas ou a natureza inerte não produz encanto algum 
em nosso espirito; o nós vemos que os melhores pintores 
lôem provado esta asserção com assoas mais importantes 
producçdes sobrò a té la ; o raras vozes morocerÀ a classi­
ficação do bollo o quadro de paysagera em quo não flgaro 
algum porsonagem, quo o animo oomo actor ou Como 
espectador da scena quo se pretende representar.

353. Nas doscripçées, cada objocto deve sorparticula- 
risado, tanto quanto fõr possível, com exactidão. aOm de
Soe se possa formar à soo respeito uma idée completa o 

istinota; porquo é mais faoil cemprehender-se a idóa do 
lago. da coluna,' da montanha ou da ribeira, certa e doter- 
minada, do que si empregar-se vagamente os nomes —> 
valles, coltinas, montanhas ou rk e ira s ; o os poetas anti­
gos nos dérão exemplo disso, como rê*se na bella oorapo* 
sição pastoril o Sônho do Salomão, onde quasi todas as 
imagens são particuUrisadas pelos objectos a  que fazem 
ailusdo, bem como a rosa deSaron, o lis dos valles. os 
rebanhos que passão no monte Oalaad, o regato que corro 
do Líbano. — Horaóro o Virgílio possuião no mais alto 
gráo a  arto do desorever. No segundo livro da Mneida,



Virgílio f u  ura quadro tfto tocante do cerco e do In* 
eendfo de Trofa. representa com tanta habilidade «s cir- 
damstaucias, que acompanhàrOo essas soeaas. que o leitor 
parece aehar«so no moio dosee aspeotaonlo, táo horrível. 
quSo habilmente descripto.

SM. Quando os opltbetos sSo -bem «acolhidos oroio por- 
feitamente uma doseripçio poottca, porém grande nume­
ro de poetas tera negligenciado a  snaeseo) ha,ompregando» 
os para encher versosoa oompleUr rimos. Estas-palavras 
de puro enohurto afio aocroscentflo idóa alguma 4 des- 
eríéçso, o apenas servem para ombaraça-la -e «ofraquo» 
oe-la. «—•Ha epitbetos, chamados goras*, que parecem 
afccres&entar idéa nova & significação da palavra a quo 
ao Juntso, mas que «flecti vamonto dóixio um sentido vago 
e insípido; assim como a disoordia eruei, a  invoja odiosa* 
os chefes poderosos, a  guerra sançuinolenta* a sombra 
tenebrosa, as scenas tamentaoeis, e tantos outros que ra­
ras veses oncontra-se oos molhores poetas, masque>sfio 
prodigamente emprogados poloe pootas medíocres. Estes 
epitbetos dflo A lingoagem uma espeeie de emphase qoe 
a  Aiz sohir do tom da prosa ordiuaria; porém ndo fome* 
'cem n rneaor claridade ao objeoto desorlpto, e  sobreoarré­
g io  o estylodo uma lançaida prouatdade.

355. Um poeta dotado de iogonho pddo tornar ama des- 
. oripplo completa como emprego de um só epitheto bem 
escolhido, ou.pintar 4 imaginação uma soonainteira por 
meio do uma $6 palavra bem emproado* Mas devemos 
desconllar do talento do autor que sobrecarrega oestylo 
empregando aflbct&damento o&pressbes vogas ou epithe- 
tos triviaes; porquoos melhores poetas sSo concisos,slm- 
piicss o preoisos, o traçao o seo quadro com tanta habill- 
dado,quo o pintor facilmonteo podoria .passar para a tdla. 
A poesia doscriptiva pddosor composta do qualquor das 
ospooios do vorsos, coratanto que so observe as regras 
que lhesaSo adaptadas.—Paraexemplo deste gonero tran- 
«orevoinos a preaeato poesia , do nosso poeta Bento Toi- 
xeira Pinto, feita no século XVI.

MSCfttPÇiO DO REOIPB DB PERNAMBUCO

Tara a parto do sul, ondoa pequena 
Ursa se v6, do guardas rodeada,
Onde o eéo luminoso mala serena 
Tôtn sua Inüuiçâoo temperada 
Junto da nova Lusitânia,-ordona 
Au&tutoxamSu bem attontada 
Uro perto tfio qnietoe-Uo seguro 
■Queparó aseorras n&oeserredeimiro.



£ ’ esto porto tal, por estar posta 
Uma cinta de pedra, inculta o vira.
Ao longo da soberba o larga costa,
Onde quebra Ncptuno a fúria esqoiva; 
Ante & praia o pedra doscomposta 
O estranho elemento so divisa 
Com tanta mansidSo, que uma fatoixa 
Basta* tor o fatal’Argos annoixa.

Em o meio dosta obra alpestro o dura 
Uma bocoa rompoo o mar inchado.
Quo na lingua dos barbaros escura 
Pernambuco do todos é chamada,
Do Para-nâ quo d mar. Puca rotura 
Feita cora fúria desse mar salgado,
Quo sera no dorivar commotter mingua 
Corda de inar so chama em nossa lingna.

Par'a entrada da barra, Aparto esquerda. 
Está uma iageu grande o espaçosa,
Quo do piratas ftra  total perda 
Si uran torre tivdrn sumptuosa;
Mas quom por seos serviços bem noo herda 
Desgosta de fazer cousa lustrosa;
Que a condiçflo do rei que n&o d franca 
O vossallo faz ver nas obras manco.

AllTIGO IV

NOÇÃO UISTOBtCA DRSTK OBNBRO

356. Passando A noçSo histórica deste gonoro, difficil- 
monte poderemos mencionar os poetas que o tÇem ouiti- 
vado. porque em todos os poomas, qualquor que sqja o soo 
gonoro. encontra-so bollas e agradavois descripçdes.— 
Homdro e Virgilio possuiSo no mais alto gr&o a arto de 
descrover.—Miguel Dravlon, nasoido no condado do War- 
v ick , om 1563, o fallooido em 1631. foi, soando dízom, o 
introduetorda poesia descriptlva, fazondo dollaassompto 
do um poema com o titulo do Polyalbion, ou desoripçSo 
topographica da Inglaterra. Depois desso, ainda vemos 
no mosmo paiz, Phlnóas Flotchor, quoseguio-lhoos passos 
na sua Ilha  Purpurea ou JUia do Homem, olegante 
poema scientiQco.-om quo fes a doserípçSodo corpo o do 
espirito humano em forma allogorioa. M. Thomson oscre* 
veoo poema Salsont, obra descriptlva do grande mérito. 
Parneil escrevoo o conto do Eremita, ooíavol pela belleza
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d&s doMrípçtes. Mas de todos os poomas oscriptos na 
liogua ingloza om ostylo dosorlptivo, os mais notáveis o 
roois ricos são o AUcgro e o Penseroto de Milton, do pouca 
extensão, mas do uma bolleza inimitável, offereceodoum 
lmagons alegros o o outro imagens molancollcas tão por- 
foitas como 6 possível dosq|ar-ae. Os pincéis de Ossian 
sfio brilhante» o vigorosos; porque, não multiplicando os 
incidentes. tOm o principal mérito em captivar o coração. 
Pinalmonto Sbakospcare, om seos quadros do costumes 
o do car&ctores, dosorove os scenas da maneira amais 
feliz.

357. Dolxando do parto a Httoratnra dos outros paizes 
aflm do não nos tornarmoscxtensos, basta citar o opico 
portugu0zjLuizdoOamOos,emseos Zuííados.na doscripção,
?[Uefoz, do horroroso phenomono das trombas marítimas, 
requentes no oceano indico; na descripção do princípio 

da bntalha de Aljubarrota; na pintura do Vonus ,*o na 
doscripção da ilha encantada. Finalraonto, em nosso paiz 
todos os pootas épicos, pastoris o a maior parto dos dramá­
ticos tôem sabido manejar com & maior habilidade odoli- 
cado pincel da doscripção, tornando tão notáveis, bellos o 
attranidores os seos quadros, que a todos doleitão. e abs 

.plntoroa oflferecom variados assumptos para traduzirem* 
n'os sobre a Mia.

RBCOPITOLAÇXO

Qual 6 a poesia didactica t
Qaaes são as qualidades essenciaes à  poosia didactica ?
Qual tom sido o desenvolvimento historieo da poesia dí* 

dactica?
Qual 6 a  poosia descripUva ?
Era quo consisto a  arte da doscripção ?
Os oqjoctos das desoripçOes devem sor goraos ou dotor- 

minados t
Qual devo sor o uso dos epithotos na poosia doseriptiva?
Qual tom sido o desenvolvimento historieo da poesia 

doseriptiva ?



28 PONTO
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SUMMARIO.—  Poesia uijrie». Notfles do desenvolvimento hiMorioo 
da poesia satjrríu

ARTIGO I

POESIA SATYR1CA

358. Sdtyra  d uma poosia quò tom por fim atacar dlroc- 
tomente os vícios dos homens; por isso ordinariamente 
sorto para consuraro vicio oo erro; píntnndo-os, poróm, 
o poota de um modo agradavol e instruoüvo. o podendo 
usar das onargueias' o dtalogismos.—Diííere a aátyra da 
comodia em quo osta ataca indireota o aquolla dirocta- 
mente; porque a comedia mostra aos homens retratos 

'geraos, cujos traços afio tirados de diíTorontes modelos; 
o ao espectador pertence tomar a lição, instruir-so e 
Julgará propósito; ao posso que a sdtyra faz o mesmo; 
om monos tempo uordm dirÍgindo*sodirociamontoáquoUe 
á quom pretendo ferir.—DifTero tambera ila crítica em quo 
osta, n&o ferindo o autor, anulysa o objocto quo iahosob 
o seo oxarao, o consorta o quo ha do bom; ao passo quo 
a sdtyra ontolvo tudo no mesmo golpu levando ao ridí­
culo.—DiiTore ainda ào opigramma om adraíttir uma 
narração mais looga o minuciosa, o podor-so ao mesmo 
tempo deprimir o denunciar em publico as baixezas do 
um ou mais individuos.

350. Ha duas expedes do vicios, uns mais graves que 
outros, dondo resulta duas especíes de sátyras: uma que 
dirigo so ao vicio e ao escandalo: d a sátyra de Juvenal; 
a  outra quo toma por assumpto as oxtravagancias o os
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ridículos da humanidade: ò a «átyra do Horacio. E', so­
bretudo, fallando da primolraquosepódedizor, quono 
coração do homem sátyrico oxisto sempre um gormon de 
cruoldodo, quo se cobro com o interesso da virtude, para 
te r o prazer do ao menos raordor o vicio; porquo, nüo 
eo tratando senão do ridículos quo nao morocem nonhuma 
consideração moral, como fazor tnáos versos, ou dar um 
ban queto mal preparado, afio ha uais malícia om dizer 
em verso aqmlloquo repetimos todos os dias na con- 
vorsaçSo. Entrotanto as&tyra ardente o incisiva devo 
sor gorai o regulada polas convonioncias: Boiloau soube 
observar osta regra pintando um homem onriquocido nelas 
rapinas; porém Giloert, Desfrires o Ohénier aflhstarao-so 
delia consuraudo a cortos individaos conhecidos por sua 
cobardia, sua hypocrisiaousoo furor.

300. Rfgorosomonto fallando, a sàtym n&o pertence a 
goncro algum determinado de poesia, porquo pòdo sor 
esoripta no genero épico o no dramático, assim como om 
odidactico; dondo rosulta, quo devo rovestir-sodo um 
estylo gracioso, ainda quo modio, ora jocoso, ora facãto, 
ora incivil ou petulante, dovondo-se porém ovitar esto 
ultimo para melhor inspirar o desoreso ao vicio o o 
amor & virtude.

301. Nffo ha regra lixa sobro a  férma das sátyras. 
porque pôde ser épica contendo uma acçfio ridicula, como 
fc* Boiloau om sua sàtyra do banquete; pddo ser dialo- 
gado, como a apologia,do Gitbert; porém a  maior parte 
das vozes é didacttca, porquo ahi o poeta expüo os vor- 
dades que protendo estabelecer ou os desvarios quo 
protendo ridlcularlsar. Algumas vezes toma o nome do 
dUcurso, outras do epi$tOia, quando ó dirigida á  qualquer 
indíviduo. Todos essas fdrmas nada influem no fundo; 
porquo é sompro MUyra, desde quo é o espirito das invec- 
tivas quo a dieta.—Nilo ha regra -fixa de seos versos, 
porque o poeta pédo usar dos ondecasyUabos soltos, por 
accommodar-sc melhor ao nssumpte, ou rimados nltora- 
damonto ou dos de redodilha-maior em forma de quinli- 
Ihas, quadras, oitavas, docimos, soaotos, otc. Ex. rosu- 
roldo do GarçSo:

Nfio posso, amavol condo, «ujoitar-mo 
A quo às cégas so imitem os antigos ;
Quoro dizer, aquellos portuguezes,
A quom ohamamos hoje quínhontistos:
O bom Sà, o bom Forrelra, o bom Bernanlos 
Forfio grandes poetas, forAo sábios;
Mas nem por isso os pobres escapàrfio 
A' culpa original; téou suas faltas,
Ondo uà co’os focinhos um pedante,



Qnovápor ondo fôr, ha desegoMo»
Imitão o poiór. mas nSo imitão 
A sisuda dicção, a  phraso pura.
Para imitares to, senhor, os foilos 
Do teos claros maiores necessitas 
De calças e gibffo ? Nada to valôra 
Responder-lho gritando, quo imitavas 
Os distioctos avòs qúe dos NoronUas 
A prosapia oxaltárOo generosa 
Nos séculos passados. Todos satoro 
Que o valor nSo consiste nos vestidos.
Imito-sea pureza dos antigos 
Com polida dicção, com phraso nova,
Quo tez, ouaãoptou a nossa idade.
Ao tempo ostdo sujeitas os palavras;
Umas so fhzom velhas, outras nascem.
Como vemos a  fértil primavera 
Bnchor de olhos o robusto tronco,
A quem desplo o inverno desabrido.
Que furor atrevido me arrebata?
Que demonio me inspira allogorias 
Som permissão do-tribunal censorcio 
Dos críticos modornos? Nio d moda 
Cm estro nobro; tudo está mudado.
Os nobres portuguozes, christdos volhos,
Acaso sfio gentios, como forto 
Pindaro, Ilomoro, Sephodes, Virgílio.
Para inventarem cousos inauditas?
Kabulas novas? Bastão as pinturas 
Doquatro bagatellas ; uma fonte;
Um bosquo; um campo; um rio; um arvorado; 
Um rebanho do cabras; doas pastores 
Com ct^ado o surrfio ; uma postorn,
Que so está vondo n'agua: ba cousa raolhor ?
0 coso está, quo lombttom as podrinhas 
Lá no fundo do rio: som quo esqueça 
A gaita do pastor; o que as palavras 
Sojão humildes, velhas o caducas,
Sequor de quando om quando. Ah! Sonhor condo I 
Si isto ô ser bom poeta; bom poeta 
Eu o prometto ser om pouco tempo.

ARTIGO II

X0ÇÔ8S DO DBSBNVOI.VIMENTO 1UST0RIC0 DA P0B8IA SATYJUOA

302. 0  nomo de satyra não teve sempre a mesma signi­
ficação, nem representou o mesmo sentido no fundo nem 
na forma, o foi dífíoronto para os grogos o para os roma-
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nos. Eotro os gregos ora uma poça dramática conservando 
moio termo entre a  tragédia o a comedia; porque seos 
actores nfioer&o hordas, nem homens, nem deeses; porém 
porsonageos taes como Polyphemu, Sisyphoe outros, e os 
nomons ou herdes ordinariamente occupavflo o segundo 
plano. Havia choros sorapro compostos do satyros jovens 
o volhos; ostes últimos erfio chamados Sllenos, faliavdo 
sompro com sabedoria e gravidade, os jovens sorvJSo 
para ornar a  acena com gaíunterlas, ditos chistosos, cho- 
carrices o até grosserias. Essos poomas tinhflo um tom de 
poesia que Ibes oraproprio, o os .actores tinhSo tambein 
seos gestos, sua declamaçSo, suas danças o seos orn&tos. 
Infolizinonto deste genero de dramas sô nos restfio o 
Cfolopc de S u r (pedes, como nfllrmn Battoux.

303. Entro os romanos, como afllrma ainda Batteu x. a 
primeira poesia, si tal nome inoroce. foi que chainav&o 
Satura, donde voio o nome Satyra ; o tordo ostoscanoa 
que levArflo para Roma uma ospocio do canções em dia • 
logo, oujo monto consistia nn força o vivacidado das sa­
bidas. Tudo era misturado, som ordem nota regularidade, 
quor no fundo, quer na formn. D'nhi veio o nome de 

.Satura, quo significava uma baniloja ondo se oíterocía aos 
dcoses todas as especies de fructos ao mosino tempo e som 
os distinguir; o consequentemente uma farça, um gui- 
juido, u.iua mistura de diflereutos cousas.—Livíno Andro- 
nious, grego do origem, doo'o nome o a forma & satyra, 
quo pastou aser dranmtioao ser roprosontadano thoairo. 
Si era representada no principio do ospqctaoulo chama* 
va-so isodo ou peça da entrada ; si no meio, davu-so- 
iho o noioo do embote ou peça de entreactoi si no fim. 
dosienava-so polo nome de axodo ou peça da sahidá.— 
Eonlus o Pncuvhi# rosUtuirfioA satyra o norao primitivo, 
)>orém ainda misiuraudo tudo quanto havia do bom e de 
n>An sob esta denominaçflo.— Luclllus. nascido om Suossa 
Aurunca, pcquonu cídndode Lacio. US ao nos antes da 
nossa ér«, lixou o estado da sAtyra •> apresentou a  tal 
como no-la dérfto Horaolu, Persoo o Juvenal, o tal como 
ainda hoje a conhecemos ; isto 6, ollo ahi tratou de um 
assuiupto determinado o clrcumscripto, oraprogando uma 
só ospecie de versos.

304. Na França téem florescido muito poetas sntyricas; 
o dizem alguns críticos, quo óo paiz ondo esto genero do 
poesia ninissoncoommodn ao curaotor o ao gênio do povo. 
—Mathurin Rógnior.quo floroscoo no roinado deLuiz XU1, 
foi o roslaurador da satyra; o foi dotado de tunta força o 
tanta graça, quo La Harpa disso, quo < Boiloau o linha 
oxcodido, mas nffo o linha feito esquecer.» — Boiloau ó o 
iimls pertoitodos poetas satyrico.i francozos; o dizem, quo 
ollo possui» n flnura o a ligoireza do Horaoio, a sabedoria
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0 a razfto do Porseo, a força o a vivaoidado de Juvonal, 
sojd participar dollos o fOgo o cm oxcessos. Seos ponsa- 
montos s&o sompro naturnos, suas expressões Justas, soo 
ostylo puro o oleganto, e «os verso* harmoniosos o choios 
de idóas.— Gilbcrt foi o Juvenal francoh; porque, toado 
sido nml succedido nos concursos aeSdam^os, nrniou-sa 
dS fdgo dusàtyra, o om duas obras notáveis, o O século 
décimo oiiavo, o a SI intui apologia, om verso euergtou 
flagellou todos os escriptorosquoíhoparecifio indignos do 
qualquer nomeada. — Chónior o Uespazes umbom se 
uistingairío neste gonoro do poesJa.

365. Na AUornanba nota-so Henrique Heine, nascido om 
Druseldorf, em 1800, o fallecido ém Paris om 18a6, quo foi 
dotado do espirito aummamonto satyrico, o reunia a qua­
lidade de poota lyrictf & do humorista, quo o levaváo a 
zombar de tudo quanto oahiasob a sua torrivol imagina­
ção.— Luiz Boorne, nascido om Pranofbrt, om 1154, o 
rallocido om Paris om 1837. foi dotado do mesmo gomo do 
Hoino, escrovoo muitas abras satyricas, sondo notáveis 
as Cartas Parisienses o o Steusel on Tragados dos fran­
ceses, quo éra uma ironia pungonto contra a lioguagoin 
bollicosa da França nos tempos da primoira republica o 
do primoito império.

36G. O primeiro poota portuguozquo se dlstinguo no 
gonoro satyrico é Antonio Dinizda Cruz o Silva, autor do 
poema hòroi-comico, intitulado Hyssopc, escripto om oito 
cantos do vorsos ondecasyUabos soltos, do qoo Já fallá- 
mos.— Garção oscrevoo bôas satyras; Nicoláo Tolentlno 
d’Almeida, apozar de áulico, soube conciliar o soo gênio 
de Juvenal cum a baixa cortozania: oscrovoo a satyro de­
nominada Os Amantes, dirigida ao marqifoz d'Angoja; 
compôz ainda o Bilhar, a sátyra do Passeio, a Funcçtto, a 
Ouerra, o outras sátyras muito apreciadas. — Manool 
Maria B&rbozada Bacago, nascido em Sotubal, om 1705, o 
fallecido om 1805, foi talvoz o poota mais satyrico do soo
Íiaiz, sondo além disso notável pelo soo espírito ropontlsta, 
nspirando-so sempre nas lições do Ariatóphanos o do Ju- 

vonal; o ainda hojo rolflo om nossas mflos muitas com* 
posições notáveis de soo admiravol genio; porém, apozar 
desse genio turbulento o raotqjador,também dedicou mul­
tas de suas horas á composiçõos sacras dedicadas á San­
tíssima VJrgom Maria; o ps sonotos, quo corapôz nos últi­
mos instantes de sua liconciosa vida, attostao o vigor do 
soo genio o a dôr do sua nrropondimonto. — Dopois appa- 
reco o padre Jçsé Agostinho do Macedo, ornado do sottas 
ensopadas no vonono político, ferindo a todos os soos 
advorsarios com sátyras do todos os quilates. Fínalmeate, 
Francisco Xavier de Novaes honra o soo paiz com dolíca- 
das o bom organisadas sátyras, quo foriflo deleitando 
oquolles mosmos oquom ao dirigia.



307. Incontoetavolmonto o lyrísmo domina o genío dos * 
brazileiros; oquom diz — poeta Jyrico — entro nós. póde 
também dizer, desoripüvo, elegíaco, buccolico o satyrico; 
por isso quasi pároco escusado mencionar os nomes dos 
nossos pootas sntyricoi; entretanto para completar este 
artigo eitnroiqps alguns, o seja o primeiro Grogorlo do 
Mattos Ouorra, cuja voia satyrica foi ínoxgoTavol na 
censura do todos o üo tudo; o &ió houve quem tlrosso a 
facilidade do aecusa-lo de ímpio, dizendo que satyrisára 
Josus Crucificado, quando a morte so Jho avisinhava.— 
Attribuo-so os Cartas Chilenas, virulenta satym contra 
o governador do Minas-Geraos, Luiz da Cunha do Menezes, 
aos inconfldontes Cláudio o Alvarenga Poixoto; porém 

- outros afllrmOo tor sido Tbomaz Antonlo Gonzaga o seo. 
autor.— Manooldgnaoio da Silva Alvarenga compóz a' 
sàtyra (Jenominada Os tidos, em versos alexandrinos, e, 
4par do goolo de Juvonal ahl revelado, procurou nacio­
nalizar a poesia, que ainda ora estrangoira ontro nós.— 
Luiz Francisco do Carvalho Couto compòz sonetos, doei* 
mas. glosas o outras poesias satyricas. — Laurindo. co* 
nhooidoporZrfiparffcAc.foi fecundo poeta satyrico; Fran­
cisco do Pnnla Brito tumbom cultivou a musa de Juvenal 
o muitos outros poetas nossos tôem manejado com maes­
tria a pouna do galanteio misturado com o fel da satyra.

RECAPITULAÇÃO

Qual ó a poesia satyrica 1 
Quaos sSo os seos característicos?
Qual foi a origem da satyra -entre os gregos t  
Entre es romanos, a  satyra teve origem similhanto & 

quo tovo entre os gregos 1
Qnal tem sido o desenvolvimento historico desto gonoro 

de poesia f



29 PONTO

SDK  MARIO.—  ÉpisloU; frbui»; oroveilio; pmbula: apologo j 
conto ; mettmorpliises. Nocfr* do doKwrommenio liiMoricodas 
especies mencionadas.

ART1UO I

e p ís t o l a ; PABDLa ; p r o v é r b io ; pa r a k o u a ; apolooo; ' CORTO; JIBTAMORPHÓSB
§1*.

Kpístota

368. Epístola é  uma carta foita era verso. Oseoobjecto 
è do extençSo illimítada, porque ahi póde-so louvar, cen- 
ourar, phüosophar, dissortar eooaiuar: admitte o dos* 
cripUvo, o Jocoso, o sentimental, o terrlvol, o buccolico 
o até o heroico; porém tudo isso rovostldo de um certo 
gr&o do força e elegancia. Müo tem estylo proprio; porque 
pdde sob ir  oo sublime ou descer ao teuue» seguudo o 
assompto; e ordinariamenio d oscripta em versos etulo- 
casjrllabos soltos.—Alguns tdem confundido a  epístola 
com a  òde. designando uma com o nome da ou tra ; mas 
uaddocommomora-so as virtudes ou qualidades mais ou
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monos sublimadas do algum horoo; ao passo quo na 
opistolaaprosenta-seum facto revestido d© circurastancias 
quo, embora touh&o alguma importância, nüo se pddom 
confundir com a óde. Exemplo do uma opistola:

E'naturh om soo* passos uniforme,
Nom chega a0 tdpo quom ado sdbe d escada.
A aguiu pequenina, quando quobra 
Com o débil biqulnho a casca d’ovo,
Iruplurae se apresenta ú mdo cuidosa;
Nfio se orguo logo às íngremes alturas 
Do firmamento uxul; nem desce à torra.
Qual raio ardonto arrebatar a presa,
E arrancar-lho co'as garras a oxistoncla.
Cria cn'o tempo forças, abre as uzas.
Qual rio que correndo engrossa as aguas,
Dosproga os vtVos apoucados ora,
Ora sobidos; fita om Phobo.-os vistas,
E tonta romontar*so aid.o Olympo,
Pois arde Jovo ao ladr». e arrebata-lhe 
Um novo Ganimodes: tal o vato,
Agora Aibano ó, depois Klpinos.

Mus nfto comeces, Montaury, como usa 
Gomo do Lysia: quadras namoradas.
Insípidas canções, cruóis idylllos.
Magro soneto, cortezSos buccolicas 
São todo o esmoru dos tmvlstas nossos.
Imita o anglo oxclso. o gallo astuto,
E fitando na gloria audazes vistas,
Canlaanóbre virtude, acções preclaros,
Amor du pátria, destemidos feitos;
Na Ivrs onlòa nílo ouvidas vozes.
Sublimo inspiraçõo do ostro divino,
Ou si o mundo real, tudo o quo existe,
To nitudesporta a momo, inflammao espirito,
Da longa fantazia os campos á ra ;
Cria dourados palácios, frescas sombras,
Aprazíveis regatos, verdos campos,
Jardins amonos. doioítosos bosques;
Ahi rindo do mundo o das desgraças,
Quo rebonUlu du terra, ú par dos fruetos,
Abra too coração a novos soros,
E novas sensações gratas acolho;
Zomba do Invojas, do ambições, do fastos.
Dessa alma, quo affoições doces form&rSo,
Verto rios do gosto, do delicias,
R do sensibilidade amavei, torna ;
Esmalte o universo das bellezas.
Em quo a monto borbulha; nüo, nào percas 
Ogermun. que plantòra a natureza.



Abi tenso bollo, o oncantador Ovidio,
Qao (o dirija o passo, nht tou.< o Arlosto,
Byron, Sierno, Garrett, honra dos luso*:
Seguo soos traços, colhe seos oxomphw.
SSo d*aurcas ficçGos mostros pontos.
Oh ! como idéâo n‘a!mo mil venturas, 
tilorios som conto, Innuiaoms delicias!
Oh 1 como abandonando os to» martvrios.
Quo no mundo real nos atormonUo*.
Buscava benignos, plácidos prazeres.
A quo Urania gontil só nos convida1 
— Quo ditosos que sío os quoaeontreg&i»
Aos impulsos da monto: on I quAo foiizes 
Os quo om dolirío osso» desq)os paxsftn!
Ri para olles o universo inteiro.
Suave sôpro de porpotuo xepbiro 
Consola os dias, refrigera os aros.
Limpado nuvens carregada vida.
Doscobre no horisontesol dourado,
Manto.de rosas polo céo desdobra

Oh 1 fantasia, oh doce oncanto do h»mom !
Enlovo d‘alroa plácido o contento*
Quorapodesse gozar quanto noç mostras 
Com tuas magas variadas tintas 1 
Triste realidade da oxistencia,
Quflo longo estás do tfloaraenos sonhos!
Tu nos piotas quaos somos, quaos passamos 
Kstavida de angustias e tormontos,
Que com ardentes lagrimas comoça,
Que com saudosos prantos so termina !

( Francisco UomRrdiao Iliboirn.)
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Sá-.

FaJbula

360. FatnUa ã ama instracçdo moral disfarçada sob a 
allegoria do uma acçflo. O seo onsino è quaai sempre dado 
por coraparaçdn da ospccio humana com outros sôres, aos 
quaos se attribne a faculdade do fallar e de obrar.— Dls* 
tingue*se na fábula duas partos, que sAo a  acção ou 
exposição, em quo se diz tudo aquill» do quo so quor 
doduzlr ura conhocimonto moral; o a moralidade, Isto ó, 
a proposição quo resulta do conto allegonco.—A morali­
dade dovo ser curla, clara o interessante, nSo precisa do



motapbysíca, do poriodos, nom do vordsdos mui trlviaos. 
Pódo sor collocada qo comoço ou no Ura da fábula ; donde 
rosulta quo, estando no comoço, o loltor tom o p ru o r do 
comparar u  clroumsUncios da oxposlçfto com o resul­
tado ; si estiver no lim , o do advinha-lo. Algumas vozes 
89 omltto a moralidado, quando olla A multo sensfvo), 
como so vd na Cigarra e a Formiga do La Fontaino.

370. AacçAoou narraçdo da fabula ó o quo constituo o 
produz o soo vordadotrovaior como eomposiçAo litteraria, 
o osta acçáo dovo sor uma, Jusla © notara*.—SerA uma, 
si todas os suas partes concorrerem ao mesmo flra e ro* 
sultarom a moralidndo quo se pretende. SerA justa, si 
signiQoar directamento e com procisâo oqueso propóo a 
oesinar. Será naiw al ou cerosfmU, si fòr fundada em a 
naluroza, ou ao monos naopini&o rocebida. E' preciso que 
os actoros tonhfto um caracter conhooido, sustentado,
Erovado por soos discursos o conformo As nossas idóas.

ovora faltar o obrar à imitaç&o dos homons, oujas acçdos 
ropresentSo.cada um segundo corta analogia do caracter. 
a fábula da NooiUia de sociedade com o Ledo, do Phedro 
e do La Pontaine pecca por invoroaimil, porqoo nao é 
posslvol quo os anlmaos tímidos so associom como o mais 
forte.

37i. O ostyto da íabula dovo ser simples, natural o ele- 
ganle. — A slmpUeldade consiste em dizer om poucas 
palavras o com tormo» ordinários aquillo de que so trata. 
Nas tabula* om quo so torna força, o qno só aeotttoco 
quando os porsonagons têora grandeza * nobreza, osta 
elovaçAo nfto prqjudica a  simplicidade.—.O naiural 6 op- 
posu* no apurado o ao forçado: sento-so molhordo que se 
doflno. Tsmos ditso um oxomplo na Tabulado Reménd&o 
e o Financeiro- — A elegancia consiste oro escolher o om 
mostrar as cousas Agradáveis com todo encanto do qno 
sAo ftuscoptlvois; comoa fahulado Lobo feUo pastor.— 
Os versos adnnttido» na tabula podem sor desdo os ale­
xandrino* ató os quebrados d«* rodondílha-maior, A von­
tade do poeta.

Exomplo de uma tabula:

O BURRO POMTICXo

c Quein mo dóra sor ro í! quo leis íarii. 
Clamám o burro choio de utania! 
E'posto, ó lesma o nosso govornanto, 
Quo nom scquor observa *ór tratante 
O ministro que tnm. rio quom conda 
Os destinos do sua monarohta. »
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Tal discurso espalhou-se; e o mono astuto 
Quo decretava então no reino bruto, 
Achondo-so Já velho o moribundo,
Quft, autos de sahir cá desto mundo,
Fazer bta momico para ensino 
D'aquolloquQ rínohava assim sem Uno,
Seo testamento oscrcve, e nollo ordona,
Quo o burro lhe suecoda n’alta scena.
Kspira o mono, e logo o meo burrioo 
Nto pôdo n’am despacho mottor bico;
Tantas patadas doo, tantas foi dando,
Quo enjoado o lefio, o foi matando.
A. quadrupodegonto satisfeita,
Deo logo, diz a historia, por eloita 
A dynastia augusta hojo roinanto,
Apoiar da nobreza do elephanto.

Sem as cartas,
Bem jogamos;
Mas com ollas,
Muito orramos.

(Or. J. J. Teixeira.)
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§3.*

Parábola

37i. A parabota se assimelha & fabula no aue recebe 
das cirourastanoias da vida couunum, o lhes 4iL um sen* 
tido mais elevado e mais geral, com o fltn do fazer cora* 
prehendor e tornar sensível uma verdade moral.—Ao 
mesmo tempo se distingue da Cabula, em proourar 
íocidontes idenUcos nas acçóes o circumstanoias da vida 
humana, taes como se offerecem ordinariarooote aos 
nossos olhos, e nfio os vao buscar era a natureza o no 
reino animal. Augmonta a cmoprehonsâodo Tacto esco­
lhido, que pareço em si mesmo pouco importante; nfto 
estendo o seo soatído á  um ioteresse mais gorai o doixa 
ontrovor um Dm mais oiovado.

313. Em relação ao fundo, as idéas da parabot* s8o 
sosceptivoi* de adquirir mais extençAo o prôfondeza. e. 
om rolaçAo á fórma, a  faculdado do espirito.a que se deve 
a  comparaçflo e o desenvolvimento da lição moral, 
cotnoça a tomar caracter mais importante.—O Ecangtího 
nos uflferoco importantíssimas parabolas, polo sootido 
profundo, polo interosso e por sua alta generalidade.



Por oiômplo. a parabola do Semeador ó uina narraçffo. 
cujnaasumptoso tom importância pela comparaçilo com 
orelnodoacdos; o soo sentido é unm idia toda joligiosa 
com a qual nm accidonto da vjdn humana apresbnta al­
guma similhança; assim como-ora a Tabula a vida hu- 
mana nohn soo embioma no roino a n i m a l a historia do 
Boccacio, quo Lossing pôr. om o Hathan te Sage, para aua 
parabola dos Tres Annéts, nprosonta um sonüdo do igual 
oxtonçflo. Considerada om fi, a  narração nada tem do 
extraordinário; porâm fax allusfio At iddas mais impor- 
tantos, i  doíToroqça o i  pureza rotativa das tros religiões 
judaica, mahomotana o. ohristi.

Exomplo do uma parabola:

o  0R0A M 6TA

Nôs bojo brilhámos no orgáo, 
Tnnto eu como o companheiro! 
Nilo se ouvlo no inundo Intoiro 
Harmonia tfio accordol >

Quando corto presumido 
Ufanava-se d*art’arto.
Assim a modo do aparto 
Dirigem-lho esta porgunta:

—Qual o too papoPQuo papel 
Too companheiro fazia?
— Ello as toolns percorria,
K eu trabalhava no folio.

A cada momento ouvimos 
Tal ostentuçfto. t»w gabo»,
De muitos pobre» diabos,
Quo se suppdom grande cousa.

Deputado vil comparsa 
Roprosontou do monjolo,
E, porquo ó ou nos crô tolos, 
Enchd a bochecha dizendo:

Suou-nos bom o topete.
Porôm a eiTòíto iovÃroo* 
Projootos que elaborámos 
Em prol do povo o da patria.

( J. J. Corria do Almeida.)
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Provérbio

37*. O I>rovérblo forma um genorn intermediário 
neste circulo; porque ao ser desenvolvido convorto-xo 
ou fábulas ou ou apologoa.— Os provorblos apresontâo 
uma circunstancia rocobida do quo ha do mais familiar 
na vida humano, o quo devo ser tomado-em um sontído 
mais geral; por oxomplo: uma das mtSOS lava a ou iru: 
cada macaco no seo galho; a raposa tanto fus na semana 
que no, domingo nãò oae d m issa; etc.— A Sscriptw a  
Santa nos apresento os Provérbios deSalomflo, ondoso 
eocorrilo o mais profundo sabor rounido A.conelsôo o A 
elegância da phraso.— Góoto também oompóz grande nu­
mero do provérbios, reunindo a graça o a profundeza.

975. Nos provérbios nfio ha comparação*. Aidóagorul 
o a forma conorota nüo ostflo separadas uom so ropeíloiu. 
A idóa ó immodiutamento oxpressa na imagem.— As 
maximas estão no mesmo caso dos apólogos; o neste 
genoro temos alguns oscrlptores notavols.coraooMarquoz 
do Maricd, o outros.

Apolopo

370. O apólogo póde ser considerado uma parábola quo 
servo-so de um oxomplo, ndo d maneira do comparação, 
para tornar sonsivol uma vord&do gorai, mas para intro­
duzir sob osta voatiraonta uroa máxima quo so acha 
expressa.No apólogo, a narração ó conduzida do tal sorto,
Sue sua eonclusüo dà por si mesmo u lição sem auxilio 

e comparações; como., por oxomplo, no Homem que pro­
cura thesouros: < Trabalha o dia, à tardo domo lauta- 
monte ; a semann ôdura, mas as festas sioalogros; soja 
isso para o futuro tua divisa o too talismam »

377. Conto 6 uma pequona fábula, na qual so narra um 
Tacto imaginário para delolto, som apresentar morali­
dade. Kxistom muitas composições desta espoeio para 
instrucçAo das creanças, que por seo ostylo faeil eamooo 
muito as divertem o desenvolvom o gosto pola leitura.
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§ 6.*

òitlamorphôse

318. A metamorphóse ó uma composição em que u os* 
pirito o a natureza áo achfio contrapostos ; porque os 
objectu* uaturaos,couto um rochedo, um animal, uma dôr 
ou uina fonte tóo representado* com oxistencia espiri­
tual, como siossõres vivontos tivessem sido degradado» 
4o nua primitiva coadiçíío, por qualquer falta, delicto ou 
palxSo criminosa. — Neste contraste 6 que so nota a 
grando dilToronçA eutre a  inolamorpUóie o afnbula, a 
parábola, o provérbio o o apólogo. — Mas* convém notar, 
que na metamorphóse os objectos natumes n3o s5o pvo- 
saicamente considerados sóres pbyaico»; porque n&o é 
simplesmonto a montanha, a foato ou a arvoro, quo ra- 
prosont&o; o rochedo pardo a  qualidade do podra paru 
ser Adeunastoi' ameaçando os portuguexee peia audácia 
de sulcarom as águas quo o bauhavQo.

370. Distingue*so as motamorphóses dos sórcs animados 
ou inanimados, da symbollca propriamonto dita. Como 
dia Ilogol, no Egypto o principio divino ô contemplado 
immediatamento na prorundoza mysteriosa da vida ani­
mai; sendo aliás o symbolo verdadeiro um objocto sen­
sível quo representa uma idda por analogia, som expri­
mi-la complotamento, o de maneira quo se conserva 
inseparável do seo ombloma, por nto poder o espirito 
ainda soparar-se da forma natural. As motamorphóses, 
ao contrario, fazem a distlncçffo expressa da oxistoocia 
natural o do espirito, marcando a  passagem do symbolo 
mythologico & mythotogla propriamonto dita. A mytho- 
logia parte dos oq)ootos reaes da natnreza, como o sol, o 
mar. os rios. as arvores o a fortilidado da to rra ; mas de­
pois lhes Ura o caracter physico, lodivfduaHdamlo-os 
corno poderosos ospiritos.de maneira a (hzd-los dooses com 
a  alma o a forras humana. Accresconta o mesmo Hegel, 
que Boméro e Róslodo fflrfio os primeiros que na Orecfa 
lizórflo a verdadeira mythología; n9o simplesmente fá­
bulas sobre os dooses ou concepçóea moraos, physicas 
thoologieas ou motaphysícas sob o véo da allogoria: mas 
o começo de uma religião do espirito, com o caractor 
autbropomorpbico.

380. As motamorphóses do Ovidlo sdo difTerentes das 
do Horaóro o do Hdsíodo; porquo om as narraçóes os per- 
sonagons sio tflo distanciados dos soos symbolos que a 
idóa e a forma se impõem o vence uma doutra . Por 
oxomplo, o symbolo ogypcío o pbryglo do foto é de tal

i



maneira affoslado do sentido primitivo, quo em vezde 
designar o sol, representa unirei, eamotaraorphósode 
Lycaon om lobo ó dudu como uma continuação do sua 
existenoia humana. Igualuienle, no canto do FUt'ldes. os 
dooses ogypcios, o boi, os gatos, são ropro.tonuido* como 
simples anitauos, nos quaes os dooses mythoiogicos da 
Greola. Júpiter, Vonusooutros, sotdom occultado, feridos 
do môdo. As Piôrides mesmas Wrflo-transformadas om 
pâgus, om castigo de terem rirullsado com as Musas no 
conto.

381. Dlstioguo-se a metauorphóso da fabuia pola mo­
ralidade ; porquo nesta o domioio do espirito o da naturoza 
so conaorvüo separados, sem queo espirito so degrade om 
passar para uma oxistencia inferior; ao passo quo a trans­
formação feita pola motatnorphóso degrada o espirito. Ha 
entrotauto algumas fábulas do Bsôpo que, com ligeira 
mudança, tornar-so-hl&o motainorpMses. — O» versos 
usados nas raotamorphóses pddorn sor ondocusyllabos ou 
os de menos syllabos. Exemplo resumido do uma mota- 
morphóso:

ABATUÍU5 K TIAIURA

Com o canto conselho onviperada
Brada a altiva mulhor: « Nôo temo as féros,
Menos os iwboabas. Resoluta,
Tenho, diz, tençflo feita: o a  quanta parte 
Vou-rao, sem quo me sigas! ? Hei do ir, heido, 
E quo importa sozinha? Quero, quero,
E quoro. quero te outra voz repito:
Minha vontado sabes quo inflexível 
E \ foi e sor&sompre soberana;
Nem a  ti jamais dei ousar obsta-la.
J i, e jà  sigo pois; pordm protesto 
Quo aqui serei comtígo, nnt«s que os lumes 
Coaracy (tjocculto. s—Parte, e os olhos 
AÍOicto o immovol Iho o caboolo lança, 
Emquanto vd-la pôde. Uioa só milba- 
A toitoosa mulher voncido havia.
Quando nublando tudo negros mantos 
Tupaçununya (8; brarne, od ‘improviso 
Das rotas nuvens procellosas rue 
Cohorte immonsa de coriscos, raio».

I) Mae do dia, eo e  sol no idioma indígena. 
’2) O trotio.
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Quo Jgbl-ardeotcs o .campo, a veiga o as soivas 
Tudo abrazar araoaçOo. Feia esposa 
AbaUrús só tremo, o a cada instante 
Co*a vista cáta polo trilho augusto 
Vô-Ia ao copé volver; mas a i! otnbaMe,
K do desastre o coraçao preaago 
Palpita e gemo e u  tanto. Inútil busca 
(Upoosar o infeliz; a tá que extiaeta 
A borrasca terrível, clara e bella 
A tarde se apresenta; vao-se a tarde,
R* noite; e quo da esposa t  Manco o triste 
Por desmedido estrépe, que varou-lhe 
O musculoso pá, mal so transporta 
Da choupana ao umbral.—* E o quo em tal o ri se 
lofrllz. diz. farei? inda do rasto»
Irei delia no alcanco » ;—o logo rompo 
I)o TnJupar & senda, que toraàra 
Do manha Tlaptra. Opacos raios 
/ocy (3| mal itestondia; & custo o tardo 
Abattrds caminha, tá quo as dores,
E tanto aftt recrcscem, quo impellido 
Vaguoia, o tomba om torra. Ddrao acaso 
0  mesmo ponto fosso, onde c&hira 
Percussa por um raio a audaz consorte, %
A existência nordendo, antes que enchesse 
Soo desígnio fatal! Prostrado o misero 
Pesquisa oradorredor, o alí descobre 
Humano corpo, que também Jazia!
Roga-se ontAo para elle, o em tanto os membros 
Todos do suado corpo Iho convulsão:
•Bem do perto por fira, um grito solla 
D’horroro magna acerba. Reconhece 
N’um cadavor, quo mira, aosposa amada.
Surdas imprecaçdo» murmura, acousa 
Os Anhattfffa (4). COõpiras (5), QoQjaJdras (ô); 
Lacera o polto ndusto, oxasporado 
Largo pranto dorrama, o ontorcortada*
Preces a Tupd forma, que Iho torne 
A companheira cara, ou quo igual morte 
Tambom sobro ello empregue a diva doxtrs, 
Porquo deJA so parta a unir cora olla.
Tupd inda o nfto ouve; elle reitára 
Vezes mil o pedir, e com tal força,
Com tal iogoouldado, quo o Doos brando 
Fitando no infeliz os olhos, diz-lho

(3) A laa oo idiomt indígena.
(4) Demoaio, oo espirito nuligao.
(W* Duendes, e foiltceiroi.
(6) Significa—brancos, ea liagua iadigeaa.



« Deixas de ser jipy<U>a(7 ); avoiunpcontó 
Scrns co’& louca os posa, que punida 
Foi por rocalcitrar aos cautos núncios,
Que lho fizeste. Agora conduido 
Mando, ruas n’outra ospecie, volte ú vida. 
Dos rios, dos paus, d’aquosos sítios 
Nas ribas pastareis; o sempre insomnes 
Ou a  noite negroje, ou brilho o dia, 
Grasnáreis pelos ares qu&'ó quero;
Vozes fataes com que contraditar-te 
Sohia, Abatirás, aoxposa altiva:
Assim ás do seo soxo essa importuua 
Dará eterno exemplo do que serapro 
Perdição havorá quanta indiscreta 
Aos marilaesdictames fòr indócil. *

Findou Tupd, e logo aos dous os corpos 
Minguarão a tal ponto, que restara 
De grande pomba apenas o tamanho: 
Negri-pontudo, e tenue pen&chinho 
Na cabeça lhessurgo; longo bico.
Escarlate, o de extremidade fusco, 
Substitue-lbes a bocca; os forra inteiros 
Variogada plumago, alva no ventre,
Negra sobre a garganta, e peito o azas:
Dous esporOes tem nesus o no encontro 
Brancas malhas; nas costas pardaé toda 
A nova ave formada, cujas pennas 
Tão extensas nas nzas são, que excedoin 
As da pequena cauda, cujo tormo 
E1 também d‘alvacòr. Longas as •pernas, 
Tom a parte iu frio r nua o vermelha. 
Porque a câr primitiva ainda oslontoin 
Dos entes transformados. Já se agita 
Da extincta Tiapira o plumeo corpo;
Já escancara os olhos, reabertos 
Tão lindos como dantos. porém rubros:
Com torno encanto mirão-so o par novo. 
Catãose, amimão-so, o a pascor comoção 
Na pantanosa várzea, ali verdosa,
Do quando cm quando«equilibrando as azas: 
Té que mais dóstros alteando o vflo,
Vão qu&xt queiv (8 ) pelo ar soltando.

(Ladisiáo dos Santos Titára.)

(7) Significa— bomem.
(8) K* este o nome porque slo eoubecidas e*u» aves, que parecem 

nunca dormirem ; pois cm qualquer bora da noite se líies encontra 
alerta —s  ein alguns scrtéos tauibem siu caubecidas por E ip en la - 
boiada.



ARTIGO II

ROÇXo HISTÓRICA DAS COMPO8IÇ08S MKRCIONADA6 RO 
ARTIOO ANTERIOR

383. Nttoófacil dotorminnro tampo om quo se comoçou 
a usar da fabula. Esôno sorvia-so dolla para instruir os 
habitantes o os rois da Asla- Multo tempo antes dolle, 
um propheta tinha lançado om rosto A David o soo crime, 
sob a foruia «Io pastor. Em Roma. Ménonius ^grippa com 
% fabula doa Membros e Ao Estomago apasiguou uma par­
to do*pôvo amotínndo. Por omlo se vô que a fabula nascoo 
exponeamento da natureza. Antes do Esôpo a* fábulas já 
orflo conhecidas na Grécia, tanto quo *áo oncontradas 
nas composições do Hósiodo. do ArchílocoodoStósiohore, 
quo lhe haviflo antecedido; porém, comoollofoi o pri­
meiro qne fez proOsaso do seguir esta roaneii^ do pbiloso-Íihar, se Iho costuma dor a  paternidade dpsto genoro de 
ostrucçSo. Esôpo era phrygio. nascoo cerca do seis 

séculos antes do nossa* ó ra ; o. apezar do ser oscravo. éra 
admirado por sua subtileza o pelo bom senso de suas li- 
çOes allegoricas. Elle deo uma brevidade extrema aos 
apólogos; o. apezar do náo oícrevor as suas fabulas, mo- 
recooquea tradicçdo as conservasse,atdqno no século XIV 
do nossa óra, Planude, frade grego, as rounio o rodi- 
gio.— Babrius, poeta grego muito •estimado, ouja opoca 
do nascimento precisnmento nfiose conhece,' póz em verso 
grando parto das fabulas do Ksópo, e publicou-as um pouco 
adornadas.383. Os fibulisUs latinos mais notáveis silo Jnlio 
Phódro, liberto do Aogusto, e Avianus, quo vivia no tem­
po dos Antonlnoa. Phódro foi o . mais notável e ornou 
muito as fabulas com expressões oscolhidas. ponsamontos 
medidos o versos cadenciados; o, npozar do soo mereci­
mento, cincoonta annos depois de sua morto Já Roma o 
havia esquecido, o só no século XVI foi quo suas fabulas 
vírflo a luz da publieidudo. — Publio Ovidio Naso. nas­
cido om Sulmona no nnno 43 da óra vulgar, eseroveo 
cinco livros denominados Tristes,quatro intitulados flpis- 
M a f  P on ttca s o a »  ife ta m o rp h ô ses  consideradas primor 
do soo genio poético, além dos Fa$tos,collecçfto dos nnnacs 
pátrios ou tradlcçfles civis e religiosas — Horaciooscrevoo 
a E p ísto la  aos P ts fc s , do quo já  falíamos.

384. Passando á França encontra-se JoRo Passerat, 
nascido em Troyes, em 15‘U. e fallecido em Paris em 1602, 
que coro pôr algnmas poesias graciosas, entre outras a



Mclamorphôse do homem em passaro, « M  collaborador 
da Satura Menippéa, llbollo político csoripto em prosa • 
verso para cnmbatoç a  liga por melo do ridículo.— Joio 
do La Fontatuo.oascldoem Cbateau-Thierry(Charopaohe) 
em 1031. o fallecldo em 1605, esoroveo os COntos e  No- 
veltas. pequenas composições imitadas do Artosto, Boc- 
casio e Machiavolli, o dopois as suas Fobuhu, notáveis 
pelo gonio invontivo, originalldado do coucopçfto o ima-n 
giuosa distribuição do partos, que lho morocdrio grando 
nomeada; c elle mesmo denominou as suas fábulas um 
drama em cem actos diversos — NicnlAo Boileau, tanibom 
conbocido por Lespréatus. além t\a* xat\iras,.do poema 
horol-comtco Le Lutrin  o du Arte Poética. jA monciona- 
das, escreveo as Epístolas quo muiln contribuirão para o 
seo rennmo — Houdanl de Lamntle. nascido em Paris, 
em 1673. foi um dos fubulUta* francesa*, que, apesar da 
grande acceitaçAo de La-Pnntainon&o do*anitnouMeoom> 
pAz muitas fabulas moraes e instruciiras.— Pinalmento 

.Plorian. uascido em Cevcnnas, em 1 «55. foi o segundo 
Vabnlista francez.'depois do L*»Fouiaíne, notável por soo 
íngeuho. o quo muito concorroo para essa pleiado illuslre 
do poeta* do sua nação, quo tanto *o téèm distlnguido 
nesta especle do composição humorística.

385. Na littcratura ingleza ainda so encontra Alexandre 
Pope. notável por sua famosa Epístola de ffctotsa a Abai- 
lard.— Nn He'punha Temos J) Thomaz do Iriarto. quo 
também quiz excodor n La-Fontaine oitr suas fabutas.— 
Em Portugal, Bocngc, tAo notável por soo gonio satyfico, 
lyrico o humorístico, também oscrevao tres epístolas no» 
taveis dirigidas aos mnrquozes do Ponto do Lima, de 
Pombal o do Abrantes, e começou a versão das Meta-  
MorpAdsttdo Oviriio. E Oarç.lo compéz algumas epístolas ♦ 
do morito.— Em .nos«ò‘ patz, 6 primeiro fabulista. que se 
encontra, é Clnudio Manoel da Costa, quo escrevoo a fa- 
bula do H0elrdo do Carmo ; o Padro Silvcrio da Parno- 
póba escreveo n Fabuta da Morro do Ramos; o conego 
Janunrio dft Cunha Barbosa comp&z a bolllssima tneta- 
morphót© donomlnada Nictberoy,quo tem sido classificada 
por alguns críticos comn pooma herol-corolco: LadislAo 
dos SantosTitára oscrevoo a bolia moUmorphóso dono» 
minada Abatirds t  Tiaptra; Francisco Bornardino 
Ribeiro nos deo-nlgitmas epístolas; o Mnrquoz do Maricá 
è bem conhecido por seos provérbios ou maxitnas; José 
Joaquim Corráa do Almeida, além do multo coohecldo 
como poeta satyrico, tem composto bellas fábula*: o Dr. 
Anastacio ao Bomsuccesso vno-se tornando bem conhe­
cido pon sons fabohis; fínalmente. o Dr. Joaquim José 
Teixeira tem excedido A todos os nossos compatriotas 
neste gonero de composição; o talvez se1 possa dizer som 
mMo do errar, quo ollo é um dos primeiros febullstasdo 
nosso século.



recapitolaçXô

0 quo ò epistoia!
• 0  quo 6 fabula?

Quaos as regras a obsorrar-so na composição da fabula . 
O quo ó provorbio?
O quo ô parnbola f 
O quo 6 apologo?
O quo ó conto ?
Em quo consiste a motaraor)ihóso?
Qual ó a noçfio bistorioa dostas espociesdocorapoaiçOes 

poéticas T



30 PONTO

SOMHARIO.—» Poesia pastoril. NoçSesdo damokkneQtQ biila- 
rico da poesil pútoriJ. Pocíúí ligeira*. Noção histórica da origem 
da poesu.

ARTIGO !

Qenero pastoril

380. A poesto pastoril ou bucólica, ó a imitação da rida 
campestre, reprosentada cora todos os seos encantos pos* 
siveis.— A vidu campestre pdde sor considerada sob tros 
aspectos: primeiramente baixa, servil o laboriosa ora 
extremo; ora segundo logar, como suppiJo-so ter sido ora 
tempos remotos, abundanto o abastada, porque nesses 
tempos as riquezas consistião om rebanhos, e era o que 
dava aos pastores um estado honroso; em terceiro logar, 
como nunca' exisUo, nem talvez existirá, aqnelle estado 
em que o gosto delicado o as maneiras polidas dos tempos 
modernos forem considerados na vida caropeatre á  par das 
commodidsdes, innoceooia e simplicidade das primeiras 
idades do mondo. Destes tres estados convém quo o poeta 
siga o segundo; porqne o primeiro e o terceiro sâo extre­
mos om excesso; o primeiro pola insipidez que desperta, 
oo terceiro por fazor quo os pastores rallera a linguagem* 
dos phllosophos. Mas o poeta devo oroar o soo poema com 
os ddres quo estivorom ao soo alcance, collocando-os de 
tal sorte, que o&osáhia do natural, nora torno dU&oi) a 
comprehonsio.
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387. A poeala pastoril diflare dos outros gcoeros sé* 
manto polo assumpto o ndo pala fôrma * porqoo no geooro 
pastoril pdde»so fizer soneto*. décimos, madrigaos, epi- 
graminus. oleglas. odes, dramas, epopéas, «ic.. O que 
exige»se d, quo o assuiuptoscja oatupesiro, o o poeta pinto 
a» delidas, mnoconcia. e encantos da vida pastoril com 
dolicudoza o simplicidade, £aça dtacrlpçdos agradáveis, 
use dè oomporaçdos o pbrasos familiares aos pastores, 
evitando sobretudo o que possa denotar ostudo oappli» 
caçáo. O nosso poeta Oonzaga foi inslgno n'este geuero. 
e as lyras à sua Marilia de Dircéo provfto a nossa as» 
sorç&o.

398. Na composição do poema pastoril dovo o poeta 
attender d tres ciroutnstancias importantes, quo s&o: o 
assumplo, a desuripçúo do logar da sconu, o o caracter do 
soos porsuuágons. Dovo, portanto, observar as rogras se» 
guintos:

I.* Attender ao assumpto; mas, sondo a  vida cam- 
postre tdo dòstituidu de interosse, convém que faça 
desapparecer a insipidez e monotonia do campo com as 
sconas do folloidade, ou desgosto domestico, o amor íra- 
torno, a  amizado, as protonçÃes o os rivulidados dos 
amantes, os acontecimontos inesperados, felizes ou dos» 
g roçados, que iutorossdo & famiUa, e outros incidentes 
dosta ordem.

2 * Dosorovor o logar da scenn de quo occupar-se com 
toda a miauciosldado, do sorte quo* facilmente um pintor 
possa copía-lo sobre n téia, odaptando»o ao assumpto. par» 
tioularisando os opostos com toda a  clarozu, fazendo allu- 
aOos aos objueto* naturaos, mas sempre van.uid», e uffo- 
rocendo novos imagens, o mio empregar a  é-tmo as pala» 
vros—roses, JIWos. ololelas, atxs. tvgjtos, stphUvs, o 
todos essas ubjeeioscomtoims á  vida caiujiostro. Tal é o 
exemplo que nos dá AuloQio Parreira, piatuudo a arvore 
notável pela graudeza,om sua edega intitulada TUyrO:

Quando J& o claro raio reluzia 
Do louro Phobo n*agua e comoçava 
O orvallto dorreter, dourar o. d ia ;

Ao pé d*om grS Coyceiro rodeava 
O gado do Castaüo, o do Serrano. 
Que ambos um amor sempre Jtuitava.
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Outro exemplo do Berrardes, quo pintou om suaocloga 
intitulado Joanna o ar festivo o alegro adaptado a dos* 
portar o mesmo sentimento om soos leitores :

Visto quando abrio hoje, d Mollboo,
As rosadas Janollas do Orionto 
A. branca aurora ao louro amigo soo ?

Como se nos mostrou resplandecente !
Quito cheio do alegrias so mostrou !
Dos tos dias atrás uto difforentes!

Por todos estos vallos so alegrou 
Toda avo, toda fôra; o toda flôr 
Do si suave cheiro derramou.

3.* Dar aos porsonagons do pooma bucoüco um carçotor 
intoiramonto ligado ao soo estado; isto ó, nSo basta viver 
no campo, nas margens do rio, ou uos praias do m ar; 
porém o necessário que participe da iunocencia, ingenui­
dade o costumes da rida campostro, sq}a alhoioás grandes 
paixCos dos quo vivem envoltos no robulioio do mundo, o 
suas magoas sqjjlo o amor mal correspondido, a perda do 
um cordeiro o cousas d'osta ordoro, sem de maneira nlgu* 
ma mostrar subtilozas nem os artifleios que estilo íóra do 
alcanco dos paslon». Exemplo do Bornardes na ecloga 
intitulada Peregrino:

Tecia alros costinhos, quando andava 
Com as voocas no prado, a noito uro cheio 
De llôfas, de frueta ontro lhe lovava:

Nas mangas muitas rezes e oo seio 
As notes ího levei, e as castanhas,
Quer do souto do pao. quor d*outro alheio.

380. A poesia pastoril tem sido apresentada sob dous 
nomes: eclogas o UtyÜios pela diftoronça do modo porque 
6 composta. Nas edogas o poeta apresenta vários indiví­
duos dialogando, nos idylllos apresenta um só exprimindo 
om monólogo sentimentos análogos aos quo deseja des­
pertar om sebs leitores.— Os versos empregados nas oclo* 
gas variao, segundo as partos que entrfio na composição ; 
porquo o poeta apresenta-se primoiramento fazoodo a 
intrâducçSo do assumpto; ou a descripção do logar da 
scena; depois apresenta os interlocutores, dialogando. Ü* 
nalmente ptfe o eanto na boccu de dous dosses inwrloou* 
toros quasí sempre om desafio. Por isso usa-se umas vezes 
dos vorsos andecasyllabos, outras dos de redondilba-in&ior 
os primeiros alternadamente. os soguudos formando ouin-

46
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tilhas ou quadras.—Nos irtylilos usa-so do* versos endo- 
casyllabos rimando altornudaraonto, ou soltos, o tambom 
de versos lyriens. Tanto om uns como om outros tomos 
excollentos exemplos <le VirgUie, CamOes, Bernardas, 
Xavior.de Mattos. Antonio de Carvalho. Boücage. Quiota. 
Joaquim Josô Teixeira, o outros. Exemplo do um idyllio:

Em nivea encosta 
D'aItos rochedos 
Dous jevensInda 
BrincavSo Mdos.

E, dosculdosos.
Ba natureza 
Riao, folgavso 
Com alfouteza.

Eis quando chega 
üma velhinha 
Faminta, pedo 
Uma esmoliohu.

Um corre A ormida 
Buscar dinheiro.
Que lh'o d& logo 
Mui praxenteiro.

Ao matto o outro 
Vao pressuroso,
E algumn lonhá 
Traz mui garboso

E a pobre volha. 
Fitando os Cóos.
Os dous meninos 
Encommonda d l)oçs.

O vento sopra 
Com rlgidoz,
K a volha—roza 
Mais uma vaz.

Repete o óoho 
A voz dos—Coos:
— Quem d& aos pobres 
Empresta a Doos —

(J .S .P . Filho)

H90. I<IylUo plstxUorlo é uraaespecio dogeneru bacolico 
introduzida por Thoocrito e desenvolvida por Sannazaro, 
om consequência da gmndo conformiâado que existia 
entre o viver do* pescadores e o dos pastores. Esta es* 
pooio do poesia foi cultivada cora proveito por sooè auto* 
roa. o depois polo habilissimo intorpreto Camões.

»
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ARTIGO lí

. VÚKS 00 DKSBMVOI.VIHKSTO HISTuRICO da PORSIA 

PASTORIL

301. Si a ocloga nasceo oniro os pasloros, d claro quo 
devo sor muito antigo, poi« que o proOssffo do pastor 6 
uma das primeiras quo o homem exorcoo. Os pastores 
gosavfio do uma tranquilidade feliz, pousando talvez qm 
testomuohar soo reconhecimento ao soberano bemfeitor; 
o, consequentemente, o seo onthusiasmo levava-os a fazor 
participantes do seos sonliroentos as praias, as margens 
aos rios. as ribolras/os prados, os bosques, os montes, os 
vatles, as arvores, os passaros. toda natureza eraQm. 
Colobrav&o soa tranqoilidade. seos amoras,sua felicidade; 
e 6 precisamente d'abi que se originou a poesia pastoril, 
na phrasode Battoux.

393! Entro os gregos, o primeiro poeta pastoril parece 
ter sido um pastor sicitiano chamado Daphnis, cqJo nomo 
tornou-se celebro ontre todos os quosetéom oxorcitado 
nestogonoro; porém eMonada osoroveo, 0 o vonladelro 
pao da poesia bucolicd, como so cré, 6 Theécrito. nascido 
em Syracusa, discípulo de Píolomoo PUilatlolpho, 0 que 
floroscoo 270 annos antes do J . C. : ulio pintou a natu­
reza bella e graciosa em idyllíos, poemas pastoris 0 
piscatorios.—-Moschus 0 Bion viórflo algum (empo depois 
do Theécrito; 0 primeiro, quo foi discípulo do outro, ora 
natural deSicilia; Bion nasceo em Siiiyrmt, (em Jonia), 0 
accresoentou & ocloga corta arto quo ainda nfto havia, 
obsorvandu-se nella mais fineza, mais escolha, monos 
negligencia. H Moschus oscroveo cânticos fúnebres, frag­
mentos épicos, Gpithnlnmios e outras coraposiçdos sub 0 
titulo do iilyilios.

,393. Entre os romanos, o vulto quo se apresenta culti­
vando o genoro pastoril éVjjgillo.quo tomou por modelo a 
Theéorito, reonindo todas as qualidades do bom poeta 
pastoril: 0 picante 0 0 doce. a ingoouidude, as imagens 
escolhidas, sontim.ontos doces o tornos, vorsofc cadonoin* 
dos, cerrontos, harmoniosos, as exprossdos almplices, 
algumas vozes ricas 0 sompro verdndoinis. Theéorito 0 
Virgílio, reeonbocidos oomo modelos deste gonuro do poo- 
sia .a té  hoje nSo fértto oxcodidos, 0 morecordo as honras 
do ser rocommondados na Arte Poética do Boiloau.



.101. Passando À littentlura franceza, o primeiro poota 
pastoril quo m  nota 6 Honorato do Bootl, marquoz do 
Racan. discípulo do Malherbo, fallocldo otn 1070, quo foi 
um genio focando, e toro um caraotor doco o almplos; 
sentia a  harmonia poética, achara faoUmonto certa do-
f  ura nas palavras u possuis um ostylo convonionto ás 
magens campeslres.—Sograis, nascido om 1024, segundo 

Pontenollo, é o molhor modollo quo os francozos possuom 
da poesia pastoril, pela doçura do seo ostylo, folia escolha 
do palavras, grando fecunuidado do pensamentos o modos 
do aizer campostres.—Madamo Dosnouüôros, nascida om 
1633, foz muitos idyllios. o dialínguio-so no fuodo vorda- 
deiro o na forma original quo tomou para as suas corapo- 
síçdcs.— Pontenollo, nascido om 1057, èompôz muitas 
poesias d esto genoru, o fez um discurso sobrt a ccloga, o 
uma digressão sobre os antigos o os modernos ■, mas 
nota-so om seos escriptos o dofoito do tor feito os pastores 
cortezilos, occupados em coúsas multo lindas, circunstan­
cia esta quo ropugna ao seo estado. — Houdard de 
Lamotto, discípulo o amigo do Pontenollo. tambom foz 
muitas composiçôos pastoris, poróm Wo mal vorsifloadas 
como as do soo mostre.—Borquín. nascido oro 1749, Pio- 
rian o Leonard, nascido om 1744. flzórSo muitos poesias 
phstoris, tornando-so mais notovol o ultimo pola doçura e 
sensiblltdado do soos idyllios; poróm ó opiniSo dos criticos 
franceses quo os prinoipaos poetas pastoris do soopaizsffo 
Sograis o Racan.

305. Entro os muitos poetas cultores dosto gonoro dc- 
vomos citar os nomos do Jacome Sannazaro, nascido om 
Nápoles, em 1458, o fnliocido em Somma om 1530, quo 
compôs a Arcadia, especio do romanco em prosa, com 

•dozo xcenas romnnticas e caroposina* o outras tantas 
oclogas, quo fôrão reimpressas mais do duzenta vozes; oul- 
tivou a poesia píscatoria e morecoo ó appellldo de Virgüio 
Catholico por seo Importante poema De Partu Virgtnts. 
—Tassoescrovoo um poema pastoril denominado Aminta. 
Jotlo Bsptlsta Guarini, nascido om Forrara, om 1537, 
compôz uma tragi-comodin pastoril denominada 0 Pastor 
Fido, dividida om cinco actos. — Gessnor, nascido om 
Znrich, so tomou colobro por soos idyllios. —O ingloz 
Pflpo nfto foi menos rocommendavol nosto gonoro.—E en­
tro os portuguezes encontramos notavois nas bucólicas, 
nas eclogas, nos idyüiot o na poesia plscatoria Bernardino 
Ribeiro, Sá do Miranda, Porroirn, Cambes, PemSo Al­
vares <rorionte, Bornardos, Francisco Rodrlgnos Lflbo, 
Domingos do» Rois Quita o Bocago. — Entro nós,, quasi 
todos os poetas lyricos tóom mais ou menos so ocoopado 
do assumptos pastoris, poróm os mais notáveis dontro 
clios fôrrto Thomnz nonzaga a Gonçalves Dias.



ARTIGO in

POESIAS LIQBIRAS

396. Epifftvmma ó uma poesia breve, simples, som 
arto, que vorsa sobro idóas contrapostas!—E’ de pouca 
importanoia, o composta de pequonouuraoro de versos, 
ora da mesma, ora do divorsa medida, dedicada a enun­
ciar um pensamento ingonhoso e delicado, algumas vezes 
critico o mordento, concluida sempre por uma expressAo 
aguda ou picantú. B x.:

Não matarás: 6 loi dada . 
N’um en’outro Test&monto; 
Ao modico ó que pertenço 
Esto santo mandamento.

Não furtarás: ò preceito 
Também dos livros sagrados;
Isto pertence aos juizes,
Aos oflcrivfios e letrado».

(A. R. dos Santos.)

Outru oxomplo:

Fabio, ao cahir da noite huwlda o fria 
Do chupado carAO despo a alegria;
Ntto porque chore o sol, do dia enfeito,
Mas porquo accendo a luz, quo gasta azeito,

(L. M. doNascimonto.)

397. Soneto 6 uma espocio de poesia rimada, composta 
do quatorze versos ondecasylabos, formando nu principio 
dous quartetos e torminando por dou» torcetos.—E' bom 
importante esta poesia pola magnificência do sooassumpto, 
assim como ó bom diffloil na sua composição. Devo cantor 
um raciocínio perfeito, cuja conclusfia sqja sempre bolla, 
como se diz vulgarmonte, quo o soneto deve ser aberto



com chave de prata e fechado com chave de ouro,— 
E' proprio a qualquer essumpto : o heroico, o maviosó, o 
torrlvel, o «mtimontal. o lacdto, o oncomlo. a satyra 
pddom ser foi tos cm sonot/i.s, comtanto quo probonchao o 
#oo (lm.— Dove o poota oxpdr o soo aasumpto o a prova 
nos dou# quarlflios, o doixar os dous torcetos para a cnn- 
c lusío .-O i vorsos d<> sonoto rlrallodasegulnto maneira: 
nos dous quartotos, o primeiro vorso. com o quarto, 0 
quinto o o oitavo ; o segundo com o terceiro, o sexto o o 
setlmn; onos dous torcetos rima o prlmoirocom otercoiro 
a com o quinto, o sogundo cora o quarto o com o sexto. 
Kxemplo:

' -  358 -

A' demolição da capeJla do Bom Jesus das Portas, 
no RctHfe

0 mnrtollo sacrílego esmigalha 
0  toraplodo Senhor Imniaculado:
Nocóo rotumha o óobo reprovado.
Oht assombro I . .. o IA mesmo addr itospalha.

Rotumbra o ócho na voraz fornalha, 
E sntau se rovolvo alvorotado: 
Então audaz, do júbilo banhAdo, 
Safidao boija a roproba canalha.

O h1 monstros I quo no Sonhar fazeis a guerra 1 
Avanio, nvanto no fnnosto onsaio:
Um só templo nOo flquo sobro a torra.

A colora dobrao... óls! insultao-o.
Mas vôdo, quo o furor na dox tra, oncorra,
E quo junto A bondado oxiste o ‘raio.

(Vigário Barrote.)

308. J)ccIma ò uma ospociodo poesia composta do doz 
vorsos do redondilhn-raaíor.—A bollozadosta poosia con­
sisto ora constar do um só assumpto, e sor foohado sompro 
com agudeza ou delicadeza. Pôde o assumpto aer ara-
filiado om mal# do uma décima; poróm dovom sompro sor 
bobadas com ura ponramonto agudo ou dolicado, o os ver­

sas dovom sor correctos o sonoros, por tonrar-so multo 
sonsivol qunlquor imperfúiç&o.—Nesta poesia riiuao pri­
meiro verso com o quarto o o quinto; o sogundo com o



terceiro; o sexto com o sétimo o odocirao; eo oitavo com 
onono. E x .:

A minha musa cançada.
Pordendo os vôos ligeiros,
Ao pé do murcho* loureiros 
Com raxSto aposentada;
Hoje, senhor, animada,
Do amor, o da gratidrto,
Esquecendo a multidão 
Do flnos cabolios brancos,
Vem, forcejando os pés mancos,
Dopôr-vos a lyra na ratto.

Outro exemplo com o seguinte

MOTE :

A CONCEIÇÃO DE MARIA

Qloza

Foz Doos no dia primoiro 
O mundo som luzimento:
No segundo o flrmamonto;
E foz o mar no terceiro :
No quarto foz o luzeiro,
Que a  todo mundo aliumia;
No qninto a  anlmalia;
No sexto fez os humanos:
D\ibi a quatro mil annos 
A CoxcbiçXo de Ma bu

(Padre F . Boniclo Barbosa.)

390. Madrigal 6 também uma pequena poeAa, cujo 
flnal, menos vivo e agudo, quoo do epigraroma, devo som» 

% proser delicado.— Ordinariamonte servo para exprimir 
sontimontos amorosos; por isso admitto o mavloso./o 
dorido eo  engraçado, assim como todos os mais oroatos 
do qoepAlesor susceptível ura ingonho fioo o apaixona-» 
do. — Oseo numero do vorsos costuma ser do sois a 
deseseto, ordinariamente eodocasyliabos o noptenarios
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intromondos o rimados ao arbítrio do poeta, dividido* om 
estaneias, ou formando um só todo. Exemplo:

Si ou conseguisse um dia sor mudado 
Em verdo bolJa-Qôr, oh I quo Tontura t 

Despresára a  toroura 
Das bollas ÚÒros no risonho prado.

Alegro o namorado 
Mo verias, ÓQlaura. om novos giros 

Exhalar mil suspiros,
Houbando om tua faço molindroea 
O doconoctar do purpurea rosa.

( M. J . da Silva Alvarenga.)

400. BaUada 6 uma ospecie do poesia formada de es­
tâncias iguaos e seguidas de um ostribilho de. menor 
numero do vorsos. Todas as estaneias sSo terminadas 
pelo mesmo verso que sorve do ostribilho; porém quas) 
sempre as ostanciasquose seguora têora a rimada pri­
meira, conquanto algumas vozos so dispenso está regra 
para só fazor rima no ostribilho.— As bailadas muito so 
pamoom com as nossas modinhas, o pódom ser formadas 
do qualquer das especies do vorsos iyricos. Exemplo:

J). liaria  Orsula

— Lindo moço, oh meo affocto.
Por ti  ardo era vivas chamma» t 
Illudo, si mo nflo amas,
E nfio mo digas quo nfio:

< Oh de amor gentil objeoto,
‘ < E* por ti meo coraçOo.

A/fonso

—Bolla virgem, moo alTooto,
Eu to voto amor oonstanto ;
Sacros laços, brevo instante 
Nossas almas ligará*!

< Oh de amor gentil objeoto,
^  < E* por ti moo coraçlo!

D. Maria Urfula
— Mas meo pao, oh quem dissdra,
To nfio qner por meo consorte 1 
Maldiçfio, odio do morto
Aos parentes teos votou.

« Que tfio ditosa que ou era,
« Quo desgraçada quo sou I



Affónso

— A tempestade se gera.
Urs'la minha, na bonança ;
Dô nos unir a esperança 
Qual sonho se dissipou !

« Que tSo di toso quo eu ora!
< Quo dosgraçado que sou I

(J. Norberto do S. S.)

401. Paródia ò uma figura pootica, pola qual púde-so, 
com as mesmas palavras ou consoantes, com que so re­
mata cada verso do uma poesia qualquer, espooialmente 
soneto, laser uma outra em resposta ou contraste âs 
idéas, ou objooto do quo tratava a  primoíra. Nòsto genoro 
do poesia ligeira muito se téem distínguldo alguns poetas 
brasileiros. Ex.:

Carta

Que magoa, charo Luna, acerba, ingente,
Mo infundo dontro d‘alma o too estado t 
Cruol 6 too destino l Qufie mudado 
D’aquelle outr’ora ledo o Uorosconto!

Daqoelle em quo d'amor no culto ardente, 
Mofavas dofuturo e do-too fado.1 
D'aquolle om que te vi, do mim ao lado,
De Minorva altos dons colher contente I

Era este o teo porvir 1 Hoje tolhido...
Em dflr... fogem meos olhos de Atar-te,
Que te vírffo tio  alto, e tio  subido.

Oh quem me dâra ter Lngenho ou arte 
De abrandar teodeatino.desabrido,
E saúde e prazer constante dar-to!

(Ur. J .C . Bandeira de Mello—1830). 

Resposta

Querido amiga, que prazer ingente 
Eu sinto neste mesmo trlsjo estado!
Penoso embora seja, o assás mudadcr 
D aqoelle que appolUdas florescente.

40



Quando provai m© dás d’amor ardente,
Do futuro moosquoçoe do raoo fado.
Quom podóra feliz, sempre a teo iodo.
Tua amizade eultirar contente!

Grato to fõra a nSo mo achar to lh id o .. ■
Como grando quo ds, posso ou fitar-te,
Nffo tendo, como tu, estro sub ld o l

Si das Musas (irosso a foliz arte,
Zombaria do tempedesa^rfdo,
K ronomo Immorlat iria dar-te.

(Dr. A. de Andrade Luna, 1830),

*02. Enifftnaò a exposiçKo.que foz-sodo um assumpto, 
em termos obscuros o raotaphorleos; do sorte quo o com* 
mum dos ouvintes ou loitoroa nSo ontro no vordadelro 
sentido do quo m quer dizor.— Ha occasiOos, na poesia, 
em quo so dovo faltar mysteriosamente, ou para aar-lho 
uma pompa- vordadoiramonte pootlca, ou para deixar 
outros na ignorância do alguma cousa. Exemplo de um 
enigma, cuja dooifraçilo ô—Par—:

Nós somos dous tio  iguaes 
Como si fossemos um,
Ou ao monos similhantes 
Cada qual a cada um.

Sem ser plural entretanto 
Eis-nos aqui—somos sete,
Pois o nome do primeiro 
Nos ovtros seis se repete.

O primeiro está no inferoo 
Si um—oa—se lhe ecerescentar;
O segundo à oôr esoura
Si mais um—da—Iho ajan tar; : .1
Tôrcoiro faz uma língua
Si um — la — so lhe pospozer ;
O quarto está n'uma ilha 
Com mala u m — ma — que tiver;
O quinto d& bellos fruetos 
Si ura —• r a  — so lhe conferir ;
O sexto é verbo, si um — t a  —
Logo a ello seguir ;

• Setirua com mais um — va —
E' de idóas apoucada;
E nisto oirfa*sp apenas 
Esto enigma ou charada !

(Pedro A. de Miranda.)



403. Charada 6 una  espooio do enigma, om quo a pa* 
lavra,que ao d& para advtnhar.é partida om duas» raras 
vezos om tres, que so tornào conhooldas por suas defini­
ções. Exemplo de uma oharada, ouja d od fração 6 — 
Agatnomnon:

Entro as grandes cidades da Turquia 
Fui escolhido p'ra manter a  paz;
Na Pérsia, sobro um arabe ginotõ,
Da gloria a  senda percorrí audaz,—2 

E sondo a  Pérsia então o meo dominio, 
Contra o todo lutei em dura guerrç 
Minha mãe, ao saber qu’eu fôra morto.
De orvalho verteo prantos sobre a torra — 3

O meo nomeo por si uiuaopopda! 
Áureos versos cantdrflo meo valor, 
De minh'alma a  porção mais preciosa 
Sacrifique! da patria ao santo amor.

( J - de Castro Ponsoca.)

404. Logogrlptio, cujo nome significa embaraço sobre 
utna palavra,è umaespeciede enigma om que sod&a 
advinhar uma palavra core letras de quo se tom formado 
algumas ontras, que também se dovo decifrar. Exemplo 
do um logogripho, cuja docifração é — Escala.

(por letras)

Nada dobulha.si me pões inaií.dõ—3,0 ,5 ,l 
E* respeitável, so intoroões um ré — 3, 4,3, 0 
Sou transparonto. si antepões um m i—3, ü 
Vou-mo depressa, se pospfles um fá — 2, 4 
Calçado antigo, si antepões um sol — 1, 0 
Conducto sou. si mo pospões um tá —3, 6,5 
Monto da Ilalia si antepões um i f — 5, 4. 

Agora, loitor amigo,
Um conselho to vou d ar:
Procura bem que no Ihn 
Com certoza me has de achar •

(Zamtih.)
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405. Aci-ósttco ó ama poesia ligeira foila do modo, quo 
jantas aa loiras inieiaes ou aa ultimas de cada vorso, 
forma-so um nome difforonto. Exemplo:

UEOS

Çflo a vida.. .  rotu logou. à humanidade 
Rm toda a grandeza do soo ser

f inais frizanto exemplo do humildado: 
oos orimes redimio ao fallocer.

<M. 0. H.)

Outro exomplo de acrdstico juntando aslotras inieiaes * 
debaixo para oi ma:

DEOS

36 uffresto n'ama cruz morto infamanto 
0  h I Filho de Maria Gloriosa 
(d mbaldo l A verdade radiante 
£  ‘ollos rio e seguia sempr'orgulhosa.

(M. 0 . U.)

PATRIA

•Patria!... oh ! patria minha tão amada!
>o teo foliz progresso voto alegre,
Hodo o moo dodicado sacrifício! 
psccordo com orgulho sentir sempre,
.ndisivol prazer por tua gloria,
>lvo perenno que moo ior anim a!

( Bazilio J . de 0 .Pinto.)

400.— Jõ tomos visto pelos artigos anteriores, quoo 
gonio dos nossos compatriotas 6 essoncialmeoto lyrieo; 
os sonetos, as decítoas, os opigramnuis, os madrigaes, as 
satyros, e todas as outras poesias Ugelras todos os dias 
fazout gemer os prelos I Ondo. pois, iremos fazer escolha 
do nouies do pçotas para apresontar nos to compondio? 
Mais ou meoos tomos prestado a  homonagom dovlda aos 
nossos compatriotas; porém para apresentar a  noção his­
tórica do desenvolvimento dos poesias ligolras seria 
necessário repetir os nomes o as producções do muitos 
quojà fòrão mencionados e indicar mui tos outros quo
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tarabera tflera nobilitado as lotras ilo nossa patria, o 900 
seria por domais ponoso. Entretanto, para fechar osto 
quadro, já tflo impononto do nosso novo paiz,concinta-so
3ue aprwooto ainda osnuraosrocommondaveis do Antonio 

oaquira do Mollo, Torres Bandoira, Juviniaoo Monteiro, 
Antônio Bossono do Almoida, poetas pernambucanos, o 
das poetisas Araalia Figuoirôa, Narciza Amalia, Nizia 
Floresta 0 Emilia Ponido, 00 do anaiphabato e glozador 
rcpontlsta Manoel Margarida.

ARTIGO IV.

v
xoçAo h ist ó r ic a  d s  oriokm  da po e sia .

407. Muitas 0 divorsoa tôem sido as opiniões sobro a 
origem da poesia: os que seguema escola groga afllrnifio. 
quo tovo sua origom na Grécia, outros pretondom, que 
Uvosao 0 berço no Egypto, outros, porém, so roforom â  
maior antiguidado. O corto á quo, como ainda hojo 
vemos nas ultimas doscobertas do globo, os homens, em 
comploto estado do solvagoria, ontreg-io-so ao canto 0 d 
musica, ainda quo ora estado imporfoito. EUes nffoco» 
nhocom as letras,não observffo regras, nfto distinguem 
uma cousa da ou tra : mas 0 sentimento natural os mduz 
ao canto, esto canto ô modulado pola voz mais ou menos 
olevada. mais ou menos molodiosa, 0 esta molodla ó 
acompanhada da manifestação dos sonfimentos dodôr 
ou de prazer, de raôdo ou docoragom, do agradocimonto 
ou de odio; com suas phrnses grosseiras 0 extravagantes, 
elies sabem significar o onthusiasmo da paixão: cantío 
as victorias, celebrüo os vencedoros, chorão a morto dos 
amigos, louvão os Ídolos ou cousa queso paroça, 0 assim 
pordianto. Ora,si ainda hqjonôs vomos osta manifes­
tação expontânea dogonio pooticoom a familiahumana, 
ó claro quo dosdô 0 berço da humanidade, quando ainda 
não havia civilisaçffo, quando a felicidade dos homens 
consistia om apascentar «eos rebanhos 0 cultivar a torra, 
oiles ontrogavSo-so ao canto; e, si não póde haver canto 
sem poesia nora musica, está claro quo a origem da 
poesia data das prirooiras idades.

408. Gomo â sabido, fòrão osogypcio* os primeiros, 
quo cultivár&o as scionoios, e ossacordotos daqaolfo 
paiz dominavão os pota* por melo do instrucções om 
linguagem pootica :aio  sótnonte para delottar ao ouvido, 
mas tamboro para ficarem gravados na memória. Pos*
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torlonnento os grogos, sacerdotes. philosophose legis­
ladores revestüo suas ínslrucçôes da mesma linguagem. 
A.pollo, Orphoo e Araphion.seos mais antigos bardos, quo 
afio apresentados como os fundadores da civilizaçfio e das 
leis, passavfio por ser os primeiros quo havido tirado os 
homons do estado barbaro. MinoseThnles cantavfio na 
lyra as leis que compunhAo, o pareço que atóoaeculo, 
que procedeo no de Uorodoto, a historia n&o tinha outra 
fôrma sondo a das fabulas poéticas. Quasi todos os rois 
scythas o gòdos ordo poetos;oe celtas, gaulozas, breto&s, 
e irlandozes dodicavSo admlraçfio a soos bardos, quo 
oxeroido grande influencia sobro olles. Os primeiros 
poetas e músicos do todos os paizos tinhfio suas pessoas 
sagradas; ncoropanhavfio aos soberanos ou chefes, ceio* 
bravdo suas emprozas, o, como embaixadores, ergo en­
carregados de conciliar as tribus prostos a tomar armas.

400. Si bem quo os egypcios nfio tivessem desenvolvido 
a poesia como convinha, comtudo n&o se lhes pôde nogar 
a primazia, depois dolles aos gregos, d'entre os quaes 
Orpheo, I,inus o Musoo cnnt&rdo o cAhos o n creaçdo. a 
formaçflo dos mundos o a orlgom dos consas: e, si elles 
flzôrdo tantos nrogroscos na phllosophta, nas artes o na 
cirilizaçdo, esta claro qao tarabeto o flzôrflo na poesia.

410. Os persas e os árabes fòrfio os maiores poetas do 
Oriento, o entro elles, como entre os outros povos, foi a 
poesia o primeiro vehioulo da instrucçlo o da scloncia. 
Os dogmas dos persas sobre a-moral ergo quasi todos em
Srovorblos, comprohemlidos nos versos; e os Provérbios 

o SalomSo, o o livro do Job bem nos raostrfio a lio* 
guogom pootioa do ontflo. O quo pareço claro é, quo os 
gregos fôrfio os primeirosquouôrfiofdrinn regularás pro- 
ducçòes poéticas, Nilo se tondo ainda descoberto a arte 
do escrover, n&o seria possível consorvar-se a  momoria 
dos factos saccedidos. si os paos n&o os contassem i  soes 
filhos, o ostes a soos succossoros; e, ei nSo fosse a  lin­
guagem animada o agradnvol, acompanhada da melodia 
ao canto, cortamonto os importantes factos dos pri­
meiros séculos nfio chegarifio ao conhecimento da pos- 
toridado.

411. Qualquer quo seja a origem da poesia, nfio ha 
duvida quo (oi filha da roligi&o ; o, como tal, consagrada 
ao seo uso, desdo o principio do genoro humano, polns 
hobroôí. quo fòrfio o* quo primeiro servi rio-se delia. 
Os sacordotes egypcios a despirfio ilopois da original 
rustioldado o comoçArfioa onsinar aos povos oin vorsos 
a roligião o a  phiiosophia. Mas, como sorvifio-so do 
imagens sensíveis para que acontogrossoira melhor 
percobesso os offoítos o attributos da divindado, estas



verdades confusamente percebidos iançàrJo o funda­
mento & idolatria. Dos egypcios passou a poesia aos 
gregos, e destes aos romanos; e, aspirando como soo 
império, veio a rosascitar depois nas lingnas vulgares 
ontro os aicltianos, no secalo duodoeimo, tondo apenas 
os claustros o a religião christil por depositários, para 
ospalhar-se brilhante o encantadora por toda a faco do 
globo, o hojo ornar as frontos dos poetas inglozos, fran- 
cozos, italianos, hespanhdes, portuguozes. brasileiros o 
de todos os gênios que povoSo a terra civilizada.

RECAPITULAÇÃO

Qualé a poesia pastoril?
Em quo so distingue das outras ospeoies de poosias?
0 quecaractorisa a poesia pastoril?
Qual dos tròs estados, em que se tom classifleado a vida 

dos pastores, devo opoota preforir?
Quaes sSo as regras a obsorvar-so na composição dosta 

poiesia? .
Quaos sSo as especies de poesias pastoris ?
Em quo consiste a poesia piseatona ?
Qual é a noçdo histórica do gonoro pastoril ?
0 quo ôopigramma?
Em que cousisto’ o soneto ?
O que ò décima?
0  que é madrigal f  
Em quo consiste a parodia?
0  que è  otügma?
0  quo ó obarada?
O quo d logogrlpho ?
Em quo consiste o acrósUco?
Qual è  A noçSo historloa da origem da poesia ?
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